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iNTRE OS instrumentos numerosos, muitos concernentes a mteresses pú- 
blicos principaes ou secundários, alguns tocantes a pleitos privados, con- 
tém em não pequena parte os volumes vi, vn e vm do Corpo Diplomático 
Portuguez^ já impressos, o texto das negociações e communicações en- 
tre a Guria Romana e o Governo de Portugal relativas ao Concilio de 
Trento, acaso o acto máximo do século xvi e matéria gravissima que terá 
de ser ainda continuada no ix volume d'esta collecção. 

As causas que determinaram o Santo Padre Paulo ni a convocar 
este Geral Concilio, a sua longa duração e extrema importância, os no- 
táveis incidentes d'elle, n'uma palavra a influencia que exerceu e ficou 
exercendo na Europa Catholica e particularmente n'estes reinos, pare- 
ceu-nos solicitarem mais detida e attenta apreciação dos respectivos docu- 
mentos do que a de ordinário correspondente ao breve indiculo que n'este 
logar caberia. 

Por outro lado, qualquer demora em oiTerecer á curiosidade do pu- 
blico estudioso tam instructivo pecúlio de informações o£Sciaes como este, 
já colligido, depurado e dado á estampa, seria impor ao mesmo publico 
nma privação escusada. ^ 

Por estas rasões, e crendo assim interpretar e secundar os intuitos 
e propósitos da Real Academia das Sciencias n'esta publicação, nos deci- 



dimos a reservar essa apreciação para o fim do curioso e a todos os res- 
peitos interessantissimo periodo, que decorre desde a Abertura solemne 
d'aquella memorável Assembléa, em 13 de Dezembro de 1545, até ao seu 
Encerramento, em 4 de Dezembro de 1563 — não contando a Bulia de 
convocação: Initio nostri hujus Pontificatus òf> as luctas que a precederam 
e controvérsias que se lhe seguiram. 

A apreciação a que nos hemos referido — ainda encerrada nos limi- 
tes que na Introducção ao v volume d*esta collecção definimos e rigorosa- 
mente buscaremos guardar — tendo por objectivo as decisões provenien- 
tes de tam elevada authoridade e com tam permanente acção como as que 
d'esse Concilio resultaram, não' pode evidentemente ageitar-se a molde 
cuja estreiteza a comprimiria désfígurando-a, e menos ser formulada sem 
a indispensável reflexão e exame, assim das diversas relações existentes 
e varias opiniões acreditadas, como dos próprios documentos agora reuni- 
dos, trabalho de si incompativel com o natural afogo de uma escripta pre- 
cipitada. 

Accresce que estas syntheses em que ha de encarnar o espirito de 
feitos de tal magnitude e consequências — onde, digamos, revivem o pen- 
samento e sentimento de uma grande época, — só vem a ponto depois de 
sufficientemente conhecidas as inspirações e manifestações d'ella. 

Assim pois o apuramento e necessária glossa d'aquelles documentos 
apparecerã em seu verdadeiro logar quando concluida a coordenada im- 
pressão do que ainda falta e zelosas diligencias proseguem. 



Agosto — 1884. 

J. DA SiLYA Mendes Leal. 
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RELAÇÕES COM A CURIA ROMANA 



CTarta d^el-Bel a Balibamar de Faria 



Doutor Balthasar de Fana, eu elRey vos envio muito saudar: como 
vos tenho escripto na dispensação que se expedio pêra o casamento do 
primcipe de Castela meu filho com a princesa mynha filha veio huum 
erro na narrativa dos paremtescos dantre ambos, e Sua Sanctidade a in- 
stancia do emperador meu irmaão mandou expedyr outra em que se em- 
mendou ho dito erro, a qual estaa jaa expedida e na maao de Joham da 
Veigua embaixador do emperador. E porque pêra elle vola emtreguar con- 
vém dardes lhe a que vos laa tendes que he a que estaa errada, vos en- 
comendo que tanto que esta vos for dada lha entregueis e loguo cobra- 
reis dele a emmendada que eUe tem ema enviareis pelo primeiro correo 
que vier. 

Scrípta em Almeirim a xn dias do mez de Janeiro de 1546 — 
Rey^ J • *. 



■ ^ BiBUOTH. d'Aiuda, Corresp. orig. de Balthacar de Faria, foi. IBB. —No fundo da 
fog. : Pêra o doutor Baltasar de Faria sobre a dispensação da princesa. 

Tcmo VI. 1 
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Carta de Balihasar de Faria a el-Rel 
1UI«— díanelro M 

Senhor — Depois das ultimas que a Vossa Alteza escrevi por Luis 
Brandão meu cunhado recebi híia carta do padre frei Hyeronimo d Azam- 
buja de Tranto, na qual me diz como os legados lhe perguntarão se tra- 
zia procuraçam de Vossa Alteza, e como elle respondera que não: so- 
mente aquella carta de ^credito que lhes dera, que todavia elles lhe deziSo 
ser necessária porque o mesmo fazião todos os outros priftcepes. Vossa 
Alteza se nisso nom tem provido mandara prover, e com tempo porque a 
primeira cessão se fez a sete dest^, e a 2' se fará a quinze. 

Frei Jorge de Santiago me escreveo de Bolonha a xxvm do passado 
como se hia direito a Trento ja em boa desposição. 

Aqui he vindo agora hum gentilhomem delrrey da Polónia o moco a 
pedir as annatas da vacante do arcebispado de Carcovia, e doutros bis- 
pados vagos do que me parece que terá ruim reposta segundo o que sento. 
Com esta cousa do concilio vai o papa muito atento, e se vão restringindo 
muito as graças, e assi a dom António de Lima nom lhe querem conce- 
der as igrejas que tem com o abito como pedia. Muitas novaçOes dizem 
que avera e que em todo caso se tirarão os regressos. 

Cada dia partem daqui perlados pêra Trento. Sua Santidade manda 
agora parte dos cantores da sua capella e de todos os mais officiaes. Pollo 
presente nom ha outra cousa de que avysar Vossa Alteza cujo real es- 
tado nosso Senhor conserve por muitos annos de vida a xu de Janeiro 
1546-^J?a/í(war de Faria ^ 



1 Arch. Nac, Corp. Cfaron. Part. I^ Maç. 104, Doe. tO.-^Sobmerito: A Eltiei 
nosso Senhor. 
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C3Aria d^eMiel a Baltliasar de Faria 

U4«— díaiieiro SO 

Doutor Baltbasar de Faria, eu ellRey vos envio rouito saudar: eu 
soube o que vos temdes feito nos negócios do doutor Martim dlspileneta 
Navarro que vos muito agradeço. E porque eu folguarey de vos asy o fa- 
zerdes daquy em diante muyto vos encomendo que asy o queirais fazer 
e de minha parte falíeis ao cardeall de Sam Jorge que se queira concertar 
com o dito doutor sobre a comenda de Santa Maria de Liumil da bor- 
dem de Ronçavales, e que lhe daraa por pensam o que lhe mostraram por 
que ela esteve arremdada muitas vezes menos aquillo que também lhe 
mostrarão que se deve adita casa de Ronçavales: e que lhe roguo muyto 
que atee eu ver vosa reposta do que elle neste caso quer fazer mamde 
que se não proceda na causa contra o dito doutor, e que de o elle asy 
fazer receberey prazer, e o estymarey muyto delle: a qual me vos envia- 
reis pello primeiro que pêra caa vier pêra que o dito doutor saiba o que 
nisto hade fazer. 

Afitonyo Ferras a fi^ em allmeirym a xxx dias de Janeiro de 1546. 
-%. : ./. 

Carta de Fr. Jfor^e de Santlai^o a el-Rel 
W4«— Fevereiro S 

Senhor — Despois de ter escrita es outra carta soube como no con- 
cilio avia altercaçam sobre o lugar que se avia de dar aos embaxadores: 
e especialmente se tratava da precedência entre o embaxador do Rei dos 
Romanos e do de França pêra quando vier. Portanto veja Vossa Alteza 
e proveja na instruçam que daa a seus embaxadores quanto a isto. 

^ Bduoth. d^Ajuda, Gorresp. orig. de Baltbazar de Faria, foi. 156.— Recebida a 
24 de Maio.— iVb fundú da pag. : Pêra o doutor Baltasar de Faria sobre o negocio do dou- 
tor Navarro. — Sobrescrito: Por ellRey. Ao doutor Baltasar de Faria do seu desembarguo 
que ora estaa por seu serviço em corte de Roma. — Outra idêntica a foi, 158. 

1* 
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Também fui solicito pêra mandar a Vossa Alteza o treslado au- 
tentico de bum breve do papa en que manda contar nos cabidos os au- 
sentes que vem ao concílio como se fossem presentes, e achéyque o breve 
nam fallava senam dos prelados: e todavia mandasse prover também pêra 
os outros. Faço o saber a Vossa Alteza pêra que saiba que quantos man- 
dar seram contados como presentes. 

Frey Gaspar dos Reis me escreveo como deixara de vir por lhe nam 
ser dado o dinheiro que Vossa Alteza lhe mandava dar. Acerca do qual 
saberá como Vossa Alteza lhe mandava dar 200 cruzados, a saber, os 
cento de que eu tinha alvará pêra Fernan Rodrigues nas obras pias e 
outros cento de que Fernan dalverez dizia ter provisão de Vossa Alteza: 
os huuns e os outros Fernan dalverez me dise prometeo e certificou 
que os daria ao criado do embaxador que estava en França, o qual Vossa 
Alteza naqueles dias avia de despachar, pêra que os levasse ao padre mes- 
tre frey Gaspar. Isto asi ficou assentado polo qual me maravilbey muito 
nam ser mandado o tal dinheiro. Deos nosso Senhor Vossas Altezas nos 
guarde por mui muitos annos. De Tridento aos 5 de fevereiro de 1546. 

Perpetuo capellão e orador de Vossa Alteza — Frey Jorge de Santiago *. 



Cmria de Fr. Jferge de Saitttage m el-Rel 



Senhor — Antes de minha enfermidade de Gastella e despois delia 
de França escrevi a Vossa Alteza o que ate então avia sucidido. Despois 
eu me parti de França aos 7 de dizembro vindo ainda mal são, e com 
muito frio e trabalho passey os Alpes, Piemonte, e Lombardia, e dieguey 
a Bolonha a 2"" octava de Natal onde soube do legado do capello do in- 
ífante e como a primeira sessão (despois de aberto o concilio) era pêra 7 
do passado aa qual Vossa Alteza nos mandou que Cozêssemos o possivel 
pêra estar presentes. E porque ja de Avinhão soubera de buum criado de 
Vossa Alteza como Simão da Veiga avia alcançado de Sua Santidade o 

* Abch. Nac, Corp. Ghron., Párt. I, Maç. 77, Doe. W.-^Sobrêímto: Pêra eIRey 
noso Senhor. 
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qoe Vo8sa Alteza qaeria acerca da sancta inquisiçam da qual eia a prio- 
cipal causa porque Vossa Alteza me mandava hir a Roma, e asi por dii 
en Bolonha achar novas do padre mestre frey Geronimo dazabumja noso 
c(»npanheiro como de volta de Roma de mandado do papa era ja pa^ 
sado pêra Trento por me parecer mais confoi-me a vontade de Vossa Al- 
teza deyxey a via de Roma e parti me pêra este Tridente onde cheguey 
aos 4 de Janeiro 2 dias antes da sessão: e logo o dia siguinte fui a vi- 
sitar os cardeays presidentes do concilio que folgaram com minha vinda 
os quais se amostram servidores de Vossa Alteza, e estudiosos de seu 
nome. 

Despois estive presente a primeira e 2"" sessão que se fezeram com 
muita solemnidade e aligria, ainda que nellas nam se trataram cousas 
graves creo que por ser principio e por esperar maior numero de prela- 
dos porque não são mais de cinco cardeaies, e ate 40 bispos^ e três abbar 
des e cinco geraies: os bispos são os mais do dominio do emperador en 
Itália, três de Castella, e três de França. 

Esta cidade he quasi como Évora boa de mantimentos. Estaa entre 
montanhas altas da parte do oriente e poente de modo que saie o sol três 
horas despois que amanhece e três oras se põe antes que anouteça. Passa 
junto dos muros hum rio grande ho qual leva mais auga no verão que no 
envemo por causa das neves que se derretem. Haa daqui a Roma 110 
legoas, 30 a Veneza, e 4X1 a Millão: ametade áe^ cidade be povoada de 
italianos e a outra de tudescos. 

No sacro concilio he mui celebrado o nome de Vossa Alteza, porque 
haa cuidado de o manifestar, è também poliam cartas de Vossa Alteza es- 
critas ao papa e concilio que qua são mui estimadas e o latin também. 
Haa grande esperança que Vossa Alteza mandara pessoas que honrem e 
ajudem o concilio, e quanto mais cedo chegarem tanto maior será qua o 
contentamento e honra de Vossa Alteza. 

As cousas tratadas ate agora são de tam pouca emportancia que me 
pareceo escusado mandai as a Vossa Alteza ajuntandosse também eu ate 
o presente nunqua aver estado bem são poUo qual também nam pude 
ainda visitar todos estes senhores prelados mas o mais cedo que me for 
possivel o farey mui compridamente conforme ao mandado de Vossa Al- 
teza. Aos geraies de São Francisco e Santo Augustinho dey as cartas de 
Vossa Alteza: são oradores de Vossa Alteza. 

Nam posso deixar de lembrar a Vossa Alteza o negocio de Santa 
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insta pêra o noso convento de donde se espera tanto fructu cora tamanha 
nosa consola^, e tudo pêra serviço de Vossa Alteza. 

Minhas enfermidades foram grandes e nam me hão deixado de todo 
maas disposições, mas en as dou por bem empregadas pois são en ser* 
viço de nosso Senhor e de Vossa Alteza. E ja que asi avia de ser moito 
acertei en trazer Aleixo de Figueiredo (o do thesooro) e Vossa Alteza en 
lhe dar pêra iso Ucença me fez grandissima mercê porque me tem muito 
descanssado. 

Nam quero mais enfadar Vossa Alteza com carta mal escrita e no* 
tada. Deos noso Senhor Vossa Alteza, príncipe, e Rainha nosa senhora, 
com o estado real nos conserve por muitos e prósperos «innos pêra bem 
e honra de noso Reino. De Tridente de 1546 a cinco de fevereiro. 

Estamos apousentados no noso mosteiro, onde também apousenta* 
ram 2 padres de Castella en que temos boa companhia. 

A 3* sessão foy assinada pêra quinta feira despois da dominga Le- 
tare que será aos 8 de abril pêra entretanto poderem vir ôs que estão en 
caminho ou prestes pêra iso. A 5 de fevereiro de 1546. 

Perpetuo capellão e orador de Vossa Alteza — Frei Jorge de San^ 
iiago^. 



Cmrim de Fr. Jferonynie de /LsHinbiya a el-Rel 



lft4l«— Fevereiro B 

Senhor — São os portadores por que homem escreve tão pouquos 
e tão incertos que sua incerteza me faz escrever mais vezes do que con* 
vinha e as mesmas cousas: por isso Vossa Alteza nom se espante nem me 
tenha por atrevido. Oje 4 de fevereiro foi a 3' sessão do concilio e nella 
nom se fez outra cousa senão leer o simbolo da fe do conciUo Niceno 
e aprovallo, e assinar a 4"" sessão pêra a coresma, a saber, a oito dabríl 
dia de São Ambrósio. Esta cousa vai ate agora muito de vagar dizem 
que o faz(3m por esperaar os outros prelados que hão de vir e nom pa- 



^ ÂBGH. Nac, Corp. Chrun. Part. I, Haç. 77, Doe. 77. — &^eêcrito: Pêra elRey 
noso Senhor. 
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rece isto muho fora de rezão. O concilio vai ategora mai frio aquente o 
noso Senhor. Agora querem começar a disputar os artigos dos luteranos 
e pêra isto fizeram três ordens com cada legado: asinão a 3"" parte dos 
bispos e letrados pêra que particularmente em três lugares se dispute hfla 
mesma cousa e dali vaa praticada. Pêra as congregações geraies dos lu- 
teranos virem nom ha nenhua esperança parece me que sem elles se faraa 
a festa* Nos ategora nom fomos chamados nem pêra ccmsultar nem pêra 
determinar, nem menos outros letrados. Nom sei se daqui av^mte se faraa 
âsi ainda que dizem que pêra estas disputas que diante de cada presi- 
dente se hão de fazer nes chamarâo e nom sendo asi, vindo enbaixador 
ou prelados Vossa Alteza nos avia de mandar ir porque caa nom fazemos 
nada senão gastar o de Vossa Alteza. 

A mim me disse o principal presidente que he o cardeal de Monte 
que o concilio respondia a carta de Vossa Alteza: tanto que nos derem a 
reposta lha mandaremos. E tãobem nos disse que escreveria ao papa 
pêra que os cónegos ou curas ou letrados que ao concilio viessem fossem 
contados em suas igrejas: o mais cedo que podermos aver disto certeza a 
mandaremos a Vossa Alteza porque se quizer mandar alguns letrados nom 
aja receo de perderem seus reditos. 

Vossa Alteza na carta que ao concilio escreve e asi na instrução 
promete que mandaraa seus prelados. Vossa Alteza os mande o mais cedo 
que poder. E Vossa Alteza mandaraa pessoas que caa honrrem a nação. 
E Vossa Alteza se os revolver acharaa alguns letrados» e que caa saibão 
mostraar o que valem. Tem Porto e Coimbra, e ambos os bispos Pinhei- 
ros, Sancto Thome e Sanctos, e o arcebispo do Funchal, que todos são 
pêra caa poderem falaar sem medo. E se alguns alegarem pobreza como 
caa dão por escusa alguns que se mandão escusar, Vossa Alteza pode fa- 
zer que os que ficão facão a custa aos que vierem, pois por sua honrra e 
do reino trabalhão. E Vossa Alteza nom me tenha por atrevido de lhe lem- 
braar isso porque certo o nom faço senão com o muito desejo que tenho 
de servir Vossa Alteza e por honrra da nação. 

E quanto ao que Vossa Alteza nos encomendou que trabalhásse- 
mos que a nação portuguesa estivesse per si, eu antes da vinda do pa- 
dre frei Jorge escrevi a Vossa Alteza como este concilio nom hia dividido 
em naçOes e me disserão os presidentes e asi he, que soo o concilio de 
Basilea fora desta maneira e elles procedem ao modo dos antigos: e po- 
rem que quando o parecer das nações ouvese de ser tomado ou ellas 
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chamadas chamariam a nosa per si. Tãobem escrevi a Vossa Alteza 
como nos nom quizerão receber por seus procuradores porquanto pêra 
isso era neccessaría procuração abastante: o lugar que nos dão he apoios 
geraies das ordens lugar bem honrrado, e elles todos se mostram servi- 
dores de Vossa Alteza. A mim parece me que Vossa Alteza avia descrever 
ao cardeal de Trento, que he pessoa mui nobre e de que se faz muita 
conta, e elle nos mostra muito gasalhado. Jaa laa saberaa quam apregoa- 
das andão suas cartas pelo mundo. 

Quanto a nosa provisão bem ve Vossa Alteza que nos nom avemos 
sempre de manter com o que trouxemos, e as cousas vallem muito caras 
caa e certo que gastamos com muita provisão c consciência tanta que as 
vezes he tacha. E de mim sei dizer que vim de Roma em cavalos aluga- 
dos porque ambalas bestas que trouxe me faltarão no caminho e ategora 
nom merquei besta porque se a comprara nom tivera que comer. Tãobem 
me adoeceo hum cunhado meu que trouxe em Tolosa quando vinha e 
foi necessário tomar hum moco e ate oje o tenho doente de febres. Digo 
isto porque Vossa Alteza nom me deu mais de hum que viesse comiguo e 
eu nom escuso dous. Vossa Alteza o haja por bem pois ve a necessidade 
e se lhe parecer bem me mande daar com que compre hua mulla pêra 
mim ao menos porque algflas vezes seraa necessário acompanhar hum pre- 
lado e meu companheiro tem hua e dous de cavallo por isso nom me pa- 
rece injusto que Vossa Alteza me mandasse dar htta besta, e tãobem por- 
que ja pode ser que se mude o concilio pêra o qual seraa boa provisão ter 
hua besta ao menos, o Vossa Alteza crea que isso e mais lhe forramos com 
estaar no mosteiro e nom pagar aluguer de casa. Tãobem nos mande daar 
alguns livros pêra estudar, que caa são necessários, e nos nom nos pode- 
mos trazer. 

Se Vossa Alteza quizer saber a ordem do concilio he esta: 
Item. Primeiro se celebra missa do Spiritu Sancto nos dias das ses- 
sOes e depois da missa se canta o salmo Quam dilecta tabemacula. De- 
pois diz o diachono Orate, e assentãose todos em giolhos ou prestados 
nos banchos, e dizem Pater noster, e depois toma a dizer o mesmo dia- 
chono Surgite, e diz o sacerdote bua oração. Depois cantão os cantores 
Exaudi me domine quam benigna est. Depois toma o diachono a dizer 
Orate, e tomão a orar todos prestados, e depois Surgite como primeiro 
com hua oração. Depois disto se canta a ladainha toda e chegando a Ut 
eeclesiam tuam regere se levanta o sacerdote o qual com todos esta prós- 
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tâdo em quanto se diz a ladainha pelos cantores, e elle levantado diz Ut 
hanc sanctam sinodum regere et iluminare digneris, isto três vezes. Depois 
da ladainha se levantão todos e diz o sacerdote Oremus e o diachono 
depois diz Flectamus genua e diz o sacerdote sua oração. Depois toma 
o diachono a benção e diz hum evangelho. O da primeira foi Designavit 
Dominus, o da segunda me nom lembra, o desta Ascendens Jezus in na- 
viculam. 

O ultimo cantão os cantores Veni creator spiritus e diz o sacerdote 
hua oração do spiritu sancto e depois o diachono Benedicamus Domino. 

Nos noso Senhor seja louvado estamos bem ain^a que o padre 
frei Jorge ategora andou ainda hum pouquo mal desposto ainda reUquias 
de sua doença e eu ando como sempre, e fazem me os frios muito mal ao 
peito. Noso Senhor conserve o estado de Vossa Alteza a seu sancto serviço. 

Deste Trento cinquo de fevereiro de 1546. 

Item. Todo o tempo que ha entre sessão e sessão se fazem os mais dos 
dias congregações em hum paço dos legados, e aU consultão as cousas que 
hão de ser publicadas nas sessões as quaes se fazem na igreja maior 
onde pêra isso esta deputado lugar. 

Servidor de Vossa Alteza — Frei Hieronimo dazambuja^. 

Carta de liulz lilppomana a el-Rel 

1546 — Fevereiro IO 



SerenissimaMaesta — Finalmente quando ha piacciuto ai Signore Iddio 
sono condotto sano in questa Gitla, ove ho ritrovata Sua Santita et tutti 
questi mei Reverendissimi padroni in buona dispositione. Son tutti occupati 
nella matéria dei sacro Concilio: piaccia alia maesta di Dio concederei 
gratia che prosequisca in verita et inocentia come pare sia principiato, 
che non será senon a grandissimo beneficio di tutta la Ghristianita. 

Per camino hebbi la nova delia dignissima promotione dei Serenis- 
simo Signore Infante ai Gardinalato, la quale mi fu di somma consolatione 
per molti ríspetti, ma principalmente per honore di questa santa sede, di 
che ne ringratio sommamente il Signore Dio, et mr congratulo con tutto il 

* Arch. Nac, Corp. Chron. Pari. I, Maç. 77, Doe. K.— Sobrescrito: AaelRei 
noso Senhor. 

TOMO VI. 2 
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cuof e con Vostra Alteza et la Sereníssima Regina mia digníssima Signora. 
Piaccia a Dio che lo ha assonto a tal grado^ mi dia gratia di vederlo, 
dapoi li felicissimi anni di Sua Santita, assamere anchora ai sapremo, 
come menta Ia ottima vita di Sua Alteza. 

SuaSantita primamente, poi tutti questi IllustrissímiSignori mi hanno 
dimandato molto particolarmente di Vostra Sereníssima Maesta, et come 
passano costi le cose delia Sede Apostólica. Credo quella per altra via 
intendera gli buoni officii che per me sono stati fatti, et sono per fare 
sinche io viverò, perche cosi fare mi detta la coscienza et la verita, il che 
non farei quando fussi altrimenti. Pêro non ne parlero hora piu seco, ri- 
portandomi ad altri servitori de Vostra Alteza, che gU ne faranno fede. 

Sua Beatitudine non ha sinhora determinato altro delia mia persona, 
ma in qualunche loco Dio mi collochera, Vostra Maesta hada pensare di 
havere un fedele et amorevolissimo servo. Et per non la fastiddire piu gU 
baccio la sacratíssima mano con quella delia Sereníssima Regina, mia Si- 
gnora, lo che fa anchora il Vescovo di Verona mio fratello affettionatis- 
simo servo anchora egU dí Vostra Alteza per le rare virtu sue, et per le 
grandi cortesie che ella ha fatte a me, quando era nel suo Regno, delle 
quali mai ne potremo scordare. II Signor Dio conservi Vostra Alteza, la 
Sereníssima Regina, et rillustrissimo Príncipe sani et felící a longhissími 
anni, e quel che míglior e, sempre in sua santa gratia. 

Di Roma il giorno X di Febraro dei m. d. xlvi. 

Di Vostra Sereníta — humile servo — Aloyse LipomanOy Coadjutore 
di Verona^. 

Carta de Balthasar de Faria a el-Rel 

154e— Fewereiro le 

Senhor — Simão da Veiga veo aqui ter ijomigo a três deste e por 
lhe eu ter mandado as cartas de Vossa Alteza o domingo atras polia via 
de Nápoles, mandou logo por elas pêra ver o que lhe mandava que fizese 
e entre tamto que vinha ja que aqui era nos pareceo a preposito falar a 
alguns cardeaes nesta matéria da imquisição^ e que Simão da Veiga mos- 

* Arch. Nac, Corp. Chron. Part. I, Maç. 77, Doe. J^.-Sàbreterito: Al Serenís- 
simo Be de Por. mio Signore« 
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trase de saqueixar em se nam ter comcedido tado o que Vossa Alteza 
em sua carta pedia, como savia dado emtençam. 

Falamos ao cardeal S. Frol, o qual como desejoso de servir s alar- 
gou mais sempre nesta matéria e asi agora nos tomou a dezer o mesmo 
que tinha escrito, que vindo a imformaçam de Monte Pulchano, esperava 
que Sua Santidade deixaria tudo em mãos de Vossa Alteza, porque 
asi lho prometera em presença de Farnes, Grecemcis, e Ardingelo. E que 
repricara nisto da emformaçam polas razOes que lhe pêra iso déramos, 
mas que o papa ullimadamente se resolvera nisto. 

Falamos o mesmo dia ao cardeal Crecemcio, o qual se nos mostrou 
mais difícil porque depois que se esquemtou a pratica com repricas de parte 
a parte e lhe dizermos o que nos emtam acabava de dizer Santa Frol que 
pasara c o papa em sua presemça, nos dise que se nam lembrava disso, 
mas que antes ele nam era de parecer que Sua Santidade revogase o de- 
cénio que a petiçam de Vossa Alteza fora concedido, especialmente fi- 
camdo dele tam pouco tempo. E que o emperador tomara exemplo do que 
Vossa Alteza emtam fizera e que asi agora pedia ao papa outro decénio 
dentro do qual se nam comfíscasem os bens dos comdenados pola imqui- 
siçam nos reinos de Granada e Valença, e que co este aditamento lhe ti- 
nha agora pasado hum breve. E trás isto começou a emcarecer a graça que 
o papa fizera em revogar o breve suspensivo sem esperar mais emforma- 
çam e que isto era em efeito o que Vossa Alteza desejava e que o mais 
nam lhe parecia cousa dina de se pedir em seu nome e que isto dizia asi 
Uvremente como servidor de Vossa Alteza e como quem em secreto e pu- 
bUco lhe tinha feito mui cahfícados serviços, damdo nos a emtender que 
nas diferenças pasadas e nas cousas de Vizeu. 

A tudo se lhe respondeo como convinha e particularmente a este 
ponto, que se Sua Santidade lhe nam dera ocasiam em alterar a forma da 
bula com breves e inovações de cada dia em favor dos cristãos novos que 
a Vossa Alteza nunca lhe tal alembrara pedir, mas que vemdo o que nisto 
pasava se movera tamto por sua satisfaçam do pasado como por cerar 
a porta a desgostos que cada ora d aqui podiam recrecer. E outras mui- 
tas rasõis que nam tem reposta, mas este ninho de gmcho queria que 
sempre durase porque estes cristãos novos sempre peitam, especiahnente 
hum xarife que agora he vimdo de novo mui emtremetido que se chama 
Graviel Lopes o beacar: não digo isto polo Grecemcio porque na verdade 
lhe tenho sempre conhecido desejar de servir Vossa Alteza, mas digo o 

2* 
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por todos, tirando â Samta Frol porque este se mata por servir mas nam 
pode mais. E comtudo estes chrístaos andam mui emtresilhados e descaí- 
dos CO a provisam do infante dom Anrique e co a revogaçam do breve: 
e comtudo sam tam sobejos e desavergonhados que a pura importunaçam 
cansam toda esta corte porque ja o& conhecem por quem são, E quanto 
a esta matéria por ora nam tenho mais que dizer. 

As novas da Imdia e asi do mais a que o Vossa Alteza mandou 
dará Simão da Veiga o qual partio daqui a 9 d este pêra Gecilia a pôr 
por obra o que lhe mandava. 

As novas do concilio escrevem os padres cujas cartas também co 
estas mando. 

O papa mostrou ter contemtamento de bua deferença, que se pasou 
emtre o cardeal de Monte, presidemte do comcilio e o cardeal deTramto, 
em bua congregaçam sobre se se começaria a tratar das cousas da fe 
ou da reformaçam, porque avia diferentes pareceres. Dizem que Tramto 
cos bispos espanhóis eram que se começase da reformaçam, porque o 
escamdalo que dos abusos da igreija nacera, dera causa asi a luteranos 
como a outros muitos de se apartarem. E que isto emmendado cesariam 
os achaques dos ereges, que se fundam em Sam Paulo quod opportet epis- 
copum irreprehensMem esse, e por outras muitas razõis que pêra 
iso deram, especialmente o Tramto em hua grande oraçam que 
sobr isto fez. 

E semdo Monte de comtrairo parecer comforme a ordem que tinha do 
papa, que primeiro se começase da fe, como da cabeça, e que depois vi- 
riam aos membros porque esta era a ordem que em todos os comcilios se 
tinha, emtrou o Monte em cólera e dise, que pois lhe aquilo parecia a 
Tramto que começasem logo de si mesmos a reformar-se. E que eles 
semdo cardeaes nam podiam ter bispados, polo qual ele renunciava logo 
o seu nas mãos do papa e do sacro concilio. Diseram logo o cardeal de 
Santa Cruz e do (sk) dlngratera o mesmo. 

Tramto dizem que se achou alcançado, e que todavia dise que ele 
tinha dous bispados que ao menos hum lhe parecia que o podia ter com 
boa comciemcia, e que o outro renunciaria logo. E que sendo caso que poUo 
<5oncilio fose determinado que nenhum podia ter que ele estava prestes 
pêra o resinhar também. Nisto se meteram no meo bispos e outras pessoas 
e se pacificou a cousa a qual deu aqui muito em que emtender e lançam 
as orelhas por diante. 
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Sua Santidade me faz gramde ínstamcia poios prelados que Vossa Al- 
teza ja deve de ter mandados, e o mesmo fazem muitos cardeaes e o ge- 
ral de Sam Francisco cada dia m o escreve. Muita confíamça mostra o papa 
ter nos prelados de Portugal visto o que lhe Vossa Alteza escreve e o que 
lhe frei Geronimo dise que primeiro viriam a Sua Santidade que fosem 
ao comciUo: os tempos sam tais que tem necesidade de tudo. E asi amda 
mal comtemte e mui cuidoso^ e de poucos dias para ca por qualquer cousa 
salta em colora, nam tam somente c os servidores, mas este sábado pa- 
sado na asinatura esteve como hum lião, e tratou mui mal de palavra a 
hum referemdatario em presemça de todos, de que ficamos todos maravi- 
lhados porque nam soia ser asi. Três dias ha que estaa no castelo de 
Samt Angelo que nam quer ver negocio. Os médicos nam vem bons pro- 
nosticos d esta indisposiçam que traz. 

Este domingo que ora pasou o fui visitar acabando de comer se 
retirou em camará, e me chamou deu me comta de sua indisposiçam, e 
como todos os anos de muito tempo a esta parte lhe vinham certas eva- 
cuações naturais de sange que lhe acu^m no principio de Janeiro as 
quais nam lhe soiam durar mais que ate oito ou x dias e lhe faziam gram 
juvamento, mas que estano lhe duravam muito, e assi o traziam mui 
debiUtado. 

E d aqui saltou nas deferemças do emperador e el rei de França 
mostrando desprazer diso, porque segundo tinha por aviso, nam avia 
esperamça de concórdia. E que estes dous príncipes com seus desenhos 
particulares aruinavam a cristamdade o que era causa de se emgrandecer 
o Turco, que lhe parecia cousa mui importamte Vossa Alteza se meter de 
poniieo e ser arbitro em suas deferemças porque nam avia outro príncipe 
crístão que o asi bem podese fazer, dando me pêra isto muitos exemplos 
de casos semelhantes. E que ao seu núncio emcomendara ja esta cousa, 
e que ora de novo lha tomaria a escrever ppra que de sua parte o di- 
sese a Vossa Alteza, emcomendando me a nám que fizese o mesmo, no 
que Vossa Alteza vera e o que for mais seu serviço fará. 

Dise me mais que alem dos que estavam no concilio el rei de Framça 
mandava mais dez bispos e três embaixadores leigos dous ao concilio e 
hum leterado pêra resedir aqui, e sás theologos e outros canonistas e le- 
gistas e o abbade de Cister e muitos outros abades. 

O núncio Lipomano chegou aqui a 2 deste eu o fui visitar e o 
adverti de alguas cousas de que o ca culpavam, e segundo parece bem 
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sem razam. Ainda nam esteve c o papa mais de hSa so vez, porque amda 
asi fastidioso, eco cardeal Fames outra. Com Santa Frol esta sempre. 
Sei que faz gramdes ofícios em serviço de Vossa Alteza por todos eses 
cardeaes que visita, diz maravilhas da santimonia e virtudes de Vossa Alteza 
e de como governa seus reinos : e isto dil o de maneira que lhe sae das em- 
tranhas. Aqui mando co esta hua sua carta. Nam am de perder por ele as 
cousas dePortugal onde se ele achar, parece me que se partira ao conciUo cedo. 

O papa concedeo agora espectativas. João da Veiga e eu requeremos 
que se nam admitisem nomeaçõis d estranhos, porque vinha hum itahano 
familiar e nomeava em seu lugar quem lhe milhor comprava a espectativa 
que era mui gramde cargo de conciencia e prejuizo dos reinos. Sua San- 
tidade foi comtemte disso de maneira que cesa esta simonia, mas todavia 
ja huscam maneiras de contraminar isto. 

A 8 deste em Sena se levantou hua gramde oniam emtre partes o povo 
comtra os de novi que sam os que governam a cidade. Dizem que ma- 
taram perto de quarenta gintis homens dos de novi. Foi causa da briga 
que certos desterados da cidade a que eles chamam foraxidos tinham 
ordenado emtrarem mascarados a matar certos seus comtrairos em huas bo- 
das^ que dom Joam de Luna que ah esta na fortaleza poUo emperador 
queria fazer de hua sua filha com hum filho do tisoureiro de Nápoles. Es- 
tes foram semtidos, e queremdo os premder a justiça fizeram se fortes com 
ajuda de parentes e amigos e apeUdamdo pollo povo, o qual mostrava am- 
dar escamdalizado dos que governam, deram trás a justiça com mata mata, 
império império. A justiça acolheo se mas nenhum dos nobres mancebos 
e d aqueles que amdavam no governo acharam que nam matasem, e po- 
seram o fogo a muitas casas de maneira que foi hua cruel cousa. E que- 
remdo dom Joam de Luna acudir ao aroido lhe requereram os do povo 
que se deixase estar porque eles eram imperiaes. De modo que lhe foi 
necesario recolher se no castelo e fazer se forte, porque depois lho quise- 
ram combater sabemdo que se acolheram demtro muitos gintis homens, ci- 
dadãos, com medo : polo que dom Joam deu aviso ao duque de Florença, 
o qual lhe mandou logo dous mil soldados, e que lhe mandaria os mais 
que lhe fosem necesarios ate quinze mil, e cavalos e artelharia. Fica a 
cousa nestes termos nam se cre que acabara por aqui: deu se logo 
aviso disto a Nápoles e ao marquez do Gasto, e ao embaixador aqui. 

De Veneza m escrevem como avera dous meses que sam aribados 
aU os Bera venistis, e que traziam tresemtos mil cruzados, e que lamçavam 
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fama que fogiram de Portugal e de Frandes porque lhe queria Vossa Al- 
teza e o emperador tomar seu dinheiro. 

Estes dias pasados ouve aqui muitas mortes domens e calificados: 
emtre os mais foi hum bispo, sufi^aneo do papa, que por ele dava ordens, 
o qual sachou morto hua madrugada, com hum jaco de malha vestido e 
hua cadea douro ao pescoço e hua gora com pontas douro e hua capa 
curta, a porta de hum boticairo. Nam se sabe ategora quem ho matou: 
sospeitase que o tomaram demtro em algSa casa honrada onde ele devia 
d emtrar e ali o degolaram e o vieram lamçar a porta do boticairo. 

O cardeal de Corça se mostra mui servidor de Vossa Alteza e que 
deseja de virem ocasiOes pêra o servir. 

O duque de Floremça fica ao presemte algum tamto deferente com Sua 
Santidade e a causa foi que teve aviso que os frades do mosteiro de Sam 
Domingos da mesma cidade se emtremetiam a falar e tratar nas cousas do 
estado e que simtiam mal da governança do duque, desejamdo que se tor- 
nase a republica. E isto diz qne lhes vem de mais lomge porque ja em 
tempo de papa Alexandro foi ali queimado hum frei Geronimo da mesma 
casa mui emtremetido nas cousas do governo, do qual erdaram esta doemça, 
pollo que o duque os mandou a todos botar fora do mosteiro, e deu a casa 
a Framciscos, sem disto dar conta ao papa. Vieram se lhe os frades quei- 
xar o qual mostrou de sintir isto muito. Escreveo logo ao duque hum 
breve no qual lhe mandava que logo os mandasse restituir queixamdose 
da sua insolência, fazer tal cousa sem primeiro lhe dar parte: que botar 
frades fora de mosteiro era dos pontifices, e que se lhe fizera deles quei- 
xume os castigara e lhe dera deles a satisfaçam comforme a seus eros. 
O duque se mandou desculpar polo seu embaixador que aqui tinha, di- 
zemdo que aqueles frades tratavam cousas contra o seu estado. O papa nam 
quis admitir nenhua escusa, senam que primeiro os restituisem, e vendo 
o duque sua determinaçam, mandou que os restituis^n ao mosteiro, e 
escreveo ao seu embaixador que aqui tinha que logo se fose, o qual se 
foi hospite insalutato. Esta isto agora asi. 

Noso Senhor o real estado de Vossa Alteza conserve por largos anos 
de vida, a seu serviço. 

De Roma a xvi de Fevereiro 1546 — Bdtasar de Faria *. 



* A»CH. Nac, Corp. Chron. Pari. I, Maç. 77, Doe. 82.— 5a6f«crtío; A elRéi noseo 
Senhor. 
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Caria do seral da ardem de Santo Agostliiho a el-Rel 

lS4e — Feirereiro It 

Serenissime Rex Domine Clementissime — Non potui Serenissime 
Rex et potentissime non admirari benignitatem celsitudinis tuae, qua me 
sibi multis nominibus devinctum quotidie magis ac magis exornat. Ad me 
enim in omnibus ob eam illam quae mihi cum regia majestate tua est ser- 
vitutem, oblemperaturum, quodque mihi praecipiat, loco summi beneficii 
acceptmimi, nmicii tui ad sacrum Concilium destinati tulerunt literas, in 
quibus celsitudo tua mihi eos commendat, quos eram ipsius nomine am- 
plexunis, et ea omnia praestiturus, quae vires meae licet tenuissimae 
suppeditare potuissent. Poterat ne unquam majus mihi tantae benignitatis 
signum exhiberi? Pro tanta itaque benignitate regiae Majestati tuae gratias 
ago, eamque obnixè precor, ut sibi persuadeat, ea me omnia esse factu- 
ram, quae non modo ad eam quam cum omni reverentia observo et colo, 
sed ad omnes etiam, qui vel tenui ratione ad ipsam spectant, pertinere 
arbitrabor. Reverendos patres, qui ex parte sublimitatis tuae venerunt, 
amplexus sum, omneque sibi studium meum et diligentiam obtuU ac ro- 
gavi, ut opera mea cum oportuerit uti vehnt, sciantque me quacunque in 
re possum sibi nunquam defuturum. Gratulor deinde Magestati tuae quod 
priusquam caeteri christianae Reipubhcae príncipes, vel de mittendis ad 
sacram Synodum literis cogitarent ipsius literae omni pietate in Deum, et 
reverentia erga sanctam ecclesiam et romanam sedem refertissimae lectae 
sunt: eoque omnium animo et applausu auditae, ut per me exprimi satis 
non possit. Det Deus Optimus Maximus subhmitati tuae exoptatam ab 
onmibus felicitatem, et de christiani nominis hostibus, ut toties fecit, victo- 
riam praebeat salutarem : simulque efficiat ut in me ac religionem (immo 
in res suas, tui enim sumus omnes, Rex benignissime) sohtam gratiam 
integram servet. 

Tridento xm calendas Martii mdxlvi. 

Majestati tuae — servus — Fr. Hieronymus Generalis Sancti Au- 
gustini *. 

^ Arch. N^c, Gav. 2/, Maç. 6, N.^ 14. — Sobrescrito: Sereníssimo et Potentíssimo 
Lusítaniae et Algarbiorum Regi, Domino meo Glementissimo. 
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Carta d'el-Rel a Balthasar de Faria 

I54e — Fevereiro M 



Doutor Baltassar de Faria, Eu elRey vos envio muito saudar. Pois 
que a noso Seuhor aprouve por sua misericórdia que nas partes da índia 
fose emxalçado e conhecido o seu sancto nome e acrecentada e abmen- 
tada a sua santa fee catholiqua tomando se christãos muitas infindas pes- 
soas e grande multidão de gente que tem recebido a aguoa do baptissmo 
principalmente aguora de novo como mais larguamente vereis pelo memo- 
rial disso que com esta vos mando pêra de mmha parte o amostrardes ao 
Sancto padre depois de lhe dardes a carta que a Sua Sanctidade escrevo 
sobre esta matheria de que vos mando o treslado, o qual tenho por mui 
certo que seraa de mui grande contentamento pêra Sua Sanctidade, con- 
vém e he muito necessário prover aos sobreditos christaãos principalmente 
aos convertidos de novo remédio conveniente a suas almas. E portanto 
vos encomendo que depois de Sua Sanctidade ver o dito memorial lhe 
peçais de minha parte as graças e faculdades declaradas na enformaçao 
que vos com esta envio dizendo lhe com a instancia que vos for possivel 
que Sua Sanctidade aja por bem de m as conceder todas, pois sam pêra 
tanto serviço de nosso Senhor e seu pela parte que cabe niso a Sua 
Sanctidade e a sancta see appostolica, avendo respeito que os ditos chris- 
taãos não podem por causa da muito grande distancia que ha daquellas 
partes da índia a Roma aver recurso a see apostoUqua. 

E porque o tempo he tam curto daaqui a partida das naaos pêra a 
índia e ha laa muito grande necessidade destas faculdades que mando 
pedir a Sua Sanctidade e as queira por isso mandar nesta armada que 
nosso Senhor leve e tragua a salvamento, vos encomendo muito e mando 
que trabalheis quanto vos for posivel com Sua Sanctidade que vos queira 
conceder todas as ditas faculdades logo pêra poderem hir este anno ha 
índia na dita armada a qual se espera partir com ajuda de nosso Senhor 
atee xxv de Março. E quando Sua Sanctidade vos nam conceder loguo to- 
das como vão declaradas na soplicaçam e vos pareça que pode nisso aver 
alguua dillação expedireis aquelas que logo vos conceder e na milhor 

TOMO VI. 3 
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forma que as loguo poderdes aver, as quais me enviareis em grande dili- 
gencia pêra que posam vir a tempo que vão na dita armada. E se alguuas 
ficarem por expedir me avisareis do que nisso tendes praticado pêra vos 
mandar o que ey por bem que niso façais. 

Escrípta em Almeirym a xvmi dias de fevereiro de 1 546 — Rei • • • *. 
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lS4e--- Fevereiro 19 



Doctor Balthasar de Faria, eu EiRey vos envio muito saudar. Ântre 
o arcebispo de Bragua e o bispo de Miranda se fez huum concerto com 
meu consentimento acerqua dos luguares que ficariam per diocese ao bis- 
pado de Miranda, porque os que primeiro lhe asemtey foy visto per expe- 
ríemcia que nam compria serem da diocisi do dito bispado, nem o bispo 
os podia vesitar sem muy grande trabalho seu nem a clerezia e povo dos 
dictos luguares poderia vyr requerer sua justiça sem muy grande opre- 
sam sua, pela muyta distancia que avia deles aa cidade de Miranda que 
como sabeys he a cabeça do dicto bispado. O qual comcerto cuydando se 
que o núncio caa podia confirmar se achou que ho nam podia fazer, pelo 
que compre comfirmar se pelo sancto padre na forma que vereis pela en- 
formação que com esta vos vay. Muyto vos encomendo que o apresenteíis 
a Sua Sanctidade e de minha parte lhe peçais que o queira loguo confir- 
mar dizendolhe as rezões que ouve pêra assy se fazer. E a confirmação 
fareis loguo expedir ema enviareis pelo primeiro que vier. 

António Ferraaz a fez em Almeirim a xix dias do mes de fevereiro de 
1546.—%. : . «. 



1 BmuoTH. D^ÂjuDÀ, Gorresp. orig. de Balthazar de Faria, foi. 460.-- Recebida a 6 
de abril.— iVo fundo dapag.: Pêra o Doutor Baltassar de Fm^.— Sobrescrito: Por ElRey. 
Ào Doutor Baithasar de Faria do seu desembargue que ora estaa por seu serviço em 
corte de Roma. > 

^ BiBLioTH. d' Ajuda, Gorresp. orig. de Balthazar de Faria, foi. 162.-* Recebida a 4 
de abril.— iVo fundo da pag.: Pêra o doutor Baltassar de Faria. — Softrescriío: Por ElRey. 
Ae doutor Baltbassar de Faria do seu desembargue que ora estaa por seu serviço em 
Roma. 
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Carta d^el-Bel a Balthaxar d« V*arla 



Doutor Balthassar de Fâiia, en dIRey vos envio muito saudar. Es- 
tamdo eu em Eyora deu o núncio ao Infante dom Amrrique meu ir- 
mão huns apontamentos d alguas cousas em que ele dezia que os inquis- 
sidores no modo de proceder excediam a forma da bulia da Inquisiçam. 
E posto que loguo emtam na prathiqua que o Ifante com elle teve lhe 
mostrase em alguuas cousas quaão mal enformado estava destas e de 
todas as que tocavam a esta matheria, todavia aceptoulfae os apontamen- 
tos dizemdoihe que a cada huum deles lhe mandaria responder tanto que 
aqui fose. E depois de eu ser nesta villa sem o eu saber andou dando 
outros tais apontamentos a alguuns perlados em modo de queixume e 
dahi a dias me quisera dar outros indo eu pêra Thomar, os quaes lhe eu 
nam tomey por m os dar no caminho, e lhe dise que m os daria quando 
tornase. Soube eu despois que antes que mos dese os tinha jaa mandados 
ao papa, donde se pode julguar a tenção que tem nestas cousas pois 
mandou a Sua Santidade enformações defamatorías contra os inquisidores 
dadas por christãos novos sem querer ser o primeiro enformado da verdade 
delas nem aguardar pela reposta do Infante mostrando claramente nisto 
quam sospeito era pelos christaãos novos no neguocio da Inquisiçam, nem 
teve consideraçam no que fazia, nam somente em os mandar a Roma sem 
mo fazer saber mas ainda em os daar aos perlados sem mos ter dados. 
E porque cousas tam nothoríamente fallsas não íiquasem ávidas por ver- 
dadeiras ante Sua Santidade mandey pela reposta que o Infante tinha pêra 
trazer pêra a prathicaar com ele quando viese aquy. A qual mostrey ao 
núncio dizendo lhe que por ela veria a falsidade dos apontamentos que 
lhe foram dados e que se ele quisera saber a verdade que craramente 
vira que nam convinha mandar a Sua Sanctidade cousas tam falsas e 
tamto em perjuizo da authoridade do Mamte meu irmaão e das honrras 
das pesoas que elle com tanta ponderação e exame tem postas neste 
sancto officio, as quais não somente neUe, mas em todos os que tiverão 
derão de sy e de suas vertudes e letras muy clara experiência, e que era 
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cousâ de grande espamto e muy perjudicial asi pêra o serviço de nosso 
Senhor como pêra as honrras daqueles que nesta neguoceaçSo o serviyão 
ser lhe tam leve de fazer aceptar dos christaãos novos contra os inquisy- 
dores deste Santo officio tais capitules, e a mim muy dura cousa de so- 
frer aceptalos elle e mandalos a Sua Sanctidade sem mo fazer saber e 
sem o Infante lhe ter dado a reposta deles. E não somente abastar este 
tamanho desacatamento seu e ver que he este o verdadeiro caminho pêra 
totalmente se impedir todo o neguocio e se não fazer nada nelle pois es- 
tava claro que pêra os christaãos novos darem tais capitules e os inqui- 
sidores averem de responder a elles nisso somente despenderiam todo o 
tempo, mas ainda vello tam sospeito neste neguocio que fazia nelle mais 
do que convinha pêra thomar enformaçQes que era somente o que Sua 
Sanctidade queria que elle fízese. E que pelo modo que em tudo tinha eu 
não poderia deixar de me mandar aqueixar dele a Sua Sanctidade, e 
deu me alguuas desculpas que nam eram de receber. E porque a fallsi- 
dade dos apontamentos que mandou nam faça alguua impresão no animo 
de Sua Sanctidade e no de cada huum daquelles por cujas maãos pa- 
sam todas estas cousas me pareceo necesario mandar vos a mesma re- 
posta, posto que quem vise laa os ditos apontamentos bem veria clara- 
mente que nam podiam ser senam falsos, mas o custume que ha nelas 
e o credito que he dado a esta jente he tam poderoso que faaz duvidar 
do luguar que a verdade tem nas cousas. Encomendo vos muito que loguo 
tanto que este correo cheguar mostreis a dita reposta a Sua Sanctidade 
dizendo lhe como o neguocio pasou, e tudo o mais que aquy vos diguo 
dando lhe bem a entender quanta rezam eu tenho de jaguora aver por 
mais sospeito este núncio nas cousas da Inquisição que todos os outros de 
que me mandey queixar a Sua Sanctidade, e com quanta caussa se devem 
themer e recear nesta terra os núncios polas obras que nella fazem e o 
escamdalo que he rezaão que por iso tomem os naturaes delia. E que pois 
tam visto he que os christãos novos que la procuram poios que quaa deles 
são culpados neguoceam com fallsidades pêra encubrirem seus erros o 
que de outra maneira não podem fazer, e diso se segue tam grandes per- 
juizos aa fee e a honrra do nome de noso Senhor, peço a Sua Sancti- 
dade que os não queira mais esperar e me conceda a Inquisiçam como 
lha teiiÂio mandada pedyr por Simam de Veigua, da qual eu tam grandes 
e tam certas esperanças he rezão que tenha pois seu neto o cardeal San- 
cta Frol m as tem dadas de sua parte, e veja que tal pode ser a enforma- 
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(ião que diz que spera nestas cousas do núncio, pois asi se ouve na que 
lhe foy dada tam falsamente pelos christaaos novos por bonde com muita 
rezão se lhe pode arguir de sospeiçam em toda a matheria da Inquisição 
e quam grande serviço lhe faço no sofrimento que tenho em lhe pasar o 
que ja neste caso tem feito que seria larguo de contar, e que eu vy por 
milhor deixar de dizer pois que tendo o feito dalguuns dos outros tamtas 
vezes, vejo que nam aproveita pêra outra cousa senam pêra sua Sancti- 
dade se endurecer mais em me comceder o que tam justamente lhe peço, e 
de novo pasar breves pêra este seu núncio conhecer dos procesos dos cbris- 
tãos novos ja julguados pelo Infamte meu irmaão e por seus inquisidores, e 
conhecer d outros casos toquantes aos mesmos cbristãos novos com os 
quaaes he impossivel ho Imfante ainda que queira poder servir a nosso 
Senhor, que eu nam posso deixar de semtir tanto como he rezaão que seja, 
vemdo que pode mais ante ele a importunação tam largua desta gente 
com a qual eles querem neguocear o que não convém a consciência de 
Sua Sanctidade e a sua authorídade, que o respeito que em tal caso me 
deve ther expermentado Sua Sanctidade que nam tiro mais deste neguo- 
cio que perda de muitos vassalos, e de muita fazenda. E trabalhareis por 
Sua Sanctidade ver todos os apontamentos por quamto compre que elle 
sinta bem a fallsidade dos outros. E parece que he tempo muy conve- 
niente pêra apertardes aguora muito em Sua Sanctidade me conceder a 
Imquisição, e por iso vos lha requerereis com a maior instancia que vos 
for possivel. 

António Ferraz a fez em Almeirym a xix dias do mes de fevereiro 
de 1546— % i .'. 



1 BmuoTH. D'Ajin)A, Gorresp. orig. de Balthazar de Faria, foi. 164. — Recebida a 2 
de março (?) por Gaspar Palha. — No fundo dapag.: Pêra o doutor Balthasar de Faria. 
— Sobrescrito : Por ElRey. Ao doutor Balthasar de Faria do seu desembargue que ora 
estaa por seu serviço em Roma. 
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Carta de Balthasar de Faria a el-Bel 
1S4« — FeTeretro 19 



Senhor — Vossa Alteza me escreveo o anno passado em xn d outu- 
bro, e jme mandou juntamente nas costas da carta hSa petição feita por 
Salvador Vaaz, capellão do Iffante dom Anrique, que segundo o contheudo 
na petição falasse a hum António Diaz stante nesta corte de Roma, e de 
sua parte lhe disese que nom vexase nem demandasse o dito Salvador 
Vaaz por a igreya de Panoias anexa a hQa tercenaria que tem na See de 
Braga, da qual o Iffante dom Anrique tinha provido a Francisco Veloso 
de consentimento delle Salvador Vaaz em sua vida pêra que depois da sua 
morte ficasse aa dita tercenaria como se mostrava por hum trelado da 
desanexação que juntamente apresentou a Vossa Alteza. E que falecendo 
elle dito Francisco Veloso, Salvador Vaaz por vigor de seus titolos tomara 
a posse delia em que avia dous annos que estava. E que se lhe parecesse 
qne nesta igreja tinha direito o fosse demandar ao Reino onde lhe seria 
feito comprimento de justiça. Eu falei por muitas vezes ao ditto António 
Diaz, e lhe amostrei a carta de Vossa Alteza e conforme ao que me manda 
lhe persuadi e amoestei que nom vexasse Salvador Vaaz que Vossa Al- 
teza o nom avia por seu serviço, assi por elle aceitar esta igreja de mão 
de hum estrangeiro que era contra as ordenações de Vossa Alteza, como 
também por eu qua ser enformado elle aver deste estrangeiro (sic) por 
hum engano que cometeo a hum outro português criado do cardeal de 
Burgos que a solicitava pêra o dito Salvador Vaaz. Com tudo isto nunca 
pude com elle acabar mais que dar me palavras. 

São de parecer que estes cortesãos velhos que andão nesta calaça- 
ria Vossa Alteza os mandasse hir porque nom entendem em ai, senão em 
avexar todo o Reino, e outras cousas piores. 

Nosso Senhor o real estado de Vossa Alteza conserve por muitos an- 
nos de vida a seu serviço. 

De Roma a xix de fevereiro, 1546-^J?a/íasar de Faría\ 

^ Abch. Nag. Corp Ghron. Part. 1 llaç. 77 Itee. Stk-- Sobrescrito: A ElRei no$êO 
SetAor. 
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Carta d'el-Rel a Balthasar de Faria 

164«-»rcTeretro tO 



Doutor Balthasar de Faria, Eu ElRey vos envio muito saudar. Pela 
carta que vos escrevo vereis o que tenho passado com bo núncio sobre o 
neguocio do bispo de Viseu, e asi o que quero nelle por servir Sua San- 
ctidade somente, porque pelo que a mim toqua como diguo nam quero 
senam mandar me fazer Sua Sanctidade justiça delle como lhe tenho man- 
dado pedyr e aguora também lhe peço. E pareceome porque muitas ve- 
zes a memoria nam pode asi thomar todo o neguocio como he necesario, 
e este he tam importante como vedes que a carta fosse de tal maneira 
que o sancto padre e aquelles a que vos parecese bem mostrardela o po- 
deseis fazer e asy ey por bem que ho façais tomando por achaque o re- 
ceo de vos poder esquecer alguua cousa do que nela vos escrevo. E por- 
que dizem caa que os christaaos novos pedem aguora a Sua Sanctidade 
outro tal perdão como o que lhes concedeu e que tem muita sperança 
de Sua Sanctidade lho conceder o que eu nam posso sperar dele, e 
quando o fizesse nam poderia deixar de o semtu* tamto como he rezam, 
procurareys por saber se os dictos christaaos novos pedem ho dicto per- 
daão, semdo certo que nisso falam. Direiis a Sua Sanctidade quando lhe 
falardes no meio de ser eu contente concedendo me elle a Imquissiçam 
comforme a directo comum, de lhe alarguar os fruitos das remdas do 
bispo e administração do bispado pêra o cardeal Fames seu neto, que 
assy mesmo me ha Sua Sanctidade de conceder juntamente com a Inquis- 
siçam que nam concederaa aos dictos christâos novos alguum perdão, 
porque alem de tamtas rezOes como ha para o nam fazer lhe deve de lem- 
brar as que eu theria de receber diso tam grande descontentamento como 
a calUdade do casso requero. E fareys nisso toda a instancia possível. E 
porem quando vos neguase o nam conceder ho dicto perdaão e me con- 
cedese a Inquissiçam comforme a direito comum aceitaloeys repricando 
lhe porem nas rezões que haa pêra Sua Sanctidade nam dever de conce- 
der o dicto perdaao, e pedimdo lhe que o nam faça. 

No que toqua ao núncio acerqua do que quaa faaz no neguocio da 



24 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGOEZ 

Inquisiçam e de como se mete nelle mais como homem que quer mostrar 
ser parte nestas coussas que como quem busqua a verdade delas pêra im- 
formar diso Sua Sanctidade como lhe tem mandado que o faça, vos es- 
crevo asi mesmo outra carta pêra que a mostreis a Sua Sanctidade, o 
que asi fareys e trabalhareys por Sua Sanctidade a ver thoda. E aos car- 
deaes Fârnes e Sancta Frol a mostrareys também e a todos os outros que 
vos bem parecer e virdes que seraa meu serviço fazerdelo. E do que em 
todas estas cousas fizerdes me avisareys na delygencia que virdes que 
compre ao neguocio. 

Esprita em Almeyrim a xx dias de fevereiro de 1546 — Rey- \ • *. 

Carta de Balthasar de Faria a el-Rel 

1S4« — Fevereiro 90 



Senhor — No negocio da translaçam do mosteiro de Semide e de Sam- 
tana emtemdi ategora e posto que a Sua Santidade lhe parecese a cousa 
deficil finalmente se contentou de a comceder como Vossa Alteza pede, so- 
mente nam quis que ficasem debaixo da obidiemcia de dom prior do com- 
vento de Tomar, dizemdo que posto que seja da regra de Sam Bento, sam 
deferemtes na ordem. Todavia eu insisto niso. Vossa Alteza me avise se 
quando o papa ultimadamente nam quiser se despedirei as bulas asi, ou 
se pedirei que sejam debaixo dobediemcia doutrem. 

O negocio de Celas se comcedeo também de consemtimento da maior 
parte das freiras. Ambas estas cousas quis o papa que se posesem em si- 
natura pêra o que foi necesario emformalos a todos. E todavia ouve com- 
tradiçam, mas per deradeiro se concederam na maneira que digo. 

Eu contmuei sempre no requerimento de Ceiça e Tarouca pêra os 
reduzir a obediemcia dos dom priores de Tomar, e que Refoios se unise 
ao collegio dos Jerónimos, e Lomgovares ao dos Theatinos, como Vossa 
Alleza ordenava, mas o papa he tam dificultoso nisto que nunca se 
m acaba de resolver dizemdo me que ase apostohca estava oje em dia tam 

^ BiBuoTH. d' Ajuda, Gorresp. orig. de Balthazar de Faria, foi. 167. — Recebida a 2 
de março. —iVo fundo da pag,: Pêra o doutor Balthasar de Faria.— So6rescrt(o: Por El- 
Rey. Ao Doutor Balthasar de Faria do seu desembarguo que ora estaa por seu serviço 
em Roma. 
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esbulhada de toda sua provisam que ja nam tinha que prover, e isto a re- 
querimento dos principes : que nam tinha que dar aos cardeaes que mo- 
riam de fame: e que se destes poucos mosteiros que ficavam sacabase 
de privar com reduzir huns e anexar e unir outros que lhe nam ficaria 
nada. Repriqueilhe do gram fruito que se via polia experiemcia que em 
Castela se fizera com reduzir ha religiam todos os mosteiros da ordem de 
Sam Bemto, os quais damtes amdavam emcomendados com quatro frades 
que viviam sem regra e com gramde escândalo do povo, e que agora es- 
tavam como verdadeiros religiosos e faziam muito serviço a Deus. O car- 
deal de Burgos s achou nesta pratica e m ajudou muito : todavia me pa- 
rece que Vossa Alteza escreva sobristo a Santa Frol porque eu simto no 
papa que folga por sua imtercesam comprazer lhe. Eu emtretamto traba- 
lharei o que poder. Afirma se que o concilio reduzira todas estas religiõis 
aos termos do direito. 

A causa de Lorvão me tem custado mais trabalho do que Vossa Al- 
teza pode cuidar, porque he a mais renhida causa que ha na Rota. Ate- 
gora andamos em nulidades. Os auditores da Rota vemdo a vontade do 
papa pro expeditione como a Vossa Alteza escrevi os dias passados qui- 
seram m a trimcar muitas vezes, e a força de braços a sostive e opomdo- 
me a causa por parte de Vossa Alteza nam me queriam admitir a oposi- 
çam. Finalmente depois de muitas emformaçOes de parte a parte me admi- 
tiram. 

Restava provar a inabihdade da dona Felipa e o escândalo que se 
segueria de ser restituída e como o mosteiro ao presemte estava refor- 
mado. Provei disto aqui algua cousa, mas nam tamto que bastase, pelo 
que tomei ao papa com gramde instamcia a pedir lhe que dese hum corte 
nesta cousa, e nam comsemtise que se litigase mais em Rota, porque nam 
he onesto que as desordens e culpas das rehgiosas sejam publicas aos no- 
tários e procuradores da Rota. Respomdeome que ele semformaria do 
caso, fazemdome niso muitos mistérios. 

Depois a 26 do pasado recebi bua carta de Vossa Alteza sobr- 
esta matéria, e outra pêra o papa, e pêra o cardeal Santa Frol outra. 
Dei Ih as e tomei apretar o negocio, semdo presemte o Samta Frol o qual 
m ajudou largamente. O papa estava sospeitoso nisto porque segundo me 
depois dise Santa Frol fora imformado que por certos respeitos Vossa 
Alteza favorecia a donAna: todavia cometeo ao cardeal Ardimgelo que 
também era presemte, que se imformase do juis do feito se constava dos 

TOMO VI. 4 
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autos o que eu dezia, e que lhe referise o que achava, pêra prover niso« 
Prívini eu com deligencia ao auditor o qual sei que fez boa relaçam. Fica 
o Ardimgelo pêra referir o que nele achou. 

Parece me que tomara o papa por expediemte escrever ao núncio 
que se imforme da calidade do mosteiro, e de como he governado agora 
e como o era damtes, e da inabilidade de dona Felipa, e achando que he 
verdade o que se propõe, avocara a causa da Rota, e Sua Santidade a 
determinara com hum cardeal brevi manu, pêra que a parte se nam possa 
queixar: isto he o que alcamço do Ardimgelo por encubertas. 

Eu insisto e peco que logo se tire da Rota por nam ser causa de 
Rota, e que se cometa a receiçam das testemunhas ao núncio, polas quais 
Sua Santidade determine a causa, cos cardeaes que for servido. Fica isto 
asi. Parecer me ia necesario que emtretamto Vossa Alteza mandase preve- 
nir o núncio, porque o negocio ade vir a bater segundo o que poso al- 
camçar em hum destes dous meos: qualquer deles que fose seria a causa 
gainhada. 

Tenho aviso que hum certo frade emtemde no mosteiro de Lomgo- 
vares e tem cometida a causa. Vossa Alteza me faça mandar bua procu- 
raçam do iffante dom Amríque pêra acudir a iso, porque o mosteiro esta 
posto nele, e m^nde se com deligemcia amtes que este aja algua semtemça 
a revelia. 

A XIX deste veo nova de Tramto como todavia insistiam os bispos 
espanhóis que se determinase primeiro que se falase nas cousas da fe, 
utrum concilium sit supra papam vel e contra, do que Sua Santidade esta 
sentido. Dizem que os framcezes sam de opiniam que sit concilium supra 
papam. 

Noso Senhor o real estado de Vossa Alteza conserve por largos anos 
de vida a seu serviço. 

De Roma a xx de fevereiro de 1546. 

Estes cardeais que tem muitos bispados começam ja a descaregar- 
se deles pouco a pouco. Trane e Redolfi resinharam ja três. — Baltasar 
de Faria. ' 



> Arch. Nac. Ck)rp. Chron. Part. !.• Maç. 77, Doe. 8&.^Sobre$cri}o : A el Rei 
nosso Senhor. 
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Carta d'el-Rel a BalihWEmr de Faria 
M4«— reTerelro 9t 



Doutor Balthasar de Faria, Eu elRey vos envio muito saudar. O pa- 
dre frey Tomas Manrríque que vay em nome do padre frey Christovam 
de Valbuena viguairo e provincial da bordem de Sam Domingues destes 
Reynnos, e o padre frey Martinho de Ledesma que vay por difinidor das 
coussas da dita ordem vaão ora ao capitulo geral: pelo que vos enco- 
mmdo muyto que os favoreçais e ajudeis laa por miiúia parte em tudo o 
que lhes comprir e for necesario. E assy tereis cuidado de fazerdes com 
dellygemcia despachar os capitules e apontamentos que vos tenho man- 
dado das coussas da dita hordwi pêra neguoceardes com o vigu^o geral 
e assy os que o padre provincial agora vos manda por eles. 

Amtonyo Ferraz a fez em Âlmeurim à xxvn dias do mes de fevereiro 
de 1546—%. : • \ 



Carta de Balthaoar de Faria a el-Bel 



Senhor— 'Os dias pasados escrevi a Vossa Alteza a resoluçam que o 
papa tomara na causa de Lorvão» e como por deradeiro se determinou a 
conceder o que per mim lhe mandou pedir e asi comete ao núncio que se 
imforme per testemunhas e refira pêra, segundo a emformaçam, determi- 
nar este negocio e dar lhe fim. Vai em três annos que insisto emtretendo 
a lite e matando cada dia o papa sem nunca o poder armar nisto ategora 
que o concedeo e com grandíssima dificuldade. Ja Vossa Alteza conhece 

^ BiBLioTH. d^Ajuda. GoiTesp. orig. de Balthazar de Faria» pag. 169. — Recebida a 
K de julho.— ilo fundo da pag.: Pêra o doutor Baltasar de Faria sobre os padres Frei 
Thomas Manrrique e Frei Maninho de LiedeBma.-*So6f#s(Ttto: Por ElRei. Ao doctor 
Baltasar de Faria do seu desembarguo que ora esta por seu serviço em corte de Roma. 

4* 
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a natura do papa como he humbroso, especialmente que neste negocio os 
que fazem por dona Felipa lhe dam a emtemder que Vossa Alteza se 
moye a favorecer donAna por alguns respeitos. Eu satisfis a isto como 
era razam e tevese tal maneira que esta resoluçam nam veo a noticia dos 
de dona Felipa ate que a carta foi mandada ao núncio : tamto que o sou- 
beram logo perderam toda sua esperança, e asi cada dia dam gritos ao 
papa. He necesario, pois a cousa esta nos termos que Vossa Alteza dese- 
java se faça la hua mui bastamte prova, com a qual espero que Sua San- 
tidade se quietara e dará fim a esta lite, que ha sido a mais rinhida de 
quantas ha na Rota. 

Do que se la ade provar mando aqui outro duplicado, e também 
outra carta duplicada pêra o núncio. 

O cardeal Santa Frol trabalhou nisto valerosamente. Vossa Alteza 
lhe de os agradecimentos, porque o serve com tamto fervor como se lhe 
niso fose a vida. 

Escrevi a Vossa Alteza o que era pasado emtre Sua Santidade e o 
duque de Florença sobre a cousa dos frades de Sam Marcos que mandara 
sair do mosteiro, polo que o duque mandara ao seu embaixador que aqui 
tinha que se fose, vemdo o breve que sobre os tomar a restituir ao mos- 
teiro lhe mandara o papa o qual ia mui azedo. 

Vai esta cousa tamto avante que o papa mandou avera 8 dias prem- 
der o secretario do embaixador que aqui ficou com todos os servidores 
que tinha e lhe tomaram todos os papeis e cifras que tinha do duque, o 
que deu admiraçam: nesta corte ategora nam se sabe que seja dele, al- 
guns dizem que esta no castelo de Sant Amgelo. Vai tam emcuberto isto 
que se nam pode penetrar o porque. Dizense mil disparates. O papa 
mostra estar mui posto em cólera. Foi imformado que o díique tivera ma- 
neira como se tirase a esmola aos frades e a que de sua casa se lhe soia 
dar. Os do duque dizem que nam ai tal. E que pagasem gabelas as quais 
damtes lhe mandava quitar. E mais que lhe nam quisera dar salvo con- 
ducto, que os frades pediam, dizemdo que ele nam era obrigado a iso, 
que bastava restituilos no que cumpria com que Sua Santidade mandava, 
mas que dar lhe salvo conducto era cousa de graça, a qual ele nam era 
obrigado fazer a seus imigos. 

O cardeal Salviate dizem que pasou Sua Santidade em consistório 
mas palavras porque quis sostemtar a parte do duque, e lhe dise, que o 
dinheiro que papa Clemente espemdera na gera de Floremça por meter ao 
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amtecesor do duque em pose era da igreija, e que o duque era obrigado 
a o pagar a Se apostólica. 

Também querem dizer que o duque queria mandar fazer alumes em 
Pombliuo e o papa lhe fora a mão dizemdo que em Itália nenhum prín- 
cipe os pode fazer salvo os pomtifices» do que dizem que ai escritura e 
comsemso de todos, que se fez em recompemsa de hua gram despesa 
que papa Sisto fizera comtra turcos. E outras muitas cousas desta cali- 
dade se dizem. Nam sei no que pararam. Joam da Veiga foi oje ao papa 
sobriso, porque estes do duque fazem recurso a ele como cousas do em- 
perador. Os cidadãos florentins folgam com este garbulho, porque nam 
queriam ver duque e desejam tomar a sua liberdade, posto que se- 
gundo s emtemde dos que nisto nam tem paixam o duque os governa mui 
prudemtemente e com muita justiça, e somente pola gramde deligemcia 
que pos em castigar este maldito pecado que tanto nesta terá se usa e 
principalmente em Floremça que soia a ser o ninho de toda a desolução 
merece que Deos lhe faça muita mercê, e o conserve em seu estado. Co- 
meçou a premder nos principaes e a castigalos. He agora de maneira 
que ja nam se acha quem niso ofemda a Deus: asi tem limpa a terá. Do 
que mais pasar avisarei Vossa Alteza. 

De Nápoles veo agora nova como a xm deste se pegara fogo na casa 
de moniçam de Castel Novo, e deribara cincoenta braças de muralha e 
matara perto de duzentas pesoas. E que deribara muitas casas em tomo. 
Dizem que foi hua gram destruiçam, e que se nam refará a perda com 
oitenta mil ducados. O mestre da pólvora por desastre emtramdo com 
sua molher dizem que pegou o fogo. O alcaide nam estava no castelo nem 
o viso rei em Nápoles. Hum coreo pasou agora por aqui a fiiría a dar 
esta nova ao emperador. 

Quanto as cousas da imquisiçam mande Vossa Alteza ter grande 
advertência co núncio e trabalhe se por se lhe dar toda a satisfaçam po- 
sivel, pêra que ele se nom possa escusar de fazer boa relaçam, a qual se 
vier tal, prometem que se nam emtremeteram mais neste negocio e que 
deixaram fazer aos imquisidores, e pollo contrario será começar de novo, 
asi que importa muito que com esta justificaçam se de remate a tamanho 
desasosego, e de que tamtos desgostos se tem recrecido, como he ter isto 
em aberto. E nam se satisfaça Vossa Alteza com o núncio referir piado- 
samente deixamdo ataco algum, senam que escreva resoluto o que lhe 
parece geralmente da imquisiçam, se he necesaria neses reinos e se se 
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sege dela serviço a Deos, e a emtemçam de Vossa Alteza niso, e se os 
oficiaes dela geralmente sam pesoas de calidade e taes com que Sua San- 
tidade posa descaregar sua conciemcia. Digo isto porque de ca nam lhe 
perguntam se fez eror algum imquisidor em seu oficio particularmente, 
que bem se sabe que sam homens e nam anjos, e que podem erar que 
ca nam faltam erores nos oficiaes do papa e na Rota cada dia. Asi que a 
cousa consiste nesta generalidade, e se a tudo se poder em particular sa- 
tisfaser seria de todo cerar lhes a boca. E nesta relaçam que o núncio 
ade fazer vera Vossa Alteza si ambulat in Terítatem evangelii, ou se de- 
seja deixar bico pêra ter ocasiam de se nela emtremeter, e seria bem que 
se dese a emtemder a Monte Pulchano que ja nsmi he tempo de bulrar 
CO esta matéria porque Vossa Alteza nam no ade sofrer. 

E pêra que saiba quanta necesidade ai de se isto concluir nesta com- 
junçam, e quam pouca firmeza tem as palavras desta terá, estamdo a 
cousa reduzida a termos que sesperase reposta do núncio, e que emtre- 
tamto se nam inovase, avera três dias que se pasou hum breve em favor 
de hum Francisco Gonsalves, de Lisboa preso pola imquisiçam, a instam- 
cia de hum seu filho que aqui anda o qual he casado em Génova. Com- 
tem o breve que temdo este Francisco Gonsalves comfesado o delito e pe- 
dimdo reconciliaçam Ih a nam querem conceder os imquisidores, polo que 
comete o papa que os inquisidores co núncio lha admitam damdolhe 
aquela penitemcia que lhes parecer: e que quando os inquisidores lha 
nam quisesem admitir que o nundo lha admita. 

Sendo disto avisado, me fiii ao Crecemcio, e impacientememente lhe 
dise o que tal breve merecia. Respomdeo me que importunaram o papa 
sobriso e que o breve ia justificado, e que era gram cousa que o papa 
nam podese dar hum perdam e que nem a este se podia negar a recon- 
ciliaçam que pedia nam semdo relapso. Aqui me nam pude eu sofrer que 
lhe nam disese que me maravilhava de bua pesoa de que tamta espeitaçam 
se tinha e Sua Santidade confiava fiimdar tam mal cousa que tamto im- 
portava, porque falava comtra caso de texto vulgatissimo, que determina 
que fique em arbitrio do inquisidor se a recomciliaçam he de receber ou 
nam, se he verdadeira ou fita com medo da morte, amoestamdo os imqui- 
sidores que façam gram diligemcia em averigoar as comversOis, se eram 
comformes aos autos e polas demostraçõis e sinais que de si davam os 
penitemtes, e per outras vias que o direito dava. Atalhei o de maneira que 
me dise que seria bom remediar se pola via do Cardeal Fames, ao qual 



RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 31 

indireitameote quis dar algua culpa mas nam na tinha na verdade, por- 
que eu me fui dali logo a ele queixamdome gravemente. Diseme que 
mentia pola gola quem dezia que ele fora niso, e que asi lho disese de 
sua parte mostrando se anojado muito diso, mas que amtes sobriso e so- 
bre outros breves fora e era cada dia mui importunado : que nunca qui- 
sera que se dese breve que somente disera que daria hua carta pêra o 
núncio de recomendaçam. 

Fui me a Santa Frol o qual ficou mui corido pasarse tal breve sem 
se lhe dar diso comta. Fomonos logo ao papa o qual por estar co em- 
baixador do emperador sobre cousas de Floremça nam lhe podemos falar, 
polo que se tomou por espediemte por este coreo se partir que Farnes 
escrevese ao núncio, que se lhe tal breve fose a mão nam use dele mas 
que o remeta aos imquisidores a qual carta aqui mando a Vossa Alteza. 
E aimda me dizem que vai mais larga que isto e pêra quaisquer outros 
breves que a sua mão forem porque eu pus lhe todos os medos e imcoo- 
venientes que se podiam esperar. Nam se pode dar comta a Vossa Alteza 
do que nesta matéria cada dia paso. Digo isto pêra que veja quanto im- 
porta comcluir se esta cousa, e que nam pase desta comjunçam. Tambmi 
vai outra carta de Santa Cruz pêra o núncio. 

Aqui mando a Vossa Alteza três bulas que pasei com grande trar 
balho hua sobre o Bugalho, outra sobre hua Eva Mendes, outra sobre 
Violante Lopes. Mande as Vossa Alteza ao ifante logo porque importam 
muito. Espero que por esta c^mcadilha que novamente descubri levarei 
todas as da mesma matéria. Comtem que os imquisidores juntamente 
cos juizes dos breves que estes impetraram conheçam da causa de obrei- 
çam e subreiçam, que em efeito he desbaratar lhes seu desenho. Eu aviso 
ao ifante do que nisto ade mandar fazer. 

Eu tenho dito a todos estes senhores a fineza que Vossa Alteza fi- 
zera quando se la publicou o breve suspensivo da imquisiçam, e como to- 
dos os letrados de sua corte eram de parecer que se nam obedecese, e 
que so Vossa Alteza fora de voto e mandara que se obedecese usando 
niso termos e palavras de príncipe cristianissimo, o que foi mui louvado 
mas vejo que logo lhes esquece. 

O coadjutor de Verona he partido avera 3 dias pêra o concilio: la 
terá Vossa Mteza nele hum bom servidor. G o esta vai hua sua carta. 

Tomas dei Gilho o que levou o breve da dispensa do príncipe he 
pesoa honrada, e que sempre fes bons ofícios em serviço de Vossa Alteza. 
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Eq tive necesidade de alegar co ele em muitas coasas e sempre o achei 
imteiro, nam obstante que sei que foi cometido destes cristãos novos pêra 
que dese emformaçam em seu favor nas cousas da imquisiçam, e lhe da- 
vam bom dinheiro, mas ele nam tam somente nam quis receber deles 
nada, mas antes deu diso conta ao papa e a Fames. Dise me que Vossa 
Alteza lhe disera a sua partida que se lembraria dele mas que co iso e 
sem iso seria sempre bom servidor de Vossa Alteza. 

De Simão da Veiga nam tive novas. depois que daqui partio. Duas 
nãos de floremtis sam partidas pêra Lisboa avera xv dias com trigo. 

HSa nao que se dis a Galega por mestre Amao Fernandes de Lu- 
cas Giraldes aribou aqui com atuns e partio avera 8 dias pêra Cecilia ca- 
regar de trigo pêra Lisboa. 

Ca se tem por nova que o emperador vira em Itália. Os bispos de 
Portugal s esperam. Noso Senhor o real estado de Vossa Alteza comserve 
per largos anos a seu serviço. 

De Roma a xxv de março 1546. 

Hum frade domenico castelhano amda aqui pedindo frades pêra a 
Imdia e que façam dous deles bispos pêra irem ao Preste e a terá de 
gimtios. Vossa Alteza me avise se quer que o ajude niso ou se Ih o estorve. 
— Baltasar de Faria^. 



Carim d'el-Rey a Balihasar de Faria 

W4«— AUrlll 



Doutor Baltesar de Faria^ Eu elRey vos emvio muyto saudar. Por 
ategora nam ter das cousas do concilio a certeza que convinha que tivese 
pêra poder mandar a ele meus enbaixadores, me detive todo este tempo 
em os nomear e mandar fazer prestes. E como soube que ho dito conci- 
lio hia adiante, e que eram ja feitas alguuas sesOes de que dou muytas 
graças a noso Senhor confiando em sua misericórdia que seja pêra muyto 
seu serviço e bem da reformação da religiam christãa, paz e aseseguo 
dela, declarey logo por meu enbaixador ao dito concilio dom Pedro Mas- 

^ Abch. Nac, Gav. 2.» Maç. 5 n.» 45 — . Sobrescrito : A ElRey nosso Senhor. 
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carenhas, do meu conselho, o qual pela muyta experiência que dele te- 
nho, e pelas calidades de sua pesoa^ que sam todas muy comformes ao 
lugar em que me ha de servir e a importância da enbaixada a que o 
envio, tenho por muy certo que ho fará como o eu dele confio. E junta- 
mente com ele mando com o mesmo nome de meus embaixadores outros 
dous leterados em direito canónico e civil em que muyto confío, e de cu- 
jas letras e bondade tenho asy mesmo a experiência e confiança que se 
requero, os quaes se fiquam fazendo prestes, pêra tanto que o forem se 
partirem logo e hirem na deligencia que suas disposições e idades sofre- 
rem. E por este coreo estar pêra partii' pêra Sicilia onde o mando com 
cartas minhas pêra Simão da Veiga, pareceo me meu serviço avisar vos por 
esta via do que neste negocio he feyto pêra que como de voso o posaes 
dizer ao papa e as mais pesoas que vos bem parecer. 

Esprita em Ahneirim ao primeiro d abril de 1546 — Rey • : •^ 



Carta de Balthazar de Faria a el-Rel 

154«— AUril • 



Senhor — Por Gaspar Palha que aqui chegou a 2 deste recebi o 
despacho de Vossa Alteza no qual emtemderei logo co a deligemcia nece- 
saria. Tenho pêra amenhã audiência de Sua Santidade na qual o imfor- 
marei particularmente, e do que me respomder avisarei Vossa Alteza. 

Por via de Crecemcis soube como estes cristãos novos tinham aviso 
de Portugal e grande esperança de vir a emformaçam do núncio em seu 
favor, que nenhua cousa poderia ser mais contrairá pêra empedir a com- 
cruzam deste negocio que tamto esta no cabo, mas eu nam me poso per- 
suadir que Monte Pulchano faça tamanho error, estamdo tam advertido 
do pasado. Eu vou emtemdemdo que se algua demasiada demostraçam 
nisto faz, deve lhe de ser de ca mandado, pêra co negocio da imquisiçam 

* BiBLiOTH. d^Ajuda, Corresp. orig. deBalthazarde Faria, foi. 171.— Recebida a 5 de 
julho. — Ao fundo da pag.: Pêra o doutor Baltesar de Faria — Soòrescriío: Por elRey. 
Ao doutor Balthasar de Faria do seu desenbarguo que ora estaa por seu serviço em 
Roma. 

TOMO VI. 5 
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darem torcedor na cousa de Visea porque tem gramde pio por eses frai- 
tos: digo isto por que me dise o cardeal Santa Frol, damdolhe comta do 
que era pasado, que sabia de hum prelado desta corte a que Monte Pul- 
chano escrevera queixamdo se da ocasiam que lhe de ca davam pêra emtrar 
em desgraça de Vossa Alteza, e que nam queriam emtemder as cousas de 
Portugal. E também me dise em segredo que sabia que o núncio estava 
corrido de ter ca mandado os apomtamentos dos cristãos novos sem na re- 
posta dos inquisidores, do que amanhã prazemdo a Deos, esporo de me 
queixar muito a Sua Santidade e ao cardeal Fames, e a quantos vir que 
he neçesario. A verdade he filha do tempo, per deradeiro se ade vir a sa- 
ber, e a queda será de Monte Pulchano, no que nam gainhara muita honra 
nesta corte, porque ja ca começam a falar. 

E quanto a culpa que se me da por falar em meos na cousa de Vi- 
seu sem comisam de Vossa Altaza, gastarei pouco tempo na desculpa, 
porque me nam dou por culpado mas amtis do modo que tive cuido que 
fiz muito serviço a Vossa Alteza^ porque falando me o papa neste nego- 
cio cos que ele pêra iso deputou lhes respomdi que nam tinha comisam 
de Vossa Alteza pêra tratar destes meos. Repricou me o papa a primeira 
vez que me nisto falou, que o bispo de Coimbra lhe escrevia em cremça 
remetemdose a mim. Dise lhe que era verdade, mas que com carta do 
bispo somente me nam determinaria a tomar asemto em nada. Por dera- 
deiro me perguntaram meu parecer. Respondi lhes o mesmo e que eu nam 
tinha nisto parecer nem po^a comsiderar a mente de Vossa Alteza sem 
ver carta sua. E co este presoposto se falou nos meos, lamçando me eu 
de fora pêra se fazer milhor o jogo« dizemdolhes que pêra Vossa Alteza 
vir nisto nam se sabemdo sua temçam, seriam necesarias muitas avanta- 
gens. E desta maneira se praticou o negocio, sem eu querer asemtar em 
nada. E o que se niso falou foi co resgoardo que compria ao serviço de 
Vossa Alteza no que eu trago tamto temto que a ningem darei avantagem. 

E quando bem tratara em meos, sem a consideraçam que eu niso 
tive, na carta que me o bispo escreveo, que me Vossa Alteza pede que 
lhe mande a qual co esta vai se podia bem salvar hum negligemte homem, 
visto o lugar que com Vossa Alteza tinha, mas nem por ela me segi se- 
nam ao efeito que digo. E nam tenha Vossa Alteza em pouco o arteficio 
que se nisto teve porque estes estavam em outra volta e mui diferemte 
da em que depois vieram, e de se nam poderem escrever puntualmente as 
meudezas que se pasam nos negócios nace parecerem faciles e dar se 



RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 



35 



culpa a quem cuida que se estrema no s^n^iço. Polia carta que emtam a 
Vossa Alteza escrevi vera em efeito ser isto que nesta digo verdade. 

O Duque de Florença vista a prisam do seu secretario escreveo a 
treze cardeaes grandes queixumes mostramdo se mui semtido do papa, e 
disemme que por boas palavras o ameaça co concilio. Este comsistorio 
pasado as deram todos os cardeaes ao papa. Emtemdo que se lhe man- 
dara outro breve pior que o pasado. Procurarei daver a letra do duque e 
a copia do breve e mandalasei a Vossa Alteza que ategora anda isto en- 
cuberto. O papa esta mui em cólera co ele. 

O Marques do Gasto he falecido aos xxix do pasado. Deixa dous fi- 
lhos machos. Dizem que dom Fernando de Gonzaga vira a Milam, mas 
disto nam se sabe cousa certa porque aimda nam veo coreo do empera- 
dor. Os senezes mandaram aqui hum seu embaixador ao qual veijo que se 
fas muita honra. Tenho emtemdido de boa parte que vem oferecer o es- 
tado de Sena ao papa. Nam sei como isto pasara. Espera se cada dia pro- 
visam do emperador nestas suas cousas. 

Toda esta gemte ficou atalhada emtemdeodo o pouco caso que Vossa 
Alteza fes do capelo do Ifante, porque esperavam agradecimentos. Ao 
cardeal Santa Frol anime Vossa Alteza com escrever lhe, porque o serve 
mui fielmente. Sei que fc^m dele em alguas cousas de seu serviço por- 
que o tem per sospeito. Noso Senhor o real estado de Vossa Alteza goarde 
a seu serviço. 

De Roma a vi de abril 1546. — Baltasar de Faria ^ 



C^rta de Slmfto da Welga a el-Rel 
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Senhor — A seis de fevereiro escrevi ha Vosa Alteza como Pêro Ro- 
drigues e Nuno Alvares chegaram ha Palermo ha 24 de novembro e me 
deram as cartas que traziam, e logo me quizera tomar a Roma com lhe 
deixar per escrito ho que me parecera que compria ao serviço de Vosa 
Alteza conforme ha istruçam, dando lhe conta como queria hir em Roma, 



1 Abch. Nac. Gav. 2.» Maç. 8. N.° 83.- 
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mas responderam que lhe nom parecia que fazia bem em me hir porque 
eu tinha hum credito de trinta mil cruzados e hindome que lhe nom fi- 
cavam mais que houtro de corenta mil : e que poderia ser que Vosa Al- 
teza mandase enbarcaçam e recado pêra comprar e nom podia aproveitar- 
se do meu credito e também poderia ho trigo abaixar e virem nãos, e sendo 
asi que tinha nesesidade de mais dinheiro do que ele trazia, e também 
que eu tinha ha enformaçam da terra e conhecia hos mercadores, e que po- 
dia falar com eles sem sospeitarem que comprava pêra Vosa Alteza, e nom 
se alevantariam com ho preço ho que nom fariam comprando eles porque 
nom podiam deixar de sospeitar ser per comiçam de Vosa Alteza por ha 
nova que ja diso tinham. Eu vendo estas rezOes que me pareceram boas 
e também porque tinha pêra mim que em Roma nam tinha ja que fazer 
pois que ho papa me tinha concedido ho a que me Vosa Alteza mandou e 
também por me Baltasar de Faria escrever que ho breve estava ja visto 
por ho cardeal Ardimgelo e Esforondato asentei que em Roma nom tinha 
em que servir e que em Palermo ho podia fazer e também me escreveo 
que ho coreho do núncio hera vindo ha Roma e que ho núncio fizera bom 
oficio e com isto cri que ho breve devia ja la de ir e por todas estas re- 
zoes me pareceho mais seu serviço esperar hos dous mezes que ha Vosa 
Alteza tinha escrito que esperaria porque neste tempo poderia vir recado 
de Vosa Alteza e também poderia ser ho trigo abaixar e se poderia fazer 
ho negocio: e asi estive em Palermo ate 17 de janeiro, e quando ate este 
tempo que havia dous meses e meho que ho coreho hera partido nom vi 
nenhum recado me vim a Roma e cheguei a Roma ha três de fevereiro. 
Dixe me Baltesar de Faria que me tinha mandado hum maço de cartas de 
Vosa Alteza ha Nápoles pêra d ahi m as mandarem. Despedi logo hum ho- 
mem por ha posta ha Nápoles por se nom perderem e trouxeram m as ha 
seis de fevereiro. E por me Vosa Alteza nelas mandar que donde mas de- 
sem me tomase ha fazer ho negocio me parti logo por ha posta. 

Todas estas cousas escrevi a Vosa Alteza e asi ho que pasei com ho 
cardeal Santa Frol e com ho cardeal Crecemcio acerqua do negocio da In- 
quisiçam perante Baltesar de Faria, e ho que me Santa Frol dixe que da 
parte do papa tinha escrito ha Vosa Alteza, e nom falei ao papa por ser 
fora de Roma. Ha carta de todas estas cousas deixei ha Baltesar de Faria 
pêra que ha mandase com as suas : bem creo que com as suas hiria. 

Item, Também escrevi ho que soube de dous bornes que vieram de 
Soez (?) e porque tenho por certo que ha Vosa Alteza lhe seria dada ho 
ei por escusado {sic). 
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Item. Cheguei ha Palermo ha 27 de fevereiro e nam pude mais cedo 
por as ribeiras se nam poderem paçar. Achei Pêro Rodrigues e Nuno Al- 
vares que tinha bem sabido todas os nãos que havia nos portos e com 
muito cuidado e desejos de fazerem ho serviço de Vosa Alteza, e por ha 
conta que me dera nom havia mais que duas que se podessem fretar com 
as quaes eles estavam em concerto. Hua estava em Mecina e outra em Pa- 
lermo e ha que estava em Mecina me pareceho que nom podia servir por- 
que havia de rodear ha ilha pêra poder hir caregar e nom podia ser ha 
tempo que podese vir ao que Vosa Alteza em sua comiçam diz com ha que 
estava em Palermo que poderia levar duas mil salmas pouco mais hou 
(sic) asertamos ha 22 taris por salma e por ho trigo ja abaixar que estava 
ha 18 taris pouco mais asertamos com hum mercador e se nos hobrigou a 
nos dar ho que a nao podese caregar pagando Ih o como valese na logia 
e ele paguar toda a saca que heram 29 taris e seis grãos e lhe dávamos 
ho pagamento em Envés ^ com tam pouco interece que poderia sahir ho 
alqueire de trigo posto em Lisboa com todos hos custos ate esteiras ha 
cento e dez reis pouco mais hou menos. E tendo asi concertado quis sa- 
ber e ver ho credito por bonde lhe avia de pagar. Mostrei ho que de Vosa 
Alteza tinha. Respondeho que nom queria tal pagamento porque nom co- 
nhecia ho sinal de Vosa Alteza e ainda que ho conhecese que nom que- 
ria conta com principes porque pasando lhe as letras pêra ho feitor que 
se lhe nom quisese pagar que lhe seria necesario hir a Portugal requerer 
ho pagamento e que ele e ho seu dinheiro perdiam tempo de maneira que 
nom quis nem nenhum outro por os créditos fazer nada. Asertaram de vir 
neste tempo cinquo ou seis nãos as quais ho viso rei mandou tomar pêra 
caregar hoito mil salmas que ho emper^dor manda ha Pêro Pinhão e por- 
que muitas vezes lios hoficiaes custumam vender as nãos que asi tem care- 
gadas ha fim de tomarem logo outras e nisto ganharem ho que lhe vemde 
saqua pareceho nos bem cometer lhe que nos vendese duas hou três nãos 
e que lhe daria ho pagamento em Envés e foi Pêro Rodrigues e Nuno Al- 
vares cometer lhe isto ao tisoureiro. A primeira cousa que lhe dixe foi 
perguntar lhe se lhe daria fiança ao credito e ja a este tempo heram 15 
de março e posto que ho tisoureiro dixe que falaria ao viso Rei e com isto 
hos despidise quis me conformar com ha carta que Vosa Alteza me man- 
dou que diz que nom compre trigo senom pêra que logo tiver embarca- 



1 Anvers (?) 



>- 



38 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ 

çam e que posa ser la per todo abril porque nom podendo la ser neste 
tempo ja nam pode aproveitar e que seria dispendir dinheiro e nom rece- 
ber diso proveito. E dei disto conta ha Pêro Rodrigues e Nuno Álvares e 
conformando me com ho tempo que hera pasado que heram ja 15 do mes 
e lambem que posto que ho viso rei quisese tomar ho pagamento por ho 
credito ho que nom creo por ho que ho tisoireiro respondeho que destas 
nãos que tinha tomadas queria as milhores pei^a si porque asi ho dis ho 
mesmo tisoureiro e que as outras eu tiria muita duvida ha caregar nelas 
por serem muito pequenas e pouca artilharia e que hate fim d abril nom 
havia mais de mes e meho e as nãos estavam de corenta pêra cinquoenta 
legoas dos caregadores e que ventava ponentes de maneira que estava 
certo nom poderem ser la ao tempo que Vosa Alteza manda que vam e 
que mais certo tem serem la em junho que em abril ha eles e a mim nos 
pareceo que nom hera serviço de Vosa Alteza, ainda que nos desem as 
nãos e tomasem ho pagamento por ho credito, as caregarmos por ho tempo 
ser tam curto que nom podiam ser la por todo abril. E sertefico ha Vosa 
Alteza que ate 28 de março que partimos de Palermo sempre ventou po- 
nentes e as propias nãos ahinda nom heram caregadas e seis hou sete nãos 
que ha muitos dias que estam caregadas por os portos pêra hirem ha Lix- 
boa nom heram partidas e esperavam tempo. E neste negocio crea Vosa 
Alteza que nom ficou nenhua cousa do que cumpria a seu serviço por fa- 
zer nem em todo o tempo se pode achar mais nãos que estas duas que 
asima digo e isto asi todavia esperei ate 28 de março por me parecer que 
neste tempo Vosa Alteza me poderia avisar do que compria a seu serviço 
e nom vendo nenhum recado se hofereceo (?) haver galés pêra Nápoles 
bonde nos embarcamos e cheguei ha Roma ha sete d abril bonde Pêro Ro- 
drigues e Nuno Alvares estam com determinaçam de esperarem ate pasada 
a páscoa por verem se neste tempo pode vir algum coreho por bonde sai- 
bam ho que deles Vosa Alteza manda que façam e nom vindo se hirem 
direitos a Portugal por lhe parecer asi mais seu serviço e isto he ho que 
em todo este negocio pasa. 

Item. Quando aqui cheguei achei aqui Gaspar Palha he trouxe car- 
tas a Baltesar de Faria as quais me ele mostrou e vi ho que Vosa Alteza 
manda que faça: e como cheguei fui logo falar ao cardeal Fames lembran- 
do lhe ho que per muitas vezes me tinha dito e respondeho me que de tudo 
hera lembrado e que conforme as mesmas palavras ho dizia, e asi ho fiz 
ao cardeal Santa Frol. Dixe me que ele tinha escrito a Vosa Alteza. Bem 
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certo tenho que por ele Vosa Alteza nom deixara de ser servido. Também 
falei ao papa pedindo lhe que me mandase pasar breve do que me em Pe- 
roza tinha concedido, nom se esqueceho diso. Resp(mdeho me que vindo 
a reposta de Monte Pulchano me despacharia. E porque antes que eu 
viese Baltasar de Faria tinha falado ao papa e mostrado ha carta de Vosa 
Alteza asi do que tocava ha inquisiçam como dos frutos de Yízeu quanto 
a imquisiçam lhe dixe que traladase hos capitolos todos e hos dese ao car- 
deal Crecemcio e Ardimgelo e Esforondato. Tanto que ho traladou em ita- 
liano hos levou a Santa Frol pêra que hos dese aos cardeaes e com lhe 
eu dizer o que a seu credito compria fazer neste negocio por ho que a 
Vosa Alteza tinha escrito e d ahi fomos falar a todos estes cardehais e ho 
que com eles pasei escuzo nesta escrever por nom haver por certo dar se 
ha Vosa Alteza, mas todos mostram vontade de servir ha Vosa Alteza. Sam 
palavras desta terra e comtudo espero em Deus que vindo esta reposta 
de Monte Pulchano nom me neguem ho que me tem concedido e quanto 
a ele ir tenho escrito ho que diso sabia e per pesoas de muita autoridade. 

Item. Quanto aos fruitos de Viseu Baltesar de Faria escrevera ha 
Vosa Alteza hos pasos por que pasou antes que eu viese. Noso Senlior 
acresemte vida e estado a Vosa Alteza a seu serviço. 

De Roma ha 18 d abril de 1546 — Sinião da Veiga \ 



Carta d'el-Rel a Baltltasar de Faria 

154e— Abril M 



Doctor Baltesar de Faria. Eu elRey vos emvio muito saudar. Bem 
deveis de saber a demanda que dom Carlos dayão de Bragua traz com 
dom Pedro de Menezes seu cunhado filho do comde de Linhares meu 
muito amado primo sobre os fructos e remdas de huua igreja: na qual 
causa o dito dom Carllos ora mandou comtra elle certos procedimentos 
e o vexa e quer levar a esa corte de Roma semdo o dito dom Pedro lei- 
guo e temdo ja dos ditos fruclos sentenças de minha Relaçam da casa da 
supUcação, omde o dito dom Carlos per seus procuradores com elle trouxe 

* Arch. Nac, Corp. Chron. Part. 1 Mac. 77, Doe. HQ-^ Sobrescrito: A elRei 
noso Senhor. 
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a demanda, segumdo vos. o dito dom Pedro mais imteiramente per sua 
carta enformaraa. Pollo cpie vos encomendo muito que neste caso o favo- 
reçaes e ajudeis quanto em vos for, porque aallem do que lhe a elle vay 
he cousa que toca a minha jurdição por o asy querer levar a esa^ corte 
temdo as ditas sentenças de minha Relação. E ao dito dom Carlos direis 
de minha parte que elle não vexe o dito dom Pedro em Roma pois he 
leiguo e desista de seus procedimentos, e que se lhe parece que no caso 
tem comtra elle direito o mande requerer em meus Reinos omde lhe man- 
darey fazer conprimento de justiça, e com toda brevidade que poder ser. 
E agradecer vos ey encarregardes vos muito deste negocio e insistirdes e 
fazerdes nelle em favor de dom Pedro tudo o que a vos for posyvel, 
como comffio que o fareis porque receberei diso prazer e contentamento 
e volo terei muito em serviço. E esprevermeis o que vos dom Carllos- 
respomder e no caso pasar, e tudo o que niso fezerdes. 

Joam de Seixas a fez em Almeirym a xix dias de abril de 1546. Ma- 
nuel da Costa a fez esprever. — Rey- | • '. 



Carta de Slmfto da Veiga a el-Rel 

154e — Abril 99 (?) 

Senhor —Ha poucos dias que escrevi ha Vosa Alteza per bua estafeta 
tudo ho que em Palermo se pasou e como estando concertado com hum mer- 
cador e tendo bua hurca fretada pêra que se me hobrigava ha dar todo ho 
trigo que ela podese caregar ha preço que com todos hos custos podia che- 
gar posto em Lisboa ha cento e dez reis alqueire e tomava ho pagamento 
em Envés quando lhe mostrei ho credito de Vosa Alteza nom me quis 
dar ho trigo por ho credito dizemdo que nom conhecia ho sinal de Vosa 
Alteza, e que ainda que ho conhecesem que m o nom daria porque nom 
queria contendas com principes porque se lhe ho feitor de Fraudes nom 
quisese pagar que lhe seria nesesario byr ha corte de Vossa Alteza ha 

^ BiBLiOTH. d' Ajuda, Corresp. orig. de Balthazar de Faria, foi. 173. — Recebida a 
19 de agosto.— A'o fundo da pag.: Pêra o doctor Ballesar de Faria embaixador em Ro- 
ma.— Sobrescripto: Por elRey. Ao doclor Baltesar de Faria do seu desembargue que por 
seu mandado estaa em corte de Roma em cousas de seu serviço. 
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requerer seu pagamento e que desta maneira ele perdia tempo e ho seu 
dinheiro e gainhava trabalho e nam tam somente este nom quis mas ne- 
nhum houtro ho quis fazer. Também me pareceho serviço de Vosa Alteza 
saber dos hoficiaes do emperador se me queriam vender duas hou três 
nãos de cinquo hou seis que tinha tomadas pêra mandarem com trigo 
ha Pêro Pyrtham per comiçam do emperador porque ho custumam ha fazer 
e ganham niso ho que lhe vem da (?) saqua e tomam ha tomar houtras 
ha isto foi la Fero Rodrigues e Nuno Alvares e falou com ho tisoureiro 
do emperador perguntou lhe se lhe dariam fiança ao credito de Vosa Al- 
teza e vendo que per nenhúa maneira nom podia fazer nenhum negocio e 
que heram ja quinze de março e que Vosa Alteza me manda que nom 
compre senam a tempo que per todo abril posa ser em Portugal e nom 
ficava tempo pêra la poder ser e coria mais risco de ser la em junho que 
em Abril me pareceho serviço de Vosa Alteza vir me ha Roma e asi tam- 
bém se veio Pêro Rodrigues e Nuno Alvares e chegamos ha Roma ha sete 
de abril homde ambos esperaram ate hoje 28 de abril por lhe parecer que 
neste tempo poderia vir algum recado de Vosa Alteza pêra saberem ho 
que lhe mandava que fizessem e vendo que nom veho nenhum coreho se 
vam per suas jornadas e por eles escreverei ho que neste negocio mais 
pasou ainda que dipois que ha seis de fevereiro que me deram hua carta 
de Vosa Aheza em que me mandava que tornase ha fazer ho negocio 
tenho per muitas vezes escrito ha Vosa Alteza e as cartas dadas ha Bal- 
tesar de Faria e per rezam deviam d ir com as suas, mas como Vosa Al- 
teza nom me manda a nenhua responder nom fico sem sospeita de se per- 
derem e certifico ha Vosa Alteza que nom ficou nenhua cousa por fazer 
do que compria a seu serviço porque em quanto tomei ha Roma quando 
cheguei ha Palermo neste mesmo tempo nom veho nenhua nao que se po- 
dese fretar e que viera nom haproveitara por ho que asima digo. 

Item. Quanto as cousas da Inquisiçam ha seis de fevereiro escrevi ha 
Vosa Alteza ho que pasei com ho cardeal Santa Frol e ho que me di- 
xera que de parte do papa tinha escrito ha Vosa Alteza dipois que 
d aqui me parti e asi ho que pasara com ho cardeal Crecemcio e tam- 
bém ho tomei ha escrever ha vinte do presente com ho mais que dipois 
que cheguei pasara com Sua Santidade e cardehaes e todavia sempre ho 
farei ate ter certeza que Vosa Alteza diso he sabedor. 

Item. Dipoys que cheguei fui falar a Sua Santidade pedindo lhe que 
me mandase dar ho despacho do que me tinha concedido 6 mostrando 

TOMO VI, 6 
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com rezOes quanta rezam Yosa Alteza tinha de se agravar de lhe nom 
ser mandado ho que Sua Santidade tinha consedido e ho cardeal Santa 
Frol tinha escrito ha Yosa Alteza e asy eu também. Respondeho me que 
esperava ho recado de Monte Pulchano e que em tanto que derom hos ca- 
pitolos que Yosa Alteza tinha mandado aos cardeaes Crecemcio e Ardim- 
gelo e Esforondato pêra que hos visem e que tanto que vise ho recado 
do Monte Pulchano me despacharia nom se esquecendo do pasado. Tam- 
bém falei logo ao cardeal Famez agravando lhe muito es^ dilaçam e lem- 
brando lhe ho que per muitas vezes me tinha dito e ho que me Sua San- 
tidade tinha concedido e pedindo lhe que fizesse com Sua Santidade que 
me despachâse. Respondeho me que conforme ao que me tinha dito me 
tomava ha dizer e que tanto que viese este recado de Monte Pulchano, 
que esperavam cada dia logo seria despachado. Iso mesmo me dixe Santa 
Frol e Ardigelo e Crecencio e Esforandato lhe falei (sic) dando lhe Bal- 
tesar de Faria hos papeis e todos falam per hua boca dizendo que vindo 
este recado do núncio serei despachado. 

Item. Hoje 28 d abril tornei ha falar ha os mesmos cardeaes e tem 
visto hos papeis digo Ardigelo (sic) e segundo ho que me dixe e estando 
Baltesar de Faria de presente esta satisfeito da reposta dos inquisidores 
porque estes cristãos novos nos mais dos capitolos falam geral e nom em 
especial. Espero em Deos que vindo este recado como bem creho que 
será seja logo despachado. 

Item. Canto ao núncio eu tenho ja escrito ha Yosa Alteza ha enfor- 
maçam que dele tinha. Yosa Alteza mande la prover no que lhe parecer 
seu serviço. 

Item. Hoje 28 fui avizado per pesoa de credito e servidor de Yosa 
Alteza como hum frade francisquo e confesor de Sua Santidade favorecia 
estes cristãos novos, e que estas endoenças eles lhe deram huns apomta- 
mentos pêra que hos mostrase ao papa e que hos aseitou e falara por eles. 
Se de manhan nom fora consistório em que deita ho capelo ao cardeal 
seu neto logo me fora a Sua Santidade: mas será ho mais cedo que eu 
poder e lhe direi ho que diso tenho sabido pêra que se lhe de ho credito que 
he rezam ha religioso que requero cousa tanto contra ho seu habito e de 
todo ho mais que pasar darei conta ha Yosa Alteza per Pêro Rodrigues. 

Item. Quanto as cousas de Yizeu nom tenho que dizer porque ao 
tempo que aqui cheguei Baltasar de Faria tinha ja mostrado ha carta de 
Yosa Alteza ha o papa e feito ho hoficio e me dixe que ho tinha escrito 
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ha Yosa Alteza e nom sosedeho mais por nom ser tempo ate nom vir ha 
reposta do núncio porque com isto se dará ha tudo fim. 

Item. Também fui havisado e de pesoa de muita autoridade e ser- 
vidor de Yosa Alteza como ho papa tanto esperava que Yosa Alteza e 
asi ho Ifante lhe mandasem as graças de fazer ho Ifante cardeal como 
por ho recado do núncio e que estava diso muito descontente de lhe 
Yosa Alteza diso nom mandar agradecimentos dizendo que dizia Sua 
Santidade que ainda ho Ifante por quem ele he e per ha fama que tem 
de sua virtude e vida. . . que também ho fez por lhe parecer que niso 
hanimava ha Yosa Alteza e lhe mostrava ha vontade que pêra as suas 
cousas tinha e com lhe parecer que niso lhe gaínhava ha vontade : eu lhe 
respondi ho que me pareceho que compria a servigo de Yosa Alteza e do 
Ifante. Escrevo isto ha Yosa Alteza pêra que niso faça ho que lhe pa- 
recer seu serviço ho que poso dizer he que quem m o dixe se lhe deve 
dar lhe credito nom ho digo nisto porque nom ho ei por certo. Per Pêro (?) 
Rodrigues escreverei ha Yosa Alteza. Noso senhor acresente vida e es- 
tado ha Yosa Alteza e a seu serviço — SiwJS^ da Veiga^. 



Carta de Balthaasar de Faria a el-Rel 

154ie— Abril t0 



Senhor — Por hum florentim que d aqui partio a xvi do presente falar 
a Yossa Alteza sobre hua nao sua que este inverno passado deu a 

costa avisei do que ate então era passado. E porque nom sei 

será me pareceo duplicar o que por elle escrevi. 

Avisei Yossa Alteza ha poucos dias da chegada de Gaspar Palha .... 

cebera o despacho que por elle mandava sobre o que Sua Santidade 

larga audientia assi na matéria de Yiseu como na da Inquisição sendo pre- 
sentes o cardeal Pernes e Santa Flor mostrei com boa ocasião que 

pêra isso tomei as car estas duas cousas Yossa Alteza me escrevia 

como meman .... do que eu soio a usar todas as vezes que me espero 

d pollo que he muy necessário que quando semelhantes negócios 

venha hua carta pêra amostrar e outra secreta. E tratando na cousa de 

1 Abc. Nac, Gav. 13, Maç. 8, N.« 6 (5.») 
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Viseu lhe fiz hum grão preambulo encarecendo lhe muito a gentileza que 
Vossa Alteza usava em se contentar que tudo viesse ao cardeal Fernes, 
cousa que eu nunca esperara, sem que primeiro Sua Santidade tivesse 
dada inteu^a satisfação delle. E por aqui lhe carreguei a mão quanto pude, 
prosupondolhes por faciles e sem duvida os aditamentos que em recom- 
pensa disto Vossa Alteza pedia: insistindo que Sua Santidade me dese 
provisões pêra lhe constar de seus deméritos, e lhe fazer delle justiça. 

E trás isto vim ao da Inquisição queixando me muito do modo que 
Monte Pulchano tinha na enformação que Sua Santidade lhe cometera, e 
quam sospeito se mostrara em mandar os capítulos dos christãos novos 
sem esperar a satisfação dos inquisidores, pois nom era cousa nova Sua 
Santidade ouvir qua as mesmas queixas cada dia, mas que tratava de as 
viríficar. E que não correspondia isto a esperança que delle se tinha de 
quietar esta matéria como se elle qua proferira muitas vezes fazer quei- 
xando me também passar se breve de novo neste negocio sem nos adver- 
tirem estando a cousa nos termos que Sua Santidade sabia, o que era 
pêra fazer perder a Vossa Alteza toda a esperança e confiança das cousas de 
qua, e ter a nos e ao cardeal Santa Flor em ma conta porque dando lhe em 
tenção cada dia de se dar fim a isto se achava sempre no principio: man- 
dei lhe a reposta dos inquisidores que bastava sem mais en . . . . com a 
esperientia de tanto tempo juntamente com o que tinha ditto o co- 
adjutor de Verona pêra por perpetu silencio nesta cousa: e que fosse ja 

contente totalmente de remeter Vossa Alteza e cerrasse a porta aos 

desgostos que d aqui podião cada dia recrecer. 

Responde o me muitas palavras de contentamento e louvor de Vossa 
Alteza e nisto se aíracessou Fernes desculpando Monte Pulchano da culpa 
que lhe Vossa Alteza dava porque elle escrevia que se não fizesse juizo 
algum ate nom mandar a resolução deste negocio, a qual mandaria em 
breve, com correo próprio, porque Vossa Alteza lhe disera que era con- 
tente que se visse, e que vindo de maneira que ficasse quieta a concientia 
de Sua Santidade, Vossa Alteza seria servido, e que isto era necessário 
esperar se. 

E quanto ao de Viseu que beijava as mãos a Vossa Aheza polia von- 
tade que mostrava de lhe fazer mercê, mas que nisto da maneira que 
Vossa Alteza queria elle metia muito de sua honra mas que se avia sem- 
pre de esforçar de o servir em quanto podesse e que quanto aos fruitos 
passados esperava que Vossa Alteza livremente os mandasse soltar todos. 



RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 45 

Repliquei que avendo se elles de gastar em obras pias, como Sua Santi- 
dade avia dado tenção, asaz de comedida e honesta pitição era ha de 
Vossa Alteza querer que ametade se gastassem em Portugal, especial- 
mente avendo agora precedido improvistamente hua tão grande esterili- 
dade no Reyno que seria crueldade nom se ter conta com isto. 

Não me responderão por então mais : ficou a cousa assy que se es- 
perasse o correo de Monte Pulchano que entretanto desse a reposta dos in- 
quisidores a Crecentiis e Ardingello e a Esfrondatto que são os três do 
conselho d estado com Pernes e Santa Flor : o que logo fiz com diligencia. 

Neste meo chegou Simão da Veiga de volta de Cicilia com Fero Ro- 
drigues e Nuno Alvarez tomamos ao Papa, c a estes cardeaes. Dizem 
nos o mesmo. Fica a cousa nestes termos. 

Eu fiz grão rumor com o breve que me Vossa Alteza escr^^o qiie 
de novo passarão pêra o núncio entender em certos negócios particulares. 

Negãomo todos. Somente Crecentio veo por derradeiro que devia 

ser hum breve sobre estes dous procuradores de christãos novos que aqui 
andão em que p . . . . ausentassem da Inquisição, como se fizera sem .... 
esteverão queixandosse que depois que pêra qua vierão prenderão a mor 
parte de seus parentes poUos avexar e que todavia lho não quiserão con- 
ceder da maneira que pedião e que os outros forão: senão que nos que 
ja erão presos ao tempo que estes pêra qua vierão não entenda o núncio, 
e que ainda nos presos depois que qua estes estão^ e fazem o officio de pro- 
curadores do povo, que o núncio juntamente com os inquisidores entenda. 
E esta sua justificação respondi que éramos avante d aqueUes termos por- 
que se não devia de alterar em cousa algua, estando pêra se tomar con- 
clusão no negocio, e que meu parecer era nom devião tantas vezes ten- 
tar de pacientia Vossa Alteza. Desculpão se com rezões magras, e nom 
tem outro refugio senão que quanto la as cousas se fizessem milhor tanto 
mais aviam de folgar que fossem vistas: ao que se lhes responde que 
quando os núncios fossem taes quaes aviam de ser. Vossa Alteza os ro- 
garia que o vissem, mas que suas obras que polia experientia vio, o fize- 
rom entrar nesta sospeita. Este mesmo officio se fez com todos os que foi 
necessário. 

O cardeal Santa Flor dando lhe esta conta nos disse que sabia de 
hum prelado desta corte, a quem Monte Pulchano escrevera queixandosse 
da ocasião que lhe de qua davão pêra estar na desgraça de Vossa Alteza, 
e que não querião entender as cousas de Portugal. Sospeito que isto pro- 
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ceda pêra darem torcedor a /n^siçao na cousa de Viseu. Também nos 
disse em segredo que o núncio estava corrido de mandar qua os aponta- 
mentos dos christãos novos sem a reposta dos inquisidores. Por derra- 
deiro a queda ha de ser sua se fizer o que não deve por^ a verdade he 

filha do tempo e ganhara pouca honrra nesta vir em desgraça de 

Vossa Alteza. 

Simão da Veiga dará conta a Vossa Alteza do que passou em Sizi- 
lia e Gaspar Palha fará o mesmo do que ate aqui tem sabido das cousas 
do Catanho. E porque o papa soube de sua chegada pareceo necessário 
hirlhe beijar o pe pêra tirar sospeitas e por outras rezões que pratiqua- 
mos. Pareceo me homem de gentil saber e que servira Vossa Alteza muy 
bem nesta jornada. 

Isto he o que escrevi poUo florentim. O que depois passou he que 
tornamos a Sua Santidade e a estes cardeaes muitas vezes apertando no 
negocio da inquisição. Todavia insistem esperar o correo de Monte Pul- 
chano, e que estão maravilhados tardar tanto. E segundo o que tenho 
conjetturado por alguns sinaes que vejo no cardeal Femes, creo deseja- 
ria que Monte Pulchano mandasse boa enformação, vendo a vontade de 
Vossa Alteza na cousa de Viseu. 

Entendo que estes officiaes da Penitentiaria se queixarão ao papa 
do núncio, que excede os termos de suas faculdades, o que Sua Santi- 
dade cometeo a Crecentío e a outros dous cardeaes. 

O que no conciUo passou vera Vossa Alteza por cartas dos padres 
que lhe aquy mando : e com ellas vay bua do coadjuttor de Verona. 

Escrevi a Vossa Alteza como o duque de Florença queixandosse do 
breve que o papa lhe mandou sobre os fi^ades de São Marcos, escrevera 
a xm cardeaes bua carta brava, cuja copia aqui mando a Vossa Alteza. 
Sua Santidade tratando neste negocio em consistório quisera logo proce- 
der com todo rigor. Todos os cardeaes lhe pedirão que quisesse nisto mos- 
trarsse verdadeiro pay, e não quisesse .... proceder por aquella via. Por 
derradeiro socedeo .... que lhe todo o coUegio suplicou. E tomou se 

po lhe escrevesse outro breve monitoreo e brando o quo/ man''(?) 

dasse com cursor como foi o primeiro : mas que se desse .... cardeal de 

Burgos e que elle lho mandasse: que quando obedecesse então se 

procedesse contra elle como .... Fez se isto assy pollo que o duque ficou 
muy satis .... pondeo o que Vossa Alteza vera por estas copias que lhe 
aquy mando. Parece me que se fará a reconciliação. 
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Sobre a deferença de Sena proveo o emperador nesta maneira: man- 
dou reter os embaixadores que lhe a Cidade mandou pêra sua desculpa 
e mandou que se saissem fora mais de xxx pessoas principaes dos de 
Nove, dos quaes delles mandou que se fossem a Florença e delles a Mi- 
lão e outros a Nápoles, e que dally se não partissem sem seu especial 
mandado, e ally dirião seus dittos as pessoas que Sua Magestade man- 
dasse: e manda hum senador de Milão a Sena pêra tirar devasa dos cul- 
pados. Dizem que esta maneira de proceder deu o mesmo dom Joam de 
Luna, que estava por capitão em Sena, ao qual elles deitarão fora posto 
que depois o mandavam chamar, ao qual fe? logo o emperador mercê da 
governança do estado de Cremona. 

Por novas frescas que vierão agora de Trento se da grande espe- 
rança de pazes. O emperador era ja chegado em Ratisbona e se tem qua 
por nova que foi bem recebido especialmente de Lamgravyo. Espera se 
que acabada a dieta passe em Itália. O papa dizem que hira a Rolonha 
verse com elle: está somana que vem se parte pêra Viterbo. Estes es- 
tão muito (?) corridos que Vossa Alteza nom responde nada ao 

capello. 

da índia tenho fallado a Sua Santidade do que recebeo muito 

Parece me que ordena que se faça sobre isso a le 

missa de capella: entretanto ando disto dando conta a todos os car- 
deães. 

ulgentias que Vossa Alteza pede, porque ja este anno não .... 

hir, por Gaspar Palha chegar aqui a mi d abril que de serem as nãos 

partidas pêra a índia: nom mando a . . . . despachalas ey de vagar, e com 
milhor comodidade. 

Nosso Senhor o real estado de Vossa Alteza conserve por muitos 
annos de vida. 

De Roma a xxix d abril 1546 — Baltasar de Faria *. 



* Arch. Nac, Corp. Chron. Part.I, Maç. 77, Doe. HQ.^ Sobrescrito: A ElRey 
nosso Senkor. — Carta lacerada em partes, Prehenckemos com letras itálicas cigumas das 
lacunas que não o/ferecem duvida. 
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Carta d'el-Rel a Balthaxar de Faria 
1»4M— Haio« 



Doutor Balthasar de Faria, Eu elRei tos envio muito saudar. O 
sancto padre me fez saber per seu breve a mercê que ouve por bem de 
fazer ao Imfante dom Ánrrique meu irmaão do capelo de cardeal. E 
eu lhe respondo a iso pela carta que vos com esta mando remetendo me 
a vos. Dalaeys loguo a Sua Sanctidade, e lhe direys de minha parte 
que receby muito contentamento de ele se lembrar de eleger o Imfante 
meu yrmaão pêra a tal dignidade, porque pelo conhecimento que tenho 
de suas grandes vertudes sey que em nenhuQa outra pessoa poderá ser 
milhor empregada. E que lenbrandome quanto serviço de nosso Senhor 
e de Sua Sanctidade e da sancta see apostoliqua seria aceitai a ele em 
tal tempo me quiz esquecer da rezaão que avia pêra o nam dever de fazer 
pelo que era passado que nam he necessário dizer pois a Sua Sanctidade 
he tam nothorio^ e ouve por bem e lhe roguei que a aceptase, ho que 
pelas mesmas rezões aceptou com aquela hobedientia e boa vomtade que 
sempre teve e tem pêra todas as coussas de serviço de Deos e seu e da 
sancta see apostoliqua. E do que niso pasardes e Sua Sanctidade vos res- 
ponder folguarey que me escrevaes. 

Escripta em Almeirym a seis dias do mez de Mayo de 1546 — 
Rei • : • *. 



^ BiBUOTH. d' Ajuda, Corresp. orig. de BaUbazar de Faria, foi. 177.— Recebida a 
19 de agosto. — Sobrescrito: Por EIRey. Ao doclor Ballhassarde Faria do seu desen- 
barguo que ora estaa por seu serviço em corte de Roma. 
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Carta d'el-Rel a Balthazar de Faria 

1S40— Halo • 



Doutor Balthasar de Faria, eu elRey vos envio muito saudar. Com 
esta vos mando informação pêra se fazer suplicação ao Sancto Padre que 
aja por bem de conceder e fazer mercê ao colégio dos frades de Sancto 
Aguostinbo que ora novamente se fez na huniversidade dos estudos de 
Coimbra, da administraçam de huua capela que huum Vicente Martins 
o Curvo d alcunha instituio na egreja de Sam Salvador de Veiros do ar- 
cebispado d Évora segundo mais compridamente vereis pela dita enffor- 
mação. Encomendo vos muito que conforme a ela façais loguo fazer su- 
plicaçam em forma e de minha parte faleis ao sancto padre no dito neguo- 
cio, pedindo lhe que aja por bem de conceder ao dito colégio o que pela 
dita suplicaçam se pede porque alem de nisso fazer muito serviço a nosso 
Senhor pelo muito fruito que se faz e espero que sempre se faça no dito 
colégio, eu receberey nisso mercê de sua sanctidade porque seraa ajuda 
pêra se no dito colégio se poderem sustentar e aprender mais reUgiosos 
de que se seguira grande serviço de Deos e aumento da dita ordem. E 
vos tomay grande e especial cuidado deste negocio como de coussa de 
meu serviço. E tanto que sua sanctidade o conceder como espero expedi- 
reis as letras necessárias no milhor modo e forma que poder ser, e mas 
enviareis pelo primeiro correo. Pêra a qual expediçam o padre frei Fran- 
cisco de Villa Framqua vos enviara com esta recado. 

António Ferraz a fez em Ahneirim a seis dias do mes de mayo de 
1546—%. : .^ 



* BiBUOTH. d^Ajuda, Corresp. orig. de BaUhazar de Faria, foi. 179. — Recebida a 19 
de Sigoslo.— Sobrescrito: Por El-Rei. Ao douctor Balthasar de Faria do seu desenbarguo 
que ora estaa por seu serviço em corte de Roma. 

TOMO VI. 7 



50 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ 

Carta d'el-Rel a Balthazar de Faria 

1S40— Halo • 



Doutor Balthassar de Faria, eu elRey vos envio muito saudar. Por 
esta matéria da Imquisiçam ser de Iam grande importância e o núncio 
aver de ser ho que das cousas dela ha de imformar o sancto padre, con- 
vém que assi esteis advertido do que caa com ele acerqua disso he pas- 
sado, que nam possa no animo de sua sanctidade caber outra impresão 
senão ho que na verdade pasa e o que o núncio nam pode deixar de di- 
zer. Depois do cardeal ter com elle a prathiqiia que por outra carta vos 
escrevo, e lhe mostrar aqueles cinco processos que elle nomeou e ter 
tomado toda a imfformação que deles quis, e se mostrar em tudo sa- 
tisfeito, me pedio que lhe quisese mandar mostrar os ditos procesos a 
Santarém pêra em sua casa os poder ver ho que eu lhe concedi. E lhos 
mandey mostrar pelo doutor Joam Paaez do meu desembarguo da Casa 
da Suplicaçam, porque nam podesse ele, se lhe eu isto neguase emcubrir 
a sua sanctidade a verdade do que tinha visto. A qual asy he notória que 
quanto mais a ele quisser expermentar, tanto mais satisfeito ficaraa. E pa- 
recendo me que isto abastase pêra ele se satisfazer em tudo, estaa tam 
ceguo em toda esta matheria que temdo passado nela tudo o que comi- 
guo passou e com ho cardeal no ver dos dictos processos, sem me diso 
daar conta, mandou proceder com excomunhões contra os notairos da Im- 
quissiçam que lhe troxesem os mesmos procesos que ele jaa em casa do 
cardeal tinha visto, e que estava vemdo na sua, e com tam pouca lem- 
brança do que em tal casso devia e com tanta exorbitância no modo do 
proceder contra os ditos notairos que nam posso eu deixar de dizer que 
fiz a sua sanctidade gramde serviço no sofrimento que niso mostrey, e o 
que tive pêra nam tomar como devia a huum tam mao ensino como foy 
o deste seu núncio: mas quis pasar por isso esperando que sua sancti- 
dade me satisfaça em tudo como eu dele espero e como sua sanctidade 
m o deve. E porque ele tinha jaa tomado a enformação que lhe sua sanc- 
tidade mandara que tomase, lhe roguey e encomendey de minha parte, e 
requeri da parte de sua sanctidade, que pelo grande escândalo que se ti- 
nha recebido e se podia muito mais receber do que ele fazia nestas cou- 
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sas da sancta Imquissiçam se decese dos ditos procedimentos, e em ne- 
nhuua cousa das que tocase a Imquissiçam entendese mais atee vir recado 
de sua sanctidade que eu confl&o que seja o que tenho por muy certo que 
me viraa. Dareis disto assy mesmo conta a sua sanctidade de minha parte. 
E porque as mais miudezas de toda esta matheria vos escreve o cardeal, 
a sua carta me remeto. 

Item. A carta que vos escrevo sobre este neguocio me parece bem 
que mostreys a sua sanctidade, tomando por achaque que vos pareceo 
milhor lerdela a sua sanctidade que dizerdes lha, asy pela importância da 
matheria como per vosa memoria não ser a que convém pêra lha referir- 
des como he necessário, e trabalhareys por sua santidade a ver toda, ou 
por lha vos lerdes. 

Item. Ao cardeal Femes a mostrareys também. E asy mesmo lhe 
direys o que nesta vos aguora escrevo sobre o núncio, dizendo lhe quanto 
respecto eu tive a lhe passar as cousas que ele neste caso tem feitas, 
tanto contra o que devia ao serviço de sua sanctidade, e ao cargo que 
tem, ser ele cousa sua, e que quamto mais por ele nisto fiz, tanto mais 
he rezão que sinta fazer taaes exorbitâncias quem eu esperava que por ser 
seu folgase de em tudo me daar o contentamento que lhe merece a muyto 
boa vontade que lhe eu tenho, que lhe roguo muito que ele trabalhe por 
se isto enmendar como o eu dele espero, e por quanto o eu sintiria 
se doutra maneira o vise obrar em cousa que tamto me toca, e de que 
eu nam posso deixar de receber o escamdalo que he rezaao quando o 
sancto padre outra cousa fizese, e que pois ele ante sua sanctidade com 
rezam pode tanto, veja bem quanto deve procurar de tudo viir ao fim que 
devem ter semelhantes coussas, nas quaaes eu tenho tantas rezDes e sam 
jaa fectas nellas per mym tantas justificações, e dar Iheys a carta de crença 
que pêra ele vos envio. 

Item. Ao cardeal Sancta Flor como a quem tanto desejo tem de me 
comprazer dareys conta de todo este neguotio, e lhe requerereys nelle o 
que vos parecer necessário, e dar Iheys a carta minha de crença que pêra 
iso vos envio. 

Scripta em Almeirim a vi dias do mes de mayo de m. d. xxxxvi — 

%• i -^ 

^ BiBuoTH. d^Ajuda, Corresp. orig. de Baltfaazar de Faria, foi. 1.— Recebida a 19 
de agosto.— Sofrre^cnto: Por £lRey. Ao Doutor Baltbassar de Faria do seu desembarguo 
que ora estaa por seu serviço em corte de Roma. 

7* 
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Carta d'el-Rel a Balthasar de Faria 

U40— Halo 1f 



Doutor Balthasar de Faria, eu elRey vos envio muito saudar. Com 
esta vos mando huua informaçam pêra se fazer suplicaçam em forma a 
sua sanctídade pêra que aja por bem que o bispo de Miranda do meu 
conselho e adaiam da capela da Rainha minha sobre todas muito amada 
e prezada molher tenha no dito seu bispado huum bispo titular que o 
ajude a dar ordens, benzer, e consagrar e eixercilar e fazer aquelas cousas 
que sam da ordem episcopal, o qual seja frei Gil de Leirea frade profeso 
da ordem de Sam Dominguos da provincia de Portugual leterado na sagrada 
theologia e preguador pesoa virtuosa e de boom enxemplo de vida, ao qual 
o dito bispo he contente de consentir que sua sanctidade lhe conceda du- 
zentos cruzados de renda em cada huum anno das rendas da mesa epis- 
copal do dito bispado de Miranda como vereis mais larguamente pela 
dita enformação e comsentimenlo do dito bispo que com esta vay. Enco- 
mendo vos que loguo façais fazer a dita suphcação e de minha parte o 
peçais a sua sanctidade, trabalhando polo expedir as bulas diso e mas 
enviardes pelo primeiro. 

Item. Eu vos mandey huum contracto que se fez antre o arcebispo 
de Bragua e o dito bispo de Miranda sobre a permudaçam de certos lu- 
guares como por ele tereis visto, o qual avia de ser confirmado pelo san- 
cto padre como então vos escrevy. Encomendo vos que se jaa o tendes 
confirmado per sua sanctidade que m o envieis pelo primeiro, e se não 
trabalhay por se confirmar o mais em breve que poder ser e emviaimo. 

Escripta em Almeirim a vn dias de maio de 1546 — Rey- ] • \ 



* BiBLioTH. D^AjTJDÀ, CoiTesp. orig. de Balthaiar de Faria, foi. 178. — Recebida a 5 
de inllío.'-' Sobrescrito: Por ElRey. Ao Doutor Balthasar de Faria do seu desenbarguo 
que ora estaa por seu serviço em Roma. 
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Carta d'el-Rel a Balthazar de Faria 
iS4ie— Halo 9 



Doutor Ballhasar de Faria, Eu elRey vos envio muito saudar. Vi o 
que me escrevestes acerqua do leterado sobre que os dias pasados vos 
escrevy pêra viir ler aa huniversidade de Coimbra. E por me parecer ne- 
cesario mandar a este neguocio pesoa propia que entendese nele, envio 
Dioguo d Azevedo de quem confio que nisso me servira como a meu ser- 
viço compre. E pelo inconveniente que se seguiria sabendo se que eu o 
mandava a este negocio tomey por achaque mandai o com estas cartas mi- 
nhas pêra vos que sam de tanta sustancia como por elas vereis. Enco- 
mendo vos que no negocio a que vai tenhais todo segredo como de vos 
confio, e que nele lhe deis toda a enformação que do dito neguocio tiver- 
des, e assi do que nele me escrevestes, e o advertais de qualquer cousa 
que vos parecer meu serviço, e dando vos ou mandando vos alguuas cartas 
pêra mim mas enviareis a boom recado. 

Escripta em Almeirym a vn dias do mes de maio de 1546. 

E darlheys conta de tudo o que neste negocio tiverdes feito, e das 
pesoas a que falastes ou mandastes e das causas que vos deram pêra se 
escusarem a viir pêra enformaçam do dito Diogo d Azevedo. E porque eu 
lhe mando que asente logo com os leterados de que se contentar con- 
forme a instruçam minha que acerqua diso leva e lhe mando dar alem 
de suas condutas o dinheiro pêra se poderem logo viir pêra que lhe será 
necesario ate quinhentos cruzados, os tomareys la e entregar lho eys, e eu 
as mandarey qua pagar a pesoa a que os tomardes. — Rey- • \ 



* BiBLiOTH. d^Ajttda. Coffesp. orig. de Baltbazar de Faria, foi. 181.— Recebida a 
i9 de agosto.— Sobrescrito; Por ElRei. Ao doutor Balthasar de Faria do seu desenbar- 
juo que ora esta por seu serviço em corte de Roma. 
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Caria de Balthaxar de Faria a el-Rel 

1540 — Maio» 



Doutor Balthasar de Faria, eu elRey vos envio muito saudar. Ánto- 
tonio Pereira Corrêa fidalguo de minha casa natural da diocese de Bra- 
gua, me tem servido muitos annos nas partes da índia, e na guerra que 
em Malaca se teve contra os mouros foi muito ferido, e de feridas que 
lhe foram dadas no braço direito ficou aleijado da mão direita, a qual 
nam manda bem nem tem em ela força, e porem ajuda se dela pêra com 
a outra maão poder pelejar com buua lança, e asi pêra poder tirar com 
huua éspinguarda. E porque ele deseja de thomar o abito da ordem da 
cavalaria de nosso Senhor Jhesuu Christo, e eu lhe quero fazer mercê de 
lho mandar lançar, e assi de huua comenda da ordem pelos serviços que 
tem feitos nas ditas partes na guerra dos infiéis: E porquanto aa institui- 
ção da dita ordem comfirmada pelo sancto padre despoem que nam seja 
recebido ha dita ordem nem lançado o abito dela a homem que seja alei- 
jado pela qual tenho eu duvida a lhe poder mandar lançar o dito abito, 
e ao receber na dita bordem, e assi a lhe poder dar a dita comenda, por- 
que se nam podem dar senam a cavaleiros do abito e profesos na dita 
ordem segundo as constituições dela: pelo que vos encomendo e mando 
que expeçays huua dispensação do sancto padre pêra que ho dito Antonio 
Pereira possa ser recebido na dita bordem e lhe possa ser lançado o abito 
dela, e posa fazer em ela profissam e aver comendas da dita ordem, sem 
embarguo da dyta aleijam e da dita constituiçam conffirmada pelo sancto 
padre que defende que ornem aleyjado seja em a dita bordem recebido 
nem lhe seja lançado o abito dela: e que possa fazer profisam e ter co- 
mendas da dita ordem, avendo respeito a ser aleijado em guerra contra 
inffieis. A qual bula fareis expedir com brevidade ema enviareis pelo 
primeiro correo que vier. 

Antonio Ferraz a fez em Almeirym a IX de maio de 1546. — Rey- \ • *. 



1 BiBuoTH. d' Ajuda, Corresp. orig. de Balthazar de Faria, foi. i83. — Recebida a 
10 de agosto. — Sobrescrito: Por ElRey. Ao doutor Balthasar de Faria do seu desem- 
bargue que ora estaa por seu serviço em Roma. 
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Carta d'el*Rel a Balthasar de Faria 

1640— dlolHo • 



Doutor Balthasar de Faria, Eu elRey vos envio muilo saudar. Vi a 
carta que me escrevestes de x de março sobre o neguocio de Lorvão, e 
com ella o treslado da enfformação que se escrevia ao dudcío pêra que se 
enfformasse e reflferise ao sancto padre : E vendo vosa carta pareceo me 
que viese com ella alguum breve de Sua Sanctidade per que se mandase ao 
dicto núncio que tirase as testemunhas sendo citada a parte pêra as ver 
e examinar, porque a enfformação que ouvese d enviar a Sua Sanctidade, 
fosse per imquiriçam de testemunhas preguntadas ordinariamente rite et 
recte. E com a dieta carta não veio breve de Sua Sanctidade, somente vie- 
ram per duas vias duas cartas cerradas do cardeal Farnés, as quais eu 
mandey caa daar ao núncio. E depois de o núncio as ter vistas me res- 
pondeo que Sua Sanctidade lhe não mandava que preguntasse testemu- 
nhas judicialmente citadas as partes nem tomar enfformação deste ne- 
guocio contheudo nos apontamentos que vos enviastes per testemunhas que 
as partes lhe apressentasem: e que o que Sua Sanctidade lhe mandava fa- 
zer eram cousas de que secretamente lhe mandava tomar enfformaçam, e 
de que ele por seu ofl&cio se avia denfformar sem citar partes, e sem pre- 
guntar testemunhas dadas per as partes: como defecto asi o fez, e se enf- 
formou como lhe pareceo, sem me dar conta do que se enfformava. E ha 
dias que me disse que tomara enfformação do casso aqui per alguuas 
pessoas, e que ja a tinha enviada a Sua Sanctidade. E depois lhe man^ 
dei dizer que se ele se avia denfformar do contheudo nos apontamentos 
que me vos enviastes que era necessário tomarsse a dieta enformação em 
Coimbra e em Lorvãao, e nos luguareá honde as cousas nos dictos apon- 
tamentos contheudas sam notórias e sabidas per muitas pessoas do que * 
se podia tomar perffecta enformação. E o dicto núncio enviou huum au- 
ditor seu a Coimbra a tomar a dita enfformação a qual tomou secreta- 
mente sem citar nem ouvir partes. E aguora diz que também tem enviada 
esta segunda enfformação que se tomou per testemunhas que ho dicto seu 
auditor quis per seu officio preguntar sem lhe serem dadas nem nomea- 
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das pelas partes. E tendo o dicto auditor do núncio tomada a dita enf- 
formação secretamente per testemunhas, que asi exofficio preguntou, acon- 
teceo que indo o meirinho d ante o corregedor da cidade de Coinbra e 
asi o meirinho do bispo a prender hua manceba de huum cleriguo, e en- 
trando em casa do cleriguo pêra a prender por terem enformação que es- 
tava laa fora, acharão dona FeUipa d Eça e a manceba do dito cleriguo 
e outra freira escondidas em huua furna que o dicto cleriguo tinha fecta 
na dieta sua casa pêra esconder a manceba na qual furna todas três es- 
tavam metidas dispidas em camissa, donde os ditos officiaes da justiça le- 
varam a manceba do cleriguo presa a cadea, e a dieta dona Fellipa le- 
varão ao moesteiro de Sancta Clara da dieta cidade, honde a foram po- 
her e mo fizeram loguo saber, e mandei que se alarguasem e deixasem ir 
pêra honde quisese. De que todo o sobredicto o núncio he enfformado, e 
me enviou dizer que elle enfformaria disso Sua Sanctidade pêra que sou- 
besse a callidade da pessoa de donna Fellipa, e como não era pêra reger 
e gouvernar moesteiro donde estam cento e sesenta religiossas, como he 
Lorvão, molher que em tal parte foi achada e com tal companhia e em 
tal modo, e molher que he abbadessa do moesteiro de Vai de Medeiros, 
onde tem xn ou treze molheres, e delas fidalguas, e deixa de hir estar 
nelle, e de as reger e gouvernar como sua prelada, e anda pousando per 
cassas de cleriguos, e esconderse em furna nua com a manceba do cleri- 
guo. Pelo que vos encomendo e mando que alem da enfformação que o 
núncio deste casso escreve a Sua Sanctidade, vos enfformeys também 
diso, e lhe dignais o escândalo que seria se tal molher a que ora em sua 
velhice tal caso acontecese fosse posta em tal cassa como he esta de Lor- 
vãao, pêra nella ser prelada e haver de reger e guovernar. E se por parte 
de dona Fellipa se diser a Sua Sanctidade que ela se esconde e mete em 
semelhantes cassas com medo, e por dizer que he preseguida, ysto nam 
he asi, porque ela pode muyto bem estar em o dicto seu moesteiro de Vai 
de Medeiros honde he abbadessa e nelle servir a Deos e guovernar as 
molheres que em elle estaão> e assy em outras partes onestas porque 
ninguém a persegue nem lhe faz coussa per que ella deva de se temer, e 
esconder, antes sendo ella achada no dicto luguar e modo, e sendo eu en- 
formado do caso e de como fora posta em depossito no dicto moesteiro 
de Sancta Clara, mandey que a alarguasem e se fosse pêra honde quisese. 
Pelo que toda a cor que quiserem dar neste neguocio pêra a escusarem 
de culpa, he fundada em cousas fingidas e não verdadeiras. E porque 
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pode ser que a primeira enfforinação que o dito núncio enviou a Sua San- 
tidade do neguocio que nam foi perfectamente tomada com tanta deligen- 
cia, e em parte honde não avia pessoas de que a dieta enformação se po- 
dese bem tomar, a qual foi enviada de caa em ho primeiro de junho, vaa 
a Sua Sanctidade primeiro que chegue a segunda enfformação que deve 
ser mais largua, e mais na verdade, e porque Sua Sanctidade quererá pela 
dieta primeira enfformação resolver se no dicto neguocio e tomar em ele 
conclusão, vos enformareys e direys a Sua Sanctidade de como o seu nún- 
cio enviou tomar mais enformação deste casso a Coinbra e a luguar honde 
pareceo que milhor se poderia thomar, e de minha parte pedireis a Sua 
Sanctidade que aja por bem de mandar esperar pela dieta segunda enfor- 
mação que também diz o núncio que lhe tem enviada. E assy enforma- 
reys a Sua Sanctidade como ho núncio nam quis preguntar testemunhas 
que as partes nomeasem nem desem, nem quis ouvir partes, nem que fosem 
partes citadas pêra se preguntarem testemunhas nem tomar a dita enfor- 
mação judicialmente rite et recte, antes o que fez foi secretamente, pelo 
que eu não sou sabedor da enformação que ele escrevera a Sua Santida- 
de, posto que todo ho contheudo nos dictos apontamentos seja verdade 
e de todo se provaraa larguamente se por parte de dona Anna se apresen- 
taram e nomearam as testemunhas que sabem as dietas cousas e as vi- 
ram, pelo que se as enformações que o dicto núncio diz que envia nam 
forem em forma que abastem pêra a verdade ser sabida, pedireis a Sua 
Sanctidade de minha parte que queira enviar breve seu per que mande 
ao dito núncio que judicialmente sendo as partes citadas, perguntem as 
testemunhas que por parte da dieta abbadessa dona Anna forem apres- 
sentadas sendo a parte citada, e Sua Sanctidade vera como se prova na 
verdade larguamente todo o contheudo nos ditos apontamentos. E de 
todo o sobredicto enformareis o cardeal Ardingelo que dizeis que vos aju- 
dou no negocio, e com esta vos mando pêra ele a carta de agradecimen- 
tos que lhe escrevo assy como me vos escrevestes, como vereys pelo tres- 
lado d ela, a qual lhe vos dareis. E muito vos encommendo que este ne- 
guocio façais com toda a dehgencia e cuidado como o caso requere, no que 
me fareis muito serviço. 

Escripta em Santarém a vmi dias de julho de 1546 — Rey- • • \ 

^ BiBLioTH. D^ Ajuda, Corresp. orig. de Balthazar de Faria^ fo]. 185. — Recebida a 9 
iesQiemhvo. — Sobrescripto: Por ElRei. Ao doutor Balthasar de Faria do seu desembar- 
guo que ora estaa por seu serviço em corte de Roma. 
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CSwrta d'el<ltel ao papa Paalo m 



Muito sancto in Christo padre e muito bemaventurado senhor, o 
vosso devoto e hobidienle filho Dom Johara per graça de Deos Rei de Por- 
tugal e dos Alguarves d aquém e dalém mar em AfTriqua senhor de Guinne 
et da conquista naveguaçam, et comercio de Ethiopia Arábia Pérsia e da 
índia etc. com toda umildade envio beijar seus sanctos pees. 

Muito sancto in Christo padre e muylo bemaventurado senhw. Eu 
mando ao doctor Balthasar de Faria do meu descnbarguo que de imnha 
parte informe Vossa Sanctidade dalguuas cousas de serviço de nosso Se- 
nhor, e mui importantes ao acrescentamento de sua sancta fee chatholica 
no reino de Ethiopia que se chama do Preste Joham honde somente falta 
a doutrina por carecerem de quem os enssine, c edeíBque nas cousas da 
fee. Peço muyto por mercê a Vossa Sanctidade que ho queira ouvir com 
aquelle sancto zello que tem pêra todas as cousas de serviço de Deos, e 
bem da christindade, e em tudo ho que acerqua diso de minha parte lhe 
diser lhe dee credito e folgue de me conceder e fazer a mercê que de mi- 
nha parte lhe pediraa que he muy necesaria pêra a doutrina da gente do 
dicto reino que tam aparelhada e desejosa estaa de a receber como pela 
infformaçam que ho dicto Balthasar de Faria lhe diraa ho vera comprida* 
mente. Muito Sancto in Christo padre e muyto bemaventurado senhor, 
Nosso Senhor conserve por muitos tempos a Vossa Sanctidade em seu 
sancto serviço. 

Scripta em Sanctarem a dias do mez de aguosto de m.d.xlvi — 
ElRey. l K 



^ Abgh. Nàc, Corp. Chron., Part. I, Maç. 78« Doe. 
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Carta d'el-liel a Baltliasar de fe*arla 

1S4«^ Agosto » 



Doutor Balthasar de Faria, eu elRey vos envio muito saudar. O san- 
cto padre ouve por bem de me conceder e fazer mercê de todos os moes- 
teiros e egrejas que vaguaram per falecimento de Dom Duarte meu filho 
que sancta gloria aja, antre os quaes foi o moesteiro de Sam Joham de 
Longuavales de conigos regrantes da ordem de Sancto Aguostmho da dio- 
cesi do arcebispado de Bragua, do qual eu mandey tomar a posse por 
Bertholameu Fernandez d Araújo meu capelaão com minha procuraçam 
abastante. E estando por mim na dita posse paciffiqua huum Afonso Es- 
tevez prior crasteiro do dito moesteiro que se fez elejer pelos cónegos e 
convento por dom prior delle se alevantou dizendo que Sua Sanctidade 
lhe tinha concedido o dito dom priorado e sobre a pose e propriedade dele 
tomou juiz appostoliquo na cidade de Tuy do reino de Gualiza, o qual in- 
dividamente procedco na causa contra o dito meu procurador e seus con- 
sortes com certas censsuras e excomunhões aas quais ele não quiis obe- 
decer por assy serem procesados individamente e sobre isso foi feita falsa 
enformação ao fiscal de Sua Sanctidade, dizendo que espancara os no- 
tairos, e outras cousas sobre as quaes o dito Bertholameu Fernandez meu 
procurador foy citado que dentro de sesenta dias parecese pesoalmentc 
em corte de Roma. E porque ele he ocupado em cousas de meu serviço 
e homem velho que não tem ydade nem disposiçam pêra caminhar, e alem 
disso se teme de alguuas pessoas que lhe querem mal por ele fazer o que 
deve, de que tem tomado minhas cartas de seguro, vos encomendo muito 
que de minha parte deis toda esta enformaçam a Sua Sanctidade, e lhe 
dignais que por todas estas rezões lhe peço muito por mercê que queira 
escusar ao dito Bertholameu Fernandez meu capelão e procurador de pa- 
recer em pesoa em sua corte, e que aja por bem de cometer quaa esta 
causa a seu núncio, ou a alguum prelado de meus regnos. E pêra iso vos 
vay informaçam pêra se fazer suplicaçam em forma, e segundo mais com- 
pridamente vereis pelo treslado da citatoria que vos com esta mando pêra 
vosa informação. Ê porque isto toqua muito a meu serviço tomay disso 

8* 
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especial cuidado, e trabalhay quanto em vos for por que Sua Sanctidade 
assy o conceda, e se despache com toda brevidade. 

E porque sobre este neguocio de esta causa ser caa cometida he ja 
enviada huua suplicação a Sua Sanctidade per via de Lucas Giraldo 
sabereis laa de seu feitor (?) o que nisso tem feito: e setido caso que o te- 
nha jaa despachado fareis que as letras do dito despacho se expeçam lo^ 
guo e me sejam enviadas. E nam falareis nesta parte a Sua Sanctidade, 
somente no que toqua a excusaçam do dito Bcrlholameu Fernandez. 

António Ferraz a fez cm Santarém a dois dias do mez daguosto de 
1546.— i?^«/.- : • K 



Carta d^el*Rel a Balthasar de Faria 



Doctor Baltesar de Faria, eu elRey vos emvio muito saudar. O san* 
cto padre a minha instancia e requerimento comcedeo os dias pasados al- 
ternativa ao arcebispo de Lixboa meu muito amado primo e meu capei- 
Ião moor na provisam dos benefícios do arcebispado. E porque sam en- 
formado que Sua Sanctidade concedeo em abril pasado alguas expectati- 
vas per que revogou as alternativas que tinha concedidas, como vos o ar- 
cebispo espreve, vos encomendo e mando que faleis logo niso de minha 
parte a Sua Sanctidade e procureis quanto em vos for por que se tome a 
validar e afirmar a dita sua alternativa como lhe a primcipio foy concedida. 
E de o asy fazerdes voUo terey muito em serviço. 

Joam de Seixas a fez em Santarém a xu dagosto de 1546. — Ma- 
nuel da Costa a fez esprever. — Rey. • : • '. 



1 BiBLioTa. d'A]uda, Corresp. orig. de Baltbazar de Faria, foi. i87. 

* BmuoTH. d'âjuda, Corresp. orig. de Ballhaxar de Faria, foi. 192.— iVo fundo da 
pag.: Pera o doctor Baltesar de Faria. — Sobrescrito: Por ElRei. Ao doctor Baltesar de 
Faria do seu desenbarguo que por seu mandado estaa em corte de Roma em cousas de 
seu serviço. 
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C^rta d'el-ltel a Balthazar de Faria 



Doutor Baltasar de Faria eu elRey vos envio muito saudar. Guaspar 
Gonçalves meu cappellão me fez a petição atras escrita * e avemdo res- 
peito ao que nella diz vos encomemdo e mamdo que vejaes o trellado da 
citaçam que lhe foy feita sobre a ygreja das Freixedas e procurareis que 
a causa se remeta ao ouvidor de meu cappellão moor por eu ter bulia do 
santo padre per que me comcede que o dito meu cappellão moor conheça 
de todas as causas benefeciaes que se moverem sobre os benefícios do meii 
padroado, da qual bulia não faz memção Gonçalo de Bairros autor. E ao 
dito Gonçalo de Bairros direis sobre o dito casso o que virdes que com- 
pre a meu serviço por razão da dita bulia estranhando lhe muito a tall ci- 
taçam pois pertemce ao meu cappellão moor por rezão da dita buUa, homde 
lhe será feita justiça se a tever. E quamdo lhe não fose feita ay lhe fi- 
quaria poder appellar. 

Joam de Castilho a fez em Santarém a xm daguosto de mil e quinhen- 
tos 6 corenta e seys. — Rey.- j - ♦. 



' Diz Gaspar Gonsalves capelão de Vossa Alteza que avera dous aonos e meo que 
Vossa Alteza lhe fez mercê da vigairya de São Martinho das Freixedas termo da villa de 
Pinhel por ser de saa apresentação a qual rende vinte mil reis cada huum anno, e isto 
com obriga^ de servir domingos e festas e cimquo misas na somana a qual elle sopri- 
cante serve multo bem em serviço de Deos e de Vossa Alteza porque ao tempo que pêra 
ella foy os fregueses nam sabiam a doctrina christaã e elle lha ensynou e asi meteo em 
paz aos fregueses e mete oje em dia como se tudo pode ver poro estromento aquy junto. 
E ora ho mandou citar Gonsalo de Bairros prior da capaynha pêra Roma por a mesma 
vigairia como procurador de Allvaro Aflfonso criado do bispo de Cezena estante em Roma, 
e isto pêra la o avexar. Pede a Vossa Alteza que avendo a isto respeito lhe de provisão 
que por a tal citação não seja avexado nem entemdão com elle easy lhe faça mercê de lhe 
dar la dous annos sua moradia por quanto se não pode manter com os ditos vinte mii 
reis. Na que— Receberá Mercê. 

«BiBLioTH. d^Ajuda, Corrosp. orig. de Balthazar de Faria, foi. 194. — Recebida a % 
de outubro. — Sobrescrito: Por ElRei. Ao doutor Baltasar de Faria seu embaixador em 
4;orte de Roma. 
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CM*te ãB BaUhABar de Faria a el-Bel 



Senhor — Na commutação da capela de Vincente Martins do Cuno 
para o collegio dos frades de Santo Âugustinho de Coimbra he a graça 
comcedida que ajam os frades o restamte dos fruttos da ditta capela e po* 
rem com tal comdiçao que fiquem os mesmos administradores do testa- 
mento. Eu tornarei todavia apretar com Sua Santidade para ver se posso 
acabar que o reitor seija administrador como Vossa Alteza pede. 

Quamto ao que Vossa Alteza me escreveo que falasse a dom Car- 
los sobre o negocio de dom Pedro de Meneses, fiz o effeito e lhe mandei 
a absolvição, como elle mais largamente dará conta a Vossa Alteza. 

A translação dos mosteiros de Samide e de Santa Anna de Coimbra 
he a graça comcedida da maneira que Vossa Alteza a pedia, e porem o 
papa não queria comceder que fosse debaixo da correição e visitação de 
dom prior de Thomar todavia com trabalho se veo a comceder. 

Também a commutação da jurisdição do mosteiro das Celas he a 
graça concedida, e porem de comsenso da mor parle das freiras. 

A dispemsa que Vossa Alteza pede para António Pereira Corrêa que 
não obstante aleijam do braço possa ther comenda, esta também comcedida. 
E porque estes respondemtes de Lucas não querem dar dinheiro senão a 
razam de 500 ou de 530 reais por ducado que he a mor crueldade que 
nunca se viu não quero thomar delles dinheiro por lhes não dar esta em- 
treduçam nas cousas de Vossa Alteza. Tenho escrilto muitas vezes para 
que nisso se dessem ordem pola via de Framdcs que sairia mais barato, 
ou que se fizesse la preço certo para nom andar cada dia fazemdo novos 
preços, e nam me respomden. Os negócios de Vossa Alteza estam por fa- 
zer, e as pemsões do cardeal Santa Flor, Crescemtio, Santa Cruz, Duramte 
e Pucci estam por pagar, e se os não emtretevera ate agora com palabras 
ja thiveram procedido e empetrado os mosteiros. Mande Vossa Alteza que 
se tenha comta com isto que eu não posso mais resistir. Nosso Senhor o real 
estado de Vossa Alteza conserve por largos annos de vida a seu serviço. 

De Roma a 19 de Agosto 1546. 
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A bulia da dispensa do Príncipe tenho aimda na minha mão porque 
Joam de Vega spera que lhe venha a outra dupricada que se iiiandou ao 
fimperador. Eu tenho lhe ditto que esta sta na minha mão que quamdo 
me der a outra lhe darei esta. 

Hagora estas horas soube como os christãoe noTOs despacharom este 
noite bua estafeta secretamente com a nova. — Bdtasar de Faria K 



Carta d'el-Rel a Dalthazar de Faria 



Doutor Balthassar de Faria, eu elRey vos envio muito saudar. Eu 
fuy ora enformado que era fallecido frey Pedro abbade do moesteiro do 
oraguo de Sancta Maria de Sarzeda da ordem de Cister do bispado de 
Lameguo, o qual pode valer de renda em cada huum anno seiscentos e 
cinquoenta mil reis segundo comum estimaçam, e tem de pensão em as 
rendas dele huum Dioguo Soarez quatrocentos cruzados, e outra pessoa 
cento, de que ora não tenho enformação quem he, e porem laa o podeis 
saber. E porque eu desejo muito que cm estes meus reinos aja alguuns 
moesteiros desta ordem do bemaventurado Sam Bernardo reformados e 
postos na verd2i,^eu-a observância da regra da dita bordem o que nom pode 
ser segundo estaa visto per experiência sendo os abades dos ditos moes- 
teiros perpétuos em suas vydas como o sam per direito e constituições da 
dita bordem nem menos podem ser reformados encomendados em vida a 
cleriguos seculares porque como os ditos abades sam perpetus loguo gas- 
tam as rendas dos moesteiros muito mal em terem cavalos e mulas e cria- 
dos e aves e cains de caça, e alguuns deles am molheres filhos e parentes, 
e vivem mais como seculares que como relligiosos, e como tem maa re- 
gra em si e pouca observância os monges dos moesteiros vivem também 
maal e fora de toda a regra e relligiam, e asi os ditos monges são mal 
provydos e mal tractados dos ditos abbades, e servem se deles como de 
criados^ do que se segue em os ditos moesteiros nom aver religiossos ho- 
mens de bem e de boa relegiam, e serem todos ingnorantes e homens de 

1 Arch. Nac, Corp, Chron., Part. I, Maç. 78, Doe. Ql.— Sobrescrito: A ElRey 
Nosso Senhor. 
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pouquo saber, e assy as cassas não serem repairadas, antes são destroi- 
das dos ede£Gicios e officinas, e nam tem os ornamentos que são necessá- 
rios pêra se celebrar o culto divino, porque os ditos abades goastam as 
rendas deles nas cousas acima ditas: pelo que eu desejo muyto que este 
moesteiro por ter renda de que os religiosos que nele estiverem se pode- 
ram bem manter seja reformado e governado pêra abbades trienais elegi- 
dos pelo convento do dito moesteiro de três em três annos, os quais pos- 
sam reger pela dita eleição sem mais outra conffirmação, ou confirmados 
pelo abbade do moesteiro d Alcobaça somente: e que por esta primeira 
vez fose abbade trienal pelos primeiros três annos huum religioso da mes- 
ma bordem dalgum moesteiro reformado que eu pêra iso nomease e dy 
em diante fosem abbades eleitos de três em três annos pelo convento como 
dito he. Pelo qual vos encomendo e mando que peçais ao sancto padre de 
minba parte dando lhe pêra isso as rezões acima ditas que queira conce- 
der que os abbades deste moesteiro sejam trienais daquy em diante ele- 
ctos cada três annos pelo convento como dito he: e que pêra começar de 
poer o dito moesteiro em boa reformaçam aja Sua Sanctidade por bem que 
os primeiros três annos seja abade dele huum religioso que eu nomear de 
qualquer moesteiro da dita hordem. E se Sua Sanctidade vos disser que 
de ser o dito moesteiro trienal e provido per eleição do convento perde a 
see apostólica as meãs natas que se paguão das provissOes quando se pela 
dita see apostólica prove, a isso responder lhe eis que ey por bem que o 
dito moesteiro posto que seja regido per abades trienaes pague de xx em 
vinte annos, ou de quinze em xv, quando Sua Sanctidade não quizer de 
XX em XX os direitos da mea nata aa see appostolica. E pêra Sua Sancti- 
dade isto conceder alegar lhe eis que elRey dom Fernando e a Rainha dona 
Isabel reeys de Castela e d Aragão meus avoos da muito louvada memo- 
ria pela mesmas causas que me ora movem a isto pedir em este moesteiro 
pedirão ao sumo pontiffice que entam era e see appostolica que fizese to- 
dos os moesteiros desta ordem de Sam Bernardo e da ordem de Sam 
Bento dos ditos seus regnos trienaes, e lhe foy concedido, donde se seguyo 
que as ditas religiões de Sam Bernardo e Sam Bento estão agora em eles 
postas em boa observância e religião estando dantes em toda disolução e 
muyto fora da religião. E pois estaa tam claro e conhecido ser o que se 
per minha parte pede muito serviço de Deos e bem da religião, Sua San- 
ctidade o deve de conceder: o que vos encomendo que vos procureis que 
Sua Sanctidade conceda tendo pêra iso todos os meios que vos parecerem 
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necessários, e dando lhe por rezão como os monges deste moesteíro estão 
postos em toda disolução e fora da observância da regra, e que não ha 
outro meyo pêra se reformarem. E quando Sua Sanctidade isto nam qui- 
ser conceder ho que eu nom espero pedir lhe eis que se encommende ao In- 
ffante dom Anrrique meu irmaão, e de que no casso se fizer me avissa- 
reis ho mais en breve que poderdes, 

Escripta em Sanctarem a xxi dia3 do mes de aguosto de 1546. — 

Rey- : • ^ 

Bulia do papa Paulo ID 

1646— Agosto 99 



Paulus episcopus servus servorum Dei ad futuram rei memoriam. 

Dudum cum nobis plurium relatione innotuisset, quod in plerisque 
partibus regni Portugalliae et dominiis carissimi in Chrísto filii nostri Joan- 
nis Portugalliae et AJgarbiorum regis illustris nonnulli ex hebraica perfí- 
dia ad cristianam fidem conversi chrístiani novi nuncupati ad rítum ju- 
deorum a quo discesserant redire, et alii qui hebraicam sectam nunquam 
professi erant, sed parentibus christianis procreati fuerant ritum judeo- 
rum hujusmodi observabant/ac alii Lutheranam, et Mahumetanam, ac alias 
damnatas hereses, et errores sequebantur, necnon sortilegia heresim ma- 
nifeste sapientia committebant in gravissimam Divinae Majestatis offen- 
sam, et orthodoxae fídei scandalum ac animarum suaram perniciem et ir- 
reparabile detrimentum, Nos venerabiies fratres nostros Golimbriensem et 
Lamacensem ac Septensem episcopos, de quoram circunspectione, provi- 
dentia, rectitudine, experientia, et doctrina prefatus Joannes rex per ora- 
torem suum nobis fidem fecerat, et de quibus propterea confídebamus, 
necnon unum alium episcopum, aut religiosum, vel clericum secularem in 
dignitate ecciesiastica constitutum^ etiam theologiae, aut sacrorum cano- 
num professorem, quem idem Joannes rex deputaret, et singulos eoram in 
nostros et apostolicae sedis commissarios, ac super premissis inquisitores 

^ BiBuoTH. D^ÂJUDA. CoiTesp. oríg. de Balthazar de Faria, foi. 196.— Recebida a 
2 doitubro.—iVo fundo dapag,: Pêra o doctor Balthasar de Faria. — Sobrescrito: Por 
EIRei. Ao doctor Balthasar de Faria do seu desenbargo que ora estaa por seu serviço 
em corte de Roma. 
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in regQO et dominio predictis per alias 4i06tras sub plumbo confectas lit- 
terás constitoimas, et deputavimus, ac eis contra illos, qm ante datam alia- 
ram a nobis duodécima mensis octobris pontificatos nostri anno primo, 
in forma Brevis emanatamm litterarum» per quas eisdem povis chriíMiaDiSi 
et aliis ab hebraica gente per lineam paternam vel matemam descenden- 
tibus predictorum errorum veniam concesseramos, ad christianam fidem 
conversi ad ritum judeomm tempore date earundem litterarum reddie- 
rant, et contra ex christianís parentibus procreatos ritum judeomm ser* 
vantes, ac alios Lutheranae et aliarum beresim sectatores, necnon sortile- 
gía manifesta beresim sapientia committentes, illorumque sequaces, et fau- 
tores, ac preterquam ab eis vigore aliarum nostrarum, etiam in forma Bre- 
vis litterarum eis sub vigésima mensis julii dicti pontiíicatus anno predicto 
concessarum illarum forma servata pro tempore susceptos defensores, nec- 
non iliis alias, quam pro eis advocando, et patrocinando, ac quomodoli- 
bet eos juxta ultimo dictarum litterarum continentiam adjuvando auii- 
lium, consilium, vel favorem directo vel indirecte, publice, vel occulte pre- 
stantes, cujuscumque status, gradus, ordinis, conditionis, vel preheminen- 
tiae forent una cum locorum ordinariis in casibus in quibus de jure inter- 
venire debent, si legitime requisiti intervenire voluissent, alioquin constito 
in actis de legitima eorum requisitione si per eos stetisset quominus vel- 
lent interesse sine illis juxta canónicas sanctiones, sic tamen quod in quo- 
cumque statu causae, si ipsi ordinarii interesse vellent, non obstante quod 
prius recusassent admitti deberent inquirendi. Et ut in homicidii, furti et 
aliis similibus criminibus per triennium a die publicationis primo dicta- 
rum litterarum in regno Portugalliae hujusmodi faciendae, computandum 
duntaxat, et dicto triennio elapso juxta júris dispositionem preterquam in 
delictis infra dictum triennium perpetratis, in quibus quandocumque in- 
quiri et procedi contingeret etiam lapso triennio predicto simíliter ut in 
Âirti, homicidii, et aliis criminibus hujusmodi inquiri, et procedi deberet, 
Necnon precedentibus sufficientibus indiciis ad capturam procedendi, et 
eos carceribus mancipandi, ac finalem sententiam contra eos proferendi, 
et delinquentes juxta easdem canónicas sanctiones, prout quajitas exces- 
suum exigeret penis debitis afficiendi, Necnon cum ordinariis, etiam si 
ipsi prius incepissent se intromittendi, et procedendi, ita tamen quod bona 
làtimo supplicio damnatorum per decem annos similiter a die publicatio- 
nis hujusmodi computandos duntaxat non publicarentur, nec fisco appli- 
carentur, sed ad eorum proximiores consanguineos et affines ohrístianos, 
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qoi alias ipsis damnatis ú christiani decessissent in hujusmodi bonis suc* 
cedere ddbuissent. Et si aliqui ex proximioribus consanguineis et afllmbii9 
prefatis ad saccedendum inhabUes fuissent ad alios qui post illos succe* 
derent transirent, et ad eos libere devenirent, et certa alia tunc expressa 
faciendi, exercendi, et exequendi, Necnon ad premissa alias personas ec*^ 
clesiasticas certis inibi expressis modo et forma qualificatas cum simili vel 
limitata facultate assumeudi et deputandi plenam, liberam» et omnimodam 
facultatem concessimus, et diversa aUa tunc expressa statuimus et ordina* 
vimus, prout in prímodictis litteris plenias continetur. Cum autem licet cum 
diverso ad nos in dies occasione inquisitionis hujusmodi deferrentur que- 
relae, ipsique novi christiani singulis fere diebus et horis apud nos con- 
querentur se continue per inquisitores hereticae pravitatis hujusmodi in- 
débito gravari, Nos cupientes de modo procedendi hujusmodi a venerabili 
fratre nostro Joanne episcopo Clusino, tunc electo Sipontino, quem tunc 
ad eundem Joannem regem loco venerabilis fratris nostri Aloisii episcopi 
Motenensis, tunc nostri et dictae sedis ad ipsum Joannem regem nuncii, 
nostrum et ejusdem sedis nuncium destinaveramus, et quem sperabamus 
propediem ad dictum Portugalliae regnum perventurum veram et certam 
notitiam ac plenam relationem habere, ne Ínterim damnum seu gravamen 
ahquod sequeretur, quod reparari non posset, voluerímus, et apostólica 
auctorítate decreverimus quod usque ad relationem hujusmodi, et donec 
aliud a nobis mandaretur per inquisitores prefatos et alios quoscumque 
ad executionem alicujus sententiae condemnatoriae jam latae minime pro- 
cederatur, ac inpendentibus^ seu de novo movendis causis hujusmodi us- 
<[ue ad diffinitivam sententiam exclusive procederetur, Et in prolalione sen- 
tentiae hujusmodi supersederetur irrítumque et mane esset et esse censere- 
tur quicquid secus per inquisitores et alios prefatos scienter vel ignoranter at- 
temptatum fuisset, Nichilominus ex certis tunc expressis rationabilibuscau- 
ás suspensionem hujusmodi sustulerimus et revocaverimus, prout in diver- 
sis aliis nostris desuper in forma Brevis confectis litteris plenius continetur. 
Et dictus Joannes episcopus et nuncius in suo ad dictum regnum adventu 
non modicum temporis contriverit, et propterea iUud sero ingressus licet 
de modo procedendi hujusmodi quantum potuit se informaverit, et ad nos 
etiam pluries super inde scripserit, non potuerit tamen ob brevitatem tem- 
poris se de premissis ad plenum informare, et ea omnia nobis referre, et in- 
terea decem anni, quibus bona ultimo supplicio damnatorum publicarí, aut 
fisco applicari prohibentur labere dinoscuntur Nos spterantes ab eodem 

9* 
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Joanne episcopo et núncio super premissis antequam annus proxime futu- 
ras labatur ad plenum informarí et tunc per nos desuper generalem pro- 
Tisionem secundum Deum et justitiam fíeri posse, Et propterea nolentes Ín- 
terim circa bona damnatoram hujusmodi aliquid innovari, motu próprio 
non ad alicujus nobis super hoc oblate petitionis instantiam, sed de certa 
scientia nostra, et apostolicae potestatis plenitudine decem annos predi- 
ctos ad alium annum a fine eorundem decem annorum computandos quo 
durante bona ultimo supplicio damnatoram non publicentur, nec fisco 
applicentur^ sed juxta primo dictarum litteraram nostrarum continentiam 
et tenorem ad eorum proximíores consanguíneos et affines chnstianos, qui 
alias ipsis damnatis, si chrístianí decederent in hujusmodi bonis succedere 
deberent. Et si alíqui ex proximioribus consanguineis et affinibus prefa* 
tis ad succedendum inhabíles fuerint ad alios, qui post illos succederent 
omnino transire, et ad eos libere devenire debeant apostólica auctorítate 
tenore presentium extendimus et prorogamus- Non obstanlibus constitu- 
tionibus et ordinationibus apostolicís ac dictae Inquisitionis etiam jura- 
mento confírmatione apostólica vel quavis firmitate alia roboratis statutis 
et consuetudinibus, necnon omnibus illis^ quae in primo dictis Htteris vo- 
lumus non obstare, ceterisque contrariis quibuscumque. NuUi ergo omnino 
hominum liceat bane paginam nostrarum extensionis et prorogationis in- 
fringere, vel ei ausu temerário contraire. Siquis autem hoc attemptare 
presumpserit indignationem omniptentis Dei, ac beatorum Petri et Pauli 
apostoloram ejus se noverit incursuram. 

Datum Romae apud Sanctum Petrum, anno incamationis Dominícae 
millesimo quingentesimo quadragésimo sexto, undécimo kaiendas setem- 
bris, pontificatus nostri anno duodécimo — Blosius electus Fulginatensis 
— M. cardinalis Crescentius*. 



^ Copia contemporânea no Abch. Nag. Maç. 15 de Bailas num. 18. 
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Carta d'el-Bel a BalthaMir de Faria 



Doutor Balthasar de Faria, eu elRey vos euTÍo muito saudar. Dareis 
ao sancto padre hua carta minha de creuça que vos com esta mando e por 
vertude dela lhe direis de minha parte que ho principal fundamento dei- 
Rey meu senhor e padre que sancta gloria aja e meu no descobrimento e 
conquista das partes da índia, foy o mui grande desejo e zelo que ele 
sempre teve e eu tenho do serviço de noso Senhor e acrescentamento de 
sua santa fee catholiqua, o que claramente se tem mostrado e mostra nas 
muitas e muy grandes despesas asi de fazenda como de jente e armadas 
que niso se aventurou e gastou como ainda aguora se faz, e nas inteli- 
gências e modos que sempre tiverão e tem pêra que em todos os reinos 
e provincias das ditas partes se trabalhe pela conversão da gente delas, 
de que se tem seguido e segue o fruito que €reio que Sua Sanctidade te- 
raa sabido. E que antre os outros reinos e provincias que no principio do 
dito descobrimento pelos capitais e armadas delRey meu senhor foram 
descobertas desejou e trabalhou muito de ter conhecimento e communica- 
ção com elRey da Ethiopia que ^ chama o Preste Joham e lhe enviou seu 
embaixador que per elRey foi recebido com grande prazer e alaria e se 
informou dele e dos que com ele hião com todo fervor e devaçam das 
cousas da fee e dos costumes destes reinos louvando os muito e desejando 
de os seguir. E com este desejo depois de os ter consigno alguuns annos 
os despachou, e enviou com elles seu embaixador que chegou a mim de- 
pois do fallecimento delRey meu senhor, pelo qual enviou sua obediência 
aa Santa See apostólica e huua cruz douro em sinal de sua fee, a qual 
obediência e cruz como Sua Santidade ^era lembrado foi apresentada ao 
saneio padre Clemente IJ^ per Francisco Alvarez meu cappelaão que foi 
na companhia do dito enbaixador e laa faleceo em Roma pesoa virtuosa e 
dina de credito pelo qual e pelos que com ele vieram da dita enbaixada, 
porque o «nbaixador faleceo antes que cheguase a mim, eu fuy muy par- 
ticularmente enformado de todas as cousas da christandade do dito reino 
e da grandeza dele e de como são verdadeiros christaãos, e somente ca- 
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recém da dontriDa porque em muitas coosas goardão as cerímomas da 
ley velha, a saber, circmicidaraise todos asi homens como molheres, e 
guardarem os sábados, e alguuas outras, e asi tem outros erros^ a saber, 
que em cada egreja ou moesteiro se não diz mais que huiia missa no dia 
soo, e esta ao meio dia ou mais tarde, e todos os que estam a ela tomSo 
o Sancto Sacramento, e alguns ou muitos sem se confesarem, e os que se 
confesão he brevemente e a seu modo muy desviado do que convém a 
suas almas e consciências, e batizarense gerahnente em cada huum anno 
de maneira que quantos annos cada huum vive tantas vezes he baptizado, 
e outras muitas cousas de que hao mister enmendados e corregidos. E sem- 
pre do dito tempo ateeguora trabalhey muito por conservar esta commu- 
nicação e amisade pêra que por ela mediante a graça de nosso Senhor o 
dito Rey e seus vasalos podesem ser doutrinados e ensinados na fee e cor- 
regidos dos ditos erros, mandando a todos meus governadores e capitais 
das ditas partes da índia que em tudo o que se offerecese trabalhasem de 
favorecer e ajudar o dito Rey. E ora no anno que pasou de quinhentos e 
quarenta e dois entrando dom Estevão da Guama que ao tal tempo era 
capitão mor e governador das ditas partes com minha armada no estreito 
de Meca a fazer alguas cousas de meu serviço, e correndo toda aqueU 
costa atee Suez onde ho turquo tem feita e faaz sua armada pêra contra 
a índia, veio ter a ele huum enbaixador do dito Preste Joham per que lhe 
fez saber como elRey de Zeila huum Rey mouro seu vasalo muito pode- 
roso com favor do turquo e de sua gente que pêra isso lhe tinha enviada 
se alevantara contra ele e lhe fazia guerra e lhe tinha jaa tomado a mayor 
parte de seu Reino e tesouro que se afirmava ser muy grande e estar em 
condição de se perder de todo pedindo lhe que como a Rey chrístaão lhe 
quisese enviar alguua ajuda e socorro, com que se podese defender do 
poder do dito Rey. O qual dom Estevão sabendo esta minha vontade lhe 
enviou loguo daly com o dito seu enbaixador quatrocentos homens por- 
tugueses e por capitão deles dom Ghristovão da Guama seu irmaão. E 
ao tempo que cheguarão a ele estava jaa quasi de todo vencido e des- 
troydo e desemparado da maior parte da sua gente, e com ajuda de 
nosso Senhor e sua chegada, o dito dom Ghristovão que nesta empreza 
acabou pellejando muy esforçadamente com muytos dos portugueses que 
também nela acabaram, fizerão tanto e assy aqueles que vivos ficarão de- 
pois de sua morte, que o dito Rey de Zeila foy vencido e desbaratado, e 
o dito Preste Joam tomou a cobrar o que tinha perdido de seu reino. £ 
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por ser ja velho íaUeceo e foi alevantado por Rey httum seu filho qne se 
chama Glaudios. Ao qual antes qae morrese como verdadeiro christaão e 
desejoso de o dito seu filho e todo seu reino ser doutrinado e edifficado na 
fee lhe mandou que por falesdmento do patriarqua do dito reino que ao 
tal tempo era jaa muy velho ele não enviase pedir patriarqua a Leiandria 
onde os ditos Reis tinhão por custume de os mand^ buscar, e mo enviase 
pedir a mim pêra que podesem ser milhor ensinados e doutrinados nas 
cousas da fee e custumes de caa* O qual tanto que o dito patriarqua fal- 
leceo me enviou por seu enbaixador huum dom Paulo fi^de natural de 
seu reino, e bispo de huum bispado dele que depois de falar a Sua San- 
ctidade chegou a mim este anno passado de nul quinhentos quarenta e 
cinco, pelo qual e per suas cartas me fez saber compridamente todas es- 
tas cousas: e asi como huum dom Joam Bermudez que laa estava e o dito 
Rey seu pay os dias passados a mim envyou por seu enbaixador ao tempo 
que tornou com seu despacho disse laa que levava provissões de Sua San- 
ctidade de patriarqua de seu reino, e usava diso como não devia de que 
o dito Rey e seu povo recebia grande escândalo: pedindo me com toda 
instancia que eu lhe quisese mandar o dito patriarqua, e fose tal pesca 
como pêra tal carreguo, e pêra atalhar ao dkpno que o dito dom Johão 
Bermudez com o dito nome de patriarca fazia, era necessário. E que vendo 
eu quanto convém ao serviço de Deos e bem da christandade do dito Reino 
ser lhe enviado o dito patriarqua, confiando de mestre Fabro da congrega- 
ção e companhia de Jessu que asi pelo que dele vy e expermentey como 
pela enformaçam que dele tenho he tal pesoa em que concorrem todas as 
callidades que pêra iso se requerem, e de tal saber letras e virtudes que 
niso pode servir muito a nosso Senhor ô fazer grande fíuito na doutrina 
edeficação e correição daquella christandade, e enmendar e evitar os da-^ 
pnos que o dito dom Joham Bermudez tiver feitos, peço muito por mercê 
a Sua Sanctidade que o queira eleger e fazer patriarca do dito Reino e 
lhe conceda pêra isso todos os poderes graças e faculdades que se reque- 
rem ^ he necessário que leve e tenha pêra prover em todos os casos e cou- 
sas que sobcederem, e forem de serviço de Deos e bem da dita christan- 
dade, por ho dito Reino estar tam apartado de Sua Sanctidade e da Santa 
See appostoliqua que se nam pode enviar pedir provisaao pêra cada coussa 
em partycular, e lhe mande que se venha a mim pêra o enviar ao dito 
Reino. E que sendo casso que ele o nam queira aceptar e se queira escusar 
diso aja por bem (pie lhe nam seja recebida escussa alguiia e lhe mande 
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que o acepte e vaa niso serrir a Deos e a Sua Sanctidade. E porque o dito 
enbaixador me disse que sabia certo (pie tanto que em Jerasaiem se sou- 
bera que o dito patriarca do dito Reino do Preste Joham era morto, dous 
frades que aly estavão partirão pêra Roma onde ele jaa os deixara, os 
quaaes vinhão com tenção de cada huum pedir a Sua Sanctidade que o 
fizese patríarqua do dito Reino, e concedendo Ih o Sua Sanctidade seria 
causa de a dyta christandade perseverar em seus berros e maaos costu- 
mes, e não se seguir dela o fruito que eu muito desejo e Sua Sanctidade 
deve procurar e desejar lhe peço muito por mercê que lho não conceda e 
sendo caso que lho tenha concedido revogue e aja por revoguada a tal 
concesam, e mande que somente o dito mestre Fabro seja patryarqua do 
dito Reino. E niso insistireis quanto em vos for e me avysareis loguo do 
que neste caso fizerdes, e Sua Sanctidade ouver por bem de fazer que te- 
nho por certo que seraa o que lhe peço pois he couso de tanta serviço de 
Deos e seu e da sancta see apostólica. 

E primeiro de nisto falardes a Sua Sanctidade e lhe dardes minha 
carta dareis a mestre Inácio prepossito da dita congreguaçam e companhia 
a carta minha que vos com esta mando e lhe dareis conta e infformação 
deste neguocio e lhe direis de minha parte que lhe roguo muito que assy 
pêra a concessão deste patriarcado ao dito mestre Fabro como pêra ele o 
aceptar e hyr servir nele a nosso Senhor, vos queira dar todo favor e ajuda 
que eu dele espero, e lhe escreva e mande em virtude de obediência que 
o acepte e faça asi, pois he cousa tam propia e tam devida a sua ver- 
tude e de que tanto serviço se pode seguir a noso Senhor no acrescen- 
tamento de nossa sancta fee catholiqua, e me avisareis do que com ele 
pasardes e vos responder e fizer. E porque avendo de hyr será necessá- 
rio hyr nas naaos que este anno com ajuda de noso Senhor ham de ir 
pêra a índia as quaaes Deos querendo partirão em março, convém dar- 
des nisso tal ordem, e expedirdes o neguocio com tal dehgencia e brevi- 
dade que possa ele partyr a este tempo. 

António Ferraz a fez em Santarém a xxvii dias do mez daguosto de 
iU6.—Rei . •. . *. 



^ BiBuoTH. D' Ajuda, Corresp. orig. de Balthazar de Faria, foi. IQS.^Recebidaa 
26 de outubro.— iVo fitndo da pag. : Pêra o doclor Balthasar de Faria sobre o patriarcado 
do Preste ío\ão.-^ Sobrescrito: Por EiRey. Ao doctor Balthasar de Faria do seu des- 
enbarguo que ora estaa por seu serviço em corte de Roma. 
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Carta d'eMlel a Balthazar de Faria 



1646— 0eteiiil»ro 96 

• 



Doctor Baltesar de Faria, eu elRey tos emvio muito saudar. Pêro 
Jacome fidalgo de minha casa m enviou dizer que elle fora a esa corte de 
Roma pedir ao santo padre hua despensaçam pêra poder casar com donna 
Isabel sua molher, a qual lhe fora comcedida, e por laa não ter dinheiro 
pêra expidir a dita dispensaçam se viera pêra o de ca mandar, e leixara 
hua procuração a huum clérigo natural de Bragua que se chama Álvaro 
Barbosa pêra poder arrecadar o dito dinheiro quando la fose que eram 
dozemtos cruzados, e tirar com elles a dita dispensaçam, os quaes o dito 
Álvaro Barbosa arrecadara e recebera de huum respondente de Lucas' Gi- 
raldo de que tinha seu conhecimento, e que nam tevera mais cuidado de 
expidir nem pagar a dita despensação, nem lhe respomdera msds, spre- 
vemdolhe elle Pêro Jacome per muitas vezes sobre iso. E porque o que- 
ria demandar e obrigar poios ditos dozemtos cruzados, me pedio que vos 
sprevese e encomendase que quiseseis aceitar hua procuraçam sua pêra 
per huum voso soestabelecido se lhe fazer a demanda. Pollo que vos en- 
comendo muito que mandando vos elle a dita procuraçam a aceiteis e soes- 
tabeleçaes por ella hua pesoa que vos bem parecer pêra que demande o 
dito clérigo e arrecade delle os ditos dozentos cruzados, os quaes vos ave- 
reis a vosa mão, e com elles fareis expidir e pagar a dita dispensaçam e 
lha mandareis. E agradecer vos ey muito quererdes fazer este negocio e 
poerdes niso toda deUgencia que em vos for porque receberei dello con- 
tentamento. 

Joam de Seixas a fez em Santarém a ;xxvi de setembro de 1546. 
— Manuel da Costa a fez sprever. — Rey- [ • K 



1 BiBuoTH. d^Ajuda, Corresp. orig. deBalthazar de Faria, foi. 202. — Recebida a 8 
de Fevereiro de 1647.— iVo fundo da pag.: Pêra o doctor Baltesar de Farya. — Sobre- 
scrito : Por ElRei. Ao doctor Baltesar de Faria do seu desenbarguo que por seu man- 
dado estaa em corte de Roma em cousas de seu serviço. 

TOMO VI. 10 
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Carim d^el-Bel a ItoUliauir de Faria 
1S4#— OmtalMr» I 



Doctor Balthassar de Faria, Eu eirrey vos envio muito saudar. Nosso 
Senhor foy servido de levar pêra si Simam da Veigua, e faleceo em Avi- 
nhão de febre aos ix de setembro passado. Per huum seu criado que vi- 
nha com elle receby vosas cartas de 14, 19, 20 daguosto passado com 
todas as mais cartas que ho dicto Simaão da Veigua trazia pêra mim dos 
cardeaes e pessoas que por elle me escreveram. E antes de ther recebi- 
das estas me foram dadas per via de Framcisquo Pessoa outras vossas de 
9 de maio e de 25 de junho e de 4 de julho. E pêra a eníTormaçam que 
compria a meu serviço ther dos neguocios foy grande perda o falesci- 
mento de Simaao de Veigua, porque posto que vos me deys deles Iam 
largua conta, era muy necesaria a de Simão da Veigua como de pessoa 
que a tudo foy presente. E porque ao tempo em que esta vos escrevo nam 
tenho ainda tomado detriminaçam nos dictos negócios, e esta vay per via, 
de Tarento, vos respomderey loguo a elles per huum correo tanto que ti- 
ver tomada a dieta detriminaçam que seraa a que for mais serviço de noso 
Senhor. E por iso nam tenho por aguora nesta parte mais que vos es- 
crever. 

Dioguo d Azevedo me escreveo ho que tinha fecto no neguocio a que 
ho mandey, e como tinha asentado com micer Restoro que era huum dos 
letherados com que lhe mandey que fallase por mil escudos cad anno por 
tempo de quatro annos e a despesa da vimda e da hida se acabado este 
tempo se quisese hyr, ou eu me nam quisese servir dele como elle vos 
deria. Ho qual concerto eu ey por meu serviço e me parece muy bem. E 
com esta vos mando huua carta pêra elle na qual lhe escrevo que se ve- 
nha loguo com ho dito letherado, e segundo ho que me elle diz parece 
que ja seraa partido pêra quaa. 

Item. Asy mesmo me escreve como falou em Pádua a huum Mar- 
que de Mantua Benevitis de que achou mui boa enformaçam. E que lhe 
disera que, dando lhe a Senhoria de Veneza cuja aquela universidade 
era licença pêra aceptar outra conduta, viria por mil e cem escudos. E 
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que a de lhe pareda que o fana por mil. E que naquelle mes daguosto 
esperava ahy em Roma por elle e saberia delle a ultima resoluçam. E 
porque eu averia por muito meu serviço que este viese tamhem, lhe es- 
crevo que asente com ele pelos mil escudos e pelos quatro annos, e com 
a despeza da vinda e hyda querendose hyr acabado ho tempo, ou nam me 
querendo servir dele, confforme ao que neste ponto asentou com Restoro. 
É que nam se contentando dos mil escudos lhe dee os mil e cento que 
pede. E porque pode ser que ho dicto Dioguo d Azevedo seya partido 
pêra quaa, e nam asentase com ho dicto Marquo de Mantua, ou sospen- 
dese a conclusam diso ate ver meu recado, vos encomendo que neste 
caso faleis, ou mandeis falar se elle ja ahy nam estiver com ho dicto Mar- 
quo de Mantua, e asentai com ele que aceite sua vinda caa, pela comduta 
e tempo que acima diguo, e o escrevo ao dito Dioguo d Azevedo, cuja 
carta sendo elle ja partido ey por meu sernço que abrais. E aceptando 
\'yr como creo que aceptaraa, fareis com elle que loguo se venha, e man- 
dareys em sua companhia huum criado voso que seja pesoa de recado 
que venha com elle e o acompanhe. E o que for necesario pêra despeza 
da sua vimda tomareys laa pêra caa se paguar a quem laa ho thomardes. 
Muyto vos encomendo que neste casso ponhaes muita deligencia, e façais 
niso ho que vos parecer que seraa milhor pêra se conseguir este meu de- 
sejo, avemdo por muy certo que me fareys niso muito serviço: e a brevi- 
dade neste caso comvem muito. 

• Item folguey de me avisardes do hebreu que ahi estaa que dizeis 
que he docto na limguoa ebraiqua e caldea, pola necessidade que ha na 
Universydade de Coimbra de pessoa que a leanella: e agradeço vos a len- 
brança que me diso fazeis e tenho muito contentamento de neste concor- 
rerem tam boas calUdades pêra iso. Encomendo vos muito que lhe falíeis 
loguo e asenteys com ele que se queira loguo vyr fazemdolhe certo que 
lhe não faltaraa isto que dizeys que elle quer que lhe dem, alem doutras 
mercês e bom tractamento que eu folguarey de lhe fazer sendo ele ho que 
dizeis. E semdo contente de se vir poderá vir em companhia d estoutro 
letherado de Pádua, encomendado ao voso criado, ao qual dareys a des- 
pessa que vos parecer necessária pêra lha fazer atequi. E quando o le- 
therado de Pádua nam ouvese de partir loguo, mandai o eys sem aguar- 
dar por ele. 

Escrípta em Santarém ao primeiro dia do mes doctubro de i546. 

Encomendo vos muito que se as letras do concerto d antre o arce« 

10* 
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bispo de Braga e o bispo de Miranda forem ja expedidas as esmás pelo 
primeiro correo, e nam o sendo ainda as façais expedir com toda dili- 
gencia, e escrevereis o que custão pêra se pagar a quem la o tomardes. 
— %. : . \ 



Carta d'el-llel a Balthazar de Faria 

1MI6— OntnUro 14 



Doutor Balthasar de Faria, eu elRey vos envio muito saudar. Com 
esta vos mando huua enfformação sobre o moesteiro de Refoios do Basto 
do oraguo de Sam Miguel da diocesi do arcebispado de Bragua pêra por 
ella mandardes fazer suplicação em forma, e pêra de minha parte supli- 
cardes ao santo padre que aja por bem pêra que este moesteiro seja ref- 
formado e posto na observância da dita bordem de Sam Bemto, queira 
prover delle emcomenda a frey Diogo de Murça frade profeso da ordem 
de Sam Geronimo em sua vida o qual he sacerdote de misa, e mestre em 
a sagrada theologia do quall conffio que o regera e govemaraa assy no es- 
piritual como no temporal como convém a serviço de Deus e bem da casa 
e ordem e dos monjes dela, como mais largamente he declarado na dita 
enformaçam. Encomendo vos muylo que logo façais expedir as bulias conf- 
forme a ella, e com todolas clausullas necessárias e oportunas, e namayor 
deligencia e brevidade que vos for possível, e mas enviareis pelo primeiro. 

Scripta em Santarém a xmi dias do mes doutubro de 1546-^ 
Rey. : • \ 



1 BiBuoTH. d' Ajuda, Corresp. orig. de Balthazar de Faria, foi. 204.— Recebida a 31 
d outubro.— iVo fundo da pag.: Reposta ao doclor Balthasar de Faria. — Sobrescrito: Por 
ElRey. Ao doctor Baltasar de Faria do seu desenbargo da casa da suplicação que ora 
estaa por seu serviço em Roma.— il foL 212 está outra do mesmo teor com a data de 30 
do mesmo mez, 

* BiBUOTH. d'Ajdda, Corresp. orig. de Balthazar de Faria, foi. 206.— Recebida a 
7 de janeiro de 1547. — No fundo da pag.: Pêra o doutor Baltasar de Faria sobre o moes- 
teiro de Refoios se prover a Frei Diogo de Mursa.— Sobrescripto: Por ElRey. Ao doctor 
Balihasar de Faria do seu desenbarguo que ora estaa por seu serviço em Roma. 
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Carta d'el-llel a Balthaaear de Faria 



1546— OnmUro 14 



Doutor Ballthassar de Faria, eu ellRey vos envio muyto saudar. Com 
esta vos mando procuração abastante do cardeal Infante meu muyto amado 
e prezado irmaão pêra per vertude delia poderdes renunciar os moesteiros 
de Sancta Maria de Ceiça da bordem de Cister e de Sam Bernardo do 
bispado de Coimbra: e assy o moesteiro de Sam Joham de Tarouca da 
dita bordem de Cister do bispado de Lamego que o sancto padre Ibe tem 
concedidos encomenda como sabeis em favor das pessoas que eu pêra isso 
nomear. E assy vos mando duas eníformações pêra por elas se fazerem 
supllicações em forma, a saber, huua pêra o dito moesteiro de Ceiça se 
prover a frey Estevaão freire d ordens de missa da bordem da cavaUaria 
de nosso Senbor Jesbuu Christo do convento de Thomar, e outra pêra o 
dito moesteiro de Sam Joham de Tarouqua se prover a frey Eusébio ou- 
trosy freire de missa da dita bordem que anbos tem expresamente feita 
profisam no dito convento, e sam pesoas de tal descriçam experiência e 
vertudes de que eu confio que os bem poderam e saberam reger e re- 
formaar na reguUar observância da dita bordem de Cister. Encomendo- 
vos e mando que façais loguo fazer as ditas supplicações em forma e de 
minba parte supliqueis ao sancto padre que aja por bem de os prover dos 
ditos moesteiros damdolhe pêra isso as rezões que nas ditas enformações 
vaão apontadas. E expedireis as letras de suas provissões e mas enviareis 
o mais em breve que poderdes. 

António Ferraz a fez em Santarém a xnu dias de octubro de 1546. 

— %• : • *• 



> BiBUOTH. D^AniDA, Corresp. orig. de Balthazar de Faria, foi. 208.— Recebida a 
7 de janeiro.— Ao fundo da pag,: 2.* pêra o doctor Balllhasar de Faria sobre os moes- 
teiros de Ceiça e de Tarouca.— Soòr^scnío: Por ElRey. Ao doutor Ballhasar de Faria 
do seu desenbarguo da casa da supplicaçam que ora estaa por seu serviço em Roma, 
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Carta do eardeal de CTarpI a el-Rel 

lS4e — Oiit«l>ro 14 



Sereníssimo et Invitissimo Rè — Havevo pregato il signore Simone di 
Vega, che li giorni passati parti di quà, à basciar le mani di Vostra Maesta 
in nome mio, et a farle fede di quanto io sia sempre aíFettionato ai servi- 
tio di quella; et intendendo cbe in Avignone passo ad altra vita, ne ho 
sentito infinito dispiacere, et per conoscere che Vostra Maestà ha perso un 
diligentíssimo et affettionatissimo servitore, et perche da lui non havrà 
possuto intendere qnello che io desideravo delia servitu mia verso quella; 
alia quale ho voluto di nuovo con questa mia basciar la mano, et sup- 
plicarla di credere che la virtu de Vostra Maestà cosi me le rende aíFet- 
tionato et divoto servitore, che per moita gralia et favore riceverò sempre 
che mi si dará occasione, per la quale, col serviria possa satisfare ai desi- 
derio che continuo ne tengo: et reverentemente basciando le mani di Vos- 
tra Maestà prego Nostro Signore Dio che me mantenghi sempre Ih sua bouna 
gratia, et lei conservi in longa felicita à beneficio publico. 

Da Roma alli xmi di ottobre h.d.xxxxvi 

Di Vostra Maestà — Humil et affettionatissimo servitore — 17 Cardi- 
naie di Carpi \ 



Breve do papa Paulo ID dirigido a el-Ret 

1646— OntnUro 16 



Paulus papa ni — Charissime in Christo fih noster salutem et apos- 
tolicam benedictionem. 

Quanti ponderis apud nos sit voluntas Maiestatis tuae, cum in cae- 
teris tum in hoc quoque gaudemus tibi ostendisse, licet enim statuissemus 

^ AfiCH. Nac, GoUecç. Moreira^ Caderno 11. 
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ut dilectus fílius noster Henricus cardinalis Portugalliae frater tuus ve* 
Diret ad nos pro pileo rubro a nobis ipsis iuxta veterem et probabiliorem 
morem recipiendo^ demdequB apod nos comi&orâretur ut opera coosilio et 
auctorítate eius in hac tanta temporum et rerum difficultate uti possemus; 
tamen ut cognovimus desyderium serenitatis tuae nobis iuxta tuas litteras 
per Protectorem et agentem tuos declaratum de ipso cardinale apud te 
nunc retinendo cunctis posthabitis respectibus, tuae voluntati ac desyde- 
rio satisfaciendum duximus, firmiter etiam ^erantes ipsum cardinalem se 
membrum huius sanctae sedis honorificentissimum reminiscentem, istic 
haud minori eiusdem sedis utilitati atque ornamento quam si apud nos mo- 
raretur esse posse ac futurum esse, preserlim pio tuae serenitatis favore 
accedente. Quemadmodum igitur ipsum Henricum adiutum quoque suis 
virtutibus, in gratiam tuae Maiestatis cardinalem creavimus, ita etiam eum 
absentem ipso pileo rubro in eandem tuam gratiam omandum existiman- 
tes mittimus ad eundem cardinalem ipsum pileum rubrum per dilectum 
filium Stephanum de Bubalis nobilem Romanum camerarium secretum 
nostrum exhibitorem presentium, cui mandavimus ut Serenitaté tua nostro 
nomine oíBciose atque amantissime salutata, nostram tibi paternam et in- 
timam benivolentiam, sicut in hoc ostendimus, ita etiam in caeteris tuis 
honestis desyderiis semper paralam fore referret, cum te etiam pro tua 
pietate, praestantissimique Regis officio, et maiorum tuorum consuetu- 
dine, nobis in amore et observantia filiali responsurum esse speremus. 
Quemadmodum tam ipse Stephanus quam venerabilis frater Joannes Ar- 
chiepiscopus Sypontinus Nuntius apud te noster haec latins explicabunt. 
Datum Romae apud Sanctum Petrum sub Annulo Piscatoris die xv 
octobris M.D.xxxxvi. Pontificatus nostri annó duodécimo. — Bio. el. Fui' 
gin. 



1 Argh. Nac, Maç. 7 de Bulias, num. i.-^ Sobrescrito: Gharissimo in Cbristo filio 
nostro JoanDÍ Portugalliae et Algarbionim Regi illustri. 
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Breve de papa Paule m dlrl^lde 4 Balnlia 



Paulus Papa m — Charissima in Ghrísto filia nostra salotem et após- 
tolicam benedictionem. 

Gum tui serenissirai consortis rogatu et tuae quoque Serenitatis in- 
tuitu, mittamus ad dilectum fílium nostrum Henricum cardinalem Portu- 
galliae pileum rubrum cardinalatus insigne, quem ipse ad nos veniens à 
nobis ipsis recipere debuisset, mandavimus dilecto filio Stephano de Buba- 
lis nobili Romano camarário nostro secreto ipsum pileum deferenti, ut 
tuam Serenitatem omni virtute ac pietate praestantem à nobis innseret, 
nostramque paternam ac singularem erga te charitatem, quanquam tibi 
ut speramus agnitam, plenius explicaret. Hortamur igitur Serenitatem tuam 
in Domino ut, paternum hoc officium nostrum filiali benignitate suscipiens, 
in solita erga sanctam sedem apostolicam observantia et pia eius prote- 
ctione perseverare continue velis, sicut te facturam speramus. Quod erit 
tua celsitudine dignum, et Deo ac nobis maxime gratum, 

Datum Romae apud Sanctum Petrum sub Annulo Piscatoris die xv 
octobris M.D.xxxxYi. Pontificatus nostri anno duodécimo. — Bio. el. Fui- 
gin\ 



Carta de Balthasar de Faria a el-Rel 

1540 — OninUro IS 



Senhor — Esta he soamente para avisar a Vossa Alteza como Sua 
Sanctidade manda o capelo ao Cardeal Iffante por hum seu camareiro se- 
creto por nome Stephano dei Buffalo gentil homem Romano e algum tanto 

1 Abgh. Nàc, Maç. 25 de BuUas, num. 44.— Sobr^cnto: Gharissimae in Ghristo 
filiae nostrae Caterinae Portugalliae et Algarbiorum Reginae illustri. 
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sen parente o qual partira dentro de três oa quatro dias. E posto que eu 
fizesse toda imstancia possível para desuadir a Sua Santidade poios milho- 
res meos que pude de mandar pessoa tam qualificada comoi esta que manda 
não foi possível muda lo do seu propósito dizemdo p(»r derradeiro que não 
era estilo nem compria comsigo em mandar o capelo com menos pessoa 
a bum irmão e filho de tais Reys e que este soo. respeito era o que o mo- 
via a fazer esta eleição e não outro algum. 

Por elle lhe manda as graças e imdultos que tinha o cardeal Dom 
Afomso que seija em gloria. 

Elle vai a pousar com o nuntio ao qual se da ordem que presente o 
capelo juntamente com elle, segundo que emtendo. 

Dos negócios e do que mais socceder escreverei com elle: do consi- 
lio não a mais novas das que tenho escrittas a Vossa Alteza. Do campo do 
Emperador não a mais nova que dos três deste que jaa na volta do du- 
cado de Vittamburch (sic). 

Nosso Senhor o estado de Vossa Alteza guarde e conserve por lar- 
gos annos de vida. 

De Roma a 18 de Outubro 1546. — Baltasar de Faria^^ 



Sreve do papa Paulo III dirigido 
ao lofaoie D. Heorlque 

1540 — Oatabro tO 



Paulus Papa m — Dilecte fili noster salutem et apostolicam benedi- 
ctionem. 

Volentes te, qui (ut accepimus) diem tuae peregrinationis extremum 
dispositione testamentária praevenire desyderas favore prosequi gratiae 
specialis, Motu próprio et ex certa scienlia nostris, tibi ut de quibuscun- 
que bonis mobilibus et immobilibus quocunque modo via jure causa et 
forma ad te spectantibus cuiuscunque qualitatis quantitatis summae va- 

» AacH. Nac, Gav. 2.* Maç. 5 n.» iS-^ Sobrescrito: A ElRey Nosso Senhor. 

TOMO YU H 
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loris seu precii et conditionis foerint et in qoibuscuiiqQe rd^^us consistaot» 
etiam si illa aut íUoram pars ex proventibus ecclesiasticis quaruDcuoque 
cathedralium etiam metropolitanarum quibns praees et in futuram te 
praeesse aut quas iu administratioDem seu alias te obtinere contigerít, ac 
aliarum ecclesiarom monasteriorum et beneficiorum ecclesiasticoram quo- 
ramcunque secularium et regularium tibi commissorum commendaloram 
concessorum et collaloram seu quaramvis pensionum annuarum tibi su- 
per quibusvis fructibus redditibus et proventibus ecclesiasticis assignata- 
rum ac in futuram committi commendari concedi conferri et assignari con- 
tigerit etiam ratione cardinalatus honoris aut alia quavis occasione causa 
vel contemplatione ad te pervenerint aut in posterum pervenient et qua- 
litercunque ac undecunque per te acquisita fuerint vel acquirentur in fu- 
turam, quorum omnium qualitates quantilates veros annuos valores spe- 
cifícationes denominationes causas et occasiones huiusmodi ac si specifíce 
et sigillatim exprimerentur et nuncuparenlur etiam si bona ipsa talia fue- 
rint quod in generali appellalione bonoram seu supellectilium non veniant, 
ac specialibus indigeant vocabulis presentibus pro sufficienter expressis 
et specificatis haberi volumus, dummodo bona ipsa non sint altaris seu al- 
tarium aut alias divino cultui destinata, necnon de quibusvis juribus et 
actionibus per viam lestamenti nuncupativi seu in scriptis codicillorum vel 
donationis tam inter vivos quam causa mortis et alio quovis modo et in 
quasvis pias et non pias causas et alios quoscunque etiam non pios alias 
tamen lícitos usus, necnon inter quasvis personas sive consanguinei aut 
servilores vel alii existaot testandi ordinandi, illaque relinquendi erogandi 
donandi et alias de illis disponendi liberi prout tibi videbitur et duxeris 
faciendum plenam et liberam auctoritate apostólica conccdimus faculta- 
tem. Decernentes te tuosque heredes et successores ac testamenti execu- 
tores et alios quoscunque quibus negocium tuae ultimae voluntatis com- 
miseris ad solvendam tertiam vel aliam partem bonorum per te relictorum 
quae per constitutiones apostólicas post obitum tuum ad cameram apos- 
tolicam seu ad nos vel successores nostros Romanos Pontifices pertinere 
seu in pios vel alios usus contra infideles converti deberent et quoram va- 
lorem huiusmodi tibi ac heredibus et successoribus tuis praefatis conce- 
dimus et donamus, Annulo tamen Romano Pontifici per Romanae eccle- 
siae cardinales solvi solilo excepto, minime teneri, ac ex nunc testamen- 
tum ordinationes legata ac quicquid super his per te testari relinqui ero- 
gari dari disponi et ordinari contigerit, ac omnia et singula quae inde se- 
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queDtnr yalida et efficacia fore et perpetua roboris firmitate subsistere ac 
sic ab omnibus censeri et reputari, sicque per quoscunque judices et com^ 
missarios etiam causarum Palatii apostolici Auditores, sublata eis et eorum 
cuilibet quavis aliter judicandi et interpretandi facultate et auctoritate in- 
dicari et diffiniri debere, ac irritum et inane quicquid secus a quoquam 
quavis auctoritate scienter vel ignoranter contigerit attemptari decemimus. 
Quocirca venerabilibus fratribus archiepiscopo Ulixbonensi et episcopo Co- 
limbriensi per presentes mandamus quatinus ipsi vel alter eorum tibi ac 
heredibus et successoríbus ac executoribus praefatis in praemissis effica- 
cis defensionis praesidio assistentes faciant omnia et singula praemissa ab 
omnibus inviolabiliter observari non permittentes te ac heredes et succes- 
sores, necnon executores praedictos dcsuper ab aliquibus indebite moles- 
tar!, contradictores cuiuscunque status gradus ordinis conditionis et prae- 
heminenliae fuerint, ac eis auxilium consilium vel favorem prestandi (?) 
per censuras et poenas ecclesiasticas ac alia opportuna júris remedia ap- 
pellatione postposita compescendo, invocato etiam ad boc si opus fuerit 
auxilio brachii secularis. Non obstanlibus praemissis ac felicis recordatio- 
nis Bonifatii papae viu praedecessoris nostri de una ac concilii generalis 
de duabus dietis dummodo ultra três dietas aliquis auctoritate presentium 
ad judicium non trahatur, et aliis constitutionibus et ordinationibus após* 
tolicis ac felicis recordationis Alexandrí papae vi praedecessoris nostri lit- 
teris per quas statuit et ordinavit quod tertia pars bonorum eorum quibus 
similes facultates testandi concessão essent de quibus ipsi testati forent 
eidem camerae applicarentur et appropriarentur eo ipso, necnon ecclesia- 
rum monasteriorum vel aliorum regularium locorum in quibus ipsa regu- 
laria beneficia fuerint, seu a quibus dependere contigerit, et ordinum quo- 
rum extiterint juramento confirmatione apostólica vel quavis firmitate alia 
roboratis statutis et consuetudinibus privilegiis quoque indultis et litteris 
apostolicis, quibusvis sub quibuscunque tenoribus et formis concessis ap- 
probatis et innovatis quibus etiam si de illis eorumque totis tenoribus spe- 
cialis specifíca et expressa mentio aut alia exquisita forma servanda es- 
set, tenores illorum ac si de verbo ad verbum inserti forent presentibus 
pro suíBcienter (?) expressis habentes, illis alias in sua robore perman- 
surís bac vice duntaxat ad efifectum presentium derogamus ac sufiScien- 
ter derogatum esse, illaque adversus praemissa nullatinus sufl^agari posse 
neque debere volumus, caeterisqoe contrariis quibuscunque. 

Datum Romae apud Sanctum Marcum sub Annulo Piscatoris die xx 

11* 
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octobris Bi.D.xxxxvi, Pontificatus nostrí anno duodécimo. — Bio. el Ftã- 
ginK 

Carta do cardeal Santaflore a el-Rel 

1540 — OntaUro %B 



Sereníssimo Re — Venendo messere Stefano dei Búfalo gentilhuomo 
Romano Gamariere intimo e grato à nostro Signore quanto si possa es- 
sere a portare il capello ai Illustrissimo et Reverendíssimo Cardinale fra- 
tello di Vostra Altezza, se bene il breve che porta di Sua Santilà sopra 
cio mi poteva scusare non ho volato pêro per mezo d un tanto mio amo- 
revole, et amico quanto mi è lui, lassar questa occasione di fargli riveren- 
tia, e ricordagli la devota servilu mia rallegrandomi delia bounamente la 
quale continua di mostrar Sua Beatitudine in tutte le cose dove intende e 
conosce poter sodisfare e gratificare Vostra Altezza sperando da questo 
deversi talmente confermare la santa e concorde voluntà dei uno inverso 
dei altro, che oltre agi altri buoni effecti, che ne seguiranno à me si por- 
geranno ogni giorno occasioni di poterle servire come è il desiderio, e il 
debito mio, di che e di tutto anco quei piu ch'io gli potessi scrivere, mes- 
sere Stefano benissimo informato la ragguagliarà a pieno, ai quale la si 
degnerà prestare integra fede e mantenermi nella buona gratia di Vostra 
Altezza, alia qualle com*io mi racommando €on ogni riverentia cosi gli 
prego ogni felicita. 

Di Roma alli xxvi d'ottobre dei xlvi 

Di Vostra Altezza — Humilissimo servitor — II Cardinale Cam!"^. 



* Arch. Nac, Maç. 26 de Bulias, num. kS,— Sobrescrito: Dilecto fiUo nostro Hen- 
rico sanctae Romanae ecclesiae Presbítero Gardinali Infanti Portugalliae nuncupaio. 

* Arch. Nac, Collecç. Moreira, Caderno 11. — Soòrescr/lo: Al Sereníssimo Re di 
PcMrlugallo.— L^-Stf na» costas doesta carta: Do cardeal Sanctafrol de xxvi de octubro. De 
Roma. 
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Carta de Dlog;o d^AscTedo Coutloho 
ao seeretarlo de estado 

l&4e --Oiitiiliro »• 

Senhor — Por hua estafeta, que partiu aos 7 dotubro screvi a Sua 
Alteza e por Estefano dei Bufano tornei a dupricar, e não digo outra 
cousa senão que por me faltar misser Restoro não são la por novenbro, 
e que estou concertado com Júlio Oradino, de cujos costumes e vida es- 
tou milhor informado que a primeira vez que a Perosa cheguei. Dou lhe 
oitocentos cruzados por ano por tenpo de quatro anos, e fazolha despesa 
de sua pesoa criados c casa, da ida, e acabado o tenpo se se não quise- 
rem servir dele lhe ande dar com que se torne. Este he homem de trinta 
e oito anos, letrado e de juiço: leo em Avinhão em Pádua com honradas 
condutas, e em Perosa, que he sua natureza, o tem o papa por força com 
trecentos escudos, e ele me mostrou hua carta do duque de Frorença que 
o cometia com setecentos pêra Pisa. Da eleição sua não tenho outro des- 
gosto jsenão a licença do papa, que andamos agora procurando, e não se 
querer partir senão pêra março, por dar asento em sua fazenda. Escrevo 
a sua alteza que nos poderá ser necesaria hua carta sua pêra o papa e 
outra pêra Santa fror: vossa mercê lho lenbre e escreva me polo primeiro 
pêra eu saber o que sua alteza ha por seu serviço e pêra eu estar em 
ordem pêra março. 

Também screvo a sua alteza que descobri hum doctor mancebo que 
se chama misser Aschanio Ascoto, de vinte e oito ate trinta anos, grande 
íatino e grego e phDosofo e bom legista, e que lia avia quatro anos com 
cincuenta escudos e este ano lhe davam a leitura ordinária com cento e 
cincuenta, e eu me concertei com ele em trecentos por ano, por tempo de 
quatro annos, e a despesa. Este he de boa casta dos cidadãos de Perosa, 
e o Júlio Oradino tanbem he de mui honrados cidadãos ainda que pola 
rebeham estam desfavorecidos. 

Outro doutor mancebo teólogo, grande latino hebraico e caldeo, que 
a dez anos que de judeu se converteo e he sacerdote e veio a este Roma 
(sic) a converter os judeos e faz fnito, e por mandado do papa le aqui 
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na sapiência. Escrevo a sua alteza qne se qoizer servir se dele na li^ 
do hebraico que he muito pêra iso. E estipendio não pede outro que vito 
e vestito, e asi faz profissão de pesoa mui religiosa: diz misa cada dia e 
prega, e he certo suficiente pesoa. Sua alteza me mande nisto e no demais 
o que seu serviço for. 

Estes doutores querem que os guie por Lião de França e a estrada 
dereita dai pêra Espanha he por Burdeos. Não sei se sua alteza querra 
algua cousa destas duas cidades, a saber, de Lião algum asento com al- 
gus libreiros que se obriguem a por nese reino certa soma de libros cada 
ano, ou saber o preço da libreria que pêra a universidade he necesaria, e 
de Burdeos saber algua informação de Diogo de Gouvea. Vossa mercê lho 
diga e saiba se me manda algua cousa. 

De mim lhe de vossa mercê algua lenbrança e escreva me o que ei 
de fazer de despesa, pois tanto se dilata minha partida. 

A caixinha que vossa mercê encomendou tenho feita e dos libros 
que se aqui acharão provida. De Lião levarei os mais que achar e se po- 
derem descobrir. 

A minha molher e filhos encomendo a vossa mercê e a senhora dona 
Gaterina por cujas mui magnificas vidas senpre a nosso Senhor rogamos. 

Oje XXVI dotubro de 1546 — Servidor de vossa mercê— Dío^f^ 
d Azevedo Coutinho^. 



nreve do papa Paulo m dlrl^M^ * el-Rel 

M4ie— OataBro %9 



Paulus papa m — Ghanssime in Christo fili noster salutem et após* 
tolicam benedictionem. 

Exponi nobis nuper fecit Maiestas Tua cum alias nonnuUi christifí- 
deles partium Indiarum orientalium eiusdem Maiestatis Tuae temporali 
domínio subiectarum provide considerantes quod in eisdem partibus quam- 
plures christifideles divino superveniente spiritu eorum antiquis supersti- 
tionibus depositis fidem cathoUcam amplectebantur, et ad Domínum nos- 

1 Arch. Nag. Gorp. Chron. Part. 1.* Maç. 78, Doe. 85. 
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trum Jesum Chrístom in dies se convertebaot, ac ibidem nnlius erat de- 
putatos locus in quo praeiáti coDversi chrístiana doctrina edoceri, ac in 
Tia veritatis conservari et manuteneri possent praefati chrístifideles pia 
devotione ducti in ecclesia Beatae Mariae da Luz in civitate Goana (?) 
unam confratemitatem íidei nuncupatam in qua iam plures utríusque se- 
xus confratres pia misericordiae opera circa eorundem conversorum pro- 
fectum exercentes recepti fuerunt, et in dies reeipiuntur ad effectum prae- 
nússum erexerint, et instituerint, et si ipsis confratribus aliqua spirítualia 
munera concederentur, confratres praedicti in hniusmodi charitatis operi- 
bus se freqaentius et propensius exercerent. Quare eadem Tua Maiestas 
suo et praefatoram confratrum nominibus nobis humiliter supplicari fecit 
nt erga confratres praedictos nos in praemissís liberales praestare de be- 
nignitate apostólica dignaremur. Nos igitur piis et honestis huiusmodi sup- 
plicationibus inclinati omnibus et singulis nunc et pro tempore existenti- 
bus dictae confraternitatis confratribus ac officialibus administratoribus et 
servitoribus, ut unum presbiterum secularem, vel cuiusvis ordinis regula- 
rem in suum confessorem, qui eorum confessíonibus diligenter auditis eos 
et eorum singulos ab omnibus et singulis criminibus et peccatis, necnon 
excommunicationis et quibusvis.aliis sententiis censuris et penis ecclesias- 
ticis, etiam occasione simoniae quomodolibet contractae ac votorum et iu- 
ramentorum quorumcunque et ecclesiasticorum mandatorum trangressio- 
nibus periuriorum et homicidiorum causalium et mentalium adulterii in- 
eestus fomicationis stupri et sacrilegíi reatibus ac quibusvis aliis casibus^ 
etiam specialiter vel generaliter Romano Pontifici ac sedi apostolicae quo- 
modolibet reservatis, et propter quae ipsa sedes esset mérito consulenda, 
preterquam de contentis in bulia, quae in die cenae domini soUta est legi 
necnon haeresis rebellionis aut conspirationis in personam vel stalum Ro- 
mani Pontificis, seu sedis huiusmodi et offensae personalis in episcopum 
vel alium praelatum semel in vita et in mortis articulo absolvere et in di- 
cto mortis articulo plenariam omnium peccatorum suorum etiam excepto- 
rum huiusmodi remissionem impendere possit in aliis vero casibus toties 
quoties opportunum fuerit absolvere, eisque penitentiam salutarem iniun- 
^ere, necnon vota quaecunque ultramarino visitationis liminum apostolo- 
rum Petri et Pauli de Urbe ac sancli Jacobi in Composlella necnon cas- 
titatis et religionis votis duntaxat exceptis in alia pietatis opera commu- 
lare, ac juramenta quaecunque sine^alicuius praeiudicio relaxare, necnon 
«cum eis super male ablatis incertis, ac bonis quae ad alias manusperve- 
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nissent, et illa habentes, quibas restitoere deberentignorarent, componere 
libere et licite possint. Ita ut solita aliqua quanútate in subsidium dictoram 
conversorum eisdem confratribas à male ablatorum, seu quae ad eos alias 
pervenerint, et cai ea restituere debeant igoorent, ut praefertur à restitu- 
tione huiusmodi absoluti existaut, et ultra restituere minime teneantur, ac 
quocunque interdicti, quavis, non tamen apostólica auctorítate in dieta 
civitate appositi tempore missas et alia divina officia in dieta ecclesia ian- 
vis clausis submissa você et non pulsatis campanis, ac excommunicatis 
et interdictis prorsus exclusis in sua ac consanguineorum et familiarium 
suorum presentia, dummodo causam non dederint huiusmodi interdicto, 
nec contigerit illis specialiter interdici per se ipsos si presbiteri fuerint ce- 
lebrare seu celebrari facere et illis interesse libere et licite valeant, ac si 
contigerit eodem interdicti tempore confratres officiales administratores et 
servilores praedictos, ac pro tempore in dieta confratemitate existentes 
conversos ab humanis decedere corpora eorum absque tamen funerali 
pompa ecclesiasticae tradi possint sepulturae. Ac quod ipsi singulis qua- 
dragesimalibus et aliis anni temporibus et diebus qui stationes urbis et 
extra muros eius lucrari solent unam vel plures ecclesias, seu duo vel plura 
altaria unius vel diversarum ecclcsiarum Joci in quo eos pro tempore esse 
contigerit, per eos eligendas seu eligenda visitando omnes et singulas indul- 
gentias et peccalorum remissiones consequantur, quas consequerentur si eis- 
dem temporibus et diebus basilicas et ecclesias urbis et extra muros huius- 
modi personaliter visitassent. Ac eisdem quadragesimalibus et aliis anni tem- 
poribus et diebus, quibus esus carnium casei butiri ovorum et aliorum la- 
cticiniorum de iure vel consuetudine aut alias quomodolibet est prohi- 
bitus, eisdem ovis butiro caseo et aliis lacticiniis ac carnibus de utrius- 
que mediei consilio absque conscientiae scrupulo uti et vesci libere et li- 
cite valeant. Ita quod ipsi confratres facultatibus praedictis etiam si eos ab 
illis Indiarum partibus recedere contingat uti potiri et gaudere possint et 
valeant dieta auctorítate apostólica per presentes de speciali gratia conce- 
dimus et indulgemus. Et insuper ut animaram saluti eorundem christifi- 
delium per amplius consulatur, de omnipotentis Dei misericórdia, ac bea- 
torum Petri et Pauli Apostolorum eius auctorítate confísi praefatis con- 
fratribus officialibus servitoribus et conversis necnon omnibus et singulis 
aliis utríusque sexus christifidelibus vere penitentibus et conversis seu sta- 
tutis à iure temporibus confitendi fírmum propositum habentibus, qui per vi- 
ginti quinque annos proxime futuros dictam ecclesiam seu altare sub invo* 
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catione sancti Pauli sitam íd dieta ecclesia in festo eiusdem sancti Pauli à 
primis vesperis usque ad occasum solis eiusdem festi singulis annis dictorum 
viginti qainque annoram devote visitaverint, ac in ibi ter orationem domi- 
nicam et toties salutationem aDgelicam pro eorundem iníidelium conver- 
sione recitaverint, ac utriusque sexus senibus et valetudinariis et aliis qui- 
buslibet quovis impedimento detentis, etíam ratione loci distantiae, qui per 
alium id adimpleverint, seu aliquid de bonis suis in eorum ultima volun- 
tate pro eorundem conversorum sustenlatione eidem confratemitali reli- 
querint, ac omnibus et singulis christiíidelibus praefatis qui unam ex di- 
ctis conversis penes se receperinl, ac propriis expensis nutriverint, et con- 
venienti dote adhibita eam nupserint, seu eandem dotem ad dictam con- 
fraternitatem pro ea seu aliis maritandis puellis conversis elargiti fuerint 
plenariam omnium peccatorum suorum remissionem et indulgentiam in do- 
mino elargimur. Necnon quibusvis notariis publicis, qui pro tempere à 
christifidelibus praefactis pro ordinandis eorum testamentis et ultimis vo- 
luntatibus rogali fuerint, ut quanto citius poterint eiusdem confraternita- 
tis administratores pro tempere existentes de bonis in eisdem testamentis 
dictae confraternitati relictis sub excommunicatipnis latae sentenliae pena 
eo ipso si contrafecerint incurrenda íideliler certiorare debeant et teneantur 
districte praecipiendo committimus et mandamus presentibus, quas sub 
quibusvis suspensionibus revocationibus limitationibus vel derogationibus 
similium vel dissimilium gratiarum et indulgentiarum, etiam ratione fabricae 
principis apostolorum de urbe seu cruciatae sanctae per Nos et sedem praedi- 
ctam etiam Imperatoris aut Regum intuitu vel contemplatione seu alias quo- 
modolibet pro tempere factis minime comprehensas, sed semper ab illis 
exceptas existere, ac solemniter publicari posse et debere necnon tran- 
sumptis earundem presentium manu notarii publici subscriptis et sigillo 
alicuius personae in dignitate ecclesiastica constitutae munitis eandem 
prorsus fidem in indicio et extra adhibendam esse quae eisdem litteris ad- 
hiberetur si forent exhibitae vel osténsae decemimus excepta plenária in- 
dulgentia et remissione ad viginti quinque annos duntaxat ut praefertur 
concessa huiusmodi, perpetuis futuris temporibus duraturis. Non obstan- 
tibus quibusvis apostolicis ac in provincialibus et synodalibus conciliis edi- 
tis generalibus vel specialibus constitutionibus et ordinationibus, necnon 
ecclesiarum quarumcunque juramento confirmatione apostólica vel qua* 
vis firmitate alia roboratis statutis et consuetudinibus, prívilegiis queque 
et induhis apostolicis etiam in favorem cruciatae et fabricae principis 

TOMO VI. 12 



90 CORPO DIPLOMÀTIGO PORTUGUEZ 

apostolorom de urbe huiasmodi sub qoibascanque tenoribos et formis 
coQcessis approbatis et innovatis, qaibus omnibus iUorum tenores pro suf- 
ficieoter expressis habentes quoad praemissa specialiter et expresse dero* 
gamus, caeterísque contraríis quiboscunque. Et ne, quod absit, propter 
huiusmodi concessionem eUgendi confessorem confratres et alii praefati 
reddantur procliviores ad iUicita in posterum committenda, volumos qaod 
si ã sincerítate fídei, ac obedientia et devotione nostris ac successorom 
nostrorum Romanorum Pontifícum canoníce intrantium huiusmodi desti- 
terint aut ex confídentia eiusdem concessionis aliqua forsan commiserint 
concessio et remissio praedictae et quoad illas presentes litterae eis nulla- 
tenus suffragentur. 

Datum Romae apud Sanctum Petrum sub annulo piscatoris die 
xxvffl octobris m.d.xxxxvi. Pontificatus nostri anno duodécimo. — Bio. el. 
Fulgiu \ 

Carta d'el-Rel a BalAhasar de Faria 

. 1S4S — O vtalMro !• 



Doutor Balthassar de Faria, eu elRey vos envio muito saudar. Lou- 
renço de Sousa meu apoussentador moor vos escreve sobre huua confír- 
maçaão que lhe he necessária aver do sancto padre de huum aforamento 
que lhe fez o arcebispo de Lixboa meu muito amado primo e meu ca- 
pellaão moor de huum asento de cassas de Sancta Cruz situadas em Lix- 
boa que saão da messa do dito arcebispo. E porque eu desejo de em 
tudo fazer mercê ao dito Lourenço de Sousa, pelos muytos serviços que 
me tem feitos e faz, vos encomendo muyto que confiforme a sua enffor- 
mação trabalheis de lhe haver a dita confírmaçam no milhor modo e forma 
e o mais en breve que poderdes, e lha enviareis avendo por certo que o 
receberey de vos em muyto prazer. 

Amtonyo Ferraz a fez em Santarém a xxix dias de outubro de 1546. 
—Rey- \ • *. 

' Arch. Nac, Haç. 11 d« Bulias, num. l.^Sobrescrito: Charíssimo in Ghristo fi- 
lio nostro Joanni Portugalliae et Algarbiorum Regi illuslri. 

^ BiBLioTH. d' Ajuda, Gorresp. oríg. de Ballhazar de Fana, foi. 210.— Recebida a 
8 de fevereiro de 1547.^iVò fundo da pag,: Pêra ho doctor Balthasar de Faria sobre a en- 
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Carta da bispo de Wanneii a el*Rel 
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Sire — Non ho potuto fare che io non saluti FAltezza Vostra come 
humilissimo servidore et sempre ricordevole di quella, massimamente ha- 
vendone ottima occasione, venendo uno camariere di noslro signore a por- 
tare il capello a Monsignore Revereodissimo fratello di Vostra Altezza et 
mi signore di che tanta allegrezza ne piglio, quanto sia possibile a pigliare 
da uno, che la maggiore sua speranza in questo mondo habbia nella Al- 
tezza Vostra et in lui, la quale quanto piu di quore posso, priego che si 
degni di aiutarmi nel mio grandissimo bisogno, suppUcandola circa alia 
pensione, che essa mi concede nel suo regno, che le piaccia di fare, che 
colui, il quale ne la deve, sia contento di rimetterla, perche la necessita 
mi sforza. Pêro FAltezza Vostra mi scusi, se io le sono troppo noioso, che 
il bisogno mel fa fare, ma anche molto piu la fede, che io ho in lei, alia 
quale devotissimamente mi raccomando pregandola die si ricordi che io 
le sono fedelissimo serritore. 

Uultimo d'ottobre 1546. Di Firenze — Di Vostra Altezza— Fedelis- 
simo servitore — B Vescovo di Vanm$^. 



formação que lhe espreve Lourenço de Sousa.— Soir^smpfo: Por EiRey. Ao doctor 
Balthassar de Faria do seu desenbarguo da cassa da suplicaçam que ora estaa por seu ser- 
viço em Roma. 

^ Arch. Nac, Collecç. Moreira, Caderno íl.^Sobresmto: AI Sereníssimo Re di 
Portogallo mio Signore. 
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Carta d'el-Rel a Baliluiaar de Faria 



Doctor Balthasar de Faria, Eu elrrey vos envio muito saudar. Vy ho 
que me escrevestes sobre ho que pasastes com Júlio Radino ^ e como 
Dyoguo d Azevedo estava concertado com ele pêra vyr leher a Universi- 
dade de Goinbra, e que somente compria pêra o ele íoguo poder fazer li- 
cença do sancto padre. Eu escrevo a Sua Sanctidade sobre iso e ao car- 
deal Sancta Prol as cartas que envio ao dicto Dioguo d Azevedo cujos tres- 
lados vos ele mostrara. Encommendovos muito que trabalheys quanto em 
vos for por Sua Sanctidade lhe daar a dieta licença, e por ele se poder 
vyr ainda mais cedo do que me escreve Dioguo d Azevedo que staa con- 
certado com ele: ho que vos muyto agradecerey e terey em serviço. 

António Ferraz a fez em Almeirym a m dias do mes de Dezembro de 
1546. 

E encomendo vos muyto que trabalheis quanto em vos for porque o 
theologo que me sprevestes venha loguo com Dyogo d Azevedo porque 
receberey disso prazer. E a estes que vyerem dareys o dinheiro que a vos 
e a Dyoguo d Azevedo parecer necessaryo pêra sua despessa da vymda 
eonforme ao concerto com eles feito. Do qual dinheiro vos laa provereis 
e pasareis vosas letras pêra se ca pagar como o fazeys nos mais dinheiros 
que tomaes pcra meu serviço — Rey- j • *. 



^ No ver$o lê-se p&r letra de Balthazar de Faria: JuIio Oradino. 

^ BiBuoTH. D^AiiJDA, Corresp. oríg. de Balthazar de Faria, Foi. 214. — Recebida a 7 
âe Janeiro de itHT .^ Sobrescrito : Por ElRei. Ao doctor Balthasar de Faria do seu 
Klesenbarguo da casa da supplicaçao que ora eetaa por seu serviço em corte de Roma. 
■—A tnimUa itsta carta fuardíhee im abch. nàc, Gav. 20 Maç. B num* 4. 
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Carta d'el-Rel a Balihaxar de Faria 



Doutor Bâlthassar de Faria, eu elRey vos envio muyto saudar. Per 
falecimento do protonotario Pêro Gonsalves arcediago de Baldigem na 
see da cidade de Lamego vagou a ygreja de Sam Pedro dAlmofalIa, e a 
meu requerimento Luissio de Lipomano coadjutor de Verona núncio do 
santo padre que residio em meus regnos, proveo da dita Igreja e beni- 
ficio Roque de Freitas meu capeiam, do qual canonicamente esta em posse 
pacifica pasa de três annos sem nenhua contradiçam. E por seer enfor- 
mado que Ayres Vaaz estante em esa corte de Roma empetrou o dito be- 
nificio do sancto padre por dizer que o núncio nam podia delle prover; 
e porque Roque de Freitas he meu capeiam e conthinuu em meu serviço 
e me serve desmoller, e pesoa a que folgo de fazer meree, e nom queria 
que fosse avexado, mando vos que digaees de minha parte Ayres Vaaz 
que receberey prazer non querer dar avexaçam a Roque de Freitas nem 
falar mais coussa algua neste negocio nem o proseguir porque me fará 
nisso serviço. Vos lhe apresentay tudo o que mais virdes que he necessá- 
rio pêra que elle desista disso e folgue de me servir, e averes delle por 
sua carta a reposta, ema enviares pêra veer a vontade com que me nisso 
sérvio. 

Gomez Eannes de Freitas a fez em Almeirim a m dias do mes de 
dezembro de 1546. — Rey- ] • \ 



^ BiBLioTH. d' Ajuda, Corresp. orig. de Baltfaazar de Faria, foi. 216.— Recebida a 5 
de março de 1547.— iVb fundo da pag,: Carta pêra Bâlthassar de Faria sobre Roque de 
Freitas. — Sobrescrito: Por elRey. Ao doutor Bâlthassar de Faria do seu desembargo na 
sua. casa da sopricaçam estante em seu serviQO em corte de Roma. 

Segue outra egual a foi. 218. 
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Carta d'el-liel m Balttiaaiur 4» Farto 

1S4«— DeMmliffo 4 



Doctor Balthasar de Faria» Eu elRey vos envio muito saudar. Com 
esta carta vos en\do as supplicações seguintes, a saber: Huua em que 
se pede licença e authoridade ao sancto padre pêra se venderem as ju- 
risdições dos luguares do priorado de Sancta Cruz de Coimbra que ora 
sam da Huniversidade de Goinbra pellas rezões e caussas que na dieta 
supplicaçam vereys a qual apresentareys a Sua Sanctidade, pedindo lhe 
de minha parte, por as rezões na dieta ecdSòrmação contheudas, que queira 
conceder a dieta licença e authoridade na maneira que vereys: e expedi- 
reys as provissões necessárias e mas enviareys, no que eu receberey de 
vos muyto serviço. 

Item. Vos mando outra supplicaçam per que se pede a Sua San- 
ctidade que os lentes da dieta Universidade benefficiados na see delia 
vençam as destribuições cotidiannas, e anniversarios, os tempos que le- 
rem suas lições hordinarias, ou estiverem persidindo em autos pubricos 
escolásticos, ou disputando, posto que nam sejam presentes as oras e di- 
râios officicios que aos tais tempos se diserem. Fareis expedir assi mesmo 
as provissões disso e mas enviareys. 

Item. Assy mesmo vos envio os treslados das ereições dos byspados 
de Myranda e Leirea, em cada huSa das quaes convém enmendar os pon- 
tos que nas cotas e adições, e no fim de cada huúa delas vereys ho que 
compre muito a meu serviço. Emcomendovos muito que os façais en- 
mendar na moor deligencia que vos for possivel, e na maneira que se de- 
clara. 

Item. Vos encomendo que de minha parte peçais a Sua Sanctidade 
que queira apricar ao convento de Sam Domingues de Lixboa da ordem 
dos preguadores todos os beens que se achar que os frades da dieta or- 
dem aqueriram em todos meus reinos e senhorios, specialmente na índia 
e Ilhas. E concedendo vo lo Sua Sanctidade expedireis disso huum breve 
na milhor forma que vos parecer e mo enviareys. Esta carta pêra o geral 
da ordem de Sam Domingues lhe dareys, e procurareys daver a reposta 
dela ema enviareys. 



BEIAÇÕES COM A GURIA ROMANA 95 

Escrípta em Almeirym a 4 dias do mes de dezenbro de 1546. 
E posto que os ditos frades nam sejam da província destes Reyoos, 
e sejam das proyincias doutros Reynos e senhorios. — Rey* | ^ 



Carta d'el-Rel a Balthasar de Faria 

1S4«— Deaemliro 4 



Doctor Balthasar de Faria^ Eu eirrey vos envio muito saudar. Nosso 
Senhor foi servido de levar pêra sy Simaão da Veigua, e faleceo em Avi- 
nhão como creo que thereis sabido. Por huum criado seu receby vossas 
cartas feitas al4eal9e20 daguosto passado, em que me daaes conta 
dos termos em que ficava ho neguocio da Inquissaçam, e o que vos e Si- 
mam da Veigua passastes sobre ele com ho sancto padre e com hos car- 
deães que em vosa carta dizeys. E desaprouveme muylo tendo vos tanta 
inJSòrmação deste neguocio e tamanha experiência das coussas que lhe po- 
dem perjudicar e fazer dapno aceptardes esta ressolução que o papa nele 
quis thomar, e averdela por boa, e o perdaão que quer daar aos chris- 
taãos novos com tamanho esquecimento da obríguaçam que tem a Deos e 
a mim em semelhante caso, e com tanta lenbrança das importunações e 
felssos queixumes desta gemte. Nem posso crer que vos em tal cousa vie- 
seis senão por vos parecer que nam poderíeis mais neguocear. Mas ainda 
que por esta razaão o fizereys devereis de considerar em quanto milhores 
termos o neguocio ficava sem aceptardes tal repposta, do que aguora fica 
tendo a aceptada. E como este neguocio seja todo de nosso Senhor, e da 
honrra de seu nome e defenssam de sua fee, nam posso deixar de nele 
insistir, e tornar a dizer outra vez a Sua Sanctidade ho que tantas vezes 
lhe tenho dicto, e lenbrarlhe muitas mais quanto neste neguocio deve de 
querer considerar e ver bem que deste seu perdam não se podem seguir 
outros bens senão nam aver com ele nenhuua enmenda dos culpados como 
a nam ouve com ho outro perdam geral que Sua Sanctidade concedeo 

^BmuoTO. D^AjiJDA, Gorresp. orig. de Baltfaazar de Faria, foi. 22(.— Recebida a 7 
de Janeiro de 1547.— iVo fundo da pag,: Pêra Baltassar de FàviíL^ Sobrescrito: Por 
ElRey . Ao doutor Balthassar de Faria do seu desenbarguo da casa da suplícaçam que ora 
estaa por eeu serviço em Roma. 
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como se vio pelos muitos culpados que depois se acharam em erros de 
heresia, e per outros que declararam em suas confissões que ate o tempo 
do perdam foram bons chrístaaos, e depois dele se tomaram a fazer ju- 
deus. E depois de concedido o dicto perdam ouve por bem Sua Sancti- 
dade que se procedese nestes crimes de heresia como nos outros delitos, 
derogando na matberia todas as regras do direito comum. E assi se pro- 
cedeo favoravelmente ateguora nam permetindo que se husase da forma 
da bulia da Inquissiçam que tinha concedido com as sospensões que neste 
tempo mandou. E assy a outros muitos culpados concedeo Sua Sancti- 
dade breves das isenções da jurdiçam da Inquissiçam com todas suas 
familias, e a outros perdões particulares de suas culpas sem mais outra 
satisfaçam, e a outros rescriptos em que lhe concedia juizes em seus fe- 
ctos tirados do juizo hordinario da Inquissiçam. Todos estes favores que 
Sua Sanctidade tem concedido a esta gente deveram aproveitar pêra sua 
enmenda e salvaçam e foram causa como se vio sempre por experientia 
de sua perdiçam. E de querer que eu lhes dee tempo em que se possam 
yr como ho seu núncio de sua parte nie dise, e o cardeal Sancta frol me 
escreve, em que me vos nam fallaes cousa alguua, que he pêra mim grande 
espanto, outro algum proveito se nam poderia disto seguir senam dar se 
caussa pêra com mais liberdade serem judeus, e levarem a perder consi- 
gno seus filhos innocentes que poderiam ser verdadeiros christaãos: e sa- 
bido he que se lhes nam defende o hiremsse, e se faaz alguua delígencia, 
he por se defender pelas hordenações do reino tirarse dele dinheiro nem 
prata, e somente se prendem os que se acerta acharense culpados como 
se faaz em todos os outros crimes. Mas aqueles que nam tiverem culpas 
nam lhe impidem sua ida, e tam livremente se podem embarcar como os 
que nam forem culpados. E estaa claro que se lhe asinasem termo pêra 
que se sahisem fora do reino que nam fiquaria alguum que se nam fosse, 
e os maaos induziriam os boons pêra os levarem consigno. E em cousa 
tam clara, e que tanto toqua a serviço de nosso Senhor, e a bem de meus 
reinos, nam ha necesidade de muitas mais rezões. E devia Sua Sancti- 
dade considerar quanto trabalho lhe tem dado e a toda a christandade 
nam se acodir de principio com grande diligencia aos dapnos que se cau- 
são na fee e pela morte (sic) destas faltas naceram grandes males na 
egreja de Deos. E assy se devia de lenbrar quam reprovada he a clemên- 
cia quando daa caussa de se fazerem tam grandes ofensas a nosso Se- 
nhor: e quantos males fazem os erejes antre os fieis christaãos, e quanta 
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obrigaçam tem Sua Sanctidade de os remediar, e eu de lhe pedir o re- 
médio necessaryo como tenho feito com tanta instancia e por tantas ve- 
zes como me parecia que compria a serviço de nosso Senhor, e a bem de 
meus regnos. E estaa muy certo nam ter outro, senam ho da sancta 
Inquissiçam. da maneira em que a pedia, com a qual ainda que tam des- 
favorecida de Sua Sanctidade, se tem feitos grandes serviços a nosso Se- 
nhor, e atalhado a grandíssimos males contra sua honrra e sua sancta 
fee chatholiqua.E posto que tivesse muitas rezões pêra neste neguocio hu- 
sar do riguor conforme a obriguaçam que tenho a nosso Senhor, e a minha 
consciência, a disposiçam do tempo me nam deu a isso luguar na conjun- 
çam do qual devia muito Sua Sanctidade considerar este neguocio, e quam 
deferente he a obra que faaz contra os erejes, em que tam inteiramente 
tem comprido da que quer fazer neste reino em seu favor. Pellas quaaes 
rezões peço a Sua Sanctidade muy afectuosamente e requeiro da parte de 
nosso Senhor que o queira muito considerar e oolhar com sua consciên- 
cia e com a obriguaçam que lhe tem. E quando todavia lhe parecer que 
me nam deve conceder a Inquisiçam na maneira em que Ih a tenho man- 
dado pedir, sem primeiro dar aos christaaos novos outro perdam geral, 
seya certefficado que eu ho nam ey d aceptar senam nesta forma que he o 
mais a que eu poso vir, mais por Sua Sanctidade acabar de thomar reso- 
luçam e asento nestes neguocios que por me parecer rezaão de fazer tam- 
tas moderações sobre ho que lhe tenho pedido, tendo tamtas rezões pêra 
dele nam aceptar outra cousa. E nam devia Sua Sanctidade querer dar 
caussa que eu husase doutros remédios senam dos que ele he obriguado 
daar em obra tam sancta e necessária como he a da Inquisiçam. 

Item. Primeiramente que Sua Sanctidade nam impida proceder se na 
Inquisiçam na forma do direito comum como ja tem concedido pela mesma 
bulia da Inquisiçam e aia por bem de revoguar todos os breves de isen- 
ções e perdões particulares que ainda nam ouveram efecto, e rescriptos 
que tiver concedido: e aia por bem de conceder as graças e poderes aos 
imquisidores, que em certos apontamentos sam pedidos a Sua Sanctidade: 
e quando nam ouver por bem de isto conceder em outra maneira senam 
dando perdam aos culpados seram somente aos christãos novos que des- 
cendem da gente hebraiqua, como se declarou no perdam do papa Cle- 
mente. 

Item. Todos os que tiverem confessado suas culpas ou forem con- 
vencidos legitimamente ou condenados, pedindo perdam de seus berros e 
Tomo VI. 13 
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fazendo afajuràçain pnbricaoMite sejam reconcOiados, e perdoados de to- 
dos aeu herros ate entam cometidos: e tomando a comether crimes de 
heresia depois de sua abjaraçam seram julgoados como relapssos asy como 
ho direito despoem em tal caso. E pois suas culpas destes foram pubri- 
quas em juízo e causaram escaadalo, rezam he que a satisfaçam seia tam- 
bém pobriqua, e se saiba como se arependem de seus herros e se recon- 
ciliam com a sancta Madre igreja, e asy se mandava fazer no perdam que 
coQcedeo o papa Clemente. E quanto as penitencias dos caceres que o di- 
reito daa veja Sua Sanctidade se ha por bem de as remetir considerando 
com sua consciência as causas porque ho direito as hordenou e como os 
culpados nas dietas penitencias sam insinados e doutrinados nas coussas 
da fee, e se pode thomar mais particularmente informaçam de sua vida e 
custumes: e querendo per cima diso remetir as dietas penitencias em tal 
caso seram remetidas e fiquaram reservadas aos inquissidores aquelas que 
lhe parecerem que convém pêra sua enmenda, salvação, e seu bom ensino, 
E avendo alguns dos dictos pressos, os quaaes vistos os autos e as discre- 
pâncias e contradições de suas confissões, e preguntas que lhe sam feitas 
magnifestam claramente segundo disposiçam de direito nam poderem ser 
recebidos a reconciliaçam da sancta Madre egreja e comunicaçam dos san- 
ctos sacramentos, em tais casos devia Sua Sanctidade de querer que se 
fizesse ho que parecese justiça. E quando o nam ouver por bem ho de- 
clare, conforme a obriguaçam que tem a noso Sennhor e a sua consciên- 
cia, considerando quam injusta misserícordia seraa comunicarense os 
sanctos sacramentos aos que nam crerem nelles, e confiarense os fieis 
christaãos da communicaçam dos herejes que naturalmente desejw tanto 



Item. Os que forem presos ou acusados contra os quaaes nam ha 
prova inteira por que posam ser condenapdos, e somente pelos autos se 
provam grandes indicies e vehementes presunções abjurem perante os in- 
quisidores em audiência hordinaria, e seiam soltos com alguilas peniten- 
cias que parecerem aos inquisidores convenientes pêra sua enmenda e sal- 
vaçam: e porem nam seram perdoados de seus erros podendo se provar 
depois de serem soltos por outras provas de novo, salvo quando dentro do 
termo do perdam sentindo se culpados, viesem pedir perdam de suas cul- 
pas aos inquisidores secretamente, e fazendo sua abjuraçam em forma de 

1 Asitm atáf também, no râ$emihò. 



RELAÇÕES COM A GURU ROMANA 99 

direito seiam perdoados de todalas eolf^ de heresia que atee enUm ti?e* 
rem cometido com alguuas penitencias esprítoais qae parecerem aos in- 
qoissidores qae convém pêra soa salvação e enmenda porqne não seraa 
re/^aão fiqoarem perdoados aqueles que nam pedirem perdam de seus er- 
ros pêra se poderem remediar com alguuns remédios spirituaes e neces- 
sários, e sendo em outra maneira, seriam perdoados muytos de soas cul- 
pas trabalhando sempre de as emcobrir pêra poderem dapnar a sy e a 
outros. E por nam parecer a Sua Sanctidade que ha outro zelo senam da 
salvação desta gente, considere se ha por bem confforme a sua consciên- 
cia de lhes remetir por esta vez a penna de relapssos, cayndo depois de 
sua abjuraçam em crimes de heresia, e faça ho que lhe parecer comforme a 
sua consciência que nela o deixo. 

Item. Os que forem presos ou acusados de que ouver leves sospeitas 
por ora seiam soltos e livres das dietas sospeitas: e porem poderam ser 
acusados de suas culpas por outras provas que sobrevierem salvo quamdo 
pedisem perdaão de seus erros no termo do dicto perdaão que for asinado, 
e fazendo abjuraçam em forma secretamente perante os inquissidores 
seiam perdoados de todas suas culpas e erros que ate entam tiverem come- 
tidos com alguuas penitencias espirituais que convém pêra sua enmenda e 
salvaçam. E Soa Sanctidade veia se ha por bem neste caso remetir por 
esta vez a penna de relapsos, tornando a cair os dictos culpados depois 
de sua abjuraçam em crimes de heresia como dito he, e faça o que lhe 
parecer confTorme a sua consciência porque nela o deixo. 

Item. Todos aqueles que se acharem culpados nos livros e autos da 
Inquissiçam contra os quaaes ainda se nam procedeo e assy os de ^e ate- 
guora nam ha prova alguua nos dictos livros e autos vindo pedir perdam 
de seus berros e culpas aos inquissidores secretamente dentro no dicto 
termo do perdão que for asynado seiam perdoados de todos os erros e 
heresias que ate entam tiverem cometidos, com alguuas penitencias ispi- 
rituaes que parecerem aos inquysidores que convém pêra sua salvaçam e 
enmenda. E Sua Sanctidade considere também nestes casos como nos 
acima dictos se ha por bem remetir a estes culpados a pena de relapsos 
tornando depois de sua abjuraçam a cometer crimes de heresia, e faça o 
que lhe parecer conforme a sua consciência, porque nela o deixo. 

Item. Os culpados que sam jaa reconciliados e penitenciados por sttaa 
culpas parece escussado falar nelles no perdam por jaa andarem sohoB 
compríndo as penitencias que lhe foram dadas. E cada dia despensam os 

13* 
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ihquissidores cóm elles segundo seus merecimentos: e o bomenxemplo que 
tem com sua vida e custumes. 

Item. Os que nam vierem pedir perdam de suas culpas aos ínquis- 
sidores secretamente como dicto he denU*o no termo do dicto perdaâo não 
gozaram delle. Nem os negativos que forem convencidos em juizo e nam 
confessarem suas culpas, nem bos que confessarem e defenderem seus 
erros sem conhecimento deles nem os relapsos como se nam compren- 
deram no perdam do papa Clemente. E pêra que Sua Sanctidade veia que 
neste neguocio nam tenho outra consideração^ senam o serviço de noso Se- 
nhor e a salvaçam desta gente, averey por bem concedendo me Sua San- 
ctidade o que aguora lhe peço de remetir as confiscações das fazendas 
dos culpados por espaço de cimquo anos, como o jaa fiz por tempo de 
dez annos. 

E porque neste caso nam poso eu deixar de receber o descontenta- 
mento que he rezão, nam ouve por meu serviço que nele neguociaseys 
nem requereseys por minha parte cousa alguua, e o comety ao núncio 
pêra que mandase a Sua Sanctidade esta minha reposta. E todavia porque 
he bem serdes advertido do que eu nele tenho respondido vos aviso diso. 
E se por Sua Sanctidade ou por seu mandado vos fosse nele alguua cousa 
fallado, direys como vos niso não escrevi, somente que minha reposta dera 
ao núncio pêra a mandar a Sua Sanctidade. E procurareys de saber todo 
ho que do neguocio poderdes alcançar, e me avissareys diso com a deli- 
gencia que vos parecer necessária. 

António Ferraz a fez em Almeirym a 4 dias do mez de Dizenbro de 
1546—%. : . \ 



' BiBLioTH. D^AjtDA, Corresp. orig. de Ballhazar de Faria, foi. 2i0.— Recebida a 7 

de janeiro de 1547. — A^o fundo da pag.: ta ao doctor Bahhasar de Faria.— Sofrrf- 

scrito: Por EIRey. Ao Doctor Balthasar de Faria do seu desenbarguo que ora estaa por 
seu serviço em Roma. 

O rascunho desta carta guarda-senokRCB. Nac, Gav.13, Maç. 8, num. 6 (!.•). 
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Carta de Balthasar de Faria a el-Kel 

1S4II — Deaemliro 19 

Senhor — A dois deste teve Sua Sanctidade cartas do núncio nas 
quais segundo me Santa Frol diz, se desculpa muito do que ca dele dise- 
mos que mostramdo la estar satisfeito da emformaçam que tomara na ma- 
téria da Imquisiçam, escrevia ca o contrario, e nas mesmas dava conta 
do que com Vossa Alteza passara sobre o despacho que levava Simão da 
Veiga que Deos perdoe, e como falamdolhe nisso o achara de bom pre- 
posito, posto que lhe disera que Sua Santidade sempre fazia as graças 
condicionadas e que depois mandara sobrisso juntar theologos, e que posto 
que nam faltava quem nisto fizese mãos officios, todavia era de parecer, 
consideramdoavcrtude de Vossa Alteza, que se resolveria a contentamento 
de Sua Santidade. 

Emtemdo que o papa mostrou pouca satisfaçam desta carta vendo 
que nisto se fazia dificuldade, porque esperava que o despacho satisfizese 
aças: e porque também emtre alguns cardeaes, especialmente emtre estes 
do negocio se murmura disto que o núncio escreve, seria necesario que 
Vossa Alteza com brevidade se resolvese no que lhe parecese mais ser- 
viço de Deos e seu porque estamdo asi a cousa perde e os cristãos novos 
tem lugar de a acriminar, e estes de tomarem mil sospeitas. Cardeal ouve 
que dise que querem os imquisidores querem carne, ou porque se nam 
contemtam co a determinação de Sua Santidade, porque se os perdoados 
semmendarem, gainhamse, e quando nam e perseverarem em seus erros, 
os podem castigar a rigor. E nam basta repricar que a igreija nam per- 
doa sem craros sinais darependimento, specialmente a relabsos, e outras 
razõis muitas, porque respondem que papa omnia potest, salvo quando 
constase craramente serem pertinazes e que a resoluçam que se nisto to- 
mara fora com muita comsideraçam polo que era escusado tratar de sim- 
dícar o papa. 

O cardeal de Burgos m estranhava também porse nisto dificuldade 
salvo nos pertinazes, porque diz que quando se comcedeo a Imquisiçam 
em Castella, se fez o mesmo advertimdome que os cardeaes simtiam 
mal disto. 
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JoaiD da Veiga também diz que alem de se fazer o mesmo em Cas- 
tella, a rainha Dona Isabel mandara em seu testamento^ que se dese ou- 
tro perdam, depois de sua morte, e que ele tinha dado comta a sua ma- 
gestade do que se nisto fizera, e dos termos em que estava, como de cousa 
nogoceada mui em serviço de Vossa Alteza e pêra seu descamso. E por- 
que importa saber estas particularidades as digo alem doutras muitas que 
disera Simão da Veiga» ao qual creo que se Vossa Alteza ouvira e os do 
seu conselho, ouvera menos que fazer em resolver este negocio, mas como 
se la nam pode ver o que ca pasa, e o couk) se isto toma s^nam por re- 
latam de cartas que nam podem repricar, nam he maravilha parecer ca 
h^n o que se la estranha e poUo comtrairo. 

Todavia temdo Vossa. Alteza nisto diferemte parecer aimdà será a 
tempo porque nos sempre lhes persuadimos que se nam aceitara o perdam 
geral polas razOis que pêra iso ha, no que eu vou sempre comtinuamdo, 
e por esta causa lhe remeteo o papa o negocio por dizermos que nam avia 
ca oomisam pêra se aceitar, mas que nos seria estranhado fazelo como 
cousa mui prejudicial, posto que pialicando este ponto e comunicamdo 
com Joam da Veiga por Vossa Alteza asi o mandar a carta que sobre isto 
escreveo de xx de fevei*eiro passado, se collegia seu principal intento ser 
que se trabalhe por aver a Imquisiçam livre, e conforme o direito comum, 
damdo comissam que se aceite posto que se tratase de perdam, fazemdose 
porem nisso toda instamcia pêra que se nam dese como ate qui se tem feito. 

A causa de emtreter o papa e alguns cardeaes lhes tenho mostrado 
hum capitulo da carta que me Vossa Alteza escreve do primeiro d Outu- 
bro, por me parecer reposta grave e que se nam podia caluniar, em que 
me dis, que aimda emtam nam estava resoluto nesta cousa do perdam, 
mas que se resolveria logo e naquillo que fose mais serviço de Deos, e 
me avisaria com diligemcia. 

Sobre tudo lembro a Vossa Alteza que alem de christaos novos ha 
imta terá quem nam deseja mais bem nem tem outra esperança de vida 
que em lhe ver desgostos e difercroças co papa pêra co iso justificar suas 
queixas que por lhe nam dar este contcmtamento se deve fazer todo es- 
forço, ate cortar poUo são: digo isto porque tenho mui gram temor e sam 
diso avisado em secreto, que quando bem Vossa Alteza nam aceitase o 
perdam, o papa de corrido e escamdalisado o conceda do que se nam po- 
daram escusar gramdes escamdalos e imquietaçõis. Vossa Alteza sobre 
tudo como principe prudemtissimo escolhera a milhor parte. 
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Emteoido que Dom Migel se queixa do papa a algas cardeaes que 
se nam toma neuhãa conclusam em suas cousas, e aos seus publica que 
Vossa Alteza lhe mauda dar sua remda e co estas esperamças os sostem. 

Fernam Rodrigues de Gastei Branco soube como viera ter a Gicilia em 
bua nao, na qual coreo gram perigo ser tomado de Turcos: e dai veo aqui 
t^ emcuberto e dizem me que se vio com Viseu esteve aqui poucos dias e 
logo se partio a Veneza* Nosso Senhor o real estado de Vossa Alteza con- 
serve a seu serviço. 

De Roma a xu de dezembro de 1546. — Baltasar de Faria\ 



€)arta d^el-Kei a Dioso tie Aseved» 

1S4II — Desemliro. . . 

Dioguo d Azevedo etc. Receby vosa carta de vii de outubro em que 
me daaes conta do que tendes feito no neguocio dos leterados a que vos 
enviei, e desaprouveme de tam mal vos guardar Restoro (?) o que com- 
vosco fiquou. Mas pois elle se arependeo não ha niso que dizer e pelas 
rezões que apontaes foy bem não vyr. 

Quanto ao JuUyo Radino aprouve me muyto de ser falsa a enforma- 
ção que dele me tinheys sprita e por muy certo tenho que pêra saberdes 
a certeza diso faríeys todas as deligencias posiveis porque em tal caso asy 
convinha que o fizeseys. E pois achastes que tudo era falso ey por bem o 
que com ele temdes asentado assi na conduta como no tempo e nas mais 
cousas a que vos obríguastes. E com esta vos mando huOa carta minha 
pêra o santo padre e outra pêra o cardeal Santa Frol, de que vos mando 
os treslados sobre a licença que dizeys que he necesaria lhe dar Sua San- 
tidade pêra sua vinda e por certo tenho que nam averaa niso duvida. E por- 
que eu receberia contentamento que vos partiseys de laa com ele mais 
cedo do que me spreveis vos encomendo muito que trabalheys por asi ser 
porque quanto mais cedo partirdes de laa mayor serviço me fareys. 

Quanto a outro doctor que se chama misser Escanio Ascoto (sic), 
com que também me dizeis que tendes asentado ey por bem ho que com 
ele asentastes, e encomendo vos muito que o traguaes comvosco. E o que 
disestes aos escolares que vos falaram me pareceo bem e meu serviço. 

1 Abcb. Nac, Gav. S.^ Ibç. % d.* W. 



104 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ 

' Item quaDto ao marques de Mantua por agaora me parece qoe lhe 
nam deveys de fallar nem asentar com ele» e depois de vosa vinda com a 
mais enfformação que dele me dareis hordenarey acerqua diso o que ou- 
ver por meu serviço. 

Âcerqua do doctor theologo o doctor Baltasar de Faria me escreveo 
lia dias sobre yso e eu lhe respondy que averia por meu serviço que ele 
viese e ja lhe deve ser dada esta minha carta vos o direys asy de minha 
parte ao dicto doclor e averey por meu serviço trazerdelo em vossa com- 
panhia'. 



Carta d^el-Rel aa papa Paula III 

154e— DeseBiliro • • • 

Muito sancto in Christo Padre etc. Pela grande necesidade que avia 
na Universidade que ora novamente fundey na cidade de Coinbra de len- 
tes em direito civil que nela lehesem tam doclos como convinha mandey 
huum criado meu a Itallia a buscar alguum que quisese vir leher a dieta 
universidade da dieta faculdade, no qual concorresem as callidades que 
pêra iso se requeriam. E aguora me escreveo que tinha asentado com huum 
que se chama Julho Radino de que me escreve muito boa enfformação, e 
que pêra poder vyr compria dar lhe Vossa Santidade pêra iso hcença. 
É porque tenho por muy certo que será servido de lha dar assy pela ne- 
cessidade que eu dele tenho como pelo contentamento que eu receberey 
de ele vyr, lhe peço muyto por mercê que lha queira dar com aquela be- 
nignidade que eu espero, no que receberey de Vossa Santidade muy sin- 
gular mercê, como mais larguamente de jninha'parte lhe dirá o reveren- 
díssimo cardeal Santa Frol, a que me remeto '. 



* Rascunho, no Arch. Nac, Gav. 2Ô, Maç. 6, N.' 3 (!.•). Nas costas: Reposta que 
se fez a Dioguo d Azeve.io. 

* Rascunhoy no Abch. Nac, Gav. 20, Maç. 8, N.« 3 (2.*»). 
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Carta d'el-Kel aa cardeal Santaflore 



Reverenãissimo etc. — Eu escrevo ao Santo padre sobre huua licença 
que lhe peço que queira daar a buum letherado em direito civyl que se 
chama Júlio Radino com o qual huum criado meu tem asentado de vyr 
leer da dita faculdade ha Universidade que ora novamente fundey na ci- 
dade de Goinbra. E ainda que tenha por muy certo que em coussa seme- 
lhante e em que eu recebo tamanho contentamento Sua Santidade por me 
fazer mercê nam teraa alguua duvida, todavia poio gosto que sei que vos 
levaes quando entendeis em minhas coussas e polo que eu tenho desta, 
e assi por quanta parte sereys pêra isso ante Sua Santidade, vos peço 
muyto que de minha parte lhe queirais sobre yso falar e pela vosa ajudar 
quanto em vos for que Sua Santidade aja por bem sua vinda, e pêra isso 
lhe dee tam benigna licença como eu tenho por certo que lhe daraa: no 
que receberey de vos muy singular prazer. 

Reverendissimo etc. * 



ApantamentiM das eltrlstAos navas 

Senhor — Satisfazendo ao que Vossa Alteza nos mandou com noso 
parecer de como os christãos novos pestes Reinos se quietarão pêra se 
nom hirem deles sem ho mais comonicarmos com ho povo pois Vossa Al- 
teza diso nom foy servido dizemos que ha nos parece que ha mester pêra 
hiso ha maneira syguinte: 

Item. Primeiramente comvem que hum perdam que se diz por aquy 
que ho Santo padre lhes tem comcedido que Vossa Alteza ho mande con- 
prir com muyta benignydade pcra que comecem ha sentir ha mysericordia 
de Vossa Alteza. 

1 Rascunho, no Arcb. Nac, Gav. 20, Maç. 8, N.* 3 (3.*) 
TOMO VI. ' 14 
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Item. Que aa santa Inqoicição daby por diante se execute com as 
modificações seguintes, a saber, que sejão os nomes das testemunhas sem- 
pre pubricas a todos eles pêra lhe poderem vir com contraditas e asy os 
nomes dos acusadores e que se decrarem os christaos novos por nom po- 
derosos pois estaa muito sabido em este reino que ho nom sam e se vio 
que soo Francisco Gil hum solicitador que foy ha comarqua de Trás os 
Montes os trouxe de laa a todos como atados e lhe fez quantos desaforos 
quis balem de hum deles que jaa tynha morto em Lixboa sem nunqua ne* 
nhum lhe levantar os olhos, e aquy em este porto quando embarquem 
huum soo homem rouba vinte deles que não ouzão bulir com ho medo 
que hão do povo e em dez annos e meo que ha que se husa ha santa In- 
quicição nunqua se achou que nenhua testemunha fose hofendida deles 
de morte nem aleijão que sam os temores per que ho direito manda cerar 
os nomes. 

E estes homens tem visto por espiriencia que ha quantas cousas 
deles vão testemunhar ha tamtas se daa credito posto que as testemunhas 
sejão as mais vis de toda a terra e posto que testemunhem de cousas 
muito leves he ho que em outras pesoas nom serião pecados viniaes se hão 
em eles por heregias e com histo nom podem em nenhua maneira repou- 
sar bonde ouver testemunhas ceradas e mais antre povo que os matou jaa 
a espada e os persegue em tudo o que pode principallmente a jente baixa 
e que mostra tanto prazer e alvoroço quando os ve queimar e mall tratar. 

Item. Comvem tanbem muyto que nom se crea a nenhua testemu- 
nlia contra eles despois que aa tall testemunha estiver presa em poder dos 
inquysidores "posto que o diga por testemunho ou em tormento ou em re- 
conciliação porque tem cies visto muyto bem por espiriencia ainda que se 
nom pode provar senom com eles mesmos presos e com os que eles em- 
justamente culparão que ha homens e molheres tam fraques que como se 
vem presos ou comdenados pêra que segurem as vidas e pêra que lhes 
dem reconciliação e porque creão deles que estam bem convertidos cul- 
pão muytos inocentes. E ainda se deve crer que muytos dos ditos presos 
testemunhão com alguum modo de violência ou de promesas que se lhe nom 
cunprem porque vimos que muytos homens ha que queimão e os devem 
queimar porque nom pedem bem reconciliação deixam culpados filhos e 
parentes ha que tanbem despois queimão por seus ditos ho que nom he 
de crer que testemunhasem por sua livre vontade. E crea Vossa Alteza que 
em quanto ouver prisões e condenações per ditos de presos será imposy- 
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vel quyetarense estes homens porque tem espermentado que culpão huns 
a outros per medo da morte e por modos que com eles se tem de cousas 
que nunqua imaginarão. 

E nom pareça a Vossa Alteza que tolhera isto ha que nom prendão 
os culpados porque em Portugal se acharão desd o tempo da santa Inqui- 
cigao ha qua muytos emfindos homens presos por ditos de christãos ve- 
lhos e por ventura se acharão mais de quinhentos presos per a dita ma- 
neyra e tanbem por ditos de alguns christãos novos que andando soltos vão 
dizer culpas de outros e asy será daquj por diante que ainda que presos 
nom sejão testemunhas haveraa muytos soltos que descubrão quem tiver 
culpas e Deos permitira que se descubrão, 

Convém que nom se perquam as fazendas dos acusados nem con- 
denados mas que eles as tenham e pesuyam emquanto viverem e que des- 
pois fiquem a seus herdeiros ligitimos porque doutra maneira parece que 
muy pouquos homens ouzarão esperar porque hão por cousa muy dura 
verense proves ho dia que os prendem e seus filhos e filhas perdidos pelo 
mumdo e mais cuydão que as cobiças das fazendas que alguns poderão 
ter faraa que periguem mais suas pesoas. E pois Vossa Alteza de seu na- 
turall he casy devino espirito nunqua consente nenhua maneira de cobiça 
em seus reynos asy nom deve consentir que se perquam fazendas per que 
pareça que nace cobiça a alguns ofyciaes e outras pesoas. 

Item. Ha mester pêra sosegarem que sejão as cadeas abertas e nom 
Iam ásperas como são porque as cadeas d Évora ha que chamão covas 
metem lhe medo terible e estoutras de qua ainda que as casas nom sejão 
iam mas ficão muy ásperas com os ençaramentos que nelas se tem por- 
que muytos presos estam cinquo e seys meses e mais sem falar ninguém 
com eles de fora e em casas soos e fechados e as cadeas ceradas nom se 
fizerão senom pêra os que defendem hopiniões pertinasmente pêra que 
nom estem daly emsynando e dando mao enxenplo mais pêra os christãos 
novos daquy abasta as cárceres como são- as dos outros crimes com suas 
grades pêra ha rua onde falem com os de fora onde lhe dem seu comer ao 
menos despois que pasarem oito ou dez dias de prisão em que se lhe po- 
são fazer as perguntas secretas. 

Tanbem convém nom tomar testemunhos de escravos nem lhe dar 
credito porque o direito diz que lhe nom cream senom sendo metidos ha 
tonnento pêra que em tormento testemunhem e ate agora os escravos que 
hião testemunhar de seus senhores fizeram lhe muytos mimos he tiravam 

14^ 
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nos logo de poder dos senhores e faziam Ih os vender a oatros e como os 
mais dos escravos deste reino são pesoas vis e sem credito por mudarem 
os senhores quando querem ou por se vingarem de alguum castiguo se lho 
dam culpannos e eles hão por cousa muy dura serem sogeitos e cativos 
dos seus escravos e nom podem vivir sem se servir deles porque os mo* 
ços branquos correu se de os servir segundo são por hiso hapouquados 
dos outros. 

E nom devem ha Vossa Alteza parecer injustas estas cousas acima 
ditas porque ho das fazendas e testemunhas abertas e cárceres lhe con- 
cedeo elRey voso pai que Deos tem por privilegio quando os fez christãos 
e Vossa Alteza lho comfirmou parecemdolhe justo he ho nom crer aos tes- 
temunhos de presos nem de escravos tanbem se emcrude em o dito pri- 
vilegio se se bem entender porque diz que se proceda neste crime como 
nos outros crimes e em os outros crimes nom se recebem testemunhos de 
presos nem escravos e dado que se nom emcrudise tam craro em ho pri- 
vilegio he justo que se comceda aos deste reyno e comvem muyto pêra 
hasoseguar. 

Item. He muyto necesario pêra o dito emtento de hasoseguo desta 
jente que aos que forem presos da primeira vez que hainda nom foram 
relasos se lhe de reconciliação em quallquer tempo que ha pedirem bate a 
emiecução da morte sem fazer deferência se ha pedem fingidamente ou 
não porque hainda que pareça que ha pedem fingidamente daquela vez 
poderá Deos espirar em eles despois em quanto vivem ha que mourão 
boons christãos e muytos dos doutores tem que bate ha morte se ha de 
dar reconciliação ha quem ha pede e pêra estes homens hirem gostando 
pouquo a pouquo do santisimo zelo da religyam cristaã nom ha mester 
que das hopiniOes deversas husem contra eles senpre as mais rígurosas 
senom as mais mysiricordiosas. 

Em ho modo das prisões convém que se emmende porque ate agora 
prendem os homens com bua soo testemunha aainda que seja de cousa 
muyto leve e como ha prisão deste caso desonra he infama tanto nom se 
deve fazer levemente mais que nom prendão sem haver duas testemunhas 
contestes e que se ponha em todos os feitos ho dia em que cada hum 
prendem pêra que se veja se são as testemunhas dantes se de despois 
porque ate agora se nom punha nos feitos. 

Item. Será muyto necesario pêra ho dito entento que se de tempo 
certo em que ha testemunha vaa testemunhar dos pecados que vir ha cada 



RELAÇÕES COM A CÚRIA ROMANA lOÔ 

huum fazer e o dito privilegio de Vossa Alteza lymitava pêra histo vinte 
dias porque ha testemunha que vay culpar de cousa de muito tempo pa- 
rece que ho faz mais por hodio que por zelo de fe e deve se atalhar ha 
todo modo de falsidade. 

Item. Deve se taixar aos inquisidores que dentro de hum mes con- 
tado desd o dia da prísão venhão com libelo contra os que tiverem pre- 
sos e que procedão em os feitos com muyta brevidade porque ha homens 
de tamtos annos presos que aainda que os soltem ficam perdidos ou que 
emfadados de prisões confesão ho que nunqua fizeram. 

Item. Em hos juizes ha mester prover muyto que sejão homens muy 
aprovados e velhos porque os tem escandelizado muito alguns inquisido- 
res que forão por ho reino de que contam muytos agravos he hum que 
foy ha Tranquoso fez fogir em dous ou três dias cento e satemta morado- 
res que os mais deles herão merquadores ríquos e ha mester que haja 
senpre hum conselho que ande ou este com ho imquisidor geral pêra ho 
quall posão apelar de todas as sentenças entrelucatoreas e defenetivas he 
que hahy mourão em ho comselho porque hum emquysidor procesa os 
feitos como lhe parece e então estaa despois ao despacho finall donde 
cuydam os presos que trabalha por sostemtar ho que tem feito e em cousa 
de tanto peso muyto justo he que ajaa hua hapelação em ho reino pois 
se trata de vidas he honras de homens e em outros crimes sobre pena de 
quinhentos reis ha hapelação pêra esta corte. 

E convém que esto se Vossa Alteza ouver por seu serviço conce- 
der lho que se lhe cunpra muy seguramente sem premitir a juizes que lho 
entrepetam nem deminuyão he que que ho que se lhe conceder per Vossa 
Alteza lho promyta confirmar por ha see apostólica e que entretamto so- 
breestem os oficiaes da santa Inquicição e nom façam nada porque em 
breve se confirmara se Vossa Alteza esprever sobre hiso e der favor. 

E tanbem ha mester que as graças que tem ávidas de poderem 
tomar procuradores e defensores ha quem quiserem se lhe guarde imtei- 
ramente porque ate agora se lhe nom guardavam em muytas partes e em 
outras se lhe nom guardavam em todo. 

Item. Que Vossa Alteza nom faça ley nem permita em seus reynos 
estatuto nem costume per que esta jente seja separada dos christãos ve- 
lhos porque bate haguora hahinda que aja alguns muyto habiles pêra hiso 
nom os consentem em as misericórdias nem em os colégios nem entre os 
mesteres das cidades e vilas nem pêra a índia querem asentar em soldo 
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mancebos valentes homens e bem despostos e lhe fazem sobre hiso afroo* 
tas nom se achando que nenhum deles laa fizese vileza nem os chamam 
pêra nenhuns ofícios de honra posto que sejão mais sofícientes que outros 
ha que com eles rogão antes ha muytos que ouverão hoGcios vierâo com 
enbargos e fizeram demandas que por serem christãos novos ho nom po- 
dem ser ho que daa hocasiam ha muytos que estimam suas honras se 
hirem. 

E quyetandohos Vossa Alteza com as cousas sobreditas dos que hora 
estão no reyno que he hainda ha maior parle parece que se hirão muy 
pouquos e de muytos que são hidos que andão hinda por Castela e Ga- 
liza se tomarão todos e dos outros que estão em Fraudes e França e Itália 
haverá muytos que tornem he mandem haquy hasentar casas e tratos de 
mercadarías com que pouquo e pouquo tornem a ficar no reino. 

E comtudo histo ficara bua Inquicição tam rija pêra os mãos que 
nom habrira nenhum ha boqua nem fará cousa que logo nom seja casti- 
gada e quem viver bem ouzara esperar e contra jente convertida de tam 
pouquos annos como esta que hainda nom he tempo que babaste pêra 
mudar natureza em todos nem de todo e jente tam sopiditada do povo que 
nunqua entende senom contra eles requerendo em cortes ha Vossa Alteza 
e fazendo honihOes he halevantamentos e escândalos ainda agora cada dia 
e povo em que ha tantas testemunhas falsas que por elas defendem as 
hordenações de Vossa Alteza que se nom tirem devasas geraes por as muy- 
tas falsidades que huns juravão contra outros nom deve Vossa Alteza pre- 
metir rigores senom todas as hequidades posiveis ficando ha samta Inqui- 
cição que he cousa muy santa e justa e se pode muy bem busar com as 
ditas modificações. 

Traga Vossa Alteza ha memoria quantos males ha santa madre 
igreja e direitos permitem e desymulam por escusar outros mayores e que 
hainda que com estas modificações fique algum mao sem castigo he menos 
emconviniente que busar de rigores com que todos se vão ha perder e 
muytos perderam as almas. 

E nom se deve tomar emxenpro pêra denegar estas equidades 
com dizer que em Castela se fez Inquicição rígurosa he ha sofreram muy- 
tos porque ha jente desta terra por ho solo dela que os criou e em que 
nacerão que os faz mais detreminados ou porque tem enxemplo dos ma- 
les que virão a outros padecer estão casy todos pêra se hir e parece 
que ho farão em pouquo tempo segundo se vee por esperyencia de 
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quam temeraríamente se põem ha todos os perygnos do inundo e deixam 
fazendas e Indo. 

E tanbem em Castela em quanto nom berao presos herão ademetydos 
ha toda3 as honras inteiramente como christãos velhos he herao regedo- 
res das terras sem nenhua deferência he soo de hum homem lhes chamar 
judeu pu tornadiço tinha por ley do reyno gram pena e com estas large- 
za9 sofrião ha ventura do que lhe podia vir e com tudo se forão emfinitos 
deles que emcherão todo mundo e mais hachão hagora os que daquy vão 
por todas as partes da christandade quem os recolhe com muito bôa von-^ 
t^de e com muytos privilégios ho que em outro tempo nom seria por ven- 
tura tam larguo e em Castella nunqua o povo fez alevantamentos contra 
eles nem lhes mostrou tamanhos hodios como neste reino. 

Esto he Senhor ho que a nos todos quatro parece Vossa Alteza ho 
mande comsiderar e ver e o senhor Deus desponha em ho corado de Vossa 
Alteza ho que mais for seu serviço que parece que he ho acima dito ^ 



Resposia da Inquisiç&o aos Aponiamentos 
dos ehrlst&os novos 

1640t 

Reposta que por parte da samta Imquisyçõo se daa aos apomtamentos 
que os christãos novos derão a elRey noso Senhor em que pedem 
certas cousas a Sua Alteza epreíemdem dguuns agravos que lhe for 
rão feytos como se nelles comtem. 

Item. No segumdo apomtamento em sustamcya pedem que hos no- 
mes das testemunhas sejam sempre pubricos a todos elles pêra lhe pode- 
rem vyr com contraditas, e asy os nomes dos acusadores que são em di- 
reito denumcyadores que tomão lugar de partes pêra proseguirem as cau- 
sas, e que asy se declarem todos os christãos novos por não poderosos. 
E dizem quão levememte se premdem os christãos novos per qualquer 
offecyal como foy per Francisco Gil. E que em dez annos e meyo que ha 
que se usa a samta Imquysyção nom se achou que nenhuua testemunha 

' Arch. Nac, Gav. 2.*, Maç. 1, n."* 18.—- iVa^ costas: Apontamentos que derao os 
ehristSos novos. 
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fose ofemdida delles per morte oq aleíjaão e que estes homens tem visto 
per experíemcya que a quamtas cousas delles vão testemunhar a tamtas se 
daa credito, posto que as testemunhas sejão as mais vys de toda a terá, e 
o que em outras pesoas são pecados venyaes se hão em elles por heresyas. 
E dizem que por estas rezOes em nenhuua maneira podem repousar no 
regno omde ouver testemunhos cerados, mayormente amtre povoo que hos 
matou jaa ha espada e os persegue em todo quamto podem. 

Cousa serya comtra direito natural divino e canónico que se não te- 
vesem por poderosos pêra se delles poderem temer has testemunhas quamdo 
verdadeiramente o fosem comforme ao texto no capitolo final De hereticis, 
in sexto, porque nom era rezão que em caso omde as testemunhas costran- 
gidamente vem dizer o que sabem como he na materya de heresya que hos 
juizes lhe não podesem dar remédio e emparo de sua vida. E por esta re- 
zão comcedeo Sua Samtidade a bulia da samta Imquisyção que ategora se 
praticou e nella tirou por excepção este caso quamdo alguuas testemunhas 
testemunhasem comtra alguuns christãos novos, que comforme a desposy- 
ção do direito comum se ouvesem por poderosos, ha qual regra se deve 
guardar muy firmememte, pois que o direito com tamta comsyderagão não 
comsyderamdo senão a salvação das almas ho despos e ordenou. Depois 
da desposyção do dito capitolo final De hereticis, in sexto, crecemdo a 
malicya dos acusados e por quamtos modos e maneiras vexavão as teste- 
munhas que comtra elles testemunhavão o papa Innocemcio sexto despos 
per vya do breve a que também chamão extravagamte dirygido aos im- 
quisydores d Aragão que em nenhuua maneira se desem os nomes das tes- 
temunhas aos acusados imdistimtamente como se sempre praticou em toda 
Espanha, homde houve Imquysição. E nom se deve crer que averya mais 
causas pêra se comceder o dito breve ha Imquisyção do que ao presemte 
avera, porque na samta Imquisyção de Lisboa estão autos nos quaes huum 
christão novo tem comfesado dar três ou quatro ferydas a huuamolher de 
que esteve a inorte, somente por testemunhar na samta Imquisyção e se 
temer delia, e ao presemte o mesmo christão novo pede perdão do degredo 
em que foy comdenado pêra o Brasyl por a dita culpa. E ategora sempre 
em todos os despachos geraes se compremderão gramde copia de teste- 
munhas falsas dadas em favor dos mesmos christãos novos pêra provarem 
suas defesas e comtraditas e pesoá ouve que deu homze testemunhos fal- 
sos em seu favor, e as mesmas testemunhas todos erão christãos velhos, 
de que se elles em seu apomtamento queixão, e a eses poucos que teste** 
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HNUihario comtra elles depob de lhe darem os nomes das testemunhas 
lhe he feyto muyto dano asy em lhe fazerem demandas injustas como em 
darem e ordenarem mtíitas querelas comtra as ditas testemunhas no juizo 
secular, e asy em lhe porem todas as imfamias e imjurias que se podem 
imaginar, fazemdo artigos contra molheres homradas que são imfames e 
que cometerão adultérios a seus maridos, e doutras que erão mas molhe- 
res amtes que fosem casadas, domde nac^n gramdes perigos nas vidas e 
honras das pesoas, e a outros de ladrões: e a outras pesoas perseguem 
pubricamente dizemdo por omde Tão e nas casas omde comversão que sã^ 
huuns falsayros, e outras muitas imjuryas de que se cada dia vem queyxar 
as testemunhas, ho que he causa damdarem sempre em demandais ou se 
perderem com os chrístSos novos. E asy ameação outros dizemdo que lhe 
hão de fazer todo o mal que poderem. E hos dias pasados se teve asaz 
trabalho em defemder duas molheres que lhe não fizesem alguiia afromta 
por testemunliarem na samta hnquisyçao por muitas vezes serem ameaça- 
das per cbristãos novos que lhe avyão de dar cutiladas per ho rosto. E per 
muitas vezes acomteceo serem as testemunhas que tinhão testemunhado 
na samta Imquisyção tão afromtadas asy per os christãos novos como 
também per outras muytas pesoas que hos favorecem nas terás omde vi* 
vem que nenhuua deligemcya que toque a samta Imquysyção se pode fa- 
zer bem e verdadeiramemte por os impedimentos que por elles e de sua 
parte se põem. E inuitas testemunhas com temores e medos depois de te- 
rem testemunhado devasamente se desdezião e hos tornavão a desculpar 
semdo repregumtadas judicyahnente. E por aquy se pode ver homde pode 
chegar ho odyo geral que dizem que lhes tem ou ho medo que as teste- 
munhas terão de serem tão maltratadas e avexadas delles. E não se pode 
dizer que huna testemunha vem testemunhar comtra huum chrísíão novo 
porque todos juntamente tomão a causa por sua, e a mesma testemunha 
nom tem mais nenhuum remédio de vida amtre elles semdo como sam sem- 
pre das prymcipaes pesoas com quem se trata na terá. De maneira que 
são tamtos hos modos de malycya pêra impedir e imtimidar as testemu- 
nhas pêra se não poder saber a verdade que as mais causas que elles 
pratieão aimda que não sejam de morte ou de cortamento de menbro ou 
grave dano como despoem ho direito comum, são de calydade que as pe- 
soas de bem e homra estimão tamto como a sua própria vyda. E portamlo 
comoedemdo sua samtidade a Imquisyção cerada lembre se sua Alteza 
quanto trabalho se pos em se aver em sua perfeyção e autorydade, e quão 

TOMO VI. 15 
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pouco tem frutificado todos os favores que se comcederao a esta gemte 
em todos estes tempos pasados asy de perdões geraes como particulares, 
e em ser a Imquisyção tão larga pêra se não poderem também castigar 
nem saber se a verdade de suas culpas, e por cyma de tudo outro perdão 
geral tão copioso e mais que o prymeiro com que se perde todos os lyvros 
autos e papeis que ha na samta Imquisyção de dez annos a esta parte 
por omde se sabia os modos e caminhos que esta gemte levava em sua 
perdição e delles se tiravão os remédios de que tinhão necesydade pêra 
sua salvação. E lembre se sua Alteza que por a bulia pasada em que es- 
tava derogada toda a maneira de proceder comforme a direito comum em 
esta materya de heresya se reservou que os cbríst&os novos que fosem 
poderosos realmente fosem ávidos por taes pêra remedeo das testemunhas 
que comtra elles testemunhasem. E como este pomto seja dos mais sus- 
tamcyaes que ha na matéria da Imquisyção parece que a mercê e favor 
que sua Alteza ouver por bem de fazer aos cbristãos novos neste cazo se 
deve ver primeiro o que he comcedido a Imquisyção nesta parte. E em tal 
caso o que se ouver d alargar do que for comcedido deve se fazer grão 
caso diso pêra propia salvação desta gemte e asosego seu no regno, 
que será desta maneira que sua Alteza avemdo respeyto ao desejo que 
tem de serem todos boons cbristãos e viverem comforme a fee catholyca 
de noso redemtor e a seu asosego no regno homde sempre viverão ha por 
bem de lhe fazer graça e mercê de comsemtir que pef espaço de seys ou 
sete annos se proceda comforme ao texto no capitolo final De heretids, 
in sexto, e que somente se ajam por poderosos aquelles que ho forem 
realmente e outros nenhuuns não: e que demtro deste tempo vivemdo el^ 
les bem e emmendamdo suas vidas e estamdo asosegados no regno, sua 
Alteza lhe concedera o mesmo favor e outras mayores mercês e favores. 
E isto será causa de viverem bem com medo de não perderem o prívile* 
gio que lhe dão e com esperamça de ho alcamçarem per o tempo em 
diamte: e não somente vivirão no regno pois dizem que esta he a causa 
prymcipal porque se vão por lhe cerarem as testemunhas, mas também os 
que ficarem no regno trabalharão de asosegar os outros que se quiserem 
fair, por nom serem causa de perderem o privilegio que lhe sua Alteza 
comcede por esa rezão. E quanto ao que dizem que crem cousas muy le* 
ves e asy testemunhas vys comtra os christaãos novos, huum dos gram* 
des imcomveniemtes que se tem visto asy nos capitolos pasados que são 
dados comtra os imquysidores e Imqnysi^, e asy em alguuns destes 
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apomtaimintos he terem lyberdade de dizerem quaesquer pesoas comtra 
elles o que quiserem jeralmeote sem declararem em particular o que asy 
dizem e bem certo he que o imquysidor que for leterado saberá muy bem 
de que calydade devem ser as culpas de que se pode lamçar mão na Im- 
quisycao, e asy o credito que se deve dar as ditas testemunhas, aimda 
xfue sejam de pouca autoridade» que será comforme aquele que lhe der o 
direito comum. 

Item. Dizem no terceyro apomtamento em suslamcya duas cousas: a 
primeira que se não deve tomar por testemunha comtra elles nenhuua pe* 
soa depois que estiver presa em poder dos imquisydores posto que o diga 
por testemunho em tormemto hou recomcilyaçao, e dão pêra isso rezão que 
tem visto por experyemcya aimda que se não podo provar smão pòr elles 
mesmos que ha homens e molheres tão fracos que como se vem presos ou 
condenados pêra que segurem as vidas culpão muitos inocemtes, e aimda 
se deve crer que muytos dos ditos presos testemunhão com alguum medo 
de vyolencya ou de promesas que lhe nom cumprem è que muitos homens 
ha que queymão e os devem qiieymar porque não pedem bem recomcy- 
lyação» e deixão culpados filhos e paremtes a que também depois quey- 
mão por seus ditos, ho que não he de crer que teslemunhascm por sua 
lyvre vomtade: e em quamto ouver comdenações e prisões per ditos de 
prezos será imposyvel quietarem se porque tem esprememtado que culpão 
huuns aos outros por medo de morte e por modos que com elles se tem. 

Quamto a este apomtamento parece no que nelle se pede quererem 
claramente que nom aja Imquisyção porque nos lugares omde ha Imqui- 
syção jaa esteve e fez obra nom se achão christãos velhos de que se elles 
ta^ito temem que testemunhem de cousa que toque a christão novo que 
seja de sustamcya, porque suas judaryas são tão secretas e elles amdão 
tão atalayados que bem sabem que por esta vya podião viver lyvremente 
sem nenbuum castigo nem emmenda de suas culpas. E quamto a prymeira 
rezão que dão dia mesma lios devya comvemcer no que pedem, se ha 
bem comsyderasem, porque se huua pesoa esta comvemcyda por culpas 
por que he comdenada, por a mayor parte são de calydade que de huuas 
portas a demtro nom se podem fazer sem as outras pesoas da mesma 
casa serem sabedores diso e fazerem bo mesmo: porque huua páscoa de 
judeus em que se guardão muitas depemdemcyas de cirymonias que tem 
neeesydade de ajuda, veresymel he que had aver outras pesoas que lias 
aju4em a fas^r: se huua pesoa em huCla mesma casa comer e fizer oyto 
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dias bollos asmos e outros comeres mny deferemtes dos dos dirístSos e 
não outro neuhuum comer tudo isto de huilas portas a demtro, daro pa- 
rece que alguuas outras pesoas das mesmas casas devem ser partidpam- 
tes e sabedores diso. E asy fazemdo muytos jejuuns sem comerem des 
pela minhãa ate noyte, e outras maneiras de cyrimonias asy de camdeas 
acesas com deferemças de huuns dias a outros escomdidas c«n lugares se- 
cretos de casa como outras muitas cyrimonias particulares que veresymel* 
mente se não podem fazer per comtinuação de tempo de huSas portas a 
demtro amtre pessoas destreyta amizade sem se comonicarem e verem, e 
outras muy provadas pellos autos hou imdiciadas de modo que parece sa- 
berem as pesoas que corofesão de mais cousas das que dizem, comtra re« 
zão e justiça serya impedir que não declarem hos taes comfesamtes a ver* 
dade do que parece que sabem. E como lhe nem hão de pregumtar todo 
o que parecer necesareo pêra declaração da verdade, mas amtes se deve 
crer que aqueles que comfesão suas culpas e pedem perdão e misericór- 
dia ha santa madre igreja, e dizem niso verdade, que asy o devem dizer 
em todas as pesoas que culparem prymcipalmente semdo pães ou mãys 
filhos irmaãos hou paremtes, porque não somente as culpas são de caly- 
dade pêra os ditos filhos e parentes poderem ser particypamtes nellas mas 
também comfírma esta presumção o texto no capitolo Literas, De presum* 
tionibus, e ho nota pêra iso Baldo expresamente omde diz que quando 
huua pesoa comfesa culpas de sy mesmo que se presume dizer verdade 
contra outros, mayormente semdo pesoas tão chegadas em paremtesco 
aos que comfesão suas culpas. E huum dos synaes qud pOem hos prati- 
cos de hos comfitemtes falarem verdade no que dizem são quamdo os di • 
tos comfesamtes em sua recomcylyação culpão pesoas com que tem mais 
rezão e paremtesco. 

E quamto a outra rezão com que querem imferir que se deve ter 
que hos ditos presos testemunhão com medo de vyolemcya ou promesas, 
parece que devyão elles de crer mais ho comtrayro porque qual serya ho 
offiBcyal e imqúisydor que temdo comcyencya deva querer fetzer em esta 
materya vyolencya ou promesas como dizem, pois nom resulta d iso outro 
nenhuum imterese senão encaregar sua comcyencya, e pêra se poder saber 
a lyberdade que as pesoas tem em comfesarem suas culpas e dizerem a 
verdade do que sabem se deve crer mais a nove ou dez oflfeeyaes que ora 
huuns ora outros são presemtes nos autos e termos de suas con^isSes e 
em todo o que niso pasa que ho christSo novo que say de pri^ que cal*^ 



BELAÇÕES COM A GURIA ROMANA !i7 

pou ontro que em nenhuãa maneira terya vida amtre os christSos novos, 
se nSo lançase toda a culpa de sua comfisão aos iroquisydores e offecyaes 
porque com iso se salvão das afromtas e vexações que lhe fazem. E o que 
dizem que he de crer que hos que queymão que deyxão culpados seus 
filhos e paremles os quaes também depois queymão pòr seus ditos que 
nom he de crer que testemunhasem por sua vomtade, nom dizem bem 
porque se asy fose quamdo visem que não tinhão jaa remédio senão de 
hos queymarem elles se lembraryão em tal tempo de seus filhos e parem- 
tes pêra hos desculparem e absolverem do que tinhão dito contra elles o 
que se nom achara que nenhuila pesoa fizese. 

E o que dizem que o que pedem nom tolhera que não premdão os 
Culpados porque em Portugal se achara des ho tempo da Imquisyção ate<* 
gora muitos imfimdos homens presos por ditos de christãos velhos e tam^ 
bem por ditos de alguuns christãos novos que amdão soltos, e que asy se 
fará daquy por diamte, bem parece que não tem a pratica deste negocyo 
hos que isto dizem, porque em nenhuua parte se achara que sejam chris- 
tãos novos presos per ditos de christãos velhos senão homde a Imquisy- 
ção vem a prímeira vez, e estaa per alguum breve tempo, porque dahy 
por diamte poucas testemunhas dos christãos velhos vem denuncyar por- 
que nom ha de que senão de cousas secretas que elles não podem saber 
nem alcamçar, e por iso o chrístão velho que agora vem denuncyar de 
cousa secreta se deve examinar como pesoa sospeita em seu dito, e por 
esta rezão se comprenderão hos dias pasados duas mulheres por testemu- 
nhas falsas, de maneira que se nom pode saber cousas tão ocultas senão 
per pesoas que fazem o mesmo e de que ha comfiança. 

E quamto aos christãos novos que amdão soltos que dizem que vi- 
rem testemunhar, poucas vezes aquecera isto que dizem, como se vyo por 
exp^emcia. E quamdo acomtecese hos taes christãos novos não hão de 
vyr comfesar suas culpas, e das secretas dos outros darão muito pyor re- 
zão que hos christãos velhos. 

Item. Dizem no quarto apomtamento que se não perquão as fazem- 
das dos acusados nem comdenados, mas que elles as tenhão e pesuão em- 
quamto viverem, e depois fiquem a seus herdeiros. Este apomtamento 
nom esta justificado porque ao menos nom se ouvera de pedir fazemda 
pêra pesoas que também merecydo tem perdellas. E também se pode crer 
que darem se as fazendas a seus filhos e herdeiros será muy gramde im- 
conveniente porque sempre trabalharão os culpados que teverem herdei-» 
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ros muito chegados de hos comscrvar e emcobrir em suas culpas pois por 
elles comservão suas propcas fazemdas pêra suas necesydades, e pode ser 
causa de anites se aveinturarem a todo o que lhe sobceder que não a des* 
cobrirem as judaryas e hos heros dos propeos herdeiros. E posto que a 
penna do perdimento da fazemda retrae ho culpado de cometer as taes 
culpas, a penna de poder morer he tão gramde que com causa se poderá 
pasar com a outra, mayormente que jaa o culpado se castiga em alguua 
maneira em ha perder posto que venha a seus herdeiros. E como esta 
dito sua Alteza tem posto muito cuydado e delygemcya em aver a Im* 
quisyção em sua perfeyção e autoridade, e esta foy a causa pryncipal que 
moveo alguuns pareceres em se comsemtir no perdão geral que sua san- 
tidade agora comcede. E por esa rezão toda mercê e favor que sua Alteza 
ouver por bem de fazer aos christãos novos deve ser fundado em serviço 
de noso Senhor e salvação de suas almas: e aimda que se tire alguua 
parte da perfeyção da Imquisyção, parece (pie será justo neste caso alar- 
gar Itie as fazemdas pêra seus herdeiros catholycos por certo tempo com 
declaração da temção de sua Alteza que he procurar mais a salvação de 
suas almas que ho proveyto de suas fazemdas, e que vivemdo elles bem e 
queremdo ser boons christãos e asobsegarem no regno por este tempo que 
dahy por diamte receberão de sua Alteza ho mesmo favor e mercê e ou- 
tros mayores. E o que nesla materya mays parece que comprya era darse 
íim aos negoceos da Imquisyção de maneira que daquy em diamte quey-» 
rão amtes os christãos novos negocear com sua Alteza o que lhes com- 
vem, que será dar lhes modos e maneiras com que vivão bem e se emmen- 
dem que não em Roma homde pode ser que se vaa por outro caminho. 
E também parece que se deve lembrar a sua Alteza que em certo caso 
devya fazer mercê dé suas propcas fazemdas aos culpados e não a seus 
herdeiros quamdo, de sua propea e lyvre vomtade, se vyesem recomcylyar 
verdadeiramente de suas culpas com a samta madre igreja. 

Item. Dizem no quymto apomtamenlo que pêra asosego desta gemte 
he necesareo serem as cadeas abertas e não tão ásperas porque as cadeas 
d Évora a que chamão covas metem lhe medo terivel, e outras de qua 
aimda que não sejam tão maas, fíquão muy ásperas com hos emçaramen- 
tos^ porque muytos presos estão cymco e seys meses sem falarem com 
ninguém em casas soos e fechados. A este apomtamento sarespomde que 
hos cárceres sempre forão pubrícos, e tamto que hos prezos se pOem em 
proceso falão a todas as pesoas que lhe cumpre e he nee^areo, e não ha^ 
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outra cousa. E quando eslam pêra pregumtas ou esfam em comfisão ou 
em outros casos semelhantes estão apartados, ho qual he muito necesareo 
pêra salvação de suas almas e bem de justiça e pêra lhe nom darem avi- 
sos de fora como cada dia se achão, e muytas vezes aquece ser necesa- 
reo por os mesmos presos nom mandarem avisos também a outras pesoas 
que culpão, como alguuas vezes aqueceo, que primeiro que comfesasem 
trabalhavão de mandar avisar os que avyão de culpar pêra que fogisem 
em tamto: e como este apartar dos presos quamdo se premdem seja o 
pryncypal caminho pêra se saber delles a verdade amtes que os posão co- 
monicar, insistem muito todos os christãos novos acerca deste ençara- 
mento. E emquamto asy estam são muy bem providos e vesytados e se 
lhe faz muy bom tratamento, e não trazem nunca feros, muy deferemte 
do que se faz em outros delytos graves e deferemtes deste, e se lhe daa 
todo ho necesareo e aos pobres a custa da Imquisyção. E ao que dizem 
das casas d Évora e outras partes, jaa esta sabydo que são todas muy boas 
casas, e somente ceradas quanto cumpre pêra segurydade do que acyma 
dito he. E acerca do que dizem que estam cymco e seys meses sem fala- 
rem com hos de fora deverão declarar alguua pesoa destas pêra se sa- 
ber a quem se fez e respomderse a iso: mas pois falão asy tão geral- 
mente pode ser que fose alguum comfitemte que culpase alguuns de fora, 
e depois nunca mais o quisesem ver nem falar lhe: e isto creo que hacom- 
tecerya muitas vezes. E se visem os que não tem ha pratica destes negó- 
cios as sotylezas de que usão hos christãos novos soltos com hos presos, 
e os modos e avizos que lhe mandão pêra que se calem ou que não cul- 
pem a outros nem a elles, iso somente abastarya pêra os não comsemti- 
rem comonicar com pesoas que tão gramdes danos lhe causão pêra sua 
salvação. De maneira que parece ser a reposta que daquy em dyamte se 
terá toda moderação que for posyvel, e que lhe será feyto sempre boom 
tratamento, e ho emçaramento do cárcere será aquelle que somente pare- 
cer necesareo pêra sua salvação e mays não. E ao que dizem que estão 
presos cymco e seys meses soos em casas fechadas nom parece que se 
achara tal cousa em nenhuua parte omde ouver Imquisyção. 

Item. Dizem no sexto apomtamento que he necesareo não tomar tes- 
temunhas de escravos nem lhe dar credito e que ategora hos escravos que 
hyão testemunhar de seus senhores lhe fazyão muytos mimos e hos tira- 
vão logo de seu poder e os fazyão vemder a outros. Quanto he a este 
apomtamento ategora muito poucas vezes se achara que se recebesem di- 
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tos de escravos comtra seus senhores, e se alguua ora foeem pregumtados 
por testemunhas darlheyão ho credito que se achase que por direito lhe 
devyão dar e mays não. E acerca diso se terá muita vigilancya quamdo 
acomtecer e sua Alteza provera de pesoas que lhe olhem nesta parte 
muito por sua justiçai porque não será rezão tu*arse ha Imquisyção os 
ajutoreos que o direito lhe comcedeo pêra se saber a verdade nesta ma- 
terya de heresia que se prova tam dificultosamente. E o que dizem dos 
mimos que se íizerão aos escravos que vinhão testemunhar, iso também 
se devera declarar pêra se saber o que dezyão e satisfazer se a iso, por- 
que na verdade, falamdo estas pesoas com sua Alteza alegamdo causas 
pêra justificarem sua petição ouvera de ser mostramdoas claramente e 
com iso asemtarem a rezão que tinhão pêra requerer a sua Alteza cousas 
tamto comtra justiça que o direito hordenou com tamta comsyderação em 
materya de tamta sustamcya. 

Item. Dizem no septimo apomtamento que he muito necesareo pêra 
asosego desta gemte que hos que forem presos da primeira vez que ãámda 
não forem relapsos se lhes dee recomcylyação em qualquer tempo que 
ha pedirem ate execução da morte, sem fazerem deferença se ha fizerão 
fimgidamente ou não. Quamto ha primeira cousa que dizem em este apom* 
tamento parece serviço de noso Senhor e bem deste samto officyo da Im- 
quisyção guardar se ha openyão da grosa no capitolo Excomunicamus, o 
segundo De hereticis, a qual seguem muitos doutores que depois da sem- 
tença se posão receber os comdenados ha recomcylyação ate serem em- 
treges ha curya secular. E verdadeiramente vyndo a Imquisyção comforme 
a direito comum asy se deve praticar sem embargo da pratica geral da 
Imquisyção, que he concedida comforme a direito comum, a qual he so- 
mente receber os acusados a recomcyliação ate semtemça final e não de- 
pois de lhe ser pobricada, por parecer que depois pedem miserycordia a 
samta madreogreja mais com medo da morte que com zelo da fee e de 
sua salvação. E quamto ao que mais pedem, parece verdadeiramente que 
tal cousa se não pode pedir nem menos comceder porque huua das cou- 
sas que ho direito muyto encomemdou aos imquisydores foy que tevesem 
muita vigiiamcya que hos herejes nom fosem imcorporados na samta ma- 
dre igreja fingidamente, por as gramdes blasfemyas que se causaryão com- 
tra homra de noso Redemtor de se comonicarem hos samtisymos sacra- 
memtos aos que não cresem nelles, e por os gramdes danos que as taes 
pesoad semdo apartadas da fee e nom cremdo nella verdadeiramente fá- 
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rySo comonicamdo e comversamdo com hos fyeis christãos. E por esta re- 
zão diz huum decreto que aquelles a que a imjusta myserycordia deu 
causa de comelerem mays males hão de ser acusadores no juizo univer- 
sal d aquelles que lhe comcederão a tal myserycordia, vemdose comdena-^ 
dos por seus males e culpas. E muita rezão parece sobre tamtos perdões 
geraes e particulares de culpas pasadas cometidas comtra noso Senhor 
que ao menos hos delymquemtes quando pedirem perdão de outras de 
novo mostrem em si alguua disposyção pêra se emmendarem dahy por 
diãmte. 

Item. Dizem no oytavo apomtamento que se deve emmendar o modo 
das prysões porque ategora se premderão alguuas pesoas soomente per 
hufla testemunha aimda que fose de cousa muy leve: também deverão de 
declarar particularmente alguum caso omde isto hacomtecese. E parece 
que muy poucas vezes homde ouvese temto como se requer nos seme- 
Ihamtes casos, aquecerya o que se diz no apomtamento: e bem se pode 
crer que se nom achara na samta Imquisyção que se premdese pesoa por 
huua testemunha somente, e se alguuas vezes acomtecese serva por al- 
guum preso em sua recomcylyação culpar das mesmas judaryas e culpas 
alguua outra pesoa de fora: e não se procedemdo a prisão pelo tal dito 
fogiryão hos culpados tamto que vyese a sua holycya que as mesmas pe- 
soas estavão em coniisão. E pois se isto pode fazer comforme a direito e 
justiça e o papa nà mesma bulia da samta Imquisyção declara que com 
soficyemles imdicyos procedão a prisão, parece que não devyão de pedir 
cousa que dese causa pêra as pesoas culpadas fogirem e se irem a perder, 
pois tão pouca segurança disso offerecem no apomtamento que fazem. E ao 
que mais dizem que se ponha nos feytos o dya em que premdem cada 
huua pesoa que se veja se as testemunhas são preguntadas amtes se de- 
pois porquamto ategora se não punha nos feytos, bem parece que em- 
quamto durar a Imquisyção hadaver sempre em esta gemte que dizer, 
porque se o dia da prisão se não pos em alguuns feytos serya por as par- 
tes ho nunca requererem senão as pregumtas que lhe fazem, e por ellas 
vem sempre claramente em que tempo as testemunhas são preguntadas 
como pedem: e nom se achara feyto homde se isto nom posa ver e saber 
muito claro. 

Item. Dizem no nono apomtamento que será muy necesareo que se 
dèe certo tempo em que as testemunhas vão testemunhar os pecados que 
virem fazer, e pasado o dito tempo não sejam mais recebidas, e a rezão 

TOMO VI. 16 
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qiie dão he que ha testemunha que vay culpar de cousa de muyto tempo 
parece que o faz mais por odyo que por zelo. Bem se segue da mesma 
rezão do apomlamento que omde se compremder da mesma testemunha 
que o faz com zelo da fee mais que por odyo como dizem que se deve 
receber aimda que venha depois per tempo porque muitas vezes acomtece 
não estar a Imquisyção homde as pesoas estão que sabem as culpas, e 
houtras vezes por se não verem imjuryadas e avexadas as testemunhas o 
nom querem vyr dizer senão quamdo são costramgidas per os propeos 
seus comfesores quamdo se confesão: e a muytas pesoas aqueceo emcare- 
garcm amtes sua comcyemcya em não descobrirem a seus comfesores o 
que sabyão por as nom mandarem vyr testemunhar por hos medos e ar- 
receos que tinhão e obrigações e amizidades com as propeas partes e nom 
lhe queryão fazer prejuizo. E outras pesoas são doemtes e não podem vyr, 
e houtras se ausemtão por suas necesydades, e posto que homde estão lhe 
declarem a obrigação que tem, o nom podem fazer tão asynha, mayor- 
mente que domde aas pesoas lhe vem tamto dano e prejuizo e Ião pouco 
proveyto fazem no de muyto maa vomtade, de maneira que examinadas 
as testemunhas alguuas vezes compremderão hos imquisydores ho que se 
diz no apomtamento e outras vezes será muy lomge da presumção que tem. 
Item. Dizem no decynío apomtamento que se deve taxar aos imqui- 
sydores que dentro de huum mes comtado do dya da prysão venhão com 
lybelo comtra os que tiverem presos, e que procedão em os feytos com 
muita brevidade porque ha homens de tamtos annos presos, que aimda 
que hos soltem ficão perdidos, ou de emfadados de prisões comfesão o que 
não fizerão. Quamto a este apomlamento muilas vezes se achara que em 
muito mais breve tempo do que pedem se veyo com lybelo comtra hos pre- 
sos e outras vezes pasado mais tempo, porque segundo hos casos aquecem 
asy se ha de prover nelles. Alguuns presos per alguum tempo estão Ião 
negativos que nom he necesareo mais amoestações nem pregumtas nem 
de examinação com suas culpas. Outros vão em outros termos que se vee 
claramente que semdo pregumtados e examinados com suas culpas mos- 
trão synaes de se darem por culpados e não convém que logo ao outro 
dya ponhão lybelo comtra elles. Outros pedem tempo pêra cuydarem em 
suas culpas e desemcaregarem sua comcyemcya. De modo que posto que 
se posa dar regra hordinarya demtro de que tempo posão os presos ser 
acusados, bem poderá ser com as lymitações necesareas pêra sua salvação 
porque pois o direito comãou dos imquisydores dar a vida aos presos 
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quando pedem recomcylyação se he de receber ou não, menos comfiança 
será de mais oyto ou dez dias de lybelo: e como he dito temem se lamto 
as pesoas de fora dos presos em quamto lhe nom vem com lybelo que to- 
dos trabalhão de terem menos tempo darreceo. E esta lymitação e declara* 
ção de tempo também se pode pedir cautelosamente pêra saberem quamdo 
os presos estão em comfisão e se poderem ausemlar os que se semtirem 
culpados, o que saberão muy bem quamdo virem que dentro do termo 
nom vem o promotor com lybelo porque os comfitemtes nom se acusão 
nem tem lybelo. De maneira que nesta parte se terá todo o temto que for 
posyvel pêra comservação da justiça das partes. E quamto a dizerem que 
estão muito tempo presos nom se achara que fose isto causa nom virem 
tão asynha com lybelo comtra hos presos, senão por acomtecer muitas 
vezes que as partes malecyosamente pedem tempo pêra provarem suas 
defesas huuns nas ilhas outros na Imdia outros fora da terá. De maneira 
que acomteceo muitas vezos fazerem se os feytos immortaes com dilações 
e embargos injustos. E asy também requerem outras delygencyas com que 
todos estes tempos pasados retardarão muito os feytos, e finalmente ho 
breve de sua samlidade que sospemdeo todos os despachos finaes, por- 
que doutra maneira muito tempo ha que forão todos despachados. E 
quanto he a dizerem que alguuns demfadados das cadeas e prisões com- 
fesão o que não fízerão, cousa hordinarya he na samta Imquisyção que 
como põem lybelo contra huua pesoa nunca mais comfesa suas culpas, 
salvo semdo comdenados per semtemça que se emtreguem a curya secular, 
porque os procuradores que elles tomão trabalhão sempre de os sosten- 
tar e defemder em sua pertinacya. E se alguum comfesase como dito he, 
pode ser que serya por saber que avya outros que de novo ho culpavão 
em suas recomcylyações. 

Item. Dizem no umdecymo apomtamento que ha mester prover se 
muito que sejam hos juizes muy aprovados e velhos, e que asy aja sem- 
pre huum comselho que amde com ho imquisydor jeral pêra o qual posão 
apellar de todas as semtemças imterlocutorias e defenitivas, e que aly mou- 
râo (sic) em comselho. E que os imquisydores que procesarem os feytos 
nom estem ao despacho final porque cuydão hos presos que trabalharam 
por soslemtar o que tem feyto. Quamto a este apontamento parece muita 
rezão e serviço de noso Senhor que hos imquisydores sejam taes como de- 
vem ser porque cumpre muito que hos ministros que ouverem de tratar 
negoceos de tamta sustancya sejam muy escolhidos pêra iso porque esta 

164^ 
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he hufia das prymcypaes partes que se ha de pretemder na Imquisyçâo. 
E porem não tão velhos que por sua desposyção não posão soprir os grarn- 
des trabalhos que hos negoceos desta calydade trazem comsygo, pois todo 
o ser delia depemde da boa ou maa execução dos menístros. B parece que 
o direito nesta parte comsyderou o que cumpria melhor a estes negoceos 
pois taxou aos imquisydores idade de coremla annos somente. E parece 
serviço de noso Senhor c autoridade da samla Imquisycão hordenarse 
comselho geral como pedem e a bula manda, e asy comvem que seja em 
negoceos de tamta sustamcya, e que tome conhecymento com ho imquisy- 
dor geral asy das apelações das imlerloculorias como lambem das defene- 
tivas com os mesmos imquisydores que procesarem hos feytos, posto que 
ha comclusão neste apomtamcnto se não posa tomar senão depois de vista 
a forma da bulia da samta Imquisyçâo que vyor. E ao que pedem que das 
semtenças defenetivas se apelle pêra o comselho geral e que ho imquisy- 
dor que processar hos feytos não seja presemte ao despacho final, isto he 
comtra direito comum que despoem nesta materya que se não posa ape- 
lar das semtenças defenetivas em que se declarão hos culpados por here- 
ges. E se bem comsyderasem o que dizem acharyão que ho direito comum 
daa aos imquisydores na semtença final total jurdição e que posa sem- 
temcear com comselho dos leterados que pêra iso ha de chamar. E asy se 
achara que se pratica em lodos hos casos homde as juslijas hão de des- 
pachar os feytos finalmente com outros que sempre íicão juizes dos feytos 
que procesarão pêra relatarem o caso c os lerem e votarem nelles. E pa- 
rece com este imcomveuiemte que põem quererem dcminuyr a autoridade 
do comselho que requerem, presopocmdo que huiim imijuisydor será bas- 
tamte pêra poder sostomlar perante oUe o que não parecer justiça. 

Item. Dizem no duodecymo apomtamento que he necesareo que se 
lhe guarde imteiramente as graças que tem ávidas que posão tomar os 
procuradores e defemsores que quiserem. Quamto a este apomtamento, 
pois ategora se guardarão seus privilégios de tomarem quem quisesera por 
procuradores e não como dizem, parece que se deve guardar daquy por 
diante a forma do direito comum pois a bula que vyer o comcede asy 
porque he muito serviço de noso Senhor e pemde diso gramdo parte do 
remédio da salvação das almas serem hos procuradores homens de boa 
comcyencya e de boas letras, e sem sospeita porque com elles comonicão 
as partes todA sua justiça e os secretos delia e tem necesydade de quem 
hos defemda verdadeiramente e com a m^ma verdade hos ajude a salvar, 
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porque todos estes tempos pasados huua das perdições da gcmte que foy 
presa forão causa-os procuradores sospeytos e christãos novos que toma- 
vão em suas causas hos quaes trabalhavão sempre de usar de muitas ca\i- 
lações e de muitos embaraços nos feytos, e as emformações com que avyão 
de formar hos artigos das defesas e comtraditas muy poucas vezes as to- 
mavão dos propeos presos mas amtes da maneira que todos as cuydavao 
asy as arliculavão. É nom se achara nunca que descm bom comselho as 
partes pcra sua salvação nem que deixascm de arrezoar nenhuum feyto 
finalmente por mais convencydas que as partes estivesem pellos autos, ho 
que em ninhuua maneira podião fazer de modo que os imconveniemtes 
de has partes tomarem procuradores sospeytos são tamtos que se nom 
podem apomtar particularmente porque com os taes procuradores perde- 
rão os culpados muitas vezes a alma e a vida juntamente. Asy que quamto 
a este caso se devem nomear na ree pubrica homde ha Imquisyção estiver 
os leterados que parecerem de mais saãs comcyencyas e sem sospeita e 
destes tomem as partes quaes quiserem pêra seus procuradores e defemso- 
res nas causas. E acerca dos mais privilégios lyberdades e mercês que 
pedem parece muito serviço de noso Senhor e de sua Alteza que hos 
boons sejam sempre muy favorecydos e emparados de sua Alteza, e os que 
nom forem taes tratados com miserycordia, de maneira que o santo zelo 
de sua Alteza se veja por obra que he desejar a justiça da Imquisyção 
em seus regnos sem nenhuum imterese, somente pêra sua salvação e re- 
medeo de suas almas. E asy também lembre a sua Alteza que huua das 
cousas necesareas pêra se quietar esta gemte em sua ida peia fora do reg- 
no será mandar castigar os prymcypaes que em toda a parte fazem des- 
asoscgar este povo e ho lamçarem a perder. E muylos fazem alevamtar 
forçosamente de seu asento que nom tinhão nenhuum fumdamento de lei- 
xar sua natureza. E ho mesmo parece que deve fazer a Imquisyção daquy 
em diamte comtra aquelles que forem comprendidos em semelhamtes cul- 
pas, porque estes são alvorotadores de povos e favorecedores da perdição 
de muitas almas K 



^ Abch. Nac, Gav. 2." Haç. i num. 21. — Lê^e nas costuu do docutnentOy por letra 
contemporânea: Apontamentos que fez Joham de Mello. 

NaGav. í3Maç. Snum. iygtiarda-se nm resumo destes apontamentos ^ feito pelo secre'- 
iario de estado^ que e\ talvez , a minuta da rrsposta definitiva. 
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Carla d'el-Rel a Ualihasar de Farta 

1S4I9_ Janeira II 

Doctor Baltesar de Faria, eu elRey vos eravio muito saudar. Eu sam 
certefficado que Estevam Gomçalvez escrivão da camará do arcebispo de 
Lixboa meu muito amado primo e meu capelão moor, fez alguuns erros e 
cousas no dito officio per bonde o promotor da justiça do dito arcebispado 
o começou a acusar, e elle com receo diso se foi a esa corte de Roma, e 
procura d aver o dito officio pêra que lhe fique per fallecimento do dito 
arcebispo, o que seria em gramde danno e prejuizo do dito arcebispado e 
arcebispo e dos arcebispos que vierem aver se o dito officio asy per ta) 
maneira: poUo que vos emcomendo muito e mamdo que acudaes loguo a 
isto e faleis ao santo padre de minha parte, pedimdolhe por mercê que 
nam pase provisão algua do dito officio e que semdo jaa pasada a anule 
per hum seu breve derigido a mim. E porque poderia ser que ao diamte 
se tornase a pedir o dito officio, que anule sua santidade peio dito breve 
ou per outro, lodo o que se ao diamte sobre ele comceder que não for a 
meu requerimento e consentimento do dito arcebispo. E porque os bispos 
e arcebispos destes reinos custumam dar estes officios d escrivães da ca- 
mará em vida das pesoas a que os dam e poode ser que o dito Estevam 
Gomçalves aja comíirmaçam do dito officio em sua vida, tereis lembramça 
que aimda que os ditos prelados estem neste custume, sempre se emtemde 
que as pesoas providas dos ditos officios os tem e servem em vida dos 
prelados que lhos dam e não em vida das ditas pesoas, e asy se usou e 
praticou sempre sem comtradiçam algua. E portamto tendo o dito Estevam 
Gomçalves ávida comfirmação do dito officio em tal modo seraa o breve 
com declaraçam do uso e custume sobredito e nam em outra maneira. E 
em especial se custuma asy no mesmo arcebispado porque per falecimento 
do cardeal Ifamte meu irmão que santa gloria aja ficou vaguo o dito offi- 
cio descri^am da camará do dito arcebispado e o arcebispo o deu ao dito 
Estevam Gomçalves, sendo dado pelo dito cardeal meu Irmão a dom Am* 
tonio da Costa e Luis Nunes pella mesma maneira. E agradecer vos ey 
muito trabalhardes e imsystirdes neste negocio como em cousa de muito 
meu serviço. E o arcebispo vos escreve e manda imteira enformaçam da 



RELAÇÕES COM A CÚRIA ROMANA 1Í7 

caso como vereis por sua carta. E esprevermeis tudo o que niso fe- 
zerdes. 

Joam de Seixas a fez em Almeirym a xi de Janeiro de 1547. — Ma- 
nuel da Costa a fez esprever. — Rey- j • '. 



Carta d'el*Rel ao papa Paula 111 

Muito sancto in Christo Padre e muito bemaventurado senhor. Eu 
dom Johão etc. Por Estevam de Búfalo receby o breve de Vossa Sancti- 
dade e suas palavras e o amor com que mas diz istimo tanto como he 
rezaão e lhe beijo por tudo seus sanctos pes. E cousa muy devida he a 
Vosa Sanctidade desejar nas minhas de me daar o contentamento que lhe 
eu mereço, pois que sendo lhe tam verdadeiro e hobediente filho, e tam 
desejosso de servir á sancta see appostolica e a Vossa Santidade, seria 
cousa nam dina de quem ele he e do luguar em que estaa fazei o em ou- 
tra maneira, quanto mais nas do cardeal Iffante meu irmaão que pelo muy 
grande amor que lhe tenho ey por muy propias minhas. Ho qual em ne- 
nhuua parte por mais alongada que seja de Vossa Sanctidade e da sancta 
see appostolica pode estaar que aly nam este com ele aquele mesmo fer- 
vor e zelo no serviço dela e de Vossa Sanctidade que teria sendo ante elle 
presente. E pois Nosso Senhor foy servido de o chegar a esta dignidade, 
prazeraa a elle que seraa pêra com ela lhe fazer tam grandes serviços 
como se deva esperar de sua muy grande vertude, e de quem ele he. Na 
qual cousa sey que Vossa Santidade teraa tamanha parte de contenta- 
mento como tem nas mercês que lhe faz e no amor que lhe mostra. E 
quanto conhecimento ele e eu disso tenhamos Estevam de jBufaro o diraa 
a Vossa Sanctidade a que nisto e no mais que lhe faley me remetto. 

Muito sancto etc* 

1 BiBuoTH. D^ÂJUDA, Cortesp. oríg. de BallhÀzar de Faria, foi. 226.— Recebida a 7 
de Março.— iVo fundo da pag.: Pêra o doutor Baltasar de Faria.— Sobrescrito: Por £1- 
Bey. Ao Doctor Balltesar de Faria do seu desembargo que por seu mandado estaa em 
corte de Roma em cousas de seu serviço. 

Outra igual a foi. 228. 

2 Minuta no Abgh. Nac, Collecç, Moreira, caderno, 11. 



128 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ 

C^rta da Raluha aa papa Paala 111 
W4lir — maneiro 90 

Muito santo etc. Ho breve de Vosa Santidade que me deu Estevão 
dei Bufallo e o que me dixe de sua parte estimo eu tanto como he rezão 
he pode Vosa Santidade ter por muy certo que estas mercês he lembran- 
ças tão grandes que de mim tem lhe mereço porquanto desejo de se ofe- 
recer poder Vosa Santidade conhecer em mim ho zello que tenho de seu 
serviço e da samta see apostollica e posto que esta obrigação seja jeral a 
todos a mim he muy particuUar poUo muy parlycullar amor e obediência 
que como verdadeira filha e conhecida destas mercês lhe tenho e poUo 
mesmo que sey que elRei meu senhor lhe tem a quem por esta mesma 
rezão e por outras muy grandes e muitas vezes ditas amtelle, e muy no- 
tórias ao mundo Vosa Santidade tem grande obrigação de em tudo lhe 
dar ho contentamento que lhe merece como agora fez neste modo que 
teve em mandar ho capello ao imfante meu irmão, poUo que lhe eu beijo 
seus samtos pees. E porque Estevão dei Bufallo dirá a Vosa Santidade ho 
mais que nisto e no desejo de seu serviço aquy poderá dizer a elle me re- 
meto do qual confio que imleiramente faça certo Vosa Santidade do que 
om mim conhecco e vio. 

Muito santo etc. * 

Caria d^el-Rel ao cardeal Saniaflore 

1549 — maneiro ZO 

Reverendissimo in Christo padre etc. Estevam de Buffaro me deu 
vossa carta, e posto que muy larguamente me disesse de vossa parte ho 
amor que tendes a todas minhas coussas e a vontade e desejo que niso 
mostraes, as obras que nelas tendes feitas sam taes que dam muy claro 



* fíasainho vo Arch. Nac, Colltvç. Moroira, Caderno li. — Dh no verso: Reposta 
da Rainha :i Siir. Santidade. 
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testemunho diso. E tendo eu esta experiência nam seria rezaão deixar de 
ter de tudo aquele conhecimento que elas merecem, e estimai o tanto como 
se deve a quem as faaz e ao amor com que as faaz. E da vontade que me 
dizeys que sua sanctidade tem pêra me gratifficar e satisfazer em tudo, te- 
nho eu muy grande contentamento e muy certa esperança de asi ser pois 
he o que justamente se deve a minhas obras e ao desejo que tenho de 
servir a sua sanctidade. E porque com Estevam de Bufaro por ser a pe- 
soa que me dizeys e pelo que dele conhecy faley mais larguo, a ele me 
remetto. etc.^ 



Carta d'el-Rel ao cardeal Carpi 
lS4l1f — maneiro tO 

Reverendissimo in Christo padre etc. Vy a carta que me escrevestes 
de xmi d outubro passado pela qual me fazeis sal)er a vontade que ten- 
des pêra todas minhas coussas, que por quem vos soeys e pelos grandes 
merecimentos de vosa pesoa estimo tanto como he rezaão. E ainda que 
pello falescimento de Simaao da Veigua vos pareça que nam terei esta 
eníTormaçam tam largua de vos, e do que tendes feito e fazeys em tudo o 
que me toqua, eu a tenho de tantos dias e per tantas vias, e principal- 
mente pelo doutor Balthassar de Faria, que nesa corte faaz meus neguo- 
cios, que desejo de se offerecer ocasiam pêra vos mostrar quanto conhe- 
cimento tenho diso e minha boa vontade, da qual folguarey que façais esta 
conta crendo que receberei niso de vos muy singular prazer^. 



1 Minuta no Argr. Nac, Gollecç. Moreira, Caderno il.— iVò alio da pag.: Sancta 
Frol.— iVo verso: Pera Sancta Frol. 

' Minuta no Arcb. Nac, Collecç. Moreira, Caderno 11.— JVos costa» destaminuta 
êsiá a cota seguinte^ que parece geral para as minutas anteriores: Carpe --Despacho que 
se fez a Estevam de Búfalo camareiro do papa, em Almeirim a xx dias de janeiro de 
ltt47. 

TOiiO VI. 17 
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Carta d'el-Rel a Balthazar de Faria 



U4lf— Janeiro tt 

Doctor Ballhasar de Faria, Eu elrrei vos envio mnito saudar. Recebi 
vosas cartas per Estevam dei Búfalo, e por aguora nam ha que vos res- 
ponder a ellas ate ver o que sua sanctídade responde no neguocío da In- 
quisiçam e em tudo o mais que lhe tenho escripto, a que espero que sua 
sanctidade tenha aquele respeito que deve ao mesmo neguocio e a mim 
pêra nelle me satisfazer como lhe peço e convém a serviço de nosso Se- 
nhor. E pelo que me pareceo do dicto Estevam dei Búfalo, e por crer dele 
que a sua sanctidade reffereria ho que caa visse e ouvisse tam inteira- 
mente como devia pela obriguaçam de seu serviço e desy mesmo, quis 
falar com elle todas esfas cousas passadas e presentes, e quis que de to- 
das as que toquam a Inquissiçam tomasse particular infformaçam, a qual o 
cardeal meu irmaão como quem delas tem tamanha experiência lhe deu 
muy particularmente. E parece que vai tam tomado do que foi informado 
e do que passa, que se deve esperar que fará em todas estas coussas 
aquelle bom officio a que ele se promeleo. Averei por muito meu serviço 
que lhe dignais laa quanta confiança me ficou de o elle assi fazer, e tudo 
ho mais que vos bem parecer pêra o persuadirdes a isso. E escrevermeys 
ho que ele niso fizer, precurando de o saber per todo bom modo sem pa- 
recer que trabalhais por iso. 

Item. Pareceo me meu serviço mandar vesitar o cardeal Fames da 
jornada que fez e assi de huua pequena de maa dispossiçam que me di- 
seram que teve: pelo que vos encomendo muito que vades a sua cassa e 
lhe direys de minha parte que recebi muito contentamento de saber como 
ele nesta jornada servira a noso Senhor, na qual o trabalho que nela le- 
varia lhe seria muy acepto pois era por seu serviço, e pelo que compria 
a sua fee^ e ao aseseguo da ree pubrica chrístam. Has quais cousas por 
quem ele he tem tamanha obriguação. E que de saber que era tomado em 
Iam boa dispossiçao recebi outro novo contentamento: posto que a maa 
disposiçam que me diseram que tivera depois eu o sentise tanto como 
era rezam. Que lhe peço muito que vos queira dar muitas novas dela 
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pêra mads escreverdes, a qual prazerá a nosso Senhor que será sempre 
a que elle deseja. E do que vos responder me avissareys. 

António Ferraz a fez em Almeirim a xxii dias do mes de janeiro de 



Carta d'el-Ret a Balihazar de Faria 

W49 — Março 4 

Doutor Baltasar de Faria, eu elRey vos envio muito saudar. Se ao 
tempo que esta minha carta vos for dada as bulas do moesteiro de Ref- 
foios em favor de frey Diogo de Murça nam forem expedidas, ou nao ti- 
verdes deste neguocio feito mais que a suplicaçam diso asinada, vos mando 
que não especais as ditas letras e sobresteys niso atee ver outro meu re- 
cado: e tendo jaa as ditas bulas expedidas não as mandareis ao dito frey 
Diogo e enviarmaseys a mim pelo primeiro que vier. O que vos enco- 
mendo muito e mando que asy façais porque compre asy a meu serviço. 

António Ferraz a fez em Thomar a 4 dias de março de 1547. — 
Rey : • ^ 

Carta d'el*Rel a Balihazar de Farta 

1549 — HareolO 

Doutor Balthasar de Faria, eu ellRey vos envio muito saudar. Vy a 
carta que me escrevestes acerqua da provissaão dos moesteiros de Santa 
Maria de Ceiça do bispado de Coimbra, e do moesteiro de Sam Joham de 

^ BiBLtoTH. D'Ajt]DA, CofTesp. orig. de Balthazar de Faria, foi. 230.— iVa colleeç. 
Moreira, caderno H está a minuta (festa carta. -- No fundo da pag.: Pera ho docior 
Ballhassar de Faria. — Softr^scrrto: Por ElRey. Ao doctor Ballhassar de Faria do §eu 
desembargo da casa da suplicação que ora estaa por seu serviço em corte de Roma. 

^ BiBUOTH. D^AjUDÂ, Gorresp. orig. de Balthazar de Faria, foi. 234. — Recebida a 30 
de abril.— /Vo fundo da pag.: Pera o Doutor Ballbasar de Faria.— Soirescráío: Por El- 
Rey. Ao douctor Balthassar de Faria do seu desenbargo da casa da suplicação que ora 
estaa por seu serviço em Roma. 

Outra igual a foi. 236, e outra idem a foL 238. 

No Liv. 4 de S. Vicente foi. 113 está a minuta ^sta Cãrta. 

17* 
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Tarouqua do bispado de Lameguo. Com esta vos envio as procurações 
dos monges que se bamde prover dos ditos moesteiros per que consyn- 
tem nas pensOes na forma que me escreveys como pelas ditas procura- 
ções vereys e asy vos vay a caução bancaria per letra de Lucas Giraldez 
pêra os primeiros três annos pêra segurança do pagamento das pensões 
destes dous moesteiros que a elles cabem da soma dos mill cruzados como 
me escreveys. E as provissões destes moesteiros será em titulo e em abades 
se poder ser pois elles sam monjes e não será encomenda se ser poder. 
E asy vos vay procuração pêra consentirdes nos setenta mUl reis que se 
bamde poer de pensaão sobre o moesteiro de Sam Joham de Tarouqua 
em favor de frey Antonyo d Abreu. Eu ey por bem que elle aja a dita 
pensão dos setenta mill reis posto que elle nam devera de ir a Roma pois 
tinba alvará meu dos ditos setenta mil reis de pensaão e que sabendo eu 
esta tençaão com que se laa foy vos mando que diguais ao dito frey An- 
tónio d Abreu que ey por bem que se cumpra com elle acerqua da dita 
pensaão dos setenta mil reis de que tem meu allvara posto que elle me- 
recia que se lhe nam desem, visto como se foy a Roma com tenção de a 
aver o que elle não pode acabar, e que clara estaa a justiça pouqua que 
elle no dito moesteiro tinha, e porem comtudo que eu ey por bem que ele 
a aja e que delia poderaa tirar suas buUas. E que quanto a egreja sobre 
que escreveo ao doutor Joham Monteiro a que diz que os monjes do dito 
moesteiro o apresentarão e que expedio bulias de confiSrmaçaão do sancto 
padre e pede que o deixem tomaar pose delia, vos lhe direys que elle sabe 
bem que esta egreja he e foi dantiguamente anexa ao dito moesteiro, e 
que nam deve elle de querer apartalla e desmenbralla do dito moesteiro 
porque se lhe nam hade consentyr querer contra justiça e rezaão desmen- 
brar a dita egreja do dito moesteiro e levar a pensaão e mais a egreja e 
que não cure da dita egreja pois não he justiça nem rezaão tiralla das 
rendas do moesteiro e que não querendo elle allargar a dita egreja e in*- 
sistindo niso não lhe dareys comsentimento pêra aver a pensaão porque 
quando lhe foy concedido que ouvese os setenta mil reis de pensão não 
se cuidava que elle queria ter e aver a tall egreja: o que asy direys ao dito 
frey António e de feito não lhe comsentireys os ditos setenta mil reis de 
penssaão não desistindo elle da dita egreja e escrever meys todo o que 
acerqua deste casso com elle passardes. E as bulias destas provissões fa- 
reys expedyr e mas enviareys o mais cedo que poderdes. 

Item. Eu ey por bem que seja provido do moesteiro das Cerzedas 
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da ordem de São Bernardo do bispado de Lamegao que ora estaa vaguo 
hunm freire do convento de Tomar que se chama frey Graviell clérigo de 
misa e freire profeso do dito convento de Thomaar como mais largua- 
mente vereis pella carta que frey António dom prior do dito convento vos 
escreve: pello que vos encomendo muito e mando que de minha parte pe- 
çais a Sua Sanctidade por mercê que queira prover do dito moesteiro e 
abadia deile ao dito frey Graviell por ser monje de muito boa vida e exem- 
plo 6 criado na observância da rellegiam e pesoa que o dito moesteiro sa- 
beraa e poderaa bem reger no espirituall e temporall e que poera aos mon- 
jes delle na observância da regra e ordem de Sam Bernardo de que agora 
andam bem remotos aleguandolhe pêra iso as rezões que se lhe deram 
pêra prover os outros freires dos moesleiros de Ceiça e de Sam Joham de 
Tarouqua e de como os freires do dito convento e sua regra e ordem he 
debaixo da ordem de Cister como foy dito pêra as ditas provisões. E deste 
frey Graviell vos vay outrosy procuração pêra elle consentyr na penssaão 
que per Sua Sanctidade for posta sobre os fruytos e rendas do dito moes- 
teiro de Santa Maria das Cerzedas e agradecer vos ey muito trabalhardes 
como esta provissão se faça ao dito frey Graviell e que a penssaão seja a 
menos que poder ser porque estaa jaa carreguado o moesteiro de outras 
pensões que se delle paguaão e he muita parte da renda delle jaa conce- 
dida em pensões. E as letras desta provissáão fareys outrosy expedyr e 
mas enviareys o mays cedo que poderdes e a provisão seja em titulo e 
em abade pois he monge profeso e quasi da mesma ordem e não enco- 
menda e quando se não conceder em titulo de abade será encomenda, e 
do que acerqua deste caso fizerdes e pasardes me escrevereys pello pri- 
meiro que vier. 

Escripta em AUmeirym a xvi dias de março de 1547. — Rey- • • * • 



1 BnuoTH. d' Ajuda, Corresp. orig. de Balthazar de Faria* foi. 240.— i\b fundo da 
pag.: ReposU a Ballhasar de Fmsí.— Sobrescrito: Por ElRey. Âo Doutor Balthasar de 
Faria do seu desenbargao da cassa da suplicação que ora eslaa por seu serviço em Roma. 
--Outraijwdafol.m. 
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Carta d'el-ReI a Balihasar de Faria 

Doutor Balthasar de Faria, eu elRey vos envio muito saudar. Os dias 
passados me escrevestes que a concórdia que se tomou antre o arcebispo 
de Braga e o bispo de Miranda sobre os lugares que ficam com cada huum 
em suas diocesis estava ja confirmada pelo papa e a enviaríeis loguo. E 
porque atee agora nam he vinda e eles estam esporando por eia por com- 
prir muito a suas conciencias, vos encomendo c mando que a envieis lo- 
guo pelo primeiro correo. 

Pêro Fernandez a fez em Almeirym a dous dias de Abril de 1547. 
Rey. . : . ^ 



Carta d'el-Ret a Diogo d'Aseiredo Coutinho (fj 

»4t— Abril» 

Dioguo d Azevedo, Eu elrrei vos envio muito saudar. Vy a carta que 
me escrevestes de viii de fevereiro em que me dais conta do que he pas- 
sado acerqua do neguocio dos Ictherados a que vos mandey, e desaprou- 
veme muyto de aver nele tantos impedimentos e embaraços, e de aquel- 
les com que falastes tam mal vos comprírem ho que com eles asentastes. 
E por certo tenho que por minguoa de vosa boa delygencia nam vos fi- 
quaraa niso nada por fazer. E pois de micer Fabyo Arcas de Varnia que 
staa em Alemanha sobre que aguora me escreveys tendes tam boa infor- 
mação, c esperais tam cedo seu recado, folguarey de asentardes loguo 
com ele, e de o trazerdes e asy os outros ho mais cedo que poder ser: ho 
que vos encomendo muito que asy façais, porque receberey com iso muito 



^ BmuoTH. D'AiUDÀ, Corresp. orig. de Balibazar de Faria, foi. 232.— i\b fundo da 
pag.: Pêra o doutor Balthasar do Fslúsl.-- Sobrescrito: Por ElRey. Ao doctor Balthasar 
de Faria do seu desamb^rguo da casa da supplícação que ora estaa por seu serviço em 
Roma. 
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contentamento e me averey por muito servido de vos. E no falo de mi- 
cer Ascanio Escoto e do theologuo se proveraa loguo pêra que se ponha 
a todo boom recado. 

António Ferraz a fez em Almeirim a n dias do mes de abril de 
M.D.XLVJi. — Rey [ • *. 



Carta de Balihazar de Faria a el-Ret 

Senhor — Sua Santidade celebrou a comsagraçam dos agnus dei esta 
quimta feira de páscoa. Manda hua escatula a Vossa Alteza e outra a 
rainha, e outra ao Cardeal, e outra ao ifamte dom Lois, por Doarte de 
Melo, seu familiar, o qual porque Vossa Alteza o deve conhecer, não lhe 
dou dele mais noticia. Emtendo que amdava de caminho pêra Portugal, e 
vemdo esta ocasião os pedio ao papa, pêra os levar a Vossas Altezas. 

Esta comsagração dos agnus dei como Vossa Alteza deve saber no 
tal dia fazem os Pontífices o ano primeiro que sam eleitos, e dai a sete 
anos outra vez, e depois de cimco em cimco anos, de maneira que coesta 
os tem ja o papa feito três vezes. Ordenou a igreija esta cerimonia a re- 
membrança dos cathecuminos os quais se soiam a bautizar e crismar os 
sábados da dominica in albis, e por outras causas que o cerimonial põe. 

As virtudes que tem e como e de que se fazem, se ve por estes ver- 
sos que a Vossa Alteza mando. Certo que he hua gramde cerimonia feita 
com palavras santíssimas e de grande eficácia, e tais, que não he de ma 
ravilhar terem a virtude que se diz, e ve por esperiemcia. 

De Roma a 23 dabril iòi7.— Baltasar de Faría\ 



^ BiBLiOTH. d' Ajuda, Gorresp. orig. de Balthazar de Faria, foi. 244. — No fundo da 
pag.: Reposta a Dioguo d Azevedo.— So6re«mpío: PorElRey. ADioguodaievedo, cout.® 

* Arch. Nac, Corp. Chron. Pari. I, Maç. 79, Doe. 19.^ Sobrescrito: A El Rey 
nosso Senhor. 

Os versos, a qtte aUade, não estão juntos a esta carta. 
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Carta de firel Jarge de Santiago a el-Rel 

lS4t-<AliriltS 

Senhor — De Veneza por Aleixo de Figueiredo que de la foi en posta 
a Vossa Alteza se escreveo tudo o que passara ate então, e elle por pa- 
lavra avia de dizer a Vossa Alteza as mais cousas que de qua polo miúdo 
quisesse saber. O que despois sucedeo hee aversse feito a sessão aqui aos 
21 deste, no qual dia se ouvera de celebrar en Trento como a Vossa Al- 
teza dali escrevemos e se continha no decreto que de Trento lhe man- 
damos. 

Nesta sessão nam se fez outra cousa senão aprovar e confirmar a 
translação e mudança que se fez do concilio de Trento pêra esta cidade, 
e assinar a futura próxima sessão pêra quinta feira despois do piticoste 
que serão dous de junho. 

Os prelados que aqui se acharão forão 36, 3 geraies e huum ou dous 
abades. Os mais ainda não eram vindos porque os imperiaies ficarão en 
Trento: dos francezes o huum se foy e os dous esperam recado de seu 
novo Rei segundo dizem: e alguus dos italianos foram a ver suas igreijas 
antes que viessem. 

Dizem que pêra a futura sessão avera bom numero de prelados, salvo 
se sobrevier novo impidimento. 

Nesta futura sessão querem concluir a matéria de sacramentis, e aca- 
bar de danar os errores e heregias que acerca deles haa neste miserável 
tempo. Jaa nam falta pêra tratar senão dos três derradeiros sacramentos, 
porque dous foram determinados na 6.* sessão en Trento, e ali disputa- 
mos do terceiro, a saber, de eucharistia, e aqui ate agora se disputou de 
penitentia no qual despois que cheguei me coube minha parte. Agora nos 
dão pêra examinar os errores acerca dos três derradeiros sacramentos: os 
huuns e os outros mando com esta a Vossa Alteza: neles vera Vossa Al- 
teza os males que por qua hão cricido, e en que são aqui ocupados os 
theologos, e que estudo hee mester pêra de tais matérias fallar diante de 
tantos prelados e letrados. 

Eu cheguei aqui o dia da sessão a tarde e nam quis vir antes por 
não estar presente, por parecer convir asi mais ao serviço de Vossa Al- 
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teza. Ainda que isto nam emportava muito, todavia quis amostrarme neu- 
tral e nam estar fora nem bem dentro especialmente porque os compa- 
nheiros não aviam vindo e qua dizia sse que elles estavam ainda en Trento, 
do qual avia admiraçam e desgosto. Logo o dia siguinte fui a visitar os 
legados e me receberão humanissiinameDte^ e escusei o bispo e compa- 
nheiros. Suas senhorias reverendíssimas avião mandado ao convento pêra 
que me recebessem e hospedassem bem, ainda que diso nam avia neces- 
sidade porque estava aqui o geral e este convento hee religioso. Asi que 
eu estou muito bem apousentado e consolado asi por estar aqui junto do 
corpo de noso glorioso padre são Domingos como por este convento ser 
observante e de estudo e nele aver grandíssima livraria. 

Quanto ao permanecer aqui o concilio^ nam sei o que séra porque 
dizem que o emperador tomou mal esta mudança e andão muitos recados 
entre o papa e sua magestade. Do que suceder escreverei logo a Vossa 
Alteza. 

Do padre frei Gaspar me dise ontem hum frade de são Francisco 
que de la vinha pêra o seu capitulo geral, que era jaa saido de Trento. 
Parece me que seria pêra Veneza, e que o padre frei Jerónimo iria tam- 
bém com elle. 

Esta vai por via de Jenova a António de Vivaldis respondente de 
Lucas Giralte, por cuja via me veo a bom recado a Trento a eleição do 
noso provincial como Vossa Alteza vio na reposta e despacho do geral que 
então mandei. Por a mesma via nos poderá Vossa Alteza mandar todo o 
que for servido porque as postas que vão pêra Roma vão ali a Génova, e 
de Génova pêra aqui vem muitos. Isto digo pêra despois que Aleixo de Fi- 
gueiredo for vindo. 

O núncio que foi tanbem esta aqui do qual sempre recebo favores 
como de servidor grande de Vossa Alteza, que sempre foy. 

Fico de saúde rogando a nosso Senhor por Vossa Alteza, Rainha^ e 
príncipe, e real estado. 

Desta Bologna aos 25 dabril de 1547 — Frei Jorge de SanUagoK 



^ Abch. Nag. Gorp. Ghroii. Pari. i.S Maç. 79, Doe. 90. —SsAmerito: A EIRey 
nos 

TÍHiO VI. 18 
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Carta de Arei Jorge de Í(aiitlago ao cardeal Infante 

1549— Abril tS 

Senhor — De Veneza escrevi a Vossa Alteza por meu cunhado que 
foi em posla o que avia passado ate então, c elle também por palavra po- 
dia largamente dar conta a Vossa Alteza do que qua passava. O que des- 
pois sobreveo hee aversse feito aqui hua sessão no mesmo dia en que en 
Trento se ouverà de fazer, a saber, aos 21 deste. Nella não se fez mais 
que confirmar a mudança do concilio de Trento pêra esta cidade, e assi- 
nar a futura próxima sessão pêra quinta feira despois do pinticoste que 
serão dous de junho, na qual querem acabar toda a matéria de sacramen- 
tis, è asi alguas cousas de reformatione. 

Eu cheguei aqui no mesmo dia a tarde despois da sessão ser feita. 
Ao outro dia fui a visitar os reverendissimos legados os quais me recebe- 
rão bumanissimamente. Desculpei o bispo que ficava en Veneza e asi os 
padres companheiros que ainda não são vindos. Na sessão ouve 36 bis- 
pos e 3 geraies e hum abbade ou dous. Pêra a que vem dizem que avera 
muita gente, se nam sobrevier impidimento. 

O emperador dizem que recebeo muito mal esta mudança e sobre iso 
andào muitos correos pêra o papa não sei o que acordarão. Do que for 
escreverei logo a Vossa Alteza. 

Eu estou aqui muito bem apousentado neste noso convento de São 
Domingos de estudo e reformado no qual esta seu glorioso corpo, onde fico 
rogando a nosso Senhor por vida e descanso de Vossa Alteza. Esta vai por 
via de António de Vivaldis genovês respondente de Lucas Giralte, por a 
qual via Vossa Alteza me pode mandar o que for servido. 

De Bolonha no convento de São Domingos aos 25 d abril de 1547. 

Perpetuo orador e capellão de Vossa Alteza — Frei Jorge de San- 
tiago^. 



^ Aach. Nâg. Corp. GfaroQ. Part. 1.% Haç. 79, Doe. i!i.^ Sobrescrito: Ao cardeal 
inffante— De Bologna. 
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Carta de Balthacar de Faria a el-Rel 

154t— Halo a 

Senhor — Avisei os dias pasados Vossa Alteza de mao em mão do que 
pasava no negocio da Imquisição, e ultimamente a 5 deste lhe dei comta 
da comcrusão que nisto era tomada, a qual he fazer se hua bula de per- 
dão que comten em sustancia que os convictos comfesos ou semtenciados 
de heresi abjuramdo publicamente in forma júris sejam livres sem mais 
penitentias tornamdo a reimsidir seijam relapsos. 

Item. Que os relapsos sejam castigados e penitemciados arbitrio dos 
imquisidores com tal que por esta vez não se emtreguem a cúria secular. 

Item. Que a vénia não comprenda senão os que decemden da gemte 
hebraica. 

Item. Que os que comfesarem e defemderem seus erros sem lerem 
delles conhicimento se emtemde que não gozem do perdão, porque delle 
gozem somente os comfesos que faram abjuração in forma júris. 

Item. Que nam comprenda os culpados que ja sam recomsiliados e 
penitemciados por suas culpas e que amdam soltos comprimdo suas pe- 
nitencias. 

Isto he o que comten a bula do perdão em summa he escusado di- 
zer a Vossa Alteza as dificuldades e impedimentos que*em cada cousa des- 
tas ouve depois de serem comcruidas e lhe ter scrito porque cuidei outra 
vez que nunca se acabase. 

Item. Faz se mais um breve a parte polo qual se revoquem todos os 
breves de perdoes e exenções de particulares ate agora comcedidos eiceito 
dos que aqui negocearom comtra da Imquisição, porque estes pareceo ao 
papa que tinham causa de temer, e seus pais e mais filhos e irmãos car- 
nais. E o cardeal Santa Frol escreve a Vossa Alteza de parte de Sua San- 
tidade que estes não revoca por agora por lhe parecer que tem causa justa, 
mas que usamdo mal do privilegio escrevemdo Vossa Alteza sobriso os re- 
vocaria. 

E quamto ao sair do Reyno fazem um breve de rogo em que o papa 
pede a Vossa Alteza que como os deixou ir livremente atequi faça o mesmo 
por spaço de um ano com suas fazemdas com tal que não seijam cousas 

18* 
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proibidas polas leis e pragmáticas do reyno^ demtro do qual ano se não 
posa imqnirír, porque se aqueixavão os cristãos novos que os imquisido- 
res tamto qua seriam «oHos logo os poderiam meter em prisão por dizer 
que eram culpados de novas culpas a effeito de lhes impidir que se não 
podesem sair si quisesem, sobre o que se fez gramde imstantia porque 
com esta liberdade de não poderem ser imquisidos no tal tempo fariam 
por despeito mil abominações com imtento de se partirem logo. 

Remediase isto pola letra do cardeal Santa Frol que escreve que se 
^mtenda nom serem imquisidos de culpas secretas, mas que das publicas 
« scandalosas si, fazemdose todavia a saber a Sua Santidade amtes da 
semtença da calidade delas, e que dmitro do dito ano posão bem imque- 
rir dos crímens ocultos mas que não se proceda corotra delles duramte o 
dito ano, mas que das publicas se posa proceder. 

De maneira que o que disto se achar que falta na bula ou breve se 
raple e decrara na carta que escreve o cardeal Santa Frol de parte de Sua 
Santidade, e o mesmo se screve ao núncio por carta de Femez por asi se 
asemtar emtre os cardeais deputados. 

E desta maneira se comcede a Vossa Alteza a Imquisicão livremente 
no porvir pêra mais nela se não emtend^ comforme a dereito comum, e 
com a comfiscação dos bems cousa que muito deve de estimar porque com 
iso se asegura totalmente este negocio o que doutra maneira era imposi- 
vel asegurarse polas razões que a Vossa Alteza por outras minhas teinho 
dadas, o que pêra vir a efeito sem se perder nada da sua autoridade me 
custou grandisámo* trabalho, e o mesmo ao cardeal Santa Frol e Gudi por 
lhes dizer quanto importava, e sem se nisto perder reputação, fizeram de 
sua parte milagres como Francisco Ferreira dirá. 

Este breve que aríba (Ugo vai rogativo e não precetivo, a carta que 
Santa Frol escreve rai do mesmo teor dizem porem aquela ser a vomtado 
do papa. 

Avisa também a Vossa Alteza nas ultimas de 5 deste como vemdo 
que o papa era resoluto que se lhe escrevese da sobredita maneira acerca 
de poderem sair, que apretara fortemente sobre que desem fiamça de não 
irem a terra dimfieis vemdo que c(»n este pretexto Vossa Alteza avia seu 
imtento e aimda mais largamente do que ate qui: e pasamdo polas gram- 
des dificuldades que sobríso tive as quais Francisco Ferreira dirá mais 
mendamente finalmente Sua Santidade se comtenlou que o povo dos cris- 
tãos Dovos deae fiamcM de quoremta ate simcoemta mil ducados que os 
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que se saisem não iram a terra dimíieis, a qual fiamça se apliease polas 
obras de Sam Pedro que com isto lhes armei que doutro modo nunca fora 
possivel: a maneira que se a de ter e em quamta pena de dinheiro aja de 
emcorrer cada hum que for a terra dimfieis se tamto por cabeça ou se- 
gundo as calidades das pesoas quer o papa que Vossa Alteza escreva como 
lhe parece que se faça. 

Esta cousa da fiamça não se faz por breve senão pola carta do car- 
deal Santa Frol ao qual o papa cometeo que asi o escrevese na qual es- 
creve no demais a vomtade do papa acerca do sair do Reyno porque o 
breve não vai precetivo senão rogativo e por iso nam se fez o da fiamça 
por breve. Estes cristãos novos que ca estam não sabem aimda nada desta 
fiamça porque o tratei secretamente como a cousa de tamta importamtia 
como o souberem hamde fazer gramde rumor e o mesmo faram la por- 
que nam qúereram fiar por outrem specialmente em tamta summa e po- 
rem Sua Santidade esta ja advertido sobriso. Foi esta bua brida com que 
Vossa Alteza os posa emfrear justisimamente e tal que pêra esta matéria 
não se podia mais deseijar. 

De Roma a 3 de Maio 1547. — Baltasar de Faria *. 



Carta do cardeal Farnese ao núncio em Portugal 

154 1— nato a (t) 

Lettera ai nuntio di Portogallo per la cosa de christiani nuovi. 

Essendosi finalmente con la gratia di Dio fermata et stabilita la spe- 
ditione, che tanto tempo è stato in sospeso sopra la matéria de' christiani 
nuovi et sopra le cose dei cardinal Viseo è parso ai signor Faria senza 
differir piú dare avviso di tutto a Sua Altezza, onde io con questa occa- 
sione non ho voluto mancare di scriveme anco qualche cosa a VS. rimet- 
tendomi nel resto a un'altro spaccio, che seguira poço dopo questo col 
quale si manderà Tespeditione istessa, poichè non resta allro per haveria 
dei tutto in ordine, che la scrittura delle boUe, et brevi, che sono neces- 
sarii, onde questa servirá solo, acciochè havendo notitia il rè per lettere 

^ Amxm. Nac.» 6aT. 2.% Maç. 5, n,^ 19,^ Sobrescrito: A ElRey nosso Senhor. 
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dei Faria dei termine ai quale le cose son ridotte VS. ne sappia ella an- 
cora la somma la quale è Tinfrascritta. 

Prima Sua Santità si contenta che Tinquisitione rimanga libera se- 
condo la forma^ che fíi concessa da principio confidando che Sua Âltezza 
quanto manco sara límitata Taultorità deirinquisitori tanto sara piu curiosa 
in provedere che si porlino bene, et che la facoltà che si concede loro sia 
usata ad honor dlddio, et conservatione delia sua fede, il che è tanto piú 
necessário, quanto si lascia la coníiscatione di beni, et in ciò perche li 
christiani nuovi pretendono questo essere contro i loro privilegii, che heb- 
bero, quando si convertirono alia fede, et che di poi sono stati loro con- 
íirmati, il qual punto quanto sia d'importanza, et quanta consideratione 
meriti, non dubito che Sua Altezza non lo conosca da se stessa quanto 
piú Sua Beatitudine gli haverá allargata la mano, tanto Sua Altezza deva 
restringerla alli ministri delFinquisitione. II che però VS. a suo tempo non 
mancherà di ricordargli. 

II secondo capo sara questa medesima matéria e il perdono generale, 
che si concede à christiani nuovi per li delitti fatti insino a qui, acciochè 
devendo vivere per Tavvenire sotto una legge piii severa, vi possino en- 
trare con Tanimo piú sicuro, et meglio disposto a vivere catholicamente. 

Circa il qual perdono ci è stato che disputare molto, volendo Sua 
Santità sodisfar da una parte alFavvertenze, che Sua Altezza mando alli 
mesi passati, et dall^altra non restringere le cose in modo che Feffetto tor- 
nasse vano. Per la gratia di Dio si è moderata Tespeditione di sorte, che 
Sua Altezza quanto alli capi principali haverá sostanza Tintento suo, et li 
christiani nuovi, alli quah si stende il perdono, non restaranno privati dei 
commodo di esso, come VS. vederà per la bpUa istessa perche quelli che 
si trovaranno confessi legitimamente, ò convitti, ò per ciò condennati d'he- 
resia saranno tenuti a fare abiuratione legitima, et abiurando rimarranno 
legati alia pena dei relasso, et quelli che fossero relassi di presente non 
saranno assoluti di tulte le pene, ma solamenle da quelle delia corte se- 
culare con molti altri particolari, che io lassarò per ora indietro, nelli 
quali si è variato ò poço ò niente daira\Tertenze sopra dette come si ve- 
derà per il tenore delia bolla alia quale mi rimetto. 

II terzo et ultimo capo è che quelli christiani nuovi, che voranno 
partirsi infra un'anno di Portogallo non debbano essere impediti sotto al- 
cun pretesto, la qual conditione è stata una delle prime per le quali Sua 
Santità si è condotta a lasciare Finquisitione Ubera ai Rè parendoli cosa 
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molto giusta, che poichè la conversione di essi christiani nuovi fu da prin- 
cipio violenta et che in essa furono concessi loro raolli privilegii, che forsi si 
levano di presente non si serra la strada a quelli che volesseno andarsene 
come forse haverebbono falto da principio se non fussero stati ritenuti dalla 
speranza de privilegii tanto piú quanto Sua Altezza medesima afferma di 
non gh haver prohibito insino a qui, il che tanto manco debe fare per in- 
nanzi quanto li sottopone a una regola piii strelta, cosi quanto alie facoltà 
come quanto alie persone, perche altrimente parebbe, che il fine delFin- 
quisitione fusse di voler essere padrone dei sangue, et delia roba di questi 
huomini, et non di tener netto il regno deirheresie, onde quanto aireífetto 
Sua Santità persiste nella medesima volontà, che sotto nessuno pretesto si 
prohibisca la partita ad alcuno di essi christiani nuovi, ma sia libera in 
tutto infra detto termine di un'anno, la qual conditione Sua Beatitudine si 
è contentata che non si metta nella boUa, ma si scriva in un breve a pane, 
et questo in forma d^essortatione per satisfar tanto piu a Sua Altezza per- 
che cosi è stato domandato dal signore Faria con promissione che la li- 
centia sara data libera, et che nessuno sara ritenuto per qualunque ris- 
petto si sia etiam dei trovarsi inquisito, per la qual cagione ne sono stati 
per ladietro ritenuti alcuni, onde per levare li pretesti et le querele delFuna 
parte, et delFaltra, è parso a Sua Santità, che questa espressione sia ne- 
cessária perche per quelli che restaranno in Portogallo remarra libero alFin- 
quisitione di fare passato Tanno TofScio, et per quelli che partissero non 
tomara danno ai regno di non essere stati liberati, ò castigati quando il 
peccato non sia publico, et da generare scandalo, perche in questo caso 
Sua Santità si contenta, che il delinquente sia ritenuto, ma non già, che 
si proceda nel resto contra di lui senza ordine particolare di Sua Beatitu- 
dine. 

Questa è la somma delia resolutione, che si è fatta in questa causa 
deirinquisitione, et delle sue dependentie secondo la qualesi mandará in- 
tra pochissimi giorni Tespeditione intiera, et con essa VS. sara avvisata di 
nuovo di quel tanto che accaderà, ò per maggior dichiaratione delle cose 
sopradette ô per Tavvertimento dell'esecutione, che se ne haverá da fare 
di costa, ò per VS. ò per altri. 

Resta Taltro capo principale delle cose dei cardinal Viseo nelle quali 
se bene Sua Santità ha conosciuto che con far venire in me Ia chiesa dei 
Viseo, et gli altri beneficii come Sua Altezza si è contentata già è piú 
tempo non si satisfaceva ai debito delia liberta ecclesiastica, et delFhonore 
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di qoesta sede Don dimeDO per levare quanto a se matéria di mala satfê- 
fatíone, et quanto a Sua Altezza carico ha finalmente acconsentito, che il 
partito predetto si esseguisca^ come si è di già fatto in consistoro quanto 
alia chiesa, et benefítii per la signatura solita, tanto che etiam di questo si 
mandará col primo spaccio le boUe, et altre cose necessarie, acdoche si 
pigli il possesso in mio nome, et io alFhora non mancarò di scrívere a Sua 
Altezza con rendere le gratie dei consenso prestato, et con quello, che di 
piú m^occorrerà, bastandone per hora darne qnesto awiso semplice col 
quale non lasciarò etiam d'aggiungere come Sua Beatitudine ha concesso, 
et applicato alia fabrica di San Pietro tutli li frutti passati delle chiese, et 
benefítii sopradetti dal tempo che Sua Maestà gli ha fatti pigliare» acciochè 
non solo se li satisfaccia in non darli a esso Viseo, ma etiam in conver- 
tirli in uso pio, perche per lasciame una parte per distribuire di costa, 
secondo domandava Sua Altezza non ci è stato ordine ottenerlo da Sua 
Santità d*haversi pur tropo lasciata andare n^eiraltre cose in modo che se 
si fosse Toluto per la parte di Sua Altezza star pertinace in questo si sa-- 
rebbe perturbato tutto il resto deirespeditione la quale per gratia d'Iddio 
è condotta a quel buon porto che VS. ptiò comprendere per le cose dette 
dl soprai 



Carta de António de Barros ao Infante D. Henrique 

1549— niuo 4 

Senhor — Nos dias pasados escrivi a Vossa Alteza, e asi avera x dias 
que escrivi por Duarte de Mello que leva hos agnhos dei que pedi a ho 
papa pêra Vossa Alteza, e porque me tendes mandado que do que for 
pêra o avisar lho escreva, e como tenho escrito sobre esta enquisiçam ai- 
guas vezes do que soube e via ca pasar sobre ela agora tomo a lenbrar 
Vossa Alteza que con a reposta que de lia veio se tornou a baralhar ca 
ho negocio de tal maneira que foi outro dia do juizo de maneira que pêra 
o trazer ao que agora la vai foi muito e mais enquisiçam sen confiscaçom 
de beis nam e Inquisição e sen iso senpre averia que dizer e porque len- 
brei a Vossa Alteza que por serviço de deos e dei rei e seu sosego que a 

> BuLiOTH. d^Ajudá, Sym., tomo 46, pag. 437. 
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tornase agora ho melhor que se pudese canto mais con esta fiança que 
os cristãos novos ande dar pêra nam iren a terás d enfies, este e o freio 
pêra os amsmsar e pêra nam poderem fazer o que cuidavom que certo 
iste foi o caminho pêra ilrei trazer a bon fin do que desegia. 

E no ordenar como se a d entender esta fiança e canto a de tocar 
por hum da pena cando se for fora de cristãos, e nisto e no mais pasara 
tanto tenpo que será hum ano que lhes dam pêra sair do reino, e como 
isto de ca for la, logo parece que se deviam de soltar os presos e fazer se 
o mais, pêra correr logo o ano e a enquisiçam proceder com ella avante 
e se isto asi se faz lenbro Vossa Alteza que muitas cousas se poderem 
fazer mais adiante, do que na bula vai do perdam. 

E pêra se saber se vom a terá de cristãos e vivem nella, lenbro Vossa 
Alteza que ande dar noticia donde estam cada iii e 4 meses a hos enqui- 
sidores isto por estromento pubrico e com o sello do bispo onde estiverem 
e com testemunhas abonadas e nisto se asi- la asentar, a de pasar mais de 
4 ou 5 meses e penso que nam querom nisto asentar e nisto que lhes pe- 
diron que e onesto se pasara o ano e asi ficam todos no reino pêra con 
a graça do seijhor deos e do medo muitas almas deles se salvaron, que 
isto se a de procurar mais que tudo. 

E juro a Vossa Alteza que por o que ca vi que se os tenpos nam 
estiverem como estam que nunca se ouvera iso da maneira que la vai e 
isto sobre minhalma: por iso nam se pense que e pouco o que niso se 
fez e isto digo como cristãoo e servidor e vasalo dei rei e voso e no mais 
me refiro a ho que tenho esprito sobre isto a Vossa Alteza porque ho em- 
perador nam pode acabar daver o que pede e posto que isto e serviço de 
deos asi dizem ca que e serviço de deos perdoar pêra vir a maior bem e 
que e melhor dar conta da misericórdia que do rigor da justiça. Isto e o 
que sei e o que ca ouço: praza a noso Senhor deos que deia graça como 
se faça o que for seu serviço e aprazimento de todos. 

Ho cousilho se veio a Bolonha por amor que moriam em Trento de 
dor de modora, e os que estam em Bolonha an mandado citar os que fi- 
carem em Trento que son hos emperiaes os cais mandan a Bolonha hum 
omem a responder lhes nam se sabe o que se fará. 

Ho embaixador que aqui esta do emperador que e dom Diego de Men- 
doça que Joam da Veiga e hido por viso rei a CecilUa (sic)y^ dito ao papa 
de parte do emperador que sua Magestade lhe pedia que fizese tomar o 
consilho a Trento e o papa dise que nam podia e posto que quisese os 

TOMO VI. 19 
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pteládo^ tiám tomariam la por ser maô Ingair. O bispo do pórtô ihé làorlâo 
hum ornem daqneBe mal e se foi con hos frades estar a Veneza aiee áver 
reposta d d rei da estafeta qoe là mandou. E v^ estes vidros ácndár àár 
tre pedras: deos mande que nataíl se quebren. 

En Veneza è aribado dom Estevom da Gaína e la ja estava b Per- 
uam Rodrigues de Gastelló Branco dizem que soti vindos por agi^vos. Eà 
nam ouço dizer que em outras partes os vasálos tomem tiantos a^vos 
como nese reino què son tàn mimosoâ que como bfla picadura úe moseà 
lhes toca logo o âgtavo én a mao e fugir é ámeeçar. Pesa me porque ilréi 
faz és orneis ricos e grandes com o seu e eles nam ho conhecem porqiíé 
nam a principi em chrístSois que faça hos seus em tanto pouco tenpo 
tanto rícos e grandes como 11 rei voso irmão e como teu isto voltanse 
logo, e ca em Itállia logo lhes deribam as casas como nam querem viir a 
chiamadò dos seus sei]^ores é se vom servir a hotro principi contra a von- 
tade do seu logo e provicado por ti^edor è tomada toda sua fazenda « des- 
tiaturado e lhes fazen o que merecem: e se algum dos que isto fazem 
lhes talhasen aà cabeças nam se agravariam tantos coino fazem. Peiiso què 
este dom Estevòm começa a contratar por via dós venezeanos con ko turco 
e eles pêra sobre a especiaria mas penso que pouco faron. 

Lf^bro Vossa Alteza que nam sei quem avisa a hos òri^tSos novos do 
que ^ asenta la no Conselho porquê eu sei que sabem muita couSa do'qu6 
la se fez e asenta contra eles. Eu diseo ariba porque Vossa Alteza mo 
ten mandado, e Uam no digo pêra como conselho salvo pêra 'lenbrançà t 
peírá se lhe parecer dezerlo ^ ilrei e por os desejos e amor que lenho á 
seu serviço que outra couisa nam busco, Béigiò as mSos dè Voísáa Ahezã 
è noso senhor deós lhe déia muita vida e descanso è prospere sèuèstàdo 
)Comò desegia 

Em Roma a % de itíáio 1547 -^Dè Vossa Aftete— séi^ddtír'— ifii- 
tonio de Barros '. 



^ ÂBCit. NA6./c;orp. ChrÓQ. ParL I.% Mkç. 70, Dod. !Í&« 
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Brev<D ám papa Paol« m 

Paulu9 Papa m. ad fatur^ i::ei memoriam. 

illius qui miserícors, et miserator existens Qon septies, sed septoa* 
gie§ septies ignosci debere mandaqít vices, licet immeriti, gerentes in ter- 
eis, etiam iis, qui a fide Christí aliquandp abérrant, iapuàm pietatis, et 
misericordiae apèrimuç, ac quae iuris severitas interdicit, gratiose indul- 
gemus; vt Apostplicaç Sedis benigoitate allecti reddantur ád observantiam 
mandabrum Doinini propoptiores. Dudmn siquidem, per felicis recorda- 
tionis Clementeni Papam septimam praedecessorem Dpstnim accepto, 
quod in plerisque partibiís regni Portugalliae, et dominiis charissimi in 
Ghristo filií postri, tunc sui, Joannis Portugalliae, et Âlgarbiorum Regis 
illustris, nonnullí ex Hebraica perfídia ad Christi íidem cónversi, Chrisf 
tiani noyi nuncupati, ad ritum Judaeorum, a quo discesserant, reddire, et 
alii qui Hebraicam sectam nmiquam professi erant, sed a Christianis pa- 
rentibus procreatí fuerant, ritum eundiem pbservare; et alii Lutheranam, 
et aiias prayas haereses, et errores sequi, ac sprtilegia haeresjm manifeste 
sapientiá committere non verebantur: dictus praedecessor certum tunc éx- 
pressum suum, et dictae Sedis commissarium, ac super práemissis Inqui^ 
sitorem in regno, et dpminiis praedictis cum plena facultate contra reòs 
criminum huiusmodi, aut de lUis suspectos iriquirendi et certa alia tunc 
expressa faciendi per quásdam constituerat, et deputaverat, et deinde prae- 
dictas, et quascunque alias Hteras, et per illás eatenus praefato Commis- 
sano, et Inquisitori, ac quibúsyis aliis, et locorum Ordinanis super prae- 
missis conce^sas facultates, et commissiones, per atlas ad suum benepla- 
cituu) ^uspenderat. Et postremo motu próprio et ex certa scientia, ac d^ 
Àpostolicae potestajis plenitudine per alias sub plumbo confectas literasí 
omoes, et singulos utriusque sexus, tam tunc noyiter conyersos, quam alíoá 
quosçúnque de praemissís culpabiles, aut suspectos ex dictís regno, et dp- 
mmiis oriundos, ac ia çis degentes, forenses, et alienigeiias undecunqúe 
veoissent, qui tçmpore publicationis posteriorum literarum praedictaruni 
inswgujiis civitatibujs, et dioecesibus regni, et dominiorum huiusmpdi facien^ 
dae in illis doniiciliuaif Vel habitationeín babuissent, ac étiam illoruin filios, 

19* 
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nepotes» et descendentes tam tunc proesentes, quam absentes, seu qui ab 
eisdem regno, et dominiis recessissent, etiam si exules, et banniti essent, 
qui certis tunc expressis modo, et forma, ac infra certos tunc expressos 
términos praedicta, et alia quaecunque, quotcunque, et qualiacunque cri- 
mina, excessus, et delicta, atque peccata sua confessi, ac quorum nomina, 
et cognomina certo etiam tunc expresso modo descripta fuissent, ab omni- 
bus, et singulis per eos eatenus perpetratis, etiam haereses, et ab eadem 
fide apostasias, blasfémias et alios quoscunque, etiam máximos errores sa- 
pientibus, etiam quantuiíicunque gravibus et qualifícatis peccatis, crimini- 
bus, excessibus, et diliclis; necnon excommunicationum, suspensionum, et 
interdictorum, et aliis ecclesiasticis, ac temporalibus, etiam corporalibus et 
capitalibus sententiis, censuris, et paenis, praemissorum, et quavis alia oc- 
casione vel causa latis, et promulgatis sub certis tunc expressis modo et 
forma, Apostólica authoritate absolverat, et carceralos, vel alias detentos, 
et exules a carceribus, exiliis et bannis, quibus occasione criminum haere- 
sis, apostasiae, blasphemiae huiusmodi detenti, et condemnati existebant, 
relaxari et liberari mandaverat, atque cum eis super irregularitate per 
eos praemissorum haeresis, apostasiae, blasphemiae criminum occasione, 
vel causa contracta, etiam sub certis tunc expressis modo et forma dis- 
Í)ensaverat: nec non omnem inhabilitatis, et infamiae, maculam, sive notam 
çirca eos, praemissorum occasione, quomodolibet insurgentem ab eis pe- 
nitus, et omnino aboleverat: ac certa alia tunc expressa favorem ipsorum 
sic absolutorum concernentia fecerat, statuerat, et ordinaverat: Nosque 
postmodum, dicto praedecessore, sicut Domino placuit, rebus humanis 
exempto, ad summi Apostolatus apicem assumpti molu, scientia, et potes- 
tatis plenitudine similibus per quasdam volueramus et decreveramus, quod 
iiterae absolutionis huiusmodi eam vim et authoritatem haberent, quam 
habuissent, si in regno et dominiis praedictis iuxta posteriorum hterarum 
praedecessoris huiusmodi formam publicatae, et novi Christiani, ab eisque 
descendentes, atque omnes alii ab Hebraeis originem quomodolibet haben- 
tes, in praefatis literis comprehensi de haeresi, et aliis praedictis crimini- 
bus culpabiles, et suspecti, ac in regno et dominiis praedictis, vel extra 
illa tanquam haeretici inquisiti, vel accusati, seu publice vel private diffa- 
mati, confessiones, abiurationes, renunciationes, purgationes, paenitentias 
iniunctas et iuxta posteriorum literarum praedecessoris huiusmodi formam, 
iniungendas, omniaque alia in dictis posterioribus literis contenta adim- 
plevissent, et per eos realiter adimpleta, et cum efifectu colnpleta fuissent. 
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Decernentes quod in foro temporali, civili, et criminali, etiam contentioso, 
de omnibus et singulis criminibus per dietas literas absolutionis eis, ut 
praeraittitur, remissis, et etiam eatenus quomodolibet per eos perpetratis 
plenarie absolati et liberati essent, et intelligerentur, prout nos etiam eos 
similibus raotu, scientia, et potestate plenarie absolvimus et liberavimus. 
Volentes quod quoad fórum fori ad aliquam confessionem abiurationem, 
renunciationem, purgationem, et poenitentiam aliorumque in dictis poste- 
rioribus literis contentorum executionem, paritionem, et diligentiam non 
tenerentur: dummodo corde contricti, eorum errata et excessus alicui per 
eos eligendo cenfessori sacramentaliter confessi fuissent absque aliqua pu- 
blica poenitentia eis iniungenda, et quod ob confessionem et contritionem 
praedictas quomodolibet ommissas nullo pacto temporaliter in foro con- 
tentioso et civili, quominus praemissorum plenarium efifectum libere con- 
sequerentur impediri, molestari, seu perturbari possent: ac per eos eligen- 
dis confessoribus ipsos et eorum singulos a praemissis absolvendi, plena- 
riam, et generalissimam potestatem, et facultatem concesseramus, et imper- 
liti fueramus: ac diversa alia tunc expressa statueramus, ordinaveramus 
èt feceramus. Cum nobis plurium relatione innotuisset, quod in regno et 
dominiis praedictis plures (ut praefertur) conversi ad ritum Judaeorum 
reddeant, et alii qui parentibus Cristianis procreati Hebraicam sectam nun- 
quam professi erant, ritum Judaeorum huiusmodi observabant: atque alii 
Lutheranam et Mahometanam, atque alias damnatas haereses et errores 
sequebantur: nec non sortilegia haeresim manifeste sapientia committe- 
bant in gravissimam divinae Maiestatis offensam, et orthodoxe fidei scan- 
dalum, atque animarum suarum pemiciem, et irreparabile detrimentum: 
nos venerabiles fratres Colimbriensem et Lamacensem, Septensemque 
Episcopos, de quorum circunspectione, providentia, rectitudine, experien- 
tia et doctrina praefatus Joannes Rex per oratorem suum nobis fidem fe- 
cerat, et de quibus propterea confidebamus, necnon unum alium Episco- 
pum, aut unum religiosum, vel clericum secularem in dignitate ecclesias- 
tica constitutum, et Theologiae, aut sacrorumCanonum professorem, quem 
idem Joannes Rex deputaret, et singulos eorum nostros, et dictae Sedis 
Commissarios, ac super preamissis Inquisitores in regno, et dominiis prae- 
dictis, per alias constituimus et deputavimus. Ac eis contra illos qui ante 
datam priorum literarum nostrarum ad Christianam fidem conversi, ad ri- 
tum Judaeorum a tempore dalae earundem priorum literarum nostrarum 
reddierant, et contra ex Christianis parentibus procreatos ritum Judaeo- 
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rum ^erYf^nteSi atqae filios Lutheranae et aliaram haeresom sectatoceSj| 
necnoa sortilegia manifestam haeresim sapientia committentes, illoramqne 
sequaces et fautores, aç praeterquam ab eis vigore aliaram nbstraram in 
forma Breyis eis sub vigessima mensis Julii dicti Poutificatus aimo prae- 
dicto concessarum literarum, illanim forma servata pro tempore susceptos 
defensores: necnon illis alias, quam pro eis advocando, et patrocinando^ ac 
guomodolibet eos iuxta ultimo dictarmn literarum continentiam aâiuvaaçio, 
auxilium, consilium, vel favorem, directo vel indirecto, publico rei occulte 
pr^^stantes, cuiuscunque status, grados, ordinis, coDditionis, yel praeeini- 
nentiae forent, una cum loconim Ordinariis, in casibus in qúibus de iure 
intervenire debent, si legitimp requisiti intervenire voluissent, alioqiiiq 
çonstito in actis de legitima illoram requisitione si per eos stetisset, qao- 
minus yellent interesse, sine illis, iuita canónicas sanctiones, sic tamen 
quod in quocunque statu causae, si ipsi Ordinarii interesse velíent, noa 
obstante quod prius recusassent, admitti deberent, inquirendi, et in bomi- 
çidii, furti, et aliis similibus criminibus per trienium a die publicationis 
posteriorum literarum nostrarum praedictaram in regno Portugalliae huius- 
modi façiendae^ pomputandum dqimtaxat, et dicto triennio elapso^ iuxta iu- 
ris disposítionem, praeterquam in delictis infra dictuu) triennium perpetra- 
tis, in quibus ouandocunque inquiri, et prpcedi deberet. Noc non praece- 
dentibus sufficientibus indiciis ad capturam procedendi, et eos carceribus 
mancipandi, ac íinalem sententiam contra eos proferendi, et delinquentes 
iuxta easdem canónicas sanctiones, prout qualitas exc^suuni exegeríti 
paeois debitis afficiendi: nec non cum Ordinariis, etia^ si prius incaepis- 
seixt^ SjB intromittendi, et procedendi. Ita tamen quod bona ultimo suppMo 
damnatorum per decem annos similiter a die publicationis huiusmodi com- 
putaiidps dumtaxat non pubUcarentur, nec fisco applicarentur, sed ad eo- 
rum proximiores consanguineos, et affiqes Christianos, qui alias ipsi$ da- 
n^atis, si Cbrístiani decessissent^ in bonis buiusmodi succedere debuisseni: 
et si aljqui ex proximioribus consanguineis, et affinibus praefatíç ad suc- 
çedendum ínhabiles fuissent; ad aJios, qui post iUos succedereiít^ trans- 
irent, et ad íllos libere devenirent: et certa alia tunc expressa faciendi, 
et; .e^equendi: ixjbc non ad praemissa alias persoQa^ eccíesiasticas certis 
\nibi expressis modo, et forma qualificatas, cum simili, vel limitala facultate 
assumnxendi et deputaqdi plenam, et liberam^ et omnimpdam íaçultatem 
çoncessimus: et i^uccessive per diversas alias nostras, etiam sub pluqilK) 



%eri8 faqaisiíionis húíusmadB coiiipreheôsas còricernentiá, et facirftàtfe íp- 
•soram Inquisítòram forsan, ac diversa lunc expressa têmpora moderántia 
^tatuiitons et ordinavimns, prout in singuíis Xstú nostris, quaín praedeces- 
'sòris Iniiusmoái literis praedictis plenius continetur. Ctim autem iam trien- 
mtiih buiusmodi, atque alia itíoderationum praedictaram tetnpora sinl la- 
psa, seu de próximo labantur, et propterea in negòtio Inqtdsitionis huius- 
modi sit de caetero, ant de próximo secundam rigorem iuris, èt forsan 
iuxta qnasdafn alias nostras praefáto ^oanhi Regi desuper Concessas, áut 
concedendas literas libere prócedendutn: nos volenteà eisdem novitél* con- 
Versis, et alils sub singuíis paediclis comprehensis, neprò praeteritis éò^ 
íum erroribus rigurosae Inquisítioni buiusmodi Subiacerè cogantur, oppor- 
lune providere, atque eorum animarum salati et serenitati favorabilitel' 
consulere, motu próprio et ex certa scientia nostra, acde Apostolicae.po- 
tesfatis plenitu(fine, habita desuper cum nonnuUis éx venerabilíbus frâtri- 
bus nostris sanctae Romanae Gcclèsiae Cardinalíbus matura delrberatione, 
omnes et singulos ntríusque sexus tam noviter conversos, etiaín qui con- 
fessi liuncupantur, quam alios quoscunque, ab eisdem tamen noviter con^ 
versis originem trahentes seu ex eis descendentes, de praenrissis culpabi- 
les, aut suspectos, taiíi laicos, quam clericos seculares, vd quorumvis ordi- 
niim regulares, etiam militiarum fratres líiilites, aut praesbytèros, ih qui- 
busvis grádibus, dignitatibus, et ordinibus constitutos, et cuinscunque sta- 
tus, et ordiniis existentes, ex regno et dominiis praedictis oriundos, ac in 
eis degehtes, forenses, et alienígenas undecunque venerint, qui tempore 
èxecutiortis pràesentium, in iHis domicilium, vel habitationem habuerint, 
aut pràeínissortim òccasione inde se absentare, timore, vel alias, òoacti fae- 
rint, ac etiám illorum filios, nepotes, et (lit praefertur) descendentes, etiam 
íuquisitos, vísitatos, accusatos, et denunciatos, atque carceratos, convictos, 
confessos, et etiam in regno, et dominiis praedictis, atque illorum insulis, 
Sèu extra iUa ultimi supplitii, aut perpetui, vel temporalis carceris, seu 
qtiibuslibet aUiis etiam delationis signi, sand)eniti nunciípati, paenis, aut 
jsdias qttomodolibet condemnatos, etiam si condemhationes buiusmodi iam 
èxequi inceptae sint, taih nunc presentes quam absentéis, seu qui ab eis- 
dem regno et dotniniis ac insulis, vel extra illa tánquam haeretici próbati, 
cohvicti, cohfessi, vel sententialitér iwndemnati, seu tales, vel pro falibus 
publice vel occiílte diffamati, àút tales habiti, èt reconcllíati, acfeortim cri- 
mina itiiuditio omnibus nòtorie probata, et eorum memoriâe Bt famàie in 
óJ^útUmada dimitiatab, aut contra éòs '^ententiae deisuper latae, et exequi 
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inceptae, vel illi propterea perpetuo, vel ad tempus carcerati, ac eorum bona 
publicata fuerint. Nullis prorsus, praeterquam qui erroribus suis sponte 
abiuratis iam, et reconciliati, et a carceribus, in quibus detinebantur, libe- 
rati fuerint, quoad paenitentias eis pro erroribus, ac reconciliatione et li- 
beratione huiusmodi iniunctas, quas extra cárceres huiusmodi (ut prae- 
fertur) existentes non compleverint, exceptis, Ab omnibus et singulis per 
eos usque ad praesentium lilerarum in partibus faciendam publicationem 
perpelratis haereses, et ab eadem íide apostasias ac blasphemias, et alios 
quoscunque etiam maiores in fide errores sapientibus, quantuncunque 
gravibus et qualiíicatis criminibus, excessibus et delictis, etiam sub gene* 
rali expressione de iure, vel alias non venienlibus, et specialem notam re- 
quirentibus, quaecunque, quotcunque, et qualiacunque sint, necnon ex- 
communicationum, suspensionum, et interdictorum, ac aliis sententiis, cen- 
suris, et paenis tam ecclesiasticis, quam temporalibus, etiam bonorum pri- 
vativis, et corporis aCQictivis, et capitalibus, a iure vel ab homine, etiam 
a predictis et qui pro tempore fuerunt pravitatis huiusmodi Inquisitoribus, 
praemissorum, vel alia quavis ea concernente, seu ab eis resultante occa- 
sione vel causa latis, et promulgatis, etiam si in illis quadraginta, vel plu- 
ribus annis insorduerint, ac illorum absolutio nobis et Romano Pontifici 
pro tempore existenli, ac eidem Sedi etiam iuxla illarum, quae in die ce- 
nae Domini legi consueverunt, et aliarum literarum et processuum Apos- 
tolicorum tenorem, aut etiam alias quomodolibet reservata existant, quo- 
rum omnium qualitates, quantitates, et circunstancias praesentibus haberi 
volumus pro expressis, in civili, criminali, et contenlioso, ac si corde con- 
triti ea alicui per eos eligendo confesàori sacramentaliter confessi fuerint 
in conscientiae, et animae foro, Apostólica aulhoritale, tenore presentium 
penitus et omnino absolvimus et liberamus, et plenarie absolutos et libe- 
ros esse, sicque absolutos et liberatos tuto et secure remanere, et de 
haeresim et apostasiam, ac blasphemiam sapientibus criminibus, et exces- 
sibus per ipsos usque ad diem dictae publicationis praesentium literarum, 
quomodolibet perpetratis nuUatenus inquiri, accusari, et molestari posse 
volumus. Ac siqui ex eis carcerati, aut alias detenti, vel exules, seu bo- 
nis, vel honoribus, aut dignitatibus spoliati existunt, a carceribus et de- 
tentionibus, ac exiliis et quibusvis aliis eorum bannis relaxamus, et omnino 
relaxari, ac bona quaecunque, nec non honores et dignitates ex praemis- 
sorum occasione quomodolibet ablata, eis realiter, et cum efifectu restitui 
mandamus. Nec non cum eis tam praesentibus quam absentibus, et tam 
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laicis, quam clericis, secularibus et quorumvis ordinum regularibus super 
irregularitóte per eos praemissomm haeresis, et apostasiae, ac blasphe- 
miae criminam occasione, vel causa, etiam quia sic ligati missas, et alia di- 
vina officia, non tamen in contemptum clavium celebrarunt, aut illis atias se 
immiscuerunt, contracta. Quodque ea, et aliis praemissis non obstantibus 
omnibus, et singulis privilegiis, exemptionibus, favoribus, et gratiis, immu- 
nitatibus, libertatibus, et concessionibus, quibus alii Christi íideles, eo- 
rumque filii, et nepotes, ac ab eis descendentes utuntur, poliuntur, et gau- 
dent, ac uti, potiri, et gaudere poterunt quomodolibet in futurum, uti, p6- 
tiri, et gaudere libere et licite valeant, authoritate et tenore praedictis, de 
specialis dono gratiae dispensamus, eisque pariter indulgemus, Necnon 
omnem inhabilitatis, et infamiae maculam, sive notam circa eos, praemis- 
sorum occasione tam ex propriis, quam illorum parentum,avorum, etproa- 
Yorum, ac aliorum progenitorum, consanguineorum, et affinium culpis et 
sententiis, earumque executionibus, et alias, quomodolibet insurgentem, pe- 
nitus, et omnino abolemus. Ac confisc^tiones bonorum, si quae hactenus 
incursae, et factae fuerunt quomodolibet, necnon processus contra eos for- 
matos, et sententias latas, ac informationes, impedimenta, et alia quaecun- 
que tam ordinária, quam extraordinária acta, et gesta contra eos tam in 
indicio, quam extra quomodolibet facta, necnon omnes et quascunque cau- 
tiones, fídeiussiones, promissiones et obligationes sub quacunque forma, 
etiam cum iuramento et renunciatione etiam provisionum Apostolicarum 
praestitas, et usque in díem dictae publicationis praesentium literarum 
incurrendas, et faciendas, ac formandos, et ferendas, necnon facienda, et 
praestanda, quorum omnium tenores, status, et menta: similiter haberi vo- 
lumus pro expressis, cassamus, irritamus, annullamus, et abolemus, ac 
cassata, irrita, nuUa, et abolita esse decemimus, eosque ad prístinos 
honores, dignitates, famam, et patriam, ac bona, etiam confiscata, etiam 
si per viam incorporationis, aut alias, in quoscunque alios quomodocun- 
que, et qualitercunque pervenirent, una cum omnibus, et singulis eorum 
fructibus, etiam quomodolibet consumptis, et sequestratis» aut alias deten- 
tis, vel occupatis, necnon in pristinum, et eum ;n quo ante praemissas, et 
tempore quo baptizati fuerunt, erant, statum restituimus, reponimus, et 
plenário reintegramus et restitui, reponi, et plenarie reintegrari manda- 
mus in omnibus, et per omnia, per inde ac si ipsi, eorumque parentes, aut 
proavi, et alii progenitores veri Christiani semper fuissent, et nunquam a 
fide Christi in aliquo deviassent. Decernentes, eisdem sic absolutis, et eo- 

TOMO VI. 20 
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mm filiis, et descendentibus, praemissorum occasione, in nuUo praejudi- 
cari, nec praeiudiciam afferri, aut reconciliatos, seu eliam ex eo quod dir 
ctorum delictorom, seu aliquorum ex eis ab eorum confessoribus, aut alias 
veniam petant, et de eis absolvantur, nec eliam si in aliquem forsan prae- 
díctorum errorum reinciderint, vel alias quomodolibet deprehensi extite* 
liut) relapsos censeri, aut videri, nec aliquod indicium etiam minimum con- 
tra eos oriri, allegarí, aut deduci posse in indicio, vel extra, necnon abso- 
lutionem, et liberationem, ac alia praemissa in damnum, iniuriam, vel aliud 
incommodum eorum retorqueri nequire. Ac districtius inhibentes omnibus, 
et singulis locorum Ordinariis, ac aliis iudicibus tam ecclesiasticis, quam 
secularibus, necnon Inquisiloribus ordinariis, seu delegatis quacumque au- 
thoritate, et potestate fungentibus, ac quavis dignitate etiam Episcópali» 
Archiepiscopali, Primatiali et Patriai^chali, aut Cardinalatus honore fulgen- 
tibus^ cuiuscunque status, gradus, ordinis, conditionis, et praeeminentiae 
existant, a dicto praedecessore, et a nobis, ac a dieta Sede, etiam ad in- 
stantiam eiusdem Regis deputatis, seu deputandis, necnon accusatoribus 
denunciatoribus, testibus, procuratoribus, et aliis quibusvis sub excom- 
jnunicationis, suspensionis, et interdicti sententiis, necnon benificiorum, et 
officiorum, per eos, pro tempere obtentorum privationis, ac decem millium 
ducatorum auri pro una, Camerae Apostolicae, et pro alia medietatibus 
parti laesae applicandorum paenis, ne iudices videlicet, et Inquisitores con- 
tra aliquos de praemissis haeresi, ^^ostasia^ aut blasphemia culpabiles, et 
suspectos, etiam (ut praefertur) declaratos, confessos, et condemnatos ad 
ulteríora procedere, aut mortuorum memoriam damnare, aut eorum statuaa 
igni comburendas tradere, vel viventes carceribus, aut sub alia custodia, 
vel in exilio detinere praesumant: imo quoscunque quomodolibet captM 
relaxent, et exules, seu bannitos ad patriam secure reddirepermittant, et in 
eodem statu, in quo ante accusationes, condemnationes, exilia, et banna 
huiusmodi erant, reponant, prout nos eos repositos decernimus in omni- 
bus, et per omnia, per inde ac si de praemissis nunquam diffamati, accu- 
sati, visitati, vel inquisiti, seu confessi fuissent, sed semper, ut veros et 
GathoUcos decet Christianos, vixissent: accusatores vero, denunciatores, 
testes, promotores, et alii contra supradictos praemissorum occasione se 
intromittere, aut aliquos ad testificandum» vel accusandum, seu denuncian- 
dum inducere, vel alias illos super praemissis, vel illorum occasione mo- 
lestare quoquomodo praesumant. Ac etiam ex nunc decernentes omnes, et 
singulos in praemissis inobedientes, et contravenientes easdem seatentias> 
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et paenas eo ipso incurrere, et benificia per eos pro tempore obtenta éò 
ipso vacara, et a nobis, ac quibusvis illorum ordinariis, coUatoribus impe- 
traií, et conferri libere posse, ipsasque impetrationes, et collationes, ac alias 
dispositiones, alias legitime factas, valere, plenamque roboris fírmitatem 
obtinere, sicque in praemissis onínibus, et singulis per quoscunque inqui- 
sitores, et iadices, etiam dictae ecclesiae Cardinales in quavis causa, et in- 
stantia etiam eis nmic, et in futurum pendentes sublata eis, et eorum cui- 
libet quavis aliter iudicandi, et interpretandi authoritate, et facultate, iudi- 
cari, definiri, et sententiari debere, ac irritmn, et inane si secus super bis 
a quoquam quavis authoritate scienter, vel ignoranter contigerít attentari* 
Quo circa dilectis filiis in regno, et dominiis praedictis Nuntio nostro, ac 
curiae causarum eiusdem camerae Apogtolicae generali Auditori per prae- 
sentes mandamus quatenus ipsi, vel eorum alter per se, vel alium, seu alios 
easdem praesentes, et in eis contenta quaecunque pro maiori eorum no- 
titia, ubi, et quando, ac quoties opus fuerit, in regni, et dominiorum huius** 
modi locis solitis, et consuetis, seu duobus, vel tribus ex eis per ipsos eli* 
gendis publicantes, et in praemissis efficaciter assistentes faciant omnia, et 
singula praemissa íirmiter observari, ac singulos, quos ipsae praesentes 
concemunt, illis pacifice gaudere, necnon quibuscunque habentibus inter* 
esse instrumentum publicationis, seu intimationis huiusmodi cum inser* 
tione earundem praesentium omni contradictione, et excusatione cessante 
tradant, et concedant, seu tradi, et concedi faciant, non permittentes eos 
desuper per Inquisitores, et iudices praefatos, seu quoscunque afios quo^ 
modolibet impediri, molestari, vel perturbari. Contradictores quoslibet, et 
rebelles per censuras, et paenas ecclesiasticas, ac aba iuris opportuna re- 
media, appellatione postposita, compescendo, invocato etiam ad hoc, si 
opus fuerit, auxilio brachii secularis. Non obstantibus praemissis, ac iaeli- 
eis recordationis Bonifacii Papae Octavi, et aliorum Romanorum Pontificum 
praedecessorum nostroruro, ac aliis Apostolicis, necnon in generalibud, ac 
provincialibus et synodalibus conciliis editis generalibus, vel specialibus, 
constilutionibus, et or(tnationibus etiam pluries emanatis, ac legibus im- 
perialibus, necnon etiam iuramento, confirmatione Apostólica, vel quavis 
firmitate alia roboratis, oflScii Inquisitionis, et ecclesiarum, ac regnorum, et 
dominiorum praediclorum, illorumque dignitatum, et locorum etiam muni- 
cipialibus statutis et consuetudinibus, sententiis quoque, privilegiis et in- 
dultis, etiam in corpore iuris clausis, ac etiam in forma Brevis literis, 
etiam per nos, et praedecessores nostros, et Sedem huiusmodi, etiam Li- 

20*' 
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quisitoríbus praedictis, etiam ad instantiam eiusdem Joamiis, et alioram 
quorumcunque Regum, et Reginanim, aut etiam motu próprio, et de san- 
ctae Romanae Ecclesiae Cardinalium consilio, et de Apostolicae potesta- 
tis plenitudine, ac cum quibusvis, etiam derogatoriarum derogatoriis, aliis- 
qae efficacioribus, et insolitis clausulis irrítantibus, et aliis decretis conces- 
sis, approbatis et imiovatis, etiamsi in eis caveatur expresse, quod illis 
nullatenus, aut non nisi sub certis inibi expressis modis, et formís dero- 
gari possit. Quibus omnibus, etiam si pro illorum sufficienti derogatione, 
de iltís, illorumque totis tenoribus specialis, specifica, expressa, et indivi- 
dua, non autem per clausulas generales idem importantes mensio, sea 
quaevis alia expressio habenda, aut aliqua alia exquisita forma ad hoc 
servanda foret, tenores huiusmodi, ac si de verbo ad verbum, ac forma in 
illis tradita observata, inserti forent pro sufficienter expressis habentes, il- 
lis alias in suo robore permansuris, hac vice dumtaxat literarum serie, 
motu, scientia, et potestatis plenitudine praedictis specialiter, et expresse 
derogamus^ caeterísque contrariis quibuscunque. Seu si Inquisitoribus, et 
iudicibus praedictis, vel quibusvis aliis communiter, vel divisim ab eadem 
sitSedeíndultum, quod interdici, suspendi, vel excommunicari non possint 
per literas Apostólicas non facientes plenam, et expressam, ac de verbo ad 
verbum de indulto huiusmodi mensionem. Yolumus autem, quod confessi, 
seu legitime convicti, vel ob confessionem, aut convictionem huiusmodi 
condemnati publico, ac alias in forma iuris, abiurare debeant, ita ut si de 
caetero in errores huiusmodi reinciderint, relapsi censeantur, quodque qui 
de praesenti relapsi fuerint, curiae saeculari minime tradi, sed eis aliae 
eorumdem Inquisitorum arbitrio paenae imponi possint, et quod omnes 
paenitentiam, quam illis propterea confessor per eos (ut praefertur) eli- 
gendus iniunxerit, adimplere omnino teneantur. 

Dat. Romae, apud sanctum Petrum, sub annulo Piscatoris, die 
undecuna Maii, millesimo, quingentesimo, quadragésimo septimo, Pontifi- 
eatus nostri, anno tercio decimo ^ 



^ Impresso no Collectorio das bulias do Sancto Oilicio, foi. ^.^Viciosamente virgu- 
lado. 
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Caria de Balthazar de Faria 
a Franelseo Ferreira (?)^ 

1S49— Maioiír 

M. Francisco — Por hua stafeta que pasou por aqui de Nápoles pêra 
Espanha avisei a Sua Alteza de certas cousas brevemente. Stefano dei 
Búfalo me parece que partira pêra la demtro de seis dias: vai agradecer 
por parte do cardeal Fernez a Sua Alteza o bispado de Viseu. Ja que qui- 
seram mandar a isto pesoa eu folguei que fose Estefano, polo que sei im- 
portara a serviço de Sua Alteza. E quiçá niso fiz eu algua estratagema, 
porque depois mudavão openião: mas o papa todavia visto coanto comten- 
tou a Sua Alteza e a satisfação que dele teve parece qae quer que toda- 
via va. Posto que omtem eu screvi a Sua Alteza que aimda não era reso- 
luto de o mandarem a ele ja oje me parece que podei o eis dizer a Pêro 
d Alcáçova. 

Eu emtendo que o mandam la pêra saber o que remde e o mais que 
vos sabes, e que ca praticamos. Poderá la estar ate dous meses segumdo 
estes dizem. Eu quisera bem que dilataram esta sua ida ate ver vosa re* 
posta mas não quiseram fazei o. 

Parece me que tamben ira pêra falar nos fruitos pasados. Eu screvo 
a Sua Alteza e vos asi lho dize não cuide que eu vim nisto. Dizei a ver- 
dade do negocio como pasou porque não me culpem da culpa que não te- 
nho. Todavia eu screvo a Sua Alteza que deve soltar Ih os todos tiramdo 
os gastos que lhe parecer pêra coregimentos degreijas e dividas que pa- 
gou, por não dar que falar a esta gemte porque diram o que sabes que 
o imterese disto era o negocio que não querer se vimgar deste homem. 

Não tenho que vos encomendar nada porque sei a diligemcia e cui- 
dado com que o aveis de fazer e vos digo hua cousa que podeis dizer e 
mui averigoada que se as cousas da Imquisição não se comcluirão e esti- 
verão agora em aberto que quiçá e sem quiçá que nunca a vireis em tem- 
pos nosos comcruida polo que hagora socedeo em Nápoles e cm Cicilia, 
que quiz o Emperador por ali emquisição e alevantaromse os de Nápoles, 

^ Vide a carta d^el^ei para Balthazar de Faria de 22 de julho doeste anno. 
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e fizeram meter o Visorei no castelo e matarom ccc homens espanhóis: e 
em Cecilia matarom o logotenente do Visorei, e muitos outros sobre o 
mesmo, do que esta toda Itália alvorotada. E dizem me afora estes mecos 
que se a cousa nam fora acabada que teveremos que roer, e que nunca ao 
papa dera ao menos sem os nomes das testemunhas como estes pedem 
que se faça que sem iso nam na querem aceitar. Graças a Nosso Senhor 
que o tinhamos ja acabado que foi cousa de milagre porque não fostes dez 
postas daqui quamdo veo esta nova. 

Quamto ao mosteiro de Cerzedas falai sobriso porque o cardeal me 
tocou sobriso e vede como a cousa esta, e a quem quer Sua Alteza que 
venha ou se esta frade nele. 

Também sabe acerca do mosteiro de Sam Romão o que se la podo 
fazer pêra provar que o moço hera menor de sete anos quamdo ouve o 
mosteiro porque as bulas dizem que era in 7.^ ano. 

As cousas do Gomsiho creo que iram bem avisar vos ei mais largo 
de tudo. 

De Roma a 27 de maio 1547. 

Procurai de vos vir cedo, e sabe me do dito Pêro d Alcáçova se me 
dará Sua Alteza licemça pêra que me de hum abade bua igreija que esta 
tomada pêra as comendas K 



Carto do cardeal Sanetoflore (?) 
à rainha D. CSatbarliia 

1549— nato •! 

Serenissima Regina — Se la fortuna mi concedesse come sarebbe desi- 
derio mio poter presentialmente baciar le mani di Vostra Altezza dei estremo 
favore, il quale è slato fatto a Mário mio fratello, non solo da lei, ma dal 
Re, e da tutti cotest'altri serenissimi signori, non mi bastarebbe Tanimo 
poter sodisfare ai debito mio in una minima partç, siche volerlo fare hora 
con lettere, sarebbe un afiadigare in vano, e però la s immagini tutto quel 
che da me, e da tutta la casa nostra si potrebbe dire, e fare per ricogni- 
tione di cosi smisurato favore, e tenga per certo cbe anco non sarebbe 

' Abch. Nac, Corp. Chron., Part. 1.*, Maç. 79, Doe. 36.— Carto sem assignatura, 
mas da lettra de Bálthazar d$ Faria. 
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quanto ci si convenrebbe. L'haverlo veduto volentieri, e fatto acarezare da 
ognuno, era cosa conveniente alia nostra devota servitu, rhaverlo poi trat- 
tato, et honorata come ttianno, è stato atto solamente degno di loro Al- 
tezze, per il quale noi viveremo, e morremo, sempre servi e schiavi di co- 
testa corona, e paratissimi obbedire a ogni cenno dei Altezza Vostra alia 
quale com'io prego ogni sodisfatione cosi bacio riverentemente le mani che 
Nostro Signore Iddio la feliciti dei continuo. 

Di Roma alli xxxi di Maggio dei xlvii. — Di Vostra Altezza humilis- 
simo servitore. — B cardinale Cam.^ * 



BreTe do papa Paulo III ao cardeal Infliiite 

Cardinali Portugaliae. Mecte fili noster. Cum Serenissiranm tuum 
fratrem Portugalliae Regem jugiter intellexerimus impense cupere, ut In- 
quisitio in ejus Regno per Nos concessa nullo retardetur praetextu. Nos, 
etsi non paucae tum querelae, et rationes ex adverso interdum oppone- 
bantur, tamen sperantes summam ipsius Regis religionem, ac justitiam ni- 
bil aliud, quam suorum Regnorum emundationem ab haeresibus, et illarum 
suspicionibus optare, cunctis contrariis rationibus spem nostram in ejus 
probitate sitam praeferentes, Inquisitionem istius Regni, et liberam proce- 
dendi facultatem non solum concessimus, sed etiam exemptiones ab eis 
eunctas, aliquibus tamen, quae ex nonnuUis justis causis concessão sunt, 
exceptis, revocavimus, sicut ex diversis nostris literis plenius apparebit, 
speravimus tamen, ac speramus primum quidem in probitate, et aequitate 
dicti Regis, quas esse in we, et honore omnium Principum scimus, tum 
deinde in ipsa eircumspectione tua, quae tanquam Caput ipsius Inquisitio^ 
nis est, facultatem bane (licet liberam), moderate tamen, ac pie exercen- 
dam fore, ut laxitatem jurisdictionis moderatio charitatis et tua bonitas 
restringat, jugumque hoc, cum Cbristi Domini sit, leve, et supportabile 
sentiatur &. Datam i Julii mdxlvh. Anno xin ^ 



1 Abgh. Nac, Oav. 20, Maç. 13, n.* Qi.-^Sobr$scritat Alia Sereuissima Regina 
di Portugallo. 

* Annales Raynaldi, Vol. 33, foi. 280. 
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Breve do papa Paulo m dlrli^ldo a el-Rel 

1549 — Jínllto 5 

Paulus papa m — Charissime in Chrísto fili noster salutem et após- 
tolicam benedictionem. 

Cum sepias et ex agente apud nos tuo et ex istoram tuorum Regno- 
ram Nuntii nostri litteris intellexerimus Serenitatem tuam cupere ut inqui- 
sitio per nos in tuo Regno dudum sub certis modo et forma concessa nullo 
praetextu impedita vel retardata libere concederelur. Nos facile perspicien- 
tes ipsam Serenitatem tuam moveri ad hoc solo Dei zelo ac desyderio ut 
huiusmodi tua Regna ab omni crimine vel suspitione aeresis repurgata 
persistant; proptereaque tuae Magestati probitatique et integritati eius (ut 
pote quae inter chrístianos Reges et Príncipes summe catholica et religiosa 
mérito reputatur) potiusque multis quaerelis et rationibus in contrarium 
adductis fidem praestare volentes, libenter in hoc descendimus, ut inqui- 
sitoribus tui Regni facultatem libere contra inquisitos vel accusatos aut 
suspectos de quovis aeresum genere iuxta jus commune procedendi con- 
cesserímus, etiam cunctas (aliquibus tantum exceptis quae ex nonnullis 
iustis causis concessae fuerunt exemptiones a jurisdictione dictorum in- 
quisitorum) per nos hactenus concessas revocando, sicut latins ex diversis 
nostris litteris super praemissis expeditis Tuae Serenitati apparebit. Spe- 
ravimus tamen et speramus quod licet inquisitores ipsi prorsus amplam 
nec ullatinus habeant coarctatam facultatem futuram tamen mediante 
opera probitate ac moderatione tuae Serenitatis quae se semper praebuit 
aequissimam clementissimamque in omnibus actionibus suis^ ut ita inste 
pie ac modeste ipsi inquisitores in hoc negocio se gerant, quo id iugum cum 
christi sit, leve ac supportabile reddatur. Proinde scientes quanto hec de- 
syderio tua Serenitas desyderaverit, voluimus litteras nostras ea continen- 
tes per proprium Nuntium videlicet Dilectum filium Joannem Ugolinum la- 
torem presentium Dilecti filii Cardinalis Famesii nepotis nostri familiarem 
ad te mittere. Cumque nuper etiam eadem Serenitate tua id supplicante 
ecclesiae Visensis administratorem et alioram beneficiorum ecclesiastico- 
rum commendatarium perpetuum eundem Cardinalem Faraesium deputa- 
verimus, fractusque ecclesiae et beneficiorum eorundem ante administra- 
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tionem et commendâm huiusmodi débitos et non exactos fabricae Basili* 
cae principís apostolorum de urbe donaverimus et applicayerímus, quem- 
admodum tua Serenitas et ex dilecti filii nostri cardinalis Sanctae Fio* 
rae protectoris et dicti agentis tuorum litteris iam intelligere potuit, et ex 
aliis nostris litteris perspiciet, visum est nobis hanc quoque curam eas lit-* 
terás deferendi, ac tam possessionem eeclesiae et benefíciorum capiendi 
quam fructus huiusmodi exigendi eidem Joanni demandare, cum preser- 
tim idem cardinalis Famesius archipresbiter dictae Basilicae sit. Quam ob 
rem Tuam Serenitatem hortamur in Deo Domino, ul eundem Joannem be- 
nigno suscipiens et cum fide audiens, tuum favorem in praemissis exhibere 
exhiberiqoe facere ei velis pro possessione capienda et friictibus huiusmodi 
exigendis, quo ipse Joannes quem ob nobilitatem et íidem suam nos cum 
dicto cardinale Famesio paterno dihgimus, commissioné sua executa quan- 
tocius ad nos reverti possit. Quod a Tua Serenitate admodum gralum re- 
cipiemus et acceptum sicut tam ipse Joannes quam nuntius apud te nos* 
ter cui scribi fecimus haec plenius explicabunt, 

Datum Romae apud Sanctum Petrum sub Annulo Piscatoris die y 
julii M. D. xxxxvn. Pontificatus nostri anno tertiodecimo. — Bio. el. Ful- 
giu*. 



€yaria de Fr. Jíeronyiuo d^Axamb^fA 
e de Fr. Ciaspar dou Reis a el-Ret 



lB4L9 — SuUÊíon 



Senhor — A 18 de junho escrevemos a Vossa Alteza beijando Ih as 
mãos pola provisão que nos avia mandado e como nom obstante o pouco 
que no concilio se fazia nos determinávamos ir a Bolonha por cumprir ho 
que Vossa Alteza nos mandava por bua carta que Aleyxo de Figueiredo 
nos trouxera. E asi nos partiramos logo se não fora por esperar ho bispo 



^ Arch. Nac, Maç. 7 de Bulias, num. 6.— Sóbrescripio: Charissimo in Christo filio 
sostro Joanni Portugallíae et Algarbiorum Regi illustri. 
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m ooBPo j>wijmmoo pcAfueuEz 

40 Bdrto iqfld tioli» «ntiie isw vbSm fiertw Mgoeic» 40 «mito ser^ie» <dft 
Vd6aa AJten «orno por 6i»8 tsartos saberá, nos q^tm lak « ^sto toda a 
dttigeiMáa |^dssi«d pab grande desejo ^e tem decâomttrtHn eoosa ipw 
toque ao serviço 4e Vosm AUeMpõlo qital detaitnbon tomar a mandar 
Figueiredo, lio ^al pdos âesqos que tem de iservir a Yossa Akeza aem* 
tott ^ mútd bfiÀ iMmtade o trabalho do caoainho ^que aão aera pecpwa» 
oon tais mfaxwa teonio faz aedítaira ttuito ffiaior se Sota dieater. £) tam^ 
bem Q06 D$o ^^vtjuaiM)» foaia per «er ifne íia tardança se Dão oama im^ 
idmm pengo ytsla >qiie em Boloaha se pão bm nada e m dava Ucença 4 
wnilos i)k|)06 p^ia ir a folgue» todavia ja agori^ nos pareee facão ou qS« 
&cãe €fiB não be tei^ de i&ais dilatar de por ^m «aoec^ção botiLaodado 
de Vossa Alteia» E asi pnazendo a deos per a «omaiia que vecn sereoaos 
GBk Boboba de «doiide avi&aremos a Voasa Altejsa de twlo o que la passar^ 
pois «si hoIq mm^, be^dolhas mãos pola maroe e favpr que fios fax 
&BÍ reoebtf ^m serviço o ^e ca faiemos eoque 2h9 dorevemos deos aab» 
quanto desejamos &>senpre f^abaftamos daçertar nasiOQQSds a ís^et aeoi^ 
ppe ;servtoo a Yoi alteia. 

Os bispos «^)atohois 9stam aynâa todos ei»TreotD. Esin^evese de Bo^ 
lonha que elRey de França manda muitos bispos ao concilio nom obstaoia 
a desconformidade entre o papa e o emperador acerca do lugar, mas fa- 
lamos ontem com hum arcebispo francês pêra saber disso a verdade» e nos 
disse ser verdade que estavão ja nomeados onze pêra vir mas que não 
cree que veílft» ííte tjtft o papa a -o -empcraflor se toucertem porque ele 
e outro que eSte «m Verona indo sb pêra Pracntfa âespcSs do concilio mu- 
dado, teverão carta delRey no caminho que andasem por aqui ao redor 
contemporizando ate ver seu mandado e que nunca mais escrevera* que 
fossem o que fezera se deteaniciarade naodar os outros. De Gaspar Pa- 
lha tevemos carta feyta em Ragusea a 18 de junho na qual nos rogava es- 
crevêssemos a Vossa Alteza que se o filho de Brás Palha que ficou preso 
«m CòBsIàBtiQqpla ^escr^esse jilgSa cousa a Vossa AHeza (que por ficar 
âft <S0O e pnno «otre twoos) que Am não 4esse credito se nio visse carta 
d* mesmo Gaspar Palha, o qual esta di €m Aagusea esperaodo recado de 
Vossa Alteza por hotn criado seu que la tem mandado. 

Ba t0rte do emperador temos novas por cartas de dom Gieanes como 
Lanzgrave se rendeo nas mãos do emperador e o traz consigo com guarda 
e ^e X) emperador vay a Ubnaa tomar a agoa da Clbina e ali determi- 
nara do tempo c lugar ondõiua a di0ta^ Ootra eousa ao presente não a 
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f que fasser saber a Vossa Alteza cuja real pessoa. estado nosso Senl^ 

\: guarde e eonserve pêra sen santo s^vijço. 

j De Veneza gdslô dejnM1547~Fret JK^ronrma dÁsmnbuja-^Pi^i 

\ Gaspar dos Rsys^. 



Breve de pafta. Peple BDI 

Paulus Papa m — Ad futuram rei memoriam. 

Dudum ecclesia Vbensf et nonnvlliis monasterns ac beneficiis ee- 
clesiasticis in regno Portugalliae consistentibus certo modo vacantibus 
Nos eiusdem ecclesiae Visetfs» m yaeMfis dilectum filium nostrum 
Alexandrum Sancti Laurentii in Dâmaso Diaconum cardinalem San* 
ctae Romanae ecclesiae licecaBceliarimn Famesium nnncHfsdtan pro 
quo charissimns in Chrístõ fifius noster Joames Portngalfiw el ^l^rbio- 
ram Rex iliustris nobis supplicaTerat admizostratorem qfx^à ^vevel m 
^iritualibus et tempof alibixs de fratnmi nostarom» eonsiiio apostólica mt^ 
ctoritate constituimus et depotatinius monastevk yero' et alia beneficia htt- 
iusmodi praefato Alexandre cardânafí per enm qnoad liveret tenenda re« 
genda et gubemanda commendaíTimQS. Nos ne: dieta Afexasidro^ cavdinale 
decedente apud sedem apostobeam ae etcfesia Visensi et menasteriis ae 
beneficiis huiusmodi^etiam iibrum administratíMe eteoamMda hoiusmúát 
per obitom dictíAlexandiri cardinalis eessantibus(^aataba& quovis modo vsh 
caiiEtibus apud díctaai' sedem, ex hoc alieiíi praeiudickuia^i^d infetatuir 
opportune providere volemSes motu proj^on et &l oerta mstra sâenitíaiTa-' 
hioiu^ ac dieta apostólica auelerilaite deeemsmiis, (púi dtefo Aleianàrd 
eardinale apud sedem praedictam decedente, et ecdeskbViseiiai» ac;noiia8i» 
teriis et beneficiis buíusmod^ etiam admimstratiine et commenda praedi*^ 
ctis cessantibus quom modo apud sedem eandettTaca&tibQB,.aliom in sap« 
piicandi nonânandi praesentandi eligendi confierendi el pro^rideni^i anl afi^ 
quo alio quocunque jure ex vacatkme apud sedem huit&modi pcaeiudímuid 
aliquod nánime generari in omnibus et per omnia perkide Síú $i eoelesia 
Visensis et monastem ac beneficia hukisiDodi noo: apôd sednn psaedictani^ 

1 Abch. Nâc, Corp. Ghron.y Part. 1, Maç, 79, Doe. tkl.-^Sábrncrito: A elRey 
nosso Senhor. 

21^ 
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sed exlraRomanam curiam vacarenl, ac provisiones coUationes commendas 
et alias díspositiones de ecclesia Visensí ac monasteriis et beneficiis huius- 
modi aliíer pro lempore factas nullius roboris vel momenti existere. Non 
obstantibus constitutionibus et ordinationibus apostolicis ac quibosvis re- 
servationibus et affectionibus beneficiorum apud sedem pro teropore va- 
cantium etiam in corpore jurís clausis caeterisque contrariís quibuscunque. 
Datum Romae apud Sanctum Marcum sub annulo piscatoris die xv julii 
M.D.xxxxvu. PoDtificatus nostri auDO tertiodecimo. Bio. el. Fulgiu ^ 



BreTe ãm pupa Paulo Hl 
iS4ir^^iii]iou 

Panhis Papa m — Ad futuram rei memoriam. 

Romanus Pontífex institiae precipuus auctor et conservator nomiun* 
quam certis suadentibus causis ad nonnulla coucedenda deflectitur quae 
postmodum ex aliis rationabiliter causis revocat cassat et annullat prout 
rerum et temporum quaiitate peosata id couspicit in Domino salubriter 
expedire. Cum itaque nuper ex certis tunc expressís causis omnes et sin- 
gulos utriusque sexus ex hebraica perfídia ad christianam fidem conver- 
sos, et ex illis descendentes christianos noTos nuncupatos in regnis et do- 
miniis charissimi in Chrísto filu nostri Joannis Portugalliae et Algarbiorum 
Regis illustris existentes, ab omnibus et singulis per eos eatenus perpetra- 
is etiam heresis et ab eadem fíde apostasiam blasphemias et alios quos- 
cunque errores sapientibus per alias nostras litteras absolverimus. Nos ne 
ipsisnovis chrístianis sub praetextu exemptionum a nobis seu apostólica 
sede eis ab inquisitorum hereticae pravitatis eorundem regnorum jurisdi- 
ctione concessarum ad vomitum redeundi et delinquendi occasio tribuatur, 
ac de integritate et rectitudine inquisitorum praedictorum quodque ipsi 
officium inquisitionis eis demandatum aequa lance et prout iustitia suade- 
bít ininistrabunt, plurimum in Domino confidentes, motu próprio et ex certa 
nostra scientia omnes et singulas exemptiones eisdem novis chrístianis 
eorum procúratoríbus seu negociorum gestoribus aut agentibus, qui pro 
communibus universitatis ipsorum negociis in Romana curía pro tempore 

^ Abch. Nàc, Blaç. 7 de Balias, num. K. 
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fuerunt, ac de presenti existunt, necnon eorundem procuratorum negocio- 
ram gestonim seu agentium liberis parenlibus germanis fratribus et uxo- 
ribus nuribus ac socrubus duntaxat exceptis a jurisdictione et correctione 
inquisitoram praedictorum illorumque ofl&cialium etiam cum eoram rece- 
ptione sub protectione sedis apostolicae ita quod illi seu certis ad id de* 
putatis judicibus solummodo sínt subiecti sub quibuscunque tenoribus et 
formis ac cum quibusvis clausulis et decretis ac ex quibusvis causis, et ad 
quorumvis instantiam etiam motu simili tam in genere quam in specie et 
tam coniuDCtim quam divisim aut alias quomodolibet concessas, necnon 
cum omnibus et singulis in illis contentis clausulis, litteras etiam in forma 
brevis desuper confectas et processus hábitos per easdem ac inde secuta 
quaecunque auctoritate apostólica, tenore presentium revocamus cassamus 
et annullamus, ac nuUius roboris vel momenti fore, ac pro nullis et infectis 
haberi, nullamque eis prorsus fidem in judicio vel alibi adhibendam fore 
seu adhiberi debere volumus, ita quod de caetero liceat inquisitoribus prae- 
fatis omnem eorum jurisdictionem et auctoritatem in sic exemptos exercere 
perínde ac si exemptiones ipse concessão non fuissent, districtius inhiben- 
tes eisdem sic exemptis, ne exemptionibus et litteris ipsis se ulterius iuTare, 
aut eis uti quomodolibet praesumant, Ac decementes presentes de surre- 
ptionis vel obreptionis vitio seu intentionis nostrae defectu quovis prae- 
textu occasione vel causa notari vel impugnari, aut in aliquo alterari seu 
alleratas censeri nuUatenus posse, sed validas et ef&caces existere, suosque 
plenários eíFectus in totum sortiri debere, ac iUarum transumplis manu no- 
tarii publici subscriptis, et sigillo alicuius curiae ecclesiasticae seu pe^sonae 
in dignitate ecclesiastica constitutae munitis, plenam ubique íidem adhi- 
bere debere, quae eisdem presentibus adhiberelur, si forent exhibitae vel 
ostentae. Sicque per quoscunque quavis auctoritate fungentes judices et 
personas sublata eis et eorum cuilibet quavis aliter judicandi et interpre- 
tandi facultate et auctoritate judicari et dififiniri debere Irritum quoque et 
inane si secus super bis a quoquam quavis auctoritate scienter vel igno- 
ranter contigerit attemptari. Non obstantibus praemissis ac quibusvis con- 
stitutionibus et ordinationibus apostolicis privilegiis quoque indultis et 
exemptionibus ac litteris apostolicis praedictis et quibusvis aliis procurato- 
ribus negociorum gestoribus agentibus praefatis ac personis supra expres- 
sis duntaxat ut praefertur exceptis, sub quibuscunque tenoribus et formis, 
ac alias etiam modo et forma praemissis concessis confirmatis et innova- 
tis. Quibus omnibus etiam si pro illorum sufficienti derogatione de illis 
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eonimqne totis taaonbas specialis specifica et expressa mentio habeuda 
íbret, illorum necnon exemptionnm et litterarum praedictarum tenores, ae 
si de verbo ad verbum insererentur necnoa nomina et cognomina qualita-» 
tes et gradas et numeram exemptorum praedictorum ac causas ipsarum 
exen^tionum presentibus pro sufficienter expressis habentes, illis alias in 
suo robore permansuris hac vice duntaxat haram serie specialitor et ex* 
presse derogamus, illaque adversas praemissa nuUatenus su&aga^ poss8 
decernimus, caeterisque contrariis quibuscunque. Datam Romae apud San* 
etum Marcam sob Annulo Piscatoris die xv jaE m.d«xxxxvd. Pontificatus 
nostri anno tertíodeciau). — Bio* eL Falgin^ 



Baila da ftapa Paula BD 



Paulus e{»scopas senrus servorum Dei. Ad futuram rei memoriaim^ 
Meditatio cordis nostri ad id potissimum tradit ut pro quibus-sope^ 
Forum ascry^endis cetui summus omnium rerum opifex mortem saibre 
voluit. Nos quibus gregis sui curam regimenque universale commisit illo^ 
rum ab errorum precipitiis vigiianti studio eripere curemus et eorum sa- 
hili divina nobis propiciante gratia jugiter intendamus. Dudum âquidemf 
eum nobis ex plurimorum fidedignorum relatione innòtuisset quod in pie- 
nsqudpartibus regni Portugalie et aliis dominiis charissimo in Christo filio 
nostro Jobanni Portugalie et Algarbiorum Regi illustri mediate Vôl imme- 
diate subiectis nonnulli ex hebraica perfidia ad chrístianam fidem cooversi 
ehristiani no vi nuncupati ad ritum judeorum a quo discesserant redíre et 
alii qui hebraicam sectam nunquam professi fuerant sed e parentibus iam 
ehrístianis erant procreati ritum iudeorum huiusmodi observare ae alii lu^* 
theranorum et mahumetanorum et alias damnatas hereses et errores seqm 
ac sortilegia heresim manifeste sapientia instigante humani generis inimíca 
eommittere non verebantur in gravissimam divine maiestatis offensam et 
erthodoze fidei scandalum ac animarum salutis pemieiem et irreparabiie 
detrímentum. Nos premissis occurere volentes venerabiles fratres nostroé 
Colimbriensem et Lamacensem ac Septensem episeopos necnon umim alim» 

> ÂBcm Nâc, Maç. 7 de BuUasi num. 21. 
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«fâsoqram mst mmEa nriígiogiiini/d dericom seGalaremiii dignitate eocle^ 
râstica eoQstíftatum et theologie aat caconom professorem per enndem 
lohaflffltein iRegem pro tempore depulandum et eonim singulos in nostros 
et apodloliee sedis eommisBaTÍDs ac super premissís inquisítores ín regnis 
Bt dominsífi predictis per qfuasdam sub pinmbo constítuimus et d^^tavi* 
ídos eisqoe diversas tsm^ expressas focuUates cum diversis etiam tone ex* 
pressis modífícsitiombns et linsítatioiíibus «ex tisne iisqne ad certum tiuie 
fixpreasuin et iam elapsom tempos ohserrandis coneessiimis $t deinde cum 
fiDiÃter Bd fidecn ixmversi predicti smgiilis diebus et faons contra predietos 
genemles et aiios ab eo subdelegatos inquisitores et commissarios super 
eorom modo procedeodi apud nos conquereitaatiir et exdamareiot Nosqod 
toDsc dilectiso fiEum Jofaamatem Ricum étectum Sipcmlânum ad pre&tum 
JjohaDiiQQm Regem nostrum et dicte sedis nnntimn knco veoerabilis fratris 
OQStrí Aloisii episcopi CoraneDfii qui tame apud ipsum Jotumem Be^am 
floston (Ct dicle sedis nuutimn agebat destinaturi essemus et si ugú disèi* 
tarsmns inquisitores pnefatos non nisi secundum deum et iustitiam m 
iaxta eis a nobis ooncessas facultates in causis faei^esum biousmodi pro* 
eessfise et iprocedere Bon potnimus tameu ipsos conqueresites et exi^araan* 
tes obaudire sed tupícntes ínterim de modo prooedendi ab ceodem Jcèanm 
£kcto ist nunáo veram ^ certam notitiam ae relationfim babere ne iokffim 
dasmofli afíquod sequeratnr quod reparari non posset per âiias in forma 
breriB voliiimus et dearevimus quod usque ad relationem bmusmodi ^ do* 
nec abt^ a nobis mandatxim foret per inquisitores preârtos et àlios qups* 
eunque ad eiKeoitiaiiem alkuius sententie condemnatorieiam late snmiine 
procederetur ac in pendentibos seu de novo iiravendis causis ^buiusmodi 
usque ad sententbni díffinitivam exclusire prooederetur quodque in pro* 
ktione sentemúe snpersederetur Deoement^ ex tone iriitaim et inane si 
secus per inquisitores et alios preSatos scienter Tel ignoranter attemptari 
cantingeret acuandantes pre£ato Aloisio Episcapo et Imc ncnicio tít vo* 
kirtalemetâecretum ;ac posteriores litteras huiusmodi^mquisítoríbus et aliis 
pnfaltis intivnad et notifícari curaret et Êtceret prout in singofis litteris pre* 
diotis pkmQS GontineKnr. €um autem postmodum relalione predicta per nos 
aeoeptat ex oertis tnnc expresás caoás omnes et singidos utriusque sexus 
nointer taurersos prediotos de premissis culpaMles aut suspectos ausâem 
ngni et dottdmomm aè onuãibns tít sisgulís per eos feattemis perpekratis 
elsam hereses et ab aadem fide apt^siasiam blaspbemiam et alias suores 
sapieirtibns cnminifaus íet peccatis per reliquas nostcas litteras absolveri* 
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mus prout etiam in illis plenios continetur. Nos cupientes non solum ín- 
fractaosos palmites succidere verum etiam arbores que alias suas vicinas 
inficiunt et enecant radicitus evertere ac ut tanti atrocitas delicti secundum 
iuris rigorem mucrone iu$titie puniatur et condigue ultionis severítate ipsi 
talia perpetrare formident oportune providere volentes motu próprio et ex 
certa nostra scientia ac de apostolice potestatis plenitudioe omnes et sin- 
gulos heresim et a fide catholica apostasiam concernentes causas contra 
quascunque personas in regnis et dominiis predictis existentes ac iUarum 
cineres seu ossa aut memoriam et famam eorum quibusvis aliis quam dile* 
cto filio Henrico tituli sanctorum quatuor coronatorum presbitero cardi- 
nali regni et dominiorum huiusmodi moderno generali inquisitori illiusque 
deputatis iudicibus et commissariis etiam palatii apostolici et generali curie 
causaram auditoribus seu locatenentibus et sancte romane ecclesie cardi* 
nalibus a nobis seu predecessoribus nostris aut sede predicta sub quibus- 
cunque verborum formis et clausulis ac decretis deputatis et ab eis sub- 
inde deputatis in quacunque instantia pendentes quaram omnium et sin- 
gularum causaram etiam si instructe sint aut in illis iam ad conclusionem 
processum existat status et menta ac nomina et cognomina iudicum et col- 
litigantium ac tituli et qualitates ipsarumque litteraram veríores tenores pro 
sufficienter expressis et individue enarratis habentes ad nos auctoritate 
apostólica tenore presentium advocamus ac constitutioneln et deputationem 
in inquisitores de Colimbriensi et Lamacensi ac Septensi episcopis' ut pre- 
fertur factas buiusmodi ac omnem facultatem et auctoritatem illis desuper 
per nos concessam necnon dietas litteras in forma brevis ad hoc ut ipse 
Henricus Cardinalis illiusque successores inquisitores generales herética 
pravitatis regni et dominiorum predictoram absque eorundem episcopo* 
ram seu alterius eorum interventu in negotio inquisitionis huiusmodi et ad 
prioram litterarum predictarum executionem etiam modificationibus et li- 
mitationibus predictis circunscriptis et penitus reiectis alias iuxta formam 
iuris procedere possint et debeant in omnibus et per omnia perinde ac si 
episcopi prefati in inquisitores deputati ac facultates illis concesse et mo- 
dificationes ac limitationes huiusmodi in prioribus litteris predictis appo^ 
site non fuissent ac littere in forma brevis huiusmodi nullatenus emanas- 
sent auctoritate et tenore premissis penitus tollimus et revocamus ac omna 
et totum id quod in eorundem inquisitorum et inquisitionis ac officialium 
et iunsdictionis favorem tendunt in dictis prioribus litteris contenta itata- 
men ut locoram ordinarii in casibus in qmbus iure communi intervenire 



dobest oqswíbo çwà màem ÍBqwsitoribQS kk(«rv«uaiit nisi orcfotiyru biiíoa- 
modi id faeere recusaverÍAt seu (fistulermt approbaoras et isBoyainiis ae 
qood tam ip8e Henrious Gardmsdis iaquisitor g^eratU quam etiam ab eis 
pro tempere depntati dicti officii ministrí et offieiales ill» ao oauúbaa et 
singulis aliis facultatibus prerogativis superioritatibu»preeimnentiis et an- 
telationibus ac aliis omoibus et singulis etiam specialem et individuam ex- 
pressionem exigenty^ q[iiâ)»vÍ8 iffis beretíoe pravitaliB inquisitoribus 
etiam generalibus qui pro tempere íuerunt et sunt de presentí per quos- 
cunque romanos pontifices pcedeoeisoFet Dottros ac nos et sedem predi* 
ctam concessis et quibus ipsi inquisitores tam de iure quam ex consuetu- 
dioe yel «lias quemodidibet utuntor et íruuotur ae uti et frm d^nt uti 
et frui yaleaat ac si íaeultates ipae eis specialiter per presentes cooceise 
íuissent decemimus et dediaramus neenon onmes et singulaa ad nos advo^ 
eatas causas buiuamdi ipsi H^co Gardinali et per eum deputatia sea 
deputandis m eo statu in quo existunt reasaumendas et ulterius si aibi 
placuerít et yidebitur de novo audiendas cognoscendas decidendas Sneque 
debito tenninandas cum omnibus et singulis earum dependeatíbufl eoMC* 
gentibus a&nexis et connexis commiltimus ac vcdunuis ipemu HenHcum 
Gardinalem et eius successores inquisitores generalas pro tempore existen* 
tes illorumque c^ciales et commissaríos prefatos quacumque deputatiom 
quorumcuiique aliorum inquisitoram m romana caria tam pw nos qnam 
predecessores et successores nostros i»ro tempore íacta etiam saiM4e 10*^ 
mane ecclesie cardinalium huíusmodi non obstante libere in eansís bníua* 
modi procedere posse nullumque per deputaticwem j^edietam ipioad fa- 
cultatem proeedandi biâusmodi m pimuiMciuia generarí Sicque m premis^ 
eis Monibus et singulis per predictos et alios ({mseinque iudíoeg et cus 
diaales qiuiYis etíam dieta aueioritata depotatos sublata eis et eoniai coi^Mt 
quarâ altter mdieancb eognoscmdi et decideodi focultate et anetoritati 
iudicari cogoosd et ded^ defae« • • necnon quioquid seois siqrar kiis a 
qpooquam qmm auetorHale sdenter lú ignoranler cmt^erit alteiiqpftaâ 
kritum et i»siw decmumus. Non oèstaotibus premissie aftquibusTÍs eoa« 
stítsticattbiis et <ffdittatímibii» apostelicia secnoii omnibas illia^tiBtpri* 
modictis et aliis Utteris hniusmodi voluimus mn obstara ceterisque qúa» 
trariis qittlm!Kanque.NflklIt«rgaomniaoboii^ 
adTQcationis revoealMQis approbaiâQn» innowtionis deereti deelaratiouís 
commissionis et voluntatis infríngere vel ei ausu temerário contraíre. Si- 
quis autem boc attemptare presunpserit indipalíoBeni omupoteDtis Dei 

TOMO VI. 22 



1 7d CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ 

ac beatoram Petri et Pauli apostolorum eius se noverít incursuram. Da- 
tum Rome apud Sanctum Marcum Anno Incarnationis Dominice Millesimo 
quingentesimo quadragésimo septimo, Decimoseptimo kalendas augusti 
PontiJScatus nostri anno tertiodecimo. — Bio. el. Fulgin K 



Cart» d'el-Rel a Balthasar de Faria 

W4ir— díiillio»» 

Doutor Balthassar de Faria, Eu elrrei vos envio muito saudar. Re- 
cebi vosa carta de três de maio, em a qual me escreveys a forma em que 
o sancto padre concede o perdaão aos chrístaaos novos que he a seguinte, 
a saber: que os convintos e confesos ou sententiados de heresi abjurando 
suas eresias pubricamente em forma de direito sejam livres sem mais pe- 
nitencias, e tomando a reincidir sejam relapsos. Item que os relapsos se- 
jam castiguados e penitentiados a arbitrio dos inquissidores e porem que 
nam sejam por esta vez entregues a cúria secular. Item que o perdão se 
nam entenda senam naquelles que descendem da gente ebraiqua. Item 
que os que confessarem e defenderem seus erros nam guozem do perdam, 
e que guozem dele somente os que confesarem e fizerem abjuraçaão em 
forma de direito. Item que nam comprende os culpados que ja saão re« 
conciliados e penitenciados de suas culpas. 

Item dizeys que concede sua sanctidade huum breve per que de* 
rogua todos os perdões e exeçOes concedidos ás pesoas particulares ecepto 
os dos que laa neguocearam contra a Inquissiçam, porque pareceo ao 
sancto padre que tinbão estes causa de temer e seus pais e mais filhos e 
irmaaos camaaes. E assy me escreveys que o papa me escreve per hum 
breve que me rogua que deixe hir os christaãos novos destes reinos hvre- 
mente com suas fazendas per espaço de huum anno pêra terras de chris- 
taãos nam levando cousas defessas. E que dentro do dicto anno se posa 
inquerir dos crimes ocultos, mas que se nam possa proceder contra os 
culpados, salvo sendo as culpas pubricas e escandalossas, porque destas 
se poderá proceder contra os culpados, e porem antes da sentença se fará 
saber^ao sancto padre as callidades das culpas. E dizeys que pêra se os 

1 Abcb. Nac, Maç. 9 de Bulias, num. i6. 
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christaãos novos naid hirem destes reinnos perâ terrâs de infíéys se achou 
laa huum remédio que dem a fiança que na vossa dizeys, e que os que 
forem encorrerão nas pennas que se hordenarem pêra as obras de Sam 
Pedro, e que se nam pode mais fazer neste caso como mais larguamente 
em vossa carta as ditas cousas se conthem. Vos nam devereys daceptar 
estas resoluções em que dizeys que os deputados pêra o neguocio se re- 
solveram, porque sam tais que nam convém a serviço de deos, nem a sal- 
vaçam das almas desta gente nem de que me eu deva de contentar por- 
que se bem se comsiderara o deserviço de deos e os inconvenientes que 
das dietas resoluções se seguem creio que em nenhuum modo se asentara 
o neguotio da dieta maneira. E tendo vos tanta prathica dele e sendo so- 
bre iso tam advertido per minhas cartas e instruções nam vos devereys 
de satisfazer delias; e estou muito espantado de sua sanctidade, sendo 
tam larguamente infformado de minha parte da verdade deste neguotio e 
do que convém a serviço de nosso Senhor que se em elle faça, e tendo 
tantas graças e favores concedidas e pasadas aos christaãos novos, aguora 
que eu esperava que sua sanctidade provese no modo que por minha parte 
lhe era pedido, e que convém a enmenda desta gente, e a salvaçam de suas 
almas que he o que eu sempre pretendi e pretendo sem outro alguum 
respecto querer tomar nesta matheria as dietas resoluções. E em sua san- 
ctidade conceder aguora que aja inquissiçam nestes reinnos conforme a 
direito commuum nam concede de novo graça nem favor alguum, por jaa a 
ter concedida quando se concedeo o primeiro perdaão; e se vos escrevy 
que aceptaseys o. perdaão na forma dos apontamentos que vos enviei foi 
por sua sanctidade sospender a dieta Inquisiçam que tinha concedida, e 
nam querer que dela se usase sem primeiro conceder o dicto perdaão. 

E a forma do perdaão que ora escreveys que sua sanctidade concede 
he differente dos dictos apontamentos, porque concede que os convintos e 
conffessos e sentenciados abjurando pubricamente e sem mais penitencias 
sejam livres; nesta parte se tiram as penitencias spirituais que se deviam 
de daar aos taaes reconcilliados pêra remédio da salvaçam de suas almas 
porque a estes tais seria necesario mandai os apartar das communicações e 
conversações odiosas, e que foram causa de seus erores e a outros man- 
dai os que aprendam as cousas da fee que nam sabem, e que oução pre- 
guações e officios devinos de que sempre fogiram e andaram apartados, e 
outras semelhantes penitencias. E parecerá cousa muy escandalossa ao 
povo que os que huum dia se reconciUarem pubricamente sem mostrarem 

22* 
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neohiiQDs smaáes decoDtr^am wsn darempendímento de srosenros^e sam 
nenhutia outra penitencia nem remédio e^irítaal qne o pOTO christaSo 
veja, ao ootro dia Yaao ttiomar o sancto sacramento. 

E assy nam he conflbrme aos dictos apontamentos que de caa foram 
•tt se eitender aos relapssos, concedendo lhe que por esta vez nam sejam 
entregues a cuia secular, o que se nam conoedeo no perdão pasado do papa 
Clemente p^que em nenhuum modo se extendeo a relapsos, e avendo hi 
causa de perdaSo aqudle ouvera de ser mais favorável por ser o primmt>. 

E asi terá este perdafio as abjurações de vehemente sospeitos, que 
sam muito necesarias e conformes a direito ao m^ios nos presos e oomo' 
fados de acusar em juÍ2D. E asi tira a secreta recoociliaçam que deviam 
de fáztf todos aqueUes que se sentisem culpados pêra guosarem do pw^ 
dão, a qual secreta reconciliaçam era muito necesaria pêra os culpados 
se enmeiHlarem de suas culpas e serem remediados com remédios espiri^ 
tuais pêra sua salvaçam^ e perdoando lhe sua sanctidade assy indistinta-^ 
mente fiquariam perseverando em seus erores sem enmenda nem corre-» 
gimento alguum. Âssi que o perdam he mui defferente da forma e modo 
em que vos escrevi que o aceptaseys, e do que devera de ser pêra serviço 
de deos e bem da ffee catholiqua. 

E alem dos dictos inconvenientes escreveisme que sua sanctidade 
concede que por espaço de huum anno depois do perdam nam se proceda 
contra os culpados, posto que se posa inquerir, salvo se as culpas forem 
pubrieas e escandolas. E que entam ainda quando asi forem pubricas e 
escandalosas se façam saber a sua sanctidade antes da sentença, ho que 
he cousa muito contra serviço de deos e em perjuizo da salvaçam das al- 
mas desta gmte, e escândalo do povo, e era dar causa pêra que este anno 
vivesem livremente em seus errores e culpas sem poderem s^ castigua- 
dos, e cometam muito mais culpas e maiores que em outro tempo. E 
quando a eulpa for publica e escandalosa, cujo castigo pêra césar o es-^ 
Candalo do povo hade ser muito en breve como se deve de dilatar atee 
se faser saber a sua sanctidade, em que se pode pasar muito tempo pôl^ 
Ias quaaes causas e rez^ies em nenhuum modo devereis de receber a tal 
resoluçam quanto mais que dizeis que sua sanctidade me escreve por seu 
breve que me rogua que dentro do dicto anno os deixe hir livremente pêra 
fora de meus reinnos assy que neste anno fariam quantas eresias e juda« 
rias quisesem em oprcèro da fee catholica, e escândalo do povo, e hirse 
hiam sem n^Sa enmenda nem castiguo, o que quam grande inconve« 



tímò iôto sejft eâtáá tnoy tiõthorio* B &66te aimo sendo ási os cnl{»cloB 
p«ríi[&^iriaíii e tranfttn com ft dieta Uberdade aos qae vivesem bem a seos 
erores, e procararíam de oá levarem consiguo pêra fora do rein&o eome 
por «iperiencia 66 ?ee que agoora faKém não tendo tanta liberdade^ e com 
ifto de impidiria o efieito da InquissiçSo que o papa concede pêra eumenda 
dos cnlpadoá: quanto maid que eu por descarreguo de minha consciência 
tnandey ver por muitos letberados ttieologuos e canonistas pesoas de saas 
consciências se devia C(Misentir que os christaãos novos se fosem fora do 
meus ránnos e senhorios^ e foi per eles tomada conclusa3o conforme a 
direito divino e humano que com boa ccmsciencia os nam devia de dekaf 
hir, nem dar licença pêra se hirem fora dos dictos meus reinos e senho« 
rios pêra outras partes onde livremaité podesem viver em seus ^rores e 
judaismos levando consiguo muitos meninos e outras pesoas que se nes-* 
tes reinnos vivesem e estivesem seriam boons christaãos, e se poderiam 
salvar polas quaaes causas eu nam devo de Ccmsentir em ella, nem Ibeii 
dar licença pêra se hirem, nem sua sanctidade mo deve de revoguar nem 
encomendar. E o remédio da fiança que dizeys que daram de nam hirem 
pêra terra de mffieys nSo he cousa pêra aceitar porque nem se pode ve^ 
rifficar nem prathicar nem traí nenhufla segurança do que se pretende 
nem proveito a meus reinnos. Pelas quaaes rezSes pedireis de miidia parte 
a sua sancádade que queira enmendar a forma do dicto perdaao segundo 
Sè contem nos apontamentos que sobre iso vos tenho enviado, e acima he 
dieto. £ o anno que dizejs que sua sanctidade lhe concede depois do per- 
daao em que se nam hade proceder contra os culpados, em nenhuum 
inodo se deve daceptar: mas passado ho perdaão das culppas pasadas s 
cometidas antes do dicto perdão loguo se deve inquirir e proce<fer dos er- 
ros e culpas depois do perdam cometidas pêra que com temor da Inquis^ 
Siçam se enmendem de seus erros e os não cometão. E quando sua san^ 
ctidade nam ouver por bem de enmendar a forma do dito perdam que mâ 
escreveys, e todavia ouver por bem que venha na dieta forma instarás 
muito que em todo caso se enmenâe no dicto anno que dizeis que se daa 
pêra se nam proceder contra os culpados: o qual anno em nenhCía ma- 
neira aceptareys. E tirando sua sanctidade o oicto anno aceitareis ho per- 
daão na forma em que estaa concedido quando msds se nam poder fBiet 
bá emnenda das outras cousas acima dietas em que difere dos aponta- 
mentos que de caa foram: e de todo o que se pasar no negúocio me avi^ 
sarek Bi se caso for que quando esta vos for dada as bulias e breves qoe 
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Dã vossa dizeys forem jã enviados e partidos desa corte, direis ao sancto 
padre que se ha caa de sobrestar na pubricaçam das ditas bulias e bre- 
ves ate sua sanctidade tomar resoluçam no que aguora vos mando que de 
minha parte lhe peçais: e que peço por mercê a sua sanctidade que o aja 
asi por bem pois se faaz por serviço de deos e aumento da fee catholiqua, 
e pêra que sua sanctidade seja mais inteiramente infformadp da verdade, 
e dos escândalos e inconvenientes que se seguiram de se pubricarem e 
darem a eixecução as dietas buUas e breves na forma que dizeys« 

E quanto ao que dizeys acerqua da revoguaçam dos breves e isen- 
ções e perdões que ateguora sua sanctidade tem concedido, da qual sua 
sanctidade tira os que laa neguocearam contra a inquissiçam, e seus pais 
e mais filhos e irmaãos carnaaes, sua sanctidade devia de conffiar que a 
estes e a todos os outros igualmente se guardara justiça, e lhe nam será 
feito nenhuum agravo, e nam lhes devera de querer dar liberdades pêra 
poderem viver como nam devem. E quando todavia sua sanctidade os 
quiser favorecer, e nam lhe revoguar suas liberdades e isenções, deveys 
de pedir que se declarem per seus nomes expecefficadamente quais sam 
aquelles cujas liberdades e isenções se nam revogam, porque debaixo 
desta clausula geral quererão muitos guozar dos dictos previlegios liber- 
dades e isenções, que será muy grande inconveniente. 

Item. Vendo eu ho grande numero dos christaãos novos que eram 
bidos de meus reinnos e como de cada vez se hiam mais, e dezião pu- 
bricamente que todos se avião de hyr, o que era muy grande deserviço 
de deos e grande perjuizo pêra a salvaçam de suas almas, me pareceo 
cousa de muito serviço de nosso Senhor e de grande hobriguaçara de 
minha consciência atalhar a isso. E porque lhes nam parecese que eu pre- 
tendia deles outra alguua coussa senão a salvaçam de suas almas e seu 
aseseguo nestes reinnos, quis ouvir alguuns dos principais deles e rece- 
ber apontamentos do que lhes parecia que eu devia de permetyr no ne- 
guocio da Inquisiçam pêra se conseguir, este eíTeito da salvaçam de suas 
almas e de seu aseseguo nestes reinnos: e posto que os apontamentos 
pila (sic) de justifiScaçam deles fosem tays que eu os nam devera dacet- 
tar, todavia os quis ver, e depois de vistos me aprouve que por tempo de 
dez annos nam perdesem as fazendas pêra o íisco e as ouvesem seus her- 
deh^os catholicos. E lhes dise que no que apontavão de lhe serem dados 
os nomes das testemunhas pêra lhe virem com contradiclas, eu consenti-^ 
ria que sua sanctidade lhes concedese que neste caso pello dicto tempo 
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de dez annos se guardase o capitulo final De hereticis in sexto, como se 
ategora usou pela bula da Inquisiçam, o qual despoem como sabeis que 
se dem os nomes das testemunhas aos acusados que nam forem pesoas 
poderosas, e de que se nam tema que as testemunhas correrão risco de 
receber dapnno em suas pesoas honrras e fazendas, posto caso que pella 
extrevaguante se devam de deneguar a todos: e que avendo acusadores 
que se lhes dana os nomes conforme a disposiçam do mesmo texto. E que 
asi mesmo no que pediam que lhe fosem recebidas as reconcilliações ate 
eixecução da morte, eu consentiria pello mesmo tempo de dez annos que 
sua sanctidade lhe concedese que as reconciliações lhe fosem recebidas ate 
serem entregues a cúria secular posto que fosse depois das sentenças di- 
finitivas, pedindo elles as dietas reconcilliações antes de serem entregues 
a cúria secular que era o mais que se neste caso devia de permetir e fiz 
ley per que defendy que por tempo de três annos nenhuuns dos ditos 
christaãos novos se saisem de meus reinos com casa movida, com outras 
declarações na dieta ley contheudas, como tudo vereys mais larguamente 
asy pellos treslados dos apontamentos que eles me deram, e pello que lhe 
a elles respondi, como pelo treslada da dieta ley. E porque destas cousas 
he bem que de minha parte deys conta a sua sanctidade, e também por- 
que em tempo em que me vos escreveys que elle me hade mandar ro- 
guar que os deixe hyr nam aja por cousa nova mandar eu que se nam 
vaão, o que pellas rezões acima ditas sua sanctidade nam deve estranhar, 
antes por elas pode bem ver quanto sempre procurei e desejey o asesego 
desta gente, e a salvação de suas almas, sem alguua lenbrança do que me 
niso tocava como vassalos meus, e também pêra que vendo sua sanctidade 
esta minha justifficaçam e a verdade deste meu deseyo, aya por bem nam 
somente conceder me a Inquisiçam como lha tenho pedida, mas satisfa- 
zer me na enmenda que agora vos escrevo que lhe peçais asi no que toca 
ao perdão como no tirar do anno que lhes concede pêra se nam inquirir 
como atras he declarado. Pelo que vos encomendo muito que de tudo lhe 
deys particular infformação, advertindo sua sanctidade do que passa, e 
pedindo lhe com grande instancia de minha parte que nestas cousas me 
queira satisfazer como convém a serviço de nosso Senhor, e como lhe eu 
mereço. E dirlheys que peço a sua sanctidade que queira conceder estas 
graças pêra os chiistãos novos e as aja por equivalentes a enmenda do 
que lhe peço do perdão, e ao anno que queria que se deles nam inquiríse. 
É deve sua sanctidade de crer que nisto esoolhy pêra lhe pedir o que mais 
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oompria a salTacâin da suas aloMSi sem me leobm vm o«tr» ^mi 
respeito K E quando sua sanctiâadç o nam quise$e faser diribey» (pie as» 
no alargoar das fazendas cofno ao i»ais dos iKHnes das testewudiaae das 
recoQcíIia(j5es ea nam iim nem consentirei qu« soa sanctidade lho oon- 
ceda pcHrque como digo a tenção com que Um aa dietas eouaas alargw 
nam he sanam porque sua saaeiídade i&oào minlia justifficação ma 4W&* 
ceda ho que lhe tenho pedido e elles fendo como nam pretoide seaatt a 
salvaçam de suas almas se asaseguem e se nam vam da neua reimaf 
pêra terras honde livremeole tívío em seus errores e ]udúsmos« 
Scr^ta em Liiboa a xxn de Julho de iSAl.^^Ríjf' ] « ^ 



Carto d'el*liai « Jfofta da Weloa 

IMI^— #iillftptt(?) 

Reeeby a carta que me escrerestes e por ela e pelas que me esore- 
veo o doutor Baltasar de Faria vy a resoluçam que o santo padre neste 
negocio da Inquisicam quis toucar de que eu tei^ o sentimento que o 
oaso mereee por ver quam mal sua santidade se lenbra da cahdade dele 
e do kgar e credito que minhas rezQes ante ^ devem de ter» principal* 
mente em cousa em que eu nam pretendo senam o serviço de aose Se- 
nhor, poif oujo respeito e pelo tempo que he, posto que tinha tentas r&r 
soes pc^a nele nam falar mais e faaer o que em tal caso sam obrigado 
todavia venho a dixer niso o que o nuneio a sua santidade escrevera e 
de que vos dará conta o doutor Baltasar de Faria ao qual ja me nam 
pareeeo que devia mandar que niso de minha parte diseee nem&sese at* 
guua cousa» 

Muyto vos rogo que façaes niso e que eu devo e^erar de quon 
nesft lugar estaa pelo emperador meu irmão c^}as enmm e as mu^ 

^ EUa tiHitna phrase foi eicripía para 9Hb$H§uir 9 s^^ttèife , qim i9$i riêotdtítí c^oe 
io fae túOMa a minha fezeoda.» 

^ Bduoth. p'AiiipA, Coriresp. orig. deB^lthazar deFaria, foi, 246,^ Recebida 9.19 
d'agP8to.— iVo fundo ia pag.: Pêra Baltesar de Fmsí.-- Sobrescrito: Por ElRei. Ao Dou* 
tpr Bakhassar de Paria do seu desembargo da cassa da snppHca{am que^ ora estaa por 
Ml iem(o em Royuu 
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sao hnfias mesmas pelo muy grande amor que antre nos ha e o que sey 
qne fazeys neste caso e em tudo o que me toca vos agradeço muyto, e 
sempre por iso e por vosa b5a vontade achareys a minha pêra tudo o 
que TOS comprir^ 



C^rte d'el-Rel ao eardeal Santaflore 



lS4t— #iillao «91 

Reverendíssimo in Christo padre etc. — ^Vy a carta que me escreves- 
tes de tantos dias de tal mes e jnuyto me espanta a determinaçam que o 
santo padre nele quis tomar tam contraria a obrigaçam que ele nesto caso 
tem a Deus, e tam diferente do que nele me deve e lhe eu mereço e asy 
o senty como o caso requeria no qual eu ja nam tomara a falar se ele 
nam fora todo de noso Senhor e o tempo ser o que vedes. Pelas quaees 
resJies respôftdy áb íiunòiô' ó que ele de diínha piarté escrevera a sua san- 
tidade e que vos vereys. Muyto afectuosamente vos peço que niso façaes 
o que eu devo esperar de vosa virtude em semelhante cousa na qual tudo 
o que fizerdes he muy grande serviço que fàieys a noso Senhor e em que 
a mym daes o contentamento que eu nelas devo de ter. Reverendissimo*. 



CJarto d'el-Rel ao eardeal Ardlnshelo 



Reverendíssimo in Christo padre etc. — Vy vosa carta de tantos de tal 
mes e com tudo o que me nela escreveys receby muy grande contenta- 
mento e sey certo que a vosa bõa vonlade pêra o que me toca estera 

> Minuta sem data, no âbgh. Nac, 6av. 20, Maç. 5, num. H.—No dto da pag.: 
Pêra Joio da Veiga e ver o como elRei lhe escreve.— iVa< castas: Reposta a Joham da 
Veiga. 

* Jtftfitifa semdata^ no Abch. Nac, 6av. 20, Haç. 5, num. B.^Nas costas: Reposta 
ao cardeal Santa Frol. 

TOMO VL 23 
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ainda mais certa do que o eu poso julgar por estas vosas palavras que sam 
todas muy conformes a quem vos soeys e a vosa virtude : pelas quaees 
vejo bem quanta rezam vos parecera ter eu o sentimento que requere esta 
resoluçam que o santo padre quis tomar neste negocio da inquisiçam a 
qual he pêra mym de muy grande espanto vendo quanto se esquece das 
obrigações que nele tem e que o tempo lhe faz ter. Ao núncio respondy 
nele posto que ja fora rezam que niso nam falara mais. E porque ainda 
que pela informaçam que tenho de vosa pesoa e pelo zelo que mostraes 
nas cousas de noso Senhor fora escusado dizervos o que nesta que tam 
propiamente he sua ajaes de fazer todavia me pareceo necesario por com- 
prir com a obrigaçam que eu a ela tenho rogarvos muy afectuosamente 
que nela façaes o que por todas estas rezões eu confio e tenho por muy 
certo que fareys no que eu receberey de vos muy singular prazer e muito 
stimarey ofrecerse podervos eu mostrar a boa vontade que vos tenho. 
Scrita^ 



Caria d'el-Rel a Balthasar de Faria 



U4f— #iil]fto99 

Doutor Balthassar de Faria, Eu elrrei vos envio muito saudar. Por 
outra carta minha vereys ho qué acerqua do neguocio da Inquissiçao ey 
por bem que de minha parte diguais ao sancto padre. E nam vos respondo 
aguora ao que toqua ao neguocio do bispo de Viseu: nem com estas car- 
tas minhas despacho aguora Francisco Ferreira porque soube por huua 
carta vossa que me ele mostrou que EsteíFano dei Búfalo era despachado 
de sua sanctidade pêra me vyr falar de sua parte no dicto neguocio do 
bispo pella quaal rezam me pareceo bem nam me resolver nelle sem pri- 
meiro o ouvu*. E por esa causa mandey que se detivese o dicto Frandsco 
Ferreira pêra por elle vos responder a tudo. E offereceose partir este 
criado de Guaspar Palha que elle a mim enviou com cartas suas pello 
qual me pareceo que seguramente vos poderia por elle escrever sobre o 

^ Minuta $em data, no Argh. Nac, Gav. 20, Maç. 5, num. 5.— iVi(u costas: Reposta 
ao cardeal Ârdringuelo. 
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neguocyo da Inquissiçaão que pellos termos em que estaa nam soffre all- 
guua dilação. 

António Ferraz a fez em Lixboa a xxu dias do mes de julho de 
i547.— %. : . ^ 

Carta de Balthazar de Faria 
ao Secretario de Estado 

Senhor — Eu aviso Sua Alteza de certo rumor que por cartas de 
cristãos novos ca vai comtra os nosos theologos. E ouve cardeal que sol- 
tou que se se nam tivera respeito a Sua Alteza os ouveram de mamdar 
aqui chamar. Eu amdo soldando a cousa e escrevo a Sua Alteza o que 
pasa posto que brevemente, porque nam ouve tempo pêra mais, porque 
esta estafeta parte pêra a corte do primcipe avisar como o papa fes agora 
dous cardeaes, hum framces monsior de Remes a imstamcia dei rei de 
França, e outro reservou em peito dizem que pêra quem o Emperador qui- 
ser, e sobriso vai o aviso pêra se pedir pêra o arcebispo de Toledo, e foi 
tam depresa coma isto. 

Eu tenho as bulas de Vossa Mercê despachadas a ja dias e as po- 
derá mandar mas goardoas pêra as levar este de Fames que será pesoa 
certa. 

Estou mui maravilhado que nam veijo carta de Portugal pêra saber 
em que lei vivo, nem de Ferreira (?) tenho senam bua de 23 de maio do 
dia que chegou e foi com Vossa Mercê a Suas Altezas. Bem poderá crer 
que nam estarei sem cuidado pois nam tenho mais aviso que o que vem 
por mão dos cristãos novos ou do núncio. Ja desespero de levar as graças 
deste negocio que tamto me tem custado. Pollo cavaleiro Ugolino escreve- 
rei largo. 

De Roma a 29 de Julho 1547. — Beijo as mãos de Vossa Mercê. — 
Baltasar de Faria^. 

^ BiBuoTH. d^Ajuda. Gorresp. orig. de Balthazar de Faria» foi. 2K2.— Reeebida a 

18 deagosto,— A'o fundo da pag.: Pêra o doutor Ballhasar de Faria.—- SoftrMcríío: Poj; 
EIRei. Ao doctor Balthassar de Faria do seu desenbargodacassadasuplicaçam que ora 
estaa por seu serviço em corte de Roma. 

* Arch. Nac, Corp. Chron. Pari. I, Maç. 79, Doe. SS.— Sobrescrito: Ao mui 
manifico senhor ho senhor Pêro dA|icaçova Carneiro do conselho delrei nosso senhor e 
seu secretario— meu senhor. 

234^ 



180 CORPO DIPLOMATIGO PORTUGUEZ 



C«rto de IteÊ Smrge d« Saiittag* m el-llel 

Senhor — Despois que aqui cheguey escrevi a Vossa Alteza algAas 
vezes e nas cousas da inquisiçam ouve tantas mudanças que por vezes foy 
necessário mudar as cartas que tinha escrito e agora nam estão ainda na 
conclusão que Vossa Alteza quer e nos desejamos ainda que se aja posto 
toda a diligencia possiveL Deos nosso Senhor dee cedo concluir sse pêra o 
qual quanto alcanço mui acertado fora avell a Vossa Alteza tomado per feita 
como se concedia ainda que fora com consintir no perdão geral que sua 
santidade dava, despois do qual tempo pêra qua sempre creceram os in- 
convenientes como Vossa Alteza vee, e cada vez creceram mais se se nam 
atalha. 

Qua ouve alteraçam quando se soube que Uaa se fazia difficultade 
no dar licença pêra se sair esta gente, e muita mais quando veo aviso do 
núncio por via dos cristãos novos de como Vossa Alteza avia feito lei por 
três anos que nenhum saisse do reino so pena da vida: todavia com ora- 
ções e diligencias que se fezeram as cousas se tomaram a soseguar e se 
faziam despachos arrezoados, mas tudo cessou quando agora se soube que 
Vossa Alteza queria admitir novas condições segundo escreveu o núncio, 
todavia trabalhasse o possivel e prazerá a nosso Senhor que as cousas vin- 
rão a boa conclusão. 

Eu aqui fiz quanto pude ate agora e por esta causa não são partido 
pêra Bologna. E jaa pode ser segundo me diz Baltasar de Faria que será 
necessário hir com eUe a Perosa ou me irei de caminho por ali a Bologna 
ainda que seja com rodeo e isto pêra mais largamente poder enformar a 
sua santidade e valha o que valer. 

E quanto ao perdão ainda que algum tempo outra cousa me pare- 
cesse agora nam o tenho por tamanho inconveniente com tanto que a in- 
quisição se conceda como convém livre e desembarguada de Roma, por- 
que esta gente tem muitas ocasiões pêra se enganar, como Vossa Alteza 
sabe. 

Mas acerca do sair ainda que o cumum seja ser licito a todo cristão 
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hirsse pêra qnalqaer reino de cristãos que quiser e nam deva ser impi- 
dido, todavia despois que soube os privile^os que qua lhes dão tam pre- 
judiciaeg a sua salvaçam deles, como mais largamente Baltasar de Faria 
escrevera a Vossa Alteza, perdi todo escrupolo e diguo que com muita re- 
zão os pode Vossa Alteza impidir que nam se vão do reino asi levando 
seus filhos como não os levando. E mais me parece que o papa nam es- 
tranhara iso vendo que sabemos as exorbitantes licenças e privilégios que 
daa aos que de llaa vem pêra Ancona e luguares vizinhos donde se podem 
facilmente passar a Sallonia como ate agora fezeram. E porque deslas cou- 
sas por huum que haa dir hfiá descrever largo a Vossa Alteza nam digo 
mais* 

Quanto ao concilio o que de novo recrece hee que sua santidade 
manda daqui muitos bispos e asi se affirma que vem 12 de França e dou- 
tras partes d Itália mandão vir outros de modo que pêra esta sessão pró- 
xima que será aos 15 de setembro se ajuntarão en arrezoado numero. E 
dizem que o papa manda que facão obra, cousa que nam poderá deixar 
de dar pena ao emperador porque ate agora sempre insistio en que tor* 
nassem a Trento onde ainda estão os seus. 

Asi que as cousas da reformaçam levam mui mao caminho se os prín- 
cipes nam açudem com mais forças e maior violência. Deos nosso Senhor 
proveja tudo. 

Os padres companheiros me escreveram de Bologna como o alvará 
de Vossa Alteza de nosa provisão se perdera de Veneza pêra Envés, que 
foy grande mal especialmente pêra min que devo jaa dii^eiro. PoUo qual 
suprícamos a Vossa Alteza que com a mais brevidade que poder ser, 
mande outro ^J" alvará ao feitor pêra que logo nos proveja porque pade- 
cemos e nam hee serviço de Vossa Alteza que vivamos de emprestado nes- 
tas terras. 

Também beijarei as mãos dé Vossa Alteza em mandar a Aleixo de 
de Figueiredo com o primeiro recado que por posta ouver qua de mandar 
porque me faz falta qua. E por estes avisos que a Vossa Alteza de Veneza 
vão pode ver quam acertado será ter ali bua pessoa que nam gaste muito 
e o possa avisar do que ali se sabe. 

Das mais cousas Baltasar de Fana escrevera largo a Vossa Alteza e 
com a diligencia que acustuma poor nas cousas de seu serviço que a meu 
ver hee a maior que pode ser. 

Eu fico de saúde louvado nosso Senhor e rogando por vida e estado 



182 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ 

de Vossa Alteza, da Rainha nosa Senhora, e do principe que Deos doso 
Senhor nos guarde. 

De Roma no convento da Minerva aos 29 dagosto de i547. — Frey 
Jorge de SantiagoK 



Carto de Fr. Gasiiar dos Reis a el-Rel 



Senhor — Quando de Paris escrevi a Vossa Alteza lhe fazia saber 
como dos 200 cruzados que Vossa Alteza me mandava dar pcra pagar 
minhas dividas e pêra me vir ao concilio me não avian dado senão cento 
os quais me deu o bispo de Tangere, E que por fazer o que Vossa Al- 
teza me mandava avia buscado quem ficasse por fiador de minhas dividas 
(as quais chegavão a mais de 140 cruzados) polo que pedia a Vossa Al- 
teza me fezesse mercê de me mandar ajudar com que as pagase alo me- 
nos com os outros cem cruzados de que ja me tinha feyto mercê. E por- 
que nunca sobrisso vi mais nenhum recado de Vossa Alteza, e de Paris 
me importunão por isso, quis agora de novo tomar a pidir a Vossa Alteza 
esta mercê pola qual e polas outras que cada dia recebo rogarei sempre 
a nosso Senhor por vida e saúde de Vossa Alteza e pola conservação e 
augmento de seu real estado. 

De Bolonha 30 dagosto 1547. 

As novas de ca saberá Vossa Alteza pola carta que em comum lhe 
screvemos. 

Orador de Vossa Alteza — (Frei Gaspar dos Reis) \ 



^ Anca. Nag. Corp. Ghron.» Part. l.\ Maç. 79, Doe. H.-— Sobrescrito: A EIRei. 

• Arch. Nac, Corp. Chron., Pari. 1.*, Maç. 79, Doe. 75.— -A amgnatura estd ra-^ 
tada^ mas ainda existia quando se fez o summario, que está nas costas do documento. — 
Sobrescrito: A eIRey nosso Senhor. 
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Caria de BaltliaMir de Faria 
ao Secretario de Estado 



154Y — Setemliro MQ 

Senhor — Polas de Sua Alteza vera Vossa Mercê o que ca pasa acerca 
da morte do duque de Plasemça, que certo pos em muita alteraçam esta 
Itália posto que he fruito da terá. 

A sua bula lhe tenho mandada por hua estafeta que daqui partío 
pêra a corte do príncipe. Ja creo que será la. 

Eu estou cada dia esperamdo de se tomar resoluçam final nesta bem* 
dita imquisição que ja me tem ensecado. 

Recebi pollo críado de Gaspar Palha que aqui chegou a xx d agosto 
as de Sua Alteza e de Vossa Mercê de 22 de julho, em que me da comta 
da ma satisfaçam, que se tinha das cousas da imquisiçam, de que nada me 
ja maravilho porque me cabe em dita, e todavia creo que s acertara a em- 
temder neste negocio outro homem mais cuidadoso queu que poUa vem- 
tura fora milhor julgado seu trabalho, mas a mim hua cousa me consola 
e CO este emgano me sostemto que minha demasiada deligemcia tem feito 
este negocio mimoso e parecer pouco os termos ao que o tenho reduzido» 
que comsideradas as circunstamcias dele sam mui avantajadas do que quiçá 
se cuidou algttora. 

E posto que me Vossa Mercê na sua diga que nunca esteve em pio- 
res termos se nam comsiderase a temçam com que mo dis e o cuidado que 
tem de minha honra^ emforcarmia porque a quem pretemde ter nesta 
parte servido mui cahfícadamente, he crueldade metelo em desesperaçam: 
mas como digo eu o tomo por favor. 

Dis me Vossa Mercê que no perdam nam fala avendo tamto que re- 
pricar. Prouvera a Deos que se nam reprícara o que se reprícou, que a 
imquisiçam estivera a muitos dias quieta, e com muita satisfaçam de Sua 
Alteza, salva de tamtos bamcos em que despois a vi: porque se quando 
foi Simão da Veiga que Deos perdoe s aceitara, e os imquisidores mostra- 
ram largeza no pasado pois no porvir tudo lhe ficava na mão, e consem- 
tiram que o perdam se afeiUiara na forma que o papa desejava, e aimda 
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dous dedos mais que ala fe asi souvera de fazer pêra asegurar perpetua- 
mente hum negocio comeste que famfo feitio tem custado, quietaram os 
ânimos de ca de sorte ({ue sepiritaraim as queixas átm ^istaos novos pêra 
sempre e debaixo diso se poderá depois fazer tfíAtf o que parecera justo 
que como por muitas vezes tenho escrito ningem lhes avia de rever o 
conto, mas mostrarem se tam severos em castigar fes ca dobrar as sospei- 
tas e parecer lhes verisimil o de qúè õs cfistaús novos se queixavam e 
daqui naceo emsistirem que os deixasem sair do reino, p^rsuadimdose 
que usam co eles a mero rigor escamdalizados de tamtas meudesas dapom- 
tamentos, que deziam estes cardeaes que era demasiada curiosidade e mais 
próprio de exame privado que de imquisidores de gemte que pretende 
serem cristãos por força dos quais posto que ja ouvese poucos que nem 
por iso deixava de serem comservados os filhos nas paternas tradições, e 
que estas sotilezas metiam em desesperaçam os cristãos novos a se que- 
rerem sair, e se lhe a Vossa Mercê lembra quando foi Simão da Veiga nam 
se fazia niso muita instamcia. E foi somente emvençam do cardeal d Ari- 
mini ja no fim do negocio pêra o que se pediam somente vi meses os quais 
se poderam paliar facilisimamente. E de modo que o cardeal Fames me 
dise a mim maravilhamdose de como la se nam dava hum corte como se 
lhes impedise a saida de modo que o papa nam ficase no publico ofemso 
e Sua Alteza servido. E nem tampouco os cristãos novos por emtam nam 
insistiam no sair fora mas depois que viram quanto se podiam ajudar nos 
capitules que pedem a troco d iso caregam a mão e apretaram de manma 
que fizeram tomar mui atras o negocto do que estava. 

Ora comsidere Vossa Mercê por hua parte mostrarem se mui estiti- 
cos e por outra temdo a bula da imquisição ávida como no mundo se pode 
desejar vila a meter em compromiso e restrímgela com capitules que aos 
cristãos novos se ajam de comceder por bula, e tomar o negocio aos ter- 
mos em que esteve atequi que ajam de ir breves e vir breves, sobre se se 
lhe goardam ou nam o que se nam poderá escusar, nam sei eu como isto 
seja mais a propósito, principalmente sendo saido todo o reino, que mais 
cedo souvera isto de fazer, de modo que vemdo eu o que pasava e o pe- 
rigo que o negocio coria em eu começar abramdar e a soltar hum so pomto 
da bula, me determinei a deixar m estar no modo que a Sua Alteza es- 
crevo. 

E se me Vossa Mercê dis que saimdose os cristãos novos pêra que 
era imquisi^, nunca minha temçam foi que eles aviam de sair amtee 
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posto que o núncio ca escrevia que Sua Alteza lhe dezia que o nam tolhia 
a ningem e o mesmo escrevia ca eu trabalhei sempre de buscar ocasiam 
justa pêra co ela defemder por vias imdirectas o que Sua Alteza estava 
premitimdo. E tomo a dizer que seria o Fames como se nam sabia isto 
la fazer de tal sorte manha que se nam saise homem porque a nos estava 
fazer e a eles disimular. Mais largo quisera ser mas fazendo esta me dise- 
ram que se ia este. 

O padre Santa Cruz fica em minha casa. Vossa Mercê m avise se tudo 
o que me pedir se lho darei porque elle disme que Sua Alteza lho 
mandou. 

Quanto ao patriarca de Preste João diz me que esta Sua Alteza es- 
peramdo por este Pascasio sobre que se lhe de ca escreveo: mas eu ate 
nam ver carta de Sua Alteza sobriso nam eide falar a Sua Santidade. 

Também me diz que quer pasar bua bula de ereiçam do colégio 
e porque Sua Alteza nam me fala niso escreva me também se lha farei 
despedir e darei o dinheiro. 

Aqui pedio irei Jorge de Santiago licemça pêra se poder resar de 
Sam Gonçalo dAmarante e dizer misa dele. O papa me dise que se Sua 
Alteza o pedise que o faria: que se mandase de la a emformaçam dos mi- 
lagres e que também se canonizaria se quisese. Se Sua Alteza quiser em- 
tenderei em saber o custo que fará canonizai o. 

Ao senhor dom Diogo pode dizer que hum criado de Burgos que tem 
cincoenta ducados de pensam sobre as igreijas de Monsanto eu lhe falei. 
Ele me dise que soltamdolhe o senhor seur filho bua conesia que tem em 
Braga que ele daria a pensam e a largaria. Se for servido escrevame em 
quanto lha dará e faça concluir este negocio porque estou mais envergo- 
nhado do cardeal do que lhe poso dizer. 

Francisco Ferreira falara a Vossa Mercê sobre certa encomenda pe- 
ço lhe que lhe lembre que estou aqui por pemdam d estalagem com as es- 
peranças em deos & Vossa Mercê cujas mãos beijo. 

De Perosa a 20 de Setembro 1547. 

Servidor de Vossa Mercê — Baltasar de Faria *. 



^ Abch. Nác, Corp. Chron., Part. 1.', Uaç. 79, Doe. 8i,^ Sobrescrito : Ao mui 
magnifico senhor ho senhor Pedro d Alcáçova Gameiro do Conselho delrey noso Se< 
nhor e seu secretario he.meu Senhor. 

TOMO VI. 24 
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C^rto de flrel Francisco da ConcelçAo a el-Rel 

M49 — Oataliro IO 

Senhor — Hos dyas passados escrevi ha Vossa Alteza em que termos 
estavam as cousas do concilio, que era estar tudo revolto por causa da 
morte do duque de Plazença, e por ho emperador ensystyr que se tome ho 
concilio ha Trento. Assy esta tudo, e por aqui mays ensenhas vemos de 
gerra que de concilio. Comtudo vieram muytos bispos de França e em- 
baxadores, e esta aqui hum bom numero de bispos. Fazem suas congre- 
gações e ordenam seus cânones. 

Deram nos agora sete artigos de votis monasticis pêra se disputarem 
antre hos theologos, e assy vão sostendo ho nome e dereyto de conciUo. 
Deos ordene tudo ha seu santo serviço, e do que for, por minha parte avi- 
sarei Vossa Alteza. 

Ca soccederam duas ou 3 cousas de Lunel e outros, e alguas em Pa- 
ris, que tocam muyto e importam ao geral, e releva sabei as asynha e se- 
guramente. Atrevime mandar este maço com nome de Vossa Alteza, pêra 
que fosse prestes e seguro, e porque tenho que ho geral deve ja ser la, e 
se nam podesse dar ao ministro que lho mande. Ho bispo do Porto foe ha 
Roma ver se podya valer has cousas. Deos acrecente ha vyda e real estado 
de Vossa Alteza, 

De Bolonha a 10 de outubro 1547. — Frei Francisco da Concep- 
çamK 

Carta de frei Jorge de Santiago a el-Bel 

l54y_Oatal>ro IS 

Senhor — Despois que de Perosa escrevi a Vossa Alteza eu ouve au- 
diência de Sua Santidade e asaz grata, porque despois daver esperado por 
vezes enfin fui chamado estando eu en casa do cardeal de Santo Angelo 

^ Argh. Nac, Gav. 2.% Maç. 3, num. VJ.^ Sobrescrito: A Elrrei nosso Senhor. 
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no mesmo castello, e loguo que beijei o pee a Sua Santidade disse que lhe 
pessava de eu nam ser antes ouvido, amostrando estar enformado e ter 
opinião de que eu quisera ser dino, dizendo como tinha contentamento de 
seremos vindos a Bologna o bispo e nos, e pollo contrairo amostrando al- 
gum desgosto dos prelados que ficarão en Trento, ao que eu respondi que 
as cousas de Vossa Alteza nam podião ser doutra maneira e que asi nos 
fora mandado como Sua Santidade sabia. No começo da falia eu por pa- 
recer necessário, disse que nam me estimava tanto nem era tam presun- 
tuoso que quisesse consolar a Sua Santidade neste desastrado caso e morte 
de seu filho, pois era certo que com sua prudência o saberia tomar como 
convinha, todavia que pidia a Sua Santidade se alembrasse estar escrito 
por muhas tribulationes oportet nos introire m regnum dei, nam omnes 
qui ab initio deo placuerunt fideles per multas tribulationes transierunt, 
e que era sinal de hum ser reprovado nunqua receber castigue, afiSrman- 
do lhe que Vossa Alteza disto teria grande sintimento porque asi o tevera 
com a morte de sua filha madama Gostança, e como tevera despachado 
hum gintil homem de sua casa pêra o visitar mas que pollo falicimento da 
princesa que Deos tem nam viera. Sua Santidade tudo recebeo bem, di- 
zendo que Vossa Alteza sempre se amostrara filho da see apostoUca, e a 
mim aguardicia o que lhe dizia e o sintimento que amostrava. 

Entam entrei na pratica relatando a Sua Santidade quem esta gente 
de cristãos novos era, e que pretendia, ainda que contra sua salvaçam, e 
o que Sua Santidade divia de fazer e era obriguado, escusando o que laa 
na Inquisição estaa feito, e quam prejudicial era a esta gente dar lhes tan- 
tos favores, e quanto aa saida deles do reino que nam era conveniente 
pêra salvaçam desta jente pola conversaçam que qua podiam ter com in- 
teiros judeus e faciUdade pêra se passar a terras dinfies adonde se fazem 
judeus. E mais que nam era honra de Sua Santidade, jàa que os privilé- 
gios que Sua Santidade avia concedido foram sabidos, porque diria o 
mundo que o fazia por outros respeitos. E juntamente que bua saida asi 
geral nam podia ser sem detrimento do reino, o que Sua Santidade nam 
divia querer, nem dar a Vossa Alteza tal ocasião de desgosto, especial- 
mente vendo a danada entençam destes, como polia esperiencia se avia 
visto, e o cardeal seu neto leguado dAncona dizia, e ninguém podia ne- 
guar, concluindo que Sua Santidade pois dava outro geral perdão nam 
avia de ter escrúpulo que ao diante se fezesse justiça pois São Paulo diz 
Hereticum hominem post primam et secundam correptionem devita, sciens 

24^ 
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quia subversus est qui ejusmodi est. Quanto mais qae Vossa Alteza pre- 
tendia alem diso de usar ainda de misericórdia com elles^ pollo qual que 
divia conceder a Inquisiçam como convinha e acabar ja este negocio com 
outras palavras que seria longuo relatar. Sua Santidade amostrou vontade 
de querer concluir tudo e bem, e porque estavam cinco cardeaies espe- 
rando no mesmo corredor, foi mester fazer fín pidindo a Sua Santidade 
certas graças de contas o qual fez dando me sua bençam por vezes e mais 
a mão cousa nam acustumada. 

Despois disto me fui dar esta conta a Baltasar de Faria o qual tam- 
bém jaa avia fallado ali en Perosa mas brevemente por ser na primeira 
vista, e nam aver entam tempo pêra mais. Enfin as cousas estavam des- 
postas pêra alli se acabarem, porque alem do dito, estavam bem enforma- 
dos os cardeaies de quem se presumia que estariam no despacho. Despois 
do qual succedeo mandar Sua Santidade o cardeal Farnes pêra Roma e 
determinar de se partir pollo qual díse a Baltasar de Faria que en Roma 
se despacharia tudo. Então eu me parti pêra aqui na mesma menhaa que 
Sua Santidade, nam tomando a Roma asi por Sua Santidade querer que 
me viesse pêra o concilio como nam parecer ja necessário estando laa Bal- 
tasar de Faria o qual com grandissima diligencia negocea tudo e eu são 
testemunha de vista porque certefico a Vossa Alteza polia verdade que lhe 
devo que trabalha de dia e de noite asi como se lhe emportasse dez vidas, 
gastando e suprindo de modo que me espantou. E Vossa Alteza faria bem 
seu serviço mandando o prover de modo que podesse sostentar o credito 
en que elle estaa, o qual alli hee asaz necessário porque en Roma nam 
estimam senam os bem tratados, e que gastão muito, especiahnente sendo 
tal a fama das riquezas de Vossa Alteza, polia qual ate nos que somos 
religiosos temos necessúíade de fazer muitos comprimentos que ninguém 
laa cuidara, e isto so pena de fazer deserviço a Vossa Alteza e ficar por 
miseros e infames. 

Quanto ao concilio nam haa aqui cousa certa mais de serem jaa aqui 
62 prelados afora os geraies. De França vieram de novo 6, e dizem que 
vinrão mais, pollo qual parece ser necessário Vossa Alteza mandar ainda 
polo menos dous bispos afora seu embaixador. E porque Vossa Alteza 
folgou sempre d ouvir os pareceres doutrem direi neste caso o meu. Seria 
conveniente vinr o bispo Pinheiro que estaa en França e o bispo de Sam 
Thome porque alem deles serem pêra iso, será bem recibido ter Vossa Al- 
teza aqai hum bispo de Purtugal, outro d Africa, e outro de Guine, ainda 
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que ouço dizer que o bispo de Sam Thome deseja muito de se ver fora 
daquele bispado, e tem muita rezão pois Ihemporta sua salvaçam deixai o, 
jaa que nam pode ou nam se atreve a hir residir en seu bispado, cousa 
sem a qual os bispos se nam podem salvar, quanto mais que ainda pêra 
este fín seria bem mandai o qua, porque ai de menos entretanto que qua 
estevesse tiria melhor escusa porque estaria ausente por causa de toda a 
igreija universal que bee causa justa, ainda que milhor seria estar laa, ou 
deixai a a quem laa estaa. Eu porque me criei com Sua Senhoria, e por 
nos salvar entramos no mesmo convento lhe tenho mais obriguaçam e me 
pesaria muito que por ser bispo e sirvir a Vossa Alteza perdesse sua alma, 
as quais cousas me movem escrever isto a Vossa Alteza. Isto do mandar 
mais bispos entendo assegurando se a continuaçam do concilio que presto 
se saberá, o qual se for, dizem que será en outra parte e nam aqui, e al- 
guns dizem que será outra vez en Trento ainda que tornar a Trento será 
difficil cousa pêra os que de la vieram, e mais jaa aqui se diz que os fran- 
cezes nam iriam laa. 

Aqui nam se fez outra cousa senam examinar muitas matérias que 
determinarão na primeira sessão onde quer que for, de tudo o qual com 
diligencia se escrevera a Vossa Alteza. 

O bispo despois que eu vin se partio pêra Roma tomando licença 
dos leguados com dizer que hia laa por causa da inquisição na qual se jaa 
nam for expedida poderá fazer algum serviço a Vossa Alteza especial- 
mente porque de novo leva sabido de muitos cristãos novos que en Fer- 
rara se tomaram (ou por milhor dizer) se decrararão judeus, do que en 
Itália nam curam muito com tanto que aja proveito poUo qual elles tanto 
desejão vinrse de la. 

Eu cheguey de saúde louvado nosso Senhor, e fico aqui consolado 
a sombra de noso padre São Dominguos cujo corpo aqui temos. E asi 
achey aqui a letra de minha provisão de duzentos cruzados, polia qual 
beijo as mãos a Vossa Alteza, dos quais eu devia asaz poUo gasto dos ca- 
minhos que ouve de Trento pêra Veneza e de Veneza pêra aqui e despois 
a Roma e a Perosa, e se daqui nos imos também se acrecentara outra 
parte, poUo qual se este anno pidir ajuda de custa nam se maravilhe Vossa 
Alteza nem me ponha culpa porque sempre tive mais gasto, e daqui 
adiante será necessário ter cavalguadura o que nam era en Trento. 

Jaa escrevi a Vossa Alteza pidindolhe por mercê que me mandasse 
a Aleyxo de Figueiredo porque tenho dele qua necessidade, agora lho 
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tomo a supricar que me faça essa mercê pêra minha consolaçam e ajuda, 
no que também procuro serviço de Vossa Alteza, porque jaa que sabe o 
caminho e começou, se for necessário tornara polia posta a Vossa Alteza 
cada vez que cumprir. E elle hee qua tam amado de quantos o conversa- 
ram que acrecenta a vontade pêra pidir esta mercê a Vossa Alteza que o 
mande com o primeiro recado que pêra estas partes ouver de mandar. 

O duque Ottavio passou per aqui pêra Roma, dizem que ira ao em- 
perador, e que o cardeal Femes seu irmão vinra a estar en Parma. Mais 
dizem que o emperador lhe restituirá a Plazença, ainda que alguns duvi- 
dão que nam seja tam asinha. 

Nam se offrece outra cousa dina de escrever a Vossa Alteza mais de 
ficar roguando a noso Senhor por elle, seu real stado, polia Rainha nosa 
Senhora, e poUo principe que noso Senhor nos guarde. 

Desta Bolonha aos quinze d outubro de 1547 — Frey Jorge de San- 
tiaguo *. 



Carta de Balthaasar de Faria a el-Bel 



1S49— Oatabro 19 

Senhor — Co a imfirmidade do papa, e depois co a morte de Pêro 
Lois, nam se pode despachar o cavaleiro Ugolino: fica co as esporas cal- 
çadas, pêra se partir sem falta demtro de três dias. Leva a bula da Im- 
quisiçam livre e na forma que a Vossa Alteza mandei. 

É quanto ao sair do reino, tenho os tam emvergonhados e movidos 
CO rumor que fis co aqueles breves de salvo conducto, que lhes descobri 
cujo trelado também mandei, que se fará niso quanto Vossa Alteza orde- 
nar sem contradiçam, como de Perosa Ih escrevi. 

Asi que vemdo elles minha instamcia e a razam dela, me cometeram 
com três partidos: o primeiro que damdo Vossa Alteza hum alvará seu em 
que fose comtemte de soltar as comfiscações por x annos, o qual o papa 
dis querer ter secretamente por bua maneira de satisfaçam, que se com- 
temtaria que os nam deixase sair e a lei que sobriso he feita fose avante. 

* Arch. Nac, Corp. Chron. Part. !.•, Maç. 79, Doe. lOi.-^ Sobrescrito: Aa.El 
Rey nos 
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O 2.** que Vossa Alteza tomase todas as seguranças e cauçõis, que lhe pa- 
recesem necesarias pêra os que se saisem nam fosem a terá de imfieis, e 
que as penas fosem pêra o reino, e isto damdolhes licemça de sair, O 3.^ 
que os que se quisesem sair deixasem os filhos. 

Estes três meos leva. E porque eu nam quis ca comsemtir neles ne- 
gando sempre que Vossa Alteza nam m escrevia em partidos poios respei- 
tos que por outras minhas tenho escrito, senam que o deixasem em seu 
peito, porque desa maneira faria mais do que ca podesem desejar, lhe de- 
ram mais comisam secreta, a qual o cardeal de Santa Frol me descobrio 
e o mesmo Ugolino, que disimule e faça que nam ve em evento que Vossa 
Alteza nam queira vir em nenhua daquelas cousas e imsista na prohibi- 
çam, mas que procure de em todo servir Vossa Alteza. E nisto nam ha 
mais que pedir. E semdo pola ventura caso que Vossa Alteza nam venha 
como digo em nenhum destes partidos por algum respeito, e imsista na 
prohibiçam seja por termos que ao papa nam pareça que se faz polo ofem- 
der, quero dizer que se nam pregoe poUo reino e que baste a publicaçam 
que se fez em Lisboa, mas que se proveja todavia de sorte que se nam 
saiam. E o breve que levara pêra que se posam tomar as fazemdas pró- 
pria aucloritate aos que forem ou tratarem de ir a terás d imfieis será 
também a preposito, pêra os que quiserem fogir, ou sacharem fora do 
reino, os quais vemdo o risCo que corem de serem roubados, e as opre- 
sõis que por ca pasam, averam por menos imconveniemte tornar se ao 
reino, e primcipalmente queremdo Vossa Alteza usar co eles de misericór- 
dia porque agora seria o tempo ja que tem tudo em sua mão, próprio pêra 
fazer o que quiser e com mais autoridade a reputaçam aças do negocio. 

Porque fazemdose quamdo mo Vossa Alteza escrevia tomaram os 
cristãos novos alem dos mais imconvenientes tamta soberba com se verem 
partes pêra dar torcedor com sua saida, que tornáramos aos trabalhos pas- 
sados. E pretemdemdo que nam se compria co eles, como esta craro que 
aviam de fazer, cada dia se poseram em se querer sair, de sorte que dura 
sempre este martirío, o que agora cesaria totalmente porque Vossa Alteza 
sem mais pacto nem condiçam, somente de sua spomtanea e mera beni- 
gnidade vira no que quiser. 

E queremdo aimda Vossa Alteza largejar mais na cousa, a efeito 
dasegurar de todo os que estam no reino e fazer tornar a ele os ques- 
tam fora, poderia mamdar requerer de sua parte ao papa que por bula 
de Sua Santidade era comtemte de lhe alargar as comfiscações por x anos, 
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com tal que nela se declarase que isto se fazia a sua instamcia, e isto a 
efeito que os cristãos novos estivesem co animo mais repousado, vemdo 
que por bula se lhes concedia. E semdo comcedida desta maneira seria- 
mos fora de receos de cuidar que per este nem por outro nenhum pomti- 
íice se podese prorogar, nem os cristãos novos teriam niso que alegar em 
algum tempo, e também co estes ca se gainharia muita openião. 

E se Vossa Alteza aimda quisese mais e que se desem os nomes das 
testemunhas nos casos do ca. fi. como também mescreveo o que eu sem- 
pre negei porque via que era lamçar o negocio a perder totalmente como 
tenho escrito, goardamdo a cousa pêra se poder fazer quamdo o negocio 
estivese nos termos em que esta Vossa Alteza cuide niso e avise me do 
que for servido, porque se algum tempo foi pêra se fazer isto he agora, 
porque emtemdo que esta gemle coitada nam desejam ai que tornar se ao 
reino como disto leverem certeza. 

De Roma a xvu de olubro 1547. — Baltasar de Faria *• 



Carto dfel-Bel a Balthasar de Faria 



U49 — Oatvbro M 

Doutor Balthasar de Faria eu elRei vos envio muito saudar. Por 
parte de Pêro de Sousa fidallguo de minha casa fuy infformado das mui- 
tas sem rezões e avexações que recebe e lhe fazem certos familiares do 
cardeal Sancta Flor e da senhora Constança sua may que sancta gloria 
aja sobre certas pensões que lhe forão reservadas em alguuns benefficios 
delle dito Pêro de Sousa, dos quaais ateeguora não ouve pose somente 
dhuua parte deles como mais largamente ele vos escreveraa sobrisso a que 
me remeto. E porque eu receby desprazer de se averem tam individa- 
mente com ele o que he comtra toda rezão justiça e direito, escrevo sobrisso 
ao dito cardeal a carta que com esta vos seraa dada em que lhe roguo que 
faça com elles que queirão desistir do tall procedimento e avexações e se 
ajam com ele doutra maneira por modo que venha tudo a fim de boom 
comcerto, na qual me remeto a vos pêra lhe nisso fallardes de minha parte 

1 ÂRGH. Nac, Gav. 2.' Maç. 5 num. 46.— Sobre^m^o: A ElRei dosso Senhor» 
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mais largQo. E porque eu desejo de em tudo fazer mercê ao dito Pêro de 
Sousa pella booa vontade que lhe tenho, muito vos encomendo que asy 
o façais e lhe falleys todas as vezes que comprir pêra bem deste neguocio 
das pemsões aver effeito. E parecendo vos que deveys fallar nelle ao san- 
cto padre de minha parte ey por bem que o façaaes. 

António Ferraz a fez em Lisboa a xvmi dias d outubro de 1547. — 



Carta do btopo do Porto a el-Bel 

lS41f— NoTemliro 9 

Senhor — Ate o começo do mes de setembro esteverSo muyto pou- 
quos perlados em Bolonha e todos erão italyanos e não se fazyão comgre- 
gações jeraees e os legados me mamdarão dizer a Veneza que queryão 
fazer sessão em setembro e comgregações jeraees, e emtão me vym a Bo- 
lonha omde me elles fezerão muytas homras e presemtes. E amtes que eu 
chegase eram vymdos os embaxadores e perlados de Framça que estavão 
em Tremto amtes que ho comcillio de laa se mudase: e tãobem erão che- 
gados de Roma muytos perlados italyanos. E estamdo pêra se fazer a ses- 
são amtes do dya asspado chegou a Bolonha o fisqual do emperador 
pêra protestar de nulytate por parte de sua magestade e que não obede- 
ceria o que se fizese aly na sessão fazemdose ella. E nesta conjunção dom 
Dioguo de Memdoca embaxador do emperador asemtou com ho cardeal 
Fames que o papa mamdase que se não fezese a sessão no tempo que es- 
tava assynada nem se detrymynase o dia em que se faria: e por ysso se 
não fez nem se sabe ao presemte quoamdo se fará porque despoys da 
morte de Pêro Luis esta Plazemca poUo emperador e dyzse que elle a não 
alarga te agora a nyngem e o papa lhe pede muy apertadamemte que a 
restetuya a cuya he. E dizem que ho emperador respomde que o duque 
Outaveo neto do papa he seu jemro e que eUe hadoulhar por elle e por 



1 BiBLioTH. D'AiUDA, Corresp. orig. de Balthazar de Faria, fot. 264.— Recebida a 9 
de maio.— iVb fundo dapag. : Pêra o doutor Baltasar de Faria sobre o negocio de Pêro 
de Sousa de Távora. — Sobrescrito: Por EIRey. Ao doutor Balthasar de Faria do seu 
desembargo da cassa da suplicação que ora estaa por seu serviço em Roma. 

TOMO VI. 25 



i94 CORPO DIPLOMÁTICO P0RTU6DEZ 

6Qas oonssas e se avera com elle como com jemro damdo a emtemder 
que lha dará quoamdo for tempo: taobem querem afyrmar qae mamdou 
dizer a Sua Santidade que nam quysese ter imtelygemcias com outras 
pessoas porque nlk) era aquelle o camynho pêra se alcamçar Plazemcia: 
disto dizem que estão o papa e os netos muy descomtemtes, e que tomão 
muy depressa apertar com ho emperador que se dedare se lha quer dar 
ou não praza a Deus que não soceda daquy algum gramde trabalho a 
christandade e muyto dano ao comcillyo no qual ao presemte não esta o 
papa resoluto com ho emperador porque o papa quer que se faça em Bo- 
lonha e o emperador imsyste em Tremto e porem mais qnysera que ho 
emperador imsystira sobre a reformação da igreja que sobre o lugar do 
comcillio porque sobre ysto dizem muytas eoussas: e se o emperador nam 
restituir Plazemça nam sey como o papa se comcertara com elle: a Bolo- 
nha vem muytos perlados firamcesses e são ja vymdos oyto, e todavya all- 
gãas pessoas de autorydade e que sabem destes negoceos querem dizer 
que ho comciUio que ha de ir avamte e que ho emperador se ha de com- 
certar com ho papa: e tãobem dizan que hos luteranos apertão que lhe 
dem comcillio e que querem estar ao que se nele detrymynar e aquy 
veyo agora hSa carta delles ao papa sobre ysso mas o certo do socesso do 
comciUio aimda se não sabe. E estamdo a cousa nestes termos em Bolo- 
nha despois de eu ter votado em allguas comgregaçOes chegou ahy o pa- 
dre Frey Jorge que hya de Perossa omde estava o papa e me dise como 
as cousas da imquyssição se não acabavão do comcluir e serya muyto bem 
ir eu falar ao papa: e porque eu taombem desejava de lhe falar na refor- 
mação da christandade e na imquyssição e o papa tinha dado a emtem- 
der que desejava de me ver eu me vym a Roma com lycemça dos lega- 
dos diz^índo que vynha beijar os pees ao papa e falar lhe em allguas eous- 
sas de importamcia e nas da imquyssição de Portugal: e lhe dey comta 
dos cristãos novos que vynhão de Portugal baptizados em nacemdo e se 
estavão circumcidamdo em Ferrara e Àmcona que era as portas do com- 
cillyo e que se aquyllo assy avya de ser pêra que era fazer comcillio pêra 
remedear as eoussas que estavão ao lomge poys se não remedeavão as 
que estavão a porta: e os legados me responderão que eu devya de ir ao 
papa, porque o casso era pêra isso e eUes lhe espreverão sobre o negoceo« 
E emtão me vym a Roma e mandey pedyr audiemcia a Sua Santidade e 
Baltassar de Faria pedio ao cardeal Sancta Flol que soubesse do papa o dia 
da audiemciaa qual me Sua Santidade deu 6 nela lhe dise o que nesta direy. 
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Item. Em chegamdo ao papa lhe beijey o pee e despoys lhe dise qoA 
eu vynha de Bolonha do çomcUlio como eUe saberya por hua carta dos 
legados que ja tinha vysta a beijar os pees a Sua Santidade e falar lhe em 
allgúas coussas de importamcia e o papa me recebeo com muyto amor ô 
gassalbado e me dise que elle tinha emformaçao da pessoa que eu era a 
do fruyto que fazya no comcillio que me encomemdaíva que me quysese 
estar nele e proseguir o que fazya, dizemdome outras palavras que por 
minha imssuficyemcia não mereço e dizemdome amtre ellas que era rara 
avis. Eu lhe torney a beejar o pee poUo que me dise e elle me abraçou e. 
beejou na face: e emtao lhe pedy por mercê que me quysese ouvir duaa 
coíussas em que lhe queria falar hua que toquava ao comcillio e reforma^ 
ção da cristandade, e outra que toquava a imquysyçao de Portugal e a. 
Vossa Alteza. E amtes de lhe fazer esta fala soube de Baltasar de Faria 
que ho O/egoceo da imquyssição não era despachado. Respondeome qua 
sy, e emtao lhe dise: — Sanctissimo Senhor nosso eu sou hum perlado qua. 
de mais lomjes terras veyo ao comcillyo e por vemtura que menos demr 
tes tem e allguos perdy des que neUe estou e tenho muyta despesa com 
pouqua remda e ^ve muytas razõis pêra me poder escussar desta vymda 
asy as que dise como tãobem ter muyto trabalhado em allguas coussas de 
servyço de Deus e delRey meu senhor em que ocupey a vyda, e porem 
porque esta obra importava tamto ao bem da unpersal igreja e Sua San- 
tidade e elRey meu senhor me mandarem que vyese a ela o fyz: e dea 
que emtrey no comcillyo Vossa Santidade poderá saber que nunqua our 
tro respeito tyve em meus votos nem obras senão a Deus e o que ao pre- 
semte lhe queria dizer fazya por comprir com ho descarguo de minha 
comciemcia, emtão lhe dise: Beatissymo Senhor se jumto de Vossa Saor 
tidade me achara quoamdo comvocou o comcillyo nunqua lhe comselhara 
que chamara pêra istirpar as heressyas e reformar a igreja jumtamemte, 
porque os comcillios da reformação as vezes se fazem bem e outras mal o 
quoamdo a reformação não he perfeita desautorisa toda a doutryna que 
se faaz contra os hereges e por isso eu fora de parecer que pois Vossa 
Santidade tem o poder do comcillio e o seu que elle por sy reformara a 
igreja e que no comcillio se comdenaram as heresyas e se se ysto assy fe- 
zera o comcillio se acabara em muy poucos dias: e pois ja hera passado 
a conjumção daquelle tempo agora lhe dirya o que me parecia que se de- 
vya Cazer. Emtão lhe dise que hum comcillio bem feyto era a mays eroyca 
e eceleiBte Qbra qae neste, mumdo poUos homens. se;piodya£az3r e feyto aa 
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comtrayro era a pyor e de que se mays conta devya dar a Deus e de que 
mayor escamdalo podya vyr a christandade e que como dizya São Paulo 
booDs começos muytos os tinhão mas os fins eram dos perfeytos e alcam- 
çavamnos poucos e pois Sua Santidade começara hua obra tam eroyca e 
tam necessarea que elle lhe devya de dar fym: e que a igreja no mundo 
era como o estamagd no corpo segumdo Sam Grysostomo, e que pêra to- 
das as doemças do corpo se acudya a purgar ou samgrar e asy a todas 
as heressias e gerras e desemssOes de primcipes o remedeo era purgar a 
igreja: e que dizya São Grysostomo que por todos os comselhos a que se 
o filho delrey Salamão chegara serem dos moços afastamdose do comse- 
Iho dos velhos perdera quassy todo seu reyno e asy se os eclessiastícos 
se não tomasem aos cânones apostoUiquos e comselhos dos doutores san- 
ctos o reyno da christandade se acabaria quassy todo de perder: e que 
lembrase a Sua Santidade quoamto era perdido em seu tempo da chris- 
tandade por heressyas e polas terras dos christãos que os turquos ocupa- 
Tão e que tudo ysto procydia da igreja se não purgar e pois nestes tem- 
pos o Deus fezera primcipe de sua igreja da qual ele levamtara sua cassa 
tamto no temporal e lhe ficava tam pouquo tempo pêra gozar a vyda do 
mundo que elle quysese fazer a Deus pois podya o mayor servyço que 
nunqua despois de São Pedro primcipe eclessiastico fezera como era re- 
formar a igreja em tempo que ela mais perdida estevera como agora e 
que como se ouvese com Deus asy se avya daver com elle e lhe faria suas 
cousas como elle fezese as de Deus e se doutra maneira se ouvese por 
vemtura em sua cassa o semtiría: e que eu tinha por sem duvida que se 
elle não reformase a igreja que avya de reformar o seu socessor e se a 
elles não reformasem que hos primcipes temporaes avyão de fazer refor- 
mar e se por aquy não vyese que Deus o avya de fazer e que se o elle 
fezese serya com muy gramde rigor e a custa de Sua Santidade ou do 
seu socessor porque nam podia durar o estado eclessiastico nos termos em 
que estava sem remedeo dado poUos homens ou por Deus e que Sam 
Paulo dizya que mylhor era cair nas mãos dos homens que nas de Deus 
no rigor dos castigos e que pedia a Sua Santidade que hua tamanha glo- 
rya e merecimento com Deus e memoria eterna no mundo não quysese 
que g^nhase outro pomtifíce e que a quysese elle ganhar e que se lem- 
brase quão celebrado era de memoria immortal o gramde Inocemcio ter- 
cio polo gramde comcillio Lateranemse que fezera e a ymfamya que ganhara 
o papa Lyão polo comcillio Lateranemse que em seu tempo se fez e que 
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pêra ele comprir com Deus neste casso por sy avya de reformar a igreja 
e mamdar ao comcillio que laa danasem as heresyas ou reformasem tudo 
aquyllo que na igreja se devya de reformar e que a reformação avya de 
se começar por Roma que era a fomte e caussa das desordens de toda a 
christandade e bem asy avya de reformar muytas coussas im partibus e 
se Sua Santidade quysese saber as coussas que se devyão reformar assy 
em Roma como im partibus eu lhas darya, e que mamdase dous cardeaes 
estar comygo: e se elle ysto não fezese eu protestava pêra o dia de juizo 
em que mynha alma se apartase das carnes de dizer a Deus ysto que lhe 
agora aquy apresentara e pedyr a Deus. que lhe tomase rigurossa conta 
de não dar o remedeo necessareo a christandade pois estava em suas mãos: 
e que lhe lembrava que hos gramdes pecados não se perdoavão amte Deus 
senão por gramdes vertudes como dizya Samto Ambrosyo napollegia de 
David e que todo o descurso e cuUpas que elle contra Deus tevera te agora 
se elle a tal obra fezese eu terya por sem duvyda que não somemte lhe 
perdoaria Deus seus pecados mas que aimda lhe darya muy gramde glo- 
ria e fazemdo o comtrayro muy gramde pena: e que não cuydase que com- 
pria com Deus da maneira que o fazya por que elle não dera poder 
ao comcillyo pêra reformar as desordens de Roma: e que quoamto a re- 
formação im partibus eu era testemunha de vysta que não avyam dez bis- 
pos no comcillio que ha quysesem e poys ysto era manyfesto elle não cuy- 
dase que compria com Deus no comcillio da maneira que ho fazya, e pêra 
que Vossa Santidade saiba que ha não querem os perlados apomteilhe 
allguas coussas muyto sustamciaes que se no comcillio ja ordenarão e que 
não hyão como compriam e por ysso eu protestara prubicamemte e que 
fora soo na protestação de maneira que eu yrya ao comcillyo polo obede- 
cer e por ellRey meu Senhor mo mamdar mas não por esperar remedeo 
dos males da christandade nem era aquele o comcillio com que se os he- 
reges avyão de emmemdar pois nam vyão ha reformação verdadeira se 
doutra maneira se não fezese: e que se Sua Santidade quysese por sy fa- 
zer esta reformação escussaria requerymemtos e paixões com hos primci- 
pes e as defremças sobre o lugar do comcillio e que pois eu tinha com- 
prido com nosso Senhor em o que a Sua Santidade tinha dyto e ao com- 
cyllio a mym me não restava mays que poder me ir em boa ora com 
lycemça de Sua Santidade. E que quoamto a segumda coussa que lhe avya 
de dizer era ho mundo estar muy espamtado em tempo que as heressyas 
eram tantas e que a Italya estava toda chea delias Sua Santidade não 
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ordenar que houvese imquysyçâo jeral, e que a mym me parecia que se 
se a isto não acodyse a Ilalya se avya de perder porque as heressyas cre- 
ciam e Sua Sanctidade nam querya dar o remedeo que hera por imquys- 
sição perfeita pola christandade como ja fora ordenado no comciUio Late- 
ranemse e que não somemte a não punha mas que a hum prímcipe tão 
crystianyssymo como era ebey meu Senhor e tão obydientissymo a see 
apostoUiqua e que tamto acrecemta a christandade nas Imdias e outras 
partes de seus reynos e que tão continuas gerras tem com imfíeis nas Im- 
dias e em Àfryqua Sua Santidade lhe dava tamta moléstia sobre a imquys- 
sição que lhe pedya pêra seus reynos e que Sua Santidade não somemte 
lhe negava muytas vezes as graças mas aimda neste casso lhe negava a 
justiça de Deus e que tal primcipe avya de ser comvydado com justiça e 
conssolado com muytas graças: e que eu era testemunha de vysta que a 
imquyssição pedira elle e imssystia nela soo polas gramdes ofemssas que 
soubera que a Deus se fazya em seus reinos daqueles hereges e que boa 
prova disto era o nmyto gasto que nisso tinha feito sem confiscação de 
fazendas nem imterese seu, amtes perdya muytos vassalos que muyto di- 
nheiro levavão de seus reynos. E que bem manyfesto estava agora a ne- 
cesydade que avya da imquyssição laa, pois tamta soma de christãos que 
seus pays levarão a baptizar por suas vontades se vynhão a Italya tomar 
judeus e cyrcumcidar e o que pyor era vyrem faazer ysto nas terras da 
igreja as portas do comciUio e de Roma e dar lhe Sua Santidade príville- 
gios que lhe não possão tomar comta das heressyas em Âmcona: e que 
como avya Deus de permyttir que Sua Sanctidade quysese que elrey meu 
Senhor os deixase sair do repo pêra se vyrem tomar judeus nas terras 
da igreja poUo imterese que delles avyam, que lhe pedya por mercê que 
tal coussa não pedyse a elrey meu Senhor e que lyvrememte lhe comce- 
dese a imquyssição e que lhe rogase com ella pois sabya quão necessarea 
era naqueles reynos e que pusese este negoceo em mãos de prímcipe tão 
catolUquo e que tamto folgava de servir a Deus e comprazer Sua Sancti- 
dade: e que quysese por imquyssição na Italya e nas terras da igreja. E 
alem destas coussas lhe dise outras. Soccedeo querer tosquenejar 1^ San- 
ctidade porque a pratiqua durou muyto e como elle tosquenejava eu me 
calava, e elle tomava a encomemdarme que fose avante e por vezes se 
alevantou e passeávamos por bua cassa, e a pratiqua durava, e o discurso 
foy de muytas coussas alem das que aquy diguo. E despois de ter falado 
emtão me respomdeo que elle folgava muyto de ter ouvido o que lhe di- 
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será e o ystymava muyto e o zello amor e vehememcia com que lho re- 
presemtara e que eu quysese dar lembramça aos cardeaes seus netos da- 
quelas coussas todas que se avyam de reformar, e que me eDcomemdava 
que eu me quysese ir ao comcillio e que elle proverya do casso. E que 
quoamto ao que lhe dizya da imquyssição e das coussas deh*ey meu se* 
nhor que sua majestade era aquelle que lhe eu dezya e que nessa comta 
o tmha e que loguo se despacharia aquele negoceo da imquyssição e se 
faria tudo muyto bem e que elle desejava muyto comprazer a sua mages- 
tade. E a toda esta pratiqua foy presemte Baltassar de Farya. E despois 
delia acabada lhe falamos ambos nas vytoreas que o governador de Vossa 
Alteza na Imdya ouvera contra os turquos e imfieis e nos muytos que 
delles matarão posto que fose com perda de allguns vassalos de Vossa 
Alteza^ e que estas vytoreas erão muy dynas de se fazer delias muyta me- 
moria no conssystoreo. E aimda que eUe tinha ja allgua emformação foU- 
gou d ouvir o que disemos e me parece que se falou e falarya aimda mais 
nysso no consystoreo. E praza a nosso Senhor que após estas vytoreas de 
outras muytas a Vossa Alteza contra os ymyguos da fee catolyqua. E pa- 
rece me servyço de Deus e de Vossa Alteza poys aquy estaa a cabeça da 
christandade quoamdo vem as novas das taes vytoreas a Portugal spre- 
veremse loguo qua muy perfeita e verdadeiramemte porque se faaz qua 
gramde casso das vytoreas comtra os turquos na Imdya. 

Item. Despois de falar ao papa me emformey de quoaes erão os cai * 
deães muyto zelossos do serviço de Deus e soube que ho Teotmo e o 
de Inglaterra erão omens com que se podya falar no que toquava a re- 
formação da christandade e deputados pêra as coussas do comciUio e pêra 
ha imquyssição, e secretamente faley com elles e lhes dise todo o que pas- 
sara com Sua Sanctidade persuadymdohos a que elles quysesem imssys- 
tir com ho papa na reformação da igreja e imquyssyção jeral da chris- 
tandade e em special na de Portugal não dizemdo a Sua Sanctidade como 
lhes falara porque a mym me parecia que o negoceo estava em termos 
pêra nelle se fazer fruyto. E elles me receberão com os braços abertos com 
gramde comtemtamemto e alegria ty vemos longas pratyquas de açaaz im- 
portamcia: a resposta que me derão nao he pêra papeL 

Item. Porque fuy emformado que ho despacho que o papa tinha 
asemtado com ho cardeal Crecemcio sobre a imquissição não era boom 
nem o queryão dizer a Baltassar de Faria e o queryão remeter ao núncio 
tomey ao papa e lhe dise Padre sancto eu me querya partir pêra o com- 
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cillio daquy a três oa qaâtro dias como Vossa Sanctidade mamda e lhe 
Tenho a beijar o pee, e porem porque elRey meu Senhor ha de saber que 
vym aquy me dará muyta cullpa se me partir amtes que ho negoceo da 
imquyssição se despache por ysso follgarya de saber se he despachado pêra 
me poder partir. E elle me respomdeo que despois que lhe eu falara este* 
vera nysso e o tynha quassy despachado e lhe parecia que ho despacho 
era comceder a Vossa Alteza a ímquyssyção como lha pedyra e que ficase 
na eleição dos christãos novos estarem no Reyno ou sayremse e que saín* 
dose desem fíamça de tamtos mill cruzados : e emtão lhe dise Padre Sancta 
muyto me maravilho de tal despacho se dar neste casso a hum primcipe 
que como Vossa Sanctidade sabe tamto trabalha por estemder a christan- 
dade e por ystirpar as heressyas de seus Reynos com muyta despesa sua 
e como ja lhe tenho dito estaa manyfesta a sua petição ser justissima pois 
tsuntos christãos novos baptizados em nacemdo se vem tomar judeus por- 
que la ha imquyssição e o não podem la ser e dizer Vossa Sanctidade 
que daram fíamça quoamdo se sayrem que não yrão pêra terra de imfíeis 
que monta mais yremse pêra terra de imfíeis que pêra Amcona terra da 
igreja omde se eUes todos vem circumcidar e lhe destes privyllegio que lhe 
não possão tomar conta se são judeus nem trazem synal pêra se saber se 
o são: e todos os que se de Portugal saem se vão a Amcona ou Ferrara 
omde se circumcydão tãobem e vão a ysnoga judayzar como eu agora vy 
muytos christãos novos aby judaizar que foram baptizados em Portugal 
em nacemdo e deles queymados em estatuas e outros se vão a Veneza e 
outros a Turquya de maneira que tamto monta yremse a huns lugares 
como a outros e com ese privillegio que lhe Vossa Sanctidade quer dar 
se poderiam todos tomar judeus sem yrem a terra de imfíeis pollo qual a 
mym me parece que elRey meu Senhor ha de receber muyto descomtem- 
tamemto com tal expedição e a não aceptara nem hadaver teoUguo nem 
pessoa do seu comsselho nem christão que lhe outra coussa comsselhe. E 
deve se Vossa Sanctidade de lembrar que lhe pede coussa justa e que não 
somemte lhe deve fazer justiça mas fazer lhe muytas graças poys ve como 
he catolyquo primcipe e que não imssyste nysto senão por Deus : e quoamto 
deseja obedecer a see apostolliqua e comprazer a Sua Sanctidade boa tes- 
temunha he o comcillio que se ora faaz ao qual me mamdou vyr de Ve- 
neza omde estava: e mays me parece que polo que Vossa Sanctidade deve 
a Deus devya de por imquyssição na Italya e primeiro nas terras da igreja 
pois tudo esta cheo de heressyas luteranas e destes que agora judayzão 
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vymdos de Portugal e elle me respomdeo que elle sabya Vossa Alteza ser 
primcipe crystianyssymo e asy o mostrava em suas obras e que alem disso 
sabya o amor que lhe tinha nas obras que a seus netos fazya asy no bis- 
pacÉo de Vyzeu com Farnes como emcomemdar suas coussas a Santa Flol: 
e que porque eu era omem letrado e procurava de Deus ser servydo fose 
falar ao cardeal Crecemcio e lhe apresenlase tudo o que a Sua Santidade 
dysera e que elle acabaria de comcluyr este negoceo como cumpria damdo 
a emtemder que comtemtaria Vossa Alteza: e logo me fuy a Farnes e lhe 
dise tudo o que passara com Sua Santidade com allguas coussas mays 
que fazyão ao proposyto e elle me dise que eu falase ao cardeal Crecem- 
cio e que elles falarião loguo ao papa ambos. Fuy me ao cardeal Crecem- 
cio e lhe dyse como o papa me mandava a elle pêra que eu lhe dese conta 
do que tinha dyto a Sua Santidade porque estava em loguo despachar 
este negoceo como compria a servyço de Deus e comtemtamemto de Vossa 
Alteza, e lhe dise tudo o que tinha dito ao papa e o emvergonhey forte- 
memte e alem diso lhe dyse que oulhase quam poucos primcipes tinha jaa 
a see apostólica que lhe fosem obydyemtes e que não quyssesem escam- 
dalizar hum tal primcipe tam imjustamemte: elle me deu gramdes descull- 
pas e jurou que desejava muyto servir Vossa Alteza o que elle falaria a 
Sua Santidade e que esperava em Deus o negoceo acabar se bem: e Bal- 
tassar de Faria faaz em todos estes negoceos mays do que poode com ha 
alma e com o coração e com muyto trabalho do seu sprito. 

E despois de ter passado o que diguo neste negoceo sairão com ou- 
tro despacho em que tirarão do primeiro a eleição do sair dos christãos 
novos fiquar a elles porque era a primcipal comdição que eu imssistia que 
se tirase: tomamos a repliquar Baltassar de Faria e eu quoamto as outras 
comdições e eu faley a Farnes hum pouco rijo e a Crecencio e não acepta- 
mos o despacho dizemdolhe eu que a imquyssiçaom não avya d estar 
atada o primeiro anno porque era contra servyço de Deus e que se Sua 
Santidade comcedese aos christãos novos que não se premdesem no pri- 
meiro anno temdo cullpas que aquele acabado lhe comcedera outro e que 
desta maneira se comcidia a imquyssição a elRey nosso Senhor com pyor 
despacho do que ategora a tyvera: e sem falar ao papa me dise o cardeal 
Crecemcio que tãobem tirariam esta comdyção e que nos comtemtasemos 
ir o despacho com as outras comdyções, e todavya tomamos a imstar em 
que se tirasem as outras comdições e que íicase a comfisquação pois Vossa 
Alteza querya: e sobre ysto tive gramdes alltercações e porque lhe eu di- 
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sya que me querya partir e elles desejavão muyto que eo fosc ao comeS^ 
lyo, me dise o cardeal Crecemcio, o papa Dão quer que vades daquy des« 
comtemte e tomarão a sair com outro despacho em que comcedyao a 
imquyssÍQão iyvre com estas comdíções soomemte, a saber, quenão ouvese 
eomfísquação pollos dez annos como acyma diguo e que dous annos se 
procedese como nos outros crymes, e que se não emtregasem a caria se- 
cular no primeiro anno, e porem, que imquyrysem e se premdesem. E des- 
pois deste despacho socedeo ter eu outra vez híia audiemcia muy larga 
com ho papa em que me quis falar sobre o comcillyo e sobre a reforma- 
ção da christandade e respomder ao que lhe eu tinha nysso dicto e come» 
çamdo a pratiqua lhe dyse que duas coussas vyera fal^r a Sua Santidade, 
a saber, sobre a imquyssição de Portugal e sobre o comcillio, e quoanitoa 
imquysycão lhe torney a repryquar damdolhe muy tas razOes p(H: ooKle o 
despacho me não parecia boom, porque a Sua Santidade constava os chri- 
stãos novos cometerem muytas heresyas e tãobem lhe constava não ha pe- 
dir Sua Alteza por nenhum imterese pois lhe largava a confiscaçam por 
tamtos annos» e que bem sabya elle que em outra bula da imquyssi^^ 
disera que se não procederia mays que três annos sicut in cetiris crimí- 
nibus e despois os prorogara, e assi prorogaria estes dous e poys isto era 
contra dereito quysese mamdar tirar esta comdição do despacho, e que não 
quysese negar na imquyssyçam que lhe elRey meu senhor pedya aquylo 
que ho direito lhe dava e que a hum primcipe tão obydiemte a see apostol- 
llqua e tamto seu amiguo parecia forte coussa negar lhe justiça e mays em 
tempo que Sua Santidade tinha tão poucos primcipes que ho obedecesem, 
e que Vossa Alteza imssystia tamto nesta imquyssição porque a primeira 
pedra do fumdamemto dos hereges e desobedecer a see apostolliqua e a 
segunda desobedecer aos primcipes temporaes, como se vyra em Germanya 
polo qual Sua Santidade ha muytos dias que ouvera de ofrecer a Vossa 
Alteza o que lhe elle pede. Sua Santidade me respomdeo com palavras 
muytos louvores de Vossa Alteza e que lhe aprazya de tirar aquela com- 
dição e despois de lhe eu por ysso ter beejado o pee no discursso da pra- 
tiqua me dise que elle asemtara aquele despacho que ultimamente se dera 
em que hya esta comdição com os cardeaes seus netos e Crecemcio e que 
por ysso eu disese ao cardeal Sancta Frol que lhe falase e que elle res- 
pomderya e faria tudo o que fose razão e que aquela comdição dos ddu& 
annos se posera em allgua recompemssa do que damtes se comcedera ao» 
dMÍstaos novos que era poderem se sair do reyno. E esta pratica acabada 
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me falou nas coussas do comcillyo largamemte dizemdo que elle qnerya 
que ho comcillyo se fezesc muyto bem e lyvrememte e se reformasem to- 
dos os abussos e que porem tãobem querya que os priracipes não quy- 
sesem por dillaçOes no comcillyo e outras coussas que nesta não diguo, e 
cu lhe repliquey que se Sua Santidade queria que ho comcillio se fezesse 
como cumpria e elle fose bem feito serya a milhor cousa que nunqua fe- 
zera e se não que serya a pyor e de que mayores escamdalos nacirião e 
pois elle detrymynava de o comcillyo se fazer nos lugares em que elle ti- 
nha poder que agora era tempo de se fazerem nelle as coussas necessa- 
reas a christandade porque doutra maneira se diria que não se fazya coussa 
boa senão em Tremto ou em outras partes em que dizyão que as terras 
não erão suas, e que os omens falavão lyvres e os de Sua Santidade o fa- 
zyão por força, e que mais merecimemto amte Deus e homra de Sua San- 
tidade serya fazer agora a reformação lyvrememte que em outro tempo e 
outros lugares em que diryão que a fazya por força e que como lhe ja 
tinha dito no comcillio não se detrymynavão na reformação outras cous- 
sas senão as que os legados ofreciam e que aquelas erão muyto poucas e 
de menos importamcia e qae aimda aquelas parecião a muytos perllados 
duras e por ysso que Sua Santidade devya de mamdar ao concillyo as 
coussas que se devyão de reformar e que eu lhas daria. Aquy me respora- 
dço que lhe parecia muito bem o que lhe dizya e que elle foUgariaque eu 
escolhese em Roma allguum cardeal com que comunyquase todas as cous- 
sas que me parecesem necessareas a reformação da igreja e Ih as dese: aquy 
lhe beijey o pee por tamanha mercê e beneficio que a christandade queria 
fazer e emtão lhe dise que Sua Santidade conheceria mylhor os cardeaes 
que pêra ysto erão ydoneos e elle me respomdeo que ho cardeal Teotioo 
desejara sempre reformação e que se querya eu aquele, dise lhe que syo 
quoal cardeal Teotino sabya o que eu passara com ho papa na pruneira 
audiência e levamtava as mãos a Deus por aver no mumdo quem tal di- 
sese ao papa: e Sua Santidade me fez muytas graças que lhe pedy com 
tamto amor e palavras que eu certo nam poderey nunqua merecer a nosso 
Senhor e me dise que loguo dentro em dous dias cumuniquase tudo o 
que na reformação me parecese necessareo com ho cardeal Teotino. E au- 
diemcia acabada me fuy ao cardeal Samta Frol e lhe dey conta do que 
passara com ho papa sobre a Imquyssição e como Sua Santidade eslava 
detrymynado de mamdar tirar a comdição dos dous annos e que somemte 
fyquase no despacho nam se comfísquarem as fazemdas por dez annos 

26 ¥ 
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como Vossa Alteza querya, e não se emtergasem a caria secular no pri- 
meiro anno e que me mamdara que lhe disese que lhe fose falar por se 
acabar de dar este despacho e não posso dizer a Vossa Alteza quoam 
desejoso estaa o papa de se lhe fazer a vomtade e ystimou muito mam- 
darme a Bolonha e asy todos os cardeaes. Os legados spreverão ao papa 
por mym sobre as coussas da imquyssição e parece que poUo que de Por- 
tugal se spreveo de quão boom Vossa Alteza agora era de comtemtar nas 
coussas da Imquyssição foy coussa muito defecuUtossa chegallas aos ter- 
mos em que estão e não se remeterem laa ao núncio e na verdade allguas 
vezes dey a emtemder ao cardeal Crecemcio e ao cavaleiro Golyno cryado 
de Farnes que la vay que nam cuydase nymgem que se avyam d acabar 
as coussas do cardeal Farnes nos negoceos de Vyseo com ficarem por aca- 
bar as da imquyssição que erão de Deus e delRey nosso Senhor, e qpiem 
la fose sem ellas yrem acabadas hya gastar dinheiro e tempo em vão. 

Item. Despois fuy estar com ho cardeal Teotino e apurey em hanm 
gramde caderno as coussas que me paredão dynas de se reformarem no 
comcillio assy de Roma como as outras e verdadeiramemte que he o pra- 
zer tamanho neste cardeal por ver o negoceo nestes termos e ver aquelas 
coussas que lhe ofrecy que mynha alma he muyto comssolada: ordene nosso 
Senhor tudo a seu servyço porque os tempos estão muy prigossos e ha 
qua gramdes imdicios de aver gerra e rotura emtre o papa e o empera- 
dor e de Framça ajudar ao papa e se asy for ou o comcillio se disolvera, 
ou acabara em breve tempo. Aquy ha muytos cardeaes framcesses e ou- 
tros que aimda que ho não sejam de nação são no de vomtade e agora 
deytou o papa o capello a hum framces muyto privado delRey de Framça 
da cassa de Guyssa e sobrinho do cardeal de Lorrenha o qual veyo aquy 
a recebei o e trazya ja o barrete que lhe laa o papa mamdara e dizem que 
se ha de tornar: e este se diz que umgio elRey por ser prelado a que ysto 
pertemce: por razão de sua prelazya veyo muyto acompanhado e corrya 
a posta segundo dizem com setemta ou oytemta e todos muy bem trata- 
dos: foy agassalhado no paço no aposento de Farnes. E tamto que faley 
ao cardeal Teotino e lhe dey por sprito as coussas que se devyam de re- 
formar na igreja fuy falar ao papa, e lhe dise como tinha feito o que me 
mandara com ho cardeal Teotino, e dado por sprito o que se devya re- 
formar por Sua Santidade, ou pollo comcillio: elle me respomdeo que foll- 
gava muyto e detrymynava de reformar a igreja verdadeiramemte, e que 
mamdava logo chamar o cardeal Santa Cruz legado do comcillio pêra 
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âsemtar com eile como ysto se fezese e que com elle cumaniquaría o que 
lhe eu deixava: ysto fiqua asy asemtado mas não sey o que socedera nem 
se se fara esta reformação: dizemdo mais que por eu ser pessoa mamdada 
por Vossa Alteza e represemtar o reino de Portugal e ler as calydades 
que elle sabp e feito no comcillio o que tinha emlemdido, me encomem- 
dava muylo que eu quysese irme a BoUonha e resydir nelle. E eu lhe dise 
que asy o faria, e lhe pedy por mcrce me dissese se era acabado de des- 
pachar o negoceo da imquissição, e se se tirara do despacho a comdiçao 
que se procedese por dous annos sicut in cetiris criminibus: elle me res- 
pomdeo que lhe parecia que serya despachado porque cometera aos car- 
deaes seus netos e Crecemcio que ho despachasem e pregumteilhe se se 
tirara do despacho aquela comdiçao dos dous annos porque ja as outras 
todas erão tiradas senão a confisquação que Vossa Alteza ofrecera e o en- 
tregar a cúria secular no primeiro anuo, e o papa me respondeo que ti- 
rada seria no despaclio: e tenho qua emtemdido segumdo Baltassar de 
Faria tãobem me dise que dom Migel da Sylva cardeal trabalha tudo o 
que pode por servir Vossa Alteza neste casso da imquyssyção. 

Item. Estou em tamta necesydade e tão despesso que me foy nece- 
sareo tomar agora aquy em bamquo mill e trezentos e tamtos escudos e 
se o comcillio se não acabar em breve não poderey estar qua mais, porque 
não me queria meter em mais dividas das que ja tenho. Sua Santidade 
he comtemte que moremdo eu no comcillio ou allgum tempo despois com 
dividas que se pagem ate três mill cruzados das remdas do bispado, pois 
com tamtos prigos de minha pessoa estou trabalhamdo polo bem da igreja 
unyversal, polo qual beijarey as mãos a Vossa Alteza que se Deus de 
mim desposer nestes tempos mamde pagar a dita soma de sua fazenda ou 
aos perlados de Portugal ou aja por bem de eu aver esta graça de Sua 
Santidade, que elle folga de fazer. 

Item. Amtes que me parlise quis saber se asemtarão os cardeaes o 
despacho da imquyssição da maneira que ho papa mo disera que lho 
mamdara fazer, a saber, que a imquyssição fose lyvre e que somemte ficase 
a comdiçao de se não confisquarem os beens como Vossa Alteza ofrecera 
e que se não emtregasem a cúria secular no primeiro anno: e soube que 
asy hia o despacho, do que acabey de fiquar comtemte por me parecer que 
vay como cumpre a servyço de Deus e de Vossa Alteza: e cuydo que me 
fez Deus gramde mercê vyr a Roma neste tempo pêra o poder servir e a 
Vossa Alteza: e porem agora que ha imquyssição vay desta maneira eu 
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serya de parecer que pera nâo vyrem qua argumemtos fallsos de cbri- 
stãos novos e pera asocegar essa jemte que se say de seus reynos e se tor- 
nar pera laa outra Vossa Alteza ordene como se proceda por allguns tem- 
pos mamssamemte e com muyta temperamça e não com bo rigor do di- 
reito que ha imquyssição he comcedida porque dahy se seguira não se 
tyrem tomar judeus muytos que ho farão se la ouver rigor e tãobem me 
parece que com muyta defecultade se hão de conservar nesses reynos se 
for feita com ho rigor do direito, nem serya de parecer que se posese em 
muytos lugares poios poucos omens que ha pera ysso. 

Item. Poys o papa tamto foUga de comprazer Vossa Alteza do que 
eu sou muyto boa testemunha justa coussa será que nos negoceos de Vi- 
seu a que vay o cavaleiro Golyno Vossa Alteza mostre ao papa quoamte 
follga de lhe fazer nelles a vontade, porque tudo o que lhe fezer crea que 
lhe merece o papa segundo nelle oonhecy e este cavaleiro Golyno me pa- 
rece muyto boom homem e ao que emtemdy procurou tudo o que pode 
por levar boom despacho a Vossa Alteza: e dizem que he sobrinho do car- 
deal Sancti Quatro que Deus tem que foy gramde servidor de Vossa 
Alteza. 

liem. Baltassar de Faria tenho emtemdido que tem servido Vosa Al- 
teza muyto bem em todas as coussas que de seu servyço se ofirecem o que 
faz com muyta dellygemcia e cuydado enão perde ponto: vyve homrada*- 
memte e com gasto porque asy cumpre pera fazer os negoceos, e de ou- 
tra maneira elle não teria autoridade que qua he muy necesarea pera os 
negoceos de importamcia: he dyno de mercê e homra pera exempro dos 
outros homens folgarem de servir: neste negoceo da imquyssição tem feyto 
muyto servyço a Deus e a Vossa Alteza segumdo o que tenho emtemdido 
o qual foy hum dos ínays defecultossos negoceos que nesta corte se ha 
tratado ha muytos annos segumdo os gramdes adversairos que teve e Bal- 
tassar de Faria fez nelle tudo o que posyvel lhe foy. Eu como aquy che- 
gey possey em hum moesteiro do Carmo que estaa perto do paço e a my*- 
nha famylya e cavallgaduras estava em outras cassas alugadas e elle veyo 
logo a mym e me pedyo que quysese ir poussar com elle e por me pare- 
cer que era serviço de Vossa Alteza me fuy a sua cassa poussar e deyxey 
a minha famillya omde estava: e ystyve em Roma huum mes ate se acabar 
o negoceo, a saber, vymte dias em cassa de Baltassar de Faria e dez am- 
tes que me partise no mosteiro do Carmo por estar mays perto do paço 
pera os negoceos. 
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Item« Estamdo as coussas da imquyssição dos termos que aquy dn 
guo e temdo emtemdido BaUhassar de Faria e eu que o despacho que se 
avya de dar ultymamemte era da maneira que Desta dise em o qual se 
tirayão todas as comdiçOes dos outros despachos, excepto a da coníisqua- 
(ao e que não se emtregasem a cúria secular no primeiro anno dise o car- 
deal Crecemcio a Baltassar de Faria peramte Fames, que o primeiro anno 
ee avya de imqueryr dos christaos novos mas não se avyam de premder 
6 elle respomdeo que Vossa Alteza não avya daceptar aquele despacho e 
dise ao cardeal Crecemcio, Vossa Senhoria não dise ao bispo do Porto 
que esta comdição era tirada do despacho e o Crecemcio lhe dyse que 
não: e o cardeal dom Migel da Sylva que estava aquela pratiqua acodyo 
e dise a Crecemcio vos me disestes que essa comdição era tirada do des- 
pacho: e alem diso lhe dise muytas palavras em servyço de Vossa Alteza 
segundo Baltassar de Faria me contou. E tãobem foy elle emformado que 
aquela noyte se fora o messmo dom Migel ao papa e lhe falara muyto bem 
neste negoceo, e o cavaleiro Golyno dava a Baltassar de Faria e a mym 
todos os avyssos que sabya por se o negoceo fazer bem. E como ysto soube 
fuy falar ao cardeal Crecemcio, e lhe faley rijo aimda que cortesmente 
tudo o que compria e lhe dise que porque negava o que me tinha dicto 
cem vezes, a saber, que a comdição de se não premderem o primeiro anno 
se tirarya: e o que me a mym parece porque elle tornou a por esta com- 
dição foy porque o papa me avya dicto que tirarya a comdiçaom que es- 
tava posta que se procedese por dous annos sicut in cetiris criminibus, 
porque o cardeal Crecemcio desejava de hua destas comdições íiquar aos 
chnstãos novos, e elle me respomdeo que em nenhua maneira avya mays 
demtemder neste negoceo e que se lamçara jaa delle: e mais cedo foUgara 
eu de o elle fazer segundo o que se semtio e quão mal recebeo serem es- 
tas comdições tiradas. Daly me fuy ao cardeal Santa Frol e lhe dise que 
estamdo eu pêra me partir por Sua Santidade me ter dito quão bem o 
negoceo da imquysyção estava despachado vyera a saber que Crecemcio 
querya deixar no despacho aquela comdição de se não premderem o pri- 
meiro anno, e que se este negoceo se não tirase das mãos de Crecemcio 
não podia ter bom fym: e que eu avya de tornar a Sua Santidade se bXÍ^ 
gfla comdição se posese no despacho mais que aquellas que me Sua San- 
tidade dysera, ou que elle fose asemtar com Sua Santidade o despacho 
gem ir nele mays que a confiscação por dez annos e não se emtregarem 
no primeiro anno a cúria secular: dise me que asy como lhe eu dizia que 
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ho despacho estava boom, e sem aquela comdição que agora queryão por 
cria elle que bo despacho estava, mas que pois se tal comdição querya 
por que elle yrya logo a Sua Santidade, e tudo se faria bem, e^que eu es- 
cussase ir laa poys me espedira jaa, porque elle dirya ao papa que eu me 
não hia por esperar ha comcrussão do despacho. E o cardeal Samta Flol 
falou ao papa e asemtou o despacho sem se por nele a comdição de se 
não prpmderem no primeiro anno que era o que Crecemcio querya por 
de novo: e porem cuydo que se*sprevera a Vossa Alteza allguacoussa de 
rogo acerqua dallgua destas comdiçOes, mas o despacho estaa sem nenhua 
comdição tiramdo a comíiscação e mays que se não emtregem a cúria se- 
cular no primeiro anno. E como vy que todalas duvidas erão tiradas e o 
despacho estava como compria dise ao cardeal de Sancta Flol se me po- 
derya partir ou averya aimda duvidas dise me que me partise em booa 
ora pêra Bolonha que tudo estava como dizya e asy o faço. E Baltassar 
de Faria foy logo falar com elle e dyseme que o cardeal lhe disera o que 
me tynha dycto e que eu me podia partir. 

Item. Em se fazemdo esla fuy avisado que ho papa mamdara cha- 
mar polia posta a cardeal Samta Cruz legado do comcillio como me tinha 
dycto: não sey se quererá por em efeito allguas coussas dos aporatamem- 
tos que me mandou dar a Teotino: e porem se ouvergerra que Deus não 
permyta o comcillio parece que se acabara em breve ou çarrara. Aquy se 
diz agora que ho duquado de Crastro que vynha ao duque Outaveo o de- 
rão a outro seu irmão que se chama Oracio Jespossado com a filha dei- 
Rey de Framça do que dizem que madama estaa muy descomtemte e se 
diz que ho emperador recebera ysto muy mal e outras novas não sprcvo 
porque Baltassar de Faria cuydo que tem ese cuydado. 

Item. Porque me pareceo que dom Migel da Sylva me quererya fa- 
lar me goardey de todollos lugares omde nos podyamos encontrar. 

Item. Pedy ao papa que mamdase rezar e dizer missa do bemaven- 
turado Sam Gonçalo dAmaramte e de seus millagres fomos testemunhas 
Baltassar de Faria e eu: e a Sua Santidade aprouve e a Baltassar de Fa- 
ria fica o carrego de tirar o despacho: e porem mylhor serya procurar 
Vossa Alteza que se canunizase. 

Item. Quoamdo me party de Veneza encomemdey muyto a Fernão 
Rodrigues de Castel Bramco que me sprevese todas as novas que das cou- 
sas da Imdia e do turquo podese saber das nãos que ahy vyesem dAle- 
xamdrya, e elle me spreveo duas cartas sobre ysso que com estaa vão 
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polas qiiaes Vossa Alteza vera o que diso se pode em Veneza saber. Fer- 
não Rodrigues faaz estas coussas por lhe parecer que cumprem a servyço 
de Vossa Alteza e certo que a deUygemcia e vontade com que as faz me- 
rece fazer lhe senhor mercê. E pois este omem eslaa tão promto pêra seu 
serviço e he pessoa que tem abylydade pêra ysso Vossa Alteza o não de- 
vya deixar perder e me faria muy gramde mercê em o mamdar ir por hua 
carta sua ou do senhor Iffante poys lhe jaa tem feyto mercê do que lhe 
mamdou dizer por mim e prouvese a De&s que todas as pessoas que de 
Portugal saysem fosem em tamto conhecimento e desejasem tãoto servir 
Vossa Alteza como este omem. Perdoe me Vossa Alteza a muyta lectura 
desta carta e os lugares delia em que allguas cousas vão postas porque 
se spreverão como socedyão. Beijo as mãos de Vossa Alteza cuja real 
vyda e estado nosso Senhor goarde acrecente e conserve. De Roma a sete 
de novembro de 1547 annos. — O bispo do Porto ^ 



Carta de Balthazar de Faria a el-Rel 

1541f — IVoTemliro • 

Senhor — Pêro Carvalho criado de Gaspar Palha chegou aqui dili- 
gentemente os dias passados como a Vossa Alteza screvi, e logo se daqui 
partio na volta de Veneza en busca de Gaspar Palha onde achou novas 
que era passado en Alemanha de maneira que não pode verse con elle 
posto que fizesse da sua parte toda diligencia. Entreteve se ally en Veneza 
con ho Bispo do Porto e o acompanhou atequi e não socedendo cousa de 
importância de serviço de Vossa Alteza pêra que ho despachase pola posta 
ho mandei por jornadas e lhe dei dinheiro pêra ho caminho. Parece me ho- 
mem diligente e de que Vossa Alteza se pode servir. 

De Roma a 9 de novembro de 1547. — Baltasar de Faría\ 



* Arc. Nac. Gav. 2.*, Maç. 5, num. 31, -— Sobrescrito: A cIRey nosso Senhor. 

* Abch. Nac Corp. Chron. Pari. 1.', Maç. 79, Doe. IH. -^Sobrescrito: A eIRei 
nosso Senhor. 
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Breve de papa Paole III dlrlglde a eMIel 

U41f — NoTemUro M 

Paulus papá m. — Charissime in Christo íili noster salutem et após- 
tolícam benedictioDem. 

Licet nos pro Dei omnipotentis bonore, et animarum salute, ac etiam 
ut Tuae Serenitati omni pietate conspicue, id a nobis instanter petenti, 
rem gratam faceremus InquisitioDem liberam et secundum jus commune 
íd istis tais Regnis concesserimus. Tamen quoniain movet nos quasi infan- 
tia istorum novorum christianorum in qua blanditiis potius quam minis 
sicat ab ipsa natura, et a sacris etiam litteris edocemur, educandi et alendi 
sunt Majestatem Tuam in Domino hortamur, et ab ea omni quo possumus 
studio petimus, ut pro sua probitate, ac pro nostra etiam consolatione apud 
maiorem et caeteros inquisitores agere velit, ut ipsos novos christianos 
cum cbaritate amplecti, et severitate judieis paulisper deposita, pii patris 
personam erga eos indui velint, quod erit nobis gratissimum, sicut dicent 
plenius Tuae Serenitati ex parte nostra Nuntius istic noster, et dilectus 
filius Joannes Ugolinus praesentium lator, quem dedita opera mittimus, 
quibus fídem habebit. Datum Romae apud Sanctum Petrum sub annulo 
Piscatoris die xv Novembris mdxxxxvh. Pontifícatus nostri Anno Quartode- 
cimo. — Bio. el. Fulgin *. 



C^rta de BaUhasar de Faria a el-Rel 



lS4f — NoTemliro If 

Senhor — Foram tantos os estorvos e embaraços que o demónio pro- 
curou sempre meter cada ves que este negocio da imquisiçam chegou a 
termos de se comcluir, que se nam pode crer senam vendo se: e deixamdo 

1 Ahch. Nac, Maç. 7 de Bulias, num. i.— Sobrescrito: Gbarissimo in Christo filio 
nostro Joanni Portugalliae et Algarbiorum Regi Illustri. 
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disturbos passados estamdo agora por deradeiro o negocio asemtado para 
se fazer nelle tudo o que Vossa Alteza desejava, como lhe tenho escrito 
asi de Perosa como depois que aqui tornamos, e o cavaleiro Ugolino para 
partir ao outro dia, chegou aviso a estes senhores por hua estafeta qm 
veo d Espanha, polia qual lhes screvia o núncio que eu devia d estreitar 
ca mais o negocio do que sabia que tinha em comisam, dizemdo que Vossa 
Alteza dava Ia mais larga esperamça, e que remetemdose la esperava de 
o acabar davantagem, asi da honra do papa como de favor dos cristãos 
novos: e co este rebate tornou a sobreser a partida do Ugolino, sobre o 
que me deram alguns temtos, dizemdo que o queriam remeter ao núncio 
e que elle o faria com toda a satisfaçam de Vossa Alteza: e isto mesmo 
vinham ja a requerer os cristãos novos: mas eu deixei me sempre estar 
em meus treze, porque tinha por averigoado, que polia minima esperamça 
que lhes dera de soltar mais qualquer cousa, nam souveram de comtem- 
tar com menos do que os cristãos novos pediam em seus apontamentos, 
ou lhe faltara pouco: e nisto nam tenho duvida porque conheço seus mo- 
dos de negocear: asi que por este respeito estive sempre forte posto que 
me armaram alguas ciladas, e de sorte que o bispo do Porto a que tinha 
dado conta do negocio e ele falado sobriso ao papa, Fames e Grecemcio, 
vemdo a deficuldade dele o tinham ja remdido a lhe parecer que a troco 
de os nam deixar sair do reino Vossa Alteza se contemtaria que se pro- 
cedese na imquisiçam sicut in alliis criminibus por v anos que fora tor- 
narmos ao passado: mas como digo a nada lhes saii, posto que propunham 
os partidos que a Vossa Alteza tenho escrito: e doutra parte apretavaos 
de maneira co aquelle breve de salvo conducto tam vituperoso que ti- 
nham dado, cujo trelado mandei que por deradeiro nam poderam ai fazer 
que desisth- da cousa, e deixar fazer Vossa Alteza, porque isto lhes dise 
sempre que era o que cumpria. 

De modo que Sua Santidade se contemta somente com que lhe con- 
ceda as comfíscaçOis por x anos, e que no primeiro ano nam semtregem 
a cúria secular mas que possam livremente ser imquiridos: verdade esta 
que o papa quisera que neste primeiro ano nam premdesem por lhes dar 
esta satisfaçam, e isto para se imstroirem na fe por ultimo termo, do que 
eu também zombei, damdo para iso as razõis que avia, e que como cui- 
davam eles que avia Vossa Alteza de comsemtir que a imquisiçam ficase 
no ar, e suspemsa, e elles fírmasem suas cousas, que nam savia de po- 
der dizer que a imquisiçam se suspemdia ponto nem ora, e que doutra 

27* 
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maneira nam faria nada: finalmente, o papa se remeteo a qae fízese nisso 
Vossa Alteza o que fose servido. 

E sendo caso que por comtemtar o papa, queira Vossa Alteza que 
no primeiro ano nam se proceda a captura, posto que isto esteja em sua 
mão querelo fazer, seria eu de parecer que se dissimulase a cousa sem 
se disso dar certeza de si nem de nam, por se nam poder dizer que se 
suspende, mas que os imquísidores inquiram indistinctamente: e que Vossa 
Alteza temporejase com Ugolino: e quando todavia lhe parecer que se 
proceda a premder, nam avera niso duvida porque o papa lho remete. 

E quanto ao perdam o que parece que se deve niso fazer he que se 
de logo a execuçam, e amtes por carta de mais que de menos, por mui- 
tos respeitos: e se pola ventura suceder algua duvida que nam importe 
tamto seria em que se passase por ella, e se for cousa que importe, mande 
a Vossa Alteza comunicar co Ugolino, que posto que nam seja letrado 
será ao menos para justificariam de ca, quanto mais que elle he também 
inclinado e deu disso tamtas demostraçõis neste despacho o avisos para 
bem delle, que caise pareceo suspeito em serviço de Vossa Alteza, em al- 
guas praticas que sobriso teve cos ministros do negocio eco mesmo car- 
deal Fames: mas elle fazia com boa emtemçam, a qual Vossa Alteza achara 
nelle sem falta salvo se a mudar no caminho, mas como lhe ja escrevi 
comummente he tido por homem homrado, e pola parte de sobrinho de 
Santiquatro tem afeiçam as cousas de Vossa Alteza. 

È semdo caso que Vossa Alteza por alguas razOis lhe pareça neces- 
sário que saja de proceder com algua mais bramdura na imquisiçam, 
posto que seja paso mui importamte e dino de muita consideraçam, agora 
tem Vossa Alteza o tempo próprio, porque nam poderam dizer os cristãos 
novos que fizeram fazer o latim a cavalo: e o que se lhe ouvese de con- 
ceder deve ser a requerimento de Vossa Alteza, para s escusarem duvi- 
das doutros pontifices, e cortar as raizes de todo aos cristãos novos, que 
nam tivesem mais a que se pegar pêra procurarem por rogaçõis, do que 
elles nunca amde desistir ate que camsem: poUo que fis que o breve do 
decénio fose a instamcia de Vossa Alteza. 

E quanto aos pontos que Vossa Alteza nesta sua de 22 de julho m es- 
creve, que se trabalhe por se emmendarem acerca do perdam, como era que 
os inquisidores podesem dar penitemcias spirituais, e que os relabsos se po- 
desem emtregar a cúria secular, e que os de vehementi suspectos abjura- 
sem, e os que ouvesem de gozar do perdam fizesem reconciliaçõís secretas. 
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Tudo, bem olhado, importa pouco para ser parte de impedir a con- 
crusam de hum negocio em que tamto vai e que tamto cumpre asegurar 
no porvir, porque aqui esta o toque: e prouvera a Deus que no principio 
s aceitara o perdam largamente porque fôramos fora de trabalhos, e Vossa 
Alteza poderá trás iso mandar fazer quanto quisera, sem lhe ningem ir a 
mão: asi que agora nam cumprio repricar nisto, por lhes nam aumentar 
suas sospeitas, porque as penitemcias spirituais tem para si estes senho- 
res que seriam mortais se as deixasem por agora em peito dos julgado- 
res, mas nam deixam de confesar que se lhes imposerem que ouçam pre- 
gaç5is, e que façam jejuns ou cousas semelhantes que sejam obrigados a 
fazei 0. 

Os relabsos importa o que Vossa Alteza ve averemse demtregar ou 
nam por esta ves, pois se podem tornar a castigar, specialmente agora 
que se podem impedir sair do reino, pois os de vehementi e reconciliaçõis 
secretas, importa pouco, pois sasegura tudo no porvir: e estes vemdo es- 
treitar a cousa tamto e tomar se por sotil, escamdalizamse, pois no adiante 
deixam tudo aos imquisidores. 

E quanto ao de Viseu nunca cousa s acertou com esta, porque veo 
Vossa Alteza a vingar se, com fazer o que lhe cumpria e asegurar se de 
cousas que pollo tempo lhe poderam dar grandes desgostos, e que mais 
nam fora que para torcedor do negocio da imquisiçam e causa de o com- 
cluir foi aças, semdo negocio que tamto premia: e se isto nam estivera 
de premeo, crea Vossa Alteza que ouvera aças trabalho, como em parte 
poderiam testificar o bispo do Porto e Frei Jorge posto que vieram ao atar 
das feridas: de modo que este penhor defemdeo de nam virem as cousas 
a piores termos de que Vossa Alteza poderá cuidar, e que agora graças 
a nosso Senhor, ficam em tais que se nam podem melhorar, e o papa de 
bordo que nam deseja ai que contemtar Vossa Alteza: pollo que parece 
razão aver niso corespomdencia, e porque em outras minhas acerca desta 
matéria e dos fruitos passados tenho escrito largo, a elas me refiro. 

Dom Migel tem-vimdo a estado, que se lhe pode aver mais doo que 
emveja, porque no em que o esperava, como por vezes escrevi, o veijo 
agora pollo olho, que depois que o pellaram nam se curam mais delle que 
se nunca nacera, e se Vossa Alteza soubese as particularidades disto e 
quam esquecido esta, se maravilharia: he de modo, que vemdo se sacudido 
de ca e em desgraça de Vossa Alteza me dizem pessoas que o sabem que 
chora como menino, falamdo em Portugal: amda magro emvelhemtado, e 
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CO a gota que lhe chega ja aos hombros: todos os criados portugeses se 
lhe foram vemdo que ja tem perdida a esperamça de todo, porque lhe nam 
ficou regreso nem cousa viva neste negocio da imquisiçam: e de Lorvam 
sei que fes agora bons oíicios, e que amda buscamdo ocasiõis para poder 
servir sem parecer que ha niso íiçam: sou obrigado dizer a Vossa Alteza 
o bem e o. mal omde o ouver: a necesidade creo que lhe fes emmendar o 
aveso, porque o contrairo vio que Ih aproveitara pouco, e por esta via que 
agora leva, ja que se nam espere remir para com Vossa Alteza, ao me- 
nos querer s a coisto soster e honrar^ para que o nam apicacem mais. 

O breve para que vagamdo o bispado de Viseu in cúria nam seja 
visto vagar apud sedem, e que o mesmo seja nos mais benefícios que ti- 
nha, leva a Vossa Alteza (jgolino: nam lhe ficou cera n orelha a dom 
Migel. 

Emtemdo que leva mais o Ugolino hum breve de cremça para o que 
diser da parte de Sua Santidade: mas Vossa Alteza esta advertido porque 
tudo isto que Ihescrevo fica asi asemtado, nam queira la mudar os da- 
dos na mão. Cujo real estado noso Senhor por largos anos de vida com- 
serve. De Roma a xvii de novembro 1547. 

Falei a Sua Santidade a partida do Ugolino sobre a mudamça de 
Montepulchano lembramdolhe o que sobriso me tinha dito, e como eu 
dera a mesma comta a Vossa Alteza: respomdeome que elle tratava de o 
mudar e que fazia desenho de se servir delle em outra parte, e que nam 
tardaria na provisam: dizem que o mandaram ao emperador porque o Va- 
rala que la estava por núncio he chamado. 

As cousas vamse ca estreitamdo muito: o papa acrecemtou a sua 
goarda com cimcoemla alabardeiros italianos alem dos tudescos, os quais 
estam na sala e amticamara, e nam pode sair pessoa de Roma a cavalo 
que seja alugado ou de posta que nam leve húa patemte: as portas da ci- 
dade ha grande goarda de soldados: espera se o cardeal de Tramto dem- 
tro de 3 dias. — Bcdtasar de Faria *. 



^ Argh. Nac, Gav. 2.', Maç. K, num. ti. '-- Sobrescrito: A elRei nosso Senhor. 
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CJarta do cardeal Saniaflore à rainha D« CJaiharina 

W4f — HfoTemliro 14 

Sereníssima Regina — Perche dal cavagliere (Jgolini il quale porta 
Pespeditione deli inquisitione nel modo che da Sua Alteza è stato doman- 
dato FAlteza Yostra intenderá à bocca tulti i particolari, e dal Signor Bal- 
destarre sarano scritti minutamente rimettendomi à loro non gli darò al- 
trimenti sopra ciò fastidio, solo gli dirò che di quà non si è manchato 
d^ogni offitio e diligentia per concluder la cosa à quel fine che si è conr 
clusa e che cosi si fará sempre in tutti i servitii di cotesto regno e di Vos- 
tre Alteze neUi quali spero sempre il medesimo successo, per la buona 
Yoluntà la quale Nostro Signore ha non solo inverso dei suo rè, ma di 
tutte coteste altre Alteze. Io poi come sono obligatissimo spendere il tutto 
per servirle cosi le supptico me ne dieno spesso occasione per poter so* 
disfare in parte ai debito mio, e con questo gli bacio con ogni debita ri* 
yerentia le mani, e prego Iddio per ogni sua grandezza. Di Roma alli xxnii 
di Novembre dei xLvn. 

Di Vostra Alteza — Humilissimo servitore— H Cardinale Cam.'' * 



Carta do cardeal Farnese à rainha D. Catharlna 

164f — uroTemUro t« 

Serenissima Regma — Dal cavalier' Ugolino presentator' di questa sara 
fatto da mia parte quel' humil riverenza, che io debbo ai' Alteza Vostra et 
reso plenamente conto cosi deFinquisitione, come dei monasterio di Lorva- 
nia, nel quale negocio -potra facilmente conoscere Fofficio ch'io ho fatto ap- 
pressoSuaSantità perche si spedisca quanto prima saràpossíbile, conforme 
ai desiderio de Vostra Alteza la supplico che di tutto, che da lui le sara re- 
ferito in mio nome, si degni prestarli piena fede, et di quanto le richiederà 



^ Arch. Nac, Colleoç. Moreira, Caderno S.^^—SoòrescrfVo: Alia Serenissima Re- 
gina di Portugallo. 
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per benefizio de le cose mie, sia servita £avorirle con quella benignità, 
ch'ella ha fatto infinda hora, et che la devotíssima servitíi mia spera da lei, 
a la quale ne resterò con memoria d^obbligo, et in buona gratia di Vostra 
Alteza humihnente mi raccomando. Di Roma alli xxvi di Novembro mdxlvu. 
— Di Vostra Alteza — Humile servitore — II Cardinale Famese *. 



Carta do cardeal Farnese ao conde da Castanheira 

1549 — IVÔvemUro tO 

lUustreSignore — Insieme co'l breve di nostrosignoredirittoal Eccel- 
leoza Vostra m'è parso d'inviarle anchora questa mia, per raccomandarle 
Tapportatore, il quale sara il cavalier Ugolino mio servitore; egli per mio 
ordine verrà particolarmente à farViverenza aFEccellenza Vostra et Tes- 
porrà Fosservanza che io le porto, et la speranza, ch'io tengo, ch'ella si 
degDi di prestarli il suo favore ne la speditione, che egli proccura dei mio 
negozio. Io non mistenderò seco con molte parole per impetrar' questa gra- 
tia da lei perche sò da un canto quanto sia gentile, et cortese, et dal'al- 
tro, io son tanto volonteroso, et tanto disposto à farle ogni servigio, che 
non posso senon confidar molto d'ottenerla: resta che'l cavalier predetto 
Tesponga il mio dosiderio e'l suo bisogno, et ch'ella nelle sue occasioni si 
vaglia di me, dove io posso, come d aíTettionatissimo servitore, che le sono, 
et bacio riverentemente le mani di Vostra Eccellenza. Di Roma alli xxvi 
di Novembro 1547. — Al servilio di Vostra Eccellenza — II Cardinale Far- 
nese \ 



• Arch. Nac, Collecç. Moreira, Caderno S,""-^ Sobrescrito: Ala Sereníssima Re- 
gina di Portogallo. 

' Argu. Nag.9 Hss. da Casa de S. Lourenço, Liv. 1.®, foi. IW.-^ Sobrescrito: Ali 
lUustre Signore il Signore Conte di Gastagnera. 
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IkMirneçftes ao t^onimeiidador Ilsalliui 

lS4y — uroTemliro (?) 

Instrução pêra vos o Comendador Golino 

Comendador vos ides ora em nome de Deos a Portugual tereis dili- 
gencia de voso bom tratamento e saúde corporal levais comvosco duas 
expedições a bua sobre a Inquisição dos christãos novos do dito Regno, 
a outra sobre o bispado de Viseu, e as mais iggrejas que são renunciadas 
e pasadas em mym a qual posto que seja particular e separada da primeira 
que he publica comtudo polo muito serviço e gramde obriguação em que 
sou a elRey quis unir e juntar com ela em tanto que asentey nam vos 
mandar tomar posse dos ditos benefficios sem que primeiro se concluise 
e acabase de todo, e segundo os desejos de Sua Alteza o negocio da In- 
quisição acerqua da qual por que o solicitador de Sua Alteza lhe escre- 
veraa larguamente quanto o Reverendisimo Gamarlengo e eu tenhamos 
feito pêra dar a execução os desejos de Sua Alteza ey por escusado gas- 
tar acerqua disto palavras mas somente pêra vossa informação do que 
nesta matéria aveis de fazer em companhia do senhor núncio avereis de 
saber que o negocio passa nesta maneira. 

Quando Sua Santidade se determinou conceder a Inquisição contra 
os christãos novos a instancia delRey a ultima vez foy com tal moderação 
que fosse licito a qualquer daquela nação ir se hvremente do dito Regno 
pêra onde quisese dentro de hum anno e que no tal tempo nam fosem 
molestados nem maltratados nem se inquirise contra eles salvo em dilitos 
públicos e escandalosos provendo todavia Sua Santidade doutra parte 
com todos aqueles remédios milhores e mais comvinientes que lhe pare- 
cia convirem e como heram breves geraes aos princepes e senhores pêra 
remediar como os que asy se partisem do regno se nam fosem a terras de 
iníieis do qual asento e conclusão se deu parte a Sua Alteza e a aceitou 
livremente. E sem embargo disto parecendo depois a Sua Alteza que a 
tal partida do Regno hera em grave prejuizo de seu Regno e perdiçam das 
tais almas como qua escreveo fez ley e ordenou que nenhum chrístão novo 
partise do Regno sob pena da vida escrevendo que nom podia estaar polo 

TOMO VI. 28 
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dito concerto polas causas sobreditas. O qual posto que pareceo muy es- 
tranho a Sua Santidade quis condecender ao concerto que Sua Alteza no- 
vamente pfopunha aos christaos novos e ao núncio de Sua Santidade 
como qua escreveo a xxi de Julho e proposto ultimamente per Baltesar 
de Faria, a saber, que em luguar da Ucença que lhes negava de se irem 
do Regno seria contente que por tempo de dez annos primeiros se nam 
confíscasem os bens dos que fosem condenados e que dentro de hum anno 
nam fosem entregues a cúria secular mas que logo se inquirisse e proce- 
dese contra eles e podesem ser presos conforme ao qual partido e con- 
clusão Sua Santidade mandou expedir dous breves hum sobre o decénio 
da confíscaçam e outro sobre o anno. E isto não tanto por que o partido 
satisfaça de todo a Sua Santidade por não ser com muita parte equiva- 
lente ao primeiro, quanto por confiar em Sua Alteza que considirando a 
facillidade que acha em Sua Santidade pêra condescender a seus dese- 
jos folgara de vos ouvyr a vos e ao núncio e mandar comprir e guardar 
aquilo que lhe direis que Sua Santidade nesta parte tanto deseja que he 
como em hum breve de credito lhe escreve, encomendando lhe muito esto 
neguocio acerqua do bom tratamento desta nação. E que po;sto que neste 
segundo breve se digua somente que por hum anno os condenados nom 
sejam entregues a cúria secular tenha Sua Alteza por bem que no dito 
anno nom sejam presos senão por dilitos públicos e escandalosos. Pare* 
cendolhe a Sua Santidade que avendo prometido aos christaos novos li- 
cença de poderem livremente dentro de hum anno sair do Regno nam 
possa sem nota e desdouramento de sua clemência e da santa see appos- 
tolica, aa qual se recorrem, faltar de sua palavra e de lhes não fazer guar- 
dar que ao menos pelo tempo do dito anno nam sejam encarcerados e 
presos recompensando o mais ainda que nam equivalentemente, como he 
a licença de se irem com a exempção da confiscação das fazendas. A qual 
graça considerando a maneira que ao principio se teve em os reduzir ha 
fee quasi por força e que lhes não ajam guardado seus previlegios, Sua 
Santidade espera que lhes nam seraa neguada de Sua Alteza e tanto me- 
nos quanto por esta vya lhes daraa occasião a folguarem de ficar no Re- 
gno onde polo contrairo seria muy dificultoso ficarem por força. E quando 
alguns obstinados secretamente se não aproveitasem destes brandos e ver- 
tuosos remédios, os quaes são de tanta importância asy pelo proveito do 
Regno como pela salvação de suas almas de que Sua Alteza mostra ter 
tanto zelo porquê entretanto no dito tempo se poderiam despoer a ser bem 
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doutrinados e instrutos na fee com preguações e boas doutrinas, e nem 
por isso os taes íicarião sem castiguo pois acabado o anno podiam de todo 
ser castiguados de seus secretos dilitos. E alem destas rezões pode crer 
Sua Alteza que nesta graça e piadade faraa hum grande prazer a Sua 
Santidade livrando o com este meyo das moléstias que de outra maneira 
jaa mais cessariam de lhe serem feitas destes novos christaos aos quaes 
poderá Sua Santidade facilmente e com rezam lançar de sy com lhes res- 
ponder que bastam as graças que lhes tem concedidas a troco da licença 
da saida do Regno. E com isto poderaa acabar de cerrar a porta e poer 
fym a seus queixumes e quietalos. Alem disto deseja muito Sua Santidade 
que por este primeiro anno não se usase desta nova bula da Inquisiçam 
em todo seu rigor mas se fízese no dito anno como tee quy se fez prout 
in aliis criminibus porque quanto ao efieito importaria pouco e a eles lhe 
pareceria gram coussa. E particularmente folguaria Sua Santidade que 
posto que na bula do perdam digua que comvicti et confessi pubhce abju* 
rent, Sua Alteza se contentasse que a tal abjuração se fézese soomente 
diante do notário e testemunhas e não em cadafalso por evitar escândalos 
que dahy podiam nacer. O qual se espera da bondade e equidade de Sua 
Alteza e vos lhe direis que com a mesma confiança Sua Santidade man- 
dou passar o breve com muitas larguas facultades ao inquisidor onde faz 
o lUustrisimo Cardeal Iffante inquisidor geral com revoguaçao de todos os 
outros tee gora feitos aa instancia de Sua Alteza posto que por aguora isto 
lhe nom hera pedido e asy lhe concede que gose de todos os privilégios e 
faculdades concedidas a todos os outros inquisidores em qualquer Regno 
e parte do mundo e que pela deputação dos inquisidores feita em Roma 
a qual he superior a todas as outras do mundo nam se entenda prejudi- 
car em coussa algua ha faculdade do dito senhor cardeal com outras mui- 
tas clausolas que deixo por brevidade e que podereis ver na mesma buUa 
as quaes coussas todas devem ser argumento e mostra da grande com- 
fiança que Sua Santidade tem que neste negocio se proeederaa soomwte 
a gloria de Deus e a conservação e aumento de sua sancta fee e não a 
lespeitos mundanos. 

Manda também Sua Santidade outro breve revocatorio de todas eiein- 
pçOes concedidas a qualquer do Regno in genere ou in specie que nam 
deve parecer a Sua Alteza pequeno favor não exemtando nele senão aque- 
les que procuraram aquy contra a Inquisição e os seus parentes no pri- 
meiro grão conforme aos apontamentos passados. 
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E quanto ha parte dos christãos novos levais em seu favor o perdam 
geral que lhe Sua Santidade concedeo liberalmente e de graça aos quaes 
com o senhor núncio ou a seus deputados amostrareis. E com muito frevor 
emcomendareis tudo quanto Sua Santidade ha podido fazer por seu bem 
e sua consolação e que conheçam a begninidade de Sua Santidade e de 
Sua Alteza que pêra todas estas cousas de sua consolação deu seu con- 
sentimento. O qual conhecimento se entende que ajam de mostrar pelas 
obras corregendo e emmendando a vida e os errores pasados com que da- 
ram mayor occasião a Sua Alteza de mandar usar da Inquisição com os 
sobreditos respeitos e sobre tudo sereis advertidos que asy como pelos 
perdões geraes passados Sua Santidade poderá aver vinte mil cruzados e 
defendeo qua expressamente que nom se tomase hum quatrim, asy vos 
quando sereis laa e o senhor núncio e seus ministros tereis grande adver- 
tência de não aceptar hum ceitil de qualquer maneira que vos seja ofiere- 
ddo e não soomente vos guardareis de tomar mas de daar a menor occa- 
sião do mundo a que tal se sospeite. A qual lembrança posto que sey que 
he supérflua pola inteireza e limpeza de todos vos quis fazer por maior 
cautela e avisso e pelo amor que vos tenho e acerqua dos christãos novos 
nom tenho mais que vos dizer somente que a vontade e desejos de Sua 
Santidade he: 

Que por vertude da bulia do perdam todos os pressos sejam soltos 
e a bulia nam possa doutra maneira ser interpretada: 

Que os que ouverem de abjurar nom abjurem em cadafalsos mas 
soomente em presença do notário e testemunhas: 

Que por este primeiro anno da pobricação do perdão não soomente 
nam sejam entregues ha cúria secular os condenados como a bulia diz, 
mas nem presos nem mal tratados, salvo por crimes pubricos e escan- 
dalosos: 

Que por algum anno mande Sua Alteza que se não proceda com 
todo riguor da nova bulia mas com muita blandura e como em os outros 
crimes como tee quy se fazia: 

Que na ley que Sua Alteza fez de não poderem sair do Regno se di- 
simule o milhor que poder ser por este anno, nom se podendo tirar. 

E isto he o que por hora se me oferece quanto ao que toca ao nego- 
cio da Inquisição. 



RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 221 

Resta aguora outro negocio acerqua do bispado de Viseu e os mais 
beneficios e regressos que Sua Santidade colou e trespasou em my motu 
próprio et certo modo vacante segundo a forma e maneira que Sua Alteza 
pedio e asy de todos os fructos recolhidos o tempo pasado tee o dia da 
colação e trespasação em minha pesoa dos quaes Sua Santidade fez doa- 
ção em pleno consistório ha fabrica de Sam Pedro na qual fabrica se hão 
de fazer alguas cousas em memoria de Sua Alteza comforme ha petiçam 
que deu Baltesar de Faria, o qual juntamente com o cardeal Santa Frol 
e com o Bispo do Porto prometeram por coussa muy certa mostrando car- 
tas do secretario Pêro d alcáçova que nisto Sua Alteza nom poria duvida 
nenhua e com tal condiçam e esperança Sua Santidade folgou de conce- 
der o negocio da Inquisição da maneira que vay confiando que Sua Alteza 
aceptaraa e concluiraa o negocio de Viseu juntamente com o da Inquisi- 
ção da maneira que vão por daar jaa fym e conclusão aos fastios e impor- 
tunações destes negócios e sair de tantas moléstias ^ 



Iiuiraeçftes d'el-Rei a D. Slm&o da illlTelra 

Dom Simaão da Silveira o que fareys nesta yda a que vos mando 
ao sancto padre pêra de minha parte o vesitardes pela morte do duque 
de plazença seu filho he o seguinte: 

Primeiramente hireys na posta pêra com mais brevidade poderdes 
ser laa e porem nam tomareys o trabsdho dela de tal maneira que vos posa 
fazer nojo a vosa disposiçaão. E como cheguardes a Roma yreys deçer em 
casa do doutor Baltasar de Faria que ahi resyde e faz meus neguocios, 
omde ey por bem que pousseys e esteys o tempo que em Roma estiverdes. 
E ele faraa saber a sua sanctidade de vosa vinda, e quando ordena que vos 
vades a ele. E ao .tempo que ordenar hireys e depois de lhe dardes a 
carta minha, que pêra sua sanctidade levais, lhe direys que da morte do 
duque seu filho eu receby o sentimento que era rezaao vemdo que não 
somente sua sanctidade a tinha muy grande de semtyr sua morte, mas 
ainda a maneira dela. Mas como nas obras de noso s^or não aja que 

^ Arch. Nac, 6av. 2/, Haç. 2, num. 41. 
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dizer senão louvai o por todas, eu tenho por mui certo que sua sanctidade 
em cujo luguar estaa o faria inteiramente e conformaria sua vontade com 
a de noso senhor, esperando nele que o tormento de tal morte mereceria 
o descanso na outra vida. E que peço muito por mercê a sua sanctidade 
que por vos me faça saber de sua disposição pêra a qual eu muito desejo 
que sua sanctidade receba estas cousas com aquela temperança que com 
sua grande prudência vee que he necessário, maiormente pela obrigua- 
çaão que nelas e em todas tem de nos dar exemplo. 

Item. Vereys o que vos responde, e segundo o que vos diser asy lhe 
respondereys, guardando a sustancia do que acima diguo. E como vos des- 
pedyr ireys no mesmo dia a cassa de madama minha sobrinha e dir Ih eys 
de minha parte que da morte do duque de plazença eu receby muito sen- 
timento pela parte que lhe diso tocava e pelo amor que lhe eu tenho que 
lhe peço muito que por vos me faça saber de sua disposiçaão porque 
folguarei sempre de saber que he muito boa. E como dela vos despedir- 
des yreys no mesmo dia a casa do cardeal Famez avendo tempo pêra iso 
e senão ao outro dia, e dar Ih eys minha carta que pêra ele levaaes e de- 
poys de a ler lhe direys que eu ey por escusado dizer lhe quanto senty a 
morte do duque seu pay porque sendo ele filho de sua sanctidade e seu 
pai e tal pessoa visto he que são resSes mui grandes para por elas se me 
crer o sentimento que diso receby quanto mais ajuntando a elas o amor 
que tenho a sua sanctidade e a boa vontade que tenho a ele que eu lhe 
roguo muito que o tome como da maão de noso senhor dando lhe por iso 
as graças que se lhe devem por tudo, como sey que o ele theraa feito. E 
que eu mui singular prazer receberey delle mandar me dizer por vos como 
estaa de sua disposiçaão, porque de saber que he a que ele deseja terey 
eu muito contentamento. 

Item. Ao cardeal Sancta Flor que he neto do papa e sobrinho do 
dito duque muito meu servidor em todas minhas cousas vesytareys tam- 
bém de minha parte indo a sua cassa, e dar Ih eys minha carta e dir Ih eys 
que da morte do duque seu tyo me desaprouve tanto £;omo era rezaão que 
lhe roguo muito que por vos me faça saber de sua disposição a qual fol- 
guarei de saber que he a que ele deseja e lhe eu sempre queria ver pela 
muito boa vontade que lhe tenho. 

Item. Feitas todas estas vessitações dahi a ix ou x dias pedireys ao 
sancto padre que vos queira mandar despachar porque quanto mais cedo 
o fizer, e quanto mais cedo a mim cheguardes com as boas novas da dis- 
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posição de sua sanctidade, tanto maior contentamento sabeys que eu com 
iso receberey ; e como vos despachar vos vireys embora. E procurareys de 
saber todas as novas de laa pêra mas poderdes daar quamdo vierdes* 
Esprita em Lixboa a dias de dezembro de 1547 K 



Carta d'el-Rel ao papa Paulo m 

lS4f ^ i^eseiitlmi. . • 

Muito sancto in Ghristo padre e muito bem aventurado Senhor o vosso 
devoto e obediente filho Dom Joham etc. muita rezão he que vosa santi^ ' 
dade me crea quam grande sentimento eu receberia com a morte do du- 
que de plazença sendo filho seu e tendo eu a vossa santidade ho amor de 
obediente filho. Mas como isto seja hobra de nosso Senhor em cujo luguar 
vossa santidade estaa asy he rezaão que no soffiimento dela e na pruden- 
tia com que a deve de pasar nos dees o exemplo que dele e do mesmo 
luguar em que estaa devemos de esperar. Ho que eu mui humilmente peço 
a vossa santidade que faça como mais larguamente de minha parte lhe 
dirá Dom Simão da Silveira fidalgo de minha casa por quem mando ve- 
sitar vosa santidade e por quem me faraa muy grande mercê me mandar 
de sua disposição as boas novas que eu desejo. Muito sancto in Ghristo'. 

Carta d'el-Rel a Balthazar de Faria 

W4f — Desemliro . • . 

Doutor Balltezar de Faria etc. eu mando dom Simão da Sillveira fi- 
daUguo de minha casa a visitar ho santo padre pella morte do duque de 
pllazensa seu filho asy pello sentimento que soube que diso recebeo como 
por ser cousa de que me pareseo que hera rezão que ho eu mandase vi* 
sitar por pessoa minha propia: emcomendovos muito que como cheguar 



^ Minuta, no Abgh. Nac, Collecç. de S. Vicente, Liv. 4. foi. 142.— iVo fundo da 
pagr. Instrução que leva dom Symao da SiWeira. 

^ Minuta semdata, no Argq. Nag.» Gollecç. de S. Vicente, Liv. 4. foi. 144, 
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ho façais saber a sua santidade como dom Simão mais largaamente vos 
dirá de minha parte e procurar Ih eis seu despacho pêra se loguo poder 
tomar he se não deter la muitos dias. 

Eu lhe mandey dar hum memoriall das novas de Dio que se tyrou 
das cartas que ho meu capitão mor me escreveo e porque louvores a noso 
senhor ellas são taes e de tamto seu cerviso e louvor de seu nome que sua 
santidade follgara de as ver vos encomendo muito que em tempo convi- 
niente lhas amostreis de minha parte tratando lhe as particullaridades del- 
ias como em semelhante caso convém he de tall maneira que veja e simta 
sua santidade de quanto merecimento amte elle devem ser minhas cousas 
pois que minhas obras não são outras senaom em cerviso de noso senhor 
'he em accresentamento de sua fee he louvor da see apostolliqua e follga- 
rey de me avisardes do que niso pasastes com sua santidade e as ditas 
novas mostrareis asy mesmo as mais pessoas que vos bem parecer etc. 



João Dioguo d Azevedo me deu vosa carta e grande contemtamento 
receby com ho que nella me escreveis e temdo vos tanta rezão com ho 
padre gerall pasado a que eu tinha particuUar afeição por muy certo te* 
nho que não somente neste negosio dos leterados a que mandey ho dito 
Dioguo d Azevedo follgarieis de me fazer cerviso mas aimda asi ho faríeis 
em todos hos outros meus que se la hoferecesem ho que vos muito agra- 
deço e sempre no que vos comprír achareis em mim muy boa vontade 
pêra todas vosas cousas, etc. ^ 

CTarta d'el-Rei a Balihasar de Faria 

Doctor Balhezar de Fana etc. Quando agora veio Diogo d Azevedo 
com hos letrados que lhe mandey busquar ha Itallia me trouxe allguas 
cartas cujas respostas com esta vos mamdo porque por nellas me hofere- 
cerem suas boas vontades pêra meu cerviso me pareseo que tinha hobrí- 



^ Minuta sem datOy no Arch. Nac, Gollecç. de S. Vicente, Liv. 4. foi. 146.— iVo 
fundo da pag, : este João fiqae em branquo. 
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gasão d3 lhes responder hc lhes dnr os agardecimentos diso encomendo vos 
mailo qne as que hay estiverem deis as que vão pêra ellas he as que esti- 
verem dahi fora mandeys por pesoas seguras de maneira que lhe sejao 
dadas dizendo a todos quanto contentamento eu recebi com suas cartas 
hc quanto me aprouve de ver por ellfts sHas boas vontades pêra meii cerviso. 
Parcseome bem despacliar Franci>co Fereyra he não ho deter qua 
mais tempo asy polia noscsidado que vos la dellc poderíeis ler pêra ho 
que comprise a meu cerviso como porque si^m a vimda desta pesoa que 
dizeis que ha de vir hc sem outras cartas vosas me não podia resollver nos 
ncgoceos da imquisisão e do bispo de Visou p* ra que elle qua não era ne- 
sesario he pêra levar as cartas não faltara (juem as leve lie semdo nese* 
sario fazer coreo heu ho mandarey fazer he por tanto não ha agora mais 
que vos dizer. Eu fis qua merco háo dito Francisco Fereyra como elle ros 
dirá avendo respeyto ha enformação que delle me dais he ao tempo que 
ha que me serve *. 



Carta d^el-liel a««. 

1541 

Reverendisimo em Christo padre etc, Ho doutor micer Fábio Arqua 
me deu vosa carta he posto que nelle houvese tamtas callidades he dou* 
trina pêra ser bem recebido de my todavia ser elle tanto voso parente he 
semdo me taõ encomendado por vos nesta vosa carta íorão rezões muy 
grandes pêra ho eu ter na comta em que ho tenho he pêra no que se ho- 
ferecer hao diamte follgar de lhe fazer em tudo mercê: ho que em sua 
vimda trabalhastes segundo me escreveo ho doutor Balltezar de Faria he 
me dise Dioguo d Azevedo istimo eu muito he ho recebo de vos em sim- 
gullar prazer he semdo cousa de tanto meu contemtamento não podia eu 
esperar menos de vos nem deixo de ver na boa vomtade que sempre mos- 
traes em todas minhas cousas que seja somente penhor delia ho doutor 
micer Fábio mas eu quero que ho seja elle também porque quantos mays 
forem maior hocazião terey de vos mostrar a boa vontade que vos eu te* 
nho pêra vos he pêra todas vosas cousas etc. Reverendisimo etc* 

^ ílinvtta sem datn^ no Abgr. Vac., Gollecf. de S. Yio., Liv. 4. foi. i48 y.* 
^ Minuta sem data^ uo Aacu. Nag., Coilecç. de S. Yic^ Liv. 4. foi. 148. 
TOMO VI. 20 
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Caria d*el-liei para a bispo de Gcsl 

lS4f 

Reverendo etc. Díoguo d Azevedo me deu vosa carta he aliem do que 
por ella me dizeis elle me deu conta largamente da boa vontade que em 
vos achara pêra minhas cousas he quanta parte fôreis na vimda do doutor 
micer Fábio Arqua de que eu receby muy grande contemtamento he asi 
voUo agradeso como he rezão da quall cousa podeis ter por muy certo que 
sempre vos serey em muito conhecimento pêra em todas as vosas fazer ho 
que de mim vos comprir ^ 

Caria d'el-Bel a André Alelato 

lS4f 

Amdre allciato. Por Diogo d Azevedo recebi vosa carta he muito vos 
agradeso ha boa vontade com que hella me dizeis he elle me dise de vosa 
parte que me viríeis servir se vosa disposição he idade forão as que com- 
prião pêra tão comprido caminho he verdadeiramente que ha fama de vo- 
sas leiras he doutrina he a boa enformaçam de vosa pesoa me hobrigua* 
vão ha desejar tanto como vos diria Diogo d Azevedo ter vos allgum tempo 
em meus reinos mas ja que pêra iso não houve lugar recebo eu muito 
contemtamento de ver vosa boa vontade da quall serey eu sempre em co- 
nhecimento pêra no que me requererdes vos fazer mercê. Com Asquanio 
Scoto recebi muito contemtamento he posto ho que mostrou de suas le- 
tras hc vi de sua pessoa bastase pêra eu d elle ter muito boa hopinião to- 
davia não deixa dacresentar muito n ella ver ho que d elle me espreveis 
he saber que foy voso dicypoUo he ouvio vosa doutrina etc. Esprila*. 



1 Minuta sem data, no Argr. Nac., Gollecç. de S. Vic, liv. 4. foi. 148. 
^ Minuta sem data, no Arch. Nac.^ GoUecç. de S. Vic, Liv. 4. foi. 148. 
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Carta d'el-Rel a Jalio Radlno 

Ift4l9 

Jollio Radino. Por Diogo d Azevedo recebi vosa carta he mtiyto me 
desaprouve das causas que se hoferecerão pêra não poderdes vir a estes 
meus reynos que heu muylo desejava polia enformação que tinha das va- 
sas letras: he ja que não foy posivel muito conlemtamento recebo de sa- 
ber ha boa vomtade que tínheis pêra iso segundo vejo por vosa carta hé 
me dixe Diogo d Azevedo he muito vollo agradeço he sempre por iso foli- 
garey de fazer ho que me requeredes etc. ^ 



Carta de Fr. Jlorise de Santiage, Fr. Jerenynia 

d^AjMiiiibiya e Fr. €iia0|iar de» Rei» 

a el-Rel 



1S4S— maneire 1» 

Senhor — A xx de dezembro escrevemos a Vossa Alteza o que ate 
então avia acontecido, specialmente de como o papa para responder ao 
enperailor sobre a tomada a Trento avia mandado pedir o parecer dos 
perlados que aqui estão, no qual o bispo do Porto votou (ho que sempne 
faz) como perlado muito douto, muito zeloso, e muito amigo da paz e do 
bem comum no qual lhe parece que faz o que deve ao serviço de Deos e 
de Vossa Alteza e ao descarrego de sua consciência, as quais três cousas 
sempre polas obras ha mostrado ter diante dos olhos como regras por 
onde se rege, como he rezam que façam todos os vasalos de tal rey como 
Vossa Alteza. 

O que despois pêra ca a sucedido he seguirense amostras quanto 
humanamente se pode alcançar que Sua Santidade e os perlados que aqui 
estão pretendião fazer cedo aqui sessão, cousa que segundo parece seria 
pouco serviço de nosso Senhor e pouco proveitosa polo pouco credito que 

> Minuía sem data, no Abgh. Nac, CoUecç. de S. Tic, Liv. 4. foi. 148 v. 

29* 
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se lhe daria e serviria mais pêra acabar d escandalizar e iadinar o empera- 
dor que pêra confutar os hereges e reduzir os errados: mas por ventura esta 
sua entemçam cessara com hum grave caso qáe pouco ha aqui acontcceo: 
pêra o qual Vossa Alleza saberá (como lho ja temos escrito) que aqui es- 
tam por mancado do emperador desde o principio de setembro o licenciado 
Vargas seu fiscal e do seu conselho e o doutor Velasco desembargador da 
chancelaria de Valhadolid^ e porque sua cstadaqui he muito prejudica- 
tiva a sua entenção de ca que he fazerem sessão, porque eles estam pêra 
protestar em nome do emperador que não aceita este concilio como geral, 
desejam muito de os verem fora daqui. E asi hum bispo chamado Jaco- 
melo que aqui no concilio he núncio e commissairo do papa por vezes fa- 
lou o cometeo ao hospe^le do dito Oscal (que parece estar como principal 
dos dous) que o matasse ou com peçonha ou como milhor podesse que o 
farião bispo e lhe serião feytas outras grandes mercês dando lhe a enten- 
der que lho não dezia como de si e outras cousas que não são pêra carta. 
A hià ^ Tcses que lhe nisto falou foy de modo qtie foy ouvido de ou- 
tras pessoa* de sorie que veo as orelhas do fiscal c despois o hospede lho 
não negou que he pessoa de bem eclesiástico doutor e cónego nesta ci- 
dade, ho fiscal se mandou queixar polo secretario do duque de Florencía 
(que sempre esteve no caocUio) oa legado do concilio, ho qual fez so- 
Lrisso diligencias e confrontou o hospede e o bispo e lho disse no rosto 
Bomeando as pessoas diante de quem lho dissera, de maneira que não 
lho podendo negar diz que lho disse pêra espantar o fiscal pêra que se 
fosse daqui e lhes deixasse fnzer sua sessão. Ho legado do concilio, o le- 
gado da cidade que he o cardeal Moron, e os quorenta governadores da 
cidade mandarão fazer grandes desculpas e cumprimentos ao fiscal ofre- 
cendolhe grandes seguranças de sua pessoa. Elo lho agradeceo, mas deu 
logo aviso ao emperador do caso como passara. Não sabemos como ho 
recebera nem ho que nisso fará Sua Santidade, mas poderia ser que isto 
fosse causa que se não dessem tanta pressa no proceder do concilio: aynda 
que segundo as novas vem de Roma, se ou ver rotuni, de temer he que a 
qualquer cousa.se atreveram: polo qual o bispo do Porto ard^ em fogos 
e esta muito agastado vendo quam grande inconveniente seria achar se 
aqui presente fazendo-se sessão em tal ensejo da qual como dito temos 
parece que se seguira muito mal e nenhum bem e pesar Ih ia muito e a nos 
também que está gente autorizasse suas cousas mal feytas com os perla- 
dos de Vossa Alteza. E não abastaria não querer consintir na sessão porque 
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a mayor parte sempre venceria e farião o que quisessem dizendo que a na- 
ção de Portugal lambem estava presente, e o seu não consintir desaprazeria 
ao papa como também fez o voto que deu que devião de tornar a Trento polo 
bem que disso sesperava. E não pode deixar de ho fazer muitas vezes 
porque se ofrecem cousas em que se não pode deixar de descomprazer 
se se ouver de dizer a verdade. E asi ele esta em parecer e nos também 
que avendo conjeitura aparente que querem fazer sessão estando as cou* 
sas em tão ma disposição como estam que será mais serviço de Deos e de 
Vossa Alteza absentarse qu estar aqui: praza Deos que as cousas suce- 
dam de sorte que não seja mester. 

Nam queremos deixar de dar conta a Vossa Alteza como de Roma 
lhe avião mandado muitas esperanças de o fazerem cardeal, e podese sos- 
peitar que era pêra o fazer inbicar e torcer cm seus pareceres, roas em- 
tão deu muito mayor sinal de sua virtude e boa entenção votando de tal 
sorte todas as vezes que se ha ofrecido que mostrou claramente quam 
pouco desejoso eslava de tais fantazius e promessas e quam longe de as 
aceitar. E asi polo voto que deu que seria bem que tornassem a Trento 
logo alcançou ho que desejava que era mudar neles tal propósito se ho 
tinhão porque logo Ih escreverão de Roma seus amigos que dormisse des- 
canssado porque o papa recebera tam mal seu voto que mandara descoser 
o capelo. Isto escrevemos a Vossa Alteza pêra que veja qual ca anda o 
mundo. Nos ficamos de saúde rogando a nosso Senhor a real pessoa de 
Vossa Alteza e da raynha nossa Senhora e do principe guarde por mui- 
tos anos pêra seu santo serviço. De Bolonha 112 de janeiro 1548. — Frey 
Jorge de Santiago — Frei Hieronimo d Azambuja — Frey Gaspar dos Reys *. 

Carta de Fr. Jeronymo d^AzambuJa a el-Rel 
164ft— JanelM It (?) 

Senhor — Em hua carta que todos três escrevemos a Vossa Alteza 
lhe damos conta do que can passa, mas por me parecer justo dar lhe tão- 
bem conta do que abaixo direi do qual na carta nom faz menção escrevo 
esta particular o jaa pode ser que Vossa Alteza por outra via o saiba por 
ao tempo que isto aconteceo eu ser ido a 1 adua a Sancto António a com^ 

1 AacH. Nac, Gav. 2.% Mag. 8> aum. tQ.^Sobreseriio: Â eIRey nosso Senhor. 
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prir hua romaria que o verão passado estando doente prometi mas eu por 
nom saber se Vossa Alteza o sabe nom quis desfalecer ao òffitio e o caso 
he o seguinte: 

Quando aqui veio o breve do papa pêra que os prelados escolhes^ 
sem antre si três ou quatro bispos pêra mandar a Roma a defender a 
trasladação do concilio de Trento pêra aqui ser valida o nosso bispo sachou 
presente na congregação. E quando a elle veo a vez de dizer seu parecer 
como catholíco e homem de mui boa conscientia que elle he disse muitas 
cousas mui bem ditas, e antre ellas esta, que o papa buscava moras ao 
concilio o qual nom convinha mas que era justo acabar de se concertar 
com o emperador: mas esta palavra foi tão mal recebida que o cardeal 
Saneia Cruz que estava presente sendo o mais sofrido homem que se vio 
e que nunca a homem que no concilio disesse seu parecer ainda que fos- 
sem heresias atalhou saio a isso e lhe disse que o papa nom buscava di- 
lações nas cousas do concilio e que elle era obrigado a lhe restituir a fama 
do que d elle em publico dezia. E com isto outras muitas palavras mostran- 
do se escandalizado. E depois de eu vindo de Pádua o fui visitar e antre 
outras cousas lhe disse que me pesava muito do que antre elle e q bispo 
era passado porque desejava de nunqua de nos sair cousa que ao papa 
podesse daar pequeno desgosto : e que bem conhetia o animo do nosso bispo 
e seu zello: elle me respondeo que asi era e que antre apóstolos avia re- 
prehensões quando nom falavão a verdade do evangelho mas que elle co- 
nhetia mui bem o zello do bispo e por isso passava por tudo. O bispo nom 
pode ai fazer senão dizer nos semelhantes lugares o que sua conscientia 
lhe dita e eu assi o faria se em taes casos m achasse, mas jaa pode ser que 
como os senhores desle tempo nom oução de boa vontade as verdades ve-* 
nha desta sancta liberdade e zello algum prejuízo aos negotios que Vossa 
Alteza tem com o papa e por esta causa me pareceo ser obrigado a daar 
disto couta a Vossa Alteza pêra prover nisso como for seu serviço: o bispo 
asi por sua enfermidade como por esta causas ausentou daqui e estaaem 
Veneza ate ser tempo de se ir aos banhos de Pádua. E Vossa Alteza crea 
que elle vai pella carreira da conscientia e he tal qual prouvesse a nosso 
Senhor fossem todos os do concilio, nom ha mais de que avisaar agora 
Vossa Alteza, nem disto o avisara se nom parecera compríir a seu serviço. 
— Frei Hieronirao d Azambuja *. 

^ Abch. Nac, Corp. Chron., Part. 1.*, Maç. 104, Doe. 6i. 
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Caria de ffrel Franetoeo da Coneeiçfto a el-Rel 

15419— «meftMM 

A moyto poucos dyas que screvi ha Vossa Alteza do que nesta terra 
passava nas cousas do concilio, e por que me dizem que passara por 
aqui Gaspar Palha, pareceome rezão ler estas regras prestes pêra Vossa 
Alteza per my saber parte do que outros lhe diram. 

Ao presente que sam quinze de janeyro se esta esperando por a ul- 
tima resoluçam deste caso do concilio tornar ha Trento ou nam, sobre que 
a nove meses ou mays se letiga. E por ho natal respondeo ho papa ao 
emperador que ho concilio nam podia tornar ha Trento sem certas condi- 
ções, a saber, que primeyro viessem hos prelados que Ia estavam aqui ha 
Bologna onde estava ho concilio e juntamente cos que qua estavam con- 
sultassem do caso. E assy lhe pedia que hos germanos prometessem estar 
por as cousas feytas ja em Trento, as quoays nam se revocassem outra 
vez ha duvida, nem desputa. E pêra ysto se dixe que ho papa passara 
bula, pêra que as diclas cousas decretas em Trento, se execulassem. Pe- 
diam também liber accessum, e estar e sayr de Trento, e outras cou- 
sas assy. 

Este parecer foe daqui deste concilio, em que de muytos prelados 
que avya soos 3 foram doutro voto, dous que nam aprovaram alguas das 
condições, e ho bispo do Porto que de todo foe doutro parecer, a saber, 
' que poys a causa primeyra e principal do concilio ser chamado foe a re- 
dução da nação germânica, e remedear a seyta lutherana, nam avya daver 
dillygenlia que se nam fizesse, e vyndo a dita naçam pedya ho que a egreja 
lhe ouvera de offerecer, e nam querendo a ouvera ha ysso forçar, parecia 
muita rezão que se lhe aceptasse e fosse ho concilio ha Trento pêra este 
fim: e mays que se oulhassem os inconvenientes que se segyam ha egreja 
do contrayro: que seu parecer era que respondessem ao emperador que 
estavam prestes e queryam yr ha Trento, e entam lhe pedissem as condi- 
ções justas. Este voto ao parecer dos vertuosos foe muito segundo Deus, 
e porem tam mal recebydo dos que sam parte, que avendo antes por aqui 
novas muy quentes que daryam ho capello ao bispo, agora sameam que 
por ysto ho perdeo: mas se assy he, nunca outra perda lhe venha, que por 
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oulhar ho que cumpre ha bem geral da egreja, e também ao rcyno cujo 
natural e bom vassalo hs. Agora ellc com boa graça e lycença do legado 
chegou ha Veneza, e assy segyra ho que ho tempo mostrar e entender que 
be milhor lia estas duas cousas: e por que daqui a 4 ou 5 dias espera- 
mos ho fim disto, deixo as&y esta relaçam pêra que se poder ponha ho 
que souber antes de cerrar. 

De my: eu fiquey por rezões particulares, que ao presente cessam, e 
bua que me podia aynda deter era que dominica secunda in quadragé- 
sima ouvera de fazer a oração na capella do concilio: e hoje me vco dizer 
ho mestre das cerymonias de parle do legado, que por alguas razões, que 
logo me dixe, podia descansar que nam avirya oraçam, de maneyra que 
per todas vyas esta cousa prope est ul intereat, e por ysso me deliberey e 
assy parece ao coraraissayro geral que me posso yr: por yslo e também 
por que hos tempos se armam ha poder despoys aver pejos, se outra 
cousa antes me nam empedyr, cudo partyr d aqui a doze ou quinze dias. 

Hoje 19 do mes me chamam que veo Gaspar Palha, e por ysso nam 
posso màys dizer ha Vossa Alteza do que se passou, que em sorama. Se- 
gunda fjyra passada que foram 16 estando ho legado e prellados juntos 
em congrcgaçam entrou ho fiscal do emperador, e despoys de lydos seus 
poderes, e assentado em ho lugar devido aos d aquelle poder, pedio que 
lhe admittissem dous notayros e 3 testimunhas: mandaram no sayr fora e 
em fim sayo por votos que fossem admitlidos, se confessassem que falla- 
vam ha legados e concilio: ho que despoys nam foe, mas dezyam huns cer- 
tos padres que se chamam legados e juntos em Bologna. A substantia foe 
requerer ho emperador que ho concilio se fizesse cm Bologna como fora 
assentado, e onde elle avia que era verdadeyro: e nam sendo aly, protes- 
tava de nullidade em qualquer outro lugar que fosse, e assy pollos danos 
e gerras e males que por ysto se segyssem. A reposta se deu geralmente 
e amanhã speram de a dar articulada. Todos crêem pouco bem, e espe- 
ram pouca concórdia. Deus por quem he acuda, e de ha Vossa Alteza vyda 
e crecimento de seu real estado. Eu me faço prestes como dixe ha Vossa 
Alteza e ho mays que souber levarey bem entendido pêra la ho dezer. De 
Bologna a 19 de janeyro de 1548. — Frey Francisco da Concepçam *. 



* Arch. Nac, Corp. Chron., Part. !.•, Maç. 80, Doe. li. ^Sobrescrito: A Elrrei 
nosso Senhor. 
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Carto de Francisco Ferreira ao secretario d'e«tado 
Pedro d'jLleaçova Carneiro 

1649— Janeiro M 

Senhor — Ja de Yalhadolit screyi a Vossa Mercê como dom Simão 
não me quiz deixar ir diamte e também porque eu não trazia cousa que 
importase tamto me fiquei com elle. Chegamos a esta Roma sábado 28 
deste muito de saúde louvores a nosso Senhor e com gramde vomtade de 
servir a Vossa Mercê no que for posivel. 

Dom Shnão ira amanhan prazemdo a nosso Senhor Deos a visitar ao 
papa do que passar Vossa Mercê sara avisado, e a segumda visitação pe- 
dira os negócios de Vossa Mercê. 

Em Çaragoça achei nova que era pasado o cavalier Ugolino e se não 
fora poios negócios de Vossa Mercê, em verdade que lhe iria de traz ate 
essa corte: peço muito por merco a Vossa Mercê que se alhembre que são 
seu servidor e serei mentre que viver. 

Ca achei que Joam Gomez de Lemos se fezera asolver das cemsu- 
ras em que estava, e que Raltasar de Faria depois o fez tudo revorar como 
vera polo stromento que ja la lhe mandou polo cavaleiro Ugolino. Pois 
Senhor quem tam bem serve e razão que seija reconhecido em lhe fazer 
Vossa Mercê mil mercês com o tempo com Sua Alteza, avemdo respeito 
também quan bem negoceo o negocio da inquisição que segum ca emtendi 
vai muito bem despachado, e que será a comtentamento de Suas Altezas, 
o que praza a nosso Senhor Deos que amsi seija: tenho me por mofino 
não ser agora em Portugal por ver o comtentamento de Suas Altezas. 

Ca imsta muito frei Diogo de Murcia que se speçam as bulas do 
mosteiro de Rafoyos e escreve cartas de fogo a Baltasar de Faria seria 
bem que Vossa Mercê tomase nisto algum meo com Sua Alteza do que 
sade fazer porque o cardeal Crescenciis pede a pemsão que tem nele 
digo sobre os frutos dele e ninguém o paga o diz que quer impetrar o mos- 
teiro pois que o não pagam. 

Com dom Simão prazemdo a nosso Senhor Deos iram os mais ne- 
goceos que poderei de Vossa Mercê e crea verdadeiramente que farei ne- 
les tudo o que for a mim posivel. Estes de Joam Gomez de Lemos o]e 

TOMO VI. 30 
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saltarom comigo dizemdome que queriam tirar esta cousa diamte por viam 
restitutionis in imtegrum respomdi que íizesem o que quisesem que eu sa- 
bia o que tinha de fazer crea Vossa Mercê que elles amdam muy descom- 
tentes porque chegei porque vem que tenho de ter special cuidado. 

Eu me alhembrarei das encomendas da senhora dona Catherína e 
das mais que me Vossa Meree mandou. E nosso Senhor etc. de Roma a 31 
de janeiro 15i8. 

Esta fez com presa e também porque me Vossa Mercê não culpase 
de lhe não screver. 

Quamdo Vossa Mercê se vir com Sua Alteza me íára mercê de se 
alhembrar de min. 

Dom Diogo de Mendoça veo a visitar a dom Simão oje. 

Servidor e criado de Vossa Mercê — Francisco Ferreira *• 



Carto de Fr. Jíeronymo dfAxamliiy a a el-Rel 

lMl9-»reTevetro IO 

Senhor — Muitos dias ha que desejo escrever a Vossa Alteza o que 
abaixo direi, mas por me parecer que este monstro a que chamão concilio 
sacabaria ou se faria de verdade o deixei ate gora de fazer, mas como agora 
seus pecados o trouxessem a ser emforcado ou suspenso pareceome que 
oom sua emfermidade poderia eu ter saúde e com sua morte vida se Vossa 
Alteza me nom negar o que o tempo me concede. 

Jaa Vossa Alteza laa saberaa como o papa nom consentio que^dom 
Diogo se saisse de Roma sem lhe daar a reposta de sua protestação a qual 
elle nom quiz receber como embaixador mas como pesoa privada a qual 
foi que o emperador fizera muito bem mandar se queixar a Sua Santidade, 
como a cabeça da igreja, da injusta mudança do concilio e que Sua Ma- 
gestade mandara a dom Diogo que protestasse diante do papa, e que elle 
trespasando o mandado protestara contra elle pelo qual elle como juiz 
queria deputar 4 cardeaes, a saber: Crescentiis, Polo ingres, Burgos e o 



^•Abgh. Nac, Gav. 15.' Maç. 21, num. 9.— Sobrescrito: Ao muito magnifico Senhor 

o Senhor Pêro D alcáçova Carneiro secretario nosso Senhor e do seu comse. . . • 

etc.-— meu Senhor. 
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cardeal de Paris que erão de diversas nações pêra que examinassem esla 
madança e ]he dessem os documentos que pêra isso achassem, asi de hCía 
parte como d outra e que entretanto que isto se fazia queria que no con- 
cilio se nom Gzesse nada: não no quer matar mas quelo desmembrar pêra 
que elle moira por si e a causa porque o nom mata de todo he pêra que 
se o emperador quiser sair com algua masquara doutro lhe torne os mem- 
bros e o faça mover, o qual se nom for elle o deixaraa morrer sem roais 
outros sacramentos: e quanto o emperador tardar nesta prova tanto dura^ 
raa este tolheito concilio sem morrer de todo. Vossa Alteza agora jnlge 
que este pobre nom escapa de ser perpetuamente tolheito ou viver pêra 
maior mal da igreja: este he o estremo em que estaa. •• 

Aqui ha nova certa ao cardeal de Monte que dom Fernando -Gon- 
caga capitão de Milão lhe tomou huns castellos que estaam junto de Pa- 
via donde este cardeal he bispo, os quaes erão da sua igreja, e elle «orno 
he colérico nom no sofre bem asi polo feito como polo que teme de Ibê 
ser tomada a temporalidade que nas terras do emperador tem, que he a 
maior guerra que o emperador lhes pode fazer, e o mesmo temor tem X(h 
dos os que em terras de Gesar tem temporalidade. ' 

O cardeal Sancta Craz como aqui chegou adoeceo de ■camarás « 
ainda as tem e certo me nom parece bem na cor e na desposi^o prazeraa 
a nosso Senhor que lhe daraa saúde por sua bondade. 

O que disto se segue he o que eu dixe que queria escrever ^Vofôa 
Alteza a muitos dias: bem sabe Vossa Alteza como os frades nenhtk cousa 
temos mais essential nem necessária aa vida que professamos que a qme^ 
tacão asi da alma como do corpo, por soo esta ser a principal por que dei- 
xamos o mundo e os trabalhos e ocupações d elle. isto nos deu o nome áe 
monjes que quer dizer soos, e se por nosos pecados esta nos falta, somoe 
os mais desâventurados de todolos nacidos. Isto he o que mais sentimos 
ou aviamos de sentir se o custume dos tráfegos do mundo i)os nom fea 
calos pêra nos tornar ensensiv^is e nenhum morto mais merece ser dvõ- 
rado que o que isto perdeo sem no sentir, o qual entSo se isente maié 
quando a experientia da quietação o preoedeo, a qual eu ainda que tardd 
e não por muito tempo senti, cujo conhecimento me-daa agora tâfita^env 
que me coslrange dar esta bem escusada conta a Vossa Alteza ainda que 
a mim necessária: eu estava no mosteiro, e ainda que com asaz trabalhos 
da alma e do corpo todavia me parecia que estava fora do mundo, e agora 
vendo me de lugar em lugar d estalagem em estalagem oje aqui amanbSa 
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acolá, Dom pode a alma deixaar de sentir a inquietação que a do corpo 
lhe daa, a qual eu ate gora sofri o milhor que pude, asi por me parecer 
que Deus me queria nisso castigar como por Vossa Alteza se querer nisso 
de mim servir, porque ainda que o pregão do mundo diga, Honra que Sua 
Alteza manda fazer a este frade porque lhe parece bom, o de Deus apre- 
goa just. . . que Deus manda delle fazer porque na verdade he mao, mas 
como a meu juizo jaa agora nom aja cousa em que eu possa caa servir, e 
nosso Senhor me possa em todolos lugares castigar, beijarei mãos de Vossa 
Alteza dar me licença pêra tornar a alma a seu repouso donde saio. E nom 
crea Vossa Alteza que saudade da terra tem nisto parte nenhua porque 
alem do custume que éu tenho de viver fora delia nom tenho laa cousa 
que me faça tantos mimos que me mova a querella, soo a quietação da 
2dma he a que me faz força e se ja estivera desenganado de viver fora 
tivera a alma ou ao menos buscara caa lugar de repouso, mas como ainda 
nom asentei isto comigo vivo no mesmo descontentamento. Ajudão este 
desejo muitas mas disposições que tenho asi a antiga do peito a qual como 
o tempo arefece me daa muita pena, como das orelhas as quaes pela hu* 
midade da terra casi sempre andão carradas, e agora de novo me doi hum 
braço muito e me começou a palpar cohca passio: pois veja Vossa Alteza 
8 ajunte o nada que fazemos ou faço eu caa com tantas maas disposições 
do corpo e com tanta inquietação da alma, e veraa quam justa he minha 
petição: nom falo em a morte de meu irmão com deixar 4 filhas orfaãs, e 
outras cousas temporaes porque disto nom quero curaar por serem cou- 
sas que tem os mesmos inconvenientes e tirão a alma do repouso que ella 
com Deus ha de ter. Alem disto os padres que por sua milhor desposição 
caa podem ficar abastão e sobejão pêra o pouquo serviço de Vossa Alteza 
que caa neste tempo se pode fazer ainda que segundo as mostras que 
esta coosa daa eu a dou por acabada, se nom vem algua morte qué de ao 
concilio vida. Vossa Alteza pode daar a reposta disto a André Soares, o 
qual Ih^.pediraa: nosso Senhor por sua infinita bondade a real pessoa de 
Vossa Alteza tenha sempre em siTa guarda: de Bolonha a dez de fevereiro: 
taobem me começa de novo bua postema na boca do estômago não sei o 
que seraa. — Frei Eieronimo *• 



^ ÂBcti. Nac, 6av. 2.*, Maç. 3, num. 44, i^.'*)'- Sobrescrito: Aa eiRei nosso Se- 
ftkor. 
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Bíre\B do papa Paulo Dl a Rainha 

1549 — Fevereiro 19 

Paulus Papa Tertius— Charissima in Christo filia nostra salutem et 
apostolicam benedictionem. 

Agimus gratias Serenitati Tuae de pio officio, quod in condolendo 
nobis, et nos consolando, nobiscum exequi dignata est, id enim a sincero 
ac fíliali animo et pietate tuae Serenitatis profectum esse non dubitamus. 
Tuis etiam christianís monitis libenter nos conformabimus, ut dolori quem 
voluntati divinae acquiescentes ex nobis ipsis jamdudum ex- máxima parte 
deposueramus, nune aoiantissimae filiae et pientissimae Regínae borta^* 
tione finem totalem imponamus. Datum Romae apud Sanctum Petrum sub 
Annuio Piscatoris die xvin Pebruaríi moxxxxvui. Pontificatiis nostri Anuo 
quartodecimo, — Bio. el Fulgiu.^ 

Carta do cardeal Farneoe & Ralndha 

.1&49 --Fevereiro tf . 

Sereníssima Regina — Da don Simone de Silveira riceyei la lètera, 
cbe Yostra Altezza si degnò di scrivermi, et insieme le visitationi, ohe mi 
fece per sua parte, che se in ogni tempo non mi saiiano state seoon di 
sommo favore, et contento, vedendo di essere conservato nella memoria et 
gratia di lei, in questo massime, dbe ne havevo piu bisógno per il caso dei 
signor Duca mio patre, dal quale sono seguiti tanti fravagli^ mi sono state 
d^iúfínita corisolaticHie; gle ne bacio dunqne le ihani con ogni revérentia^ 
rendendone quelle gratié à Vostra Altezza che per tne si possonò maggiori/ 
come la intendera piu a longo dal detto Don Simone, ú quâle, per non 
esser piu molesto, mi rimetto cosi in questo, come in quel piu, che Vos* 
tra Altezza mi havea richiesto in favor di lui; per il che, non ho mancato 



^ Arch. Nac, Maç. 2S de BuIUs, nom. 23.— jSobreaerífó: Charissimae ia Christo 
filiae nostrae Catherínae Portugalliae et Algarbiorum Reginae lilustri. 
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di operar' tulto quello, che si conveniva alia devota servilu mia con Vos- 
tra Âltezza, aila bona gratia delia quale quanto píu posso mi raccomando 
pregandole ogni prosperita. Dí Roma alfi xx?n di febbraio mdxlviu. Di Vos- 
tra Altezza — humií servo — // Cardinale Famese *• 



Carto do bUipo do Porto a el-Rel 

iS4ft— navios 

Senhor — Posto qae o padre frei Framcisquo da ComcepçSo qne 
esta dará a Vossa Alteza estava nesta terra com necessidade e trabalhos 
sofryaos por ter algua esperamça qae ho comcillio fose avante: e despois 
que vyo que o papa sospemdeo o proceder do camciUo em quoamto pem-> 
dese a duvida da translação detrymínou de se partir como tãobem o fese- 
i3o e fazem muytos perlados cada dya, e eu o tevera ja feito senão fora 
por esperar mais alguns dias alem doS que ha que espero pêra saber se 
Vossa Alteza ha por seu servyço de ter me qua mais, o que não creo que 
avera por bem pois com minha estada naom faço qua servyço a Deus nem 
a Vossa Altera tjfarey se ouver de tiesquarregar minha comciemcia em 
tal concillio como este agora be, por quão mal os legados recebem os 
meus votos dos quoáes cuydo que emformsrão k) papa como lhe bem pa- 
recer e ja deste fícarey eu bem lomge da graça de Sua Santidade e da 
sua deles. E emquoamto o papa não estover comforme com o emperador 
duvido muyto poder se fazer coussa que seja proveytossa a christaandade. 
E tudo o que haa socedido no comcillio des que o padre estaa em Bolo- 
nha te agora poJera elle emformar Vossa Alteza porque he boa testemo* 
nha. £ certo que tem qua dado de sy tal comta com suas letras e exem- 
pro de vyda que ledos estes padres do comcillio íiquão bem edifíqmdos 
delle. Beijo as mios do Vossa Alteza cuja real vydía e estado nosso Se* 
nbor goarde e acreeemte. Sprita de Bolonha a dons de março de i548 
aDos.^^O bispo do Porto\ 



^ Abcb. Nac, Corp. Cbron., Part. 1.*, Maç. 80, Doe. 41.— iVo fundo ãapag.: Re- 
gina di Portogallo.— Sofrrejt(Ti7o; Alia Sereníssima Regina di Portogallo. 

> Aftcs. Kag.) Corp. Cbron., ParL l.% Maç. 80, Doo. 43.— So6r«MTtto: A elRey 
nosso Senhor. 
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Iiiiiinieç4le« d'el-Bel a D. Jíofto de Meneses 

1649 — MiurfoS^?) 

Dom Jobam de Meneses. Pela carta que vos mandey mostrar do 
doutor Baltbasar de Faria que faz meus neguoçios em Roma, entendereys 
bo estado em que estam as cousas do cooçilio, e o que o Saucto Padre 
passou com dom Dioguo de Mendoça embaixador do emperador meu ir- 
maao no que Ibe por elle mandou falar, açerqua do dicto concilio, que es- 
cuso de aqui vos referiir, porque o vereys no treslado da dieta carta que 
vos mandey dar pêra milbor vossa enf(»rmação. E porque as coussas se- 
gundo parece sam vindas a tays termos e importão tanto ao bem da chris'* 
tindade, pareçeome por serem desta calidade que devia com grande de-* 
ligençia mandar falar nelas a Sua Sanetidade, e pela muita coiiffiança que 
de vos tenbo vos quys mandar a isto. E o que fareys nesta jornada, e di- 
reys a Sua Sanetidade de minba parte he o seguinte: 

Item. Ireys na posta porque assi compre a meu serviço e ireys de- 
çer a cassa do dicto doutor Baltbasar de Fana, o qual íaraa saber a Sua 
Sanetidade de vosa cbeguada, e quando manda que a ele vades, e a esse 
tempo bireys e darlbeeys minba carta que be de crença. E depoys que a 
ler Ibe direys que vos mando a ele pêra Ibe dizerdes allguuas coussas de 
minba parte, que veja quando manda que Ibas dignais. E que eu vos man<^ 
dey que Ibe pediseys pêra yso audiência secreta, e quando vola der Ibe 
dbreys que por cartas de Baltbasar de Faria soube o que passava antre 
Sua Sanetidade e o emperadw meu irmaão nas cousas do concilio e como 
por esa caussa o effeito dele se empedia: e que posto que nem por Saa 
Sanetidade nem pelo emperador ateeguora tenba d iso sabido alguua coussa 
nem per outra via tenbo aquela enformaçam pêra Ibe nisso £alar tam par- 
ticularmente como convinba, por o neguoçio ser tall, e de que o remédio 
de toda a cbristindade pende, me pareceo que como rey cbristaSo, e que 
tam grande obríguação tem ao aseseguo e bem dela, Ibe devia sem mais 
esperar outra allguua enformaçao mandar lenibrar a que ele tem pêra 
querer que se nam dilate, nem impida o que Sua Sanetidade tam sancta 
e tam necessariamente tem começado, poys pêra males tam graves e ere- 
sias tam priguosas se nam pode acbar mais certo remédio nem mezinba 



240 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ 

mais propia qiie concilio geral, pêra o que quando outra nenhuua rezaSo 
lembrase, abastava a clara experiência dos concílios passados com os quaaes 
se remediaram sempre grandes males e sem eles nunqua se achou a ma- 
neira de daar verdadeiro aseseguo na reespublica christaan: e que nam 
posso deixaar de sentyr tanto como he reeaao ver impidimentos a tão ne- 
cessário remédio o que nosso Senhor por sua grande misericórdia, e pola 
coussa ser toda sua, nam permitiraa que seja. E que ainda que nam ou- 
vera outra allguua rezaão pêra Sua Sanctidade querer pasar por quais- 
quer inconvenientes que se offerecesem senam ver ele coipo nosso Senhor 
foy servido de trazer os alemaães aa determinaçaao e obidiencia do con- 
cilio coussa que parecia tam de£Gicultosa e caise empossivel, e abryr cami- 
nho pêra se unyr ha sua egreja catholiqua, toda a provinçia d Alemanha 
que tam grande parte he da chnstindade, e como seraa grandíssimo pe- 
riguo por tractar do luguar em que se o concilio effectuara poer estas suas 
vontades em dilaçam ou em duvida, e quam difficil coussa quererem eles 
aceptar outro allguu luguar quando de todo se lhes neguase Trento, são 
rezões mui grandes pêra Sua Sanctidade o dever de conceder, quanto mais 
que este luguar he aquelle mesmo que Sua Sanctidade com muita rezaão 
escolheo e nele mandou começar o concilio, tendo em o emleger tamanhas 
considerações como pêra tal caso convinha, as quaaes não sam menos 
agnora que naquele tempo mas muitas mais e de muita mais efficacia e he 
o mesmo luguar que lhe o emperador aguora pede, do qual não será re- 
zaão que se cuide que ensistyr tanto nele seja senam com aquele mesmo 
zello com que se sempre quys offerecer pelas coussas da christindade a 
tantos trabalhos. E que veja Sua Sanctidade e considere quamanho mal 
seria neste tempo em que as coussas asy estaão aver qualquer pequena 
deferença antre elle e o emperador a qual ainda que não ouvese de ser 
nem noso Senhor permitiraa que seja, parecer somente que a pode aver 
será causa de total impedimento d esta obra a que Sua Sanctidade como 
pastor universall, e de cujo governo toda a christindade pende tam obri- 
guado he: pelas quaaes rezões e por outras muitas que Sua Sanctidade 
com sua mui grande prudência deve considerar lhe peço mui afeituosa-. 
mente que queira receber de nosso Senhor tam grande merçe como faraa 
a ele e a nos per sua maão em tempo de seu pontifficado e em que ele 
preside na sua egreja se acabar tamanha obra como he esta do conçillio 
e que poys pêra hir adiante e ter miihor effeito convém que se faça em 
Trento queira Sua Sanctidade e mande que se faça no dicto luguar por 
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que alem de esta ser a sua verdadeira obriguaçam e o que mais convém 
a sua muy graude virtude e officio e luguar em que estaa, he de crer que 
aproveitaraa muito nas coussas dos alemaães verem que Sua Sanctidade 
as tracta com grande benignidade e amor; e que fazendo nisto o que o 
emperador lhe pede fará ele a vontade a Sua Sanctidade nas outras cous- 
sas que pêra bem d este neguoçío lhe pedyr : e que lhe peço muito por mercê 
que tenha por muy certo que eu lhe falío nesta matheria tam livremente 
e tanto sem allguum respeito como he rezaao e Hio eu devo pela obrigua- 
çam e mui grande amor que como obediente e verdadeiro filho lhe tenho, 
e que espero dele que não somente mo receba assy, mas que minhas re- 
zões tenhão ante ele aquele luguar que ^u mereço a Sua Sanctidade e 
mais em coussa em que não pretendo senão serviço de nosso Senhor, acres- 
centamento de sua fee, remédio de tam grandes majles e eressias e louvor 
de Sua Sanctidade. 

Item. Com o embaixador do emperador meu irmaão e com o delrey 
de França lereis neste neguocio e em tudo o modo que comvosquo pra- 
tiquey. 

Item. Levaes allguuas cartas minhas pêra alguuns cardeaes, as quaes 
são de crença, usareys delias na maneira em que o faley comvosquo. 

Item. Como chegardes e falardes ao papa despachareys huum correo 
e por ele me fareys saber do que pasastes com Sua Sanctidade e como 
recebeo mandar vos eu a ele sobre esta matéria e asy quaesquer novas do 
que mais he passado acerqua delia antre Sua Sanctidade e o emperador 
e os termos em que fyqua: e porque se poderam oflFereccr cousas que seja 
necesaryo escreverdes mas em cifra vos mandey dar a que levaes pela qual 
me escrevereys o que vos parecer que por ella convém que me façais 
saber. 

Item. Ey por meu serviço que espereys meu recado e vos nam ve- 
nhais atee eu de quaa vos mandar o que niso façaes. 

Item. Com o doctor Baltesar de Faria ey por bem que falleys toda 
esta matheria e a communiqueis com elle e o dito doutor vos advertiraa 
do que delia souber asy pêra vosa enformação como pêra milhor poder- 
des fallar nella quando comvosquo Sua Sanctidade a pratycar, e pela carta 
que pêra elle levaes lhe escrevo que asy o faça. 

Item. Do bispo do Porto tenho muyta confiança e depoys de ser no 
concilio asy nas sesões que são passadas como no que falou ao Sancto 
Padre acerqua dele e reformação dos custumes tem inteiramente compridb 

TOMO VI. 31 
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com sna obriguação e tem servido a doso Senhor muy bem e com mayto 
mea contentamento. Sendo caso que anbos tos vejaes darlheys conta 
deste neguocio a que tos mando e fallareys com elle como com pessoa 
de que me ey por bem servido, e eu lhe escrevo que vos avise do que lhe 
parecer ac^qua do dito neguocio ^ 



C!arto d*el-Bel ao papa Paido m 

1649— Miurfo • (T) 

A obrígua^ que tenho como Rey chrístaSo ás cousas da egreja e a 
Vossa Sanctidade como viguairo de Christo e pastor universal da christim- 
dade, me obrigua a lhe falar nas cousas do concillio, dependendo aguora 
do asento e determinaçam dele total remédio das eresias d Alemanha. E 
porque isto seria larguo pêra escrever me parecco bem mandar dom Jo- 
ham de Meneses que envio a Vossa Sanctidade por meu embaixador pêra 
lhe dizer de minha parte o que nestes neguocios me parece. Muyto afe- 
ctuosamente lhe peço por mercê que com sua muita bmignidade ho queira 
ouvur e lhe dar imteiro credicto, ho que receberey de Vossa Sanctidade em 
muy singular mercê'. 



* Jfjiittfa Mm iatâ, no Abch. Nàc, Gollecç. de S. Vicente, Liv. 4, foi. 193.— Mrs 
êàtUu ^ê$i$ documento: Instrua que levoa dom Joham de Meneses sobre o neguocio de 
eottcillyo pollo qual o enviou Sua Alteza por seu embaixador ao Saneto Padre. E partyo 
de Lixboa huHa sesia Teira O de dezembro de 18tô. 

* Minuta sem data, no Arch. Nac, Collecç. de S. Vicente, Liv. 4, foi. 201. — iVb 
a&e da pag.: Pêra o Papa— fioi costas: Carta de crença ao papa da mio de Sua Allteu 
que levou dom Jobio. 



RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 243 

C^ria fteMicl para mi cardeaes 

Eu mando dom João de Meneses per meu embaixador ao Sancto Pa- 
dre pêra de minha parte falar a Sua Sanctidade nas cousas do concilio 
que tanto importa ao asesego e paz da cristandade. E porque lhe mandey 
que vos dísese alguuas cousas sobre esta matéria muy afectuosamente vos 
rogo que o ouçaes e lhe deys acerqua diso inteiro credito e em muy sin- 
gular prazer o receberey de vos *. 



Carta d'el-Rel para os eardeaes Farnese, 
Saneta-Flor, CSaddt; Theatlno e Carpe 

|54l»«^Mmto (f) 

Porque a determinaçam e asento do sagrado coneilio he de.taà 
grande importância pêra o aseseguo e paz da crÍ3taQdad« e ponde deis o 
remédio de tam grandes males, mando dom Joham d» MenesM p^r vm 
embaixador ao Sancto Padre pêra de minha parte falar a Sua Sanctidadn 
nalguuas cousas acerqua do dito concilio. E porque lhe mandey que as 
falase também comvosco, asy pelo negocio ser tal como pela muyto boa 
vontade que vos tenho, vos rogo muy afeytuosamente que o ouçaes e lhe 
deys inteiro credito e em muy singular prazer o receberey de vos*. 



1 Minuta um iata^ no Abch. Nac, Collecç. de S. YiceBte, Liv. 4, fd. tOS.^fimar* 
gem^ pela mesma lettra: destas dez — no alto ia pag.: Pêra oscardeaes — Na$ fQsfttf. 
doesta e da minuta seguinte: Cartas que so fizerao aos cardeaes. 

^ Minuta sem data^ no Arch. Nac, Collerç. de S. Vicente, Liv. 4, foi. 203. — No 
alto: Pêra Feroes— ^pera Sancta Frol— pêra Gade— pêra Teatino^pejra Carpe, 

31 « 
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€«Pte d^el-llel a KaliliaMir de Faria 

Doutor Baltesar de Faria etc. Por Gaspar Palha receby vosas car- 
tas de.x, xn, xni e ivi de janeiro pelas quaes me dais conta do que he 
pasado antre o Saneio Padre e o emperador meu irmão nas cousas do 
concillyo; e sendo sobre tall matheria e tam importante ao bem e asesego 
da christindade saber noso senhor quanto o eu synto e quanto me doye 
yer tais impidimentos em cousa tam necesaria e de tam grande remedyo 
pêra tamanhos maltes prazerá a Deus por sua immensa bondade que tudo 
converteraa em bem pêra que seu serviço se faça muy inteiramente. E por- 
que este negocio he tam grande e de tanta minha obriguaçam pareceome 
necessaryo estando nestes termos mandar fallar nele ao Sancto Padre por 
huua pesoa minha. E pela coní&ança que tenho de dom Joham de Mene- 
ses etc. o envyo por meu embaixador a Sua Sanctidade pêra partycular- 
mente de minha parte lhe fallar nesta matheria. E porque por sua instru- 
00 lhe mando que tudo pratyque comvosquo nam ha niso mais que vos 
dizer. Muito vos encomendo que o advirtays largamente em tudo por que 
posa milhor fallar a Sua Sanctidade nesta matheria e responder ao que 
lhe ndla diser. E ao mais de yosas cartas vos responderey mais de va- 
gar*. 

• 
CSarta d'el-Rel aa hímpo do Porto 

Reverendo bispo etc. Por Gaspar Palha receby duas cartas vosas 
huiia feyta em Bolonha a x do mes de janeiro pasado e a outra em Fer- 
rara a XX do mesmo pelas quais me dais conta do que he pasado nas cou- 
sa8'*do concillio antre Sua Sanctidade e o emperador meu irmaão do que 
me desaprouve tanto como he rezão vendo que por tais impidimentos se 

^ ilftfiifto $em data, no Argh. Nac, GoUecç. de S. Vicente, Lív. i, foi. 195 v. 
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impide cousa tam necesaria e que tanto compre a serviço de doso Senhor 
e a bem da chrístindade e pela obrigação que eu tenho como rey chris- 
tao a todas as cousas delia me pareceo que estando em tais termos era 
obrigado de mandar fallar niso a Sua Sanctidade e lembrar lhe sua ohri- 
guaçao neste neguocio. E pela cobfiança que tenho de dom Joham de Me- 
neses etc. o envyo a Sua Sanctidade por meu embaixador pêra de minha 
parte lhe fallar conforme a isto. Muito vos encomendo que o aviseys do 
que vos parecer acerqua do dito neguocio e muito vos agradeço tudo o 
que nesta matéria tendes feyto o recebo grande contentamento de também 
acertardes o que nelle convinha que fizeseys asy pêra o que compria a 
serviço de noso Senhor e a vosa obriguação como pêra o que tocava a meu 
serviço. E posto que vosos trabalhos sejam tam grandes e vos parecer que 
nam pode ja ser necesaria vosa es'tada laa todavia me pareceo que nam 
he tempo de vos virdes e asy vos encomendo muito e mando que o façaes 
e por agora nam ha mais que vos dizer ^ 



Breve do papa Paulo Hl 

ao0 arcebispos de Lilsboa e Braga 

e ao irlgarlo geral do Porto 

U4IS— Harfo %% 

Paulus Papa m— Venerabiles fratres et Dilecte fili salutem et 
apostolicam benedictionem. Dudum Monasterio Sancti Petri de Zeita ordi- 
nis Sancti Benedicti Portugallensis diocesis quod quondam Simon de Fa- 
ria clericus ex concessione apostólica in commendam dum viveret obtine- 
bat, commendahujusmodí per obitum dicti Simonis extra Romanam Curiam 
defuncti cessante adhuc eo quo dum ante commendari ipsam vocabat modo 
vacante, Nos monasteríum ipsum ut praemiltitur vacans, et antea disposi- 
tíoni apostolicae reservatum seu affectum Dilecto filio nostro Guidoni As- 
canio Sfortiae Sancti Eustachii diácono cardinali de Sancta Flora nuncu- 
pato commendari concessimus, prout in litteris apostolicis desuper prope- 
diem expediendis latins explicabitur. Nos ne Ínterim dum dictae litterae 
expediunlur, alicui ad dictum monasterium vitiosus pateat ingressus, aut 

^ Minuta tem daiay no Abgh. Nac, Gollecç. de S. Vicente, Liv. 4, foi. 196. 
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illius fructus dissipari coDtingat providere volentes, vobis per praesentes 
commillimas et mandamus, qualinus vos vel duo aut unus vestrum per 
Yos vel aliurft seu alios corporalem realem et actualem possessioiiem dicti 
monasteríi ac illi annexorum, ac jurium et pertineutiarum suorum quorum- 
cuuque nostro et camerae apostolicae nomine capiatís et appraehendatis 
ac captam* et appraehensam maoutenealis, amoto exinde quolibet illicito 
deteutore, quem nos etiam per praesentes amovemus, necnon fructus red- 
ditus et proventus ex ipso monasterio ínterim a die obitus Simonis bujus- 
modi quomodolibet provenientes eidem Guidoni Âscanio cardinali vel pro- 
curatori suo legitimo cum litteras apostólicas super commenda bujusmodi 
expeditas vobis seu alteri vestrum presentaverit seu presenlari fecerit 
integre una cum possessione dicti monasteríi consignandos colligatis ac 
fideliter conservetis, contradictores quoslibet et rebelles ac eis consilium^ 
auxiiium vel favorem praestantes cujuscunque dignitatis status gradus or- 
dinís vel conditionis fuerínt, ac vobis in praemissis non parentes per cen- 
suras et poenas ecclesiasticas ac etiam pecuniarías arbitrío vestro mode- 
randas et applicandas, necnon privationis omnium et singulorum benefí- 
ciorum ecclesiasticorum per eos obtentorum ac inhabilitatis ad illa et alia 
de caetero obtinenda, ac alia opportuna júris remedia appellatione postpo- 
sita compescendo, ac legitimis super bis habendis servatis processibus cen- 
suras et poenas praedictas etiam iteratis vicibus aggravando, ac auxiiium 
brachii secularís ad hoc si opus fuerit invocando. Decementes stante re- 
servatione seu affectione bujusmodi vos aut vestrum quemlibet seu dictam 
cameram propter praemissa aliquem spoliasse dici vel censerí, ac posses- 
sionem eidem camerae vigore praesentium assignandam per viam spoUi 
aut possessionis recuperandae vel alio quovis modo revocarí non posse, 
sicque per quoscunque quavis auctorilate fungentes judiccs et personas ac 
etiam causarum palatii apostolici auditores, sublata eis et eorum cuilibet 
qnavis aliter judicandi et interpretandi facultate et auctorítate judicari et 
difilniri debere, irritum quoque et inane si secus super bis a quoqoam 
quavis auctorítate scienter vel ignoranter contigerit attemptarí. Non obstan- 
tibus faelicis recordationis Bonifatii papae vm praedecessoris nostri de una 
et concilii generalis de duabus dietis dummodo ultra três dietas aliquis 
auctorítate praesentium ad judicium non trahatur, et aliis apostolicis con- 
stitutionibus et ordinationibus contrariis quibuscunque: aut si aliquibus 
communiter vel divisim ab apostólica sil sede indultum quod interdici sus- 
pendi vel excommunicarí non possint per literas apostólicas non facientes 
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plenam et expressam ac de verbo ad verbum de indulto hujusmodi mentio- 
nemrvolumusautem quod Guido Ascanius cârdinalís lítteras praedictas de* 
super infra sex menses a datum praesentium computandos expedire et jura 
eidem oamerae apostolicae et aliis propterea debita si quae solvenda erunt 
persolvere omnino teneatur, alioquin elapsis dictis sex mensibus praesen* 
tes nuliae sint, ac monasterium praedictum vacare censeatur eo ipso. Da- 
tum Romae apud Sanctum Petrum sub Annulo Piscatoris die xxii Martii 
maxxxvm. Pontificatus nostri anno quartodecimo. — Bio. el Fulgin. ' 

CompromiAAo fetto por JTofto RteoJo, 
nunelo de Sua Saneildade, e JoAo IJsolliio 

1549— Marfo94 

Dizemos nos Joam Riccio arcebispo Sipontino núncio do Sancto Pa- 
dre e Joam Guoiino cavaleiro da ordem de Sam Joham de Jerusalém como 
procuradores abastantes do reverendissimo e illustrissimo senhor cardeal 
Fames que o Santo Padre papa Paulo proveo hora do bispado de Viseu 
em administração ao dito reverendissimo senhor cardeal e lhe concedeo 
toda a jurdição no espritual e temporal com todos os fructos e rendas que 
pertencem ao bispo do dito bispado do dia da dita provissão em diante 
como mais larguamente se contem nas bulas de Sua Sanctidade. E por 
quanto o dito reverendissimo senhor cardeal Fames por residir em corte 
de Roma não pode por sua pessoa reger e governar o dito bispado como 
convém a serviço de Deus e bem da iggreja de Viseu, somos contentes em 
nome do dito reverendissimo senhor cardeal couh) seus procuradores que 
bua pessoa ecclesiasUca natural destes regnos qual Sua Alteza nomear 
rega e governe o dito bispado de Viseu no espritual e temporal com to- 
dos os poderes que ao dito reverendissimo senhor cardeal são dados pela 
dita bula de Sua Sanctidade pêra governança do dito lúspado tirando a 
colação 6 provisão dos benefícios qual se entender pertencer ao dito reve- 
rendíssimo senhor cardeal. E porem t^aa a dita pessoa que asy governar 
poder pêra confirmar e instituir os presentados poios padroeiros ecclesias - 
ticos ou seculares nos benefícios que forem de padroeiros asy ecclesiasti- 

^ Arch. Nàc, Maç. 25 de Bulias, num. 38. — Sobrescrito: Venerabilíbus fratribus 
Ulixboneusis et Bracbarensís Arcbíepiscopis ac Dilecto filio Officiali Portugalleusis, et 
eomm euilibet. 
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cos como seculares a qual pessoa que governar somos contentes em nome 
do dito senhor cardeal que se de em cada hum anno pêra ele e pêra os 
officiaes mil e quinhentos cruzados sobre os fructos e rendas do dito bis- 
pado os quaes mil e quinhentos cruzados serão paguos na pessoa que em 
nome do dito senhor cardeal receber os ditos fructos e rendas do dito bis- 
pado pêra que se bem posa soster e manter segundo a calidade do dito 
carreguo e da pessoa que pêra ele Sua Alteza ouver de nomear fiquando 
todos os outros proventos de qualquer parte ou coussa que venha pêra o 
dito senhor cardeal 

Item — Dizemos e prometemos em nome do dito senhor cardeal que o 
dito senhor cardeal proveraa das dignidades conesias e beneGcios da iggreja 
cathedral de Viseu e asy de todos os outros beneGcios curados e simple- 
zes de qualquer cahdade que sejam do dito bispado que pertencerem ha 
provisão e colação do dito senhor cardeal a naturaes destes regnos e não 
a outras alguas pessoas e porem o dito senhor cardeal poderá daar aos 
criados è familiares do dito senhor cardeal pensões onestas sobre os fra- 
ctos das ditas dignidades conesias e beneificios. 

Item — Dizemos que a pessoa que governar o dito bispado faraa sa- 
ber ao dito senhor cardeal o que for necessário pêra a fabrica e ornamen- 
tos da see e asy pcra repairo das cassas episcopaes e camarás do dito 
bispado quando comprir e o dito senhor cardeal proveraa nisso como for 
resão e ele he obríguado e mandara daar o que for necessário pêra as di- 
tas desposas das rendas do dito bispado e isto se entenderaa pelo tempo 
que daquy em diante vyer porque o pasado Sua Alteza o mandara rem- 
dear todo com a parte dos fructos passados que se deixão em suas mãos 
e de seus menistros por este effecto principalmente. 

Item — Dizemos que por quanto o dito senhor cardeal he provido em 
comenda polo Sancto Padre dos moesteiros de Sancto Tiso da ordem de 
São Bento do bispado do Porto e de Nandim da ordem de Sancto Augos- 
tinho de cónegos regrantes do arcebispado de Bragua e de São Pedro das 
Águias da ordem de Cistel do bispado de Lameguo os quaes moesteiros 
them iggrejas de sua apresentação e provissão que o dito senhor cardeal 
proveraa as ditas iggrejas de que por rezão dos ditos moesteiros poderaa 
presentar e prover a pessoas naturaes do regno e não a outras alguas pes- 
soas. E porem o dito senhor cardeal poderá daar aos criados e familiares 
dele dito senhor cardeal pensões onestas sobre os fructos das ditas iggrejas. 

Item — Que os regresos das dignidades, conesias, iggrejas e quaesquer 
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outros benefficios que dom Miguel da Silva cardeal tinha de que hora o 
senhor cardeal Farnez he provido polo Sancto Padre o dilo senhor car- 
deal os proveraa asy mesmo a pessoas naturaes e não a outras alguas. E 
porem o dito senhor cardeal poderá daar aos criados e familiares dele dito 
senhor cardeal pensões onestas sobre os fructos das ditas dignidades co- 
nesias iggrejas e quaesquer outros benefícios a que o dito senhor cardeal 
tem os ditos regresos. 

Item — Que o dito senhor cardeal procuraraa com o Sancto Padre e 
que faraa de sua parte todo bom officio pêra que Sua Santidade conceda 
hum breve pêra que aja por bem que por falicimento do dito senhor car- 
deal os ditos moesteiros se concedam e dem has pessoas ou pessoa que 
Sua Alteza nomear. 

Item — Dizemos nos os ditos núncio e Joam Ugolino que o Sancto Pa- 
dre concedeo ha fabriqua de São Pedro todos os fructos e rendas que ren- 
deram o bispado de Viseu e os moesteiros de Sancto Tiso e de Nandim 
6 de São Pedro das Águias e asy as outras iggrejas que dom Migel da 
Silva cardeal tinha e possuia em titolo ou em comenda ou em qualquer 
outra maneira que estão socrestados ou em qualquer outro modo retheu- 
dos que por o dito dom Miguel da Silva cardeal nam foram recebidos e 
arrecadados e são devidos alee o tempo que o dito senhor cardeal Farnez 
foy provido do dito bispado moesteiros e iggrejas e benefficios. E hora como 
procuradores que somos do colégio da dila fabrica de Sam Pedro somos 
contentes que dos ditos fructos e rendas se paguem por mandado do nún- 
cio e do bispo d Angra todas as divedas e obriguações legitimas que dom 
Miguel da Silva cardeal devia e hera obriguado paguar ao tempo que se 
destes regnos foy, e tyradas as ditas dividas de todo o remanecente dos di- 
tos fructos e rendas se de e aprique a quarta parte ha fabrica e repairação 
da see de Viseu e outras cousas necessárias que bem parecer a Sua Alteza 
tirando dous mil e quinhentos cruzados da cãntidade e somma que na 
dita quarta parte montar e esto por noos avermos leixado ao governador 
provisão conveniente como dito he. A qual quarta parte menos dos mil e 
quinhentos cruzados arrecadaram e receberam as pessoas ou pessoa que 
Sua Alteza ordenar declarando que as pessoas que ham ávido individa- 
mente dos fructos e rendas sobreditas ajam d estar a boa conta diante do 
núncio e do bispo d Angra. E porque todo o sobredito asy nos apraz e 
somos contentes como procuradores do dito senhor cardeal e do colégio 
da fabriqua de São Pedro asinamos este e o selamos de nosos selos. 

TOMO VI. 32 
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Feito em Lixboa em nossas pousadas aos vinte quatro dias do mes de 
março de mil e quinhentos quarenta e oito. — Ita est Johannes archiepis- 
copus Sipontinus nuntius apostolicus. — Ita est frater Johannes Ugolinus. 
Com os sellos dos signatários K 

Carta d'el-Rel a BaUhasar de Faria 

Doctor Baltesar de Faria etc. O núncio me disse como despachava 
este correo ao Sancto Padre pêra por ele lhe fazer saber o que passava 
nos neguocios a que veyo o cavaleiro Uguolino, e porque he bem e meu 
serviço saberdes por mym o que nisso he feyto e a determinação que eu 
nelles thomey me pareceo necessaryo escrever vos por este mesmo correo, 
e também porque nam avia necessidade de fazer outro nam avendo ou- 
tros negócios para que comprise. 

Item — No neguocio da inquissiçao e no perdam que Sua Santidade 
concedeo aos christãos novos eu aceptey tudo como de laa vinha. E a re- 
solaçam que niso thomey he a que vereys pelos apontamentos que com esta 
vay, e posto que no que tocava ao perdão ouvesse muyto que dizer nam 
quys tractar de nada vendo pela experiencya do pasado que quanto mays 
nela repricase e insistise tanto pior seria pêra o neguocio da inquissiçao 
e antes quys deixar de reprícar naquillo de que Sua Santidade ha de daar 
conta a Deos por carreguar somemte sobre ele que dillatar o seníço que 
a nosso Senhor se faz com a inquissiçao: pelas quaes rezOes como diguo 
eu me resolvy no que vereys pelos dictos apontamentos. E parecendo vos 
necessaryo dizerdes a Sua Santidade esta minha resolução falloeys por- 
que pêra este effeyto vol a emvyo, e pêra estardes advertido se laa se re* 
ferise outra cousa que nam fosse confforme a ela. E porque na bulia da 
inquissiçao convém emader allguuns pontos necessários apoz este vos es- 
creverey sobre iso mais larguo. E assy o fará o Cardeal meu irmaão. 

Item — Nos neguocios do cardeal Farnes, depois de passadas alguuas 
prathicas que tive e mandey ther com o núncio e com o cavaleiro se asen- 
ton o que vereys pelo traslado dos apontamentos que vos aquy mando 
cujo original fiqua em minha maão asignado por elles. No qual asento 

* Abch. Nac, Gollecç. Moreira, Caderno Q^^-Nas costas: Concerto do núncio e 
Joio Ugolino acerqua dos neguocios de Viseu. 
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apoz o serviço de nosso Senhor e bem daquelle bispado que tantos annos 
ha que estaa sem pastor a nenhuua outra coussa tive mais respeclo que 
aa boa vontade que tenho ao cardeali Farnes tendo per muy certo que 
elle averia por bem o que pêra este efeyto caa se íizese. E mandey dar 
aos dictos núncio e cavaleiro Uguolino todas as provissões que me pedi- 
ram pêra em seu nome poderem tomar a posse do dicto bispado moestei- 
ros e igrejas. Dareys disto conta a Sua Santidade e dir Iheys quamto com- 
tentamento mé fiqua deste neguocio ser acabado e o mesmo dires ao dito 
cardeal. E quanto he rezaão que ele islime estar asy feyto e que eu te- 
nho por muy certo que ele mo conheceraa em todas minhas coussas. 

Item — No que toqua aos fruytos pasados do bispado de Viseu moes- 
teiros e igrejas se asemtou o que também vereys pelos dictos apontamen- 
tos. E muylo me espantou ver que não repricastes em Sua Santidade fa- 
zer doaçam de todos estes fruytos aa fabrica de São Pedro sabendo mi* 
nha tenção nisso e dizer caa ao cavaleiro que vos e o bispo do Porto nam 
punheys defyculdade em Sua Santidade fazer a tal doaçam porque posto- 
que quando me primeiro escrevestes que o papa estava desta dethermy- 
nação vos eu não respondese a iso, nam devereys de consentyr que Sua 
, Santidade o posera em eíTeilo sem primeiro verdes minha reposta. E se 
assy o fizestes como eu tenho por certo que farieys devereys me de dar 
pelo cavaleiro comta disso pêra eu saber o que passava. Todavia eu quys 
passar per tudo avendo tantas rezões per minha parte que dar nesta ma* 
theria e fuy comtente de lhe alarguar todos os dictos fruitos thirando dei* 
les a 4.' parte na maneira que mais larguamente vereys pelos dictos apon- 
tamentos: muito vos encomendo que me aviseys do que niso laa se passar 
e de como Sua Santidade recebeo a boa vontade com que eu quis que 
estes negócios se asentasem ^ 



^ Cõtiioy e induido no meio d*e$t0 documento: Que o perdão se pobrique aos inqui- 
sidores e ordinários e se use dele como Sua Santidade o concede e que os presos sejao 
soltos^ e os que ouverem de abjurar segundo forma do dicto perdão abjurem publica* 
mente a porta de huua igreja a quai será a do ospital desia cidade que he conviniente 
pêra isso e que nao façào abjuraçam em cadafalso. 

Item — Que sua Alteza aceita a bula da inquisição e proceder se por ela na forma 
que Sua Santidade concede. 

Item — Que o breve de Sua Santidade per que manda que os que cometerem alguuns 
erimes de eresia ou apostasia da fee, depois de perdoados pelo dito perdão dentro de 
huuro aono que se contara da publicnçam dele sendo comprendidos nam sejao no dito 
anno punidos ou comdenados finalmemte nem entregues a cúria secular e que se posa 

32^ 
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E asy o que ao cardeal Farnes pareceo do asemto que o núncio e o 
cavaleiro como seus procuradores niso caa thomarão. E nesta matheria não 
ha por aguora mays que vos dizer e se laa se offerecer cousa nela de que 
me devays de advertyr folguarey muito de o fazerdes *. 



Carta de Balthazar de Faria á Rainha 

1549— Março t9 

Senhora — Por Dom Simam avisei a Vossa Alteza do que avia ao 
presente não ai outra cousa senão que madama e os mininos estam de 
saúde beija as mãos de Vossa Alteza. 

Sua Santidade fez confalomer e capitão geral da igreija ao duque 
Octávio o qual renunciou o offitio de prefeito de Roma que timnha ao du- 
que Oratio, seu irmão, ao qual dizem que se dará Parma se a hga emtre 
Sua Santidade e elrey de França se comfirma. 

Por cartas de 17 dei presemte da corte de Sua Magestade parece 
que se da algua speramça de comcordia com Sua Santidade como mais 
largo screvo a S. A. 

Ga se tem por certa a vimda do príncipe d Espanha e da muito em 
que cuidar. Madama me diz que o ira a receber a Génova: com estas dif- 
feremç ás e embaraços não vai ja amsi a meude a visitar a Sua Santidade 
como soia. 

Quamdo hagora Sua Santidade espedio a guarda que timha de to- 
descos e tomou soiseros, de que se muito falou, ela fez que o duque Octá- 
vio recolhese simcoemta pêra sua guarda. 

inquirir dos ditos crimes e prenderem se os culpados e proceder se contra eles se cum- 
pra como Sua Santidade manda e nele se contem. 

Item —Quanto ao que se aponta que por alguum anno senam proceda com todo ri- 
gor da nova buiá mas com muyta brandura o como em os outros crimes como atequy 
se fazia Sua Alteza encomendara aos inquisidores que com toda brandura e misericór- 
dia procedão nestes casos, mas mandar Ibe que procedào como em os outros crimes como 
ate ora se fez pola bula pasada nao parece rezao pois Sua Santidade daa outra forma da 
proceder pola nova bula. 

E quanto ao que se aponta acerqua da ordenaram que Sua Alteza fez de se nSo po- 
d^era bir do royno, a Sua Alteza parece que nam convém agora a serviço de noso Se- 
nhor nem a salvaçam deles fazer o que acerqua disto se lhe manda apontar e quando 
4X>nviese então faria o que lhe parecese serviço de noso Senhor. 

' Minuta no Abch. Naq., Gav. 2.*, Maç. 2, num. 33. 
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Acerca do negotio de Pêro Feraandez arcediago de Lamego comtra 
Árias Yaaz, ja por dom Simam avisei a Vossa Alteza como vemdo suas 
trampas determinava de lhe intimar a carta de Sua Alteza, o que ateqm 
não temnho feito porque estes notairos da corte o não ousam fazer, por 
medo que as justiças da ca os não castiguem como jaqui fezeram a ou- 
tros que imtimarom semelhantes cartas do emperador, polo que amdo bus- 
camdo algua pesoa que seija notairo e se aja de partir daqui pêra que a 
imtime, e o temho tamben emcomendado ao cónego Serra por que elle de 
sua parte faga o mesmo, ou Vossas Altezas me dem licemça pêra que eu 
por min lha imtime, o que atequi não temho feito porque a carta diz que 
saja de fazer auto disso nas costas o que convém fazer a notsdro. Nosso 
Senhor a vida e estado de Vossa Alteza comserve e acressemte por mui- 
tos anos ao seu samto serviço. De Roma a xxvui de março 1548. 

O cavaleiro Ugolino screveo ca o bom acolhimento que lhe Vossas 
Altezas fizerem polo que Sua Santidade e o cardeal Femez mostriurom 
muito comtentamento. 

Francisco Ferreira me dise que Vossa Alteza lhe disera que as tim- 
tas de mm importantia o que mais deseijava ficarem ca. Maravilho me 
que pos$am dizer isso a Vossa Alteza porque polo correo mor mandei to- 
das as milhores e de mais sustancia como por esta minuta que com esta 
mando Vossa Alteza vera que he comforme a que emtão mandei que as 
que aca ficarem valem tam pouco e sam tam commuas que por isso as 
deixarem por emtão ca porque me dizem pintores que as ha em Lisboa 
tam boas como estas. E sem embargo disso lhe mando por este correo hãa 
parte delas, e se Vossa Alteza quiser destas mais copia mande me avisar. 
— Baltasar de Faria. 

A$ tintas que levou o correo mor 

De Machim, onças quatro JuU 8 

De Machiette, mea libra Escudo 1 

De hua sorte de azul, mea libra Escudo i 

De azul outra mea libra. JuU ....... 8 

De outra mea libra de azul Escudos. ... 3 

De verde montsmha mea libra Jull 6 

De verde azul mea libra Jull 12 

De azarchão mea libra Jull 6 
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De roseta onças 4 

De vermelhão mea libra 

De cinopla hua libra 

De xuii conchas douro que não se acharão mais . 

De xxmi conchas de prata 

De seto onças dollío de Saxo 

De cinquo onças dalachra fina 

D azul ultramarino finíssimo onças 2 

Itein pinzeis de fresco e ollio: 
Ho que tudo somma escudos 65 e JuU 2 K 



Jull 


.. 4 


Jull 


.. 4 


Jull 


.. 6 


Escudos. . 


.. 4 


Escudos . . 


.. 4 


Escudos . . 


.. 2 


'Escudos. . 


.. 9 


Escudos. . 


.. 36 



Carta de Wr. Jorge de Sanilaso a el-Rel 



»4I9— MarfO 99 

Senhor — Porque pola via de Fraudes que será mais en breve por 
ser posta, escrevemos carta comum a Yosa Alteza, esta particular ira por 
via de Femam Rodrigues de Castelo Branco o qual nos fez a saber como 
se partia esta páscoa: com a qual nova muito folguamos porque alem de 
seus trabalhos serem muito pêra aver compaixão, hee muito pêra desejar 
que pessoas de semelhantes partes estem no serviço de Yosa Alteza, e 
nam fora de sua graça especialmente nam tendo culpa. Eu confio en noso 
Senhor que esta sua ida seja pêra muito serviço de Yosa Alteza, e a sua 
estada qua também sirva pêra iso. 

Aleixo de Figueiredo chegou aqui aos 19 deste, por elle soubemos 
novas de Yosa Alteza, rainha nosa Senhora, e príncipe, polas quais damos 
graças a noso Senhor : e asi recebemos provisão e carta de Yosa Alteza 
polo qual lhe beijamos as mãos. Eu avia escrito a Yosa Alteza que o não 
mandassQ,. por ver que as cousas hião qua tam de vaguar, e elle ser ho- 
mem, casado o qual polo mesmo caso he hubrígado a não ausentarsse de 
sua molher por longo tempo salvo coqn grande necessidade: mas pois Yosa 
Alteza foi servido de o maadar> e sua molher e os seus foram contentes 



1 Abcr. Nác, Gorp. Chron., Part. I, Maç. 80, Doe. Gi.-^ Sobrescrito: A Raynha 
nossa Senhora. . . 
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que olle viesse, eu são de sua vinda muito satisfeito porque alem de sua 
estada qua ser muito meu descanso, teremos quem poder mandar pola 
posta, se tal caso suceder que pêra serviço de Yosa Alteza cumpra seme- 
lhante diligencia. 

O bispo do Porto esteve aqui maltratado de huum braço como por 
dom Simão foy escrito a Vosa Alteza, e elle por palavra podia dizer, polo 
qual elle de conselho dos médicos e com licença dos legados se ausentou 
daqui com o propósito que a Vosa Alteza escreveo. Esteve alguuns dias 
en Ferrara ate que veo Figueiredo, donde despois se partio, e nos escre- 
veo que hia pêra Pádua perto dali, onde os aares são muito boons, e to- 
mara os banhos segundo diz: e neste comenos as cousas tomaram algum 
talho, e prazerá a noso Senhor que pêra bem : que agora aqui nam se faz 
nada antes os prelados quasi todos são ausentados daqui. 

Nam deixarei de lembrar nesta a Vosa Alteza o que en outras lhe 
hei escrito, que parece ser serviço de Vosa Alteza e muito conveniente 
ter bua pessoa en Veneza pêra lhe dar aviso de muitas cousas de diver- 
sas partes que ali se sabem, do qual quanto importe ou possa fundir de 
Gaspar Palha e de Fernam Rodrigues que aguora vai o poderá Vosa Al- 
teza saber. 

O legado Santa Cruz de quem escrevi a Vosa Alteza que estava muito 
doente, sarou, e outro de Monte esta maltratado de gota e en cama. 

Aqui ouve soldados do papa, dizem que quinhentos de fora desta 
terra, e por medo que havia da cidade fazer algua mudança vindo campo 
do emperador en Itália como se temia: mas os rumores da guerra cessão, 
e grande parte dos soldados são dispididos. O duque de Ferrara fortifica 
grandemente a cidade de Modena que esta daqui vinte milhas que serão 
seis legoas e mea. 

Dos cristãos novos, hee lastima ouvir de como se fazem judeus pru- 
vícamente, e niso haa mui pouco zello, como se fosse mudarem sse de ca* 
nones pêra leis. 

Nem escrevo mais particularidades das cousas desta terra porque 
o portador as levara bem notadas pêra as poder contar a Vosa Alteza. 

Do mais os padres e eu ficamos de saúde louvado noso Senhor ao 
qual roguamos que a Vosa Alteza, a Rainha nosa Senhora, e príncipe que 
Deus nos guarde, e seu real estado tenha sempre de sua guarda. Desta 
Bolonha aos 28 de março de 1548. 

Muita consolação recebo com as novas que nos dam das cousas de 



256 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGDEZ 

Coimbra, por amor de doso Senhor Yosa Alteza se alembre de Sancta 
Justa que justamente se deve dar aos frades de São Domingos. — Frey 
Jorge de Santiago *. 



Carta do cardeal CreiMenelo a el-Rel 

1549— AbrUtO 

Sereníssimo Re mio signore e patrono sempre colendissimo — Per el 
signore Don Giovani suo imbasciatore, recepetti a questi giomi passati let- 
tere de Yostra Maesta et inteso poi da Sua Santità quanto per parte di Sua 
Altezza referi. Resposi alhora a Sua Santità a bocca largamente. Adesso, 
alia Maestà Yostra non mi occorre scrivere altro se non faria certa di quanto 
contento e consolation sia stata a Sua Santità e tutta questa corte la ve- 
nuta sua per conoscere la gran bontà e singular religione de Yostra Maestà, 
vedendone ogni giomo tanti esempi e chiare demostrationi et ultimamente 
questa de tener cura delli travagli e fastidii, nelli quali hoggie di se trova 
questa Santa Sede non solo senza alcuna colpa di Sua Santità ma con ha- 
verei Sua Reatitudíne usata sempre ogni cura e diligentia, senza perdonare 
a peso suo o cargo nisuno per evitarli: non mi estenderò piu oltra, es- 
sendo io securo che Yostra Maestà dei bono animo di Sua Santità et delle 
opere, et attioni sue, in haver sempre desiderato e procurato pace e quiete 
fra tutti e con tutti li principi, e per beneficio publico delia christianità 
a levare li errori, et abusi, che ce si trovavano la celebratione d'un ecumé- 
nico e generale concilio, ne starrà molto bene e piu particularmente ra- 
guagliata. Sapendo io la prudentia e diligentia usa de continuo e la fede 
li porta el signore Baldassar de Faria agente suo ai quale in questa parte 
me rimetterò, pensando Yostra Maestà li debbia dar piu credito che a me, 
accio non parga che laffettione porto a Sua Beatitudine me ingannasse. 
Però poi che Yostra Maestà ha cominciato a interporse in questo negotio, 
se degnarà seguitare, che Dio forse per la clementia sua per mano e mezzo 
de Yostra Maestà potria trovare \ía e modo da remediare e provedere alli 
bisogni presenti. Nelli particularí poi de Yostra Maestà quella me terra 



1 Arch. Nac, Corp. Ghron., Part. 1.% Haç. 80, Doe. (Sã. -^Sobrescrito: A elRey 
no80 Senhor. 
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per suo minimo servitore, tenendo io sempre per grandíssima salisfatione 
ogni volta che lei se degnarà tenermi fra'l numero de tanti altri soi e che 
per segno di questo me commandarà, como a tale, e cosi io, che per tal 
mi tengo, li baso devotissimamente le mani. Di Roma alli xxix de Aprile 
M.D.xL.vm. — Humilissimo e dev.otissimo servo de Vostra Maestà — M. Car- 
dinde Crescentio *. 



Carta de D. JTofto de Menezes a el-Rel 

Senhor — Vosa Alteza sabe como vym e como a mynha estada foy 
ao som do pouco tempo que parecia que estas cousas podião tardar em 
se comcertarem hou descomcertarem, e pois imda asi estão ha tamto, bey- 
jarey as mãos ha Vosa Alteza mamdarme licemça pêra me poder ir, tamto 
que este neguoceo tomar detremynação e asemto: e creyo eu que pode fiar 
de mym, quemquanto eu qua ho puder servir, ha não tomarey, nem a 
quero por mais que polo tempo, que se pasaraa em lhe mamdar ho re- 
cado, e em Vosa Alteza me mamdar yr, quymda que não seja muito, pêra 
mym sei^a muito prejudicial alcamçarme qualquer mes do imverno por 
mynha emfermidade: e eu houso a falar em mynha saúde porque ha não 
desejo nem a vida senão pêra servir Vosa Alteza cuja vida e reall estado 
noso Senhor guarde e acrecemte. De Roma a xu de junho, 1548. — Fey- 
tura de Vosa Alteza — Dcnn João de Meneses^. 

Carta de D. JTofto de Menezes ã Rainha 

1548 — ^anHoM 

Senhora — Eu escrevo a elRey noso Senhor ho estado em que ficão 
estes neguoceos, e o que neles he pasado e ha Vosa Alteza me atrevo a di- 
zer, queu ho sirvo neles ho mylhor que poso, com todolos resguardos que 

* Arch. Nac, Corp. Chron., Part. II, Maç. 241, Doe. 67, --Sobrescrito: Serenís- 
simo Portugaliae et Algarbiorum Regi Illustrissimo Domino suo Colendissimo. 

* Arch. Nac, Gav, 2.*, Maç. 5, nxxm. 16.-- Sobrescrito : A elRey noso Senhor. 
V TOMOI. 33 
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cumprem a seu serviço, e espero em Deus que lhe vão Ia poucas queixas 
com razão de nynhua das partes: e porem bem sabeVosa Alteza como 
vym e que a mynha estada he ao som da mynha vimda, beyjarlhey as 
mãos querer me fazer mercê de me aver liçemça de Sua Alteza peramyr 
tamto qu estas cousas tomarem detremynação dua maneira ou doutra: e 
bem poderem fiar de mym, queu me não yrey emquanto ho qua puder 
servir nua palha, imda que fose do imferno pêra o parayso, mas querya 
ter a licemça por não aguardar tamto tempo, depois disto estar detremy- 
nado, porque arreceo muito ho imverno por minha ma desposição. noso 
Senhor ha vyda e real estado de Vosa Alteza guarde e acrecemte. De 
Roma a xn de junho, 1548. — Cryado de Vosa Alteza — Dom João de 
Meneses *. 



Carta de D. Jofto de Meneses a el-Rel 

M4I8 — ^anHolt 

Senhor — Depois quescrevy a Vosa Alteza faley algõas vezes ao 
papa sobrestes legados, e nas faculdades que lhe devya comceder, apom- 
tamdolhe muitas razões pêra yso e muitas esperamças de parte de dom 
Dioguo, a que sele prometia se Sua Santidade acabase de comtemtar ao 
emperador nisto dos legados: a tudo isto me respomdeo sempre muito bem, 
e folgamdo muito de lho eu pedir, ao menos dizemdomo asi porem am- 
tretemdose ate lhe vir ho recado qu esperava do bispo- 

E aos vynta quatro deste pasado lhe cheguou e foy tal que se alte- 
rou tudo de maneira que pareceo que loguo se pubricasem ligas e roturas, 
e houve grandes uniões amtre hos primcipaes e em todo ho povo. 

Ho recado que veyo ao papa he que ho emperador esperava avia 
dias pelos legados, e ao menos que fosem la despachados, e as faculdades 
decraradas, e lhas mandasem, e que por boa conta e razão tudo isto lhe 
tardava ja muito demasiadamente, asi pêra a necesidade do neguoceo, 
como pêra a imstamcia com que hos ele pedio teguora. E estamdo isto asi 
ho bispo que foe a ele não levava resolução de quaes seryão hos legados, 
nem decraração das faculdades, senão hia tratar cousas particulares, e sa- 

^ Arch. Nac, Gay. 2/, Maç. 8, num. il.^Scbreicrito: A Rainha nosa Senhora. 
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ber que recompemsa Ih avião de dar, e quamto aos legados dizer que ja 
hião, e que loguo seryão despachados. 

E o emperador mamdou falar Grãovela com este bispo e tamto que 
soube ho que diguo, amtes que, lhe dese audiemcia mamdou pubricar ho 
interym, que foy pomto mais sustamcial que todos quamtos sam pasados e 
de mor importamcia, e que denota mores cousas. 

Ho papa recebeo isto com muita paixão, e fiquou muito mais semtido 
e escamdalizâdo do que aqui diguo e os mais dos cardeaes fiquarão asaz 
amedrontados e pesamtes, imda que não faltão outros que ho tomão dou- 
tra maneira: com que houve gramde alvoroço e trovação, huns pomdo cul- 
pas a esta pubricação, houtros sostemdo que fora justa e necesarya, e que 
has dilaçOes e modos de tratar que qua houve derão causa ao emperador 
não poder ai fazer, e que fora feyto com ha mais moderação que hora so 
se podia fazer. 

Eu comecey esta carta a mais de vynte dias parecendo me que não 
podia tardar quatro quisto nam tomase resolução dua maneira hou dou- 
tra, e ate gora ha não ha em nynhua cousa nem poso escrever a Vosa Al- 
teza nada que seja certo, porqu escrever lhe hos meios e os acidemtes 
qu estes neguoceos cada dia tem e as novidades eyo por impossivel afora 
serem cousas de pouqua sustamcia, porque tudo sam manhas e emvemções 
misturadas com cada hum fazer e dizer o que lhe vem mylhor: e a custa 
disto amdão has cousas sem asemto nem certeza, ao menos eu comfeso 
qualguas vezes m embaraçam se he embaraçar crer algua cousa de quam- 
tas cada dia me dizem: mas Baltesar de Farya como mais espermemtado 
nestas cousas, e que pelo costume as não estranha tamto e as sabe mylhor 
as escreve mais largamente a Vosa Alteza e também porque das mais 
desta calidade fuy eu avisado por ele: e nisto e em tudo ho que pode 
servir Vosa Alteza tem muito cuidado e o faz com muita diligemcia. Sua 
Santidade mandou a elRey de Framça hum mesageiro que se chama Lam- 
dino: dizem que hira o bispo de Fano ao emperador, e não tardara mui- 
tos dias. 

Ho estado em que aguora fiquão estas cousas asi em soma he, qué 
ho papa estaa ja de mylhor animo porque Ihescreveo ho seu legado que 
tivera gramdes palavras de Grãovela: ho embaixador do emperador aperta 
todavya que vão hos legados e que mandem prymeiro mostrar hos pode- 
res ao emperador. Sua Santidade imda que ha prymeira com ha nova do 
imterym dezia que ja erão escusados, jaguora diz que estaa em hos mamdar, 

33^ 
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mas dilata os dizem que he por aguardar outra reposta, mas temos por 
certo que quamto a ysto fará o que ho emperador lhe pede, temdo cer- 
teza hou cousa que ho valha de ser satisfeyto desta recompemsa, e aguarda 
que lha prometão, e da parte do emperador parece que querem quele a 
peça prymeiro: os desta terra lamçâo fama que ja lhe cometem com Cre- 
mona hou Sena hou Âquila, mas não he asi: e nestas cousas e outras taes 
semlremetem alguas pessoas particulares, demasiadamente desejosos de 
comcertalo mumdo com raill emvemções de concertos e partidos per ló- 
gica, de que ho emperador e o papa não sabem mais que ho turquo, mas 
a terra ho quer asi e chama a isto omens de neguoceo e de bom discurso, 
mas se não fose a Vosa Alteza imda Ih eu sey outro nome mais propio. 

Diz se que ho comcilio se faraa todavya, mas ho papa quer que seja 
em lugar terceiro, e duvida se querelo emperador aceitai o asi: outros mui- 
tos que querem praguejar dizem que todos arreceão ho comcilio, e ha ysto 
dam tamtas razões como as ahi ha pêra não dever de ser asy: as obras 
de cada hum sam bem vistas, hos corações so Deus hos sabe, e certo te- 
nho pêra mym que sele por sua misericórdia não hordena estas cousas 
que bo comcilio se não fará imda que has outras cousas se comcertem, e 
se se descomcertarem, eu seguro que não faltem comcilios. 

Dom Dioguo me da comta de tudo ho que fala ao papa e do quele 
lhe respomde, e do estado em questam estes neguoceos, e daquy tomo eu 
as ocasiões e ha comjumção pêra falar a Sua Santidade quamdo me pa- 
rece necesaryo. E certefiquo a Vosa Alteza que oao recebe sempre com 
muito amor, e que me cre no que lhe diguo de sua parte, e de sua temção, 
6 desejo tam samto e tão verdadeiro destas cousas se comcertarem pêra 
serviço de Deus e bem de toda ha crystamdade. 

Fuy oje falar ao papa por saber algua cousa amtes que cerrase esta, 
6 tratamdo sobrestes pomtos de mamdar os legados, sempre tem mão em 
querer ver prymeiro a satisfazão ou restituyçam de Presemça: e sobrysto 
pasey coele muitas praticas e muitas altercações, em que me veyo a dizer 
quele esperava de justificar sua causa de maneira que Vosa Alteza e to- 
dolos reis christãos ho avyão d ajudar a defemdela porque não avya de 
ser a ele senão a ygreja, e eu respomdilhe quysto devya Sua Santidade 
d esperar comtra os luteranos ou contra os turquos, mas que não crya que 
ho dezia pelo emperador que tamtas e tio craras esperyemcias dera sem- 
pre de verdadeiro defemsor da ygreja, e que ho propio neguoceo presemte 
era bem certa prova disto pois lhe tinha custado tamtos peryguos e tra- 
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balhos e tão grandes despesas sem outro mais particular imterese que ho 
serviço de Deus: a ysto teve ele bem que repricar, e quamto ao ymterym 
também me tornou de novo a dizer queixas e que me avya de mamdar 
pelo seu secretario mostrar a forma das palavras e o que mais sucedeo 
depois, pêra que eu pudese emformar Vosa Alteza de toda ha verdade: e 
comtoume como aquela tarde mamdara partir ja o bispo de Fano pêra o 
emperador e que querya mamdar revocar ho seu legado, e que mamdar 
outros serya cousa descarneo jaguora porque não tinhão la que fazer, pois 
era ja pubricado este samto imterym, que asi lhe chama ele. 

E quamto a recompemsa lhe dise hua cousa muito simprez e muito 
crara, porem muito verdadeira, e a quele não teve que me respomder, que 
pois asi era que Sua Santidade afirmava que nisto da recompemsa se mo- 
vya por serviço de Deus e porque a igreja estava espoliada, e não por ou- 
tro nynhum particular imterese, que lhe pedia por mercê que me disese 
qual serya menos mall pêra toda a christamdade e pêra o que tocava ao 
serviço de Deus se aceitar a recompemsa que lho emperador dese posto 
que não fose equyvalemte ao espolio, e coysto ho comcilio ir avamte, e a 
christamdade ser reformada e Alemanha restituída, ou porque a recom- 
pemsa nam chegue ao qu ele estima por mais trymta mill cruzados de remda, 
ou dous castelos mais e menos perturbar todo ho mundo, desmamchar o 
comcilio, meter guerra na christamdade em tempos tam peryguosos e ser 
causa dos mores males e escamdalos que por vemtura não forão ha mui- 
tos anos: certifiquo a Vosa Alteza que fiquou embaraçado, e não teve que 
me respomder senão, homdestaa este mais hou menos, que he ho que me 
prometem pêra que se posa dizer que por pouco mais hou menos ho deixo, 
tudo sam palavras e querem me amtreter coelas e nam vejo obras nem 
comcrusão: Deus sabe hos corações e quamto eu desejo paz, mas não que- 
rya que fose com tão mao exempro, e com se o emperador apoderar sem 
causa nem razão do esprytual e tomar me minha jurdição em tudo. 

Aquy me podia eu estemder hum pouco, voltando me sobola outra 
parte, mas sam cousas muito miúdas e lomgas pêra carta: abasta, que ho 
emperador tem aquy dom Dioguo e dele comfia estes neguoceos e ele os faz 
e deve saber ho como e o quamdo, por yso seria erro quem não sabe mais 
quiso que lhe dizem querer julgar, nem comdenar, hos modos que se nysto 
tem, nem apomtar hos quemtemde que se devião ter: mas todalas vezes 
que falo ao papa ou ha dom Dioguo lhes diguo ho quejmtemdo, e me pa- 
rece necesaryo, com ha mais temperamça queu poso, porquesta creyo que 
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he mais necesarya que tudo ai pêra quem fala amtre partes. Sua Santi- 
dade me tem pergumtado alguas vezes se tenho mais algum recado de 
Vosa Alteza e bem emtemdo que não he ja hao fim da ida Alemanha, mas 
ho pêra que hè nam tenho emtemdido. A hida do bispo de Fano dizem 
huns que he queixar se do imterym, outros que leva a resoluçam dos po- 
deres que ham de levar os legados: praza Deus que seja asi: de qualquer 
cousa que disto mais suceder avysarey loguo Vosa Alteza cuja vyda e reall 
estado noso Senhor guarde e acrecemte. De Roma a xii de jui^o, 1548. 
— Feytura de Vosa Alteza — Dom João de Meneses *. 



Carta de Balthasar de Faria a el*Bel 



Senhor — Prospero de Sancta Cruz que a Sua Magestade foi enviado 
os dias passados coa determinaçam dos legados, chegou la a xi do pas- 
sado e vimdo 9 saber o emperador destramente como ele nam levava a 
espediçam acerca das faculdades, dissimulou com ouvilo ate os xv, no qual 
dia mandou publicar o imterím com toda a solenidade, o qual contem em 
suma, que obriga os calholicos a viver comforme a determinaçam da igreija 
e aos protestamtes manda o mesmo, mas em caso que algus temdo alguas 
duvidas appellarem pêra a determinaçam do concilio que estes taes imte- 
rím vivam naquela forma e maneira, que se lhes nele ordena, no qual to- 
davia se modificaram muitas cousas. 

Publicado que foi no mesmo dia deu Sua Magestade audiência a 
Prospero, na qual lhe dise como era emviado a fazer lhe hua embaixada, 
de parte de Sua Santidade na qual lhe mandava dizer como tinha ordenado 
a espediçam dos legados, os quais seriam ali em breve tempo e levariam 
as faculdades que pareciam necessárias pêra o tal negocio, mas que cria 
que ja nam seriam a tempo, visto como Sua Magestade mandara publicar 
o imterim, o qual por razão ouvera de ser coa autoridade da se apostólica. 

Respondeo Sua Magestade que ele esperara ate emtão poUos legados 
os quais avia vi meses que pedia, e cuidamdo que Sua Santidade provera 

^ Arcb. Nag.> Gav. 2.% Uaç. 8^ num. i^.-^ Sobrescrito: A eIRei noso Senhor. 
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nÍ80 CO aquela presteza que o caso requeria emtretivera a dieta, mas que 
?emdo que aimda nam eram por caminho, nam poderá menos fazer que 
mandar publicar o imterim, poios nam poder mais emtreter os quais avia 
muitos dias que lhe pediam licença, a qual ate emtam lhe negara. E que 
a publicaçam nam fora por resoluçam e determinaçam de dieta senam pof 
comselho e remédio, e isto com protestos e resgoardo do honor da se apos- 
tólica e sua auctoridade: dise emtam o Prospero pois Vosa Mageslade quer 
todavia que venham os legados, porque avisarei Sua Santidade: respom- 
deolhe eu cuidarei niso e vos respomderei. 

Dali se foi o Prospero a Gramvela, com o qual pasou muitas prati- 
cas, nas quais lhe deu gramdes satisfaçOis do animo de Sua Magestade 
pêra as cousas de Sua Santidade e se apostoUca, queremdo proceder coele 
por via d amor e confiadamente, e que isto seria a despeito dos que o con- 
trario lhe persuadiam. 

Falou depois disto com monsenhor 4e Ras seu filho, o qual lhe tocou 
também os mesmos pontos, e quamto aos legados lhe dise que sobriso nam 
esperase mais reposta de Sua Magestade porque lha nam daria ate ver o 
que Sua Santidade niso fazia: repricou ftospero Sua Santidade esta de- 
termmado de os mandar mas he de ver se saiii aimda necessários porque 
por aqui se governara: tomoulhe a dizer que o emperador estaria a ver o 
que faria: repricou lhe o papa nam tem nisto que fazer senam segundo de 
ca lhe for pedido: ficou a cousa asi sem outra resoluçam, do que o papa 
parece que esta. descomtemte e os ministros que niso emtemdem, dizemdo 
que como amde mandar legados se lhos nam pedem: mas o que se cre he 
que o emperador fará isto por poder acasarlhe a negrigemcia nam nos 
mandando: coisto despachou o núncio Prospero bua estafeta a qual che- 
gou ca a 24 do passado a noite estamdo intimado o consistório pêra o ou- 
tro dia se publicarem os legados, com a qual nova s alterou a cousa de 
maneira que por aquele dia nam se fez nada, tudo se gastou em murmu- 
raçõis, e se teve a rotura por certíssima, sobre o que pareceo rezão que 
dom Joam falase a Sua Santidade, e eu fiz o mesmo por muitas vezes e 
cos mais que foi necessário trabalhamdo por escusar Sua Magestade, e 
comfortamdo o papa a que nam se movese damdolhe pêra iso muitas ra- 
zõis emvoltas com esperamças de comcerto com emperador polo que sim- 
tia de seus ministros, os quais também me a isto exortaram e pediram 
que destramente fizese, o que posso certificar a Vosa Alteza que nam da- 
nou nada, porque se teve por averígoado segumdo o escamdalo que se 
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tomou desta publicâçam que se declarase Sua Santidade: e asi dizem que 
framcezes fizeram diso gram festa como de cousa que lhe vinha a prepo- 
sito de seus desenhos, e pêra co ela poderem irritar os ânimos poUo que 
logo apretaram rijo na matéria da liga pêra que Sua Santidade se publi- 
case, o qual se diz que respomdeo por emlam que depositasem primeiro 
os setecentos mil ducados do concerto e que logo se declararia: com a qual 
reposta se despachou logo a elrei polo seu embaixador o qual respondeo 
que se depositasem logo cem mil ducados em dinheiro que se poderiam 
montar nos câmbios dos setecentos mil, dos quais mandava créditos e se- 
guros a bastamtes de bamcos e mercadores pêra quando fosem necessá- 
rios se tomarem. 

E cuidamdo framcezes que tinham com isto a cousa concrusa e que 
ja lhe nam podiam escapar vieram lhe com outro desvio dizemdo que cré- 
ditos nam bastavam, porque poderia ser que os bamcos que os davam acer- 
tasem a nam ter dinheiro quando se quisesem tomar como muitas vezes 
aquece, asi que seria todavia necesario que se depositasem todos os sete- 
centos mil em dinheiro, do que se alcamça que framcezes amdam descom- 
temtes porque emtemdem que lhe dam dilaçõis a efeito de neste meo ve- 
rem se se podem acordar com eraperador do que tem gramde areceo, posto 
qiíe procuram de o desimular em quanto podem. 

Estamdo as cousas nestes termos o cardeal de Coria me fes emtem- 
der que me queria falar, o qual como ja a Vossa Alteza escrevi he o que 
maneja estes negócios, e com quem dom Diogo os comunica: acertou a es- 
tar mui maltratado em cama, porque imdo hua noite a cear com dom 
Diogo, pêra praticarem, decemdose espamtouse o cavalo em que ia e aras- 
touo com pe no estribo de modo que foi gram milagre que o nam fes em 
cem pedaços: todavia ficou mui mal foi sangrado e com hum couce nua 
perna de que a dias que esta em cama. 

Fui a sua casa e depois de discorer comigo largo falamdome comfi- 
demtememte se veo a resolver que ele via estas diferemças emtre Sua Santi- 
dade e o emperador em termos que se poderiam facilmemte compor e acor- 
dar, e que lhe parecia que a dificuldade estava no começar, porque cria 
que dom Diogo por nam debilitar a parte de Sua Magestade o nam fazia 
e que doutra parte Sua Santidade estava se quedo e pretemdia ser nisto 
de Prasemça reo, poUo que ele cuidara em certos meos, os quais me mos- 
trou por escrito, dizemdo porem que dom Diogo nam sabia daquilo nada, 
mas que ele com zelo que tinha de ver acordados estes primcipes e com 
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a imteligemcia que do estado do negocio avia era de parecer que se po- 
deriam efeituar: os quais capitulos em suma comtinham: 

Item — que os legados fosem com as faculdades que Sua Magestade 
pedia: 

Item — que o comcilio souvese de efeituar com todo o resgoardo e 
auctondade da se appostolica, no qual os primcipes cristãos se unisem 
comtra imíieis em favor da religiam, e que se alguas deferemças emtreles 
ouvese particulares que as comprometesem no comcilio, o qual as deter- 
minase e que aqueles que nam quisesem estar por a tal determinaçam, que 
todos os mais lhe fosem comtrarios e lha fízesem comprir: 

Item — que porquamto Sua Magestade tinha a empresa da Germâ- 
nia nos termos que era notório no que tinha emtemçam de comtinuar ate 
a comcruir, pêra a qual execuçam era lhe necessário ajuda e favor de Sua 
Santidade pois a obra era tamto sua e de homra e proveito da se appos- 
tolica que dos bens das igreijas que Sua Magestade librara das mãos dos 
que as tinhas (sic) tiranizadas, se lhe desse hua parte que parecese honesta 
deixamdolhe o necesario aos benefícios, o que tudo se ouvese de gastar 
na composiçam das cousas d Alemanha ou comtra infiéis. 

E dezia que semdo caso que Sua Santidade nisto viese livrememte 
Sua Magestade o satisfaria na cousa de Prasemça a sua vomtade e isto 
restituimdolha ou damdolhe Cremona ou Sena no que dezia que dom Fer- 
nando de Gonzaga mais imclinava dizemdo que aquela republica estava de 
maneira com ódios particulares demtre si mesmos que cada dia averiam 
de dar mil desgostos e alteraçOis ao emperador, e que pêra Sua Santidade 
ver que isto nam eram palavras vimdo no demais se lhe daria logo em 
mão: repriqueilhe que mal se poderia isto afirmar se nam avia mais fum- 
damemto de parte de Sua Magestade do que me dezia: respomdeome que 
o negocio desta maneh*a ia tamto em seu favor que se podia verisimil- 
memte crer o que se dezia. 

E posto que por emtam me nam deu os apomtamemtos por certo 
aviso que tive de Fames eu nam deixei de emtemder no negocio e com a 
destreza que pude trastei (sic) o cardeal de Santa Cruz e a Crecemcis que 
sam os esemciaes advertimdoos por bons termos que se negoceasem com 
gemtileza com Sua Magestade que cria seriam comsolados: achei os am- 
bos dum bordo e aças comedidos: o Crecemcis me comfesou que ja Gram- 
vela tocara nisto ao legado : Santa Cruz me dezia que avemdo daver com- 
cordia amtes de se niso falar s aviam de tratar as cousas da religiam 

TOMO VI. 34 
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damdose pêra se acabar o comcilio hum lugar terceiro, de que nenhum 
destes primcipes fose imteressado e que mais cómodo e a propósito fose 
pêra iso, e que por aqui savia de começar primeiro que do particular pêra 
escusar os imcomveniemtes em que a se appostolica se via, por Sua Ma- 
gestade executar amtes da semtemça ser pronumciada comtra os luteranos 
pollo comcilio, no que ele fora sempre de comtrairo parecer mas que pri- 
meiro se semtemciase e depois se executase. 

Atras isto me dise que acordada a cousa do comcilio no de Pra- 
semça Sua Santidade avia de ver obras que ja nam era tempo pêra mais 
palavras, e que o que se ouvese de fazer que fose logo, porque se tarda- 
vam que nam seriam a tempo. 

E quamto ao da ajuda que Sua Magestade queria pêra efeituar o 
d Alemanha que Sua Santidade sabia mui bem a necesidade em que es- 
tava de dinheiro e como a mor partes das terás framcas nam queriam es- 
tar pollo imterim, e que o duque Mauricio dezia o mesmo que se nam 
atrevia fazer cos seus vasalos que pasasem por ele, mas que nam ou- 
stamte isto pcH* a obra ser tal Sua Santidade nam deixaria de o ajudar e 
favorecer como sempre fizera nam somemte cos bens das igreijas mas 
aimda com seu particular trazemdome a memoria o que lhe por vezes ti- 
nha dado, em especial pêra esta mesma gera dAlemanha, que pasara de 
dous milhõis e meo, o que ouvera de meos fruitos e decimas e graças que 
lhe comcedeo, alem do que de sua bolsa gastara que pasaram de oitocem- 
t08 mil ducados cos dozemtos mil que lhe emprestou. 

Dei esta comta a Coria o qual ficou mui satisfeito e todavia quis que 
eu o tocase ao papa: filo: dise me em comcrusam o mesmo que Santa 
Cruz salvo que acrecemtou que ele nam podia mais esperar dilaçõis e que 
justificaria sua causa com Deus e com nramdo de maneira que se vise cra- 
ramemte ser escusado e forçado: tomei a dizer isto a Coria: deu comta a 
dom Diogo o qual ao dia seginte foi ao papa, teve larga audiemcia na 
qual tratou cinco cousas. 

A primeira desculpou o emperador da publicaçam do imterim: trás 
isto temtou o papa se mamdaria os legados sem os pedir espresamemte, 
mostramdo que nam se quebrava o fio de os mamdar coa publicaçam: 
depois falou lhe na hga dissuadimdolha e o deposito que se dezia fazer: 
dise lhe mais que procedemdo Sua Santidade nestas cousas como s espe- 
rava que Sua Magestade o satisfaria no de Prasemça, com restituiçam ou 
recompemsa de modo que fose mui satisfeito: fínalmemte lhe desculpou a 
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dom Fernamdo de Gomzaga que nam soubera parte da treiçam do duque, 
damdolbe sobriso de sua parte gramdes satisfaçõis, e que no de Prasemça 
ele nam poderá menos fazer semdo ministro de Sua Magesta.de e mam- 
damdoselhe oferecer senam que se daria a outrem, e que ele e seus pa- 
remtes desejavam de servir Sua Santidade e aos seus se diso fosem com- 
temtes. 

Ao primeiro respomdeo o papa picamdo todavia o emperador a que 
metera a mão im mese aliena, e quamto aos legados que parecia ja cousa 
escusada mamdalos semdo feita a publicaçam, e nam os demamdamdo Sua 
Magestade como cousa necessária, e que quamto a liga com framcezes 
que a defemsam era de jure naturali e que o que ele fazia era pro dafem- 
sione somemte: no de Prasemça dise que ja era tempo que as palavras 
nesta parte tornasem obras, e que ja este parto seria ad)ortivo, pois pasava 
de nove meses, e quamto ao de dom Fernamdo que folgava de ouvir suas 
desculpas e que cria que fose asi como dezia do que dom Diogo ficou mui 
satisfeito : e ja de alguns dias pêra ca tinha eu emtemdido que estas amizades 
se tratavam por meo de Coria, o qual tinha dado hum trelado de certa 
carta de satisfaçõis ao cardeal Fames que lhe dom Fernamdo escrevia, na 
qual prometia a fe de cavaleiro que nam fora comcio de tal, o que me fas 
esperar bem e crer que ele deve sintir as matérias despostas no comceito 
de Sua Magestade pêra comcordia. Dou esta comta asi larga a Yosa Al- 
teza pêra que saiba os termos em que amda. Dom Diogo esteve amtomtem 
em casa de madama com Farnes mas nam concluiram nada, porque creo 
que cada hum espera de ser acometido, posto que nam falta (fiiem diga 
que dom Diogo nam tem aimda ca comisam pêra comcluir, mas eu creo 
que si e que vai dissimulando por se melhorar no partido porque por car- 
tas de dous deste tem aviso Sua Santidade diso: o que eu colijo desta 
Masa he que o papa folgara de s acordar co emperador se vira obras e 
muito desejou que Vossa Alteza se metera niso, e nam ha muitos dias que 
mo tornou a dizer: dom Joam esteve omtem com Sua Santidade^ ele es- 
crevera o que pasou. 

Os dias passados mamdei a Vo^sa Alteza o imterim posto que depois 
lhe emmendaram algua parte: aqui mamdo as faculdades que o empera- 
dor mamdava pedir levasem os legados: o bispo de Fano se despachou 
agora a Sua Magestade e dizem que se vira o legado que la esta, o que 
eu emtemdo que será em evemto que nam se comcluia nada: e creo mais 
que posto que de ca se bravea o que se presume por dar pasturaafiram- 

34^ 
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cezes e os emtrefer, que se Fano pode la comcluir que iso será o que se 
mais ca deseja: e deziame Crecemcis falamdo nisto agora se dom Diogo 
tem comisam nam fora milhor que levara logo Fano o despacho que fora 
o que Sua Magestade desejava que nam a ir tratar dele o que se poderá 
fazer secretamemte sem que framcezes o emtemderam: e que nam pose- 
sem culpa a Sua Santidade se íizese algua cousa porque tivera tamtos 
comprimentos, e mamdara tamtas vezes a Sua Magestade sem nunca vir a 
comclusam e que este se mamdava por ultimo peremtorio. Dom Diogo bem 
quizera que este levara as faculdades logo pêra em evemto que Sua Ma* 
gestade asemtara no de Prasemça podese logo usar delas, sem ser necessá- 
rio tomar a escrever ca sobriso: o Prospero de Santa Cruz ficara por 
núncio a elrei de romãos: outro bispo mamdou agora Sua Santidade a el- 
rei de França que se chama o dandino, e ontem um seu camareiro. Nes- 
tes termos fica este negocio. De Roma a xn de junho 1548. — Baltasar 
deFariaK 

Carta de Baltltasar de Faria a el-liel 



1M19 — ^luAolS 

Senhor — Ho comde Júlio filho da marquesa da Masa que escrevi os 
dias pasados a Vossa Alteza fora preso em Milam por se dizer que ia para 
matar o Príncipe Dória, foi degolado por mandado de Sua Magestade, era 
de idade de xxi anos, sem lhe poder valer ninguém: o cardeal Dória fez 
gramdes cousas sobriso mas nam lhe aproveitou. Emtendese que o Prín- 
cipe, posto que elle era casado com bua sua sobrinha filha de Jonatim, 
que secretamente instou que o matasen. 

As cousas de Pomblino van avamte. Ja o duque de Floremça tem 
feita bua fortaleza na ilha d Elba que era do mesmo estado a qual he de 
gramde importantia por causa das minas que tem, do que genoveses muito 
se semten: fica com isto muy seguro e gramde o estado de Froremça. 

Ho mancebo senhor de Plombin se diz que foi a Génova e que fez 
bua fala no senado em que os comoveo gramdemente: dizem que Ih em- 
prestara dmbeiro, e que mandarom co ele hum embaixador a Sua Magestade. 

Neste comcistorio pasado pronunciou Sua Santidade por vacos todos 

* Abgh. Nac, Gav. 2.% Maç. 8, num. iS.— Sobrescrito :ÃEiVíej nosso Senhor. 
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os que timhan mais bispados que hum conforme ao decreto do comcilio, 
no qual dia todos renunciaram os que timhan con reservação de frutos, e 
certa parte aos bispos ficando com hum somente. O cardeal de Ravena 
que tem dous quisera renunciar por seu procurador o qual era o cardeal 
de Carpi e Sua Santidade nam quiz receber a resinhaçam dizemdo que 
receber resinhaçam era graça a qual o cardeal de Ravena nam a merecia. 
Santa Frol resinhou a Monte Flascum em hum seu mestre, e deu lhe nele 
quinhentos ducados cadano. Fernez timha resinhado a Masa no seu se- 
cretario con seiscemtos ducados: agora tratam se poderá ter Monreal jum- 
tamente com Avinhão, porque Monreal he sem cura d almas, mas crese 
que será niso gran dificuldade segumdo me dizem algums cardeais, será 
necesario que demtro de seis meses resinhe a Viseu porque este termo foi 
ultimamente no mesmo consistório dado pêra se poderen tirar dos bispa- 
dos que se provem a petição dos Príncipes. Asi que será necesario que ele 
se resolva. Eu lhe falei sobriso per vezes e sobre o msds que me Vossa 
Alteza escreveo, acerca do que la asentara co nuntio e Cavaleiro .\spero 
de o reduzu* a bos termos, e que faça o que Vossa Alteza ordena, posto 
que a principio o achei doutro bordo. 

Fui avisado que dom Migel apretava com Femes e co papa pêra pro- 
verem certos benefícios que ele timha a sua imstaiDitia e nam sei que pra- 
zos: acudi a Femes, e fiz lhe gramde queixume lembrando lhe o que so- 
briso por sua cédula timha prometido, do que o Fernes sei que folga por 
se escusar dele. Queria tamben a imstantia de certos portugeses prover os 
officios do bispado de promotor e escrivam da camera e confirmados en 
vida o que era em gran prejuizo do bispo que ade ser: também acudi a 
iso e desbaratei lhe o desemho ate agora. Vossa Alteza nam deixe descre- 
ver sobriso bua carta ao cardeal Fernes em que lhe diga o mesmo por- 
que importa pêra o diamte. 

Sobre Lorvão será tamben necesario que Vossa Alteza escreva, ou 
a raynha nossa senhora a Sua Santidade, cardeal Femes e Santa Frol em 
que lhes den comta como dona Philippa nam quer comcordia, como Sua 
Santidade avia ordenado ao nuntio e Cavaleiro, porque estes dias pasados 
a imstantia da parte mandou que se procedése na causa. Eu acudi logo a 
iso e remediei o negocio. Certo que a morte do cardeal Ardingelo foi gran 
perda porque a ele o timha Sua Santidade cometido o qual estava muy 
bem emformado, e o corte que nisto se dava era por sua traça. Agora filo 
cometer a Crecentiis ao qual temhó imformado. 
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Aqui mando as novas de levante que ha. 

Ja avisei a Vossa Alteza como se ca murmurava sobre a dilação da 
provisão dos bispados de Silves e Fumchal: proveja se niso porque cum- 
pre a seu serviço. O cardeal de Santa Cruz se me queixa que lhe nam pa- 
gam a pemsão de cem cruzados que tem sobre Carquere. Vossa Alteza 
ordene como se nisto proveja porque se lhe faz gramde agravo. 

Aires Vaz nam sei com que fumdamento pois esta desnaturado por 
mandado de Vossa Alteza revalidou agora hua reserva que os dias pasa- 
dos lhes foi comcedida em Lisboa. Vossa Alteza mande la prover niso e 
castigar a quem pubricar suas cousas porque doutra maneira he bastamte 
pêra imquietar todo o reyno. 

O arcobispo de Braga me requere hum breve pêra que seja no reino 
reconhecido por primas temho esperamça que mo daram: veja Vossa Al- 
teza se he diso servido, 

O cardeal de Santa Frol como a Vossa Alteza temho escrito acho 
dalgums dias pêra ca lemto nos negócios que lhe requeiro e nam da ma-^ 
neira que soia o porque nam mo diz. Emtendo porem que em sua casa 
se trata que Vossa Alteza nam tem tamta comta cõ ele como quiçá espe- 
rava e o mesmo me diz Estefano dei Búfalo que se diz em camera de Sua 
Santidade. E porque eu sam boa testimunha dos serviços que lhe tem fei- 
tos e do animo com que os fazia do que faria com ciência se o nam disese 
lembro a Vossa Alteza que lhe merece fazer lhe mercê e que será nele 
muy bem empregada. E que pêra o adiamte segumdo ele vai em creci- 
mento na openiam da corte alem das mais partes que tem, asi de ofício 
como de nobreza de comdição, nam sei eu de quem se poderá Vossa Al- 
teza milhor servir de proteitor que dele porque he homem pouco interes- 
sado he esperase que aja de valer mais depois da morte do papa do que 
em vida polo respeito que tem agora a Farnes ao qual defere: mas he tam 
bem quisto de todos e sabe se asi bem comservar que se pronostica isto 
dele. Sobre tudo Vossa Alteza faça o que lhe parecer mais seu serviço. De 
Roma a 15 de jumho, 1548. — Baltasar de Faria K 



1 Abch. Nac, Gav. 2.% llat. 6, nnm. 60.— Sobmmto; A ElRey nosao Senhor. 
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Carta de Fr» Jorg^e de Santlag^o e Pr. Jeronymo 
d'Azaiiiliiya a el-Rel 

1549— ^unlio M 

Senhor — No mes de maio escrevemos a Vossa Alteza como o papa 
estando determinado de daar sentença sobre a trasladação do concilio mu- 
dou o propósito e non quis julgar a causa, e mandamos a carta por via de 
Fraudes a qual nos parece mais segura ainda que será de mes em mes. 
Depois disto agora em junho o papa mandou ir daqui o cardeal Moron o 
qual estava aqui por legado e em seu lugar instituio o cardeal de Monte 
legado de Bolonha sem lhe tiraar a legatura e presidentia do concilio. Pa- 
rece que isto se vai cada dia desfazendo mais: o cardeal SanctaCruz es- 
taa ainda em Roma, nem se sabe quando tornara. Os nuntios que o papa 
mandou ao emperador e a elRei de França vão mui de vagar e o bispo 
de Phano disse que hia mui desconfiado de o emperador fazer o que elle 
lhe hia pedir: nosso Senhor o ordene como for mais seu serviço. De novo 
são vindos dous bispos a saber o Salpense que se chama Tudeschino e o 
de Plasentia. O nosso bispo estaa era Pádua curando se e aparelhando se 
pêra os banhos. O padre frei Gaspar estaa laa com elle por non estaar soo: 
non ha outra cousa de novo de que avisar Vossa Alteza. O padre frei 
Jorge estaa jaa são da maa desposição que a Vossa Alteza escret?6mos que 
tinha: nosso Senhor a alma vida e estado real de Vossa Alteza tenha sem- 
pre em sua guarda. De Bolonha a 23 de junho de 1548. — Frey Jorge de 
Santiago — Frei Hieronimo d Azambuja *. 



* Arch. Nac, 6av. 2.», Maç. 3, num. íi.— Sobrescrito: Aa elRei nosso Senhor. 
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Breve do papa Paulo Hl a el-Rel 



Paulus Papa m — Charissime in Christo fiU noster salutem et apos- 
tolicam beDedictionem. Cum sicut Magestas Tua nobis nuper exponi fecit 
in Portugalliae et Algarbiorum regnis et aliis dominiis tuis pro foelici statu 
et prospero ac tranquillo regimine regnorum et dominiorum hujusmodi sa- 
lubrius et perfectius dirigendis, nonuUa coUegia seu concilia Àudientiae 
nuncupata ad causas quascumque etiam criminales audiendas et terminan- 
das in quibus nonnulli probi graves ac júris periti viri in gubematores seu 
rectores èt praesidentes deputari consueverunt erecta et instituta reperian- 
tur cuperes ad hujusmodi officia personas ecclesiasticas per quas ex eorum 
laudabili vita sana conscientia ac Doi quem prae oculis habent, et quotti* 
díe manibus tractant timore ac reverentia justitia unicuique aequa lance 
ministrari debeat, eligere et deputare posse, quare pro ejusdem Magesta- 
tis Tuae parte nobis fuit humiliter supplicatum ut pio desyderio hujus- 
modi favorabiliter annuere ac alias in praemissis oportune providere de be- 
nignitate apostólica dignaremur. Nos igitur qui juslitiam ubique ministrari 
nostra potissimum opera intensis desyderamus afTectibuSjVolentes teob tuam 
et praedecessorum tuorum erga hanc Sanctam Sedem devotionem favore 
prosequi gratioso, hujusmodi supplicalionibus inclinati, auctorítate apos- 
tólica, tenore praesentium, Tibi ut seinel et una et hac tantum vice aliquas 
personas ecclesiasticas cujuscumque status gradus ordinis vel conditionis 
existentes, et quacunque etiam patriarchali primatiali archiepiscopali epis- 
copali abbatiali, et alia dignitate fungentes ad gubernatorum rectorum et 
praesidentium cujusvis àudientiae sivo senatus etiam alçadas reu relatio- 
num in partibus illis nuncupatis officia regnorum et dominiorum tuorum 
hujusmodi ad earundem personarum vitam, seu ad tempus prout tibi vi- 
debitur nominare eligere et deputare possis et valeas, ipsaeque ecclesias- 
ticae personae sic per te deputandae officia ipsa acceptare, illaque exer- 
cere regere et gubemare, necnon quascunque causas tam civiles quam cri- 
minales et mixtas inibi pro tempore motas et vertentes ad quorumvis etiam 
íisci instanliam seu ex eorum officio audire cognoscere et decidere ac in 
illis etiam poenam sanguinis concementibus se immiscere, ac proc^us 
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quoscnnque desuper formâre, illosque videre et examinare ac sententias 
cujusvis generis proferre, seu vices suas aliis committere, et vota sua prae- 
stare, omniaque alia et singula quae personae seculares si officia praefata 
regereot facere et exercere posseut facere et exercere absque alicujus con- 
. scieiítiae scrupulo, dummodo a sententiis per quas poena sanguinis irro- 
gatur seu imponitur abstineant, et ad poenam hujusmodi eorum vota non 
proferant, libere et licite possint et valeaut indulgemus, ac tibi et eisdem 
ecclesiasticispersonisliceutiamet facultatem concedimus. Decementes per- 
sonas ecclesiasticas ad officia praefata nomiDandas hujusmodi propterea 
irregularitatem aut aliquas excommunicationis vel alias ecclesiasticas sen- 
tentias censuras sive poeuas contra praemissa se ingerentes vel imiscen- 
tes a jure quomodolibet latas non iucurrere, sicque per quoscuuque tam 
apostólica et ordinária quam delegata et mixta auctoritate íungentes judi- 
ces et personas ubique judicari cognosci et decidi debere, sublata eis et 
eorum cuilibet quavis aliter judicandi cognoscendi ac decidendi íacultate, 
nec non irritum et inane quicquid secus super bis a quoquam quavis au- 
ctoritate scienter vel ignoranter conligerit attemptarí. Non obstantibus 
apostolicis ac in provincialibus et synodalibus concdiis editis generalibus 
vel specialibus constitutionibus et ordinationibus, caeterisque contrariís 
quibuscunque. Datum Romae apud Sanctum Petrum sub Annulo Piscato- 
ris die xxvm Junii MDxxxxvm. Pontificatus nostri anno quartodedmo. — 
Bio. el. Fulgin. ^ 



Carta de Wr. Jorge de Santiago a el-Rel 

Senhor — Segundo o concilio estaa en calma, das cousas comnuDs nam 
haa que escrever daqui a Vossa Alteza, mas porque Vossa Alteia manda 
que isto se faça por todas as vias, e agora avia mesageiro certo, mais por 
obedecer que por diso aver necessidade escrevo esta breve. 

O legado Sancta Cruz nam he tornado de Roma, o outro hee aqui 
feito legado desta cidade, ha 20 ou 22 bispos italianos e franceses: se 



1 Argr. Nac, Maç. 7 de Bailas, num. 20.— So6r«s(Ttío: Gharissimo ia Ghristo 
filio nostro Joanni Portugalliae et Algarbiorum Regi illustrí. 
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nam haa concórdia entre Sua Santidade e o emperador, nam se pode es- 
perar o fnictu desejado, e da concórdia folgara que ouvera maior espe- 
rança: e se as cousas asi hamde hir en perlonguas e sem fructu, Vossa 
Alteza nos poderia mandar hir. 

O bispo do Porto segundo agora soube por carta do padre mestre 
frei Gaspar tomou a recair do seu braço e estaa en cama como mais lar- 
gamente elle deve de escrever a Vossa Alteza, do qual nam sei que dizer 
senam que seria huum gran mal que trabalhos tam bem empregados se aca- 
bassem com falicimento en terras estranhas en tempo que esta apartado 
de suas ovelhas. 

Eu também estive aqui doente, e a doença foy de catarro, door de 
pedra, e vómitos. Jaa louvado noso Senhor fico de saúde e bem desposto. 

O príncipe Maximiliano chegou a Mantua dia de Sam Pedro: dali a 
4 dias se partio na volta de Génova: dizem que vão com elle o cardeal de 
Trento, e o duque de Bransuic. 

Do Gram Sofy deu aqui novas o cardeal de Monte que vinha ao en- 
contro do turco com tanto poder e detriminaçam que parece que antes 
avera a victoria que outra cousa. Deus noso Senhor despenha as cousas 
como seja maior bem da cristandade. As mais novas por via de seus em- 
baixadores as deve saber Vossa Alteza que Deus noso Senhor nos guarde 
por muitos e largos annos. Desta Bologna aos 6 de julho de 1548. — Frei 
Jorge de Santiago ^ 

Carta de Balihasar de Faria a el-Rel 

lS49_^allioê 

Senhor — Poucos dias ha que avisei Vossa Alteza como temdo Sua 
Santidade dado comisam pêra que se procedese na causa de Lorvão, a 
instancia da parte aversa, eu acudira logo a iso, e a fizera revocar e co- 
meter de novo a Crecemcis, e a Santa Cruz, o que esteve asi duas audien 
cias: depois Sua Santidade creo que movido por mas emformaçõis, ou por 
lhe parecer que niso mostrava seu valor, ou por qualquer outro respeito 
que quis, tornou a mamdar ao juis da causa que procedese dizemdo e to- 

^ Abgh. Nac, Gav. 2.% Haç. 3, num. iâ.^S<Areserito: A elRey noso Senhor. 
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mamdo por escusa ha iostamcea que a iso por parte de Vossa Alteza se 
lhe fazia que ele nam podia impedir a justiça, de modo que debaixo deste 
nome se quis justiGcar: e nam bastou fazer se niso tudo aquilo que se pode 
imaginar pêra o desviar deste propósito porque nam ficou nada por fazer 
de minha parte, metemdo niso cardeaes servidores de Vossa Alteza acri- 
minandolhe ho caso como era necessário e tudo o mais que me pareceo a 
preposito, no que dom João fes também o que pode por escrito, por se 
achar imdisposto, asi com papa como com cardeal Fames e Santa Frol: 
mas nenhua cousa aproveitou, escusamdose sempre que a justiça avia de 
aver o seu lugar, e que se proposese o que por parte de Vossa Alteza se 
pedia em smatura acerca do perpetuo silemcio, que ele ajudaria a mate^ 
ria porque desejava de o comsolar nisto, mas que queria fose de maneira 
com que ficase desobrigado: a isto lhe repricou Santa Frol semdo pre* 
semte Estefano dei Búfalo, qué também ajudou quando pode, que nam era 
caso dasinatura pubríca, senam de camará, como Sua Santidade tinha 
dado emtemçam de fazer lembramdolhe ser esta a opiniam do cardeal 
Ardimgelo, e telo com ele asi asemtado. Finalmente que s escusou. Ea nam 
me achei nesta ultima pratica, por causa que o papa estava imdisposto, 
polo que fiz com Santa Frol e Estefano que lhe fosem falar vemdo a iro- 
xidam com que niso falava Fames. E creo que foi causa de se lhes toda- 
via escusar por emtam Sua Santidade segumdo depois emtemdi por Far^ 
nes sachar presemte, por cujo respeito Santa Frol nam quis repricar como 
soe, vemdo que nam lhe corespomdia, amtes em ves d ajudar danava, do 
que nam he de maravilhar dele porque de príncipe nam faz nada por nim- 
gem e cos principes tem ainda menos comtã, o que se pode ver crara- 
mente no modo que tem de governar se asi co ^nperador como com el- 
rei de Framça, porque a ambos tem descomtemtes, o que o papa mui bem 
conhece e sei eu que esta d iso bem sentido, e algum dia direi mais largo 
o que sobristo pasa a Vossa Alteza. 

Emtemdemdo a rota a vomtàde do papa que era de proceder pro* 
nunciou hum termo de agravatoria, somente posto que aja comisam pêra 
todos jumtamente. E recebeo os artigos que eu fís dar mediamte os quais 
trabalharei por ver se poso pola mesma alçapema da justiça gainhar esta 
chaça a Sua Santidade e fazer lhe ver que a justiça verdadeira he ai que 
por parte de Vossa Alteza se requero. 

E pêra que saiba pumtualmente os termos em que a cousa fica os 
dias passados eu me opus por parte de Vossa Alteza a causa pêra empe? 

35¥ 
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dír a execuçam das semtemças dadas em favor de dona Felipa, polas ra- 
zOis que me apomtava, sobre o que se disputou muito em rota, e per de- 
radeiro se comcluio, que constando de imterese de Vossa Alteza que po- 
deria impedir a execuçam, o qual interese era provar se que de ser res- 
tituída dona Felipa se seguiria matéria de pecado ou descamdalo, sobre 
o que tenho dado artigos, os quais espero de provar aqui ou lhe faltara 
pouco, se me nam emganam certas testemunhas que aqui novamente sam 
vindas, porque remisoria nam na quer dar a rota por ser em matéria d es- 
polio, posto que o cardeal de Santa Cruz esta mui determinado em que 
se dee, e no mesmo espero que vira Crecemcis, lamto que vir que se 
prova aqui algua cousa: os quais com credito que com Sua Santidade tem 
confio que o amde despor a fazer o que Vossa Alteza deseja, salvo se niso 
onver obstinaçam: comcruio que tsds testemunhas poso eu aqui dar e que 
provem também a calidade da pessoa de dona Fehpa, que se lhe ponha 
perpetuo silemcio pêra o que será necessário que Vossa Alteza comtinue 
no escrever ca o que atequi acerca do escamdalo que seria em ser res- 
tituída, e fazer a mesma demostraçam com núncio, ao qual eu nam deixara 
de dar culpa polo que alguns querem dizer que ele escreveo, senam vira 
bua instruçam que ele fes a este seu que ultimamente ca mamdou, na 
qual certo fala muito bem, acerca do que Vossas Altezas nisto desejam 
que se faça, enela lhe mamda que a amostre a Farnes o que eu lambem 
quis que ele fizese aos auditores e a outras pessoas que me pareceo ne- 
cessário, e que também apresemtase nos autos, porque pola parte com- 
traira, alem doutras muitas falsidades, se diz que Vossa Alteza nam se 
cura da demamda, porque ja sabe a verdade e que asi o escreve o nún- 
cio, o que a principio tive por certo vemdo a frieza de Farnes, mas de- 
pois vi o comtrairo pola instruçam que digo, e também dizem, asi ao papa 
como aos auditores que esta causa nam preme a Vossa Alteza como lhes 
eu afirmo, a efeito de desacreditarem a deligemcia que niso ponho, di- 
zemdo que o que eu faço he por meu imterese particular porque donana 
tne da gram provisam cadano e que eu gasto toda a remda do mosteiro 
o que comfesamdo sem mais tormento se tem tomado em quatro pares 
de luvas e duas dúzias de pastilhas que eu devo ter bem merecido: mas 
eu nisto nam tenho comta senam em ver que sirvo Vossa Alteza. 

E semdo caso que se queira ca todavia proceder avante sem mais 
respeito e sem embargo das justificaçõis que digo, qualquer demostraçam 
que Vossa Alteza jagora nesta parte fizese seria escusado pêra com Deus 
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eco inundo e nam lhe pode ser imputado, pois seguio atequi a via ordi- 
nária da justiça co aquela modéstia que de hum príncipe tam católico se 
podia esperar mostramdo e persuadimdo por suas cartas e ministros o zelo 
com que se moveo a o fazer e vemdo que por aqui nam acha recurso, me- 
lius obedire Deo quam hominibus, deve fazer niso o que vir que he mais 
serviço de Deus e seu, que doutra maneira cada dia se Ih atreveram e eu 
sei que ca nam parecera mal aos que tem noticia do negocio qualquer 
cousa que niso fizer e ja mo apomtaram cardeaes que mandase sair dona 
Felipa do seu reino por escamdalosa, e acabarsia estaquestam. 

E se o núncio sachar que teve algua culpa seria mui a preposito 
dizer lhe Vossa Alteza seu parecer, pêra que vejam ca que se lhe rebate- 
ram os dados cada vez que os pozerem mal: digo isto porque Vossa Al- 
teza mescreveo que a ultima imformaçam que o núncio mandou feita em 
Coimbra ao menos as x ou xii testemunhas ultimas vinham boas em favor 
de donana, o que acho polo contrario segundo me o auditor da causa 
claramente diz, mas que tudo o que o núncio mandou prova em favor de 
dona Felipa e esta foi a causa que agora fez mover a rota a dizer que era 
calunia o que se contrela dezia pola relaçam que lhes o auditor fez, a 
qual me dise que também dera ao papa, por omde me nam maravilho 
achai o niso alterado. Vossa Alteza mescreveo que me mandava hua copia 
ou trelado destes autos mas eu lhe respomdi que nam vieram a minha 
mão, e porque importara muito vel os mande Vossa Alteza dar ordem como 
se me mandem com toda a brevidade e qualquer outra cousa pêra ajudar 
esta parte porque o pomto estaqui todo provar a inabiUdade de dona Fe- 
lipa. Eu tenho apresemtado hum estormento de como ela foi achada em 
casa do cónego que também ajudara. E nisto nam ha mais que dizer. 

De novo nas cousas pubricas nam ai outra cousa do que ultimamente 
escrevi: espera se reposta do bispo de Fano: o principe Maximiliano se 
diz que chega oge a Génova, e que logo s embarcara pêra Espanha: aqui 
mando certas novas de Gostamtinopla: tudo o mais esta em cahna. De 
Roma a 8 de julho 1548. — Baltasar de Faria K 



> Abgh. Nac, Gav. 2.% Maç. 6, num. SO.^SobrescrUo: A El Rey nosso Senhor. 
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Carta de D. JoAo de Meneses a el-Rel 

1S4I9 — díOllftO 11 

Senhor — Ha sete deste mes escrevy a Vosa Alteza sumaryamente 
ho que pasara acerqua do neguoceo de Lorvam e ho papa veyo de Fres- 
quada ho dia seguymte e ao outro loguo lhe mamdey pedir por Samta 
Frol hua audiemcia em quele fose presemte e asi o fiz: e verdadeiramemte 
que ha y tamtas razões em favor desta causa que não tive eu que por de 
mynha casa mais que ha paixão com que lhas dise, mas foy de maneira 
que me não ceguou e a Sua Santidade abryo hos olhos pêra tornar a ver 
isto mylhor, porque lhe pus diamte quamtas cousas nysto sam pasadas, e 
quão pouco respeito tivera has cartas de Vosa Alteza em que tão larga- 
mente lhe comtava ha verdade de tudo, e ha temção que ha ysto ho movya, 
e que me não podia deixar de parecer mal que ho cardeal Fames em 
quamto quis receber dele mercê nestes neguoceos pasados tratara esta 
causa dua maneira, e aguora estava doutro parecer, temdo escrito e pro- 
metido ho comtrario, e que ja disto me não espamtava tamto, mas que 
de Sua Santidade não sabm que cudase, porque tinha dito hos dias pa- 
sados ha Baltesar de Farya que havya por bem que ho cardeal de Samta 
Cruz e Crecemces tomasem conhecymento desta causa pêra que o emfor- 
masem dela, e aguora ha mamdara semtemcear, sem aver efeyto isto que 
tinha prometido e mamdado: e questamdo eu aquy por mamdado de Vosa 
Alteza e vymdo ao que vim nam querer mamdar sobrestar a causa mais 
quatro dias como lho mamdey pedir por bum escrito, por estar maltra- 
tado dua perna, e mamdala detreminar amtes de me houvu*, ao qual se 
le não dava ho remédio que eu dele esperava e era razão, que tinha por 
certo que Vosa Alteza me mamdarya castigar se mais hum so dia estivese 
aquy, porque se não podia crer que Sua Santidade não sabia ho que am- 
tre turquos e mouros he tão notoryo, que era ho zelo e cudado que Vosa 
Alteza tinha, com tam gramdes despesas de sua fazemda, da reformação 
de todalas religiões de seus reynos, e que pois asi era quele isto fizera 
sempre, e em todolos mosteiros em quera necesaryo, quão perfeytamente 
podia ser porque não, crya questa mesma temção era ha que ho movia a 
esta causa, e se ho crya porque admytia houvir nela ha douB fujídos da 
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imquysição, e que ja nas dilygemceas que mamdara fazer do reyno pelo 
seu numcio lhe fizera agravo, posto que so por elas comstava dona Fe- 
lipa não dever de ser abadesa, e que se por vemtura pudera ser, que Vosa 
AJteza lhe pedira, que ho fose hua pessoa de quem Sua Santidade tivera 
taes e tam certas emformações, como tinha dela, que não sabia se lho 
devera de comceder, e que lhe não podia mais emcarecer isto, nem ho 
respeito que devya ter ha todalas cousas que Vosa Alteza lhe pedise^ 
quamto mais a esta em que tudo isto era pelo comtrario: e por este tom 
vym as razões particulares da mesma causa, provamdolhas todas sem ter 
que me repricar mais que dizer que não podia deixar de mamdar ha rota 
que fízese ho que fose justiça, mas a ysto também ho comtestey larga* 
mente, mostramdolhe quão craro estava quyso era ho mesmo que Vosa 
Alteza querya, a hua por ser este seu costume sempre, e em todalas suas 
cousas e nas alheyas, e a outra porque sele não quysera isto por justiça, 
não houvera tamtos anos questa causa se tratara em Roma: e semdo tudo 
isto asi que olhase bem os escamdalos que se poderyão seguir comsem- 
timdo Vosa Alteza que dona Felipa fose abadesa, hou não no comsem- 
timdo, e o remediase de maneira como fose mais serviço de noso senhor 
e questa serya ha mesma com que Vosa Alteza serya comtemte. Respom- 
deome que ha rota vemdo todolos pomtos dua parte e da outra ho jul- 
gara asi por lhe parecer justiça, porem que ho quele agora podia fazer sen 
rya, que Vosa Alteza como rey e senhor da terra que ve craramente hos 
escamdalos e ymconveniemtes desa mulher ser abadesa, ho nam comsem- 
tise e fizese nyso.ho que lhe parecese mais serviço de Deus, e que ele ho 
tolerarya amtes que deixar de fazer justiça a quem lha pedia: tomey re- 
pricar a isto mill cousas, que por não emfadar mais Vosa Alteza lhe não 
resumo, de maneira que Sua Santidade desejamdo d achar hua tavoa a 
que se acolhese qisseme fazer emganado, e que não estava tam enfor- 
mado, nem lhe parecia quisto tocava tamto ha Vosa Alteza senão por vya 
de querer favorecer hua das partes, temdo Baltesar de Farya lamçados 
os bofes com gritos e lamemtos, e dito e feyto nyso tudo quanto pode, com 
muito cudado e muita diligemcia, com que creyo verdadeiramente que não 
avya causa mais pubrica na rota, nem nela cousa mais referyda què ser 
Vosa Alteza ho que se opunha a ela, pois esta so abastava pêra lhe dar 
justiça ymda que ha não tivera: e tomando a reposta de Sua Santidade 
diseme que farya tudo ho que pudese por Vosa Alteza ser comtemte, e 
que pêra iso querya que ho cardeal de Samta Cruz e o Grecemces se em- 
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formasem muito myudamente desta causa, pêra o emformarem a ele e que 
mamdarya sobrestar os mais autos que se requeryão pêra a execução da 
semtemça: e loguo na mesma ora mamdou vyr hos dous cardeaes, e lhes 
mamdou e emcomemdou ho neguoceo, estamdo a tudo presémte Samta 
Frol, que uisto e em quamto pode mostra desejar muito de servir Yosa 
Alteza. Eu vym deste dia tam maltratado da mynha perna que por yso 
nam pude loguo por mym ir falar aos cardeaes, aos quaes hey de dizer 
muitas cousas que não dise ha Sua Santidade, huas por honestidade e ou- 
tras por cortesia: e ysto seraa amtes queles lhe dem a emformação, mas 
Baltesar de Farya lhes falou ja ambos, e os achou de boa vontade pêra 
servirem Yosa Alteza, e diseramlhe que asi a semtião em Sua Santidade. 
Ja hos cardeaes começão a tomar alguas emformaçOes de testemunlias que 
Baltesar de Farya lhe apresemta e com elas e com outras mais amda 
aguora pêra provar huns artiguos, dos quaes o juiz da causa diz, que se 
hos provarem, tornaraa a desfazer tudo ho que tem feyto: nestes termos 
estaa aguora este neguoceo, e Yosa Alteza pode ter por certo que a ele 
não fal . . . raa hum cabelo do que cumprir a seu serviço, porque Baltezar 
de Farya ho trabalha asaz e o sabe muy bem fazer e eu o desejo muyto, 
e fíquo com algua esperamça que ho neguoceo se remediara qua, mas isto 
lhe não aíirmarya ate ho não ver, por outras cousas que cada dia vejo. 
Beyjo as reaes mãos de Yosa Alteza cuja vida e real estado noso Senhor 
guarde e acrecemte. De Roma axi de julho 1548. — Feytura de Yosa Al- 
teza — Dam Joõo de Meneses *. 



Carta de Balihasar de Faria à Bainha 



ift4ê— #viiMiis 

Senhora — Hos dias passados me screveo Yossa Alteza que me man- 
dava hum proceso que la se fizera sobre bua bula que o papa lhe com- 
cedera que quimze capelais seus podesem comer os frutos de seus bene- 
fícios em ausemtia estamdo em seu serviço. Ja avisei que ate agora o nam 
recebi e por iso nam posso emtender neste negocio. Yossa Alteza mo 
mande que logo será servida. 

> Arch. Nac, Gav. í.% Maç. 8, num. tSO.-- Sobrescrito: A eIRey noso Senhor. 
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No negocio da capela do Curvo que me Vossa Alteza escreveo em 
favor dos frades de Santa Maria da Graça trabalho pêra que se faça, do 
que socceder avisarei: seria bem que Vossa Alteza escrevesse caldamente 
bua carta ao cardeal Santa Frol acerca diso. 

Madama esta de saúde com os mininos os quais se fazem muito gem- 
tis homens. Deus os guarde, parecem se tamto hum com outro que com 
gram dificuldade se conhecem. Madama ja nam vai ao paço como soia com 
estes trabalhos que o mundo esta, e diz que a pior parte destes descon- 
temtamentos entre Sua Santidade e Sua Magestade he a sua: todavia as 
mais tardes vai fora. As mais novas escrevo a Sua Alteza que por nam 
emfadar as nam refiro aqui. Cujo real estado nosso Senhor Deus por mui- 
tos anos de vida comserve ao seu santo serviço: de Roma a 18 de julho 
ibiS.— Baltasar de Faria *. 



Carta de Balihazar de Faria a el-Rel 

W49-*-díallftO 19 

Senhor — Escrevi a Vossa Alteza ultimamente como s esperava re- 
posta do Bispo de Fano, a qual veo aos 12 deste, e segumdo temho em- 
tendido foi quele falara a Sua Magestade e tratara de duas cousas prin- 
cipalmente da publicação do imterim, e da reformação que se depois fizera: 
e que quamto ao do imterim Sua Magestade lhe respomdera que souvera 
cos luteranos como a creador com roims devedores que toma delles o que 
pode. E que a Sua Santidade nam devia parecer isto pouco, c(»nsiderando 
o que nesta parte era feito e a obediemtia que davam a se apostólica. E 
que quamto a reíFormaçam que nam negava que iso era propio de Sua San- 
tidade e a ele tocava mas que se fizera pois Sua Santidade o nam fazia, 
e que a ele ficava comfirmala pêra o que sempre seria a tempo, e se lhe 
teria aquele respeito que era razam, pêra o que seria todavia necesario 
que Sua Santidade lhe mandase as faculdades que por tamtas vezes lhe 
tinha mandado pedir, com as quais se poriam em execução muitas cousas 
de serviço de Deos e bem da religiam, no que tinha todo seu intento e cui- 
dado. E que quamto ao de Prazemça que Sua Santidade atemdese as 

> Abgh. Nac, Gav. 2.*, Haç. 5, num. 54.— Sobrescrito: Aa Raynha nossa Senhora. 
TOMO VI. 36 
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cousas publicas que esta era privada, na qual ele esperava fazer da ma- 
neira com que mostrase ao mundo que seu auimo não era qual algums 
cuidavam, e que ele timha lembrança que madama era sua filha e seus fi- 
lhos seus netos, e que este pimhor bastava pêra s esperar dele obras de pai: 
tocamdolhe trás isto que Sua Santidade nam curase de se meter em ligas 
nem outras praticas que faziam pouco ao caso pêra as cousas publicas as 
quais tamto que fosem acordadas no particular Sua Magestade o satisfa- 
ria a seu comtentamento. 

Emtendo que Sua Santidade não esta nada comtente nem satisfeito 
e que diz que sam emtertenimentos, a fim de o meteren em desidemtia 
com Framça. E asi não falta quem diga que a liga se resolvera logo, e que 
se pronuntiara a tramslação do comcilio a Bolonha ser boa^ e que se tor- 
nara Camerino e Castro ao Duque Octávio, como damtes tinha, e Parma 
ao Duque Oratio a requisição de Framça: mas eu todavia nam creo que 
Framceses cumpram de sua parte com todos os capitolos da liga e que tam- 
ben eles se vam emtretendo. E quamto aqui mais publicam que os tem 
na mão menos o creo. 

Sua Santidade esperou atequi que Vossa Alteza se metesse no meo 
acerca de Prazemça como imstrumento muy a preposito pêra emtr ambas as 
-partes porque isto acordado, no demais nam parece que haveria dificul- 
dade. E o pior pomto que hagora ha pêra se crer que nam avera comcor- 
dia, he que neste receso da dieta como Vossa Alteza vera poios aponta- 
mentos que lhe mando se remeteo tudo a determinaçam do comcilio Trí- 
demtino, do que se collige que Sua Magestade imsiste todavia que saja 
d acabar ali, posto que semtendese os dias pasados de Gramvela que ja ali 
não seria necesario mandando os legados he Sua Santidade em ninhua 
maneira segiimdo que alcamço, não comsentira que se. faça em Tremto 
attemto o caso de Prazemça, salvo se ouvese tamta satisfação de Sua Ma- 
gestade com que se podese asegurar. 

Ho estado de Sena esta muy altarado com ceumes que tem que o 
emperador o não de ao papa em satisfação de Prazemça e por iso esta li 
Dom Diogo.- 

Hos Genovezes estam também com receo que nam lhes metan algua 
brida polo que proveron hagora quamdo o Príncipe Maximiliano nela em- 
trou de quatorze capitais com seis mil e quinbemtos homens de guardiã, 
mandaron que todo homen podesse trazer armas, o que não soiam trazer. 

Aqoi ouve nova os dias pasados que o Turco era desbaratado do 
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Sofi e se diz publicamente que he com artilâria e socorro que lhe Vossa 
Alteza deu. Esta nova aimda se nam tem por certa, mas todos tem que o 
animo que o Soffi mostra nesta empresa he comíiado no socorro de Vossa 
Alteza. 

Aqui se diz que Liomate e Dragutrais cossarios com 33 velas sam 
todos retirados em Alger e d ali se presume que viram a Marcela. De Roma 
18 de Julho iUS— Baltasar de Faria *. 



Carta de D. Jo&o de Menezes a el-Rel 

U4IS — díollftOM 

Senhor — Ha doze deste mes cheguou aquy a reposta do bispo que 
ho papa tinha mamdado ao emperador ha Gustamcia da qual he, que ho 
recebeo muy bem e que das queixas do imterym lhe deu muy boa razão 
em poucas palavras, e com mais galamtai7a que pomtos de direyto nem 
de Scoto de que ho bispo hia muito estudado, e quamto aos legados pela 
mesma maneira, dizemdolhe que Sua Santidade hos devya de mamdar 
com has faculdades pois estava craro que em todo tempo fariam mtiito 
proveito, e mais estamdo todalas cousas feytas de maneyra e com taes 
resguardos que cada vez que quysese com sua autorydade as podia com- 
certar e comfírmar: e quamto a Prasemça, que Houtavyo e madama eram 
seus filhos e que avya de folgar de hos ajudar em tudo ho que fose razão 
Q que hasy o farya, e quysto íicase pêra depois. Esta he em soma a reso« 
lução da reposta, que ha alguns aquy não pareceo de todo mal e não es^ 
tam descomtemtes, mas Sua Santidade ho estaa em estremo que ho sey 
eu muy bem, posto que lhe não faley depois que veyo esta reposta, por ter 
imda hua perna maltratada do dia que lhe fuy falar no de Lorvão. E diz 
quele esperava isto porque sabe que ho querem amtreter em palavras ate 
que venha ho primcipe. Alguas pessoas me dizem que ha y algOas novi- 
dades, e que pelos bamcos e mercadores se começa a semtir asi aquy, como 
em Liam e Mylam e Parys: não no tenho por cousa certa. Este recado 
que veyo não fez nynhum abalo nem mudamça pubríca, amtes em algua 
maneira parece que alomguou ho termo que todos esperavão, e asi estaA 

^ Abgb. Nàc, Gav. 2.% Maç. 6, num. HS.-^Sobrefcrito: A ElRey nosso Senhor. 
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tudo: quamto a esta parte, dizem que ho Lamdino que foi a Framça esta 
resoluto com eIRey no neguoceo a que foi, mas ho como nem em que cou- 
sas, imda ho não sabe certo ninbua das pessoas de quem ho eu poso sa- 
ber, bem que me dizem que também se queixão quem Framça valem has 
palavras baratas. Dom Dioguo tornou a estar de vagar em Sena creyo que 
semte algua necesidade de sua estada aly: de Genua dizem questaa pouco 
comtemte, mas isto nam hade tardar muito que se não decrare, e todas 
estoutras neguoceações, que sam tamtas, e por tamtas maneiras que nun- 
qua acabo demtemder quem he autor ou reo: as boas novas da Imdia que 
noso Senhor sempre tragua a Vosa Alteza chegarão a esta terra na mylhor 
conjumção que podia ser pelas falsas que por aquy amdavão semeamdo 
quem por vemtura has desejava, e com has delRey de Fez dizem cousas 
que eu querya que Yosa Alteza soubese por outrem, porque sabem que 
com sua ajuda e favor fez isto e se defemde ateguora, nam se avemdo eles 
aquy por seguros do larife. Beijo as reais mãos de Vosa Alteza cuja vida 
e real estado noso Senhor guarde e acrecemte. De Roma a xxi de julho, 
1548. — Feytura de Vosa Alteza — Dom João de Meneses K 



Caria de D. Jo&o de Meneses a el-Rei 

1S49— ASMto IO 

Senhor — Imda não ha vynte dias quescrevy ha Vosa Alteza por 
Manoel Memdes e tenho ja necesidade de me retratar dalguas cousas que 
Ihescrevy, e por vemtura d aquy ha muyto menos dias terey ha mesma ne- 
cesidade, pêra o que aguora Ih escrevo, e creyo eu que não he toda esta 
culpa mynha. Ho cardeal Crecemces me dise que me afirmava que nun- 
qua estas cousas estiverão em tam bom estado nem tão perto de se com- 
certarem como aguora, e que ho papa fiquara muito contemte da reposta 
que ho emperador deu ao bispo de Fano, que he ho comtrario do queu 
escrevy ha Vosa Alteza, e que tivera loguo outras cartas do mesmo bispo 
em que lhe dezia mais largas palavras e do cardeal dAgusta muitas mais, 
que lhe dezia que has tivera do comfesor do emperador e o seu legado 
Ihescreveo imda muito mais bramduras e promesas da parte do empera- 

> Abch. Nao., Gav. %.\ Haç. B^ num. iO.-^ Sobrescrito: A elRei noso Senhor. 
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dor, de maneira que Sua Sanctidade estava coDtemte posto que quysera 
mais crareza pêra o que lhe compre e que aguora ha dilação serya con- 
certarem e ordenarem ho que se avya de fazer sobresta translaçam do 
concilio, e amtre tamto se não comcrudia que modo se avya de ter nestas 
cousas questão suspemsas, porque quer Sua Sanctidade ter este res- 
guardo por não ser compremdido em negrygemcia sucedemdo algua cousa 
deferemte do que aguora se cuda, e quysto estava também ambalas par- 
tes (sic) que tinha por sem duvida concertarem se^ e yrem loguo hos legados 
da maneira que ho emperador hos quyser e forem necesaryos: e com esta 
detremynação me dise que Sua Sanctidade despachara loguo hum correyo 
com a reposta do qual tinha por certo quisto tomarya ho camynho de se 
comcertarem ho que praza a Deos que seja asi, e por mo fazer ter por 
mais certo me dise ha frialdade que achava em outras cousas de que fa- 
zião teguora cofres, e qu estava muito craro, quamto mais avya de custar 
comtemtarem ha outrem, que comcertarem se com ho emperador afora ser 
cousa mais justa e de mais serviço de Deos e que tinhão por cartas cer- 
tas sabido craramemte que ho emperador não querya concrudir ho asemto 
destas cousas aquy, senão amtele, ho que ha muitos dias que dom Dioguo 
me tem dito, não me dizemdo que ho emperador ho querya, senão quele 
ho desejava e lho requerya, damdome pêra yso alguas razOes, e a outros 
parece que ele ho sabia muy bem e o emtemdia que avya de ser asi, mas 
pregoava que ho desejava por algum bom respeito: ysto he ho que pasey 
com ho cardeal Crecemces ho dia que lhe fuy falar e dar a emformação 
deste neguoceo de Lorvão no qual se mele não emgana estaa muy bem, e 
has testemunhas sam ja acabadas de tirar como mais largamemte Baltesar 
de Farya escreve a Vosa Alteza, porquiso trata e o trabalha quamto my- 
Ihor pode por sua parte: ao cardeal Samta Cruz fuy falar ho mesmo (tia 
que fuy a Crecemces, e por estar la.ho embaixador de França lhe não pude 
falar como eu quysera, mas ele estaa asaz emformado e com mais decra- 
rada vontade pêra emmemdar este neguoceo, de qu espero termos cedo a 
resolução,, porque me afirmou quem vio hos ditos das testemunhas que 
provão asaz ho que abasta pêra dona Felipa não dever de ser abadesa: 
queyra Deos que não seja esta hua das auçOes pêra parecer alguém que 
ho deve ser. 

Ho papa me pergumta todalas vezes que lhe vou falar se tenho re- 
posta de Vosa Alteza, ou se tenho comysão pêra poder ir Agusta, e o mesmo 
me mamdarão pergumtar alguns cardeaes por Baltesar de Farya, e aguora 
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haverá hoyto ou nove dias que soube em segredo, do cardeal de Corya, que 
também da parte do emperador se desejara muito que Vosa Alteza me 
mamdara emtemder nysto, e o mesmo me mamdou dizer bo secretario de 
dom Dioguo por Baltesar de Farya, com gramdes protestos de não querer 
que se soubese quele mo dezia: diguo tudo isto asi como pasou porque 
não tenho a regra tão apertada quymda quisto pareça homroso pêra mym 
me afromte de ho escrever a Vosa Alteza, nem sam tão emganado que asi 
levememte creya que se ho emperador isto quysera ho não soubera Vosa 
Alteza ha muitos dias. Dom Dioguo não he imda aquy, nem ha y certeza 
de sua vymda: ho legado que estava em Agusta esperão aquy cada dia: 
ja pode ser que por ele venha este recado que ho papa esperar homtem 
faleceo bua irmãa do cardeal Samta Frol qu ele muito semtio: dizem que era 
mulher homrada. Beyjo as reaes mãos de Vosa Alteza cuja vyda e real es- 
tado noso Senhor guarde e acrecemte. De Roma a x dagousto, 1548. — 
Feytura de Vosa Alteza — Dom João de Meneses *. 

Caria de Balihaxar de Faria a el-Rei 

1S4S— «etemliro 14 

Senhor — Este secretario do nuntio não me deu tempo pêra mais 
que pêra estas duas regras porque lhe mandarom que não disese nada: 
parece me que vai sobre as decimas de que a Vossa Alteza temho avisado 
a ja dias e ultimamente polas de dous do presente. E isto presumo por- 
que Sua Santidade hoje falamdo lhe no patriarcha do preste Joam como 
me Vossa Alteza escrevia he em outras matérias me disse descorrindo a 
necesidade em que estava polas gramdes esposas e gastos que tunha fei- 
tos e esperava fazer nesta reformação porque era necesario emtreter mui- 
tas pesoas como fizera atequi no comsilio e fazia hoje em dia em Alema- 
nha e também pêra a guarda de sua pesoa pola ocasiam que a iso se lhe 
dava ut custodiat atríum domini, alhembrandome o gasto que fizera no 
socorro que dera a Sua Magestade e a Omgría, no que por emtão não qui- 
sera dar trabalho ao reyno, que era soUto aos príncipes cristãos ajudarem 

1 Abgh. Nag.9 Corp. Chron.» Part. I^ Uaç. 81, Doe. 21,-^ Sobrescrito: A elRey noso 
Senhor. 
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a semelhantes necesidades, he que em especial comfiava em Vossa Alteza 
faria o mesmo pola devoção que timha a see apostólica: comcruimdo que 
o que nesta parte se fizesse seria com toda satisfação de Vossa Alteza e 
sua utilidade. Eu respomdi o que me pareceo necesario. Vossa Alteza se 
isto for fará niso o que vir que he mais seu serviço. 

E quanto ao patriarca do preste, posto que este negocio estava com- 
cruso, todavia Sua Santidade se comtentou de não innovar niso nada ate 
Vossa Alteza não nomear a pesoa, he que fose com brevidade. 

Dom Joam se partira demtro de três dias. De Roma a 14 de setem- 
bro 1548. — Baitasar de Faria K 



Carta de Frei Gaspar do» Reis a el-Rel 

1S4II— (totemlkro W 

Senhor — Vendo quanto as cousas de Bolonha de dia em dia se an- 
davão desfazendo porque os bispos franceses são idos para França ex- 
ceptos dous os quais também tem mandado pedir licença, e o embayxador 
principal tanbem ido, e hfia grande parte dos bispos italianos, que ja não 
estão senão treze segundo os padres escrevem, me pareceo não aver sido 
necessário ategora tornar me para la e mais esperando recado de Vossa 
Alteza cada dia. E asi m estive aqui com o bispo do Porto, cujo criado 
trouxe bua carta de Vossa Alteza para nos na qual nos manda que nos 
juntemos todos e esperemos ate ver seu recado ou o cabo desta meada que 
o demónio por nossos peccados tem tam mal emburilhada. Assi o fare- 
mos pois Vossa Alteza disso he servido. Eu mando logo a carta aos pa- 
dres e lhes escrevo que logo me avisem onde querem que nos juntemos, 
porque segundo o que em Bolonha passa, e os termos em que as cousas an- 
dam (como por cartas de Roma Vossa Alteza deve saber) parece importar 
pouco estar ali ou em outra parte, mas bastara que o papa saiba que Vossa 
Alteza nos manda que nos não vamos mas que esperemos a resolução do 
concilio, o que por Baltasar de Faria saberá. Tanto que eu vir o requado 
dos padres logo me irei a Bolonha ou onde eles m escreverem que he bem 
que nos juntemos. 

' ÂRGH. Nac, GoUecç. Moreira, Caderno S.""^ Sobrescrito: A ElRey nosso Senhor. 
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O bispo do Porto estava mui alegre com a licença que Vossa Alteza 
lhe mandou para se ir, e com muita rezâo vista a pouca melhoria de sua 
maa disposiçam e a pouca esperança que avia das cousas virem a nenhum 
bon íim mas sobreveolhe nova de Roma que o papa e o emperador eram 
concertados e que hiam a Alemanha três núncios, a saber, o coadjutor de 
Verona Lypomano e o bispo Pegetino auditor de rota, e o bispo de Fano 
frade de nossa ordem que laa anda na corte por núncio ordinário: e que 
entretanto o papa queria fazer em Roma bua reformação para o qual cha- 
maria alguns bispos dos que estavão em Bolonha e alguns dos questão em 
Trento e asi das outras nações e reynos e particularmente Ihescreveo hum 
outro bispo seu amigo de Roma que lhe parecia que ele seria particular- 
mente chamado assi por ser ca soo bispo português, como pola boa opi- 
nião que o papa dele tinha a qual muitas vezes com palavras mostrava. 
Esta nova o fez sobrestar ate saber dela a verdade parecendo lhe cumprir 
muito ao serviço de Vossa Alteza se tal cousa se ouvesse de fazer, achar se 
ele presente pois ca nem em Roma não ha outro perlado dos reynos de 
Vossa Alteza. E assi escreveo logo ao embayxador dom Joam de Meneses 
e a Baltasar de Faria que disso lhe dessem aviso certo, porque sendo ser- 
viço de Vossa Alteza sua ficada ca e ida a Roma, ele se meteria a todo 
risco e perigo de sua saúde e vida por não faltar em cousa que cumprisse 
ao serviço de Deos e de Vossa Alteza o qual ele sempre tem diante dos 
olhos como he rezão. Esta he a disposição em que ao presente ficamos, de 
que me pareceo devia dar conta a Vossa Alteza ofrecendose este correo 
para Fraudes. 

Outra cousa não ha ao presente qu escrever a Vossa Alteza cuja vida 
e saúde e da raynha nossa Senhora e do príncipe Deos nosso Senhor acre- 
cente por muitos dias para seu santo serviço. 

De Veneza a 15 de setembro 1548 — Orador de Vossa Alteza — 
Frey Gaspar dos Reys K 



1 Abgh. Nac, Corp. Cbron., Part. 1.", Haç. 81^ Doe. iSí.Sobrncrito: A «IRey 
D08S0 Senhor. 
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Carta do bliipo do Porto a el-Rel 

Senhor — A taes oras soube da partida de hum correo pêra Fram- 
des que não pude ser mais larguo nesta. A oyto de setembro receby duas 
cartas de Vossa Alteza bua por que me fazia mercê de me dar licença pêra 
me ir pollo que lhe beijo muytas vezes as mãos, e outra em que dezia que 
folgaria de eu sperar qua mais alguns dias podemdo ser sem prejuizo de 
minha vida: e porque eu estou aimda muyto mal tratado do meu braço e era 
publica vooz que o comcillio se sospemderya por algum tempo e em Bo- 
lonha não avya jaa senão dez ou omze bispos italyanos e dous framceses 
que tinhão mamdado pola posta pedir lycemça a elRey pêra se yrem por 
que todos os outros de Framça eram ydos pêra suas prelazyas com licemça 
do seu rey por estas razões emvyey loguo hum meu pola posta a Roma pêra 
me poder partir pêra Portugal neste mes de setembro e emvyey a carta de 
Vossa Alteza a Balthassar de Faria e lhe sprevy o que me parecia que 
compria e tão bem sprevy hua carta ao Sancto Padre das causas que ti* 
nha pêra aver por bem minha yda: e despois de o meu ser partido receby 
bua carta de hum bispo auditor da camará do papa meu amiguo por quem 
tinha emformado o papa amtes da vymda de Symão Vaaz de minha maa 
desposyção pêra Sua Sanctidade aver por bem minha, (sic) e o auditor 
em a sua me sprevya allgúas coussas que o papa de mim lhe disera de 
bem e partes que em mim avya, e que Sua Sanctidade querya fazer a re- 
formação da christandade em Roma emquoamto os numcios que emvyava 
Alemanha reduzião os lutheranos a religião christaa: e também receby a 
copia das facultades que o papa deu aos numcios que laa mamdou, e por- 
que não sey se de Roma a emvyarão a Vossa Alteza lha emvio com esta 
e por ver ysto tomey a sprever a dom Joam de Menesses seu embaxador 
e a Balthassar de Faria que se lhes parecese que a reformação se faria e 
que compria eu nela pêra servyço de Deus e de Vossa Alteza que asy 
como eu estava meo aleijado de huum braço e muyto imdividado me esque* 
•cerya da imfermidade e príguos de minha vyda e hyrya estar na refor- 
mação e que disesem ao papa que eu yrya assy doemte do meu braço es- 
tar na reformação pêra a qual me diserão que elle me querya chamar ~e 

TOMO VI. 37 



290 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ 

ysto faria por me parecer que serya servyço de Deus e que assy o querya 
Sua Sanctidade e elRey meu Senhor, por quoamto Vossa Alteza me spre- 
vera que foUgarya muyto posto que me dava licença pela minha maa des- 
posyção que eu esperase qua mais e Deus sabe com quoamto trabalho e 
priguo de minha vyda íiquarey qua mais allguns dias pêra servir a Deus 
e a Vossa Alteza. E ate ver a, resposta de dom Joam e de Balthassar de 
Faria não detrymino de mim nada e se eu ouver de yr a Roma ser me ha 
necesareo fazer allguas novas despesas em tempo que me eu hia recolher 
pêra pagar o que devya: nosso Senhor me socorra em minhas necesyda- 
des d alma do corpo e da fazemda. 

E bem tenho eu Vossa Alteza por tão vertuosso primcipe que se qui- 
sese comsyderar as despesas necesareas que eu faço por seu serviço e o 
pouco que tenho e a muyta mercê que faz a todas as pessoas de que se 
serve em especial quoamdo as mamda fora de seus regnos que tão bem 
se lembrarya de me fazer allgua. 

Esta reformação se se fezer não sey se será quoal cumpre e se será 
aquela que o papa comiguo asemtou que se fezese quoamdo fuy a Roma 
e me mamdóu dar os capitólios que lhe eu apresemtey pêra ela ao car- 
deal Teotino e Uoguo mamdou pêra ysso chamar pela posta a Bolonha o 
cardeal Sancta Cruz legado do comcilio o qual cardeal me achou no ca- 
minho e me fez esperar oyto dias em Loreto e em Amcona dizemdo que 
o papa me mamdarya chamar pêra se fazer loguo a reformação como ja 
sprevy a Vossa Alteza. 

Item. Despois que Louremço Pires chegou a Framdes spreverão de 
laa a dom Estevão que elle lhe trazia o seu despacho e porque despois 
que Louremço Pires chegou ao emperador lhe espreverão que o não trazya 
elle ficou muyto comfuso: e porque avya dias que elle querya saber do em- 
perador o despacho de Vossa Alteza sprevemdo a algum seu amiguo que 
lho pregumtase porque dezia que elle o mamdara esperar ate ver a res- 
posta de Vossa Alteza eu o empedy, e agora todavya me dise que elle que- 
rya Uoguo saber do emperador o despacho pêra saber que modo de vida 
avya de tomar: não sey o que fará e não me parecera mal que o emba- 
xador de Vossa Alteza como de sy pedira ao emperador que mamdase ir 
este omem com o despacho passado dizemdo lhe o emperador que spreve- 
rya a Vossa Alteza sobre elle e lho emcomemdárya muyto, porque este 
homem deve jaa damdar camsado e emfadado e poderaa ser que com 
ysto se yra: ysto diguo porque desejo mais os vasalos dos outros primei- 
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pes posto (sic) no serviço de Vossa Alteza que os seus no serviço dou- 
trem. 

Item. Agora mamdou o emperador d Alemanha pêra Lombardia sete 
ou oyto mill soldados segumdo a&rmão os que os vyrão e dizem que são 
tudescos e espanhoes. 

Do turquo vyerão novas que alem dos dez mill de cavalo que o Sofy 
lhe avya desbaratado como ja tenho scripto a Vossa Alteza despois lhe 
desbaratara outros três ou quatro mill amtes dos eixercitos serem jumtos 
de que aimda não veo novas mas esperam se cada dia. Beijo as mãos a 
Vossa Alteza cuja real vida e estado nosso Senhor acrecemte prospere e 
comserve. Sprita de Veneza a xv de setembro de 1548. — O bispo do 
Porto'. 



Carta do bispo do Porto k Rainha 

1648 — (SetomUro 16 

Senhora — ElRey nosso Senhor me fez muy gramde mercê na licença 
que me deu pêra me hyr e muytas vezes beijo as mãos de Vossa Alteza 
pelo cuidado que teve em lha pedir, e porque despois de me ela vir e eu 
emvyar a carta delRey nosso Senhor a Balthassar de Faria pêra que fe- 
zese saber a Sua Santidade as razões que avya pêra aver por bem minha 
yda e eu tão bem sprever ao papa sobre ysso socedeo afirmar se em Roma 
que Sua Santidade querya fazer e reformação e chamar alguns perlados 
dos reinos e que o comciUio se sospemderya por algum tempo, e como a 
Sua Alteza sprevo hum bispo auditor da camará do papa nesta mesma 
comjumção me spreveo que o papa querya fazer a refonnação e querya 
que eu estevese nela e por estas razões torney a sprever a dom Joam e a 
Balthassar de Faria que se fose verdade o da reformação e comprise a ser- 
viço delRey nosso Senhor disesem ao papa que assy meo aleijado de hum 
braço como estava fazendo Sua Santidade agora a reformação yrya estar 
nela. De maneira Senhora que aimda não sey se me partirey loguo pêra 
Portugal posto que amdo meo aleijado do meu braço e tam desprovido e 



1 Argh. Nac, Corp. Chron.» Part. I, Haç. 81, Doe. (ã.— Sobrescrito: A elRey 
nosso Senhor. 
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cheo de divydas que ey medo de me chamar Deus pêra lhe dar comta, em 
tal tempo, e se for casso que me não parta loguo e espere qua mais al- 
guns dyas Vossa Alteza me fará mercê de lembrar a elRey nosso Senhor 
minhas despesas pois são tão necesareas e feitas em seu serviço: e imdo 
a Roma avemdo se de fazer a reformação follgaria de saber como Sua Al- 
teza avera por bem que me eu aja com o cardeal dom Migel da Sylva 
acerqua das cortesyas porque quoamdo ystive em Roma pasey bem de 
trabalho por me não emcomtrar com elle por não escamdalizar por vem- 
tura o papa ou os cardeaes. Beijo as mãos a Vossa Alteza cuja real vyda 
e estado nosso guoarde (sic) acrecente e conserve. Spríta de Veneza a 
XV de setembro de 1548. — O bispo do Porto K 



Carta de Balthasar de Parla à Rainha 

164LS — (SetemUro 19 

Senhora — Polas cartas de 2 do presente que levou Joam Pacheco 
terá Vossa Alteza emtendido como as deferemças demtre Sua Santidade e 
Sua Magestade acerca do comcilio e de Prazemça ficavam em termos de 
gramde speramça de comcordia do que foi muita parte a vimda de dom 
Joam de Meneses que com a autoridade de Vossas Altezas e sua prudem- 
cia e discrição comtrapesou o negocio de maneira que de roto que o achou 
o deixa composto. E parecia ca que muito primeiro o fizera com gramde 
satisfaçam de* todas as partes e vamtagem do mesmo negocio em favor do 
emperador se tevera comisão de ir a Sua Magestade a tratar sobriso por 
que o papa e os ministros do emperador o deseijaram muito, comfesamdo 
que nenhum outro estromemto havia mais a preposito pêra reduzir estas 
cousas a comcordia como mais largo de tudo temho a Sua Alteza avi- 
sado. E porque do mesmo dom Joam poderá Vossa Alteza emtender as 
mais particularidades nesta parte e asi no negocio de Lorvão, e das mais 
novas desta corte por iso o não escrevo. 

Não temha Vossa Alteza pouco comtentamento reduzirem se as cou- 
sas de Sua Magestade no em que ficam porque eu as vi sem esperamça 

^ Aactt. Nag.» Gorp. Cbron.» Part. 1.% Maç. 81, Dòc. 44^ Sobre$mto: Á Raynhâ 
Senhora. 
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de comcordia, e os framcescs triumfando diso mas Sua Santidade por der- 
radeiro fez officio de bom pontifice em fazer césar o tratado da liga que 
amdava como poucos dias a me dise: dizemdome mais que posto que pre- 
cedera alguas praticas pêra defemsão que ja se timha de todo camsado 
diso e que estava livre e que esperava de comservar sua neutralidade os 
dias que lhe Deus dese do que se não pode deixar de comseguir serviço 
de nosso Senhor groria e quiatude de Sua Magestade. Madama fica de 
saúde e os mininos, e escreve a Vossa Alteza. 

De meus serviços ei por escusado fazer Ihembrança a Voasa AVteza 
por que sei a noticia que deles tem. De Roma a 19 de setembro 1548. 
— Baltasar de Faria K 



Carta do bispo do Porto à Rainha 

1S4I9— Setembro SS 

Senhora — A oyto de setembro receby hua carta de Vossa Alteza que 
me trouve meu cryado sprita em Lisboa a xvii d agosto e muytas vezes 
beijo as mãos de Vossa Alteza pola gramde mercê que me fez em o des- 
prazer que recebeo de minha doemça e no cuydado que teve em procurar 
a lycemça pêra me eu ir pêra eses reynos mas parece que nâo ouve noso 
Senhor por seu serviço cesarem meus trabalhos porque na mesma com- 
jumçao que me derao as cartas de Vosas Altezas sobre minha lycemça 
foy o papa avisado por cartas de Portugal que eu me poderya partir e 
loguo me emviou pola posta hum breve per que me chamava cuja copia 
emvio a elRey nosso Senhor e com elle vpha hua carta do cardeal Sancta 
Cruz legado do comcilio cujo trelado emvio porque fala na reformação: e 
porque me pareceo comprir a serviço de Deus e delRey nosso Senhor 
minha yda a Roma me parto pêra laa asy como aimda estou maltratado 
do meu braço e muyto desprovido e com muytas dividas que eu não posso 
escusar porque se fazem pêra despessas necesareas e ordinárias e alem 
delias outras extraordinárias que faço forçadamemte como forão quatro- 
centos cruzados que gastey ora nas postas que me comveo emviar a Por- 

^ Anoí. Nac.| Corp. Chron., Pftrt. 1.% Maf . 81, Doe VO.-Sobruerito: k Raynhâ 
nossa Senhora. 
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tugal e a Roma cuydamdo de me ir e outros quatrocentos cruzados que 
ora gasto em me perceber pêra esta yda em coussas que se não podem 
escusar: e bem vejo que mais me comprya irme recolher e procurar mi- 
nha salvação e pagar o que devo pois me falta ydade saúde e fazemda. 
E todos meus trabalhos averey por bem empregados se nesta jornada fizer 
allgua coussa do que devo ao serviço de Deus e delRey nosso Senhor. 
Beijo as mãos a Vossa Alteza cuja real vyda e estado Deus acrecente 
prospere e conserve. Sprita de Veneza a xxvi de setembro de 1548 anos. 
— O bispo do Porto *. 



Carta de Fr. Jorge de Santiago 
e Fr. Jíeronyiiio d^Asambi^Ja a el-Rel 



Senhor — Posto que de Roma e da corte do emperador Vossa Alteza 
deve ter avisos do que passa neste negocio do concilio porque laa se trata 
e não aqui,^todavia por avernolo Vossa Alteza asi mandado, passando 
este correo pêra Fraudes, nos pareceo escrever o que ao presente aqui 
se diz que creemos ser certo polo aver ouvido a pessoas de credito. Os 
dias passados como ja a Vossa Alteza escrevemos ouve aqui grande ru- 
mor que com esta ida dos legados a Alemanha o emperador permitiria 
que se suspendesse o concilio e que entretanto se chamarião certos prela- 
dos daqui e de Trento a Roma pêra fazer ali bua reformação. E assi soube 
o papa que o bispo do Porto se queria ir por causa de sua doença e o 
mandou chamar por hum breve e se partio de Veneza pêra Roma a 8 
deste mes com asaz trabalho e despeza e deve ja laa de ser. 

Agora vierão novas de Roma como laa estavão descontentes porque 
o emperador não queria consintir que o concilio se sospendesse senão por 
seis meses os quaes cumpridos s entendesse ipso facto serddo em Trento, 
polo que se cree que os romanos com arreceo d inteira reformação pre- 
tendiam que se sospendesse sem tempo limitado que era tanto como pêra 
sempre. E segundo isto parece que aynda aqui estaremos alguns dias antes 

^ ÂHCH. Nag.; Corp. Chron., Part. 1.% Haç. 81, Doe. tm.-- Sobrescrito: Á Raynha 
nossa Senhora. 
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que se acabem de concordar, porque também se diz que Granvela de 
parte do emperador escreveo aos legados que não passassem d Aspira ate 
verem outro recado. Alem disto nos disse hum prelado que o cardeal de 
Monte lhe dissera que o papa mandou pedir ao emperador que lhe desse 
a cidade de Sena com todo seu estado e que ele lhe quitaria todo o di- 
reito que tem em Plazença e mais lhe dará Parma e quinhentos mil cru- 
zados. Disse mais o legado, como de si, que segundo os desejos o papa 
disso tem lhe parecia que por nenhum dinheiro se desaviria se o empera- 
dor o quisesse fazer. Aqui estão aynda dous bispos franceses mas nenhum 
embaixador. O Lipomano que la foy núncio he ja bispo de Verona por- 
que o outro faleceo em Scocia onde era ydo por núncio apostólico. Outra 
cousa não ha ao presente qu escrever a Vossa Alteza, cuja real pessoa e 
estado e da rainha nossa senhora e principe, Deos nosso Senhor conserve 
por muitos anos pêra seu santo serviço. De Bolonha 27 d outubro 1548. 
— Frei Jorge de Santiago — Frei Hieronimo d Azambuja *. 



Carta d'el-Rel ao papa 

1649 — OataUro 80 

Pêra o papa — Muito Sancto etc. Por João Ugolino receby os bre- 
ves de Vossa Sanctidade assy os que tocavam ao negocio da sancta in- 
quissição como os que importavão aos negócios do reverendissimo cardeal 
de Fames. E porque da resolução que se tomou em huuns e nos outros 
Vossa Sanctidade estaa larguamente enfformado por seu núncio e por 
Ballhassar de Faria a quem eu escrevy que o disese de minha parte a 
Vossa Sanctidade nam me pareceo partindo se agora João Ugolino tornar 
a falar nisso a Vossa Sanctidade nem também agora lhe dizer mais que 
pedir lhe muyto por mercê que crea que recebo tanto contentamento des- 
tes neguocios serem acabados como he rezaão assy por camanho ser- 
viço he de nosso Senhor e louvor de Vossa Sanctidade e da sancta see 
appostolica como por tocarem tanto ao reverendissimo cardeal a que eu 



* Abch. Nac, Corp. Gbron., Part. I, Maç. 78, Doe. 87.— jBató lacerado em partes. 
As palavras em itálico parece serem as que faltam onde o original está ratado. 
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tenho mui grande amor e partycular affeyçam como mais largamente de 
minha parte dirá a Vossa Sanctidade João Ugolino a quem nisso me re* 
metto. Muyto Sancto in Christo Padre etc.^ 



C^ria d'el-Rel ao cardeal Farnese 

1648 — OaiulMro SC 

Pêra Famnes — Reverendíssimo in Christo padre etc. Ho cavaleiro 
Ugolino me deu vossas cartas e me falou largamente nos neguocios a que 
veyo e porque sey que soys eníTormado pelo núncio do Sancto Padre que 
nestes meus regnos resside e por ele e assi por Balthasar de Faria a quem 
eu o escrevy da determinação que nos dictos neguocios se tomou, ey por 
escusado tornando se aguora ho diclo cavaleiro escrever vos sobr isso mais 
largo, nem nesta matéria dizer mais senão que dela ser acabada me cabe 
tanta parte de contentamento quaijLa vos a vos deve de caber verdes que 
os negócios estam desta maneira acabados. Ho que he rezão que istymeys 
muyto poys são obras do muyto amor e boa vontade que vos tenho, como 
de minha parte mais larguamente vos dirá o dicto cavaleiro Ugolino. Re- 
verendissimo *. 



Carta d'el-Rel ao cardeal Santaflore 

164LS— Oatnbro 80 

Pêra Sancta Frol — Reverendíssimo in Christo padre etc. Porque 
nos negócios a que veio o cavaleiro Ugolino per quem receby vossas cíir- 
tas estays assi pelo núncio de Sua Sanclidade como pelo doctor Balles- 
sar de Faria inteiramente enfTormado do asento que se neles tomou não 
me pareceo necessário tornar vos agora por ele a falar nos dictos negó- 
cios nos quaes são muy certo que ajuddarieys e farieys o que sempre fa- 

^ Minuta sem data, no Abgh. Nac, Collecç. Moreira, Caderno 8,*^Na$ costas da 
folha, que comprehende também as três minutas seguintes, lé-se pela mesma letra: 1548. Des- 
pacho da reposta que se fez ao cavaleiro UgoliDo. Em Lisboa a xxx dias d outubro 1548. 

2 Minuta sem dala, no Arch. Nac, CoUecç. Moreira, Caderno 8.^ 
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zeys em minhas coussas. E posto que estas fossem de muyto serviço de 
nosso Senhor e grande louvor de Sua Sanctidade e toquasem tanto ao Re- 
verendíssimo cardeal Fames, todavia, não me quero aver por desobrigaado 
da obrigação em que vos sou pelo que vos nelas fizestes de que eu terey 
sempre o conhecymento que he rezão. Reverendíssimo etc. * 



Carta d'el-Rel a Esteirfto dei Bulffalo 



164LS -— OataUro 80 

Estevão dei Búfalo. Pelas cartas que me tendes escrito e por outras 
que de laa me escreverão soube ho amor com que tractays e fazeys mi- 
nhas coussas e o conhecimento que mostraes da boa vontade que vos eu 
tenho com que eu recebo muyto contentamento, temdo de vos por muy 
certo que quando se offerecer poderdes me servir o fareys como desejaes. 
Pelo que vos encomendo que quando de mim vos comprir alguua cousa 
m o requeiraes porque folgarey sempre de vos fazer mercê com tam boa 
vontade como vos mereceys. Scripta etc.* 



Carta d'el-Rel a Balthasar de Parla 

1649 — Outubro MO f 

Doctor Baltessar de Faria etc. Pelo cavaleiro Ugolino que vos esta 
daraa respondo ao Sancto Padre aos breves que de Sua Sanctidade me 
trouxe acerqua dos negócios da inquisição e do cardeal Fames. E asy o 
faço as cartas do dito cardeal, e do cardeal Sancta Frol, e tam brevemente 
a Sua Sanctidade e aos dictos carddeaes como requere matheria de cuja 
resolução por vos e pelo nuntio tam largamente estam enformados e em 
que ategora não se offereceo alguua coussa de novo. E por esta mesma 
rezão não vos respondo partycularmente a vossas cartas que o dicto ca- 

^ Minuta sem data, no ÂBCff. Nac, Gollecç. Moreira, Caderno 8."* 
^ Minuta sem data, no A&gh. Nac, GoUeCQ. Moreira, Caderno 8.* 
TOMO VI. 38 
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valeiro Ugolino me trouxe nem por ele tenho agora outra coussa que tos 
esprever. E também porque cedo espero de vos mandar despachar haura 
correo pelo qual vos espreverey larguamente. Scripta K 



Carta do Prlnelpe ao Papa 

lS4l9--0«tlll 



Muito Sancto ín Christo padre e muito bem aventurado Senhor. 

Joham Uguolino me deu ho breve de Vossa Sanctidade com ho qual 
e com sua vessitação receby de Vossa Sanctidade muy grande mercê: e por 
tudo lhe beijo seus sanctos pes. E ja que nesta minha ydade a não posso 
servir como ela merece nem me satisfaça desejar me ja na outra, pêra ho 
poder bem fazer, pedirei entretanto a nosso Senhor que alargue a vida de 
Vossa Sanctidade por tantos annos que possa inteiramente comprir com 
isto que eu aguora tanto desejo*. 

Carta de Fr. Jorge de Santiago, Fr. daspar dos Rel« 
e Fr. Jeronynio d'AjMinibiya á el-Rel 

164LS— IVoveiiiliro 94 

Senhor — Aos 27 do passado por esta mesma via de Frandes escre- 
vemos a Vossa Alteza o que entam avia pêra escrever, despois do qual 
aqui nam sucedeo cousa nova, mais de se esfriar o rumor da ida dos pre- 
lados que aqui estão a Roma pêra reformaçam que Sua Santidade pre- 
tendia fazer entretanto que as cousas do concilio tomavam assento e con- 
crusão. Agora entendemos por diverssas vias que a dita reformaçam ou- 
trosi se esfria, dizendo Sua Santidade e dando por escusa que espera 
certa reposta do emperador a qual nam acaba de lhe vir. 

E asi as cousas do concilio estão en cahna, sem se saber o que será, 



^ liinuta sem data^ no Abgh. Nac, Collecç. Moreira, Caderno 8.* 
* Minuta sem data, no Argh. Nac, Collecç. Moreira, Caderno 8.*— iVoi costas: Re< 
posta do principe pêra o papa pelo eavaleíro Ugolino. 
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mais de se ter por certo que o concilio se continuara e acabara en outra 
parte, no qual segundo parece e se cree, nam se tomara resoluçam ate o 
pnncipe ser vindo e se ver en que para sua vinda, da qual haa encerteza, 
porque despois de ser embarcado, por tempo contrairo tornou a arribar, 
e agora o envemo hee entrado, e asi o duque de Florença (segundo en« 
tendemos do seu secretario e agente que aqui tem) nam se partio pers^ 
Génova, posto que tem mandada grande parte de sua casa. 

Os prelados que estavam en Trento ainda ali estão os quais dizem 
serem tantos ou mais que os que aqui estão, que são hum legado e 14 oa 
15 bispos. 

O bispo do Porto chegou a Roma com salvamento e foy bem reci* 
bido de Sua Santidade, ate o presente nam fez nada na reformaçam pêra 
que foi chamado, por nella nam se entender, como arriba dezemos. 

Nos Gcamos de saúde louvado noso Senhor, e rogando por Vossa 
Alteza, reino e real estado, pola Rainha nosa Senhora, e Principe que Deus 
nos guarde. Desta Bologna no convento de Sam Domingos aos 24 de no* 
vembro de 1548. — Frei Jorge de Santiago —Frey Gaspar dos Reys — 
Frei Hieronimo d Azambuja *. 



Carta d'el-Rel a BalthaaEar de Faria 

1648 

Doctor Baltesar de Faria etc. Receby vosas cartas de tantos de tal 
mes pelas quais me dais conta dos termos em que os negócios laa estão e 
como o Santo Padre quer entender nas cousas da reformação pêra que 
mandou chamar o bispo do Porto ao qual vos sobre iso escrevestes se- 
gundo vy pelo treslado da carta que me enviastes. E depois por cartas dp 
dyto bispo soube como ele se determinava vyr a Sua Santidade com que 
receby muyto contentamento pelo serviço que sey que fará a noso Senhor 
quando Sua Santidade ouver por bem que ele entenda nesta reformaçam 
em que tenho por certo que ele dará de sy a conta que se dele deve es- 
perar: eu lhe escrevo e dou d iso os agradecy mentos que he rezão e ele 

* Abch. Nac, CSorp. Chron., Part. 1.% Maç. 81, Doe. 90.^ Sobrescrito: A eIRey 
noso Senhor. 

38^ 
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merece e juntamente lhe mando huuns apontamentos dalguuas cousas asy 
geraes como particullares a estes meus regnos e que são de muito serviço 
de noso Senhor e bem das cousas ecclesiasticas delles os quaes estavam 
feitos pêra se apresentarem no concyllio e agora lhe esprevo que os apre- 
sente ou a parte delles que lhe bem parecer a Sua Santidade ou as pes- 
soas a que ele cometer entenderem nas cousas da dyta reformação. 

Item. Sua Santidade me mandou dizer por seu nuncyo como queria 
que se entendese na reformação e que pêra iso mandase eu de ca dous 
bispos. E posto que o dito nuncyo por parte de Sua Santidade nisto me 
mostrase tanta quentura todavia pêra eu mandar os ditos bispos convi- 
nha ter eu mais inteligência desta matheria e ver como se despunha o 
effeyto delia porque não seria rezão quando eu asemtase de mandar os 
ditos bispos elles cheguasem sem se laa fazer na dita reformação cousa 
que parecese que se pretendia fazer se, mayormente precedendo a expe- 
riência das cousas do comcyllyo, asy que por estas rezOes como também 
por laa estar o bispo do Porto e também por estos apontamentos que 
mando serem daquelas cousas que os ditos bispos podião apontar res- 
pbndy ao nuncyo que por agora se podiam os ditos bispos escusar:* e 
mando ao bispo do Porto que o mesmo lhe digua de minha parte e asy 
quero que o vos façais e do que responder me avisareys. 

Item. Pelas cousas do concylio estarem nos termos que me spreveys 
me pareceo bem mandar vir os frades que laa estão, e porem por que pode 
ser que elas se mudasem pêra milhor e se tenha certa esperança de se o 
dito concylio efiFeytuar quando ysto asy parecer, neste caso ey por bem 
que se não venhão como mais larguamente o escrevo ao bispo do Porto. 

Item. Por vosa parte me foy pedido que vos quisese mandar vir 
pello muyto tempo que ha que soeys absente de vosa casa e por vosas ne- 
cesidades e que quando todavia eu ouvese por meu serviço que vos vos 
não vieseys quisese por bem delle e por vosa honra servir me de vos com 
nome de meu embaixador. De vosos serviços são eu muyto contente e 
DOS negócios de que laa tratastes em todos me ouve por bem servido de 
vos, e se ategora vos nam fiz mercê deste nome nam foy porque en vosa 
pesoa nam ouvese as calidades que elle requere nem também porque des- 
confíase que com ele me nam serveríeys da mesma maneira e com o mesmo 
cuydado com que atequy o fezestes mas porque não ouve por meu ser- 
viço nem ainda agora o ey resedyr ahy pesoa minha com nome de meu 
embaixador: quis vos dizer ysto asy por vos fazer mercê como também 
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perà saberdes minha tenção e o que eu tenho por meu serviço. E posto 
que as rezOes pêra vos vyrdes sejão muy boas e seja jaa tempo de o fa- 
zerdes todavia por allguuas rezões de meu serviço nam me pude por agora 
determinar niso, e demtro de vi meses me determinarey e vos mandarey 
recado pêra vos vyrdes embora. E entretanto vos faço mercê de tanto pêra 
ajuda de vosa despesa K 



Carta d'el-Rel ao bUipo do Porto 

1649 

Reverendo bispo amigo etc. Por vosas cartas feytas a dias de 

tall mes, e por outras do doutor Baltesar de Faria, soube como o Sancto 
Padre por seu breve vos mandara chamar pêra as cousas da reformação 
em que queria mandar entender, e como vos pospondo vosa dispossição e 
trabalhos e necesidades aceptareys vyr a Sua Sanctidade: de qae eu re- 
ceby muy grande contentamento assy pelo negocio ser tall que convinha 
a vosa profisão e abyto deixar e pospoer toda outra cousa como pelo ser- 
viço que a noso Senhor neste caso indo adiante tenho por certo que fistreys 
com vosa prudência letras e experiência, e certo que foy cousa muy acer- 
tada e em que de vos destes a conta que era rezaão: prazeraa a noso Se- 
nhor que vendo vosa tenção e zelo vos dará tall disposição com que o po- 
sais niso servir como vos desejais. E porque nelle espero que queira aju- 
dar e levar adiante esta tam sancta e tam necesaria obra a sua igreja e 
reformação delia pareceome muito seu serviço mandar vos por este huuns 
cappitolos d allguuas cousas que per dy versas pesoas forão apontados pêra 
se apresentarem no sagrado concillyo quando parecia que elle se poderia 
effectuar as quais mandey reduzyr nestes apontamentos como por elles 
mais larguamente vereys, e teloseys em vosa mão pêra quando vos pare- 
cer tempo os apresentardes a Sua Sanctidade, ou a parte delles que vos 
bem parecer, o que deixo a vos porque comffio que nisso elegereys o que 
vos parecer mais serviço de noso Senhor. E quando os ou verdes d apre- 
sentar será de minha parte dizendo como eu pêra este efiFeyto volos 
mandey. 

^ Minuta sem data^ no Argh. Nac, Collecç. Moreira, Caderno 15. 
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Item. O Sancto Padre me mandou dizer por seu nuncyo que queria 
mandar entender nas cousas da reformação e que seria bem mandar eu 
de meus regnos dous bispos pêra nesta matheria também entenderem. E 
posto que pêra ela e pêra o bem dela nenhuãa cousa me aja de ser deffi- 
cil, nem deixarey de fazer tudo o que me parecer que pode aproveytar, 
todavia nam me pareceo que as cousas da dyla reformação estavão em 
termos pêra eu mandar aguora de quaa estes bispos mayormente que 
achando vos vos presente podem se bem escusar: com as quaes rezOes e 
com allguuas outras eu respondy ao dyto nuncyo e me escusey de por 
agora mandar os dytos bispos, e juntamente com isto lhe dise como eu vos 
mandava os apontamentos que acima digo que erão daquellas cousas que 
imdo os ditos bispos podyam apontar por serviço de Deus por onde com 
mays rezão sua ida se podia por agora escusar. E que quando o tempo 
mostrase serem necesaryos e comprise ao effeyto da refformação eu os 
fnaadaria* 

Esta repasla ay pee bem ifae vos e o doctor Baltesar de Faria deys 
a$sy mesmo de minha parte a Sua Saoctidade e escrever meys o que ele 
V0S- responder. 

Itm», As eousaS' dd conciUyo parece que se vão asy esi&iando que 
se pode eom rezão presumyr que ou o não avera, ou que quando o ouver 
seca daquy a muitos tempos: a qual cousa tanto se deve sentyr quanto a 
neeesidade delle era grande pêra as cousas da fee e da religião christaã^ 
Mas noso Senhor que asy o ordena ele sabe bem o que faz. 

Gomo sabeys, eu mandey de quaa ao dito concyllio os padres frey 
Jorge de Santiago e frey Jeronymo dAzambuja e de Parys ordeney que 
fose frey Gaspar dos Reys: sempre residiram em Trento onde se primeiro 
principyou o conciUyo e depois em Bolonha onde agora fycão, nos quaes 
lugares segundo a enformaçam que tenho deram de sy muy boa conta: 
agora parece que he ja rezão que se venhão pelo que lhes sprevo que asy 
o façam. E porem pareceo me meu serviço remeter a vos esta sua vinda 
porque se as cousas laa estiverem em outros termos e ouver outra mais 
certa esperança de se o concillio fazer do que parece pelas novas que quaa 
ha delle, ou vos parecer que pêra as cousas da reformação podem os di* 
tos frades ser necesaryos o que parece que não serão porque sua facul- 
dade nam he da especulaçam da reformaçam nem nela se trataraa de cou- 
sas pêra que posam suas letras ser necesarias em cada huum destes casos 
nam lhe mandareys minha carta nem elles se viram: mas quando estes 
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nam acontecerem entam lha mandareys e lhe escrevereys que se venham 
embora. E porque me nam pareceo necesaryo irem a Roma nem pedirem 
licença ao Sancto Padre nem tãobem saber se por agora que eu os mando 
vyr lhes escrevo que de Bolonha sem mais irem a Roma se venhão logo. 
E donde tantos bispos e outras pesoas se vieram huuns com licença de Sua 
Sanctidade e outros sem ela pão parecera cousa nova virem se os ditos 
frades, maiormente quando aly nam ha leguado nem pesoa que 'fycase em 
seu lugar a que seja necesario pedyr licença: quando SuaSanctidade acer- 
tase de perguntar por elles entam lhe poderieys dizer como se vieram por 
aly não aver que fazer nem elles serem necesaryos senão pêra as cousas 
do concflio, e que vieram descansar a sua natureza de que ha tamlo que 
são absentes e que quando o concyllyo fose adiante como prazerá a Deus 
que será tornarão logo ou outros- taes como eles *. 

Carta d'el-Rel a Balthazar de Faria 

1640 

Doutor Baltesar de Faria etc. O núncio me deu huum breve de Sua 
Santidade feyto a xn de setembro pasado sobre as decimas que queria 
por nestes meus reinos, ao qual respondo por huua carta que aquy man- 
dey dar ao núncio na maneira que vereys pelo trelado dela que com esta 
vos envio. E porque o caso he tal e em que eu de Sua Santidade recebe- 
ria grande agravo se ele niso mais quisese insistir lhe falareys de minha 
parte no dito negocio conformando vos em tudo com a dita minha reposta 
e segurando o muyto que eu nam consentirey em taes decimas nem de 
meus repôs querefey que se tirem ainda que seja com grande proveito 
meu porque eu nam costumo receber proveitos a custa de meus vasalos: 
e procurareys quanto em vos for por tirardes Sua Santidade e aqueles 
com que ele este negocio fala desta openião, lenbrandolhe o agravo que 
eu nisto receberey e quam impropias sam ao que eu mesmo a Sua San- 
tidade e a Santa See Àppostolica semelhantes negociações (sic) com todas 
as mais rezões que vos a vos bem parecer e do que nisto pasardes me 
avisareys*. 

1 Minuta sem data, no Arch. Nac, Collecç. Moreira, Caderno 15. 
' Minuta sem data, no Arch. Nac, Collecç. Moreira, Caderno 8.^^ Nas costas doesta 
e da minuta seguinte: Reposta ao Santo Padre sobre as decimas» 
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Carta d'el-llel ao papa 

Muito Sancto íd Chrísto Padre etc. O Núncio de Vossa Santidade 
me deu buum seu breve sobre as decimas que queria mandar por nestes 
meus reynos em que também o mesmo nuncyo me fallou de sua parte e 
certo que não pode deixar de ser este caso pêra mym de grande espanto 
e de grande agravo vendo que Vossa Santidade neste tempo e com me- 
recymentos e serviços tam grandes meus e dos reys meus antecessores 
quer tirar destes regnos a sustancia com que elles deffendem ha tantos 
annos a fee de nosso Senhor o acrescentão e dylatão o conhecymento delia 
e do louvor de seu nome em guerras tão continoas e tão remotas em que 
nam somente as fazendas de meus vasalos sam consumidas mas ainda as 
propias vidas. E posto que nesta matéria tanto ouvese que dizer e de que 
me agravar asy como tenho por muy certo que Vossa Santidade nam 
quererá que eu nela nem em outra alguua cousa receba dele agravo assy 
me parece escusado tratar dela mais nem queixar me mais, pelo que peço 
muy humilmente a Vossa Santidade que aja por bem que taes decimas 
se nam lancem em meus reynos porque seria pêra mym huum muy grande 
agravo que como digo nam espero de Vossa Santidade e ao núncio me 
remeto a quem nesta matéria faley mais largo, e na qual também lhe fa- 
lara de mmha parte o doutor Baltesar de Faria ao qual peço que Vossa 
Santidade queira dar niso inteiro credito. Muyto Sancto etc*^ 

Carta d^el-Rel a Balthazar de Faria 

1S49— (ante» de S de marfo) 

Doutor Baltesar de Faria etc. O bispado da Guarda he vago per fa- 
lescimento de dom Jorge de melo bispo que foy do dicto bispado. E por- 
que eu ey por serviço de Deus e bem das igrejas clerezia e povo do dito 
bispado que o dicto bispado se devida em dous, e que os luguares que 

1 íiimta sem datar no Arch. Nag.^ Gollecç. Moreira^ Caderno 8."* 
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estão do ryo do Tejo pêra a bamda da Guarda fiquem em bispado da 
Guarda e que se faça igreja cathredal em Portalegre e fique por bispado 
de Portalegre os luguares e igrejas que ora são do bispado da Guarda 
que estão do dicto ryo do Tejo pêra a parte de Portalegre segumdo vereys 
por buua larga instruçam que do caso vos envyo: mas antes de falardes 
nas provisões dos ditos bispados dareys ao Santo Padre a carta que sobre 
esta divisão lhe escrevo, e lhe pedireys de minha parte que queira divydir 
o dicto bispado da Guarda, e instituir e criar igreja cathredal em Porta- 
legre e dar lhe por bispado e diocese os luguares contheudos na dita in- 
struçam com as jurdiçOes igrejas e remdas na dieta instrução declaradas 
e na forma e modo que na dieta instruçam se conthem pêra o que lhe da- 
reys as causas e rezOes que a iso me movem que pela dieta instruçam 
vereys. E concedendo Sua Sanctidade que se faça a dieta divisam e cria- 
ção de nova igreja cathredal de Portalegre com a dita diocese e bispado 
como por minha parte se pede fareys expedir as bulas e provisões nece- 
sarias da dita criação da nova igreja cathredal com aplicaçam das jurdi- 
çOes e remdas e luguares que se ham de apliquar ao dito bispado de Por- 
talegre e divisão na forma e modo que na dieta instrução se conthem. E 
porque eu ey por serviço de Deus e bem do dito bispado da Guarda que 
Dom Ghristovam de Crasto do meu conselho, e dayão de minha cappela 
seja provido do dito bispado da Guarda assy dividido e escrevo sobre iso 
ao Santo Padre vos lhe dareys minha carta, e lhe direys que lhe peço muyto 
por mercê que queira prover do dito bispado ao dito Dom Ghristovam de 
Grasto com a retençam das igrejas e pensões como vereys pela instrução 
que pêra se fazer a supplicação pêra a dita provisão vos envyo. E porque 
o dito dom Ghristovam tem mil cruzados de pensam sobre os fruytos e 
rendas da mesa episcopal de Lamego vos emvio precuraçam do dito dom 
Ghristovam pêra em seu nome renunciardes a dita pensam em mãos do 
Santo Padre em favor de huua pesoa que eu nomear e eu nomeyo a Ju- 
liam d Alva esmoler da Rainha etc. E asy vos envio procuraçam do bispo 
que ora he de Lamego per que consente que Sua Santidade conceda a 
dita pensam ao dito Juliam d Alva. Pedireys a Sua Santidade de minha 
parte que queira conceder os ditos mil cruzados de pensam ao dito Juliam 
d Alva, e asy que conceda setecentos e cincoenta cruzados de pensam ao 
mesmo Juham d Alva sobre os fruytos e rendas da mesa episcopal do bis- 
pado da Guarda asy dividido como dito he pêra que outrosy vos envio pre- 
curaçam do dito dom Ghristovam como mais largamente vereys pelas in- 
"raio VI. 39 
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strucSes qae com esta vos envio pêra se fazer as suplicações pêra as pro- 
visões dos bispados da Garda e de Portalegre. 

Item. Porque eu ey por serviço de Deus e bem do dito bispado de 
Çortalegre que dele seja provido o dito Juliam d Alva e escrevo sobre iso 
ao Santo Padre a carta que com esta vos envio vos lhe dareys minha carta 
6 lhe dires que peço muito por mercê a Sua Santidade que queira pro- 
ver do bispado de Portalegre com as rendas e jurdições que se contem 
na dita instruçam ao dito Juliam d Alva e que lhe queira conceder as di- 
tas pensões sobre as rendas das mesas dos bispados de Lamego c da 
Garda, e com a retençam da pensam que tem sobre as rendas da mesa 
episcopal do bispado de Cartagena e da conesia que tem na see da cidade 
de Lisboa na forma e modo que vereys pela instruçam que vay pêra se 
fazer suplicaçam em forma pêra a provisam do bispado de Portalegre em 
seu favor. 

E no expedir das bulas tereys o modo seguinte: 

As bulas da devysão do bispado da Garda e ereiçam do bispado 
de Portalegre se expediram a custa de minha fazenda pêra o que toma- 
res o dinheiro que for necesario que parece que será pouco e tomalocys 
mais a proveito de minha fazenda que poder ser. E asy a bula que se ou- 
ver de expedir da extinçam da comenda de Santiago d Évora e da renda 
que se aplica ao cabido d Évora as quaes bulas fareys expedir na milhor 
forma e o mais em breve que poder ser. E nomeares por eixcutores pêra 
estes negócios das bulas da divisam e ereiçam e d esta extinçam de co- 
menda e aplicaçam de renda ao cabido d Évora os bispos de Leirea e de 
Tangere comorante em minha corte e o dom prior do convento de Tornar 
nulius diocesis da ordem da cavalaria de noso Senhor Jesu Qiristo com 
clausula vel eorum alter e com as mais clausulas necesarias e acostu- 
madas. 

E pêra a expediçam das bulas da provysam dos bispados da Garda 
e retençam dos benefícios e pensões que com ele quer reter dom Christo-^ 
vam o dito dom Christovam enviara o dinheiro que for necesario pêra se 
expedirem suas bulas e provisões: falas eys expedir com brevidade a sua 
custa. 

E asy mesmo pêra a expediçam das bulas da provisam do bispado 
de Portalegre pêra Juham d Alva e pêra a expediçam das bulas das pen- 
sões que se pede que Sua Santidade lhe conceda e asy pêra a retençam 
dos benefícios e pensões que com o dito bispado quer reter, o dito Juliam 
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d Alva enviara dinheiro pêra iso: farlhaseys outrosy expedir na milhor 
forma que poder ser e com brevidade a sua custa. 

E pêra vos dar ajuda e favor com o Santo Padre pêra a concesão e 
expediçam destes negócios escrevo a carta que com esta vos será dada ao 
cardeal Santa Frol: vos lhe dareys minha carta e os praticareys com ele 
dando lhe a enformaçam que for necesario e lhe reqirerereys sua ajuda e 
favor quando comprir a qual eu espero que vos ele dará como lhe escrevo. 

E muito vos encomendo que façais estes negpcios com toda diligen- 
cia e brevidade que poder ser porque asy convém a serviço de Deus e eu 
receberey de vos niso serviço. 

Item. Vos envio huua enformaçam pêra pedirdes de minha parte bd 
Santo Padre que conceda que a ordem e cavalaria de noso Senhor Jesu 
Christo cujo governador eu são goze dos previlegios da ordem de Gastei de 
cuja ordem he esta ordem da cavalaria de Ghristos e asy goze dos previ* 
legios que goza a ordem de Galatrava dos reynos de Castela: e com a dita 
eníformaçam vos envio o trelado da bula que foy concedida a dita ordem 
de Galatrava a instancia delrey dom Fernando meu avoo que dela foy 
mestre ou governador. E asy vos envio outra enformaçam sobra os cape* 
lães que se hão de poer na igreja d Alcáçova de Santarém, pelos di»nM)# 
do paul da Gera os qaaes capelães peço ao Santo Padre que aja por bem 
que se ponham nos colégios que ora mando fazer na universidade de 
Goinbra como vereys pria dita enformaçam com a qual vos envio o tre- 
lado da bula per que me sam concedidos os dizimes dos pauys. E asy vos 
envio outra informaçam per q«c peço ao Santo Padre que os arcebispos 
e bispos e perlados e clérigos de meu conselho posam dar seus pareceres 
nos casos que se tratarem em elô posto que sejam enr matérias de que se 
posa seguir morte ou cortamento de menbro. Vos vereys as ditas enfor- 
mações e mandareys d iso fazer suplicações em forma e pediree a Sua 
Santidade de minha parte que me queira conceder o que lhe por elas peço 
e fareys d iso expedir as bulas e mas enviares com toda brevidade ^ 



^ Minuta 9em data, no Arch. Nac, Collecç. Moreira, Caderno- IS."" — Nas eostoê 
i*estaeda minuta seguinte: 1549 — Despachos que se fyzerSo sobre a provisão eereiçãodo 
bispado da Guarda e Portalegre, que levou Manuel Leite o qual partyo d Almeirym aos 
cinquo dias de iiçyirçâ à% Vii9 peU l^sii^r 

39 4 
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Carta d'el-Rel ao eardeal SantaAore 

1S49— (ante» de S de marfo) 

Pêra o cardeal Santa Frol 

Reverendíssimo etc. Eu desejo que se divida o bispado da Garda 
que ora eslaa vago e que se façam dele dous bispados por me parecer 
ser serviço de Deus por alguuas causas e rezões que a iso me movem, de 
que mando ao doutor Baltezar de Faria etc. que vos dee informaçam. 
E asy mando pedir ao Santo Padre que proveja dos ditos bispados e con- 
ceda certas pensões as pesoas e no modo que o dito doutor vos dirá. Muyto 
vos rogo que queiraes falar nestes negócios a Sua Santidade e dar toda 
ajuda e favor que em vos for pêra que Sua Santidade conceda o que lhe 
envio pedir no que receberey de vos muy syngular prazer por serem cou- 
sas de muito serviço de Deus e em que eu receberey contentamento. Re- 
verendíssimo ^ 

Carta d'el-Rel aa |ia|ia 

U49— (ante» de S de marfo) 

Pêra o Papa $ohre a ereição e divisão 

Dom Jorge de Melo bispo que foy do bispado da Guarda he falecido, 
e porque a diocese do dito bispado da Guarda be grande, e huum bispo 
a nam pode sem grande dificultade vesytar e muytos dos luguares da dyta 
diocese estam muyto remotos e afastados da dita cidade da Guarda, Eu 
por serviço de Deus e bem das igrejas clerezia e povo do dito bispado 
deseijo que se divida em dous bispados, e que se crie e alevante em se 
catredal huua das igrejas parrochiaes da vila de Portalegre qual ordena- 
rem com meu conselho e parecer os eixecutores a que Vossa Santidade o 

^ Uifmta sem data, no Abgh. Nac, GoUeo{. Moreira, Caderno 12.^ 
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caso cometer, e se faça outro bispado de Portalegre segamdo de mmha 
parte o doctor Baltesar de Faria o dyra a Vossa Santidade. Pelo que peço 
muyto por mercê a Vossa Santidade que queira divydir o dyto bispado da 
Guarda, e criar em see e igreja catredal a dyta igreja da vUa de Portale- 
gre que aos eixecutores da bula parecer com meu conselho pêra isso mays 
conveniente, e lhe dar por diocese as villas e luguares declaradas na enf- 
formaçam que do caso enyyo ao dyto Baltesar de Faria, no que Vossa San- 
tidade fará íhuyto serviço a Deus: e as igrejas clerezia e povo das villas 
e lugares dos dytos bispados receberam niso muyto proveyto asy no es- 
pritual como no temporal e a mym fará mercê. E porque o dyto Baltesar 
de Faria lhe dará mays largua enfiformaçam do casso peço por mercê a 
Vossa Santidade que lhe queira dar sobre ysso inteiro credito e fazer em 
ele o que de minha parte lhe diser K 



Informaçilo sobre a ereeçilo e provIiAo 
do bispado de Portalef^re 

»«•— (ante» de S de mavfe) 

Enformação pêra se fazer suplicaçam em forma sohre a pramão que par 
parte delRey noso Senhor se pede que se faça do bispado de Portar 
legre asy como ora Sua Alteza pede que se crie e faça a Julião d Alva 
esmoler da Rainha 

O Bispado da Guarda estaa ora vago per íalescimento de dom Jorge 
de Melo bispo que foy do dicto bispado, e elRey noso Senhor manda pe- 
dir ao Sancto Padre que divida o dicto bispado e que a cidade da Guarda 
com todos os luguares que o dicto bispado them do ryo do Tejo pêra a 
parte da dieta cidade da Guarda fique em bispado da Guarda e que Sua 
Sanctidade crie e alevamte novamente see cathredal na vila de Portalegre 
que Sua Alteza faz cidade a qual dee por diocese e bispado todos os lu- 
guares que são do dicto bispado da Guarda e estão do ryo do Tejo pêra 
a parte de Portalegre com suas igrejas e remdas que em eles tem o bispo 
da Guarda. E asy a vila d Arromches com seu termo, com suas ygrejas e 

^ Minuta sem data^ no Abgh. Nao., Golleeç. Moreira, Caderno 12.* 
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jurdição e remdas que na dieta villa dÂrromches e seu termo tinha o 
priorado de Sancta Cruz de Coimbra, como mays larguamente se conthem 
na instruçam e enformação que Sua Âlleza envya pêra se pedir e fazer 
a divisSo do dicto bispado da Guarda e criar e erigir o dito bispado de 
Portalegre. E porque Sua Alteza confia que Sua Sanctidade faraa a dieta 
divisão e ereição como por sua parle se pede por ser cousa de serviço do 
Deus e pêra boa governança da clerezia e povo do dicto bispado por con- 
fiar das vertudes saber e experiência de Julião d Alva clérigo de misa de 
legitima ydade nacido de legitimo matrimonio da diocese da Ávila esmo- 
ler da Rainha nosa Senhora que regeraa e govemaraa o dicto bispado de 
Portalegre asy no espiritual como no temporal como convém a serviço de 
Deus e boom governo das igrejas clerezia e povo do dicto bispado de Por- 
talegre, pede Sua Alteza a Sua Santidade que proveja ao dicto Julião 
d Alva do dito bispado de Portalegre asy novamente criado e eregido como 
se contem na enformação que Sua Alteza manda pêra se pedir as dietas 
divisam e ereiçam e lhe mande pasar bulas da dieta provisão pêra poder 
reger e admenistrar o dicto bispado de Portalegre. E asy pede a Sua San- 
tidade que conceda ao dicto Julião d Alva pêra milhor poder sustemtar a 
dignidade episcopal os mil cruzados de pensão sobre os fruitos e remdas 
do bispado de Lamego que ate ora teve dom Christovão de Crasto pagas as 
terças do anno, a saber, natal páscoa e São Johão. E vay procuração do dito 
dom Ghrístovão pêra se renunciarem em favor da pessoa ou pessoas que Sua 
Alteza nomear. E Sua Alteza nomea o dicto Julião d Alva. E precuraçam do 
bispo que ora he de Lamego per que consente que Sua Saoctídade ponha 
os dittos mil cruzados de pensão em favor do dito Julião d Alva como pelas 
dietas precuraçOes se veraa. E asy lhe conceda setecentos e cimquoenta 
cruzados de pensão sobre os fi^uitos e remdas da mesa episcopal do bis- 
pado da Guarda outrosy pagas as terças do anno como se contem na en- 
formação e suplicação que se faz do bispado da Guarda em favor de dom 
Christovão pêra o que vay precuraçam do dito dom Christovam per que 
consente que se ponha a dita pensam sendo provido do dito bispado da 
Garda e lhe mande pasar letras destas pensões na forma e com as clau- 
sulas acostumadas em semelhantes letras de pensões. E pede se a Sua 
Santidade que proveja o dito Julião d Alva do dito bispado de Portalegre 
com retemçam de quatrocentos cruzados que tem de pensão em sua vida 
em cada huum anno sobre as remdas da mesa episcopal do bispado de 
Cartagena e com retençam da conesia e prebemdas que tem na see da 
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cidade de Ldxboa na qual pede que se lhe conceda retenção por huum 
anno somente. 

E expedir se am as letras da provisão do dito bispado e pensOes e 
retemçam de pensão e conesia o mais em breve que poder ser e pedir se 
hão por eixecutores nas bulas em que forem necesaryos os vigários d Évora 
Coimbra e Lixboa, com as clausulas contheudas na enformaçam e sopli- 
caçam feyla pêra a provisão do bispado da Guarda em favor de dom Chris- 
tovão, a qual pensão dos ditos setecentos e cincoenta cruzados sobre os 
fruitos da mesa episcopal da Guarda asy dividido começara o dito Julião 
d Alva a vencer do dia do faleseyme&to de dom Jorge de Melo bispo que 
foy da Guarda em diante S 



Carta d'el-Rel ao papa 

1S4» — (ante* de S de marfo) 

Pêra o Papa sobre o bispado de Portalegre 

O bispado da Guarda he ora vago por morte de dom Jorge de Melo 
bispo que foy do dito bispado e eu envio pedir a Yosa Santidade que o 
queira dividir e faaèr dele dous bispados huum da cidade da Garda e 
outro da ddade de Portalegre como por outra lhe esprevo e espero que 
Vosa Santidade assy o conceda por ser cousa de serviço de Deus e pêra 
aumento do culto divino e boa governança das igrejas clerezia e povo do 
dito bispado. E confiando eu das vertudes saber e experiência de Juham 
d Alva esmoler da rainha etc, que governara e regera o bispado de Por- 
talegre asy no spiritual como no temporal como convém a serviço de Deus 
e bem das igrejas clerezia e povo dele peço muito por mercê a Vosa San- 
tidade que o queira prover do dito bispado de Portalegre e lhe mande pa- 
sar letras da dita provisam pêra o poder reger e administrar. E pêra que 
ele posa milhor soster a dinídade episcopal peço a Vosa Santidade que 
lhe queu-a conceder myl reaes de pensam sobre as rendas da mesa epis- 
copal do bispado de Lamego e setecentos e cincoenta reaes sobre as ren-^ 
das da mesa episcopal do bispado da Garda de consentimento dos bispos 

' Minuta sen^daíat na àboh. Nac, GoUecç. Moreira, Caderno i2.<* 
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de Lamego e da Garda pêra o que vão precaraç9es suas aprazendo iso 
a Vosa Santidade. E porque eu sobre esta matéria escrevo largamente ao 
doctor Baltesar de Faria pêra dar dela informaçam de minha parte a Vosa 
Santidade lhe terey muito em mercê querelo sobre iso ouvir e fazer o que 
de minha parte lhe pedir ^ 



Inforinaçfto para a proirlsfto do bispado da Cuarda 
1S4IO— (antM de S de 



Enformaram pêra se fazer suplicaçam em forma sobre a provisam que 
por parte delRey noso Senhor se pede que se faça do bispado da 
Guarda asy com€ ora Sua Alteza pede que se divida a dom Chri^O" 
vão de Crosta 

O bispado da Guarda estaa ora vago per falecimento de dom Jorge 
de Melo bispo que foy do dito bispado e elRey noso Senhor manda pedir 
ao Santo Padre que divida o dito bispado da Garda e que a cidade da 
Garda com todos os lugares que o dito bispado tem do rio do Tejo pêra 
a parte da dita cidade da Guarda fique em bispado da Guarda. E porque 
Sua Alteza confia que Sua Santidade fará a dita divisam como por sua 
parte he pedido por ser serviço de Deus e bem da clerezia e povo do dito 
bispado, por confiar das vertudes saber e experiência e nobreza de dom 
Christovão de Crasto do seu conselho dayão de sua capela clérigo de misa 
de legitima ydade natural do dito bispado da Garda que regera e gover- 
nara o dito bispado da Garda dividido como dito he asy no spiritual 
como no temporal como convém a serviço de Deus e boom governo das 
igrejas clerezia e povo do dito bispado, pede a Sua Santidade que pro- 
veja ao dito dom Christovão do dito bispado da Guarda asy dividido e 
que dispense com ele sobre o defeito de seu nacimento por ser filho de 
huum fidalgo nobre casado e de huila molher solteira ao tempo de seu 
nacimento, com o qual ja foy dispensado pela see appostolica pêra poder 
tomar ordens sacras e de missa o ter quaesquer beneficies e dinidades 
eclesiásticas. E pede se que posa reter com o dito bispado da Garda as 

' Minuta sem data, no Argh. Nac, Gollecç. Moreira, Caderno 12.* 



RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 313 

igrejas e rendâs seguintes em sua vida, a saber: a igreja parrochial de 
Santa Maria da Covilhan com sua anexa in perpetu de São Matheus de 
Unhães do dito bispado da Garda que rende segundo comuum extima- 
çam duzentos e vinte cruzados de camera. E asy a igreja parrochial de 
São Pedro de Orgães que rende segundo comuum extimaçam sessenta 
cruzados em cada huum anno do bispado da Guarda. E asy vinte e quatro 
cruzados que tem de pensão sobre a igreja de Pêra Boa do dito bispado 
da Guarda. E vinte cruzados de pensão que tem sobre a viguairia de São 
Gião do bispado de Viseu. E pede Sua Alteza a Sua Santidade que po- 
nha de pensão sobre os fruytos e rendas do dito bispado da Guarda asy 
dividido que pertencem a mesa pontefical setecentos e cinquoenta cruza- 
dos pagos em cada huum anno as terças do anno a saber, per natal e per 
páscoa da resurreiçam e Sam João e conceda a dita pensam a Julião 
d Alva clérigo de misa esmoler da rainha, os quaes posa reter com o bis- 
pado de Portalegre que ora Sua Alteza envia pedir ao Santo Padre que 
conceda ao dito Juliam d Alva e asy com quaesquer outros beneficies e 
pensões que ora tem e ouver: e expedir se hão as bulas desta pensão com 
as clausulas e censuras acostumadas a poer nas letras e bulas das pen- 
sões e com eixecutores que dem as ditas bulas a eixecuçam, a saber: os 
vigários dEvora Coinbra e Lixboa com clausula vel eorum alter, e com 
derrogaçam do conciho das duas dietas e da constetuição de huua dieta. 
E pêra se por a dita pensam vay procuraçam do dito dom Christovam por 
que consente que se ponha a dita pensam sendo ele provido do dito bis- 
pado, e expedir se ham as letras da provisam do dito bispado e da reten- 
çam dos ditos benefícios e pensões o mais em breve que poder ser, e asy 
se expediram as letras da dita pensam em favor do dito Juliam d Alva 
como dito he. 

A qual pensão dos ditos setecentos e cincoenta cruzados sobre os 
fruytos da mesa episcopal da Guarda asy dividido começara o dito Julião 
d Alva a vencer do dia do falescymento do dito Jorge de Melo bispo que 
foy da Guarda em diante ^ 



* Minuta sem data, no Abcb. Nac, Collecç. Moreira, Caderno 13.** 
TOMO VI. 40 
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C^rte d'el-Bel a# paiia Pa«il# m 

IMI»— (antM de S «e marfo) 

Púra a papa sobre a provisSo do bispado da Gorda que se pede qne 
Stta Santidade faça a dom Christtwão 

O bispado da Gtiarda he ora vago per morte de dom Jorge de Ue^o 
bispo que foy do dito bispado e ea emvio pedir a Yosa Santidade que o 
queira difidir e fazer dele dous bispados huum da cidade da Guarda e 
outro da ddade de Portalegre como por outra lhe escrevo o que espero 
que Yosa Santidade asy conceda por ser cousa do serviço de Deus e pêra 
aumento do culto divino e boa governança das igrejas clerezia e povo do 
dito bispado. E confiando eu das vertudes saber e experiência e nobreza 
de dom Cbristovão de Crasto do meu conselho e dayão de minha capela 
que governara e regera o bispado da Guarda asy no espiritual como no 
temporal como convém a serviço de Deus e bem das igrejas clerezia e 
povo dele, peço muyto por mercê a Yosa Santidade que o queira prover 
do dito bispado da Guarda asy dividido e lhe mande pasar letras da dita 
provisão pêra poder reger e administrar o dito bispado. E asy peço a Yosa 
Santidade que queira conceder a Juliam d Alva derigo de misa esffM)ler 
da rainha a qae«i ora peço que Yosa Santidade proveja do bispado de 
Portalegre ete. setecentos e cinquoenta cruzados de pensam em cada huum 
anno em sua vida sobre os fruytos e rendas da mesa pontefical do dito 
bispado da Garda asy dividido pêra milhor poder sostentar a dinidade 
episcopal. E porque eu escrevo ao doctor Baltesar de Faria que deste caso 
dee a Yosa Santidade mais larga enformaçam lhe terey muito em mercê 
dar lhe sobre iso inteiro credito e fazer o que de nmiha parte lhe pedir ^ 



1 Minuia $êm data^ no Abgr. Nac, Collecç. Moreira, Caderno 12.< 
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Carta d^èl-Bel a Balihasar «« Vftrta 

M49— (ante» de S de marfe) 

Carta pêra o doctar Baltasar de Faria 

Jaliam d Alva ^esmoler da rainha etc. a quem ora peço ao Santo Pa^ 
dre que conceda o bispado de Portalegre que novamente peço que se faça 
he mestre escola da see da igreja archiepiscopal da cidade de Évora e eu 
por fazer mercê a Lnis de Melo clérigo de misa da diocese dé Évora filho 
de Rui de Melo queria que elle fosse provido pelo Santo Padre do dicto 
mestre escolado que poderá render huuns annos por outros segundo cu^ 
mum estimaçam cento e vinte mil reaes e pêra que o dicto Lais de Meio 
seja provido per renunciaçam do dicto Juliam d Alva vos emvio com esta 
hua procuraçam sua: encomendo vos que da minha parte peçaes ao Santo 
Padre que queira prover ao dicto Luis de Melo do dicto mestre escolado 
por ser homem nobre virtuosso e docto e clérigo de missa e aprazendo 
disso a Sua Santidade renuciareis o dicto mestre esQolado pêra vir ao 
dicto Luis de Meio e porem tereis tal avisso que esta renuciaçam se faça 
depois que ao Santo Padre aprover de criar o dicto novo bispado de Por- 
talegre e de prover delle a Juliam d Alva e antes que o dicto Juliam d Alva 
seja provido do bispado em modo que o dicto mestie escolado vague per 
a renuciaçam e nam per a provisam que se fezer do bispado a Juliam 
d Alva por evitar alguuns inconvenientes qiie se disso poderam seguir e 
fareis expedir as bulas da provisam do dicto mestre escolado pêra o dicto 
Luis de Melo pêra o que elle envia o credito do dinheiro que for necesa* 
rio como vereis pelas cartas que Juliam d Alva e Jorge de Melo irmão de 
Luis de Melo sobre o casso vos esprevem K 



1 Mtnuia tm data, no Arch. Nac, CòIledç/MoiidirA, tsAefUò iâ^ 

40« 



316 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGDEZ 

BvUa do piHpa Paulo m a el-Rel 

Panlas episcopns servos servoram Dei Charissimo in Chrísto filio 
Jobanoi Portugallie et Algarbioram Regi Illustrí salutem et apostolicam 
benedictionem. Gratie divine premium et humane laudis preconium acqui* 
ritur si per seculares príncipes ecclesiarum prelatis presertim pontificali 
dignitate preditis opportuni favoris presidium et honor debitus impenda- 
tur. Hodie siquidem ecclesie Silvensi alias Faraonensi tunc ex eo quod 
nos alias venerabilem fratrem nostrum Emanuelem Archiepiscopum Bra- 
charensem nuper Episcopum Silvensem alias Faraonensem a vinculo quo 
dicte ecclesie cui tunc preerat tenebatur de fratrum nostrorum consilio et 
apostolice potestatis plenitudine absolveramus et ad ecclesiam Bracharen- 
sem tunc certo modo pastoris solatio destituíam de consilio et potestatis 
plenitudine similibus transtuleramus preficiendo ipsum illi in Archiepisco- 
pum et pastorem pastoris solatio destitute de persona dilecti filii Johannis 
Electi Silvensis alias Faraonensis nobis et eisdem fratríbus ob suorum exi- 
gentiam meritorum accepta de simili consilio apostólica auctoritate providi- 
mus ipsumque illi in Episcopum prefecimus et pastorem coram et admi- 
mstrationem ejusdem ecclesie Silvensis alias Faraonensis sibi in spiritua- 
libus et temporalibus plenaríe committendo prout in nostris inde confectis 
litterís plenius continetur. Cum itaque fili charissime sit virtutis opus Dei 
ministros benigno favore prosequi ac eos verbis et operibus pro Re^ 
etemi gloria venerari Serenitatem tuam rogamus et hortamur attente qua- 
tenus eundem Johannem Electum et prefatam ecclesiam Silvensem alias 
Faraonensem sue cure comissam habens pro nostra et apostolice sedis reve- 
rentia propensius commendatos in amplíandis et conservandis juribus suis 
sic eos benigni favoris auxilio prosequaris quod idem Johannes Electus tue 
Celsitudinis fultus presidio in commisso sibi pastorali officio possit Deo 
propicio prosperare ac tibi exinde a Deo perennís vite premium et a nobis 
condigna proveniat actio gratiarum. Datum Rome apud Sanctum Petrum 
AnnoIncamationisDominice Millesimo quingentesimo quadragésimo octavo 
Tertio Idus Martii Pontificatus nostri Aimo Quintodecimo ^ 

^ Abob. Nag.» Maç. 7 de Bailas» num. 60. 
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Carta de Balthazar de Faria a el-Rel 



1S49— AUril 1$9 

Senhor — Has dificuldades que se põem a eireiçam e divisam do bis- 
pado de Portalegre sam estas. Primeiramente não querem fazer eireiçam 
do tal bispado sen primeiro saberem o lugar ou igreija certa omde se aja 
de fazer, pêra o que será necesario logo decrarar se, he a tal igreija, de 
que valor he, que benefícios tem he de cuja provisam. 

A outra he que quer saber o concistorio as duas igrejas mais que 
se pedem se extinguam e annexem pêra amplificar a parrochia da se, 
quais sam e quamto remdem, e que benefícios a nelas, de que valor, e de 
cuja presemtaçam. 

Tamben se punha difficuldade ao jus patronatus que Vossa Alteza 
pede no bispado de Portalegre por dizerem que não lhe dava todos os 
2500 cruzados que se lhe applicam mas nisto spero que se resolvera 
bem. 

Quamto ao jus patronatus das dinidades e conesias e benefícios da 
dita se que Vossa Alteza pede nisto estam resolutos de se não dar por di- 
zerem que feita a comta acham que Vossa Alteza do seu lhes nam da 
nada: trabalharei a ver se posso tirar que as duas dinidades e quatro co- 
nesias de letrados que Vossa Alteza pede sejam de sua presemtaçam, e se 
o podesse acabar seria gram negocio. 

Item põem difficuldade em não dar o padroado da vigairaría e be- 
nefícios do priorado de Romches como Vossa Alteza pede com dizer que 
nam comsta ter o padroado deles senão somente do priolado, mas nisto 
temho speramça de buscar corte como se efectue. 

Muytas outras difículdades se põem as quais spero de satisfazer e 
Vossa Alteza nam se spamte porque estes senhores, como vem que os 
príncipes por via de reformaçam lhes streitam as medidas trabalham de 
lhes respomder poios consoantes e vamlhes aos dados em quamto podem. 
Se Vossa Alteza soubesse os rigores que usam nas cousas do emperador 
e rey de Framça pêra os excluir de meterem as mãos nas cousas da igreija 
spantarsia. 
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Quamto a reduçam das comendas de Sam Mamede e Sam Antão 
d Évora per Manoel Leite as mandarei a Vossa Alteza. De Roma a 29 
dabril íòid.-^ Baltasar de Fartai 



Carta de BaHliamr de Faria a el-Rel 



Senhor — Ategora temho emtendido na eirèiçam de Portalegre por* 
que como a Vossa Alteza escrevi avia niso muitas dificuldades que foram 
causa de diferir a cousa ategora. Aimda se nam propôs em comsistorio 
porque Sua Santidade quis que primeiro se discutisem e averigoasem os 
pomtos dificultosos, e niso emtendi ategora com Crecemcis e Santa Frol: 
no primeiro comcistorio spero que se proporá. Em ninhiia maneira se dera 
o padroado aos canonicatos e benefícios da se de Portalegre: trabalho por 
avelos noe canonicatos e dinidades de letrados como os ouve de Leiria 
em isto insisto, mas as cousas estreitam se de sorte que nam tam somente 
a estas mas ao mesmo bispado me pumhão difficuldade de dar o padroado 
dizemdo que Vossa Alteza nam dava todos os dous mil e quinhemtos du«- 
cados que pêra o bispo se apartavam do seu senam somente mil e nove- 
cemlos em tudo, polo que me foi necesario dizer que cr. . . . o priorado 
dArromcbes e que valia dous mil e trezemtos ducados com intençam de 
fazer depois hum per imde valere e narar a verdade. Fico nestes termos. 

O da Goarda esta aimda asi nam o quis fazer propor em comsisto- 
rio porque temo hua repulsa o que temho por mais certo, posto que al- 
gums cardeais me animam que o faça, mas eu nam queria que Vossa Al- 
teza fose o primeiro em que se executase o decreto: se toda via for servido 
se proporá. Se dom Christovam fora dispemsado etiam ad catredales am- 
tes do decreto logo se passara em comsistorio porque estes dias pasoa 
hum desta maneira o qual estava dispemsado posto que ouve trabalho 
porque ouve votos em comtrairo, mas todavia pasou. 

Fui avisado como o duque de Froremça capitulara cos cristãos no- 
vos portugeses, pêra que viesem habitar em Pisa que como Vossa Alteza 
deve saber esta caise despovada e pedira a Sua Santidade comfírmaçam, 

1 ÂBCH. Nac, Gollecç. Moreira, Caderno IK.^^—Sobreicrt/o: A El Rey nosso Seifhor. 
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na qoal capitolaçam se comten gramdes favores que lhe promete e muitas 
outras cousas desonestas, e tais que me dise o cardeal Grescentis em se- 
creto que eram cousas vergonhosas, dizemdome olhai este que se nos quer 
fazer católico, e depois por cobiça de povoar hua terra consente tamtas 
desonestidades. Gomo isto soube falei a Sua Santidade e lhe pedi que nam 
comfirmase os tais capilulos, por serem muito comtra serviço de Deus e 
da honrra de Sua Santidade, e de qne cria Vossa Alteza nam podia dei- 
xar de receber gram descomtentamento: porque querer o duque povoar 
suas terras cos vasalos de Vossa Alteza, induzidos e atraidos por tais mo- 
dos, era cousa que se nam avia de sofrer. Respomdeome que ele nam 
timha vistos os csqpitulos que os timha cometidos a Grecencis e a Mafeo 
que ele estaria advertido e tamben os advertiria: trás isto me avisarom 
como o duque ordenava mandar hua nao a Lisboa desimuladamente pêra 
que nela sembarcasen porque lhe diziam que por falta dambarcaçam dei- 
xavam de se vir muitos. Polo que determinei de me queixar publicamente 
destas cousas ao cardeal de Burgos, ao de Goria, ao de la Goeva, a dom 
Diogo de Mendoça embaixador do emperador, e ao mesmo embaixador do 
duque que aqui trai, e de sorte o emvergonhei hum dia sobristo que nam 
teve que me respomder senam negamdo que nam sabia nada, e por toda 
esta corte vou louvando esta tam samta obra do duque: o cardeal de Bur- 
gos achou se muy alcamçado quamdo lho dise respomdeome que dom 
Pedro de Toledo lhe disera que o duque os recebia com tal comdiçam 
que vivesem bem porque doutra maneira que os faria castigar. Respomdi- 
Ihe que eu sabia que os capitulos comtinham outra cousa, e que pêra vi- 
verem bem em Pisa nam timham elles por que deixar suas próprias casas 
em Portugal e tal rey como tinham por outro ninhum do mundo: e que 
nisto nam cabia escusa por que o imtento do duque em efieito era dei- 
xai os viver como quisesem, e que não podia fazer milhor sacreficio a Deus 
pêra lhe perpetuar seu estado como deseijava que comsentir que os cris- 
tãos apostasem nele (sic), e que se cuidava que viveriam bem que razam 
timha pêra o cuidar» avemdo precedido nesta matéria tamtas evidemtias 
6 tam notórias ao mundo â que era notar em certo modo Vossa Alteza e 
seus ministros de justiça e dar que cuidar as gentes que estes homens fu- 
giam por nam serem opresos e tiranizados. E que estava por nacer o rey 
que mais comta tivese com seus vasalos e co aministraçam da justiça de 
seu reyno. Grea me Vossa Alteza que lhe tomarom as faces mais vermelhas 
que hua escarlata: o cardeal de Ia Goeva me dezia alto e de bom som 
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que Vossa Alteza na metade das horas do dia se la fose ter aquela nao 
que o duque manda pêra embarcaçam dos cristãos novos lhe devia man- 
dar pol o fogo, após iso escreverlhe seu parecer, e de sorte que o simtise, 
e ao emperador o mesmo. E isto nam oustante que a duqueza era sua so- 
brinha, me dezia que o escrevesse a Vossa Alteza da sua parte: ao agemle 
do viso rei de Nápoles me temho tamben queixado: comummente se re- 
cebe isto mal. Vossa Alteza me avise do que manda que mais faça. Es- 
crever ao emperador sobristo parece que seria muy a preposito porque 
eu emtendo nestes do duque que tem d iso receo gramde. 

As gales da rehgiam tomarom agora hua fusta de Dargut Rais e ou- 
tra meterem no fomdo: estamdo seis íiístas em hua emboscada em Calá- 
bria as gales descobriram estas duas. 

O senhor dom Alexamdro filho de madama esteve doemte estes dias 
com febres. Ja esta bom graças a Deus: emgolio hum alfenete mas ja o 
deitou sem perigo algum. 

Da corte do emperador tem Fames cartas de 27 de maio nas quais 
lhe escreve o núncio que pola emfermidade de Gramvela nam se tem com- 
cruido os negócios posto que todavia a pratica sempre foi adiamte, e que 
Júlio Ursino seria despachado cedo e bem, e que Sua Magestade disera 
ao embaixador de venezianos que ja estava d acordo com Sua Santidade e 
outras esperamças desta maneira: o duque Octávio e madama me dise- 
rom isto omten que os fui a visitar. De Roma a xu de junho 1549. — Bd- 
tosar de Faria *. 



Carta de Balthasar de Faria a el-Rel 



Senhor — Júlio Vrsino tomou de Sua Magestade aos 5 dest« com 
muy differemte reposta do que estes senhores timham comcebido da spe- 
ramça que dizem ter se lhes dada: no obstante que Sua Magestade res- 
pomdese a JuUo Vrsino, mandou hum geAitíl home de sua eamera per nome 
Martin Alomso de los Rios com a roposta em scriptis o qual chegou aqui 
aos 18 do mesmo: o que na reposla se comtinha he que Sua Magestade 

* Abch. Nac, Collecç. Moreira, Caderno 16.*—So6rMcnío: A El Rey nosso Senhor. 
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attento â pretemçam da se apostólica acerca da restituiçam de Prazemça 
mandara ver e examinnar os dereitos do império e se apostólica sobrisso, 
damdolhe todo o tempo conveniente pêra provar sua temçam: e vemdo 
como por parte da igreija nam se mostrava scriptura relevamte pola qual 
comstasse pertemcerlhe Prazemça, e avemdo Sua Magestade ofrecido que 
em evemto que comstase ser da igreija restituirlha livremente, e que semdo 
da casa de Parnes lhe daria recompensa e que nam semdo hua nem ou- 
tra cousa todavia lhe daria hua gratificaçam : polo que nam lhe com- 
stamdo ser da igreija nem de casa Farnesa Sua Magestade tomava a ul- 
tima parte que toca a gratificaçam, dizendo que polo amor e vomtade que 
tem a casa Farnesa lhe daria quorenta mil escudos de remda em cada 
hum ano em hum estado em parte e com aquelas avemtajens que fosse 
mais a preposito com tal comdiçam que lhe soltasem Parma: e que toda. 
via se visse mais exactamente sem prejuízo de hua nem outra parte, o di- 
reito destas cidades a quem pertemcia. E quamto a reformaçam que Sua 
Magestade a deseijou sempre e que mandaria vir a ela hua boa parte dos 
prelados de Tremto e d Alemanha e doutras partes de seus estados, mas 
com taV comdiçam que o comcilio se aja de proseguir e acabar em Tremto 
omde foi emdicto. E que protesta que por este auto não seija visto desis- 
tir do que sobrisso atequi tem requerido. E que os prelados que vierem 
venham como pesoas particulares e nam comciliares e que os nuntios de 
Germânia ajam de proceder juxta forma das faculdades que Sua Santi- 
dade lhes comcedeo: e que o imterim aja d estar nos termos em que esta 
ate que o comcilio seija acabado. Esta he a sustantia da reposta, a qual 
Sua Santidade respomdeo logo, e lambem por scritto, dizemdo que quijera 
poder escusar se de respomder por muitas razões que pêra isso timha ma- 
ravilhando se que Sua Magestade mostrava querer fazer na cousa 

de Prazemça, que ate qui sempre por seus ministros lhe mandara protes- 
tar que não queria tratar de juizo sem primeiro se purgar o spolio, e que 
pola instantia que Sua Magestade lhe fizera, dizemdo que por descargo 
de sua consciência quijera ver alguas scritturas tocamtes ao dereito da 
igreija acerca de Prazemça e por nam parecer stranho e duro nesta parte 
debaixo da mesma protesta lhe mandara mostrar tamta parte delas que 
bastava pêra ver craramente ser da igreija, e que as mais se mostrariam 
quamdo fosse tempo polo que exortava a Sua Magestade tornase outra 
vez a esaminnar sua comsiencia milhor porque sem gram lesam dela nam 
podia Sua Magestade reter aquelle estado comtra a vomtade da igreija 

TOMO VI. 41 
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mormente lembramdose â violência com qne seus ministros o tomaroro e 
a recramaçam que os Placentinos amtam fizerom e oje em dia fazem di- 
reito os particulares do asasino de querer viver debaixo da obedientia e 
estado da igreija do que Sua Santidade mostraria cartas. E que toma 
lembrar a Sua Magestade quamtas vezes lhe tem dado temção de lhe res- 
tituir Prazemça. E quamto aos partidos que Sua Magestade lhe comette e 
tamben no que toca a Parma que não tem nisto que respomder mas que 
o deixa a Deus e ao juizo do mundo. 

E quamto toca a reformaçam que Sua Santidade nam faltara de sua 
parte que spera que o Spirito Samto que lhe fez abrir o comcilio dará 
forma que se aja de acabar a homrra de Deus e bem da religiam, e que 
spera que Sua Magestade nam impidira mas pola obrigaçam que a isso 
tem ajudara como se delle spera: esta he a reposta de Sua Santidade com 
a qual se tomara logo a partir Martin Afomso. Se imaginavam os minis- 
tros do Emperador que ouvesse de ser mais pesada comsiderando a maa 
satisfaçam que Sua Santidade mostrava ter da reposta que lhe mandara. 
Alguns eram de opiniam que Sua Santidade aceitaria os quoremta mil 
escudos por deixar quieta sua casa: outros que com a vimda do cardeal 
de Farrara a esta corte se començariam novas praticas e ligas. Acham- 
dome eu hum dia destes com Sua Santidade damdome comta do que pa- 
sava me pareceo estar muy differemte deste preposito, dizemdome que 
falamdo comigo confidentamente posto que em publico dissimulava nam 
deixava de se maravilhar muito desta resoluçam do Emperador porque 
lhe parecia ser muy diíTeremte do que parecia convir asi a sua honrra 
como a sua utilidade: que de bua cousa estava satisfeito que de sua parte 
nam ficara ninhua cousa por fazer do que lhe por parte do Emperador 
fora requerido pêra seus desemhos. E que quanto mais com elle timha 
comprido e via esta tam differemte demostraçam se persuadia que nosso 
Senhor por seus deméritos e imperfeiçam o queria castigar com este fla- 
gelo polo que determinava comformar se com sua vomtade, e deixar a parte 
as cousas temporais que eram suas per acidemte (?) e tomar as spirí- 
tuais que eram verdadeiramente suas: e queria tratar da reformaçam da 
igreija e deixar o mais a Deus. E que a igreija perdera muitas vezes a 
Prazemça e a tornara a cobrar, que asi seria agora. Eu lhe beijei o pe por 
isto e nam me pude ter que me nam fosse com muitas lagrimas louvamdo 
sua temçam e preposito comfortandoo a perseverar nele e dizemdo-lhe que 
aquelas palavras eram de verdadeiro vigairo de Cristo e comforme a lei 
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evangélica e que aquela era a verdadeira via pêra que Sua Magestade foi* 
gase de o comprazer. Eu dei comta a dom Diogo disto que pasei com Sua 
Santidade: folgou de saber que estava bramdo. 

Creese que Sua Santidade fará que o Duque Octávio tome aigreija 
os dereitos de Parma e Prazemça, e que lhe tornaram o estado de Castro 
que timha seu irmão o Duque Oratio, o qual Octávio timha nele renun- 
ciado comtra vomtade de madama a qual ^itequi sempre teve pêra si que 
Sua Magestade lhe desse Prazemça. 

Dos mais negócios nam aviso a Vossa Alteza com este por it muito 
de presa e porque spero despachar em breve a Manoel Leite com a pro- 
visam de Portalegre. 

Aqui mando a Vossa Alteza bua carta pêra o núncio do cardeal Far- 
nes sobre o negocio do mestre, pola qual Sua Santidade lhe comette o que 
ja sobrisso tenho scritto. De Roma a 25 de julho i549. — Baltasar de 
Faria *• 



Bulia do papa Paulo III 

Paulus episcopus servus servorum Dei ad perpetuam rei memoriam. 
Decet Romanum Pontificam opportuna adhibere remedia per quae erectio- 
nes de quibusvis ecclesiis praesertim cathedralibus pro tempere factae su- 
blatis impedimentis quibuscunque suum sorliantur effectum. Cum itaque 
nos hodie de Portalegre et certa allia oppida ac villas Egitaniensis ac Elbo* 
rensis diocesis ab eisdem diocesis necnon omnia et singula fructus redditus 
proventus jura obventiònes et emolumenta quae episcopus Egitaniensis et 
archiepiscopus Elborensis pro tempere existentes in illis percipere consue- 
veranl ab episcopali Egitaniensi et archiepiscopali Elborensi mensis separare 
et dismembrare ac dictum oppidum de Portalegre in civitatem et unam ex il- 
lius parrochialibus vel aliis ecclesiis aut alio ejusdem oppidi de Portalegre 
ad id per duos episcopos per nos deputandos ad id idóneo designando loco in 
cathedralem ecclesiam pro uno episcopo Portalegrensi nuncupando erigere 
et instiluere ac unam vel duas parrochiales ecclesias civitatis Portalegren- 
sis hajusmodi eidem ecclesiae Portalegrensi viciniores per ipsos deputan- 

* Arch. Nac, Cartas Missivas, Maç. 2.", n.* 269. ^Sobrescrito: A EIRey nosso 
Senhor. 

41^ 
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dos episcopos Dominandas cumprimum vacaverint eidem ecciesie Portàle- 
grensi perpetuo unire annectere et incorporare necnon prioratum secala- 
rem ecclesiae oppidi de Arronches dictae Elborensis diocesis ac praece- 
ptoriam Sancti Jacobi Elborensis militie Jesu Christi Cisterciensis ordinis 
omniaque et singula beneficia ecclesiastica in ecclesia per episcopos prae- 
fatos designanda consistentia supprimere et extinguere necnon certos fni- 
ctus prioratus et oppidorum ac villarum hujusmodi eidem ecclesiae Por- 
talegrensi applicare et appropriare de fratrum nostrorum consiiio apos- 
tólica autoritate intendamus. Nos quidudum inter alia voluimus quod 
petentes beneficia ecclesiastica aliis uniri tenerentur exprimere verum an- 
nuum valorem secundum communem extimationem etiam beneficii cai aliud 
uniri peteretur alioquin unio non valeret et semper in unionibus commis- 
sio fieret ad partes vocatis quorum interesset cupientes ut separatio dis- 
membratio unio annexio incorporatio applicatio et appropriatio praedictae 
ac desuper conficiendae literae apostolicae suum sortiantur eiTectum motu 
próprio et ex certa nostra scientia separationem desmembrationem unio- 
nem annexionem incorporationem applicationem et appropriationem ac 
literas praedictas suam plenarium effectum sortiri dieta autoritate volumus 
et decernimus non obstantibus priori voluntate nostra praedicta ac aliis 
constitutionibus et ordinationibus caeterisque contrariis quibuscunque. 
NuUi ergo omnino hominum liceat hanc paginam nostrorum voluntatis et 
decreti infríngere vel ei ausu temerário contraire. Siquis autem hoc attem- 
ptare praesumpserit indignationem omnipotentis Dei ac beatorum Petri et 
Pauli apostolorum ejus se noverit incursurum. Datum Romae apud San- 
ctum Marcum. Anno incarnationis Dominice millesimo quingentesimo qua- 
dragésimo nono duodécimo kalendas septembris. Pontificalus nostri anno 
Quintodecimo K 

Bulia do papa Paulo m 

1S40— Agosto n 

Paulus episcopus servus servorum Dei, ad perpetuam rei memoriam. 
Pro excellenti apostolicae sedis praeminentia in qua post beatum Petrum 
apostolorum principem quamvis meritis imparibus pari tamen auctorítate 

^ Argh. Nàc, Maç. 17 de Bulias, num. 28. 
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constituti sumus dignum arbitramur in irriguo militantis ecciesie agro no- 
vas episcopales sedes et ecclesias plantare nt per hujusmodi nOVas plan- 
tationes popularis augeatur devolio divinus cultus effloreat et animaram 
salus subsequatur ac loca insígnia ea praesertim quorum incolae benedi- 
cente Domino multiplicare noscuntur dignioribus tilulis et condignis favo- 
ribus illustrentur el propagalione novae sedis honoratique Praesulis assis- 
tentia et regimine cum apostolicae autoritalis amplitudine et orthodoxae 
fidei augmento populi ipsi propositum eis aeternae felicilatis praemium 
facilius valeant adipisci. Sane cum diocesis jplgitaniensis admodum longa 
lata et diffusa ac in ea plurima oppida et loca a civitate et ecclesia Egita- 
niensi remota ac illorum nonnuUa montuosa et frigida ac causantibus plae- 
risque fluviis praecipue hyemali tempore aditu difficillima existant et flu- 
vium Tagum ipsam diocesem mediam perfluat Et propterea episcopus Egi- 
taniensis pro tempore existens non omnem diocesem ipsam ut ieneretur 
visitare nec caetera pontificalia officia quotannis exercere ac singulorum 
diocesanorum suorum vultus ut expedit inspicere possit, et exinde confu- 
sio rerum ecclesiasticarum non sine animarum offensione et periculo nasci 
soleat. Nos attendentes quod inter alia ejusdem diocesis oppida trans flu- 
vium Tagum praedictum consistentia oppidum de Portalegre admodum 
insignem ac fertilitate agri nobilem et opulentissimum necnon cleri et po- 
puli multitudine nobilitate et frequentia nolabile exislat ac in eo diversae 
parrochiales ecclesiae et pleraque tam virorum quam mulierum monasle- 
ria consistant adeo ut oppidum ipsum de Portalegre civitatis et una ex 
illius ecclesiis cathedralis nomine titulo et praerogativa mérito decorari 
possint et debeant idque charissimus in Christo filius nosler Joannes Por- 
tugalliae et Algarbiorum Rex illustris summopere desideret et nobis super 
eo per suas literas humiliter sapplicavit ex praemissis et aliis rationabili- 
bus causis moti habita super hiis cum fratribus nostris matura delibera- 
tíone de illorum consilio et apostolicae potestatis plenitudine ecclesia ipsa 
Egitaniensis per obitum bonae memoriae Geopgii olim episcopi Egitaniensi 
extra romanam curiam defuncti pastoris solatio destituta predictum de 
Portalegre et de Castello da vide Marvão Alpalhão o Crato Alegrete To- 
losa de misa Villafrol A Povoa as Meadas a Meeira Belver da parte dalém 
Tejo o Gavião Montalvão Alter do Chão Concelho de Margem et Longo- 
mel predicte transdictum fluvium Tagum sita ex quibus pro tempore exis- 
tens episcopus Egitaniensis mille et ducentos ducatos auri largos annis 
singulis percipere consuevit. Necnon cum ad hoc venerabilis fratris nostri 
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Henmciarchiepiscopí Elborensis expressus accedat assensos de Arronches 
oppido in quo dictus Henrícas archiepiscopus ea solam quae ad ordinem 
et nonimlla quae ad jurisdictionem episcopales spectant habet et exercere 
posset et ex quo ducentos sepluaginta quinque annis singulis ac ex qui- 
bns centum ducatos similes vel circa percipere solitus existit villas de Arees 
et de Agumar Elborensis diocesis com omnibus et singulis illorum termi- 
nis territoríis ac castris villis et locis necnon clero populo et personis mo- 
nasteriis ecciesiasticis et piis locis ac beneficiis ecclesiasticis cum cura et 
sine cqra secularibos et quorunivis ordinum rcgularibus ab eisdem Egita- 
niensi et Eiborensi diocesibus necnon omnia et singula fructus redditus 
proventos jora obventiones et emolomenta quae episcopus Egitaniensis et 
archiepiscopus Elborensis pro tempore existentis in oppidis terminis terri- 
toriis castris viUís locis clero populo personis ac monasteriis et beneficiis 
praedictis etiam ratione visitationis et legis diocesane percipere solent ab 
e(MSCopali Egitaniensi et archiepiscopali Eiborensi mensis respective auto- 
rítate apostólica tenore praesentium perpetuo separamos et dismembra- 
mus ab omni jurisdictione superioritate correctione domínio visitatione et 
potestate pro tempore existentium episcopi Egitaniensis et archiepiscopi 
Elborensis predictorum illorumque officialium et vicariorom ac a solotione 
decimarum primitiarom redecimarom et qooromconqoe aliorom joríum 
eisdem episcopo et archiepiscopo ac dilectis filiis capitulis ecclesiarum Egi- 
taniensis et Elborensis per clerum populum et personas hujusmodi ratione 
subjectionis jurisdictionis saperioritatis visitationis et legis diocesane dobi- 
torum Ita quod de caetero episcopus Egitaniensis et archiepiscopus Elbo- 
rensis pro tempore existentes praefati aliquam jurisdictionem in oppida 
términos territoria castra villas et loca necnon clerum populum et perso- 
nas ac monasteria ecclesias beneficia et pia loca hujusmodi exerceat aut 
monasteria ecclesias et beneficia sub separatione et dismembratione hu- 
jusmodi comprehensa quaecunque quotcunque et qualiacunque sint quae 
antea ad illorum collationem seu quamvis aliam dispositionem quomodo- 
libet pertinebant conferre seu fructus redditus proventus jura obventiones 
et emolumenta per eos in oppidis territoríis castrís villis et locis praedictis 
de hiis quae ad illos ratione jurisdictionis visitationis et legis diocesanae 
hujusmodi pertinent se intromittere nuUatenus possint autoritate et tenore 
praedictis penitus eximimus ac totaliter liberamus Necnon dictum oppi- 
dum de Portalegre in civilatem ac unam ex illius parrochiaUbus vel aliis 
etiam cujusvis ordinis seu militiae regularíbus ecclesiis aut alio ejosdem 
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oppidi de Portalegre ad id per duos episcopos per nos deputandos ad boe 
idóneo designando loco in calhedraiem ecclesiam pro uno episeopo Porta- 
legrensi nuncupando sine tamen moderni ecclesiae in cathedralem eri- 
gendae bujusmodi rectoris seu administratoris praejudicio illius vita du* 
rante aut de illius quatenus ecclesia ipsa secularis si vero regularis existat 
de ipsius ordinis aut militie superipris consensu eisdem autoritate et te« 
nore erigimus et instituimus ac de Portalegre pro civitate et alia oppida 
términos territoria castra villas et loca pro diocesi necnon cierum popu-* 
lum et personas bujusmodi pro clero populo vassalis et personis civUatis 
et diocesis Portalegrensis juribus tamen si quae praefati capitulum Egitar 
niensem in oppidis terminis territoriis castris viUis locis monasteriis et be- 
neficiis dismembratis praedictis babeant eis donec de illis satisfaetum fue<* 
rit salvis et illaesis remanentibus autoritate et tenore praemissis concedi- 
mus et assignamus. Ac cum una quaevis ex dictis ecclesiis ut praefertur 
deputandis non satis magnam nec catbedrali ecclesiae convenientem par- 
rocbiam babitura sit unam vel duas parrocbiales ecclesias ciyitatis Porta- 
legrensis bujusmodi eidem erectae ecclesiae viciniores cujus seu quarum 
una cum erecta ecclesia bujusmodi in simul fructus redditus et proventos 
ducentorum quinquaginta ducatorum auri de camera secundam cornam- 
nem extimationem valorem annuum non excedant per ipsos episcopos ad 
id deputandos nominandas cum prímum illam vel illas per decessum sea 
quamvis aliam dimissionem vel amissionem illius vel illarum rectorum aut 
illam vel illas in commendam seu alias quomodolibet obtinentium vel aliaa 
quovismodo etiam in aliquo ex mensibus in quibus vacantium ben^cio- 
rum ecclesiasticorum per constitutiones apostólicas auí cancellarie apostó- 
lico regulas pro tempere editas nobis aut sedi praedictae dispositio pro 
tempere reservata existit seu etiam ordinariis collatoribus per símiles coo* 
stitutiones apostólicas aut ejusdem cancellarie regulas seu alia privilegia 
et indulta apostólica concessis vel alias quovismodo etiam ex quoramvi» 
personis etiam apud sedem praedictam vacare contigerit etiam si ad quo- 
rumcunque colatorum et collatricum secularium et quorumvis ordinum re- 
gttlarium collationem provisionem praesentationem seu quamvis aliam dis- 
positionem pertineant eidem ecclesiae Portalegrensi Ita quod eisdem par- 
rocbiali seu parrochialibus aut aliis ecclesiis ut praefertur vacantibus lieeat 
pro tempere existenti episcopo Portalegrensi illarum possessionem própria 
autoritate libere apprebendere et perpetuo retinere illarumque fructus red- 
ditus et proventus in suo et dictae ecclesiae Portalegrensis juxta ordina- 
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tionem per ipsos episcopos desoper faciendam nsus et utilitatem conver- 
tere cujosVis licentia super hoc miDÍme requisita autoritate et tenore prae- 
diclis etiam perpetuo unimus annectimus et incorporamus Necnon priora- 
tum seeularis per priorem seu ejus vicarium et nonnuUos beneficiatos regi 
solite ecclesie ejusdem oppidi de Arronches cujus ad mille septingentos 
septuaginta quinque ae cujus ad ducentos quinquaginta ducatos similes 
auri de camera vel circa secundum extimationem predictam valores annui 
ascendunt praeceptoriam Sancti Jacohi Eiborensis militie Jesu Christi Cis- 
tercíensis ordinis dudum ex fruclibus ecclesiae Sancti Jacobi Eiborensis 
erectamque de jure patronatus prefati Joannis Regis existit ad praesens 
certo modo quem haberi volumus pro expresso vacantem necnon si vacant 
aut cum ut praefertur vacaverint omnia et singula cujuscunque qualitatis 
et yaloris annui exislentia beneficia ecclesiastica in ecciesia per episcopos 
praefetos designanda consistentia quaecunque quotcunque et qualiacunque 
sint seu nonnulla ex eis prout ex eisdem deputandis episcopis pro infra 
scriptis dignitatibus ac canonicatibus et praebendis ac benefíciis erigen- 
dis et illorum dote seu augmento necessarium fore videbitur illorumque 
Bomina dignitates titulos invocationes ipsiusque praeceptoríae regularita- 
tem et dependentiam cum ad hoc praefati Joannis Regis qui dictae militiae 
Jesu Christi perpetuus administrator per sedem eandem specialiter depu- 
tatus existit expressus accedat assensus autoritate et tenore praedictis pe- 
nitus et omnino supprimimus et extinguimus necnon excepta tamen et 
remanente integra illorum parle a fructibus dicti prioratus distincta et se- 
parata quam vicarius et beneficiati oppidi de Arronches hujusmodi perci- 
pete solent reliquos omnes dicti prioratus necnon ab Elborensi et Egita- 
niensi diocesibus ut praefertur separatis oppidis castris viliis locis ut prae- 
fertur provenientes fructus redditus et proventus ac ducentos septuaginta 
quinque et centum praefatos ac quos dicti capitulum Elborensem in eodem 
oppido de Arronches percipiunt centum quinquaginta ducatos similes Ita 
quod ex illis onniibus per eosdem deputandos episcopos designandis et 
speciíicandis duo mille et quingentos episcopalis ac mille ducatos similes 
eapilularís mense ejusdem ecclesie Portalegrensis habeant et percipiant ac 
ex fructibus redditibus et proventibus praeceptorie hujusmodi summam 
centum quinquaginta ducatorum similium mensae capitulari Elborensi in 
recompensa centum et quinquaginta ducatorum ex dicto oppido de Arron- 
ches ut praemittitur percipi solitorum residuum vero illorum omnium et 
singulorum per eosdem episcopos declarandorum vicariae dictae ecclesiae 
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Sancti Jacobi autorítate apostólica et tenore similibus etiam perpetuo appli- 
camus et appropriamus illosque et itla praefatis capitulo Élborensi et vi- 
cário seu priori Sancti Jacobi ecclesiarum praedictarum similiter concedi* 
mus et assignamus Ita quod liceat illis omnibus et singulis ac eorum cui- 
libet fructus redditus et proventos et ducentos septuaginta quinque ac 
centum et septuaginta ducatos et summam hujusmodi per se vel alium seu 
alios eorum nominibus própria autorítate percipere etigere et levare illos- 
que in suos usus et utilitatem convertere cujusvis licentia desuper minime 
requisita ipsamque ecclesiam Portaiegrensem pro tempore existenti ar- 
chiepiscopo Uiixbonensi metropolitico jure subiicimus et illi subesse volu- 
mus necnon dilecto filio Juliano d Alva canónico ecclesie Ulixbonensis de 
cujus persona nobis et eisdem fratribus ob suorum exigentiam merítorum 
accepta de fratrum eorumdem consilio dieta autorítate eidem ecclesiae Por* 
talegrensi ab ejus prímeva erectione hujusmodi vacanti provideri illumque 
eidem ecclesie Portalegrensi in episcopum et pastorem praeficere intendi- 
mus postquam de ejus persona hujusmodi dictae ecclesiae Portalegrensis 
provisum ipseque illi in episcopum et pastorem praefectus fuerít ut pre- 
fertur quod in eadem ecclesia Portalegrensi duas dignitates ac duos cano* 
nicatos et totidem praebendas qui una dignitas videlicet ac unus canom- 
catus et una praebenda magistrís aut alias graduatis in theologia reliqui 
vero dignitas ac canonicatus et praebenda praefati doctoríbus aut gradua- 
tis in jure canónico in universitate studii generalis Colimbriensis ad ma- 
gisterium seu doctoratum aut gradum hujusmodi promotis qui siut praefer- 
tur quahficati non inveniantur eorum numeras ex magistrís in artibus in 
dieta universitate similiter promotis suppleatur necnon quaecunque quot- 
cunque et qualiacunque aha canonicatus et praebendas dignitates oficia 
et beneficia ecciesiastica cnm cara et sine cura alias eidem Juliano bene- 
visa ac pro divinis officiis in eadem ecclesia Portalegrensi pro tempore ce- 
lebrandis necessária et oportuna aliis personis idoneis et habilibus per eun- 
dem Julianum et successores suos dictae ecclesiae Portalegrensis praesu* 
les seu administratores pro tempore existentes ad praesentationem praefati 
Joannis et pro tempore existentis Portugalliae Regis conferenda seu p^* 
sonas ipsas ad illa pro tempore vacantia per dictum regem praesentandas 
loco jurís patronatos quod dictus Joannes et pro tempore existens Portu- 
galliae et Algarbiorum rex ad príoratum et praeceptoriam hujusmodi dictis 
Portalegrensis ecclesiae et capitulo erigendis ut praefertur unitos solebant 
instituenda erígere et instituere necnon quaecunque statota et ordinatio- 

TOMO VI. 42 
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nes licita et honesta tam circa digoitatum ac canonícatimm et praebenda- 
rum et oficiorum ac benefíciorum erigendonim ac ecclesiae Portalegrensis 
hujusmodi illiusque episcopalis et capitularis mensarum ac capítuli Por* 
t^Iegrensis singularainque personarum dotem quam alias salubre regimen 
et felicem directionem diclae ecclesiae Porlalegrensis ac iti ea pro tempore 
beneficiatorum recitandi officium usum ritus et mores concementia quae 
eo ipso postquam condita fuerint praefata autoritate confirmata sint eadem 
autoritate apostólica condere alterare et mutare necnon quascunque poe- 
nas in contravenientes apponere libere et licite valeat apostólica autoritate 
et tenore praemissis licentiam concedimus et facultatem necnon eidem 
Joanni et pro tempore existenli Portugalliae et Algarbiorum regi jus pa- 
tronatus et praesentandi ad canonicatus et praebendas dignitates oficia et 
erigenda loco dicli antiqui júris patronatus consistentia beneficia quomo- 
dolibet qualificata ac viçariam ecclesiae Sancti Jacobi hujusmodi ut prius 
praeceptoria praedicta quotiens illa pro tempore quovismodo et ex quo- 
rumcunque personis etiam apud sedem eandem vacare contigerit per pro 
tempore existentem episcopum Portalegrensem instiluendas respectivo si- 
milibus consilio et autoritate ac tenore reservamus concedimus et assigna- 
mus ac attento antiquo jure patronatus hujusmodi novum jus patronatus 
et praesentandi hujusmodi ilhus omnino roboris efficaciae et essentiae exis- 
tere ac si illud eidem Joanni et pro tempore existenli Portugalliae et Al- 
garbiorum regi praefato ratione verae fundationis et dotationis competere 
illique etiam per sedem praefatam etiam consistorialiter derogari non posse 
nec derogatum censeri nisi ipsius Joannis et pro tempore existentis regis 
praefati ad id expressus accedat assensus necnon quascunque collationes 
provisiones commendas uniones et alias dispositiones dictis canonicatibus 
et praebendis ac dignitatibus oficiis benefíciis erigendis ac in ecclesia de 
Arronches consislentibus et vicária absque expresso dicti regis consensu 
etiam per nos et romanum pontificem pro tempore existentem seu sedem 
praefatos etiam cum quibusvis suspensionibus derogationibus praesentium 
et aliarum similium vel dissimilium gratiarum quomodolibet pro tempore 
factas nullas et invalidas nulliusque roboris vel momenti existere nullum- 
que per eas cuiquam jus tribui posse ac ex nunc ecclesiae Porlalegrensis 
hujusmodi plenum jus in ecclesiis unitis et benefíciis in ecclesia erigenda 
hujusmodi consislentibus praefatis vere et non ficte acquisitum fore eam- 
que super illis benefício de non tolendo jus quaesitum ac de annali et 
triennali possessore cancellariae hujusmodi regularum gaudere posse et 
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debere ac solam illonim fructuum perceptionem et apprehensionem corpo- 
ralis possessionis expectare ipsamque unionem et praesentes sub quibus- 
vis revocationibus aut aliis eis in totum vel in partem quomodolibet dero- 
gantibus vel obvianlibus disposilionibus etiam per quascanque constitu- 
liones apostólicas et regulas ejusdem cancellariae a dieta sede pro tempore 
emanatas nullatenus comprehensas sed semper ab illis prorsus exceptas 
et quotiens opus foret toliens de novo in pristinum et validissimum statum 
restitutas repositas ac de novo concessas esse necnon easdem praesentes 
de surreptionis vel obreptionis aut nuUitatis vitio seu intentionis nostrae 
defectu notari vel impugnari non posse sed validas et efficaces existere ac 
suos plenários effectus sortiri. Et sic per quoscunque quavis autoritale fun- 
gentes judices et personas sublata eis et eorum cuilibet quavis aliter judi- 
candi et interpretandi facultate et autoritate judicari et diflfiniri debere ir- 
ritum quoque et inane si secus super hiis a quoquam quavis autoritate 
scienter vel ignoranter contigerit atlemptari decernimus. Volumus autem 
quod ecclesia seu ecclesiae ut praefertur nominanda seu nominandae hu- 
jusmodi debitis propterea non fraudentur obsequiis et animarum cura in 
ea vel in eis nullatenus negligatur sed ejus seu earum congrue supporten- 
tur onera consueta. Nulli ergo omnino hominum liceat hanc paginam nos- 
trae separationis dismembrationis exemptionis liberationis erectionis insti- 
tutionis concessionis assignationis unionis annectionis incorporationis sup- 
pressionis extinctionis applicationis appropriationis concessionis assigna- 
tionis subjectionis voluntatis reservationis et decreti infringere vel ei ausu 
temerário contraire. Siquis autem hoc attemptare praesumpserit indigna- 
tionem omnipotentis Dei ac beatorum Petri et Pauli apostolorum ejus se 
noverit incursurum. Datum Romae apud Sanctum Marcum anno incarna- 
tionis dominicae millesinio quingentesimo quadragésimo nono duodécimo 
kalendas septembris. Pontificatus nostri Anno Quintodecimo *. 



1 Ahch. Nac, Maç. 23 de Bulias, Dum. 26. 
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Bulia do papa Paulo m a el-Rel 

M40-*A9MtO n 

Pâulus episcopus servus servorum Dei Charissimo in Chrísto filio 
Johanni Portugalie et Algarbiorum Regi illustri Salutem et apostolicam be- 
nedictionem. Gratie divine premium et humane laudis preconium acquiri- 
tur ú per seculares príncipes ecclesiarum prelatis presertim pontiíicali di- 
gnitata preditis opportuni favoris presidium et honor debitus impendalur. 
Ho(he siquidem ecciesie Portalegrensi quam nos etiam hodie ex certis 
tunc expressis rationabilibus causis de fratrum nostrorum consilio et apos- 
tólico potestatis plenitudine apostólica auctorílate ereximus ab ejus prí- 
meva erectione hujusmodi apud sedem apostolicam vacanti de persona 
dilecti íilii Juliani electi Portalegrensis nobis et eisdem fratríbus ob suorum 
exigentiam meritorum accepta de simili consilio dieta aucloritate providi- 
mus ipsumque illi in episcopum prefecimus et pastorem curam et admi- 
nistrationem ipsius ecciesie sibi in spiritualibus et temporalibus plenaríe 
committendo prout in diversis nostris inde confectis litteris plenius conti- 
netur. Cum itaque fíli charissime sit virtutis opus Dei ministros benigno 
favore prosequi ac eos verbis et operibus pro regis etemi gloria venerari 
Majestatem tuam regiam rogamus et hortamur attente quatenus eundem 
Julianum eiectum et ecclesiam predictam sue cure commissam habens pro 
nostra et dicte sedis reverentia propensius commendatos in ampUandis et 
conservandis juribus suis sic eos benigni favoris auxilio prosequarís quod 
idem JuUanus electus tue Celsitudinis fultus presidio in commisso sibi dicte 
ecciesie regimine possit Deo propicio prosperare ac tibi exinde perennis 
vite premium et a nobis condigna proveniat actio gratiarum. Datum Rome 
apud Sanctum Marcum Ânno Incarnationis Dominice Millesimo quingente- 
simo quadragésimo nono Duodécimo kalendas Septembris Pontificatus nos- 
trí Anno Qumtodecimo ^ 



Abgh. Nac, Maç. 31 de Bulias, num. i4.— Sabreêcriío: Ad SerenissimuaRogon. 
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Carta de Balthazar de Faria a el-Rel 

U49^«etembro 4 

Senhor — O negocio de Lorvão depois de muito trabalho e fadiga que 
seria pêra nunca acabar averse de dar comta das particularidades que 
sobriso sam pasadas, se resolveo nesta maneira poios cardeais de Santa 
Cruz e Crescentiis a quem estava cometido que attento a calidade do ne- 
gocio e a instantia que Vossa Alteza fazia e a enformaçam das testemu- 
nhas que de la veo e outros muy importantes que aqui fez examinar, po- 
las quais constava da incapacidade de dona Felippa que o spolio nam avia 
lugar e polo conseguinte dona Felipa nam fose restituída como estava de- 
terminado pola rotta, mas que se tratase a causa da propriadade, e que 
em este meo dona Ana deixase a pose e emtretanto a dona Felipa se de- 
sem alimentos isto he o que em summa estes cardeais referiram a Sua 
Santidade se devia fazer. 

Hos da parle de dona Felipa como disto tiveram notitia vemdo des- 
baratado seu desemho fizeram gramdes cramores a Sua Santidade e toda- 
via vam emformando com advogados concistoriais e ajudando se de todo 
o favor que podem, e procuramdo de mover d esta opiniam ao cardeal de 
Santa Cruz, o qual achei sempre muy emteiro nesta matéria, e me parece 
que Vossa Alteza lhe deve de agradacer seu bom zelo porque em verdade 
não se lhe pode negar ser muy virtuoso cardeal : a cousa fica nestes ter- 
mos, que pêra quam perdido este negocio ja esteve nam podem ser mi- 
Ihores, he a razam he porque dona Felipa todo seu fundamento fazia na 
restituiçam do spolio e vemdo se agora destetuta deste remédio, e sabendo 
que na causa da propriadade nam tem nemhua justiça nam procedera 
mais no negocio, e se contentara mal e que nam queira do que Vossa Al- 
teza lhe fizer mercê e desta maneira se escusara a sair da pose de dona 
Ana. Porque esta moderaçam fizerem estes cardeais por evitar que a causa 
da propriadade nam se dilatase por parte de dona Ana estando ela em 
pose comtra as semtenças da rotta, e nam se avemdo de tratar mais da 
propriadade se ficara dona Ana como sesta e a causa se quietara e aca- 
bara. De Roma a 4 de setembro 1549. — Bdtasar de Fana^. 

* Arch. Nac, Corp. Chron., Part. !.% Maç. 83, Doe. 19.-- Sobrescrito: A EIRey 
nosso Senhor. 
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Caria de Balthazar de Faria a el-ReÍ 

164l# ^ Seteiiil»ro 41 

Senhor — Dom Carlos da Guarda filho de Joam da Guarda falcceo 
agora em Cita Ducali 50 milhas desta corte, e polo mestre da casa do 
papa ser d ali teve o aviso de sua morte algums dias antes que se soubese, 
e pidio a vacamte a Sua Santidade jumtamente co bispo de Como Ber- 
naldino da Cruz camareiro secreto. Vagam por sua morte somente o mos- 
teiro do Boiro da ordem de Cistel que vai com suas anexas como se ve 
polo livro das decimas do Capo de Ferro trezentos mil reaes e o priorado 
de Sam Salvador de Valdreu da ordem de Sam Augustinho que segundo 
o mesmo livro vai cento e vinte mil reaes porque os mais benefícios timha 
resinhados. E por este mosteiro do Boiro ser dimportantia e da ordem de 
Cistel que Vossa Alteza trata de reformar me pareceo necesarío dar aviso 
diso por pesoa particular, a effeito que tomando se pose por Vossa Alteza 
primeiro com dar se hua pemsão honesta estes saveram de comtentar e 
Vossa Alteza poderá prover dos mosteiros como for servido, o que nam 
fariam se elles primeiro emtrasen em pose. E por quamto oje tive aviso 
que estes despacharom hum correo secretamente e sem mo o cavaleiro 
Ugolino nem o secretario de Farnes screvemdo por elle fazerem a saber 
do que muito me spantei dirigido ao núncio com breve pêra tomar a pose 
em nome da camera apostólica determinei de mandar logo a Manoel Leite 
após elle com diligemcia e ordem que de Valhadolit se spidise logo hum 
homen com hua carta minha ao corregedor da comarca pêra que logo em- 
trase em pose e a tevese guardada e comservada ate ver mandado de Vossa 
Alteza: e porque o seu correo vai emdereçado ao núncio, em caso que elle 
diso nam de comta a Vossa Alteza e mande tomar a pose a qual spero 
que achara ja occupada polo corregedor Vossa Alteza lhe mandara dizer 
que nam cure de proceder polo breve porque quer que os mosteiros ste- 
jam a sua requisiçam com lhes dar algua pemsão por que doutra maneira 
crea Vossa Alteza que amde amdar aqui ao leilão e que será imposivel 
tirar Ih os das unhas. 

Na eireiçam e provisam de Portalegre se emtendeo ate agora, por 
aver niso tamtas difficuldades como por outras minhas temho avisado a 
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Vossa Alteza, e posto que hua gram parte do collegio queriam sperar re- 
posta das duvidas e pomtos que a Vossa Alteza tembo scrito pediam se 
decrarasem, todavia se trabalhou tamto e se teve maneira com que se quie- 
tasem e finalmente se propôs no concistorio pasado e se spidio a eireiçam 
e provisam de Juliam d Alva com a reservaçam do padroado e catedral e 
a terceira parte dos benefícios que se criarem na see como mais larga- 
mente avisarei a Vossa Alteza por quem mandar as bulas as quais fico 
despachamdo, e asi dos mais negócios. Hos dias pasados avisei a Vossa 
Alteza como Sua Santidade mandara chamar ao cardeal de Jaen e quatro 
prelados spanhois dos que estam em Tremto que eram os mesmos que 
Sua Magestade timha dada emtençam que viriam a reformaçam e junta- 
mente mandara chamar a Bolonha certos prelados e também o padre frei 
Jorge, e que demtro em quorenta dias se achasem nesta corte p( ra comu- 
nicar CO elles cousas pertemcentes ao cotncilio e aa universal reformaçam 
da igrája: os de Tremto avisarom logo a Sua Magestade o qual semtende 
que recebeo isto mal e lhes mandou que respomdesen escusamdose com 
a qual scusa Sua Magestade despachou hum correo a dom Diogo o qual 
chegou aqui aos 27 do pasado : por elle screve Sua Magestade a dom Diogo 
segundo elle me deu comta palavras ásperas dizemdo que em evemto que 
Sua Santidade os nam aja por escusos, por quamto elles estam no verda- 
deiro lugar do comcilio, e queira todavia proceder contra elles que elle não 
poderá deixar de acodir a iso co aquela demostraçam que o caso reqnere 
que elle sabe bem a reformaçam que a igreija a mister e que quamdo iso 
fose que elle viria em pesoa a iazela fazer como se deve e que tiraria a 
masquera o que nam timha feito atequi: diseme dom Diogo que no ob- 
stante esta comissão que timha de Sua Magestade usara de termos bran- 
dos com Sua Santidade e isto governando se co o parecer dos cardeais de 
Burgos Goria e Gová e Carpi porem que Sua Santidade o emtcndera e 
que disimulara co o negocio, dizemdo lhe que se elle mandara chamar 
aqueles prelados de Tremto, era porque Sua Magestade lhe dera d iso 
emtenção e tamben cuidando que lhes fazia homra e favor chamai os, pêra 
saverem d achar presentes a hua reformaçam geral, todavia posto que Sua 
Santidade mostrou disimular co isto cria se que o deveo de semtir pola 
calidade do negocio, e tamben porque estamdo pêra partir pêra Viterbo 
deferio a partida. Oje esteve dom Diogo com Sua Santidade, nam sei o que 
pasarom mas as cousas vamse muito emgarbulhando. Vossa Alteza será 
avisado do que soceder. De Roma a 4 de selembro 1549. 
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Dos mais negoctos avisarei largamente pollo que levar as bulas da 
ereiçam de Portalegre. O cardeal de Ivrea faleceo agora de doença. — 
Baltasar de Faria *. 



Carto de Balthasar de Faria a el-Rel 

164#— 0etoml»ro »0 

Senhor — Por cartas de Luis Brandam meu cunhado soube a mercê 
que me Vossa Alteza fes da comenda de Santiago de Ronfe a qual eu te* 
nho em tamto polas razOis que a Vossa Alteza tenho escrito como se o 
imterese dela fora huum conto de renda: beijo as reais mãos de Vossa Alteza 
polia mercê: espero em noso Senhor que lhe dará mil anos de vida e a 
mim tal perseverancia em o servir a seu gosto com que me aja de fazer 
outras muito maiores: o cardeal Capo de Fero se espera aqui cada dia: 
como chegar espero de tomar com ele concrusam sobreste beneficio me- 
diamte o cardeal Santa Frol, que sobriso lhe tem ja escrito, nam obstamte 
a provisam que dele tem feito a Juliam Columela. 

A carta e despacho de Vossa Alteza pêra tomar o abito de Cristo 
recebi e damdo diso comta a Sua Santidade pêra que cometese a quem 
mo ouvese de dar comforme ao que Vossa Alteza ordenava, me respom- 
deo que folgava muito da lembramça que de mim Vossa Alteza tinha e 
que quanto ao dar do abito e lomar a profisam o cometia ao cardeal ca- 
merlengo ou a Farnes qual eu mais quisese, mas que armarme cavaleiro 
que ele o queria fazer: respomdi que por nam dar trabalho a Sua Santi- 
dade lhe nam quisera pedir esta mercê, mas pois ma queria fazer eu a 
recebia por mui gramde e lhe beijava os pes pollo favor acharam se ali 
presemtes quando me o papa isto dise o duque Otávio e o duque Oratio 
os quais se me ofereceram pêra se achar no auto: dise lhes que nam cura- 
sem de tomar esa fadiga, porque simpresmente e sem mais cerimonia de- 
terminava de receber aquela honra e mercê que Sua Santidade me queria 
fazer e asi a nove do presemte, sem fazer outra mudamça somente cos 
meus como soio amdar me fui a palácio, e acabada a misa, Sua Santidade 



» Arch. Nac, Corp. Cbron., Pari. 1.', Maç. 83, Doe. IS,^ Sobrescrito: A EIRey 
nosso Senhor. 
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se revistio e fez a solita cerimonia corn muito favor, e sem embargo da 
dísimulaçam que eu riiso quis ter sacharam todavia presemtes os duques 
e muilos outros prelados e senhores desta corte: ao outro dia recebi o 
abito por mão do cardeal Sancta Frol e íis a profisam comforme a regra 
de que mando estromento autemtico como me de la foi ordenado. 

Ao fazer cavaleiro me foram padrinhos por ordem do cardeal Far- 
nes a quem eu pedi que os deputase pois Sua Santidade me fazia aquela 
mercê Paulo Vitelo e Geronimo de Gorejo, ambos italianos e de muita 
calidade: ao dar do abito foi o priol de Lombardia irmão do cardeal San- 
cta Frol e Ascanio Sfotia, seu lio priol de Ungria. Nosso Senhor o real 
estado de Vossa Alteza comserve por largos anos a seu serviço. De Roma 
a XX de setembro 1549. 

Gom esta mando a Vossa Alteza a reposta que Sua Santidade deu 
ao que trouxe Martim Afonso de los Rios. — Baltasar de Faria K 



Bulia da peiílteiielarla no poniifleado 
do papa Paulo 111 

M4IO^Oatol»ro »8 

• 

Serenissimo Principi et domino Johanni Portugallie et Algarbiorum 
Regi illustri Raynutius miseratione divina tituli Sancti Angeli presbiter 
cardinalis salutem et sinceram in domino charitatem. Ex injuncto nobis ab 
apostólica sede officio personarum quarumlibet presertim catholicorum 
prinçipum volis ex quibus publice utililati ac orthodoxe fidei exallationi 
consulitur libenter annuimus eaque favoribus prosequimur opportunis. 
Sane pro parte Gelsitudinis Veslre nobis exhibita petitio continebat quod 
dudum feíicis recordationis Leoni pape x per tunc in humanis agen- 
tem clare memorie Emanuelem Portugallie et Algarbiorum regem exposito 
quod ipse pro utilitate subditorum ac aeris salubrilale regnorum suorum 
nonnullas paludes antea aquis obtrusas desiccare et ad culturam redigere 
intendebat idque absque maximis impensis efficere nequibat idem Leo pre- 
fato Emanueli et successoribus suis Portugallie et Algarbiorum regibus 
pro tempore exislentibus omnes et singulas decimas ex fructibus in terris 

1 Abgh. Nac, 6av. 2.% Maç. 6, num. ii.-^ Sobrescrito: A ElRey nosso Senhor. 
TOMO VI. 43 
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quarumcunqoe paludum in regnis et dominiis suis consistentium qnas ejus 
et successonim prediclorum opera et impensa desiccari et culturas aratu- 
ras et fertilos reddi conlingerel pro lempore existenlibus provenienles in 
prosequulionem belli per eum el eosdem successores contra christiani no- 
tninis hosles in parlibus Africe gerendi ac manutentionem duorum cappel- 
lanorum perpetuoruin in parrochiali ecciesia sub qna palus desiccanda 
esset cui decime ipse deberentur qui in ipsa ecciesia missas et alia divina 
ofiBcia celebrare lenerentur el non in alios usus convertendas perpetuo con- 
cessit et assignavil ac ejusdem Emanuelis regis seu Celsitudinis Vestre 
predicle opera et impensa inter alias paludes ejusdem regni palus da Ceca 
nuncupala sila in termino ville de Sanctaren Ulixbonensis diocesis extitit 
desiccata et ad cultiiram redacta ac ('adem Celsiludo decimarum ex illa 
provenicntium ralione in parrochiali ecciesia Sancte Marie dÂlcaceva dicte 
ville cui decime ipse deberentur juxla voluntatem et ordinationem dicti 
Leonis duos perpétuos cappellanos manutenere tenetur. Cum autem sicut 
eadem pelitio continebal ecciesia Sancte Marie prefala collegiata ac cano- 
nicatnum el pribendarum ac dignitatunm aliorumque diversorum benefi- 
cie .1 ecclosiasticorum ac illa oblinenlium minislrorum numero refecta 
adeo quod diclis duobus cappelianis non indiget fore noscatur et Celsiludo 
predicta in univorsitate slndii generalis Colimbriensis auspiciis vesfrisdu- 
dum ad Dei laudem erecta ut regna et dominia vestra copia litleratorum 
virorum presertim ecclesiaslicorum quorum maxime indigere dignoscitur 
repleri possit nonnulla collegia secularíum clericòrum ad elFectum ut in 
eis in arlibus et theologia ac jure canónico studeant ordinaverit et si eidem 
Celsiludini ut illam parlem decimarum ex dieta palude de Ceça prove- 
nientium in manutentionem duorum cappellanorum hujusmodi converten- 
dam in manutentionem duorum scholarium clericòrum in diclis collegiis 
pro lempore litteris vacaniium qui in collegiis ipsis missas et alia divina 
officia prout dicti duo cappellani in ecciesia Sancte Marie hujusmodi re* 
cilare tenerentur convertere posset indulgeretur profecto exinde eorumdem 
collegiorum ac in illis pro lempore studentium personarum salubri dire*- 
clioni non módica consulcretur et votis vestris plurimum satisiieret quare 
supplicari fecit eadem Celsiludo vohis super his per sedem eandem de 
opporluno remcdio misericorditer (?) provideri Nos igilur hujusmodi sop- 
plicationibus inclinati auctoritate domini pape cujus penitenciaríe curam 
gerimus el de ejus speciali mandato super hoc vive voeis oráculo nobis 
facto eidem Celsiludini Vestre ut partem illam decimarum ex eadem pa- 
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lude de Ceca provenientium in manutentionem duorum cappellanorum 
hujusmodi convertendam in manutenlionem duorum scholarium rlerico- 
rum in diclb eollegiis pro tempore Kneris Yaeantium qoi in collegiis ipsis 
missas et alia divina oMcia ut prefertur celebrare teneantur convertere et 
exponere libere et licite possitis et valeatis Ita quod illam in dictornm 
duorum scholaríum clericorum manutentioiH?m ut prefertur convertendo ad 
manutentionem dictorum duorum cappellanorum in ecclesia ipsa Sancte 
Mar.e minime leneamini nec ad id a quoquam compelli valealis tonore 
presentium perpetuo concedimus et indulgemus. Quocirca venerabili in 
Christo patri Dei gratia episcopo Colimbriensi vel ejus in spirilualibus vi- 
cário seu officiali generali et eorum cuilibet commillimus et mandamus 
quatinus ipsi vel alter eorum per se vel alium seu alios fariant presentes 
litteras et in eis contenta quecunque plenum effeclum sorliri vos et sue • 
cessores vestros Portugallie reges ac omnes et singulos alios quo' re- 
missa concernant pacifice frui et gaudere juxta premissorum contincLuam 
et tenorem non permittentes vos et eos contra illarum tenorem per dicle 
ecclesie Sancte Marie capitulum seu quoscunque alios tam ecclesiasticos 
quam seculares judices et personas cnjuscunque status gradus ordinis vel 
conditionis fuerint et quacnnque pontificali imperiali regia aut alia quavis 
auctoritate fungantur quomodolibet molestari impediri aut inquietari con- 
tradictores quoslibet et rebelles per censuram ecclesiasticam et alia júris 
opportuna remedia appellatione postposita compescendo invocato etiam ad 
hoc si opus fuerit auxilio brachii secularis non obstaniibus voluntale et 
ordinatione dicti Leonis ac aliis constitutionibus et ordinationibus aposto- 
licis dicteque ecclesie etiam juramento conOrmatione apostólica vel qua- 
vis firmilate alia roboratis statutis et consueludinibus ceteiisque contrariis 
quibuscunque. Datum Rome apud Sanctum Petrum sub sigillo officii pe- 
nitentiarie x kalendas novembris Pontifícatus domini Pauli pape ui Anno 
Quintodecimo \ 



1 Abch. Nac.> Maç. i de Bulias, num. 12. 
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C^rta d^él-Rei a Balthasar de Faria 

Doutor Baltesar de Faria etc. Vy as cartas que me escrevestes do 
impedimento que em elas dizeys que se põe a se prover dom Christovam , 
do bispado da Guarda. E alem das rezões que em vosas cartas dizeys que 
daes ao Sanlo Padre e aos cardeaes pêra se aver de prover o dito dom 
Christovam do dito bispado e se dispensar com o novo decreto do conci- 
lio ha pêra iso huSa grande rezam que antes de se pubricar o dito de- 
creto em vida do bispo da Garda dom Jorge o dito bispo por ser velho 
e mal desposto e nam poder governar o bispado o renunciava com certa 
pensam e eu tinha dito a dom Christovam que o queria nomear e presen- 
tar a Sua Santidade pêra ser provido do dito bispado e ele tinha feita 
procuraçam por que consentia na dita pensam aprazendo a Sua Santidade 
de o prover do dito bispado. E estava o caso tam avante que tem dom 
Christovam renunciadas Ires igrejas que tinha com preposito e tençam 
que avia de ser provido do dito bispado e das ditas igrejas pasa de huum 
anno que sam providas outras pessoas pelos ordinários de cuja provisam 
sam: e por huua delas ser tomada nas comendas da ordem de Christo he 
provido da comenda por sua renunciaçam huum cavaleiro que a tinha ser- 
vido na guerra dos mouros nas partes d África: e da rectoría desta igreja 
he outrosi provido pelo ordinário huum clérigo e todo isto he feclo antes 
que qua se soubese a publicaçam do dicto decreto e antes que eu sou- 
besse que era publicado pelo que esta o casso em termos que seria agravo 
grande asi a dom Cristóvão como a seus parentes que sam fidalgos no- 
bres nom se despensar com elle e seria escândalo a elles e a muitos no- 
bres deste regno: e eu receberia disso muito descontentamento asi pelo 
que he ja no negocio passado como pelos merecimentos de dom Cristó- 
vão que he pessoa de muitas virtudes e muita bondade e de muito boom 
eiempro e em que concorem muitas calidades e caussas justas pêra Sua 
Santidade aver de despensar com o dicto decreto: has quais caussas e re- 
zois vos deze ao Santo Padre da minha parte e aos cardeaes e que tirando 
este casso que estava nos termos que acima digo quando eu soube a pu- 
blicaçam do dicto decreto eu nom serey que este decreto nem os roais 
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do concilio se quebrem nem bo pedirey a Sua Santidade antes serey em 
ajuda de se averem de guardar: e a Sua Santidade direys que lhe peço 
muito por mercê que em todo casso queira despensar com o dicto dom 
Cristóvão e aja por bem que o dicto decreto se nom guarde porque na 
yerdade neste casso cessam as rezois e caussas per que o dicto decreto se 
fez, e que nisso receberey mercê como de Sua Santidade espero. E ate 
este negocio ser despachado nam insistires no que vos éscrevy que fala- 
seys a Sua Santidade que mandase dar a eixecuçam os decretos do con- 
cilio: e eu escrevo aos cardeaes Santa Frol Femes e Crecencis sobre este 
caso as cartas que com esta vos serão dadas darlbaseys e lhe dires de 
minha parte o que acima vos escrevo K 



C^rta d'el-Rel ao eardeal Santellore 

Pêra Santa Frol — Eu tenho pedido ao Santo Padre qae queira pro- 
ver do bispado da Guarda que ora estaa vago a dom Christovam de Crasto 
do meu conselho adayam de minha capela como sabeys e o doctor Balte- 
sar de Faria me escreve que ha niso impidimento por ele ser bastardo di- 
zendo que he contra o decreto do concilio pelo que vos quis informar do 
que no negocio he pasado, em vida de dom Jorge bispo que foy do dito 
bispado por ele o nam poder governar por sua velhice e ma disposiçam 
eslava asenlado que ele renunciava o dito bispado reservando pêra sy 
certa pensam nas rendas dele em sua vida e eu tinha dito ao dyto dóm 
Cliristovam que me aprazia de lhe fazer mercê de o nomear e apresentar 
ao dito bispado e ele tinha feyta procuraçam per que consentia na dita 
pensam aprazendo a Sua Santidade de o prover o que pasou muyto an- 
tes de eu saber a publicaçam do dito decreto do concilio e estaa o nego- 
cio tam avante que dom Christovam pasa de huum anno que tem renun- 
ciadas três igrejas que tinha com esperança de ser provido do dito bispado 
das quaes igrejas ha muitos dias que sam providas outras pessoas. E por 
este negocio estar nos termoç que acima digo e pelos merecimentos de 



1 Minuta sem data, no \bgb. Nãc, Gollecç. Moreira, Caderno 15.* — Nas eo9tas: 
Pêra Baltezar de Faria sobre dom Christovam. 
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dom Chrístovam receberia eu muito descontentamento em nam se dispen- 
sar com ele e também sería cousa de grande escândalo ao dito dom Chrís- 
tovam e a seus parentes que sam fidalgos nobres mayormente que na pes- 
soa de dom Christovam concorem todas as calidades e rezOes que se re- 
quero pêra se dispensar com o dito concílio e nam aver nele lugar a 
disposiçam dele do que escrevo a Baltesar de Faria que vos dee m^ 
larga enformaçam. Receberey de vos singular prazer em este caso que- 
rerdes dar toda ajuda e favor que em vos for pêra que o Santo Padre me 
aja de conceder esta graça que lhe peço pois com justa causa e rezam se 
me pode fazer \ ^ 



Carta d^el-Rel ao papa 

Pêra o Papa— O doctor Baltesar de Faria me escreveo como se pu- 
nha duvida a Vosa Santidade prover do bispado da Garda dom Christo- 
vam de Crasto do meu conselho dayam de minha capela por se dizer que 
he contra o decreto do concilio aver Vosa Santidade de dispensar com ele 
por ser bastardo. E porque ha muyto justas causas e rezOes per que cesa 
neste caso a disposiçam do dito decreto e per que com o dito dom Chrís- 
tovam se deve de dispensar as quaes de minha parle a Vosa Santidade 
diram o reverendíssimo cardeal Santa Frol e o doctor Baltesar de Faría te- 
rey em mercê a Vosa Santidade querei os ouvir e lhe dar credito no que 
no caso de minha parte lhe diserem. E assy a receberey muito grande em 
querer prover o dito dom Chrístovam do dito bispado e dispensar com ele 
como eu espero de Vosa Santidade que fara^. 



1 Minuta sem data, no Abch. Nac, Gollecç. Moreira, Caderno 18 *^Nó fitndo da 
pag,: Outra pêra Pernes— pêra Crecencis.— JVoj contas: Pêra Santa Frol. 

> JUmuta sem data, no Arch. Nac, Gollecç. Moreira» Caderno 15.*— Mn iostas: 
Pêra o papa sobre dom Chrístovam. 
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Curta il*el-Aei a BliHhilSAr de Faria 

Doutor Ballesar de Faria ele. O niincio me dise como despachava 
este coreo a vesitar o cardeal Pernes e porque ele leva a reposta de hoflá 
carta sua que me deu nam me pareceo que devia d ir sem reposra da que 
me escreveo o cardeal Santa Flor que veyo no voso maço: darlhaeys e 
juntamente com iso averey por meu serviço dizerdes llte quanto senfy a 
morte do papa pelo que a ele toca e como sempre em mym aichara a 
mesma vontade que lhe tinha sendo ele vivo: e porque eu estou espe* 
rando recado voso da eleiçam de novo papa que prazerá a noso Senhor 
que será a que convém a séu serviço e a bem da chrísiandade nam tenho 
agora mais que vos sprever por este coreo nem nas cartas que trouxe Do* 
mingos da Ponsequa ha que vos responder, senam ao que tocais de em 
meus rcynos oam aver núncio em que quereys saber o que averey por 
meu serviço: nesta matéria vos tenho por vezes scrito muito largo e ainda 
apontado as exorbitanceas e deserviços de noso Senhor que se seguem de 
os qua aver e por iso n^m agora poderey dizer mais senam se for as que 
mais acreceram despois que as outras se apontaram nem liambem tenho 
niso outro desejo nem vontade senam a que tinha que he nam aver nunca 
núncios em meus reynos se podese ser: pelo que vos encomendo que com 
toda industria posivel emderenceys o negocio a este fim e nesta conjunçam 
procureys quanto em vos for por se este yr de qna pois estava ja orde- 
nado que se fose pêra Castela e que tenhaes muito mão em natn vyr ou^ 
tro porque me averey niso por muito servido de vos. Scrita K 



^ Minuta tem ãata^ no ábcr. Nac, Collecç. Moreira, Caderno 10.* — Ntu cottoi da 
folha em que e$ta está escripla (dentro da qual te acham também at carias que te teguem 
fará ot cardeaet Santafiore e Farnete) e fitr leitra contemporânea: Perâ Baltesar de Fa- 
ria sobre o falesimento do papa Paulo que levou tiouin eorreo do ntinejro. 
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Caria d^el-Bei aa aardeal Santaflare 



Porá Santa Frol — Com o falecimento do Santo Padre receby mny 
grande seolimento porque alem da rezam geral que todos temos pêra o 
sentirmos muylo linha eu outras muytas muy particulares que nam podem 
d ixar dacrecenlar muylo na dor da perda de sua pesoa, mas como es- 
tas cousas sejam féytas e ordenadas por noso Senhor convém conformar 
com sua vontade e tomai o c^mo de sua mSo e dar lhe por tudo muytas 
graças o que sey que vos tereys feito, posto que tamanha causa tenhais 
pêra vos doer muyto sua morte: o que me dizes nesta vosa carta istimo 
mvy to, e por muy certo tenho que nunqua vos faltara muyio boa vontade 
perft minhas cousas, e pêra as que vos tocarem a achareys vos sempre 
tam certa em mym como a tive no tempo que vivia o Santo Padre ao qual 
noso Senhor queira dar sua gloria, e a vos a cuosolaçam que vos he ne- 



cesaria ^ 



C^rta d*el-Rel aa eardeal Farnese 



Pêra Fernes — A morte do Santo Padre receby em tamta dor e sen* 
tiroento quanta era a rezam que eu tinha pêra iso na qual nam deixa 
dacrecentar muylo ver eu que vos cabe dela tamanha parte: mas como 
noso Senhor fose servido de o levar pêra sy e vos sejais tal que ysto soo 
abaste pêra vos conformardes com sua vontade nam me parece que hn ne- 
cesidade doutras rezOis: pelo que vos rogo muyto que o queiraes asy fa- 
zer e tar por muy certo que a mesma vontade que vos tinha sendo vivo 
o Santo Padre etc. a terey sempre pêra todas vosas cousas. Reverendis- 



sm)o^ 



1 Minuta $em iaia^ no Abch. Nac, Collerç. Moreira, Caderno 10/ 
* Minuta $nn data, no Aach. Nac^CoIIocç. Moreira, Caderno 10.* 
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C^rto d'el-Rel a Balthazar de Faria 

1660— dlanelro !• 

Doctor Balthazar de Faria. Por alguas cartas que vi dessa corte 
soube como aos 13 do passado não era ainda ellecto papa, e que avia nisso 
sinais de dilação pello que assentei de vos despachar este correo. Tanto 
que chegar sendo caso que não seja ainda ellecto papa procurareis de fa- 
lar juntamente a todo o coUegio dos cardeaes e lhes direis que parecen- 
do me que a eleição do Sancto Padre se faria com a brevidade que o tempo 
requeria e que nella não poderia deixar de lenbrar tanto como he rezão 
o cardeal meu irmão não lhes quis mandar fazer delle algua lenbrança 
nem agora a fizera se não entendera os termos em que as couzas esta- 
vão, os quaes conciderados por mim e as grandes vertudes e merecimen- 
tos do cardeal meu irmão e conhecendo de seu zello e do que tem mos- 
trado em todas suas obras quanto serviço poderá fazer a nosso Senhor 
me pareceo que não comprira com elle nem com o que devo a obriga- 
ção que lhe tenho se lhes não fizesse neste tempo e conjunção lenbrança 
delle no qual e em todo outro esta mui certo que elles não pretenderão 
senão eleição de que se siga grandes serviços de nosso Senhor bom go- 
verno de sua igreja universal e bem de toda a christandade. E porque o 
amor que eu tenho ao cardeal he tam grande que me obrigue a fazer tudo 
por elle e folgar com toda sua honrra e acrecentamento neste cazo eu lhes 
affirmo que nenhua destas couzas possão comigo mais que ver e entender 
que concorrem nelle o que se deve querer pêra quem aja d estar em tal 
lugar e que portanto não lhes peço nisto outra couza, nem delles quero 
que me facão outro prazer maior que não tardarem na eleição de quem 
nosso Senhor for servido que seja papa, porque isso he o que convém a 
seu serviço e ao bem da christandade e o que eu dezejo. 

A cada hum dos cardeaes em particular em sua caza tomareis a di- 
zer isto mesmo de minha parte e trabalhareis por todolos bons meios que 
vos parecer de os persuadir não uzando de couza que seja hir contra meu 
serviço comd confio que fareis, porque eu não queria nem dezejo que o 
cardeal seja papa senão pelos meios por onde hua tal pessoa como elle o 
deve ser. 

TOMO VI. 44 
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Do que nisto fizerdes e passardes me avizareis com grande diligen- 
cia. E porque eu mando dar conta deste negocio ao emperador meu irmão 
e Uies mando pedir que queira nelle interrir e vai esta carta por via de 
Lourenço Pires ao qual mando que vos escreva a ordem que parecer ao 
emperador que deveis de negocear de que uzareis ei por bem e vos mando 
que guardeis nisso o que vos escrever o dito Lourenço Pires. Escrita em 
Lisboa a 19 de Janeiro de 1550 K 



C^rta d'el-Rel a Baltliaaar de Faria 

ISSO — Fevereiro 11 

Doctor Balthesar de Faria. Eu elrrey vos envio muito saudar. Temdo 
ho núncio despachado este correo pêra o cardeal Farnnés cheguou aqui 
Ferreira pelo qual receby vosas cartas de xv, xxm e xxmi do mes pas- 
sado e por elas e polas de vii do mesmo, e asi pelas de xvn e xx de de- 
zembro duplicadas das que trazia o correo que se perdeo no maar que 
receby per via de Castella soube particularmente o que era sobcedido e 
tinheys passado com os embaixadores do emperador meu irmaao e el rey 
de França, e com alguuns cardeaes acerqua da eleição do cardeal meu ir- 
maao, e folguey de ver a bordem que levastes no principio deste neguocio 
e meios dele e os de que usastes pêra o trazerdes ao fim que espero em 
nosso Senhor que jaguora lhe terá dado ou lhe dará pois se pode seguir 
disso tam grande seu serviço e tamanho bem a sua egreja universal e re- 
pouso e asesego a christandade que se asy o nam enthendese, nem o de- 
sejaria nem me moveria a o efiectuar porque nem a mim convém ser por 
outras rezOes, nem as vertudes do cardeal meu irmaao, e suas grandes 
callidades, requerem viir ele a este luguar senam pelo spirito sancto ante 
ho qual pode mais a verdade da coussa que a industria humana. E por 
estas considerações e por outras que em caso tam importante he bem que 
sempre se tenhão tenho eu proseguido da maneira que ja tereys visto, e 
huum pouco nam tam apressadamente como vejo por vossas cartas que la^ 
o neguocio mostra, e ainda aguora assy vou continuando nele porque 
pjressoposto que o spirito samto he o que hade fazer o cardeal meu 



* Copia no Arch. Nac, Livro que tem na lombada *? foL 62. 
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irmaão papa» assy quero ther enthemdido e obrado no dicto neguocio que 
sua hoorra e a minha fique salva quer nosso Senhor seja servido que ho 
seja» quer ho seya doutra coussa. E pêra o que convém fazer sse huma- 
namente abasta ho que vos jaa la temdes feyto, e o que hys fazemdo de 
que eu tenho contemtamento e me ey nisso por bem servido de vos; e no 
que toca fazer o emperador meu irmaão vejo também por estas vossas 
cartas, e por outras de Lourenço Pires de Távora, que jaa o them feyto, e 
o milhor que eu podia desejar segundo o que me dizeys que ele escreveo 
a dom Dioguo, e depoys de ver minhas cartas creio que muito mais con- 
tinuaria com isso. E no que compria fazer elRey de França t^^bem sam 
avisado por cartas de Eras d Al vide de xxu do passado que o them feito, 
e que em o cardeal meu yrmaão aver de ser papa mostrava gramde con- 
temtamento, e despachara logo ao seu embaixador nessa corte, pêra que 
assy o sinificase aos seus carddeaes como parece que thereys ja enthen- 
dido segundo o tempo em que partyo, assy que ho que parecia necesario 
fazer sse por estas vias he feito, e asy feito como compria ao que eu neste 
neguocio podia desejar louvado nosso Senhor. No qual tenho gramde spe- 
rança que pois tudo o desta matheria desde que a principiastes ate os 
termos em que aguora enthendo que estaa quys que asy se guovemase 
que em qualquer maneira que sobceder receberey dele mercê. E por muyto 
grande devo de ther ther me assy posto niso que nam ey d aver alguua 
cousa por milhor senam o de que elle for servido, nem me lembra outra 
alguua mais que seu serviço e o bem da sua egreja. E se pêra este fim 
ele he servido que meu irmaão seya papa, entam seraa o meu contenta- 
mento, de o ele ser, muito gramde. Aguora ho que me pareceo que devia 
de fazer he advertir vos por este correo do núncio como tenho recebido 
todas vosas cartas e o contentamento que recebo do que vos neste neguo- 
cio temdes feito e de minha tençam nele, confforme a qual proseguireys no 
dieto neguocio, usando dos resguardos que se devem a honrra do cardeal 
em tal caso, e tractandoo pelos caminhos por onde a minha e a sua obri- 
guão que se neguocee maiormente daquy por diante que se nam pode 
deíiar de presumir que me themdes dado notticia de tudo ho que he pas- 
sado. Nam deixando porem de enthemder e fazer guardando todos estes 
modos e formas o que enthemderdes e virdes que compre ao bem do ne^ 
guocio. Porque visto estaa que de asy o fazerdes me fareys muy grande 
serviço e que de quem vos ajudar pêra este eífeito receberey eu gramde 
prazer e lho mostrarey sempre em todas as cousas que lhe de mim com- 

44^ 
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prirem, e como dom Dyogo tenha ya mostrado ser huum destes, hey por 
meu serviço vos como de vosso certeficardelo muito disto com todas as 
mays palavras que vos bem parecerem nam saindo porem desta sustancia 
nem podemdo ele enthemder delas mais que a gramde obriguaçao em que 
lhe fícarey de ele neste caso fazer o officio que eu dele espero. E porque 
pelas cartas que escrevestes ao conclave, aos cardeaes Famnés e a Sancta 
Frol de que me mandastes a copia vy que lhes daveys parte dalgufias 
cousas das que dom Dyogo passou comvosco sobr o embaixador de Framça, 
me pareceo necesario advertyrvos de quamto convém nam communicardes 
com outras pessoas ainda que seyam da calidade destas o que ele com- 
vosquo passar. As quaes nam servindo ao bem do neguocio podem tra- 
zer, sabemdose, ou inconveniente ao mesmo neguocio, ou escândalo a dom 
Dyogo. E desta cautela deveys também de usar do cardeal Santa Frol 
para Farnés, e de Farnnes pêra Santa Frol, porque também em huua carta 
destas pêra Santa Frol lhe dizieys alguiias palavras de que Farnes sa- 
bendo as poderia escandalizar se: sam avisos necesarios com gente que 
neguocea com destreza e delicadeza, porque muitas vezes acontece em ne- 
guocios grandes sobcederem grandes inconvenientes de coussas muyto pe- 
quenas, e tudo nos casos semelhantes se ha de considerar, ho que eu te- 
nho por muy certto que vos fazeys. O mais que lhe escrevestes por estas 
cartas da obriguaçao em que me põem obrando eles neste caso como se 
deve esperar me parece muy bem, e deveilo sempre asy de continuar en- 
carecendo Ih o por minha parte na maneira que deve ser, e em tamto como 
o eu tenho. E nam somente deveis de usar ysto com estes dous cardeaes 
mas ainda com todos os outros que vos parecer que vos poderam ajudar. 
Segumdo o que emtendo destas vossas cartas e do que me disse Fer- 
reira parece que dom Diogo mostra por coussa muyto sustancial nam en- 
thenderem os franceses que o emperador quer este neguocio por rezOes 
que vos deu, que me a mim parecem boas: e o mesmo tenho enthemdido 
per cartas de Lourenço Pires; como ysto asy seja parece que asy convém 
tractardes o neguocio com o embaixador de França, e com hos cardeaes 
franceses, e com os outros que seguem sua parciatidade que vos confor- 
meis o mais que poderdes com este parecer do qual nam podeys deixar 
de ussar. E pêra isto conviria dardes lhe a entender com rezOes da minha 
amisade com elrey de França quanto milhor lhe viraa ser meu irmaãopapa» 
que outro cardeal que nam seya de sua devação. E que pêra eu por isso 
lhe ficar mais obríguado, e enthender a parte qúe ele teve nesta eleigão 
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deviam os cardeaes franceses começar primeiro a volar por ele maior- 
mente pois them enthemdido del-rey (se ele lho them assy escripto) que 
será sua vontade ser o cardeal papa e entam mostrardes vos huum pouco 
frio do que esperaes nesta parte dos do emperador. E porque neste modo 
de neguocear pode aver grandes periguos compre estamdo o neguocio em 
thermos que seya necesario usardes deles que tenhaes niso grandes res- 
guardos, porque não seya tanta a fineza que mostreis que themdes da 
parte do emperador, e as palavras com que o diserdes que se nam com- 
padeçam com a rezão que eu com ele tenho, e com ho que requere o 
amor que antre ele e mim ha, ou que escandalize dom Dyogo e os car- 
deaes imperíaes, nem também que o diguaes de tal maneira que enthen- 
dam os firanceses que se lhe fala pêra os acolherem em eles começarem 
primeiro a votar: ysto nam se pode escrever particularmente nem dizer 
mais que acenar os inconvenientes que se podem seguir que sam estes e 
outros muytos. Mas eu confio de vos que soo esta breve lembrança bas- 
tara pêra vos guardardes do que pode dannar, e que como atras vos diguo 
usando do que pode aproveitar ao bem do neguocio guardareys ho que 
compre a minha autoridade e a honrra do cardeal, e fugireys daquilo de 
que se pode seguir escamdalo as partes. Toda esta prathica quamdo a ti- 
verdes seraa como de vosso. 

Pareceome meu serviço nam escrever aguora a dom Dyogo nem aos 
cardeaes Famnés e a Sancta Frol, e aos outros pêra que me pedys car- 
tas, ate nam ther outro recado vosso. Depois de laa ser o correo que elrey 
de França mandou despachar a seu embaixador que segumdo o tempo 
que ha que partio e como de necesidade parece que me deveys d avisar da 
sua cheguadía, e do que levou e da obra que se fez por ele nam pode 
muito tardar, e porem quis todavia que este correo do núncio vos levase 
esta carta da qual ey por bem que nam diguaes a pessoa alguua que a 
recebestes e ser vos ha dada com a desimulaçam que se requere. Scripta 
em Lisboa a xi de fevereiro de 1550 K 



1 Roicuinho, no Arch. Nac, Goliecç. Itforeira, Caderno 10.®— JVo baixo da pag.: 
Reposta a Baltezar de Faria.— iVas costas jK>r lettra igual: 1550: que se screveo a Bal- 
tezar de Faria em reposta das suas cartas por huum correo do núncio. E foy esta carta 
per via das do Senhor Infante Dom Luis por asy comprir ao bem do negocio. Em Lisboa 
a xui dias de fevereiro 1580.— Cardeal.— 28. 
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MÊreiíe do papa «lallo m a el-Rel 

Julius Papa m — Gharíssime in Ghristo fili noster salutem et após- 
tolicam benedictionem. Non dubitamus jam innotuisse Sereoitati Tuae 
de obitii foelicis recordationis Pauli papae m praedecessoris nostri qui 
com decima superioris mensis Novembris, vocante Domino ab humanis ex- 
cessisset, Nos post pium exequiarum et sepultarae iUi exhibitom officium 
una cum caeteris Sanctae Romanae Ecclesiae cardinalibus ad eligendum 
successorem in conclave convenientes gratiaque Sancti Spiritus quottidia- 
nis missaram sacrificiis invocata, cum super ipsa electione diligentius ac 
per hoc diutius tractatum et discussum fuisset, placuit tandem Deo omni^ 
potenti octava bujus mensis per ministerium omnium venerabilium fra* 
trum nostrorum Sanctae Romanae ecclesiae cardinalium in electionem per- 
sonae nostrae unanimiter consentientium, nobis id ónus summi Pontificatus 
imponere, cui utinam divina gratia nos sufficere posse concedat sicot nos 
tanto oneri impares esse cognoscimus. Quae etsi credimus a tuo apnd nos 
agente Tuae Serenitati prescripta Nos tamen nostris etiam litteris tibi 
praestantissimo ac pientissimo Regi, de que iide et nomine chnstiano op* 
time mérito Principi nota esse voluimus. Te enim fili in Ghristo charís- 
sime inter caeteros christianos Reges impense diligimus et maximi facimus, 
non solum ob inclytam erga Deum pietatem atque erga bane sanctam se- 
dem observantiam, caeterasque virtutes tuas, quibus splendorem regíi col- 
minis exomas sed etiam quod tuo tuorumque progenitorum beneficio et 
D&vigationibus orbis terrarum antea ignotus, magna ex parte nunc oogoi'» 
tus, et quod plus est, Deo ac vobis per agnitionem christianae verUatis 
acquisitus est, ut illud tamdiu expectatum videre nostris temporibus eoepe* 
rimus, in omnem terram exivit sonus eorum et in fines orbis terrae verba 
eorum. Quod quoniam vestro ministério Deus omnipotens fieri voluit, vos 
propterea in conspectu divinae Majestatis gratos et acceptos filios fuisse 
Bgnoscimus, vobisque ac caeteris, qui eidem Deo tale obsequimn et illis 
populis in tenebris jacentibus tantum beneficium nempe salutis aetemae 
praestiterunt, una cum universa chrístiana republica valde debemus. Hor- 
tamur proinde Serenitatem Tuam in Domino, i^ut et futurum certo con- 
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fidimus ut in christiana relligione ac dictione propaganda, devotioneque 
hoic saactae sedi continuanda eodem animo ac pietate nostris temporibus 
8is qui semper fuisti et tui maiores fuerunt, ot talem te gerenti tibi ac tais 
Deus Optimus maiimus, per quem reges regnant ad terrenum hoc vestrum 
tot ac tantis terrarum et maríum spaciis diffusum tandem coeleste etiam 
Regnum adjiciat, sicut suis fídelibus repromisit. Nos quidem Serenitati tuae 
quantum cum Deo facere poterimus semper patemum amorem et charita- 
tem, semper eximiam benivolentiam praestare curabimus, Sed cum super 
his cum tuo apud nos agente locuti simus, ut ad Serenitatem tuam scrí^ 
beret, et advenerabilem fratrem Joannem Archiepiscopum Sypontinum Nun* 
tium apud te nostrum virum quidem nobis sua íide yirtute et yeteri no^ 
biscum familiaritate admodum charum et probatum diftisius scripserimus, 
ut tecum loqueretur, ad tui agentis litteras et dicti Joanni Nuntii nostri 
sermonem nos referentes, Tuae Serenitati ac tuis omnibus omnem foelici- 
tatem a Deo Omnipotente optamus. Datum Romae apud Sanctum Petrum 
sub Annulo Piscatoris die xiii Februarii m.d.l. suscepti a nobLs Apostola- 
tus officii Anno Primo. — Bio. el. Fulgin *. 



JBreve do papa Jallo III 4 Rainha 

ISSO— Pevereiro M 

Jutius Papa ni — Gharissima in Christo íilia nostra salutem et após* 
tolicam benedicticmem. Licet tuo Sereníssimo Consorti Portugalliae Regi 
latius scribamus assumptionem personae nostrae ad sumnii Apostola- 
tus apicem, quam Deus Omnipotens inscrutabili suo concilio et miseri- 
córdia, non nostiís ullis meritis octava hujns mensis concordibus omnium 
fratrum nostrorum suffiragiis operari dignatus est, Tamen tibi etiam prae- 
stantissimae Raginae id a nobis significandum, Teque nostrarum lillerarum 
primitiis cum apostólica benedictione salutandam duximus. Nam et erga 
i>eum pietatem et er^ bane saneiam sedem reverentiam preter caeteras 
tirtutes tuas esse insignes semper audivimus. De quo et agimus gratias 
Deo gratiarum largitorí et Majestatem ejus suppliciter oramus ut Serenita- 

^ Arw. NaGm Máç. 36 de Bulias, num. 69. — Sobresrritp: Gbarissimo in Christo 
filio «iMUro JoMOi PonugaUiao e( Algarbiorum Regi Dlustri. 
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tem toam tot virtatum donis conspicuam, sanctoqoe nomini ejus devotam, 
cam Sereníssimo Consorte tuo Rege, communibnsque íiliis et sais omni^ 
bus conservare prosperare ac post foelicem et diulumam vitam a terrenis 
vestris Regnis ad coelestia transferre dignetur. Nos in Chrísto filia Tuam 
Serenitatem paterna in Domino charítate semper prosequemur, et siqaid 
ipsa nostro tempere ab hac sancta sede desyderaverit, Quod modo cum 
Deo et honestate facere possimus sane que libenter Tuae Serenitatis votis 
annuemus, sicut haec dicet pluribus verbis venerabilis frater Joannes Ar- 
chiepiscopus Sypontinus noster apud vos Nuntius, vir qaidem nobis ex suis 
virtutibus ac veteri nobiscum familiaritate valde cbarus et probatus, cui 
et nunc et deinceps tua Serenitas fidem praestare velit. Datum Romae 
apud Sanctum Petmm sub Annulo Piscatoris die xin Februarii m.d.l. sus- 
cepti a nobis Apostolatus officii Anno Primo. — Bio. el FulginK 

Breve do papa Jullo III ao eardeal 
Infante D. Henrique 

ISSO— Peverairo 10 

Julius Papa III — Dilecte fili noster salutem et apostolicam bene- 
dictionem. Cum assumptionem ad Pontificatum nostram Serenissimo Por- 
tugalliae Regi fralri tuo de more significaremus, facere non potuimus quin 
etiam ad te Htteras noslras super eodem adjiceremus Xeque dilectum filium 
nostrum Sanctae Romanae ecclesiae eardinalem membrum hujus sanctae 
sedis honorificentissimum pateme salntaremus. Facit enim non solum tua 
dignitas, sed regii etiam generis splendor tuaque in istis locis insignis au- 
ctoritas, ut te et diligamus impense et plurimi faciamus, Quod utrunque 
erga te conservabimus te hortantes quamvis non necessário, ut auctorita* 
tem ac dignitatem apostolicam istic in rebus omnibus suscipias commen- 
datam, tuoque tuearis favore, sicut te ex officio probitate ac dignit^te tua 
facturum speramus. Datum Romão apud Sanctum Petrum sub Annulo Pis- 
catoris die xni Februarii m.d.l. siiscepti a nobis Apostolatus officii Anno 
Primo.— i?/o. d. Fídgin^. * 

' Arch. Nac, Maç. 36 de Bulias» nina. 70.— Sobrescrito: Charissimae in Ghristo 
filiae nostrae Caterine Portugalliae et Algarbiorum Regioae Illustri. 

* Abch. NAc.,Maç. 6deBullas, num. 14.— SobrMcrtío: Dilecto filio noôtroBenrico 
tituli Sanctorum Quaituor Goronatorum Presbytero Cardinali Portugállensi noneupato. 
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Bulia á0 pa|ia «lulto m aa cardeal Santaflare 

16SO— Fevereiro tt 

Jutius episcopus servus servorum Dei Dilecto filio Guidoni Ascanio 
Sforcie SaDctí Eustachii diácono cardinali de Sancta Flora SaDcte Romane* 
ecclesie camerario salutem et apostolicam benedictionem. Romani Ponti- 
ficis providentia circunspecta ecclesiis et monasteriis singulisque vacatio- 
nis incommoda deplorare noscuntur ut gubernatorum utilium fulciantur 
presidio prospicit diligenter ac Sancte Romane ecclesie cardinalibus quos 
in partem apostolice solicitudinis evocavit altissimus ut in suis opportuni- 
tatibus aliquod suscipiant relevamen prout decens est et congruum de 
subventionis auxilio providet opportuno. Sane cum sicut accepimus mo- 
nasterium Sancti Salvatoris de Torre ordinis Sancti Benedicti Bracharen- 
sis diocesis quod quondam Chrístophorus d Almeida clerícus in commen- 
dam ex concessione apostólica dum viveret obtinebat commenda hujusmodi 
per obitum dicti Christophorí qui extra Romanam Guriam diem clausit 
extremum cessante adhuc eo quo ante commendam hujusmodi vacabat 
modo vacaverit et vacet ad presens Nos tam eidem monasterio de guber- 
natore utili et idóneo per quem circunspecto regi et salubriter dirigi valeat 
quam tibi ut statum tuum juxta cardinalatus sublimitatem decentius tenere 
et expensarum onera que te jugiter de necessitate subire opportet facilius 
perferre valeas de alicujus subventionis auxilio providere volentes verum- 
que et uhimum dicti monasterii vacationis modum etiam si ex illo quevis 
generalis reservatio etiam in corpore júris clausa resultet pro expresso ha- 
bentes Motu próprio et ex certa scientia non ad tuam aut alterius pro te 
super hoc nobis oblate petitionis instantiam sed de nostra mera liberali- 
tate ac de apostolice potestatis plenitudini monasterium predictum cujus 
fructus redditus et provenlus tricenlorum septuaginta ducatorum auri de 
camera secundum communem extimationem valorem annuum ut etiam 
accepimus non excedunt sive ut premittitur sive alias quovismodo aut ex 
alterius cujuscunque persona seu per liberam cujusvis cessionem de illius 
regimine et administratione in dieta Guria vel extra eam etiam coram no-* 
tarío publico et testibus sponte factam vacet etiam si tanto tempore vaca- 
verit quod ejus provísio juxta Lateranensis statuta concilii ad sedem após- 

TOMO VI. 45 
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tolicam legitime devoluta existat et illa ex qnavis causa ad sedem predí- 
ctam specialiter vel generaliter pertineat et de illo consistoríaliter disponi 
coDsneverít seu debeat ac super illius regimioe et adminÍ8trati(me predi- 
ctis inter aliquos lis cujus statum et merita ac nomiua et cognomina judi- 
cum et coUitiganlium presentibus haberi volumus pro expressis pendeat in- 
decisa dummodo teropore datae('fj presentium eidem monasterío deabbate 
provisum aut illud alterí commendatum canónico non existat cum omni- 
bus juríbus et pertinentiis suis tibi per te quoad vixeris etiam una cum 
Sancti Eustachii que titulus tui cardinalatus existit ac omnibus et singulis 
aliis ecclesiis monasteríis et aliis beneficiis ecclesiasticis cum cura et sine 
cura secularibus et quorumvis ordinum regularibus que in titulum vel com- 
mendam ac alias obtines et in posterum obtinebis ac pensionibus annuis 
quas percipis et percipies in futurum tenendum regendum et gubeman- 
dum Ita quod liceat tíbi debitis et consuetis ipsius monasterii ac conven- 
tus ejusdem supportatis oneribus ac quarta si abbatialis separata et seor- 
sum a conventuali si vero communis mensa inibi fuerit tertia parte omnium 
et singulorum fructuum reddituum et proventuum monasterii hujusmodi 
in restaurationem ipsius fabrice seu ornamentorum emptionem vel fulci- 
mentum aut pauperum alimoniam prout maior exegerit necessitas omni- 
bus aliis deductis oneribus annis singulis impartita de residuis fructibus 
redditibus et proventibus monasterii hujusmodi sicuti illius abbates qui 
pro tempore fuerunt de illis disponere et ordinare potuerunt seu etiam de- 
buerunt alienatione tamen quorumcunque illius bonorum immobilium et 
preciosorum mobilium tibi penitus interdicta dieta apostólica auctoritate 
commendamus curam regimen et administrationem monasterii hujusmodi 
tibi in sph*itualibus et temporalibus plenário comittendo. Quoch^ca venera- 
bilibus fratribus nostris Cesenatensis et Albinganensis episcopis ac dilecto 
filio officiali Bracharensi per apostólica scripta motu simili mandamus qua- 
tenus ipsi vel duo aut unus eorum per se vel alium seu alios tibi in adi- 
piscenda possessione seu quasi regiminis et administrationis ac bonorum 
dicti monasterii auctoritate nostr^ assistentes faciant tibi a prefatis con- 
ventu obedientiam et reverentiam debitas et devotas ac a dilectis fíliis vas- 
salis et aliis subditis monasterii hujusmodi consueta servitia ac jura tibi 
ab eis debita integre exhiberi contradictores auctoritate nostra appellatione 
postposita compescendoNon obstantibus felicis recordationis Bonifacii pape 
ym predecessoris nostri et aliis apostohcis constitutionibus ac monasterii 
et ordinis predictorum juramento confirmatíone apostohca vel quavis fir- 
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mitate alia roboratis statutis et consuetudinibus contrariis quibuscunque 
aut si conventui vassalis et subditis prefatis vel quibusvis aliis communi* 
ter vel divisim ab eadem sit sede indultum quod interdici suspendi vel 
excommunicari non possint per litteras apostólicas non facientes plenam 
et expressam ac de verbo ad verbum de indulto hujusmodi Yolumus au- 
tem quod propter hujusmodi commendam in dicto monasterio divinus cul- 
tus ac solitus monachorum et ministrorum numerus nullatenus minuatur 
sed ejus et ipsorum conventus congrue sijpportentur onera antedicta et in- 
super ex nunc irritum decemimus et inane si secus super hiis a quoquam 
quavis auctoritate scienter vel ignoranter contigerit attemptari. Datum 
Rome apud Sanctum Petrum Anno Incarnationis Dominice Millesimo quin- 
gentesimo quadragésimo nono (sic) Octavo kalendas Martii Pontifícatus 
nostri Anno Primo *. 



CTarta de Balthasar de Faria a el-liel 

IftSO— Fevereiro 9S 

Senhor — Tamto que foi eleito o novo pontifice e tive comodidade 
pêra iso lhe falei sobre alguns negócios de Vossa Alteza: o primeiro foi o 
do mestre no qual lhe dei emteira emformaçam do caso e dos termos em 
que estava: respondeome bem e que ele teria sempre muita conta com 
satisfazer Vossa Alteza: mandou avisar de novo ao datario e oficiais e pror 
cedeo avante dizemdo muitos louvores de Vossa Alteza e dafeiçam que 
sempre tivera aquele reino: polo que lhe beijei o pe: e nisto nam ha mais 
agora que dizer se outra cousa nam suceder que faça mudar o preposito: 
aqui he vimdo de ndvo hum criado dò mestre amda emcuberto e nam lhe 
sei aimda o nome: promete muito dinheiro por esta dispemsa, e trás jóias 
6 abitos pêra dar comtemça e amda os prometemdo a quantos acha: pro- 
curarei de saber o nome e avisarei Vossa Alteza. De Roma a xxv de fe- 
vereiro 1550. — Baltasar de Faria^. 



^.ÂBeH. Nag., Haç. 6 de BuUas, num. 45. 
' ' * ÂAtú. Nác.', Corp. Chron., Pari: í, Maç. SJT, Doe. tíL-^-Sohrèscfito: AEURey nosso 
Senhor. 

454 



356 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ 

JBreve do papa «lallo III a el-Bél 

1S60— Março 4 

Julius Papa III — Charissime in Christo fíli noster salutem et após- 
tolicam benedictionem. Cum venerabilem fratrem Joaimem archiepisco- 
pum Sipontinum, quo apud Serenitatcm Tuam nuntio praedecessor Doster 
plures aonos est usus, in Hespania coUectorem generalem et nuntium nos- 
trum deputaverimus, Nos volentes pro more nostrorum praedecessonim 
et hujus Sanctae Sedis assiduum apud Serenitatem Tuam, sicut apud alios 
christianos reges ac príncipes habere nuntium qui non solum nostra istíc 
et dictae Sedis negocia pro tempore occurrentia curet et tractet, sed tua 
etiam siquando accidat desyderia ad nos scribat ac referat, elegimus ex 
omni praelatorom nostrorum domestiGorom numero veneralâlêm fratrem 
Pompeium episcopum Valuensem et Sulmonensem latorem presentium vi- 
rum nobilem ac virtute doctrina fide et prudentia sua nobis gratum et pro- 
batum, eumque cum Dei nomine nostrum et hujus Sanctae Sedis nuntium 
ad Serenitatem Tuam mittimus de nostro erga te paterno aníuK) ac pro- 
pensa voluntate plene instructum. Hortamur igitur Serenitatem Tuam in 
Domino, ut pro su^ erga sedem apostolicam reverentia nostraque in te pa- 
terna benivolentia ipsum Pompeium episcopum nuntium humaniter susci- 
pere et audire, tum ejus verbis quotiens te nostro nomine alloquetur haud 
minorem fidem habere semper velis quam si nos ipsi presentes cum Tua 
Serenitate loqueremur. Quod recipiemus a Serenitate Tua gralissimum. 
Datum Romae apud Sanctum Petrum sub Annulo Piscatoris die mi Martii 
M.D.L. Pontifícatus nostri Anno Primo. — Bio. eL Fulgin K 



:r.'i'i/ 



^ Abob. NàG.» Maç. 36 de Bulias, num. Hd.'^ Sobrescrito: Charissimo io' Cihrísto 
filio nostro Joanni Ponugalliae et Âlgarbiorum Regi Illustri. . . > 
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BreTe do papa Jínlla III 4 Balnlia 

16SO— Karfo 4 

Julius Papa iii — Gharissima ia Christo filia nostra salutem et após- 
tolicam benedictionem. Cum venerabilem fratreni Joannem archiepisoopum 
SipontiDum nuntium apud vos nostrum in Hispaniam ($tc), loco autem ejus 
venerabilem fratrem Pompeium episcopum Valuensem ac Sulmoaensem 
praelatum nostrum domesticum latorem presentium ad Serenissimum tuum 
consortem mittamus nostrum et hujus Sanctae Sedis nuntium^ mandavi- 
mus ipsi Pompeio episcopo nuntio ut Tuam Serenitatem nostro nomine 
inviseret ac salutaret, quedamque ex parte nostra libi referret, Hortamur 
eandem Serenitatem Tuam in Domino ut ipsum Pompeium episcopum 
nuntium viram quidem nobilem, prudentiaque et virtute ac doctrina sua 
nobis admodum gratum, pro reverentia hujus Sanctae Sedis humaniter 
suscipere, suscipique ab eodem tuo viro Rege curare et in agendis per 
eum tuo favore juvare, tum in omnibus quae Tuae Serenitati nostro no- 
mine nunc et deinceps referet, plenam ejus verbis fidem habere velis. Quod 
nobis erit a Serenitate Tua pergratum. Datum Romae apud Sanctum Pe- 
trum sub Annulo Piscatoris die im Martii m.d.l. Pontificatus nostri Anno 
Primo. — Bio. d. Ftdgin^. 

Baila do papa Jullo OI a el-Rel 

ISSO— Marfo 6 

Julius episcopus àervus servorum Dei Charissimo in Chiísto filio J<)- 
faanni Portugallie et Algarbiorum Regi illustri salutem et apostòlicafn be- 
nedictionem. Gfatie divina premium et humane landis preconium acquiri- 
tur si per seculares príncipes ecclesiarum prèlatis presertim ponftificaH 
dignitatd prei£tis oj^pòftuni ^vorís presidium et honor debitttB impendattir. 
Hodie siquidem ecclesie Egitaniensis tunc per obitam boiíè memoríe Géotgii 

• ' . ■ f .- i ' ' ■ ... • ' 

^ A«iGH. JiàA^lâaq^ 30 de Bulias, nam. L^ Sobrescrito: Charíssimae ia GhrisU) 
filiae Dostrae Maríae {sic) ¥onaffiii^ e\ Algiirbiokf am Reguiae Ulu^trí. 
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olim episcopi E^taniensi extra Romanam Guriam defuncti pastoris sola- 
tio destitute de persona dilecti fílii Crístophori electi Egitaniensí nobis et 
fratribus nostris ob suorum exigentiam merítorum accepta de fratram 
eorumdem consilio apostólica auctoritate providirous ipsumque illí íd epis* 
copam prefecimus et pastorem curam et administratíoDem ipsius ecclesie 
sibi in spiritualibus et temporalibus plenarie committendo prout íd nostris 
inde cònfectis litteris plenius continelur. Cum igitur fili charissime sit vir- 
tutis opus Dei ministros benigno favore prosequi ac eos verbis et operibus 
pro Regis eterni gloria venerari serenitatem tuam rogamus et hortamur 
attente quatenus eundem Cristophorum electura et prefatam ecclesiam sue 
cure commissam habens pro nostra et apostolice sedis reverentia propen- 
sius commendatos in ampliandis et conservandis juribus suis sic ipsos 
benigni favoris auxilio prosequaris quod idem Cristophorus electus tue cel- 
situdinis fultus presidio in commisso sibi pastoralis cure officio possit Deo 
propicio prosperari ac tibi exinde a Deo peremnis vite premium et a nobis 
proveniat actio gratiarum. Datum Rome apud Sanctum Pelrum Anno In- 
carnationis Dominice Millesimo quingentesimo quadragésimo nono (sic) 
Tertio nonas Martii Pontificatus nostri Anno Primo *. 

Breve da papa Jallo m a el-Rel 

IftSO— Março IO 

Julius Papa m — Charissime in Christo fili noster salutem etaposto- 
licam benedictionem. Venerabilis frater Pompeius episcopus Valuensis et 
Sulmonensis quem ad Majestatem Tuam nuntium nostrum mittimus dicet 
inter caetera eidem Tuae Majestati noQpuUa quae ei commisimus super 
monasterio Sanctae Mariae de Bouru et prioratu Sancti Salvatorís de Bal- 
dreu Bracharensis dioctsis nuper vacantibus, Quare hortainur 3^renita- 
tem Tuam in Domino ut fídem ipsi Pompeio episcopo 9unt30.in.hi^'babe,ns» 
BXfm r^eppçfitum in hoc. negQpio erga h^jus S^ncta^í Sedis, aoctodíííem os- 
.tcndere veHt .quem ,seiDppr.soU^.est, etno&atj^.fiiLpeolw^^ PatufB Bpr 
.^^ae íH»d.Sanotum Petrumi svLb Annulo Pis^ 
,tifical»s nostri AnP9.PnwQ*--r^í<>- d. Fídjfin?, :\ , ,; i/; ; . ; ii 

^ Argh. Nac, Maç. 6 de Bulias, nuin. 38. 
' < Akch. Nac. , Maç. 36 de Rallas, num. t.— SóbrhsciHtoh* Charifsaiiiioln GfcVisto filio 
Dostro Joanní PoriQgaIKae el Algarbioniin Regi Ithistril'' ' 
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Carto de Balihaxar de Parla a el-Rel 



ISSO— Março W9 

Senhor — Sobre a dispemsa do mestre tenho feito e faço quanto em 
mim he. Sua Santidade me dise per muitas vezes que estivese seguro, que 
a nam pasaria a todos tenho advertidos e posto espias nos lugares por 
omde pode pasar/e semdo esta a vontade de Sua Santidade se por caso 
por culpa dalgum oficial acertase a pasar Vossa Alteza mande que se nam 
cumpra porque esta he a temçam de Sua Santidade e mandara logo que 
se revoque tudo. 

Este frade que aqui amda o qual agora mudou os abitos e se fes dos 
clérigos commendadores de Samtiago^ todavia insta niso e trabalha o que * 
pode meteram niso o cardeal dAgusta o qual estamdo falamdo na maté- 
ria ao papa acertouse ali o cardeal Santa Frol que certo foi grande acerto, 
e emtemdemdo a cousa dise ao papa o que era e ao cardeal o deserviço 
que niso fazia a Vossa Alteza polo que desistio do negocio e se Ih escusou 
dizemdo que o nàm sabia, asi que amdam provamdo todas as vias que 
podem, e prometem abitos e temças a quem lho fizer despachar, mas como 
digo creo que se nam dará porque esta ja o monte mui batido, e os ofi- 
ciais mui advertidos salvo se a força de dinheiro os coromperem: e nisto 
nam se pode prover senam da maneira que digo com nam dar se ha exe- 
cuçam, visto como nom he da mente de Sua Santidade. De Roma a xxix 
de março 1550. 

Depois de ter esta feita soube como era aqui vimdo hum Gonçalo 
Rareto que esta em Nápoles a muitos anos e amda vestido dirmitão, o 
qual era chamado poios que negoceam aqui a dispemsa do mestre pêra 
que com sua valia se podesem ajudar niso, que na verdade asi o virei 
como todos os senhores de Nápoles lhe fazem muita honra por sua pma 
e vida, mas ele com sua velhice parece me que ja tresvalia, porque S9 
deixa dizer alguas palavras segundo me foi referido bem escusadas: faz 
profisam de ser parente de dona Maria (?) : com Rurgos me parece quer 
negocear esta cousa: espero de lhe dizer sobriso meu parecer» e falarei 
ao Rúrgos, e eu creo que como souber que he cousa que toca a Vos3a 
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Alteza que se nom emtremetera niso: nam lhe falei aimda por estar em 
cama da gota mui maltratado, mas falei ao arcebispo de Salerao em cuja 
casa ele poosa o qual he mui servidor de Vossa Alteza e nam eomsimtira 
cousa em contrairo diso. — Baltasar de Faria K^ 



Carta de Baliltasar de Faria a el-Rel 



Senhor — Falei a Sua Santidade sobre a união do mosteiro de Cete 
ao coUegio dos frades Agustinhos de Coimbra como Vossa Alteza me es- 
creveo respondeome que estava determinado de não fazer uniões repli- 
quei lhe da rezão que avia pêra se esta poder fazer mormente não sendo 
este mosteiro consistorial e alegando Ih o exemplo do mosteiro de Refoios 
que papa Paulo de boa memoria unira os dias pasados ao collegio de Je- 
rónimos sendo consistorial e de 400 en taxa. Respondeome que ele dese- 
jada de comprazer Vossa Alteza mas que tinha em preposito comunicar 
estas uniões co colégio de cardeaes e que também se informaria do data- 
río e que me responderia. E vendo eu que poderia ser cousa larga porque 
hos cardeaes ven nestas uniões de ma vontade pelo prejuizo que se lhes 
faz que sempre tem sperança que nas vagantes lhes caiba algSa parte de 
pensão porque os quindenios raramente se arecadan, me pareceo pêra 
todo evento resolver este negocio co cardeal de Santa Frol, e asegurar este 
mosteiro e asi provei se o podia por no padre frei Luis de Montoia en 
comenda sem spedir diso bulas senão somente tomar hua data picula co 
consensu do cardeal pêra que dahi podesen resinar unir ou fazer ho que 
quisesem: não foi posivel polo en sua cabeça en comenda mas isto im- 
porta pouco porque ho fiz por em pesoa de hum meu ho qual ho ten 
a requisição de Vossa Alteza pêra se poder fazer no mesmo. E ao cardeal 
de ^anta Frol se lhe asentaram 300 escudos de pensão os quaes pro- 
curei de lhe redemir logo por deixar este mosteiro en todo livre e desem- 
baraçado a Vossa Alteza e nom obstante deverenselhe fruitos de dous 
anos pasados se contentou com mil e quinhentos escudos que vem a ser 5 

^ Abch. Nac, Corp. Ghron.t Part. !•% Haç. 84» Doe, d.-^Sohreêcrito: A ellRey 
&0S80 Senhor. 
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anatas doas pasadas e três por vir os quais lhe mandei logo pagar e aqoi 
mando a qnitança do cardeal sem lhe ficar regreso nem clausula transfe- 
rendi senão livremente porque as cousas de serviço de Vossa Alteza asi . 
as soe fazer sen as chatinarias que outros usão. Vossa Alteza veja agora 
que manda fazer deste mosteiro ou eií quen quer que se ponha e entre- 
tanto se procura a união nos padres ho poden confiar de algua pesoa e 
o collegio se poderá aproveitar da renda neste meio, e todavia não seria 
mal que a tal pesoa consentise regreso a outra de que também hos pa- 
dres se confien pêra estar a cousa mais segura se acertase morer e nisto 
não ha mais que dizer. De Roma xxx de março 1550. — Baltasar de 
Faria *. 



Carta de BaUhaaar de Faria a el-Rel 



ISSO— Março «o 

* 
Senhor — Escrevi a Vossa Alteza como falara a Sua Santidade so- 
bre dom Cristóvão, e como me mandara que de novo emformase os car- 
deaes por serem muitos mais agora: tomei a corei os todos, nos quais 
achei vários pareceres mormente nos imperiaes per respeito do decretor 
do concilio. Falei ao cardeal de Guisa, prometeome fazer bravo oficio cos 
framcezes, e vemdo que o tomava de boa timta, e que a mor parte dos* 
italianos comcoria determinei me a fazei o propor mormente depois que vi 
o papa resoluto ao favorecer dizendo me que no concilio ele fora de voto 
comtrario cos canonistas, e que nam quisera se metera aquele ponto no 
decreto, pêra o que me alegou alguas razões eficaces em que emtam se 
fumdara, mas que os prelados theologos foram mais em numero e que per 
esta causa se fizera asi: da qual pratica que co papa pasei tornei outra 
vez a dar comta a todos em como estava Sua Santidade niso resoluto, e o 
que me dise se pasara em concilio sobre a matéria: com o que os dispus 
gramdemente, e por abreviar ao deradeiro do pasado se propôs em com- 
sistorio, polo cardeal camarlemgo, que niso fez quanto foi posivel, asi antes 
como depois e demtro no comclavio omde se falava nesta cousa muitas 

* Abch. Nac, Corp. Chron., Part. l.% Maç. 84, Doe. H.^Sobreíerito: A EÍRey 
nosso Senhor. 

TOMO VI. 46 
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vezes, e sem faltar voto se resolveo em se fazer a graça que Vossa Alteza 
pedia, porque como viram o papa deste bordo, e os cardeaes mais velhos 
que niso estavam bem os outros todos votaram em confirmaçam, sem ou- 
sarem de direito comtrariar senam per via de disputaçam: comcruiose de- 
pois de se alegarem muitas razões dua parle e doutra, que o decreto asi 
asolutamente nam se podia soslemtar, mas que todas as vezes que em bua 
pessoa comcoresem as parles que Vossa Alteza de dom Cristovam dezia 
que era bem dispemsarse: e quiseram que se lese acarta em comsistorio, 
mas que nem por isto ficase a porta aberla pêra admitirem os que o asi 
nam merecesem: neste negocio se vio bem a parle que Vossa Alleza tem 
no colégio, e o respeito que tem a suas cousas, polo que tamto mais deve 
Vossa Alteza esmerar se em suas eleições, que dezia o papa nesta quando 
votou que era escusado tratar dos méritos da pessoa de dom Cristovam, 
pregumlamdo o decano se avia proceso feito sobriso como se soe fazer, 
pois Vossa Alteza o tinha por daiam da sua capela, que era provança 
comcruimle pêra ser mérito e trás isto dise Sua Santidade muitos louvores 
e palavras d amor e amizade: e imdolhe eu depois beijar o pe pola graça, 
primeiro che (sic) chegase a ele me deu o pêra bem da espediçam como 
pessoa que recebia diso contemtamento, parecemdolhe que o teria Vossa 
Alteza. Em toda esta corte se falou nisto como em negocio gramde por 
ser em tal tempo o primeiro, e nam sei eu outro rei que o pedira agora 
a que asi se comcedera com todos nos seus votos dizerem a qual mais 
milagres e virtudes de Vossa Alleza. Praza a noso Senhor que co tempo 
tenha diso lamto contemtamento como custou de trabalho negocealo. De 
Roma a 30 de março 1550. — Baltasar de Faria *. 

Breve do papa Jallo III aos bispos 
de Angra e ti. Thomé 

MSO— Abril t 

Julius Papa ni. — Venerabiles fratres salutem et apostolicam be- 
nedictionem. Dudum felicis recordationis Paulus papa iii praedecessor 
noster ex cortis tunc expressis causis de Portalegre et certa aUa oppida 

1 AacH. Nac, Corp. Chron., Part. !.•, Maç. 84, Doe. tí. — Sobracrito: A ElRey 
nosso Senlior. 



RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 363 

el villas tunc Egitaniensis et Elborensis diocesibus ab eisdem diocesibus, 
necnon omnia et singula fruclus reditus proventus jura obvenliones et emo- 
lumenta quae episcopus Egitaniensis et archiepiscopus Elborensis pro lem- 
pore existentes in illis percipere consueverant, ab episcopali Egitaniensi 
et archiepiscopali Elborensi mensis de fratrum suorum, de quorum numero 
tunc eramus, consilio et apostolicae potestatis pleniludine separavit et 
dismembravit, ac dictum oppidum de Portalegre in civitatem, et unam ex 
illius parrochialibus vel aliis ecclesiis aut alio ejusdem oppidi de Portale- 
gre ad id per duos episcopos per diclum praedecessorem depulandos ad 
id idóneo designando loco in cathedralem ecclesiam pro uno episcopo Por- 
talegrensi nuncupando erexit et instituil, ac unam vel duas parrochiales 
ecclesias civitatis Portalegrensis viciniores per ipsos deputandos episcopos 
nominandas cum primum vacarent eidem ecclesiae Portalegrensi perpetuo 
univit annexuit et incorporavit. Necnon prioratum secularis ecclesiae op- 
pidi de Arronchez dictae Elborensis diocesis ac praeceptoriam Sancti Ja- 
cobi Elborensis militiae Jesu Chrisli Cisterciensis ordinis, omniaque et 
singula beneficia ecclesiastica in ecclesia per dictos episcopos designanda 
consistorialia suppressit et extinxit, ac eidem ecclesiae ab ejus primeva 
erectione hujusmodi tunc vacanli de persona dilecti filii Juliani d Alva electi 
Portalegrensi de fratrum eorundem consilio apostólica auctoritatc providit, 
praeficiendo ipsum illi in episcopum et pastorem inter alia pront in diver- 
sis ejusdem praedecessoris littcris desuper sub pluml)o expedilis plenius 
conlinetur. Cum autem, sicut accepimus, pracfati episcopi adhuc deputati 
non fuerint, nos cupientes lilteras praedictas prout par est, suum plcna- 
rium eíTectum sortiri, vos ad omnia et singula in eisdem littcris contenta, 
quae per ipsos duos episcopos si desuper per eundem praedecessorem 
deputati fuissent fieri et exerceri debueranl, faciendum et exequendum 
dieta auctoritate apostólica per presentes deputamus, vobisque super illis 
juxta dictarum litterarum continentia et tenorem et non alias plenam et 
liberam facultatem concedimus. Non obstantibus praemissis, ac conslitu- 
tionibus et ordinationibus aposlolicis, caeterisque contrariis quibuscunque. 
Datum Romae apud Sanctum Petrum sub Annulo Piscatoris die u Apri- 
lis M. D. L. Pontificatus nostri Anno Primo. — Bio. el. Fulgin *. 



1 Arch. Nac, Maç. 6 de Bulias, Dum. 4. — Sobrescrito: YeneràhiYihns fratribus 
ADgrensis et Sancti Thomae episcopis. 
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Carta de Balihazar de FaHa a el-Rel 

Senhor — Vossa Alteza me escreveo que falase a meu hirmSo sobre 
hiia certa citaçam que por sua parte se fizera as freiras de Sam Domin- 
gos de Villanova do Porto sobre o beneficio de Valadares que' vagou por 
morte de Pêro Vaz Barbosa para que desistisse da citaçam e mandasse 
requerer sua justiça laa no reino. Eu lhe falei elle se contenta de fazer o 
que nisso Vossa Alteza manda. 

Também me escreveo que lhe falasse sobre outro beneficio de Sant 
André de Giam que vagou por morte do mesmo Pêro Vaz, do qual as 
freiras de Sam Bento do Porto estam em posse, pêra que Uio solte, di- 
zendo que lhe foi unido, e posto que a emformaçam que disso tenho a 
justiça esta crara em favor de meu hirmão, porque os núncios nam podem 
unir senam em vida ou ao mais por dez annos, nem podem derrogar a 
regra de 20 dias, como a rota nos mesmos casos tem declarado, mas sem 
embargo disso como o que meu hirmão e eu temos nam seja pêra mais 
que pêra servir co iso Vossa Alteza, e este seja a caminho, ele se remete 
a fazer livremente niso o que Vossa Alteza ordenar e for servido, mas o 
mal disto esta que disistindo meu hirmão entrara logo hum mandato do 
patriarca Cesena o qual ouve em pesoa de hum hirmão de Dom Carlos da 
Guarda. Vossa Alteza as mande advertir d iso, que do que toca a meu hir- 
mão podem estar seguras. De Roma aos 3 de Abril 1550. — Baltasar 
de Faria K 



> Ahch. Nac, Corp. Chron., Pari. l.\ Maç. 8i, Doe. 17. ^Sobrescrito: A EIRey 
No$80 SeDhor. 
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Carta de BaUhazar de Faria a el-Ret 

ISSO — AUril s 

Senhor — Estando cerrando este maço oje quimta feira da Cea che- 
gou este criado do núncio Monte Pulciano polo qual recebi o despacho 
que Vossa Alteza com elle mandou no qual entenderei logo passados es- 
tes dias santos mas duvido que o collegio de cardeaes queiram dar a es- 
pera que Vossa Alteza manda que se- peça para expedir as bulias de 
Braga polia parte que lhes veim porque antes que se proponha em con- 
sistório da o cardeal propoente ao camarlengo do collegio bua poliça do 
banco para pagar o comum dos cardeaes que poderá ser 2850 cruzados 
de camará pouco mais ou menos e haver se de negotiar com quarenta, que 
ao presente aqui se acham para que consintam nisso será cousa infinita e 
tambeim a proposiçam se soe pagar logo que monta 725 cruzados de ca- 
mará e isto ainda reduzindo sse a taxa de Braga de 6000 em que antes 
estava a 4838 e ^ polo que se dismembrou por Miranda. No que se ha 
de espender na cancelaria como he cousa que depende somente do papa 
esperança tenho que mandara que se espere por alguns dias não obstante 
isto se fará a diligentia que for possibel e o mesmo a se deminuir a taxa 
como arriba digo posto que os cardeaes insistem muyto em o nam fazer 
dezendo que se quero reduzir esta polo que se tirou ao arcebispado que 
se acrecente nas outras dos outros bispados segundo que creceram em 
fruttos a isto nam faltam rezões mormente que tenho disposta a cancela- 
ria, pola parte que lhes toca, farsea nisso quanto for posibel. 

E pêra assentar os 500 mill reis de pensam sobre o bispado do Porto 
he necessário que Vossa Alteza proveja logo dele, e aqui esta o padre frei 
Gorge, em queim esta mercê poderia muy beim caber, e havendo se de 
fazer concilio como se publica, acabada a dieta, que esta intimada aos 23 
de giugno em Augusta, aqui o terá Vossa Alteza pêra este effeito, ao me- 
nos ate veer em que as cousas do concilio param, o que acabada a dieta 
se resolvera, ate qui por parte de Sua Magestade ainda se nam teim vin4o 
a particular sobristo somente se entende estar muy satisfeito das palabras 
que Sua Santidade sobristo lhe teim mandado dezer. 

Dom Pedro de Toledo foi levar estes oíTrecimentos por porte de S|ia 
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Santidade e foi despachado da corte do emperador aos 23 do passado, e 
tornando adoeceo no caminho, mandou o despacho polo qual se entende 
isto que eu digo. E como Sua Magestade dava ao cardeal de Burgos San- 
tiago e ao cardeal de Gaem Burgos e a Coria Gaem o qual esta em du- 
vida se o aceitara, e dizem que Coria se da a La Cueva, mas isto nam 
esta ainda certo, também se diz que daram a Carpi e a outros cardeaes 
servidores de Sua Magestade pensões. Ao cardeal Farnes escreve o Empe- 
rador grandes agradecimentos desta eleiçam. 

E o que digo a Vossa Alteza de frei Gorge pola verdade que lhe devo 
falar que nunca lhe tal cousa comuniquey mas antes tenho pêra mi este 
conceito dele que quando lhe beim Vossa Alteza fizesse esta mercê seria 
necessário mandar lhe que o aceitase e Sua Santidade o mesmo. Dada em 
Roma aos três de Abril m.d.l. — Bcdtasar de Faria ^. 



Bulia do papa Jlullo III a el-Rel 

ISSO— Halo »S 

Julius episcopus servus servorum Dei Caríssimo in Christo filio Jo- 
hanni Portugallie et Algarbiorum Regi illuslri salutcm et aposlolicam be- 
nedictionem. Gratie divine premium et humane laudis preconium acquiri- 
tur si per seculares principes ecclesiarum prelatis presertim pontificali 
dignitate preditos opportuni favoris presidium et honor debitus impenda- 
tur. Hodie siquidem venerabilem fratrem nostrum Balthnsarem episcopum 
nuper Portugallensem in archiepiscopum Bracharensem electum a vinculo 
quo ecclesie Portugallensi cui tunc preerat tenebatur de fratrum noslro- 
rum consilio et apostolice potestatis plenitudine absolvimus et ad ecclesiam 
Bracharensem tunc certo modo pastoris solatio destituíam de simili con- 
silio apostólica auctoritate transtulimus ipsumque ilU in archiepiscopum 
prefecimus et pastorem curam et administrationem ipsius ecclesie Bracba- 
rensis sibi in spiritualibus et temporaUbus pienarie committendo prout in 
nostris inde confectis litteris plenius continetur. Cum itaque fili carissime 
sit virtutis opus Dei ministros benigno favore prosequi et eos verbis et 



1 Argh. Nâc, Gorp. Ghron., Part. 1.% Haç. 84, Doe. 26.-- Sobrescrito: A ElRey 
Nosso Senhor. 
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operibus pro Regis eterni gloria venerari majestatem tuam regiam roga- 
mus monemus et horlamar attente qualenus eundem Ballhasarem electum 
et ecclesiam predictam sibi commissam habens pro nostra et aposlolice 
sedis reverentia propensius commendatos in ampliandis et conservandis 
juribus suis sic eos tui favoris gratia prosequaris quod idem Balthasar ele- 
ctos lui favoris fultus presidio in commisso sibi dicte ecclesie Bracharen- 
sis regimine possit Deo propicio prosperari ac tibi exinde a Deo perennis 
vite premiam et a nobis condigna proveniat adio gratiarum. Datum Rome 
apud Sanctum Petrum Anno Incarnationis Dominice Millesimo quingen- 
tesimo quinquagesimo. Decimo kalendas Junii Ponlificatus nostri Anno 
Primo *. 



InformaçAo mandada para Roma 

uso — diiinlioO.^ 

Enformação pêra se fazer siiplicaçaw, em forma pêra expediçam 
do caso em ela declarado 

Elrey nosso senhor tem duas casas grandes de justiça em estes re- 
gnnos de Portugal aas quaaes vem per apelação e agravo todas as deman- 
das dos dictos regnnos de Portugal e Algarve e das Ilhas e doutras par- 
tes do dominio e jurisdiçam de Sua Alteza: huua se chama a casa da 
suplicação que he a principal de mais neguocios e de mais desembargua- 
dores e officiaes em a qual ha huum regedor fidallgo nobre que a rege e 
governa, esta anda as mais das vezes com Sua Alteza e se muda pêra as 
cidades e vilas pêra onde Sua Alteza vay quando commodamente se pode 
fazer e quando não estaa em Lixboa ou em outro lugar segundo a Sua 
Alteza parece que convém; a outra se nomea a casa do eivei e esta estaa 
de asemto na cidade de Lixboa. Ha em ela huum guovemador que a 
guoverna, ao qual ao presemte he huum bispo letrado em direito: nestas 
duas casas especialmente na casa da suplicação ha grande numero de 
desembarguadores e descrivaães e outros officiaes 'de justiça pêra despa- 
cho das causas e negócios que a elas vem e alem dos desembarguadores 

^ Argh. Nac, Maç. 6 de Bulias, num. 40. 
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e officiâes de justiça que ha nas ditas casas tem também Sua Alteza des- 
embarguadores que se chamão do paço os quaes continuadamente andão 
com Sua Alteza com os quaaes despacha cousas de justiça e do governo 
de seus regnnos e senhorios: com eles ha também escrivaães que servem e 
escrevem nos neguocyos que pelos ditos desembarguadores do paço pasão 
e ha também escrivães da camará que outrosy escrevem as provisões 
que per Sua AUteza com os dictos desembarguadores despacham alem de 
todos os -sobredictos tem Sua Alteza vedores de sua fazenda que são pe- 
soas nobres com os quaes despacham desembarguadores as causas de 
justiça que pertence a fazenda de Sua AUteza e do regnno, e com estes vee- 
dores da fazenda servem também sprivães da fazenda e outros escrivãaes 
que escrevem nos feitos e demandas que pertencem a dieta fazenda e es- 
tes veedores desembarguadores e escrivães asy das cousas da fazemda» 
como dos feitos e demandas andão continuadamente na corte. E porque 
este he grande numero de pesoas e de que depende todo o governo da 
justiça do regnno e da fazemda de Sua Alteza e posto que Sua Alteza tra- 
balhe de poer nos dictos carguos e officios pesoas de confiança de letras 
e speriencia porem muytas vezes acontece fazerem o que não devem con- 
tra serviço de Deus e de Sua Alteza e dapnno de suas consciências e per- 
juizo das partes pelo que he necessário serem visytados e saber se espe- 
cialmente como cada huum serve seu officio pêra se fazer mercê aos que 
o vem fazer e repremder e caçtigar os que o mal fazem. E elRey nosso 
Senhor per as gramdes ocupações que tem nas cousas do governo do es- 
tado de seus regnnos e senhorios não pode por sua pesoa tam especial- 
mente entender em os vesytar e tomar enfformaçam de como servem como 
convém a descargo de sua consciência e bom governo da justiça e fazenda 
e pêra aver de cometer este cargo a outra pesoa ha poucas pesoas no go- 
verno sem suspeita a que se posa cometer pela callidade do negocio e das 
pesoas de quem se ha de inquirir e tomar a dieta enfformação e também 
porque como as dietas pesoas que hão de ser vessitadas são as que cas- 
tiguam 06 erros dos outros e que julguão suas causas muytos lhe tem en- 
veja e outros muytos grande odyo, c sam de muitos malquistos pelo que 
facilmente dirão comtra eles o que não he, e outros com medo deixarão de 
dizer o que sabem. Peias quaaes causas a pesoa a que esta visytação e 
cargo se deve cometer deve ser sem suspeiçam alguua e de muyto ver- 
tuoso zello e muy cercunspecta de muita prudência e temperança e que 
sem escândalo em os casos proceda com equidade e riguor como se re- 
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querer pêra que os boõs não corram risco de perderem injustamente suas 
famas e honrras e os maaos não fiquem sem emenda. E vemdo sua all- 
teza que o senhor cardeal inffante dom Enrrique seu irmaão arcebispo 
d Évora o ajudaria neste neguocio muyto bem e o faraa como convém a 
serviço de Deus e descargo da consciência de sua alteza e bem de seu 
povo por suas gramdes vertudes gramde prudência saber e experiência 
em quem não cabe suspeiçam allguua e ba gramde zello de vertude e de 
justiça lhe rogou que quizese aceptar este trabalho e lhe ajudase a des- 
carregar em iso sua consciência. E o dicto senhor cardeal por ser cousa 
de serviço de Deus e do bem da reepubrica destes regnnos e pelos desejos 
que tem de servir sua allteza maiormente nas cousas que pertencem a 
descarguo de sua consciência quer aceptar o dicto cargo e porem diz que 
o não pode fazer sem escrúpulo de sua consciência por ser entender em 
neguocios secuUares e vesytar e tirar inquirições de officiaes de justiça e 
fazemda, pesoas seculares, sem licença e despensação do sancto padre e 
sem Sua Santidade o aver per bem e despensar com ele pêra que o faça 
sem escrúpulo de sua consciência esem periguo de irregularidade allguua. 
Polo qual se pede por parte delRey noso Senhor ao sancto padre que 
queira daar licença ao diclo senhor cardeal e dispensar com ele pêra que 
sem escrúpulo de sua consciência e sem nota nem perigo allguum de ir- 
regularidade posa fazer a dieta vesytação das ditas casas e vysitar asy as 
cabeças como os membros desembarguadores todos os officiaes delias e asy 
. os dictos desembarguadores do paço veedores e desembarguadores da fa- 
zenda e escrivaães da fazenda camará e damte os dictos desembarguado- 
res do paço e fazenda e officiaes outros que ante eles servem dando- 
Ihe elRey noso Senhor pêra iso seu poder e comisão e que posa fazer a 
dieta vesytação huãa e muitas vezes e quamtas sua alteza pêra iso lhe 
der sua comisão e poder e pellos tempos nas dietas comisam ou comisões 
declaradas e que despense Sua Santidade pêra que o dito senhor cardeal 
posa tirar e mandar tirar inquirições geraes e especiaes de como todos os 
sobreditos officiaes servem seus officios e dos delitos crimes e excesos que 
forem per eles cometydos em seus officios posto que os crimes e delitos 
sejão taaes em que se posa dar e aja de dar aos culpados qualquer penna 
de sangue posto que seja de morte natural e que sendo lhe por sua alteza 
cometido e dado pêra iso poder posa proceder e mandar por seus comi- 
sarios proceder contra os culpados como for justiça contanto que não pro* 
ceda a penna de sangue e nos casos em que os culpados nas dietas vesy- 

TOMO VI. 47 
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tâçOes e inquirições geraes ou especiaes devão segundo ordenagOes e leis 
do regnno ou direito aver penna de samgue o dicto senhor cardeal e seus 
comisarios não procederão a se por tal penna mas elRei noso Senhor 
mandara proceder pelos autos e inquirições tiradas como ouver per seu 
serviço e bem de justiça per outras pesoas que pêra iso ordenaraa ou a 
que o conhecimento de taaes casos pertencer. E porque antre os dictos 
desembarguadores ha alguuns clérigos de ordens menores e outros de or- 
dens sacras e beneficiados e constetuidos em dignidades ecclesyasticas 
pede se a Sua Sanctidade que de poder e faculdade ao dicto senhor car- 
deal que como seu delleguado posa inquirir e proceder contra eles e cas- 
tigualos e punilos achando os culpados como for justiça e isto dos erros 
e excesos que aos dictos officios tocarem e em elles cometerem quando asy 
fizer as ditas vesytações per comisam delRei noso Senhor como dicto he. 

E asy se pede que Sua Santidade dispense com quaaesquer clérigos 
posto que sejam de ordens sacras e de misa e beneficiados constituídos 
em qualquer dignidade eclesyastica .que pêra iso elRey noso Senhor no- 
mear e a que der pêra iso auctoridade que posam ser escrivaaes e escre- 
ver os auttos das dietas visytações que o senhor cardeal fizer e as inqui- 
rições que tirar per sy ou mandar tirar. per outrem asy geraes como espe- 
ciaes e pêra que posão dar os auctos que asy fizerem e inquirições que 
escreverem de todos os casos posto que sejão de crimes e delitos graves 
e de que os culpados devam de aver penna de sangue posto que seja de 
morte natural per mandado do dicto senhor cardeal aos juizes e justiças 
seculares pêra procederem e castiguarem os culpados como for justiça 
sem escrúpulo de suas consciências e sem por iso encorrerem em irregu- 
laridade allguSa e posam dar asy hos propios autos e inquirições como 
os treslados segundo lhe for mandado. 

E peçanse estas licenças e dispensações com derroguaçam dos câno- 
nes posto que seja de concUlyos e com as clausulas necesarías e oportu- 
nas e em semelhantes casos acustumadas: e expedir se h2o por breve de 
Sua Santidade e não pela penitenciaria ^ 



^ Abgb. Nâc, Collecç. Moreira, Caderno i.^^Ifaê catat: Enformaçao que foy â 
Roma feita per o doctor Joam Monteiro per via de Lourenço Pires e d Estevão Guago q«e 
levou Manuel Leyte de Lixboa a 9 de junho de 1880. 
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CariA d'el-Bet a Balthasar de Farta 

Doutor Balthesar de Faria; Eu eIRey vos envio muito saudar, Eu 
mando o comendador moor da bordem de nosso Senhor Jhesuu Ghristo meu 
muyto amado sobrinho, com nome de meu embaixadorla vessitar o saneio 
padre e dizer lhe de minha parte ho gramde contentamento que tive e te* 
nho de sua promoçam e criaçam ho qual partira daquy a muito poucos 
dias e vay na posta pêra mais cedo poder cheguar a Sua Sanctidade e me 
mandar de sua disposiçam as boas novas que eu desejo. E porque soube- 
seis como assy o envio e também por despachar Francisco Ferreira que 
ha dias que caa estaa^ e pode ser que vos seya necesario laa pêra alguuas 
cousas de meu serviço, o despachey com esta carta. E posto que pelo co- 
mendador moor vos aya de escrever sobre ysto mais largo, todavia ouve 
por bem de volo escrever aguora per Francisco Ferreira. Eu ey por bem 
que vos vos venhaes em boa ora depoys de laa cheguar o comendador 
moor avemdo respecto aos muitos annos que ha que nesa corte me servis, 
e que soeys absemte de vosa casa molher e filhos. E porem porque vossa 
companhia e infformaçao assy dos neguocios e cousas pasadas, como do 
conhecimento dos cardeaes e outras pessoas com quem o dicto comenda- 
dor moor hade neguocear lhe será muy necesaria por alguuns dias ey por 
bem que vos det^aes laa dous meses, depoys de sua cheguada a essa 
corte, que parece tempo conveniente pêra de tudo o deixardes bem in- 
formado. E lembrando me dos serviços* que me themdes feitos e da boa 
eomta que de vos me tendes dada, em tudo ho que vos emcarreguei, ey 
por bem de vos dar nome de meu embaixador, do qual usareys depois 
do dicto comendador moor ser cheguado, e por ele vos enviarey huua 
carta mmha pêra o sancto padre pêra vos aver por meu embaixador. E 
porque a calidade da pessoa do comendador mor he a que sabeys, e eu 
o envio com muita comfiança que d ele tenho, vos encomendo muito e 
mando que em todos os neguocios que ele e vos tractardes com Sua San- 
tidade e com hos cardeaes e pessoas que comprír e for necesario lhe deys 
sempre aquele luguar que he rezão, e com ele tenhaes e guardeys em tudo 
o modo que se lhe deve pola callidade de sua pessoa, e pola comta em 

474 
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que ho tenho: e ele terâa çomvosquo ho que he rezão, e ho que lhe em- 
comemdey por vosos serviços. E passados os dictos dous meses vos des- 
pedireys de Sua Sanctidade e vos vireys em boa ora. E pwem se ao co- 
mendador moor e a vos parecer que compre a meu serviço estardes laa 
mais alguuns dias eslareys aqueles que a ele e a vos bem parecer. E quando 
vos vierdes Irareys çomvosquo as expedições de todos os neguocios que 
laa temdes meus: e daqueles de que as não poderdes trazer deixareys 
memorial ao comendador moor pêra ele os expedir. E porque eu ordeno 
que Francisco Ferreira me sirva com ho comendador moor no solicitar 
de meus neguocios assy como o fazia comvosco,.a ele poderá ficar o cui- 
dado de lhos lembrar pêra lhe mandar que os solicite e acabe. E porem 
eu averia por meu serviço trazerdelos vos todos acabados, se possível 
fosse. 

Por vosas cartas soube particularmente ho que alguuns cardeaes 
diseram e fizeram no neguocio que se moveo do cardeal meu irmaão e 
aqueles em que achastes favor ajuda e quentura pêra isso. E posto que 
no que he pasado neste neguocio eu nam emtrase senam do modo de que 
sabeys e vos escrevy os dias pasados entam seria mais rezam dar agra- 
descimentes aqueles que nam sabendo o que eu niso quereria fizeram ho 
que lhes eu poderá pedir quamdo niso pedira alguua cousa ou quisera 
guiar a promoçam do cardeal meu yrmaão per vias umanas: e portanto 
baqueies cardeaes e pesoas de que recebestes neste neguocio favor e ajuda 
dareys de minha parte os agradescimentos mays e menos segumdo cada 
huum vos ajudou e favoreceo e dar lhos eys com as milhores palavras que 
poderdes e que couberem em cada huum, mostrando porem em todo o 
discurso delas que des o primeiro movimento do dicto neguocio ate o papa 
ser electo^ tudo o que niso se falou e moveo foy sem alguua comisão mi- 
nha porque ainda que deva de ser sabido que eu nam quereria que o 
cardeal meu irmão por quem he e por suas muy grandes vertudes fose 
papa sensm per permisão de Deos e nam por neguoceação de pessoas, 
todavia quero eu que em todo tempo e em todo luguar e a toda pessoa 
seya isto muito magnifesto e sabido e esta será sempre vossa thenção em 
toda prathica que nesta matheria tiverdes com qualquer pessoa. E porem 
asy vos encomendo que o façaes que aquelas que niso me cuidavão servir 
enthemdam que eu lhe recebo por serviço tudo ho que niso fizeram, e 
que sempre por esta sua boa vomtade acharam a minha muy certa pêra 
o que lhe compryr de mim em suas cousas. 
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Frey Jorge de Sanctiagoo como sabeys ha muito tempo que be nessa 
terra e segumdo os termos em que as cousas estam, e de que podem pro- 
seguir ao diante parece que nam pode aver necesidade de ele laa estar 
mais tempo, e que he bem que venha descansar dos trabalhos pasados, e 
também porque de sua pessoa e letras ha muyta necesidade na mecia da 
santa Inquissiçam, pelo que lhe escrevo que se venha em boa ora, e que 
antes de se partir de comta a sua Santidade de sua vimda e se expeça 
dele, e thome a sua benção. Darlheys a carta que com esta vos mando e 
no que lhe comprir pêra sua vinda ho ajudareys. 

Ao cardeal Guady nam mandey ateguora os agradescimentos do mo- 
delo que me enviou poios tempos que pasaram e que nam parecia que 
convinha falar em semelhantes cousas. Aguora lhe screvo a carta que com 
esta vos envio darlhaeys de minha parte e dirlheys que recebo dele em 
muy singular prazer o dicto modelo, o qual folguey muito de ver polo ar- 
tefício com que he feyto e boa maneira dele e pola afeiçam que tenho a 
sciencia da archeteitura, que sempre no que lhe de mim comprir folgua* 
rey de lhe mostrar a muyto boa vontade que lhe tenho. 

Escripta em Lixboa a xx dias do mes de junho de 1 550 — Rey • • 
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Iii0iraeç4le0 dada^ ao bl^po Slpontlno, 
nanelo em Poriag^al 

1660— dnano 1 

Instruttione oTarcivescovo Sipontino nuntio in Portogallo di quanto Jia da 
fare prima in Spagna^ et poi in quel regno drca le cose delia reli- 
gume, delia pace, e dei concilio. 

Gommunicarete col serenissimo rè di Portogallo il recesso fatto dopo 
le pragmatiche di Spagna dalla Maestà Católica ultimamente nella dieta di 
Spira, nel qual recesso etiam per autorità imperiale non volendo a molte 
cose consentire di Gatholici Sua Maestà promette nel prossimo autunno» 

^ BiBUOTH. d' Ajuda, Gorresp. orig. de Balthazar de Faria, foi. 116.-^ No fundo da 
pag.: Reposta a Baltesar de Futísl,-^ Sobrescrito: Por EIRey— Ao Doctor''BaUbes$ar de 
Fana do seu desembarguo da casa da saplicação que ora por seu serviço esta em eorte 
de RoíDia. 
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ò piincipio deirinverno di volere in un'aUra dieta concordare le differentie 
ddla rel^ione neirimperio usque ad futuram concilium etc. Et quando ciò 
in tal dieta non si potesse fare, promette un concilio o generale o nationale 
in Germânia etc. come in esso recesso appare. Per le qnale cose si ?ede 
che Sua Maestà forse piu in gratia di altri, che per istinto delFanimo pró- 
prio havendo per il passato fatto tante opere laudabili, mette mano in cosa 
molto aliena, et separata dalla soa autorítà, et rompe Tunità delia chiesa 
conglutínata col sangue dei Signore in un corpo divisibile (sic) et indisso- 
lubile, dei quale corpo egli è capo in cielo, et il pontefíce romano è suo 
yicario in terra, in modo che tutti gli altri huomini di qualunque grado et 
potestà si ^ano, quali vogliano havere parte in questo corpo delia chiesa 
sono membri subordinati et subjetti a questo capo, massime nelie cose 
appertinenti alia fede et concementi la salute delle anime, et dii si sepera 
(sk) da questo capo si sepera (sic) da Jesu Ghristo nostro signore et cerca 
quanto è in se di scindere la vesta inconsutile con dannatione deli anima 
sua et grave scandalo dei prossimo. 

Item si vede, che oltre ai sopradetto errore Sua Maestà incorre in uno 
altro di gravissima importantia, cioè di volere che li principi et huomini 
laici intervenghino a dare voto in le cose appartinenti alia fede con esem- 
pio nuovo, e pernicioso, non essendo mai ciò stato usato nella chiesa di 
Dio conciosia che la faculta di costituire le leggi in la chiesa, et discior- 
gliele, et legare etc. non fosse data dal Signore a ciascuno, ma solo alli 
apostoli, et alli loro successori. 

Item si vede, che Sua Maestà non solo incorre neirerrore sopradetto 
di dare il voto alli laici nelle determinatione ecclesiastica ma anco alli he- 
retici dichiarati per tali antica et novamente dalla chiesa, et banditi da 
Sua Maestà et dairimperio, come nello edítto di tal bando stampato già 
molti anni son appare, nella qual cosa si pecca dopiamente, prima coiíi- 
municando colli heretici contra il precetto apostólico et admettendoli alie 
determinatione delle cose delia fede, etiam che si dica, usque ad futuram 
concilium, perche non possono intromettervbijn modo alcuno, essendo se- 
parati dalla chiesa. 

Item si vede, che Sua Maestà incorre in errore a fare exeropti li lu- 
therani, et a pareggiare con li catholici et molte altre cose, quali perche 
sono notate in quel summario venuto di Germânia, dei quale ne sara co- 
pia, con questa si potranno pigliare di li, et considerare. 

Uimportantia delle quali cose tutte de vete rappresentare a Sua Maestà 



RELAÇÕES COM A CÚRIA ROMANA 375 

et allí prelati di qaello regno, secondo che vi occorerà et giudicarete op- 
portune, et cercando de inlenderne il loro parere, dovele procurare, che 
la Maestà Cesárea sia advertita da qaanti piú si potra deU'errore grande, 
nel quale incorreria a seguire quanto in questo recesso promette, e sia 
esortata per salate dellanima sua a non s'impacciare nelFoffitio dei papa, 
essendosi sempre visto, che a Dio non piace, che si pigli troppa sicurtà 
di lui. 

E perche Sua Maestà suol dire di esser forzata, et necessitata per 
causa delle guerre ha (sic) col rè di Francia, si come ha detto anco di 
essersi congiunta con Inghilterra, Sua Santità prevedendo tutta questa 
rovina non hà mai cessato, come tutto il mondo sà, dí procurare la pace, 
quale sola saria il vero rimcdio d^ogni cosa, et di novo la gratia di Dio 
non cesserà di fame un altro conato. Et però devete ricercare il Rè di 
Portogallo, che Sua Altezza ancora persuada et s'intrometta a procurare 
appresso Timperadore, et il Rè di Francia questa pace, ajutando Sua Rea« 
titudine in ciò quanto potra, vedendosi quanti beni se ne potrebbe sperare, 
et tra ti altri la celebratione d'uno concilio universale, necessário hoggi 
nella crístianità molto, et da Sua Reatitudine desideratissimo. Et di quanto 
è detto di sopra, Sua Santità ammonirà ancora lei la Maestà Cesárea per 
sue lettere amorevolmente. In Spagna col principe et con chi vi parerà 
dei suo conseglio potrete dolervi delle pragmatiche prima e poi di questo 
recesso di Spira come è detto di sopra, et procurare, che quanto alie 
pragmatiche vogliano provedere, toccando a quel regno, perciò che altri- 
menti se ne fará la debita declaratione, et quanto ai recesso et alia pace 
ne vogliano avertire la Maestà Cesárea. 

n simele officio potrete fare col reverendissimo cardinale di Toledo, 
e con altri prelatà, che giudicarete opportuno^ 



1 BiBUOTH. D* Ajuda, Sym., tomo 2.*, pag. 222. 
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Carta d'el-Bel a BaUhasar de Faria 

uso— Palito SI 

PeraBâltesar de Faria — Como sabeys quando enviey pedir ao Santo 
Padre Paolo da boa memoria que provese do bispado do Algarve a dom 
Joham de Melo bispo que ora he do dito bispado pedy que se posesem de 
pensam sobre os fruytos das rendas da mesa do dito bispado dous mil e 
vinte e cinquo cruzados pêra as pesoas que eu nomease, a qual pensam 
avia de correr do dya do falecimento de dom Martinho a quem tinha de- 
terminado de nomear ao Santo Padre pêra ser provido do dito bispado. E 
vos me escrevestes que ao dito Sanlo Padre aprouve de conceder a dita 
pensam pêra que vos enviey procuraçam do dito dom Joham de Melo e 
por alguuns respeitos ategora nam nomeey as pesoas a quem se ha de 
pagar a dita pensam. E ora ey por bem de nomear dom Iliseu filho bas- 
tardo do dito dom Martinho o qual se ordena pêra clérigo e tem ja pêra 
iso bons principios em mil cruzados dos sobreditos dous mil e vinte e cinco: 
vos lhe fazey expedir suas letras da dita pensam dos ditos mil cruzados 
os quaes lhe ham de ser pagos do dia que o dito dom Martinho faleceo 
que foy a xv de novembro de i547. E ele vos emviara recado do dinheiro 
que for necesario pêra a dita expediçam a qual fareys o mais em breve 
que poder ser K 



Carta d'el-Bei a Balthasar de Faria 



1S50— #allio SI 

Pêra Baltesar de Faria — Por serviço de Deus e pêra boom governo 
no espiritual do povo que ora vive nas terras do Brasil eu determiney ora 
de pedir ao Santo Padre que criase bispado nas ditas terras na capitania 

> Minuta no Arch. Nac, Collecç. de S. Vicente, Liv. 6, íol. Ql.—Nas costas por 
lettra da epocha: Pêra Baltesar de Faria sobre a Dova criação e ereiçao do bispado das 
terras do Brasil da cidade do Salvador e Bahia de Todos os Santos a mestre Pedro Fer- 
nandes. Em Lixboa a xxxi dias de julho de 1550. 
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qae se chama a Bahia de Todos os Santos e fizese e alevantase igreja ca- 
tredal a igreja do titulo do Salvador na cidade que outrosy se chama do 
Salvador situada na dita capitania da Bahia de Todos os Santos como 
largamente vereys pela inforroaçam que sobre este caso vos emvio. E por* 
que nas outras capitanias e terras do Brasil ao presente se nam ordena 
que aja bispos peço a Sua Santidade que dee poder e jurdiçam episcopal 
a este bispo que ora se ordena na dita cidade do Salvador nas outras 
terras e capitanias do Brasil e ey por bem que o bispo que for da dita 
cidade do Salvador e capitania da Bahia de Todos os Santos aja a custa 
dos dizimes da dita capitania quinhentos cruzados pêra sua mantença e 
entretanto que nam ouver dizimos que valham os ditos quinhentos cruza- 
dos a custa de minhas rendas. E peço a Sua Santidade que queira pro- 
ver deste bispado a mestre Pêro Fernandes e asy lhe peço que dee poder 
e autoridade pêra se criarem dinidades e cónegos na dita nova see como 
tudo mais largamente vereys pela dita informaçam que sobre o caso vos 
envio. E com esta vay huua carta sobre o dito caso pêra Sua Santidade: 
vos lha dareys e lhe direys de minha parte que lhe peço por mercê que 
queira conceder o que pela dita infformaçam lhe peço por ser cousa de 
muyto serviço de Deus e pêra aumento e acrecentamento de nosa fee ca- 
tólica e as rezOes que pêra iso haa pela dita enformaçam as podereys ver 
pêra as apresentardes a Sua Santidade e dizerdes. E podeis lhe dizer que 
a ysto lhe pedir nenhutla outra cousa me move salvo o serviço de Deus e 
bem do povo que naquelas terras mora, e por me parecer que será causa 
de muyta gente que ao presente sam gentios e ydolatras virem em conhe- 
cimento de noso Senhor e Salvador Jesu Ghristo e de nosa fee católica 
pêra poderem salvar suas almas. E asy direis a Sua Santidade como os 
dizimos daquelas terras novamente adquiridas pertencem ao mestrado de 
Ghristo de que eu sam governador, e que pelos ditos respeitos eu desejo 
que se despenda deles o que for necesario pêra se manterem os bispos 
que pelo tempo nas ditas partes forem e asy as pesoas eclesiásticas que 
torem necesarias pêra administraçam dos sacramentos e doutrina de nosa 
fee naquelas partes. Vos com aquela diligencia e cuidado que de vos con- 
fio falareys a Sua Santidade e fareys o que em vos for pêra que este ne- 
gocio se faça como por minha parte se pede a Sua Santidade. E as bulas 
da ereiçam e criaçam do bispado se expediram a custa de minha fazenda 
pêra o que tomareys o dinheiro que for pêra iso necesario e as da provi- 
sam do dita mestre Pêro Fern^des se expediram a custa dele dito Pêro 

TOMO VI. 48 
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Fernandes pêra que ele vos envia letra pêra quem dee o dinheiro que for 
necesario. É vos trabalhareys que asy as bulas da criaçam e ereiçam do 
bispado como as da provisam de Pêro Fernandes se expeçam pelo menos 
que poder ser e com brevidade e tanto que forem expedidas mas envia- 
res pelo primeiro que vier *. 

Carta d'el*Rel ao papa Jlallo III 

1S60— #allioSl 

Pêra o papa — Nas terras que se chamam do Brasil que por elRey 
meu senhor e padre que santa gloria aja foram descubertas e por ele e 
por mym conquistadas e adquiridas com muito perigo de nosos vasalos e 
oaturaes e grande despesa de nosas fazendas ha ao presente pela miseri* 
cordia de noso Senhor e com sua ajuda muyta povoaçam de diristãos e 
ha igrejas em que se celebra os oficios divinos e menistram os sacramen- 
tos da santa madre igreja e ha esperança que pela graça de Deus e com 
sua ajuda muyta da gente infiel e barbara ydolatra se convertera a nosa 
santa fee católica de que ja i ha muyto princypio e se deve de dar grandes 
graças a noso Senhor e porque pêra boom governo do spirítual he nece- 
sario que naquelas partes ajam bispos que ajam de governar a clerezia e 
povo e doutrinar e ensinar a dita gente nas cousas de nosa fee e manda- 
mentos da santa madre igreja peço a Yosa Santidade que queira nova- 
mente criar em see catredal a igreja que se chama do Salvador na ddade 
outrosy chamada do Salvador da capitania que se chama a Bahia de To- 
dos os Santos e prover do dito bispado ao mestre Pêro Fernandes mes- 
tre em theologia pesoa de boas letras e doutrina e de que tenho confiança 
que com ajuda de Deus fará o que convém a dinidade e oficio episcopal 
como cumpre a serviço seu e bem da clerezia e povo das ditas partes. 
E eu escrevo ao doutor Baltesar de Faria sobre este caso e lhe envio 
larga emformaçam pêra que ele a dee e diga de minha parte a Yosa San- 
tidade e lhe peça o sobredito. Peço por mercê a Yosa Santidade que lha 
queira ouvir e lhe dar credito e fazer o que de minha parte neste caso 
lhe pedir no que Yosa Santidade fará serviço a Deus e a mym m^rce'. 

^ Minuta sem iata^ no Abgh. Nac^ Gollecç. de S. Vicente, Liv. 6. foi. 63.— &ir0 
a data que pomos a esta carta e d seguinte teja-se a nota da pag. 376. 

* Minuta sem data^ no Abgh. Nac, CoUecç. de S. Vicente, Liv. 6. foi. 68. 
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Carta d'el-Rel a Baliliazar de Faria 



1550 



Doutor Baltasar de Faria etc. Com esta carta vos mando huuas 
procurações de F. e F. pêra em seu nome consentirdes na pensão que estaa 
posta sobre os fruitos dos moesteiros de Ceiça e Sam Johão de Tarouca ao 
cardeal Crecencio e pareceome bem a repartição que fizestes da dita pen- 
são sobre cada huum dos ditos moesteiros e sobre o moesteiro de Refoyos 
segundo vy pela carta que me sprevestes: encomendo vos muyto que fa- 
çais logo expedyr as bulias e provisões dos ditos F. e F. e mas envyeys 
com brevidade. E porque eu receberia muito contentamento de se poder 
remir a pensão que estaa posta sobre os ditos moesteiros de Ceiça e Sam 
Johão de Tarouca pêra ficarem livres vereys se podeys fazer niso allguum 
bom concerto e avysarmeys delle primeiro de o asen tardes pêra vos man- 
dar o que niso façaes e as procurações necesarias pêra o poderdes fazer. 
Encomendo vos que tomeis disto especiall cuidado porque me averey niso 
por muyto servido de vos *• 

Carta d'el-nel a nalthazar de Faria 



Doutor Baltesar de Faria. Com esta vos mando huua enformaçam 
sobre aqueles que são culpados no pecado maao pêra os inquisidores da 
Santa Inquizição poderem conhecer de suas culpas e determinai as con- 
forme a direito como na dita enformaçam mais largamente se conthem, da 
qual fareys logo fazer suplicaçam e com ela falareis de minha parte ao 
Santo Padre pedindo lhe com muita instancia que nisto me queira conce- 
der o que na dita enformaçam vereys por camanho serviço de nosso Se- 
nhor he castigar se culpa tam grande e abonimable ante Deus e ante os 
homens, o que se não poderá bem fazer senão conhecendo se delia per 
este modo e per estas pessoas. Encomendo vos muito que com muita bre-- 

^ Minuta setii data^ uo Abgb* Nao., CoIlec(. de S. Vicente^ liv. 4. foi. IIB. 
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vidade faleys logo nisto a Sua Santidade e façaes expedyr o breve ou bre- 
ves disto conforme aa dita enformaçam e com todalas mais clausulas ne- 
cesarias e oportunas, e mo enviareys pelo primeiro coreo*. 



Caria d'el-Rel a Baliliazar de Faria 

Doutor Baltezar etc. Vi a carta que me sprevestes sobre o negocio 
da dispensação do mestre de Santiago e com ela receby a revocaçam que 
Sua Santidade mandou pasar da dita dispensaçam e folguey muito de me 
dardes conta do que niso se pasou e de Sua Santidade mandar no dito 
caso prover com tanta diligencia como o fez pelo que lhe beijareys de mi- 
nha parte seus santos pees, e aos cardeaes Femes e Santa Flor dareys 
também as graças diso como vos bem parece. E porque eu sam enfor- 
mado que o mestre toma a mandar a esa corte a revalidar suas dispen- 
sacOes e declarar nelas mais alguuns pontos sustanciaes e que convém que 
se declarem pêra se averem por boas tereys grande avisso de lhe não con- 
sentirdes nisso pasar nenhuua revalidaçam e prevenireys nisso Sua San- 
tidade e os ditos cardeaes e quaesquer outros officiaes per onde estes ne- 
gócios ouverem de correr pêra que estem advertidas nesta matbería e ata- 
Ihareys a tudo de tal maneira que se não posa acontecer nisso alguum 
outro acontecymento como o passado. E a vos agradeço muito o que nisso 
tendes feyto'. 



Caria d'eMiel ao papa JTiillo WÊE 

Pêra o papa — Eu escrevo ao doutor Baltesar de Faria que de minha 
parte fale a Yosa Santidade em huum negocio do cardeal infante meu ir- 
mão o qual importa tanto a sua alma e ao repouso de sua consciência 
como ele dirá a Yosa Santidade. E porque pelo muy grande amor que 
lhe l^nho istimaría muyto verlhe no em que lhe tanto vay alguum 
descanso, peço muyto por mercê a Yosa Santidade que nam somente 

^ Minuta sem data, no Abgh. Nac, Gollecç. Moreira, Caderno 18. 
* Mikttiaâin^dalà^ no Abcb« NAdi, CoDect-, Moreirii Gad«rjiú Uk 
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queira ooyir e dar credito neste negocio ao dito Baltesar de Faria mas 
que com sua benidade queira conceder o que lhe ou e o*cardeal nele pe- 
dimos no que receberemos de Yosa Santidade muy singular mercê ^ 



C^ria d'el-Rel ao aardeal Creeeaeki 

Pêra o cardeal Crecencis— Eu mando falar ao Santo Padre pelo 
doutor Baltesar de Faria sobre huum negocio do cardeal infante meu ir* 
mão no qual por ser de sua consciência e pelo muy grande amor que lhe 
tenho istimaria muy to conceder lhe Sua Santidade o que eu e ele lhe pe- 
dimos^ E posto que asy o tenha por muy certo todavia receberey eu de 
vos em muy singular prazer quererdes ajudar e favorecer niso o dito Bal- 
tesar de Faria ao qual me remeto no mais que acerqua diso de minha 
parte vos dirá*» 



Caria d'eMlel a Balihasar de Faria 

Doutor Baltesar de Faria etc. Com esta vos envio huua informaçam 
pêra pedirdes ao Santo Padre que na minha capela e dos reys meus so- 
cesores se posa celebrar o oficio da Rainha Santa dona Isabel molher que 
foy delRey dom Denis seixto rey que foy destes reynos como se faz na 
ddade e bispado de Coinbra por breve do papa Leo x^ cujo trelado vos 
envio. Expedires outro breve conforme a dita enformaçam, e porque no 
dito breve do papa Leo por imadvertencia se errou o nome da dita rainha 
como se diz na dita infformaçam vos neste breve que se expedir a fareys 
nomear por Isabel. E asy avereys outro breve por que se emmende o erro 
que no primeiro do papa Leo se fez que estaa no mosteiro de Santa Clara 
de Coinbra onde o corpo da dita rainha dona Isabel estaa sepultado como 
se contem na dita informaçam. 

Item vos envio huua informaçam larga sobre certas igrejas que dom 
Jerónimo de Capite Férreo sendo núncio nestes reynos unio e anexou a 

^ Minuta sem data, no Argh. Nac, Collecç. Moreira, Caderno IS. 
* Minuta sem^dêto, iw Aaoii Naú., Colleéf. Mòreiv»^ Caderno Í6i 
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universidade de Coinbra e vos envio o trelado da bula que o dito nnncio 
pasoa da dita união. Vos pedires ao Santo Padre que queira confirmar 
a dita uniam e anexaçam como pela dita enformaçam vereys. 

Item vos envio outra informaçam sobre as igrejas de Santa Maria de 
Fonte Arcada e de Santa Maria da Sardoeira e de Sam Martinho de Mouro 
do bispado de Lam^o e Sam Salvador do Crucifiio de Bouças do bispado 
do Porto as quaes sam unidas ha universidade de Coinbra por bula de 
Sua Santidade cujo trelado vos envio com esta. E porque na dita bula 
da dita uniam ha as duvidas que vereys pela dita enformaçam vos traba- 
Ihareys por se as ditas duvidas suprirem e tirarem como pela dita enfor- 
maçam se pede e por ela largamente vereys pêra que as ditas igrejas fi- 
quem seguras a dita universidade em todo tempo. 

Item outro sy vos envio huua enformaçam larga peraaverdes a pro- 
visam que nela se pede sobre os clérigos d ordens menores. Vos vereys a 
dita enformaçam e pedires ao Santo Padre que por serviço de Deus e bem 
destes reynos pêra se neles fazer justiça e os malíTeitores serem punidos 
me queira conceder huum breve segundo na dita eníTormaçam se contem. 
E todas estas provisões fareys logo expedir e mas enviares e se em alguas 
vos poserem duvida me spreveres logo as duvidas que vos põem pêra niso 
vos responder o que aveys de fazer como ouver por meu serviço, e nas 
outras enformações que vos tenho enviadas doutros negócios me escreve- 
reys o que ndas he feyto sobre que ate ora me nam respondestes e as 
que forem expedidas me enviareys. 

E asy mesmo vos envio hSa enformaçaão pêra conforme a ela 
averdes a provisão que nela se pede sobre os executores juizes deleguados 
e conservadores que se tomaão e impetrão fora destes reynos nos de Cas* 
tela e de Gualiza como vereys pela dita enformaçam e pedireys ao Santo 
Padre que me queira conceder por seu breve mais declaradamente o que 
em ela se contem. E expedireys o breve diso conforme a dita enformaçam 
que me ^viareys '. 



^ Jiímtfa $m daUít no Ateu. Nac, QoOacq. Moieir», Gad«mo 16. 
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Caria da Ralnlia À Princesa sua sobrinha 

Illustríssima e muito excelente Princesa sobrinha. Eu escrevo ao 
Santo Padre sobre huum negocio em que lhe falaraa Guaspar Barreiros 
cappelão do Cardeal Infante meu irmão ho qual alem de toquar muyto ao 
Cardeal me loqua também a mim. E porque tenho por muy certo que por 
anbas estas rezões folguara de niso fazer ho que sempre faaz em todas 
minhas cousas lhe peço muyto que nesta queira fazer o mesmo em favo- 
recer muyto este negocio dando nele toda ajuda e favor que lhe requerer 
e pedir o dicto Guaspar Barreiros ho que ystimarey muito e o receberey 
dela em syngular prazer. lUustrissima K 

Insiraeçfto para o (Tommendador-llér 

uso— AfMto IS 

Instrução gue levou ho Comendador Maor 

Comendador Moor sobrinho Amiguo, Pella muita confiança que de 
vos tenho vos mando ao Sancto Padre por meu embaixador pêra de mi- 
nha parte ho vesitardes da promoção de Sua Sanctidade. E o que fareys 
no caminho e direys a Sua Sanctidade he o seguinte: 

Primeiramente hireys na posta na deligencia que boamente poder- 
des não sendo mays que a que requerer vossa disposição e soffrer o tempo 
em que partys. E como cheguardes a Roma hireys decer a casa do doctor 
Balthesar de Faria e ao outro dia depoys de vossa chiada faraa elle 
saber delia ao Sancto Padre^ e quando hordenna que lhe vades fallar. E 
no dia que asentar de vos ouvir yreys a Sua Sanctidade, e depoys de lhe 
beijardes seus sanctos pees e dardes minha carta, acabando de a ler lhe 
direys que da eleiçam e criação de Sua Sanctidade em sumo pontiflKce de 
que me fez saber per seu breve estou com tam grande contentamento 



^ Minuta sem data, no ^rgh. Nag., Gollecç. Moreira, Caderno 11. — Na$ eostait par 
Uttra egual: Da Rainha pêra madama sobre o negocio de Poro de Miranda. 
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como he rezaão assy porque vejo que nosso Senhor foy servido de daar 
huum tal pastor aa sua egreja e tam necesario ao bem dela e da chrís- 
tindade como pdia muyto particular afeição que lhe tenho, ouvindo de sua 
pesoa o que convém pêra o luguar em que estaa. E que espero em nosso 
Senhor que assy como o pos nelle com tamta coníFormidade do collegio 
dos cardeaes assy ordenaraa que por elle e em seu tempo tenha a sua 
egreja e a christindade o remédio que lhe convém e de que tanta necesi* 
dade them ha qual o effecto do sagrado concillio me parece remédio pro- 
pyo e verdadeiro^ E quamdo por sJguiias rezOes e causas se nam podese 
loguo effectuar que nam poderiam deixar de ser muy justas poys impe- 
diam obra tam sancta, não vejo alguilas que deváo de impedir enthender 
Sua Sanctidade com muyta brevidade na reflbrmação dos costumes, a 
qual cousa pemde somente de sua vontade. E feyta e acabada como he de 
crer que a Sua Sanctidade faraa e acabaraa por certo tenho que seria 
huum grande remédio da egreja unniversal e obra muy acepta a nosso Se- 
nhor e de grande seu serviço e amte elle de muyto merecimento a Sua 
Sanctidade. 

E posto que eu soubese que a lembrança destas duas cousas ante 
Sua Sanctidade seria tam presente como he e como parece pellas obras 
que them feitas e faz no primcipio de seu pontifficado tamto em serviço de 
nosso Senhor aseseguo e tranquillidade da christimdade e louvor de Sua 
Sanctidade, todavia vemdo quamto nellas vay a mesma christindade, nam 
me pareceo que cumpriria com minha hobriguaçam se lha aguora nam 
fizese comffiando e temdo por muy certo que nam leixara de faser cousa 
allguQa das necessárias ha conclusão de cousas a que elle tem tam grande 
obriguaçam, e lhe tam particuUarmente por seu carguo pertence. E que 
peço a Sua Sanctidade que na eixecução delias nam queira tardar huum 
800 dia poys da dillaçao sam seguidos e se podem ao diante seguir muy 
grandes malles e muy periguosos, os quaaes nam se atalhando com tamta 
brevidade como. a callidade e grandeza delles demanda seriam sem alguua 
cura ou de cura muy difficil. E que pêra o efiecto de cada huua Sua San- 
ctidade pode ser muy certo que eu trabalharey sempre por fazer inteira^ 
mente meu officio e comprir com ho que devo a Deus e a ele tomando 
seu exemplo, como de pay que tam inteiramente mostra qu^er comprir 
com ho que deve a Deus e a sy mesmo. E que peço muyto por mercee a 
Sua Sanctidade ,que me queira aver sempre por tam obediente filho seu 
e da sancta see appostolica como sempre mostrey e o mostrarão os reys 
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destes reynnos meus antecesores por obras e serviços feytos a ela e aos 
Sanctos Padres, de que me parece que não he necesario fazer lembrança 
particular a Sua Sanctidade porque creio que aymda que nam foram tam 
magnifestos e sabydos como são, ele por quem he e pelo muy(o amor que 
lhe tenho terá sempre ante sy muy nva e presente a lembrança e mere- 
cimento delles e que creya que se nos tempos dos papas Clemente e Paulo 
nam ouve em mim tantas mostras da certeza desta vontade foy porque 
no tempo de cada huum se traclarão dalguuns neguocios de serviço de 
Deus e meu que Sua Sanctidade então saberia em que não somente d eles 
não pude sem grande trabalho meu alcançar concesam mas ainda se ofe- 
recerão niso grandes ocasiões d escândalo que eu poderá tomar se não 
olhara quanta obriguação tinha a Deus e ao luguar em que eles estavão: 
pela qual rezão sempre tractey nam somente de disimular o que as obras 
quasy não permelião emcobrir mas aimda procurey quanto em mim foy 
por de tudo mostrar contemtamento e querer antes que se vise em mym 
obediência e amor que o contrairo. E que eu espero em noso Senhor e na 
muy grande verlude e begninidade de Sua Sanctidade que estas cousas 
que eu asy pasey e de que me pareceo dever lhe agora de mandar dar 
alguua rezão se convertam em seu tempo e em seu pontifficado em eu dele 
receber as mercês devidas a meus merecimentos e aos dos reys destes 
reynnos cujas obras nunqua fo^am outras senão em louvor de Deus e da 
sancta see apostólica ha qual Sua Sanctidade seja certo que nunca se offe- 
recera cousa de seu serviço e de Sua Sanctidade em particular, pela muyto 
singular afeição que lhe tenho nacida da muyto grande que sey que elRey 
meu senhor e padre que santa gloria aja tinha ao cardeal Monte seu tio 
por sua pesoa e grandes merecimentos e asy pelo modo com que sam in- 
formado que Sua Sanctidade sendo legado no concilio de Trento sempre 
tratou minhas cousas, que eu não trabalhe por mostrar que fuy e são e serey 
sempre este mesmo e tam lenbrado de todas estas obrigações como he re- 
zam e que receberey dele em muy singular mercê querer que por vos, que 
eu envio pêra de minha parte lhe beijardes seus sanctos pes e dizerdes o 
grande contentamento que tenho de sua criação, sayba de sua disposiçam 
dando vos dela tam boas novas como eu desejo e queria sempre ouvir. E 
que asy mesmo me pareceo cousa muy devida mandar lhe dar comta de 
todas minhas cousas e do estado delas falando lhe primeiro nas do xariffe 
das quaaes por serem tam importamtes ha christandade convém que Sua 
Sanctidade seja particularmente advertido. 

Timo VL 49 
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Este xariíTe senido pessoa particular e de baixo nascimento assy so- 
cederam as cousas antre os mouros que vie^e ele como veyo a ser rey de 
Suz huum regnno asaz gramde. E nam contemte de o chegar a este es- 
tado, nam semdo ele amtes dalguum, movemdose guerra antre ele e huum 
seu irmão mays velho que entam era xariffe de Marrocos, o qual de muy 
baixos princípios o veyo também a ser de muytas e grandes batalhas 
que com ele teve, em huua o venceo e prendeo, e foy conquistando e fa- 
zemdose rey e senhor de todo o regnno e senhorio de Marrocos que he 
muy grande e poderoso. E depois veyo emprender guerra com elrey de 
Feez e nam somente o desbaratou e prendeo, mas ainda lhe tomou todo 
seu regnno e todas estas cousas tam brevemente que nam se pasarão co- 
renta annos. E asy lhe sobcedeo tudo, que domde primeiro começou cava- 
leiro de huua lança he agora rey pacifico de três regnnos e muyto pode- 
roso em que sempre ouve muyta gemte de cavalo e de pee e agora ha 
muita artilharia armas e munições. No qual poder fortuna e victorias tam 
grandes avydas em tempos tam breves quanto seja rezão considerar se 
Sua Sanctidade o vee lembrando se dos dapnnos que de oytocentos an- 
nos pêra caa tem recebyda a christindade da casa dos myramolyns e dos 
reys de Marrocos. Pelo que consyderando eu a vezinhança que meus re- 
gnos tem com Africa e como nela tenho os lugares que Sua Sanctidade 
terá sabydo veijo que o que convém a mym particularmente he não so- 
mente reparai os e fortalecei os de tal maneira que posam estar seguros 
do dapnno que podem dele esperar mas ainda tomar alguua parte na re- 
sistência que se lhe deve fazer e no atalhar que ele no maar se não faça 
poderoso que he o que mais se deve recear, porque ainda que a industria 
e experiência das cousas da guerra lhe falecera de que ele tem tanta 
parte como se tem visto em todas suas obras a disposiçam dalguuns lu- 
gares do regnno de Fez que conquistou que sam portos de maar e em 
que pode fazer e ter muitos navios de remo o obriguara a isso, pêra as 
quaes cousas e pêra as armadas que he forçado que eu traga continoa- 
mente no maar pêra guarda do regno do Alguarve e segurança de meus 
vasalos e comercio deles convém que eu faça outras muy grandes despe- 
sas alem das que jaa tenho feytas de que também he rezão que Sua San- 
ctidade sayba, a saber: Na fortificação de Cepta que he huua cidade tam 
principal e importante como Sua Sanctidade teraa sabydo. Na cidade de 
Tamgere que por ser muyto grande e o sytyo dela custoso e deficultoso 
pêra forteficação e ter porto muy conveniente pêra estarem guales e navios 



RELAÇÕES COM A GURIA ROMNA 387 

de remo e ser daDtiguamente na Africa huua cidade muyto celebrada 
importa muyto soslela e fazer se nela grande despesa. No alevantar da 
vila d Arzila que mandey que se alevantase por nela não aver rio nem 
porto em que podesem entrar e estar navios de remo e também por ter 
huum arreciíTe, omde como não he em certos meses de veram se não pode 
desembarcar senão com grande perigo e em luguar de tamanha frontaria, 
como he a dieta vila, he grande inconveniente não se poder socorrer em 
todos os tempos. Em huum forte que os dias pasados mandey fazer no 
Simal em Alcacere por alguuas considerações que se então tiverão e que 
o tempo dava em que se fez huQa muy grosa despesa. E asy no alevan- 
tar da dieta villa e no atopir do rio dela em que se também despendeo 
muyto. E posto que com o alevantar d estes luguares possa parecer que 
se forra despesa he muyto pelo contrairo porque antes põem em mays 
obriguaçam de se fazer mayor na fortificação e defensão dos outros lugua- 
res que ficam. Nas quaees cousas todas Sua Santidade crea que sam fey- 
tas ateguora muy grandes despesas e que pêra as que convém que se 
facão não he jaa possivel poder suprir minha fazenda mayormente sendo 
sobre outras muytas e muy grandes feylas por muytas vezes e muy a 
meude no socorro destes luguares e na reparação e forteficação delles em 
que dela ha muytos annos que sempre se despende em cada huum anno 
mais de quinhentos mil cruzados, ha qual despesa Sua Santidade ajunte 
ha que eu faço na índia d omde nunca os proveitos podem ser tantos que 
nam sejão muyto maiores as despesas que se com ela faz nas armadas e 
gente que de caa mando e que continoamente laa trago em soldo, que 
não he tam pouca que não sejão de dezesete pêra dezoito mil homens 
continos: na reedificaçam da fortaleza de Dyo que as gentes e poder dei- 
rey de Gambaya tam destroyda deyxarão do cerquo que lhe poseram que 
durou tanto tempo como Sua Santidade ouvyria, avendo tam pouco que 
era pasado o de Soleimão Baxa capitam do turquo com huua tam pode- 
rosa armada e de tanta gente e artelharía como ele sobre ela trouxe: no 
provimento das outras minhas fortelezas que convém que estem sempre 
como nos lugares em que estão: no provimento de minhas armadas que 
sam muytas e grandes, o que tudo he necessaryo pêra cousas tamanhas 
como sam as da índia e que de mym nam podem ser socorridas senão 
em huum anno e meyo, mayormente agora com Adem ser outra vez to- 
mada pelos turcos e Baçora conquistada pelos mesmos, e fazendo se neste 
lugar tam fortes, e ordenando de ter nele fortaleza galles e navios de remo 
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que parece que sua determinação he por daly quererem cometer a Judia, 
aos quaes não somente he certo e seguro o favor e ajuda dos reys e se« 
nhores da mesma terra mas a índia (sic) breve e apresado o socorro do 
turquo sendo lhe necesaryo por daly estarem muyto perto de suas terras 
e senhorios o que a meus vasallos he muyto pelo contrario que de mym 
e de meus regnos estam muy longe e antre reys e senhores gentyos e 
mouros que ainda que agora alguum deles me sejão amigos sua ley e 
natureza os fará logo imigos. E que nam cuyde Sua Santidade que he 
como em qualquer outro regnno ou terra que feyta paaz em huua parte 
se pode ter segurança da outra, caa he muyto pelo contrario porque a 
distancia do que minhas armadas navegão naquelas partes e meus cappi- 
tães e gcmtes ham de deffender continoamente he tamanha que na mesma 
índia pasa huum anno sem huum dos outros poderem saber novas, e tudo 
por terra e gente infiel e por diversos regnnos e muy poderosos reys que 
muytas vezes com o dapnno de huum ou morte não se amansão, antes 
dobram as forças e põem a mim em necesidade ou de dobrar as minhas 
ou aventurar tudo o guanhado, em que ainda se arriscaria muyto do que 
toca a ffee e deminuiçam que o acrescentamento dela naquelas partes com 
isso receberia que no mando nem no proveylo de toda a empreza, o qual 
se verdadeiramente e com a mesma tenção e zelo que se ela faz se pesar 
e poser em conta não achegua as despesas da mesma obra, não se fazendo 
ainda menção de tantas mortes e trabalhos de meus vasalos, porque ysto 
folgo eu sempre de contar por guanho pela causa e tenção com que se 
tudo aventura e faz: pêra o que como digo e pêra tal veziohança como a 
dos turquos he forçado alarguar as forças e sempre acrescentar no numero 
da gente e consyderando bem a largueza da terra e em quam desvairados 
lugares e conquistas as forças de meus naturaes e vasalos se repartem 
saindo todas de huum soo regnno cousa he cujo milagre devia ser daro 
testemunho que a obra toda he acepta a Deus poys estaa tam claro que 
sem sua maão e ajuda continoa se não poderia soster. 

Asy mesmo as cousas do Brasil que he huua terra muy grande em 
que se pode fazer muy grande serviço a noso Senhor no acrescentamento 
de sua fee porque he ela muy desposta pêra isso o que me a mym obri- 
gua muyto mais que os proveytos que dela poso receber: nas quaees cou- 
sas sam feytas e se não podem pelo tempo adiante deixar de fazer muy 
grandes despezas. 

Pelo que peço muyto por mercê a Sua Santidade que queira bem 
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olhar e considerar todas estas cousas e os termos em que elas estaro e a 
quanto me obriguão principahnente esta do Xarifife cujo perigo estaa em 
pronto e cujo remédio se nam deve desimular porque o seu poder e a sua 
industria he tal e tamanha que nam somente não requere alguum descuydo 
mas ainda obrígua a huum cuidado muy vivo de como se atalharaa tam 
grave perigo. E que consideradas todas por Sua Santidade como requere 
a calidade de cada huua e como lhe eu mereço, por sem duvida tenho que 
veraa quam devida e necesaria me he pêra elas sua ajuda e fazer me nas 
graças que lhe pedir as mercês que de Sua Santidade he rezão que espere» 
e ysto ainda quando acontecera serem pêra cousas que nam tocarão se* 
nam a mym particularmente e ao bem de meus regnos, quanto mays sendo 
pêra estas que como Sua Santidade vee includem em sy grandes serviços 
de noso Senhor, acrecentamento de sua fee em lugares e terras tam di- 
versas onde o que ja niso he feito (louvores a ele) coreria muy grande 
perigo de se perder, se se nam ajudase e favorecese muyto, e do que se 
poderia ao diante acrecentar se perderia a esperança de todo, e grandes 
bens e asesegos a christandade na destruiçam deste xariffe que dele se 
se nam acodir com os remédios necesarios poderia receber muy grandes 
danos. 

Das cousas pasadas e presentes de dom Miguel da Silva bispo que 
foy de Viseu vos mandey aquy dar conta e advertir de tudo muyto par- 
ticularmente: e como quer que eu tenha tantas e tam grandes rezOes pêra 
dele e de suas obras ter grande aborrecimento, e ainda com muyta causa 
poderá ter aquele mesmo a que me elas obríguavão se em mym não ou- 
vera outras mayores obriguações que eu devo antepor a todas, nenhuua 
obra sua pasada me parece que foy igeal em malicia e em toda outra es- 
pécie maa as que sam enformado que fez de poucos dias pêra qua, por- 
que posto que do diclo dom Miguel tudo se podesse esperar ainda de obras 
tam berradas como as suas nam se poderam crer estas: infirese d aquy 
poder se com mais clareza ou com mais certeza colegir sua natural incli- 
naçam e o zelo que tem nas cousas de meu serviço e ser muy necesaríp 
olhar se e ter se nelle grande tento, porque he d esperar que quem asy em 
taes cousas obrou, obrara sempre pior em todas: finalmente das cousas 
mais.sustanciaes que nesa corte se podem oferecer de meu serviço e em 
que compre muyto a ele não aver alguum descuido, sam as de dom Mi- 
guel; tenho entendido que o Papa se apiada aguora dele muyto e que ele 
lhe apresenta suas cousas como quem espera dele remédio, ou lhe parece 
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que o pode mover a lho dar e que lhe pedio que me mandase falar nelas 
por este núncio que agora me envia e lho concedeo e que traz comisão 
pêra o fazer, ainda que tam limitada como he rezão, Ásy mesmo sam en* 
formado que elrey de França lhe deu agora em seu regnno mil e quinhen- 
tos cruzados de renda em huum priorado, satisfaçam de suas obras res- 
peitada a seus merecimentos, pelas quaes cousas todas se mostra dom 
Miguel tractar agora de sy e tractarem também mays dele: pelo que vos 
mando que depois de vosa chegada a poucos dias lembreys a Sua Santi- 
dade de minha parte todas as cousas pasadas, e a rezam que eu teria pêra 
semtir muyto dele se se descuidase do que me deve em tal caso, o que 
eu em todo o tempo tam mal creria, como esperaria de Sua Santidade 
podei o fazer e quantas rezOes ha pêra Sua Sanctidade me querer nisto e 
em tudo o que lhe requerer (poys ha de ser sempre tam justamente pe- 
dido) satisfazer, ele as vee e entende e não poso eu cuydar que lhe pode 
esquecer em alguum tempo quem dom Miguel foy e he em meu serviço e 
quem no conhecimento das muytas honrras e mercês que lhe fiz e elrey 
meu senhor e padre que sancta gloria aja fez a seu pay, e quam grande 
agravo seria pêra mim este tal receber de Sua Santidade honrra nem 
mercê, pelo que lhe peço muyto por mercê que pois eu pelo que devia a 
sancta fee apostólica nam tomey das obras de dom Miguel a satisfaçam 
que me elas obrigavam que Sua Santidade agora em nome da mesma see 
apostólica me queira dar a que elas merecem porque nunca pode deixar 
de ser grande seu serviço os reis de taes merecimentos tomo os meus re- 
ceberem dela nas semelhantes cousas e que tanto importam a conserva- 
çam de seus estados a satisfaçam devyda a elas. 

Como sabeys o papa Paulo me concedeo per huua bula sua pêra 
meus regnnos e senhorios a sancta inquisiçam, sobre a qual matéria do 
tempo do papa Clemente a quem eu primeiro faley nela atee o em que o 
papa Paulo me concedeo a dieta bulia se pasarão muytos dias e muytas 
cousas larguas de dizer, ou pêra não dizer, porque como era contrariada 
por gente tam solta e em seus neguocyos tam acostumada a oferecer gran- 
des intareses, e passava per maãos de diversos oficiaes, podia mais a cobiça 
que a rezão e não valia ser a cousa de tamanho serviço de nosso Senhor 
nem ser muy claro não pretender eu nela senão o mesmo serviço de nosso 
Senhor como depois o tempo foy mostrando, porque de a aver em meus 
regnnos sobcedeo perder eu muytos vasalos e grande riqueza que eles 
comsigo levarão. Todavia prouve a nosso Senhor que se concedese na forma 
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que a eu pedia. E asy se pratica e sam diso seguidos tamtos e tam gran- 
des serviços a nosso Senhor como se tem visto pelo que se descobrio e 
pelos que se castiguaram o que não se poderá fazer se não ouvera inquis- 
sição. Muyto vos encomendo que de minha parte diguaes a Sua Santidade 
que lhe peço muyto affectuosamente por mercê que como cousa de tal ca- 
lidade e tam necesaria e de cuja conservação he rezão que Sua Santidade 
pelo fruyto que se diso segue tome grande gosto queira sempre ajudar e 
favorecer em tudo, e contra ela não permita ouvir senão amym que lhe po* 
derey niso falar tam livremente como o sempre ey de fazer em tudo. E que 
saiba Sua Santidade e tenha por muy certo que em nenhuua cousa me 
pode dar mayor contentamento que nesta, e no contrairo que eu dele não 
espero mormente em cousa de tanta sua obriguação não poderey deixar 
de ter muy grande descontentamento. E que eu soube agora como o papa 
Paulo antes de seu falecimento pouco tempo concedera aos chrístãos no- 
vos huua bula ou breve de que levaes o trelado pelo qual os avia por 
nam poderosos, que he total destruiçam da inquisiçam, e com ysto se ou- 
vese daver efecto seria nam se poder fazer justiça, a qual concesam te- 
nho entendido que eles tem em grande segredo, que peço muyto por mercê 
a Sua Santidade que sendo ysto asy que eu nam poderia crer senão 
quando o vise mande por huum seu breve ou bula derogar e anular a tal 
bula ou breve e que nam seja de alguum efecto, no que Sua Santidade 
alem do serviço que fará a noso Senhor me fará a mym muy grande 
mercê. Insistireys de minha parte com Sua Santidade quanto em vos for 
pola derogaçam e anulaçam d ela e expedilaeys na melhor forma que a vos 
e ao doutor Rallesar de Faria parecer com o qual falareys neste negocio 
por quam resoluto ele estaa em toda esta matéria K 

Instroeçfto d'el-Rel para o eommeadador-mór 

ISSO— AgMte 18 

Comendador moor sobrinho amigo : o que ey por bem que façais acer- 
qua dos apontamentos que me destes das duvidas que se vos ofereciam 
depois de verdes vosa instniçam he o seguinte: 

^ Minuta tem iata^ no Abch. Nac.^ Collecç. de S. Vicente, Liv. 6. foi. 10. 

Pomos a estas insti'ucçõeSy e aos documentos que as acompanham, a data de 13 de 
agosto, por se deduzir das notas dos documentos a foi. 37 e 5i do livro íonde foram cO" 
piados ser esta a da partida do commendador mór. 
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Quanto ao que dizes se averey por meu serviço guardardes a conta 
que vos mando que deys ao sancto padre do estado de minhas cousas 
pêra lha dardes o dia em que lhe falardes em negocio e nam no primeiro 
da vesitaçam parece que nisto nam se vos pode dar regra certa, porque 
na disposiçam do tempo em que falardes a Sua Santidade consistira po- 
derdes lhe tratar destas cousas as quaes pela calidade e importância de 
que sam nam pode parecer que se trate delas fora de tempo e conjunçam 
e quando nam ouvese ocasiam pêra iso eútam ey por bem que lhas tra- 
teys no primeiro dia que lhe falardes em negocio, e huua cousa e a outra 
deÍKO a vos pêra de cada huua usardes segundo a ocasiam do tempo 
como digo. 

Item quanto ao que apontaes se averey por meu serviço nam falar- 
des nas matérias e negócios que levaes senam parecer tempo a Baltesar 
de Faria e a vos, ey por bem que quando em alguum negocio dos que 
levaes a vos e a Baltesar de Faria parecer que nam he boa conjunçam 
pêra tratardes dele que sobresteys niso e me aviseys. 

Item quanto ao tempo em que despachareys o primeiro coreo, ey por 
bem que guardeys a instruçam como no capitulo que fala niso se contem, 
porque he de menos inconvinientes que o modo que apontaes ^ 



InstraeçAo d'el-Rel ao eamnieMilador-iiiór 

ISSO— ASMto M 

Comendador moor sobrinho amigo. Como creo que tereys sabido o 
licenciado Bemaldym Esteves foy procurador em minha corte e casa da 
sopncaç&m xv annos e depois sérvio de meu procurador quatro ou cunquo 
annos e por em seu officio tractar de cousas muy importantes contra al- 
guuas pessoas de meus regnnos por cuja causa lhe tem asy elas como 
parentes seus maa vontade e ora he desembargador da casa da suprica- 
çam e juiz dos feytos de minha fazenda e asy dos da rainha minha sobre 
todas muyto amada e prezada molher em que também tracta negócios 
de muyta importância e de muyto meu serviço e dos quaes não menos se 
recrece terem lhe a mesma maa vontade pêra lhe prejudicarem em suas 

1 Mintitã $em data, no Arch. Nac, Gollecç. de S. Vicente, Liv. 6. foi. 35.— iWu 
coitaf, for kiira da epocha: Instrução qne mais levou o comeadAdor moor. 
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cousas, me pedyo por mercê que pêra eu dele ser bem servido como o era 
6 trabalhar por o fazer milhor daquy em diante ouvese por bem de su- 
plicar ao sancto padre que ele não fose avydo por poderoso por bem dos 
carregos e officios que tivese (sic) e ao diante tivese nem por outra qual* 
quer via que o podese ser por direito e decretos breves ou declarações 
feytos por Sua Santidade ou que ao diante se íizesem, pelos quais e asy 
pelo custume do regno ele fose ávido por poderoso, o não fose, mas que 
sendo caso que alguuas pessoas quisesem denunciar delle a todo tempo 
se procedese contra ele como e pela maneira que se procede segundo di- 
reito e custume destes regnos nos outros crimes e não doutro modo e 
maneira sem embargo de quaisquer decretos declarações constetuições 
breves bulias e quaisquer outras cousas que aja em contrario posto que 
sejão taaes que seja necesario fazer se expresa mençam delias e derro- 
guaçam ou que tenham clausulas derogatoryas. 

Item asy mesmo o dito licenciado por estas rezQes e por outras que 
me apontou me pedyo que quizese sopricar a Sua Santidade que querendo 
allguua pessoa ou pessoas denunciar dele de casos tocantes aa inquisi- 
çam, as taes pessoas ou pessoa viesem a mym denunciar dele e não diante 
do ordinário nem de official alguum da santa inquisyçam sem primeiro o 
terem feyto a mim e que fazendo o sem mo ter dito que a tal denuncia- 
çam fique nenhuua. E porque o dito licenciado he pessoa que me tem bem 
servido desejo eu de lhe fazer mercê, pelo que asy por iso como por ou- 
tros justos respeitos que me a iso movem, vos encomendo muyto que de 
minha parte faleys a Sua Santidade nesta matéria acima dita e lhe peçais 
o queira asy aver por bem e conceder ao dito licenciado Bemaldym Es- 
tevez na maneira que se pede vistas as rezões que pêra iso ha e o breve 
d iso fareys logo expedir e mo enviareys etc. ^ 



* Minuta iem data, no Abch. Nac, Collecç. de S. Vicente, Liv. 6. foi. 37.— Aí» 
costas, por Utlra da epocha: Que levou o commendador mor sobre Bernaldim Esteves em 
Lixboa a xiu dias de agosto de iB80. 

TOMO VI. 50 



394 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGDEZ 



15SO— AgMto IS 

Pêra instrução do comendador moor 

Eu vos disse como por algauns respeitos de meu seraço e poios que 
Balthesar de Faria em Roma me tinba feitos avia por bem de lhe dar 
nome de meu embaixador o tempo que ele nela estivese depoys de vosa 
chegada o qual averia por meu serviço que fose de dous meses someute 
que me parecia asaz pêra tomardes dele a imformaçao necesaria de meus 
neguocios e porem que se a vos e a ele parecesse meu serviço deter se 
alguuDS dias mays o fizesse por aqueles que vos e ele asemtaseys, e ao dito 
doutor screvo todo o acima dito. Encomendo vos muyto que em todos os 
neguocios que vos e ele tratardes com Sua Santidade e com os cardeaes 
e outras pessoas o trateys da maneira que comvem a quem tem nome de 
meu embaixador e como a quem em tudo me them bem servido e de cujos 
serviços eu tenho muyto comtemtamento. E eu lhe mando que comvosco 
tenha o modo que requero vossa pessoa e as calidades dela e ey por meu 
serviço que de todas as coussas comtheudas nesta vosa imstração lhe deys 
parte comunicamdo as com ele, e asy de todos os outros neguocios que de 
novo se offerecerem porque polo nome que agora lhe dou e pola expe- 
riência que them dessa terra será meu serviço que asy seja. E o modo 
que ey por bem que o dito doutor tenha em tomar o nome de meu em- 
baixador será este: a primeira vez que vos fordes ao papa nam yra ele 
comvosco, e yres vos somente e falareys a Sua Santidade na primeira parte 
de vosa instruçam que he vesitardelo de minha parte e dizerdes lhe o 
grande contentamento que receby de sua promoçam e o mais que pende 
disto que he o a que eu principahnente vos mando e ao outro dia ou na- 
quele que Sua Santidade ordenar de tornar a estar comvosquo yreys vos 
e o dito Baltesar de Faria ambos juntamente e ele dará a Sua Santidade 
primeiro de lhe falardes nas mais cousas de vosa instruçam a carta que 
lhe escrevo em que o nomeyo por meu embaixador e nesta pratica que 
entam tiverdes com Sua Santidade e dy em diante em todas as outras em 
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qoaQto o dito doutor nesa corte estiver falareys a Sua Santidade e trata* 
reys meus negócios ambos juntamente como meus embaixadores. 

Com dom Dioguo de Memdoça embaixador do emperador meu ir- 
mão procurareys toda amisade asy por ele ther este carguo como por ser 
imformado que em todas minhas cousas se mostra meu servidor. E quamdo 
vos parecer necesario comunicardes com ele alguuns neguocios meus falo 
eys e porem será com o resgoardo que comprir a meu serviço e a bem 
dos ditos neguocios* 

Item. Depoys de chegardes a Roma e falardes a Sua Samtidade e 
terdes sua reposta da visitação que por vos lhe mamdo fazer e tratado 
com ele as mays matérias que por esta imstrução vos mamdo que trateys 
despachareys buum correo pelo qual me screvereys de vossa chegada e da 
disposição de Sua Santidade e de tudo o mays que com ele pasardes e 
amtes de o despachardes direys a Sua Santidade como eu vos mamdey 
que assy o íizeseys porque dele e de sua disposição podesse mays breve- 
mente ther as boõas novas que desejo e que eu queria sempre ouvir 
muito amiúde. 

Levays huua cifra pola qual me screvereys aquelas cousas que nam 
semdo scriptas por ela seria inconveniente e meu deserviço poderem se 
saberá 



Ifluiiroeçfto para • eamnieiiiladar-iiiér 

ISSO— AglMto M 

Item levaes buOa enformação sobre a coadjutoria do priorado do 
Crato da ordem do Ospital de São João de Jerusalém nestes meus regnos 
que ora tem em comenda o infante dom Luis meu irmão em favor de dom 
António seu filho natural meu sobrinho pela qual se ha de fazer suplica- 
ção em forma pêra de minha parte se pedir ao santo padre o conteúdo 
nela. Como cheguardes comunicareys este negocio com o doctor Baltesar 
de Faria e fareys fazer a dita suplicação e com ela falareys a Sua Santi- 

1 Minuía im dátky «o Arch. Nao., Gollec^. de S. Vieeiíte, Livre 6. fôf. S^.-— A\ii 
eoiia$ da folka iègítíntêt pof lèttra que pcarea igual d d*ê$te documento: Ifistrução que le^ ^ 
vou ho Comendador Hoor. 

80¥ 
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dade de minha parte ao tempo que Vos parecer mais conviniente damdo- 
Ihe primeiro hutla carta minha de crença qae pêra Sua Santidade levaes 
sobre o dito negocio e alem das rézões e causas contendas na dita enfor- 
maçam das qnaes lhe tocares algu&as lhe dires que eu tenho tam grande 
amor ao infante meu irmão e ele merece tanto por sua pessoa que não 
somente he rezão fazer eu por ele cousas muyto grandes mas ainda pe- 
dilas a Sua Santidade pêra ele o qual asy ama e deseja o serviço da 
santa see apostólica e o de Sua Santidade particularmente que he rezão 
receber dela e dele muyto mayores mercês e que de se lhe fazer esta se 
segue grande serviço de noso Senhor e melhor governo das cousas da- 
quele priorado porque posto que sempre atequy as govemase como se 
devia esperar sendo governadas por ele, todavia os grandes negócios em 
que eu continuamente o ocupo e em que me ele ajuda são tantos e taes 
que não he possível por sy soo podei o bem fazer e que dar lhe pêra iso 
tal coadjutor e que de sy vay louvores a noso Senhor mostrando tão bem 
he cousa muyto devida e necesaria, pelo que peço muyto por mercê a Sua 
Santidade que a ele e a mym queira fazer esta mercê que lhe pedimos e 
da propia maneira que se contem na enformação no que receberemos de 
Sua Santidade muy grande mercê e expedires logo a concesam da dita 
graça na milhor forma que poder ser e com todas as clausulas da. dita 
enformação e emviarmaeys pelo primeiro. E se comprir falardes neste 
caso de minha parte a alguum cardeal ou cardeaes faloeys na maneira 
que vos bem parecer e que comprir ao bem do dito negocio, e por ele to- 
car ao infante e por esa rezão ser de tanto meu contentamento não ey por 
necesario encomendarvolo mais K 



1 ifínuta iem data, no Anoff. Nac, Collecç.. de S. Vicente, Liv. 6. foi. U.—Egte 
ioeumento, quê parece incompleto no principio, tem noi coUoi, por lettra da epocka: Com* 
mendador moor sobre o priorado do Crato. 



RELAÇÕES COM A GURIA ROMANA 397 

IiMitr«eç6# para • e#miiieniiaiior-iiiér 

Da instrução do Comendador moor 

Considerando en no gramde serviço que seria de nosso Senhor e 
bem da egreja de meus regnnos e senhorios aver neles huum leguado 
do Sancto Padre e como aprazemdo a Sua Sanctidade diso, e .querendo 
que o fose o cardeal meu irmaão, de cujas gramdes vertudes e zelo que 
tem nas cousas de senriço de noso Senhor, e experiência no governo de 
seus carregos, tudo se pode e deve confiar, se seguirião aimda maiores 
seus serviços e beens da dieta egreja asentey de mandar suplicar por vos 
a Sua Santidade que o quisese assy aver por bem; pelo que vos enco- 
mendo muyto que lho apresenteys de minha parte com as rezOes que 
acima vos digo,, dizendo lhe mais que nas que tocam a pessoa do cardeal 
não me parece que lhe devo de mandar falar mais largo porque alem de 
serem tam conhecidas como são louvores a noso Senhor, e não ser bem 
dizei as eu, seria dizer pouco do que se pode dizer tanto, mayormente 
que Sua Santidade as teraa também sabydas como deve a sy e ao car- 
deal, ho qual deste carrego sey que nam quererá outro alguum premio 
senão aquele que he sobre todos que he servir a noso Senhor tam intei- 
ramente niso como ele deseja de o fazer em tudo. E que quanto aos di- 
reitos da see apostólica Sua Santidade poderaa caa ter col^tor ou colei- 
tores que os ajam de recolher e arrecadar tirando a parte que pairecer 
que se deve de dar aos officiaes por premio de seu trabalho que seraa a 
que for rezão. A qual arrecadação a meu ver será milhor e mais provei- 
tosa a see apostólica feita desta maneira que do modo de que se ate gora 
fez por maão dos núncios que quaa vieram dos quaes são quassy a maior 
parte dos proveytos e a meus regnos fiquam os escândalos que se com 
eles recebem pelo que fazem e pelo modo de que usam de seus poderes 
de que se não segue senão não se poder fazer justiça assy no eclesiástico 
como no secular, e grande perjuizo na reformaçam da egreja e outros gra- 
ves dapnnos que muytas vezes tenho apontados. E somente por remédio 
de tantas extorsSes devia Sua Santidade querer fazer me esta mprce (^hando 
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quanta rezão he que nas cousas justas a coroa de meus regnnos receba 
de Sua Santidade grandes graças favores e mercês, e que sendo servido 
de me conceder esta a que eu tOb vejo algoila rezão de se me neguar e 
muytas pêra se dever daver por bom neguocio pêra a see apostólica cujos 
proveitos desta maneira seriam maiores, mais certos, milhor arrecadados 
e menos custosos a ela e de menos obriguaçam, lhe peço muyto que seja 
na mais ampla forma que poder e dever de ser porque como digo da parte 
de meu irmão tudo Sua Santidade pode e deve confiar mormente em 
cousa effi que ele como digo não quererá nem pretendera senão servir a 
noso Senhor e oferecer lhe os trabalhos de sua pessoa que não poderão 
deixar de ser muytos e gramdes. 

Item. Se Sua Sanlidade vos apontase que nam seria bem cometer* 
lhe logo agora todos os poderes juntamente de seu leguado responder Ih eys 
que eu não pretendo de Sua Santidade dar a este carrego grandes pode* 
res, mas que daqueles que Sua Santidade for servido dar, se use como 
seja mais serviço de noso Senhor e seu e bem de meus reynos, e que por*' 
tanto Soa Santidade conceda aguora ao cardeal os que lhe parecer e os 
de que for servido e que eu espero que o tempo mostre quanto Sua San- 
tidade deve folguar de lhe ter cometido este carrego. 

Item este neguocio se se acabase seria de grande meu contenta* 
mento pelas rezOes que apomto do serviço de noso Senhor e bem da egreja 
destes regnnos, e portanto vos encomendo que o neguocies com tanta in^ 
stancia industria e destreza quanta for em vos e neguocealoeys com todo 
segredo porque convém por aguora assy a meu serviço. E porem dareya 
eomta dele ao doctor Baltesar de Faria e com seu conselho communicah 
reys o dito D^odo eom aqueles cardeaes qne a voe e a ele pajrecer. Ei 
este he hunm dos mays principaes neguociús que aveysr de tnctar K \ 



» JfmtUa êm iaiã, na Atai. Nac, Gollêéç. deS. Tieeate^ Li?. 0. foi. M. 
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Da instrução do comendador moor 

Eu escrevo aos cardeaes Farnes Sancta Prol, Carpe» Burgos, Cre* 
cencis, Sancta Craz, Teatino e Inglaterra, a cada huum dos quaaes ey por 
bem e meu serviço que vessiteys de minha parte em sua casa e lhe deys 
minha carta conformando vos nas palavras que lhe diserdes com as que 
lhe nela escrevo de que levaes o treslado, e de suas amizades lançares mnyto 
maão asy pela calydade de suas pesoas como pelo lugar valia e carregues 
que them, os quaes tenho entendido que sam os primeiros e mais principaes 
com que ele communica e faz todos os negócios, e nos meus vos valereys 
do favor de cada huum segundo o tiver com Sua Santidade, consultando 
com o doctor Balthesar de Faria, e enthendendo dele como quem thera 
diso mais longua experiência com quaes os communicava e em quaes 
achava pêra eles mais fervor; o cardeal Sancta Frol em todo o tempo do 
papa Paulo depoys de morto o cardeal Sanctiquatro que os fazia e pro- 
punha no consistório teve este carregue, porque achou o papa seu avoo 
telo ele e eu por esta rezam consenty niso parecendo me proveitoso pêra 
meus negócios. E na verdade o cardeal os fez sempre com muyto cuidado 
e com grande desejo de ser eu satisfeito neles; e porque ele he tal pes- 
soa, e de tanta autoridade por rezão de seu .offido guardareys com ele 
este mesmo modo mostrando lhe que tenho eu do com que ele sempre 
Iractou minhas cousas tam grande contentamento como he rezSo em que 
nSo d^ninuye cous^ algu&a, nem na istima em que eu devo de ter soa 
•pessoa ò falescimento do papa seu avoo; ysto mesmo significareys tam- 
èem ao cardeal Farnes na prathica que com ele tiverdes no lugar dela 
^em que vps parecer que milhor caberá. 

Ao duque Octávio e a madama sua molher minha sobrinha ês*- 
crevo assy mesmo. Yreys a sua casa dar lhe minhas cartas e vesitaloseys 
de minha parte e dirlheys em sustancia com as milhores palavras que 
poderdes o grande sentimento que tive do falescimento do papa Paulo 
seu avooi asy pela perda unni versai da christindade como j^sua deles 
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em particular que foy de propio pay e que eu confio de quem eles sSo, 
que o receberião como da maão de nosso Senhor e se conformariam com 
sua vontade, esperando dele a consolaçam que tal caso e de tamanha sua 
dor requeria, que lhes roguo muyto que cream e tenham por muy certo 
que no que lhes de mim comprir acharão sempre gramde desejo de os 
satisfazer, e de lhes mostrar o gramde amor que lhes tenho pelas rezões 
que pêra isso ha em que nam deminuye cousa algutla o falescimento do 
papa Paulo seu avoo, e que tenho muy grande contentamento do modo 
que soube que Sua Santidade aguora no principio de seu pontifficado te- 
Tyra com eles nas graças que lhes fez que foram muy bem empreguadas 
por quem sam, e pelos grandes merecimentos de suas pesoas de que se 
deve esperar sempre e da muy grande vertude de Sua Santidade grande 
acrecentamento. È porque aos cardeaes Fames e a Sancta Frol ey por 
bem que de minha parte falleys no falescimento do papa, direys neste caso 
a cada huum deles quando os fordes vessytar o que acima vos digo que 
nele diguaeys ao duque Octávio e a madama sua molher K 



Carta d'el-Rel a# papa Jiill# III 

Pêra o papa 

O contentamento que tenho da promogam de Vosa Santidade he tam 
grande e as rezões de o ter tam largas, que desejando de dizer 4lele 
muyto ey por milhor nam dizer nesta carta nada e remeter me a dom 
Affonso comendador moor da ordem de noso Senhor Jesu Ghrísto meu 
muyto amado sobrinho que envio a Vosa Santidade por meu embaixador 
pêra de minha parte o vesitar e lhe dizer alguflas outras cousas; peço 
muyto por mercê a Vosa Santidade que em tudo o que lhe diser lhe queira 
dar inteira fee e crença, e em muy singular mercê o receberey de Vosa 
Santidade*. 

i Minuta fim data^ no Abch. Nac, GoUeoc- de S. Vicente, Liv. 6. foi. 24. 

^ Minuta sem data, no Abch. Nac, Collecç. de S. Vicente, Liv. 6. foi. 39.— JViu 
costas, por lettra da epocha: Crença ao comendador moor, pêra o papa Jalio m, enviado 
por emlNtizAdor. 
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Carta d'el*Ilei ao papa Jlnllo III 

ISSO — Agosto 18 

Pêra o papa 

Eu mando falar a Vosa Santidade pelo comendador mor meu muyto 
amado sobrinho meu embaixador sobVe hnum negocio que loca ao infante 
dom Luís meu muyto amado e prezado irmão, o qual por ser tanto de sua 
consciência receberia eu muy grande mercê de Vosa Santidade em lhe 
querer conceder o que acerqua dele lhe pede. Peço muyto por mercê a 
Vosa Santidade que queira niso ouvir o dito comendador mor e dar lhe 
inteira fee e crença*. 

Carta d^el^Rel para os imrdeaeo Carpi, Burg^oo^ 
Theatlno, Oaddi e de Inglaterra 

ISSO— AgOMo 18 

Pêra o$ cardeaes Carpe Burgos Teatino e Imglaterra e Gade 

Reverendíssimo in Christo padre que como irmaão muito amo. Eu 
dom Joham etc. Porque eu mamdo dom Afomso comendador moor da or- 
dem de noso Senhor Jesu Christo meu muyto amado sobrinho ao sancto 
padre por meu embaixador pêra de minha parte o visitar e lhe dizer o 
gramde contemtamento que receby com sua promoção e sey o gramde 
amor com que sempre folgastes de ajudar em minhas cousas por que vos 
são em gramde obrigação lhe mamdey que vos visitasse de minha parte e 
vós desse as graças pelo que asy temdes feito que de vos recebo em muy 
singular prazer e vos roguo muito que asy o queiraes comtinuar e no que 
o dito comemdador moor vos requerer acerca de minhas coussas lhe dar- 



* Minuta sem data, no Arch. Nac, Collecç. de S. Vicente, Liv. 6. foi. 47. — Nas 
costas j por lettra da epocha: Pêra o papa sobre o negocio do Seohor Infante. 

TOMO Yl. 51 
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des toda ajuda que em vos for como sey que folgareys de o fazer e em 
todo o que de mim vos comprir e a vossas coussas achareys aquela boOa 
vomtade que requere vosos gramdes merecimentos e no que de minha 
parte vos diser o dito comemdador moor folgarey de lhe dardes imteira 
fee e cremça. Reverendissimo in Christo padre etc.^ 



Caria ii'el-Iiel para a cardeal Famese e Sanlaflare 

ISSO— AgMia tM . 

Pêra o cardeal Femes 

Reverendissimo in Christo padre que como irmSo muito amo. Eu 
dom Joham etc. Ru mamdo dom Afomso comemdador moor da ordem de 
nosso Senhor Jesu Christo meu muyto amado sobrinho ao saneio padre 
por meu embaixador pêra de minha parte o visitar e lhe dizer o gramde 
contemtamento que receby com a cria^ de Sua Samtidade que he aquele 
mesmo que lhe eu devo pelo gramde amor que alem da obrigação geral 
de rey christaão tenho a sua santissima pessoa e porque a vos asy pola 
rezSu) do pappa Paulo do qual eu fuy sempre muy obediente filho como 
por vossa pessoa e gramdes merecimentos e obras boas recebidas de vos 
em todas minhas cousas tenho muy especial affeição e gramde vontade 
pêra em tudo o que vos de mim comprir vos comprazer como a quem te- 
nho todas estas obrigações, lhe mamdey que de minha parte vos violasse 
e discse alguflas cousas nas quaes receberey de vos muy simgular prazer 
o ouvirdes e lhe dardes fee e cremça e no que lhe comprir de vos o aju- 
dardes como sempre fizestes aos meus e a minhas coussas. Reveren<Us- 
simo in Christo padre etc. 

Outra deste teor pêra o cardeal Santa FroP. 



1 HhMta sm data, no Avcb. Nac., GoIlecQ. de S. Vicente, Lít. 6. foi. U.^Na$ 
coitai^ por lettra da epocka: Crenças aos cardeaes Carppi, Burgos, Teattino, Inglaterra, 
Gadi, que levou o Comendador Moor. 

* Minuta tem data, no Aacn. Nag., Collecç. de S. Vicente^ Liv. 6. foi. tZ,^Na$ 
eoitat, por Ultra da epocha: Pêra os cardeaes Farnes e Sania Frol. 
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Carta d^el-Rel ao» eardeaes CresecnetoeSauta Crus 

ISSO— Agosto IS 

Pêra o$ cardeaes Crecensis e Santa Cruz 

Reverendíssimo in Cbristo padre que como irmão muifo amo. Eu 
dom Joham etc. Eu pela muita comfiamça que tenho em dom Afomso co- 
memdador moor da ordem de noso Senhor Jesu Christo meu muito amado 
sobrinho o emvio por meu embaixador ao sancto padre pêra de minha 
parte visitar Sua SaniiJade e ihe dizer o gramde contemtamento que te 
nho de sua eleição e por o gramde e especial amor que vos tenho e rezão 
que ha pêra assy ser lhe mamdey que de minha parte vos visitasse e de 
minhas coussas vos desse sempre aquela parle que requere a muyla com- 
fiamça que tenho em vos pela maneira que nelas sempre obrastes e vom- 
tade e amor com que o fizestes athc agora que eu espero que ao diante 
seja o mesmo: muyto vos roguo que cm ludo o que se offerecer e de mi- 
nha parte vos requerer o ajudeys como eu de vos espero e por muy certo 
tenho que o fareys assy pêra que alem do muy gramde comiemtamento 
que eu tenho de vossas obras seja caussa pêra se me acrecentar muito 
mays. E receberey de vos em muy simgular prazer de em tudo o que de 
minha parte vos diser lhe dardes fee e crença. Reverendíssimo in Christo 
padre que como irmão muyto amo etc. ^ 



> Minuta $em data, no Anor. Nac, Collecç. de S. Yicente, Liv 6 foi. 19.— iVat 
eo$ta$f por Uttra da epocha: Crença a Crecencís e Santa + que levou dom Affon^. 

5l¥ 
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Carta d'el-Rel para o duque tietavto 

Pêra o duque Octávio 

Eu envio Dom Afomso comemdador moor da ordem de nosso Senhor 
Jesu Chrislo meu muito amado sobrinho ao saneio padre por meu embai- 
xador pêra de minha parte o visitar e lhe dizer o gramde prazer que re- 
ceby com sua eleição e pelos gramdes merecimentos de vossa pessoa e 
asy pelo muito amor que vos tenho e rezões que pêra iso ha lhe mamdey 
que de minha parte vos visitasse e disese alguQas cousas: muito vos ro- 
guo que o queiraes ouvir e dar em tudo imteira fee e crcmça e podeys 
crer e ther por muy certo que no que a vos e a vossas cousas çomprir 
achareys sempre em mim aquela boOa vontade que he rezão e vos me- 
receys *. 

Carta d'el-Rol á prlncoza sua sobrinha^ 
mulher do duque Oetavio 

15SO— Air€MtOl8 

Pêra Madama 

niustrissima e excellente princesa minha muyto amada e prezada so- 
brinha. Emviamdo eu ao sancto padre dom Afomso comendador moor da 
ordem de nosso Senhor Jesu Chrísto meu muito amad ) sobrinho por meu 
embaixador pêra de minha parle o visitar e lhe dizer o gramde coniem- 
tamento que tenho de sua eleição pareceome rezão mamdarlhe também 
que vos visse e visitasse de minha parte e de vossa disposição me man- 



^ Minuta sem data^ no Arch. Nac, Collecç. de S. Vicente, Lív. 6, foi. 4ft. — Nas 
coitoi dCttie documento e do seguinte, por lettra da epocha: Pera o duque Ootavo, e pera 
madama. 
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dasse muitas novas que eu folgaria pelo muito amor que vos tenho e re- 
zões que pêra iso ha de saber que sam sempre Iam booas como vos de- 
sejaes: muito vos roguo que em tudo o que de minha parte vos diser lhe 
deys imteira fee e cremça e em muy simgular prazer o receberey de vos *. 



Carta d'el-Rel ao papa Jíulio m 

ISSO— Agosto 13 

Pêra o papa 

Eu mando dar conta a Vosa Santidade pelo comendador rooor meu 
muylo amado sobrinho meu embaixador dalguilas cousas minhas asy 
como he rezam que o eu faça tendo a Vosa Santidade tam grande amor 
como lhe tenho e sendo ihe em tudo Iam obediente e verdadeiro filho como 
lhe sam. E pela muyta confiança que tenho do doctor Baltesar de Faria 
meu embaixador e pela longa experiência que lem de meus negocies que 
nesa corte de Vosa Santidade sam tratados e ora se tratam quis que jun- 
tamente com o dito comendador moor ele os tratase e comunicase com Vosa 
Santidade. Peço muyto por mercê a Vosa Santidade que o queira ouvir e 
dar credito como a meu embaixador o que receberey de Vosa Santidade 
em muy singular mercê'. 



^ Minuta sem daluy no Arch. Nac, Collecç. de S. Vicente, Liv. 6. foi. 45. 

* Minuta sem data, no Arch. Nac, Collecç. de S. Vicente, Liv. 6. foi. 51. — Nas 
costas, por lettra da epocha: Pêra o papa, sobre o nome d embaixador a Baltesar de 
Faria. 

Junio d'^estn carta está vma (olha em branco qne serviu, talvez, de capa a alguns ff ep- 

tes documentos, aqnal tem na vitima pagina por lettra contemporânea: Desp 

.omendador Mnor io d esta cidade sboa aos xi s do mes d aguoslo 

e foy por embaixador a Roma ao Santo Padre papa Júlio iii. Do anno de 1550. 

E asy estão aquy ouiros despaclios que forão a Baltesar de Faria. 



406 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ 

Baila do papa Jullo m a el-Rel 

ISSO— AgmMoSS 

Juliiis episcopus servus servorum Dei Charissimo in Christo filio Jo- 
hanni Portugallie et Algarbiorum Regi illuslrí salutem et aposlolicam be- 
nedíctionem. Regimini universalis ecclesie merilis licet insufficientibus dis- 
ponente Domino presidentes de universis orbis mililiis et regularibus locis 
pro eorum statu salubriter dirigendo quantum nobis ex alto conceditur 
sollicite cogitamus sed ea propensius soHicitudo nos viget ut illis que pro- 
priis sant destituía ministris ne longe vacalionis subjaceant detrimentis de 
ceteri provisionis remédio prout miiitiarum ipsarum necessitas ac locorum 
et temporum qnalítas exigunt salubriter consulanms ac opem et operam 
eflScaces ímpendamus quod illarum regimini minislri providi et idonei de- 
putentur quorum solerlia et providentia circunspecta militie et loca ipsa 
Don solum preserventur a noxiis sed etiam confinais auctore domino in 
spirilualibus et temporaiibus proficere valeant incrementis. Cum ilaque 
sicut accepimus Sancti Jacobi de Spalta sub Sanctí Augustini et de Avis 
sub Sancti Benedicti regulis in Portugallie et Algarbiorum regnis miiitia- 
rum magislratus quos quondam Georgius olim earundem miiitiarum ma- 
gisler seu administrator in tilulum vel administrationem seu aliematim 
dum viveret obtinebat per obilum dicli Georgii qui extra romanam curiam 
de mense julii proxime pretérito debitum nature persolvit vacaverint seu 
administratione predicta illorum seu alterius eorum ut preferlur cessante 
adbuc eo quo dum idem Georgius illorum seu alterius eorum administra- 
tor deputatus fuerat vacabant modo vacent seu vacet ad prcsens Nos ad 
provisionem eorundem magistratuum celerem et felicem ne illi longe va- 
cationis exponantur incommodis paternis et soUicilis studiis intendentes ac 
considerantcs magistratus ipsos diversa castra víllas terras loca et arces 
in quibus illos pro tempore obtinentes jurisdiclionem exercent eis a clare 
memorie Portugallie regibus et aliis personis secularibus ut plurimum do- 
nata magnamque preceptorinrum etiam pinguissimis redditibus dotatarum 
collationem habere et propterea tam pro justilia in castris villis terris et 
locis eisdem perfecte administranda et arcium earumdem ad regna et do* 
minia predicta ab infídelibus et perversorum conalibus defendeoda ac in 
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pacis dulcedÍDG conservanda diligenti et fclici custodia quam etíam ut pre- 
ceptorie ipse personis dignis et benemerilis maxime contra chrístiani do- 
inÍDÍs hostes dimicantibus conferrí possinl plurimum expedira eisdem roa- 
gislratibus personam regnis ipsis ac illoruni incolis gralaoi et acceptam 
per quam magístratus ipsi ncdum in juribus suis conservari quinimo adau- 
gerí possint depulari ac sperantes quod tu qui justície zelalor et ortodoxe 
fidei acerrimus defensor continue fuisti prout exislis quique chrístiani no- 
minis hostes Iam in Affrica quam in partibus Indie Òrientalis et Etiópia 
continuo bellis lacescere cum intollerabilibos expensis non desinis et ín- 
colas inibi commorantes ad yeri luminis cognitionem reducere magnopere 
studes magistratus ipsos prout nâlitiam Jhesu Christi sub regula Cisler- 
tiense cujus etiam administrator per sedem aposlolicam depulatus existis 
hactenus laudahiliter et prudenter rexisti feliciter et tranquiliter guberna- 
bis illisque esse poteris phirimum utilis ac etiam fractuosus volentesque 
tibi ut etiam expensarum onera que in bellis predictis gerendis subire te- 
neris facilius perferre valeas de alicujus subventionis auxilio providere te- 
que specialibus favoribus et gratiis prosequi necnon Sancti Jacobi et de 
Avis magistratuum predictorum veros annuos valores verumque et ultimum 
illorum vacationis modum etiam si ex illo quevis generalis reservatio etiam 
in corpore júris clausa resuitet presentibus pro expressis habentes motu 
próprio Don ad tuam vel alteríus pro te nobis super hoc oblate petitionis 
iostantiam sed de nostra mera liberalitale ex certa nostra scientia ac de 
apostólico polestalis plenitudine te quoadvixerís administratorem perpe- 
tuum et irrevocabilem magistratuum et Sancti Jacobi ac de Avis militia- 
rum predictarum juriumque ac rerum et pertinentiarum suorum omnium 
etiam una cum magistratu militie Jhesu Christi hujusmodi cum plena et li- 
bera facaltate auctoritate et potestate etiam sihabitumper milites dictarum 
miUtiarum gestari solitam nunquam suscipias nec professionem per eos 
emilti solitam regulares emitias omnia et singula que magistrí earundem 
militiarum qui pro tempore fuerunt et magistratus ipsos in titulum seu com« 
mendam oblinuerunt facere et exercere polerant et possunt faciendi et 
exercendi auctoritate apostólica tenore presentium constituimus et depu- 
tamus curam regimen et administrationem magistratuum ac castrorum et 
aliornm predictorum tibi in spirítualibus et temporalibus plenaríe com- 
mittendo et nichilominus Sancti Jacobi et de Avis magistratus predictos 
qui in eisdem Sancti Jacobi et de Avis militiis dignitates príncipales ac 
illarum capita in regnis et dominiis ipsis fore noscuntur cujuscumque an- 
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nui valoris illoram singuloram fruclus redditiis et provenlus existant sive 
Qt jpremiftilar sive alias quovis modo aul ex alterius cujnscumque persona 
seu per liberam resignalionem dicli Georgii vel cnjusvis alterius de illis 
iii eadem cúria vel extra eam etiam coram notário publico et testibus 
sponte factam aut constitulionem felicis recordationis Johannis pape xxri 
predecessoris nostri que incipit execrabilis vel asseculionem alterius be- 
neficii ecclesiastici quavis auctoritate collati vacent etiam si tanto tempore 
vacaverint quod eorum collalio justa Laleranensis statuta concilii ad se* 
dem eandem legitime devoluta ipsique magisfratus dispositioni apostolice 
specialiler vel generaliter reservali exislant et ad illos consueverinl qui per 
electionem assumi super eis quoque inlcr aliquos lis cujus statum ac no- 
mina et cognomina judicum et colliligantium presentibus haberi volumus 
pro expressis pendeal indecisa libi quoadvixeris cum juribus pertinentiis 
ac aliis supradiclis ita quod liceat tibi d^bitis et consuetis eorundem ma- 
gíslratuum supportatis oneribus de residuis illorum fruclibus reddilibus et 
proventibus sicut dictnrum militiarum magistrí qui pro tempore fuerunt de 
illis disponere et ordinare potuerwnt seu etiam debuerunt alienatione ta- 
men quoruncunque bonorum immobilium et preciosorum mobilium magi- 
stratuum eorundem tibi penitus inlerdicta cum facultate auctoritate et po- 
testate supradictis in adminislrationem concedimus mandantes in virtute 
sancte obedientie et sub excommunicationis maioris sententia dilectis filiis 
de Palmela Sancti Jacobi et de Avis Ulixbonensis et Alborensis (sic) respe- 
ctive diocesis oppidorum de Avis militiarum earundem conventuum sive do- 
moram convenlibus et prioribus eorundemque conventuum necnon singu 
larum militiarum predictarum preceptoribus militibus et fratribus quocun- 
que nomine censeantur et quacunque refulgeant dignitate vassallis quoque 
et aliis subditis ipsorum magistratuum et illorum membrorum ut te in 
administratorem militiarum predictarum benigno recipiant ac tibi tanquam 
magno magistro el illorum superiori obedientiam et reverenliam debitas et 
devotas exhibere studeant ipsique vassalli consueta servitia et jura tibi ab 
eis debita integre persolvant ac homagia et juramenta preslent ac decer- 
nentes quacumque electionem in magistrum earundem militiarum seu al- 
terius earum per prefatos conventum vel alterum eorum de quacunque 
persona quomodolibet factam nullam et inanem nuUiusque roboris vel mo- 
menti fore necnon presentes lileras et in eis contenta quecunque de sur- 
reptionis vel obrcplionis vicio seu nullilatis vel intenlionis aut alio defectu 
notari vel impugnari non posse sed validas et efficaces existere suosque 
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pleDaríos effectus sortirí et a supradictis ac quibusvis aliis inviolabiliter 
observarí debere et sic per quoscumque tam dieta apostólica quam ordi- 
nária ac delegata et mixta auctoritate íungentes judices et personas ubi- 
que judicari cognosci et decidi debere sublata eis et eoram cuilibet qua- 
vis aliter judicandi et interpretandi facultate ac auctoritate judieari et 
diffioiri debere irritum quoque et inane si secus super hiis a quoquam 
quavis auctoritate scienler vel ignoranter contigerit allemptari Quocirca 
venerabilibus fratribus nostris arcbiepiscopo Ulixbonensi et Tingensi ac 
Angrensi episcopis per apostólica scripta motu simili mandamus quatenus 
ipsi vel duo aut unus eorum per se vel alium seu alios auctoritate nostra 
tibi vel procuratori tuo nomine tuo in adipiscenda possessione seu quasi 
magistratuum ac regiminis et administrationis predictorum assistentes fa- 
ciant tibi a conventibus prioribus preceptoribus fratribus et militibus obe- 
dientiam et reverentiam debitas et devotas necnon a vassailis et aliis sub- 
ditis predictis consueta servitia et jura tibi ab eis debita integre eibibcri 
teque vel procuratorem predictum ad magistratus predictos ut est moris 
adnoilti tibi que de illorum juriumque et pertinentiarum ac membrorum 
suorum omnium fnictibus reddilibus proventibusjuribusetobvenlíonibus 
universb integre responderi contradictores quoslibet et rcbelles eliam per 
quascumque de qiiibus eis placuerít censuras et penas ecclesiasticas et 
dia júris opportuna remedia appellatione postposita connpescendo ac le- 
gítimis super biis babendis servatis processibus censuras et penas ipsas 
etiam iteratis vicibus aggravando invocalo etiam ad boc si opus fuerit au- 
xilio bracbii secularis non obstantibus prcmissis quodque tu dicte militie 
Jesu Christi administrator ut prefertur ac conjugatus existas ac nostra de 
exprimendo vero valore in impetralione beneficiorum ac pie memorie Bo- 
nifacii papae vui etiam predecessoris nostri etiam qua cavetur ne quis 
extra suam civitatem et diocesem nisi in certis exceptis casibus et in illis 
ultra unam dietam a fine sue diocesis ad judicium evocetur seu ne judices 
a sede predicta deputati extra civitatem vel diocesem in quibus deputati 
fuerint alio vel aliis vices suas committere presumant ac de duabus dietis 
in concilio generali edita dummodo ultra três dietas aliquis auctoritate 
presentium ad judicium non trahatur et aliis apostolicis ac in provinciali- 
bus et sinodalibus conciliis edítis generalibus vel specialibus constitutio- 
nibus et ordinationibus ac militiarum et orduium predictorum juramento 
confirmatione apostólica vel quavis fírmitate alia roboratis statutis et con- 
suetudinibus stabilimentis usibus et naturis privilegiis quoque indultis et 
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literis apostolicis militiis et ordinibus ac conventibus et militibus prefatis 
in genere vel in specie sub quibusvis verborum forrais et tenoribns ac 
cura qaibusvis clausulis et decretis etiam irrítantibus per qaosciimque ro- 
manos pontífices predecessores nostros et nos ac dictam sedem etiam mota 
simili et consistorialiter etiam de illis non derogando etiam per viam ge- 
neralis legis et statuti perpetui ac inili et stipulati contractas concessis 
confírmalis et innovatis illis prcsertim quibus inter alia caveri dicitar ex- 
presse quod occurrente vacatione alicujus ex magistratibus prefatis pre- 
fati conventus et fratres ac milites unum forsan de eorum grémio dieta- 
rum militiarum militem expresse professum eligere ipseque sic electus ve- 
rus earumdem militiarum magnus magister habeatur illique et non alii 
conventus et fratres milites prefati parere teneantur Quodque nullus nisi 
ut preferlur electus magislratus ipsos obtinere possit et quecumqne colla- 
tiones electiones et alie dispositiones de magistratibus ipsis aliter etiam 
per romanum pontificem et sedem predictos facte nuUe et invalide nul- 
liusque sint roboris vel momenti et propenitus infectis habeantur prefati- 
que milites aliis quam ut prefertur electis vel literis apostolicis per eos 
impetratis parere mínime teneantur et ob illorum non paritionem aliquas 
censuras sive penas nullatenus incurrant quibus omnibus etiam si pro 
illorum sufficienti derogatione de illis eorumque totis tenoribus speeialís 
et individua ac de verbo ad verbum non autem per clausulas generales 
idem importantes mentio seu quevis alia expressio babenda aut exquisita 
forma servanda foret et in eis caveatur expresse quod illis nullatenus de<- 
rogari possit illorum omnium tenores presentibus pro suflScienter expres- 
sis ac de verbo ad verbum insertis necnon modos et formas ad id servan- 
dos pro individuo servatis habentes illis alias in suo robore permansuris 
hac vice duntaxat harum serie specialiter et expresse pari rootu deroga- 
mus contrariís quibuscumque aut si aliqui super provisionibus seu in ad- 
ministrationem concessionibus sibi faciendis de magistratibus hujusmodi 
speciales vel aliis beneíiciis ecclesiasticis in illis partibus generales dicte 
sedis vel legatorum ejus literas impetrarinl etiam si per eas ad inbibitio- 
nem reservationem et decretum vel alias quomodolibet sit processum qui- 
bus omnibus te in assecutione dictorum magistratuum volumus anteferri 
sed nuUum per hoc eis quoad assecutionem magistratuum aut beneficio- 
rum aliorum prejudicium generari seu si preceptoribus maioribus dicto- 
rum conventuum de Avis et de Palmela necnon prioribus preceptoribus 
militibus et fratribus ac conventibus vassallis et subditis prefatis vel qui- 
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busvis aliis communitér vel divisim ab eadem sit sede indultum quod ad 
receptionem vel provisionem alicujus miníme teneantur et ad id compelli 
aut quod interdici saspendi vel excoromunicari non possint quodque de 
magistratibus ipsis vel aliis beneficiis ecclesiasticis ad eorum coUationem 
provisionem presentationem electioaeoi seu qoamvis aliam disposilionem 
conjunctim vel separatim spectantibus Dulli valeat provideri seu concessio 
in administrationem fieri per literas apostólicas non facientes plenam et 
expressam ac de verbo ad verbiíhi de indulto hujusmodi mentionem et 
qualibet alia dicte sedis indulgentia generali vel spedali cujuscumque te- 
noris existat per quam presentibus non expressam vel totaliter non inser- 
iam effBCtus hujusmodi gratie impediri valeat quomodolibet vel differri et 
de qaa cujusque totó tenore babenda sit in nostris literis mentio specialis 
Proviso quod magistratus ipsi debitis propterea non fraudentur obsequiis 
sed illorum congrue supportentur onera antedicta Quodque tu íili cbaris- 
sime curam et administralionem predictas sic exercere studeas soUicite 
fideliter et prudenter quod Sancti Jacobi et de Avis militie predicte gu- 
bematori provido et fructuoso administratori gaudeant se commissas ac 
berne fame tua odor ex laudabilibus tuis actibus latius diíTundatur spera- 
áque fnictus proveniant tuque non immerito possis apud nos et dictam 
sedem condignis laudibus commendari. NuUi ergo omníno bominum liceat 
bane paginam nostre constitutionis deputationis commissionis concessionis 
mandati decreti derogationis et voluntatis infringere vel ei ausu temerário 
eontraire. Si quis autem boc attemptare presumpserit indignationem omni- 
potentes Dei ac beatorum Petri et Pauli apostolorum ejus se noverit in- 
cur3urum. Datam Rome apud Sanctum Petrum Anno Incarnationis Do- 
miníce Millesimó quiogentesimo quinquagesimo Octavo kalendas septem- 
bhs Pontificatus nostri Anno Primo ^ 



^ Abgh. Nao., Gav. 5.*, Maç. 3, num. 10. 
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Carta do eardeal Gaddl a el«liel 

l5SO~ Setembro 1 

Sereníssimo Rè — Insieme con la lettra di Vostra Altczza hó rice- 
TUta lutta quella satisfaltione, et favore^ ch'io mi prometteva dalla corte- 
sia, et grandezza dellanimo suo sendole stato caro il modcllo dei palazzo» 
ch'io le mandai, et grato di qudla sorte ch'io intendo, et che spero do- 
Terle essere ogn'hora pia, con ferma intentione, che si come a nessttn'al- 
tro Príncipe, pia ch'á lei si appertiene, con Tesempio di qnesto, il íame 
far ano degno dcUa magnanimitá sua, che cosi doverá ancora farlo met- 
tere in eseculione, come cosa cbe secondo il parer delli principali arcbi- 
tctli dllalia ríuscirá senza parí, il piu bello, et meglio inteso cbe sia stato 
mai. Resta ch'io mi rallcgrí con rAllezza Vostra delia prudenza mostrata 
dalla Santita di Nostro Signore in baver collocaia nella persona sua il 
magistrato di San Giaco, et d' Avis, come qnella cbe saviamente ha db- 
corso, cbe á nessun altro piu ch'a lei si conveniva qaesto peso, si per la 
moita sua autoritá, come per rinfínito accrescimcnto, cbe há dato, et tutta 
via dá con la pietá sua alia religion nostra; et tanto piu mi é piaciuto 
qaesto qaanto Sua Santitá é condiscenduta á farli la gratia liberalmente, 
di che ne potra dar testimonio Baldasar di Fana, il qual certo in questo 
ha posto ogni fatica, et diligenza, com'in tutte Faltre cose á servitio delFAl- 
tezza Vostra, et ancor io non sono mancato a ringratiar Sua Santita di 
questa honesta dimostratione, che fá verso delia Altezza Vostra, in buona 
gratia delia qaale humilmente mi raccomando. Di Roma il primo di set- 
tembre dei 50. — Di Vostra Altezza — Humillissimo servitore N. Cardinale 
Gaddi'. 



1 Abgh. Nàc, Corp. Ghron., Pàrt. l.\ Maç. 242, Doe. 25.— Sotmmto: AlS^re- 
niirimo R< di PortQgaUo. 
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Carta de BalihaiEar de Faria a el-Rel 

ISSO— Setembro 1 

Senhor — Este correo chegou acpii co a nova da morte do mestre 
qne Deus perdoe a xx do pasado, e vista a carta de Vossa Alteza me fui 
logo a Sua Santidade o qual posto que achei retirado e com comisam que 
nam queria nimguem por estar indispostD lhe mandei todam dizer que 
me era necesario falar lhe sobre hum negocio de muita importância: man- 
dou me emtrar: estava co ele o cardeal Crecemcis e o de Monte: deixou os 
emtrouse comigo em outra camará: dei lhe a carta de Vossa Alteza, e lida 
lhe comecei a dar comta do caso: no meo da pratica me dise que o que- 
ria comferir cos cardeaes qu estavam fora, do que por emtam me pesou 
aças, porque areceei as dihcultades que ministros soem fazer em presemça 
dos senhores nos tais casos por se mostrarem. Emtrados que foram o papa 
lhes tornou a ler a caria de Vossa Alteza, e lida lhes dise este he o que 
nos requeria a dispensa moreria d amores e que o negocio era de muita 
importamcia, pregumtando a Grecencis seu parecer o qual lhe respomdeo 
que certo era dino de muita comsideraçam: e nisto amtes que procedese 
mais avante o atalhei pedimdo a Sua Santidade me dese licença pêra im- 
formar o cardeal das partes deste negocio e calidade dele, e comecei po- 
las razõis que me Vossa Alteza em sua carta diz e outras que se me ofe* 
receram ao preposito, procuramdo sempre fazer Ih o mui chão: e que pe- 
dir se esta provisam a Sua Santidade era mais maneira de obediência que 
de aver diso necesidade porque se Vossa Alteza quisese sem mandar a 
Roma, podia facilmente ser eleito poios cavaleiros deputados pêra iso por 
privilégios da ordem, sem niso aver dificuldade: e por aqui comecei a dis- 
corir dizemdo as gramdes alteraçOis que em tempos pasados socederam 
asi em Portugal como em Castela, por estes mestrados estarem fora da 
coroa real, e que por esta causa em cortes per vezes fora pedido que nam 
amdasem fora dela como cousa tam importamte a boa govemaçam do 
reino quietu e pacificaçam dele, e que por esta mesma razam lhe fora dado 
a Vossa Alteza por Adriano a administraçam do mestrado de Cristos. 

Aqui dise o papa que se tinha o de Cristos como podia ter estes 
dous: mais respomdi que asi como o mestre semdo filho bastardo del- 
Rey dom Joam tinha dous por dispemsaçam apostólica, que nam era im- 
comveniemte ter Vossa Alteza três, e que o exemplo estava craro no em^ 
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perador qae tinha os mesmos três em efeito, de Santiago Calatrava e Âl- 
camtara: pregunton se se lhe podiam comferír semdo casado: diselhe qae 
si porque os privilégios d ambas estas ordens e também o de Cristos dis- 
pemsavam que podesem casar: preguntou que quanto rendiam dise que 
eu o nam sabia em certo» mas que nam era tamta a renda quanto a im- 
portamcia da jurisdiçam yasalos e comendas que podia dar: acudiu aqui 
Crecemcis que se prejudicaria a eleiçam, que era o primeiro instituto, por- 
que emtramdo hua vez na pesoa dos reis que nunca mais avia de sair de- 
les porque logo se chamavão a pose, e nem era justo negar se aos suceso- 
res: respomdílhe que se a Sua Santidade constase ser necesario amdarrai 
estes mestrados na coroa, polo que compria a bem do reino, que pouco 
importaria chamarem se os reis a pose, pois os mesmos pomtifices os de- 
viam comservar niso polo que a eles toca, e que quanto a eleiçam que ja 
avia gram tempo que a instamcia dos mesmos reis, como cousa beneficada 
por eles, se provia pola se s^stolica polo que o tal prejuizo nam vinha 
em comsideraçam. 

Quis o papa saber de quanto tempo aca isto era: dise lho e depois 
de muitas estoreas que seriam largas de comtar, e de se tratar do gram 
peso e espesa que Vossa Alteza sostinha com tam comtinuas gueras asi 
em Africa como na Imdia e outras partes, na qual pratica se tocou tam-^ 
bem no deixar de Arzila, no que eu procurei de satisfazer Sua Santidade 
mui inteiramente dizemdolbe as causas porque se deitara, avemdosepor 
milhor spediemte mandar fortificar com gramde gasto outros lugares de 
importamcia que podiam ser socoridos em todo ano, o que Arzila nam po- 
dia ser, finalmente Sua Santidade tomou a mão fazemdo hum largo dis- 
curso dos merecimentos de Vossa Alteza polo qual respeito nam podia 
deixar de lhe comceder todas as graças que fosem posiveis comcederlhe» 
6 que nam queria usar comigo mercantilmente, nem pedir ben^cios, nem 
pfemsOis, e que me fazia a graça livremente, e fizese mui boa prol a Vossa 
Alteza: beijei lho o pe pola meroe, dizemdo quam bem a empregava^ com 
muitas palavras de cortesia e agradecimento, e polo mais penhorar lhe dise 
q[cie tamto que daU me partise de^charia logo a Vossa Alteza bum oòt^ 
reo potto qual lhe refiriria as mesmas palancas que me disera, e o animo 
que mostrava em auas cousas. 

O cardeal Grecemces por sua parte caregou tasdiíem a mão em £avor 
de Vossa Alteza que cos tais filhos da se apostólica se avia desforçar ao 
iB^posivel, do que também lhe fui dar os agradecimentos a sua casa. 



RELAÇÕES COM A CUfflA ROMANA 416 

Feito isto mandei logo fazer a sopricaçam e por ser negocio que ra- 
ras vezes sespede quis me imformar cos milhores e mais amtigos ofSciaes 
desta corte, os quais se resolveram que se queria fugir gasto o despachase 
por breve porem que nam parecia decemte hua tal graça com esta spe- 
dir se por breve, mas que avemdose despedir por bula plumbada seria ne- 
cesario esprimir os fruitos em camcelaria, e pagar meanata e que semdo 
por secretaria se pagaria composiçam, damdome pêra isto exemplos do 
pasado. 

E vendo eu a gramde spesa que se faria dua maneira ou doutra, e 
que negocio de tamta importamcia nam comvinha spedilo por breve, de- 
terminei dar diso comta a Sua Santidade, e provar o que podese fazer e 
asi a XXVI do pasado, que foi o mesmo dia em que o papa asinou a supri- 
caçam, me fui a ele depois de a ter asinada, com achaque de lhe tomar a 
dar diso os agradecimentos, e lhe dise que pêra esta ^aça ser em todo 
comprida me fizese mercê mamdar pasar a bula por sacretaria e sem com** 
posiçam, porque em outra maneira me faria pagar gram soma de dinheiro, 
o qual seria milhor pêra as necesidades d Africa, e outras mui urgentes 
que cada dia a Vossa Alteza se ofereciam: respomdeome com rosto mm 
alegre, voltamdose aos cardeaes de Grecemcis e Jaem que comeram com 
ele, nam vos dixe eu que me vinha dar as graças da sopricaçam que oge 
s asinou: como me diseram que me queríeis falar logo presumi o sobre 
que: quamto a composiçam me apraz que seja grátis, mas avemdose de 
spedir por camcelaria farsea prejuízo aos oficiais : repriquei que imdo por 
secretaria nam tocava aos oficiais de camcelaria interese algum: dise que 
era contemte e logo cometeo a Grecemcis que mespedise a bula por se- 
cretaria, e sem composiçam, e trás isto me dise outras mil palavras boas e 
que porque nam emtrara a comer co ele: respomdi que eu leva mui bom 
jamtar e lhe tomei a beijar o pe, porque na verdade foi mercê mui notá- 
vel, e doutra maneira ouverase despemder muito dinheiro. 

O cardeal de Burgos, que ora he de Samtiago, me dise que em tempo 
de Liam pediam ao emperador trimta mil ducados de composiçam poios 
mestrados, e que socedendo Adriano spedio a graça, e do mestrado de 
Cristos posto que também foi emcomendado a Vossa Alteza por Adriano 
em tempo de dom Migel acho que todavia se pagaram três mil ducados 
de composiçam, sem a espediçam das letras, mas considere Vossa Alteza 
que as cousas vam agora mui diferentes das daquele tempo, porque o que 
se emtam compunha por cemto se compõe agora por quinhentos. 
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Vossa Alteza segando a cousa ca vai sterile, e os papas necesitados 
tenha em muito este negocio da maneira que se íéz, porque os veijo em- 
premder em baixezas, que me fezeram perturbar quando eslevi no tereiro, 
e lhe certifico que depois de ter ávida a graça, me vi em gram coníusam, 
nam por falta de Sua Santidade porque sempre esteve forte, senão por 
causa de ministros inquietos e também alguns cardeaes, que por se com- 
graçarem acometem vilezas, e como Vossa Alteza sabe, estas cousas nam 
estam em mais que em começar a empomtar nelas, digo isto porque soube 
que fora dito ao papa, que esta era hua gramde ocasiam com a qual po- 
dia comtentar a muitos e nam pêra deixar pasar asi, e ja que fizese a 
graça que importava pouco a Vossa Alteza dar diso pemsõis em mostei- 
ros e igreijas as pessoas que lhe nomease, em lugar de recompemsa: na 
asmitura se falou também muito nisto, dizemdo todos de quanta impor- 
tamcia era, e alguns poseram alguas deãculdades, as quaes Sua Santidade 
todas pos da parte. O datario nunca acaba de maniGcar esta graça e di- 
zer a obrigaçam em que Vossa Alteza he ao papa, e o mesmo fazem al- 
guns cardeaes e pessoas desta corte: graças a noso Senhor a cousa se 
acabou como se podia dezejar. Eu tenho com todos eles contestado e feito 
o oficio que se deve. 

Seria de parecer que Vossa Alteza mandase os agradecimentos a Sua 
Santidade Crecemcis e datario que também nisto sérvio, e algOa jóia a 
este cardeal de Monte, a que o papa ama mais que a si mesmo e por este 
respeito o emperador os dias pasados lhe deu mil ducados de pemsam, e 
depois daqui alguns dias mandar lhe pedir lhe confirme e emcorpore es- 
tes três mestrados na coroa polas razõis que pêra iso ha, no que espero 
nam haverá dificuldade, ja que nela sam emtrados, e nisto como em cousa 
mui importamte, e que tem agora a ocasião, a preposito, mandaria fazer 
instamcia, e seria boa empresa pêra o comendador acabar, porque podem 
soceder comcilios e outros impedimentos, que soem desbaratar desenhos, e 
posto que pareça que basta estar da maneira questa, porque como Cre- 
cemcis dezia nam sairia mais da coroa, todavia emcorporados parece que 
estaram mais seguros. Vossa Alteza cuidara niso e fará o que mais for 
seu serviço. 

Sancta Frol por estar fora daqui nam emtemdeo neste negocio: 
mandei lhe a carta de Vossa Alteza: respomdeome que se fose necesarto 
viria logo pela posta: mas eu como tinha ja ávida a graça escrevi lhe que 
se deixase estar. 
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Como tive a cousa segura fiz logo fazer diligencia poios lugares ne- 
cesarios pêra que se nam pasase nada como me Vossa Alteza mamda: 
achei ser asinada poucos dias avia búa supricaçam da comenda de Moura 
postos os fruitos em 1500 ducados por renunciaçam de Luis de Mendoça 
em hum seu filho de idade de seis anos, e isto de comsemso do mestre o 
qual admitira a cesam em sua vida, e a confirio ao filho, mas como eu vi 
que a provisam do mestre era nulla polo filho ser de menor idade e os 
statutos da ordem mandarem que a nenhum cavaleiro sem ser profeso se 
lhe posa dar comemda nem posam fazer profisam de menos idade que de 
xv anos, pola qual causa era necesaria a dispensa do papa, e sem ela nam 
valia a tal cesam, e comsideramdo a imporlamcia do negocio, puz niso 
tamta diligemcia que a vim a descubrir ja caise no fim do despacho: fila 
logo embargar por comisão de Sua Santidade a que sobriso falei dizem- 
do lhe quam prejucial cousa seria abrir se esta poria as comemdas que so 
amde comferir por méritos, que seria destroir as ordems: a cousa fica 
desta maneira posta em termos que nam se pnsara a meu ver salvo de 
comsemso de Vossa Alteza e remetemdose a ele: os que solicitam este 
negocio ficaram mui perdidos como o viram impedido por minha parte, 
porque o negoceavam com gram segredo e presteza e gasto: foram se 
queixar ao papa que ja Sua Santidade tinha asinada a graça polo que se 
lhe nam devia empedir seu despacho emtemdo que procuram favor de car- 
deaes pêra que o papa escreva sobriso a Vossa Alteza, e isto depois que 
viram que comigo nam podiam acabar nada posto que caregou de mim a 
mor parte desta corte com dizerem que ja a cousa era feita: basta avisar 
Vossa Alteza do que pasei (?) niso fará o que for servido. 

Eu fiz fazer htla protesta a este frei António que fazia as cousas do 
mestre pêra que se nam emtremeta mais em nada e isto porque fui imfor- 
mado que tinha aqui muitas licemças pêra lançar abitos e comfírmações de 
comemdas e outras cousas tocantes a ordem, e sem embargo diso tenho 
provido por todos os officiaes os quais estam advertidos que nam pasem 
cousa algflia destas matérias sem mo fazerem a saber pêra poder acudir a 
iso: de tudo mediante nosso Senhor deixarei imformado o comendador mor 
pêra que facilmente posa prover no que for necesario. De Roma oje 2 de 
setembro 1550. — Baltasar de Faria ^. 

^ Argh. Nac, Corp. Chron., Part. !.■, Maç. 85, Doe. S. — Sobrncríto: A elRey 
Dosso Senhor.— iV(r< costas^ por lettra da epocha: 1580 -—De' Baltezar de Faria de 2 de 
septembro de Roma — quq trouxe Cardoso. 

TOMO VI. 53 
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Carto de Franetoeo Ferreira a el-Rel 
ISSO— «etembro • 

Senhor — Polas cartas de Baltasar de Faria emtendera Vossa Alteza 
o qne he pasado no negocio dos mestrados de Samtiago e d Avis e com 
camta diligemtia e destreza se. fez e bem craro esta que tal graça nunca 
se houvera do modo que se houve se não fossem os merecimentos de Vossa 
Alteza porque todo o mundo sespamta nam se pagar por ela composiçam 
ninhua avemdo pagado o emperador pola sua trimta mil cruzados, e dom 
Migel em tempo do papa Adriano diz que pagou três mil ducados de 
composiçam pola dispemsa que houve do mestrado de Cristos em seu fa- 
vor e se acha muy corrido que nam ajamos pagado nada, Baltasar de Fa* 
ria nunca se vio contente fasta que lhe trouxe a bula espedida em todo e 
lhe fez por hum chumbo douro que mais merecia aimda, e mamdou ao 
correo que fosse com grandissíma diligemtia e que nam o faça como fez 
na vimda que esteve vimte dias a chegar trazemdo hum negocio de tamta 
importantia. 

Depois de ter a graça do papa foi avisado como se pasava certa pro- 
visam de húa comenda destas miUtias logo o foi a ver o que podia ser e 
como ja tinha providos os paços que nam se pasase nada achou o nego- 
cio, e he que o papa asinara na mesma sinatura que asinou a petiçam de 
Vossa Alteza hfla nova provisão da comenda de Sam Joam de Moura da 
diocese d Évora a qual he da militia d Avis em íavor de Amtonio de Men- 
doça filho de Luis de Mendoça de idade de seis anos, e narram na nova 
provisão que o Luis de Mendoça a resinou nas mãos do mestre que Deus 
tem, e dizem que vai 1500 ducados e o papa o provee dela em comenda 
fasta que seja de idade pêra fazer profisão e dapois lha da em titulo: 
esta provisão se fez reter nas mãos do dalairo e a cousa fica nestes ter- 
mos como também lhe screve Baltasar de Faria. De Roma a 2 de setem- 
bro 1 550.— Francisco Ferreira *. 



1 Argh. Nac, Corp.Ghron., Part. l/,Maç.8K,Doc. 4.»Softr«imto: AEIReynosso 
Senhor. 
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€yarta de Balthazar de Faria a el-Rel 
W60— (ieiembro 9 

Senhor — Na matéria do concilio não ha y outra cousa somente spe- 
rarse pela resolução da dieta, esfk noite pasada veo hum correo que traz 
ho aviso da reposta que se deu ao Emperador ainda se não sabe ho par- 
ticular dela: ao bispo Pegmo que levava a bula do concilio deu Sua Ma- 
gestade mui grata audiência e mostrou muito contentamento pela demos- 
tração que Sua Santidade niso fazia. 

De Africa ate oje não se them nova que seja tomada de novo se tor- 
nou levar muita gente monições e artelharia. Dargute procurou de a soco- 
rer com htla certa stratagema que Vossa Alteza vera pela copia da carta 
que lhe aqui mando e asi ho desenho de Africa na maneira em que esta, 
tirado de hum dos cavaleiros da religião. 

Escrevi os dias pasados como don Diego partira daqui pêra Sena 
com comisão de Sua Magestade de fazer dentro hum castelo, os seneses 
se alterarão de modo que don Diego ouve por bem de sobrestar no nego- 
cio ate ver segunda jusão do emperador ao qual elles mandarão embai- 
xadores sobriso e fazem grandes precisões pêra que noso Senhor meta 
em animo a Sua Magestade que não mande fazer tal cousa. 

Os christãos novos portugueses que estão em Veneza prometerão a 
senhoria trinta mil salmas de trigo por que os deixem estar. Dizem que 
them sperança de aver a graça. 

Ho emperador concedeo saqua de Scilia de seis mil salmas de grão 
e quarenta mil fanegas de Andaluzia a requesição de Sua Santidade e el- 
Rcá de França concedeo também saqua de Proenza de trinta mil rnjos de 
modo que ja nSo them necesidade esta corte de mais segundo me diserãú 
ho tisooreiro e presidente da oamara os dias pasados escreveo Sua SaQti* 
dade a Vossa Alteza também sobre saqua parece que ja será escusada 
segundo isto. 

Os genoveses them por nova que ho turco lhes deu saca de grão 
moi larga do questão mui contentes. 

Franceses entendo que estão mui escandalizados porque 4 fustas 
de cosâros entrando em hum porto junto de Marselha sen salvarem ho 

53* 
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capitão da fortaleza lhes tirou certos tiros en que lhe fez mal ha hua fusta 
tomando os turcos porto ho capitão os deteve ate o fazer saber a elRei 
de França ho qual mandou que os deixasem ir livremente e estando os 
turcos concertando seus navios vierão treze ou quatorze gentilhomens 
franceses a velos e a comprar algOas cousas que vendião os turcos como 
os virão dentro derão a vella e fizerãose largos mandando dizer ao capi- 
tão que lhes pagase ho damno que fizera na fusta senão que os levarião e 
asi os levarão pela qual causa sairão de^arselha 15 gales trás elles e di- 
zem que lhes não darão mais receptacullo como atequi fazião. 

Também escrevi a Vossa Alteza como Sua Santidade a instancia do 
cardeal de Santiago revogara ho jubileu que tinha concedido em Castella 
por dinheiro despois acudiu a iso ho cardeal de Coria que agora e de Bur- 
gos dizendo que tinha comisão do emperador pêra o pedir posto que don 
Diego ho negava e finalmente ho tornou ha aver entende se que a Sua 
Magestade dão por iso cen mil cruzados e vinte e cinco mil a fabrica de 
Sam Pedro e os mais pêra os que ho colherem todavia este negocio deixa 
mui escandalizada toda esla corte eu spero no fin deste mes de setembro 
mo darão grátis pêra todo Portuguall. 

Ho cardeal Sfrondato faleceo em Cremona poucos dias ha que foi 
gram perda porque era hum mui valoroso cardeal antes que daqui par- 
tise que foi no fin de maio resinou o bispado de Cremona que valera 
6000 ducados de consensu de Sua Santidade no cardeal de Cesis parece 
que adevinhava sua morte e se presume fizese isto em confiança porque 
era muito seu amigo pêra que fizese bem a seus filhos os quaes são legi- 
times: morto Sfrondato tomouse a pose pelo Cesis mas ho papa mandou 
pouco ha híia provisão pêra que tirasem de pose ho cardeal e a tomasem 
em nome da camará apostólica do que na verdade muitos estão espan- 
tados. 

Ao núncio Monte Pulchano creo que mandara Sua Santidade vir mui 
cedo pêra o fazerem tisoureiro posto que a elle lhe pesa d iso s^ndo ho 
que entendo porque lhe importa mais estar la o Pogio me dise que o co- 
meterão pêra tornar a Castella. 

Ho nuntio de Vossa Alteza sei que escreveo qua mil bens a Sua 
Santidade dos gasalhados e mercê que lhe fizera e toda sua corte do que 
ho papa me mostrou muito contentamento por este correo se lhe manda 
a resolução do bispado de Viseu pêra que se conclnia nos quatro mil du- 
cados de pensão como Vossa Alteza desejava no que ho cardeal Mafeo 
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fez mui bom oficio também vao resolutas as contas dos fruitos pasados e 
fabrica de Sam Pedro e das mais cousas de modo que niso não avera mais 
que falar. 

Madama esta em Parma entendo que mui descontente e que se não 
quisera ther partido de Roma porque don Fernando por htta parte se mete 
muito nos confins e não lhe deixa meter mantimentos do que estão mui 
apretados e também porque a guarda da cidade que them alU Paulo Vitelo 
se presume que seja em nome do papa de modo que ao duque e madama 
não se lhe them aquelle respeito que se cuidava. 

Sua Santidade se parte amenhãa pêra Viterbo andara fora todo este 
mes pelo menos. 

Frei Jorge se partira também pela menhãa. 

Ho cardeal Crescentiis avera cinco ou seis anos que mandou pedir 
ao mestre de Santiago que Deus perdoe ho abito pêra hum seu criado 
portuges pessoa honrada que ho serve de seu stribeiro por nome Gaspar 
Fernandes natural de Bragua ho qual por não poder spedir hfla graça de 
Sua Santidade pêra poder ther os fruitos dos beneficios que tem em pen* 
são CO abito ho não tomou ate não aver primeiro a graça por não vaga- 
rem os benefícios a qual lhe foi concedida no fim do mes de julho pasado 
dahi a poucos dias tomou logo o abito o qual se ach» agora aver tomado 
depois de ho mestre ser morto ho cardeal me falou niso pêra que de sua 
parte pedise a Vossa Alteza por mercê ho ouvese por bem recebido en- 
comendando mo com muita instantia. De Roma aos 3 de setembro de 
1550. 

Oje se torna a dizer que a partida de Sua Santidade se dilatou pêra 
a somana que vem e que não esta ainda muito certa. — BaltOMr de 
Faria K 



^ Abch. Naq., Gorp. Ghron., Part. L\ Haç. 88, Uoc. Q.Sobreicrito: A SlRey 
Nosso Senhor. 
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Carta d'el-Rel a BaUbasar de Faria 

Doutor Baltesar de Faria etc. Depois de qoaa se tomar asento eom 
o nnDcio nas coasas de Viseu parecendo me que ficando o cardeal Fames 
com o titulo do bispado da maneira em que estava asentado o dito bis* 
pado nam poderia ser asy bem governado como compria a serviço de noso 
Senhor mayormente em cousa que tantos annos ha que estaa sem pastor 
e sem governo, faley ao dito núncio apontando lhe que seria serviço de 
noso Senhor renunciar o dito cardeal o titulo do dito bispado fazendo se- 
lhe no dito negocio o que fose rezão. E agora querendo tractar desta ma- 
thma mais em partycular e declarando lhe que a pessoa a que o dito 
cardeal fízese a dita renunciaçam avia de ser Manuel de Noronha do meu 
conselho e meu cappelao por suas letras virtude e experiência que tem 
do governo das cousas eclesyasticas me respondeo que neste caso não 
poderia fazer algutla cousa sem primeiro lhe vir recado do dito cardeal. 
E porque este serviço de noso Senhor se não dillatase mais me pareceo 
bem lhe sprever a carta que com esta vos mando de que vos vay o três 
lado a qual lhe dareys e lhe fallareys neste negocio conforme ao que lhe 
sprevo: e de minha parte lhe pedireys que elle queira com muita brevi- 
dade mandar ao dito nuncyo hutta comisam sua larga pêra se com ele caa 
asentar toda esta matheria e que ele por sua cõnscyencya tanta obriga- 
çam tem de querer que se tome nella tall asento com que noso Senhor 
seja servido e àquele bispado se posa asy bem governar como he rezio 
que seja e do que ele niso vos responder me avisareys^ 



1 Minuta am data, no Ates. Não., Collecç. Moreir», Caderno 8. 
Siia carta $ a aguinU, poito jne não tefÁam data, parecem Ugar-^ cem a antece- 
dente^ epori$$ovão n'eete logar. 
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(Tarta d'el-Rel ao eardeal Farne^e 

uso 

Reverendissimo etc. Os dias passados quando se tractava do asento 
dos negDOcios do bispado de Viseu dise ao dudoío que folgaria que sob* 
cedese no titolo delle Manuel de Noronha do meu conselho e meu cappe- 
lão no qual concorrião as calidades que se requerem pêra prelado de huum 
bispado e aguora querendo tractar mais particularmente com- o dito nun<» 
cio nesta matheria me disse que não poderia tractar delia sem lhe pri* 
meiro vyr voso recado. E porque o que niso se fizer depoys do que com- 
pryr ao serviço de noso Senhor e ao bom governo do dyto bispado que 
sey que he o que vos mais quereys se ha de ter muito respeito ao que for 
mais voso contentamento e que tãobem creyo que folguareys que se faça 
o que for rezão, vos rogo muy afeytuosamente que pêra se este neguocio 
por em obra que tanto compre a minha consciência e a vosa queiraes com 
brevidade mandar ao dito nuncyo comisão vosa e poder pêra se quaa com 
elle asentar este neguocio asy no que toca a renunciaçam do titulo como 
no asento que se ha de tomar nas outras cousas necesarias ao mesmo ne- 
gocio no que receberey de vos em muy singular prazer ^ 

Carta de Balthaxar de Faria a el-Rel 

1660— Setembro S 

Senhor — Temdo despachado este correo co a bula dos mestrados 
chegou outro de Vossa Alteza co a vacante de Sam Martinho de Tibais, 
Santa Maria de Carvoeiro e Sam Joam dAmoia per morte de Frei Am- 
tonio polo que o fiz deter oje ate falar a Sua Santidade e vemdo que Ar- 
noia somente era comsistorial e os mais nam, polo que caiam debaixo do 
indulto de Capo de Ferro, o qual timha revalidado por este pontífice e 
d avamtagem do pasado porque sam emformado lhe comcede que em evemto 
que o arcebispo não comsenta lhe da todavia nos meses do papa a todos 
os reservados como a Vossa Alteza temho avisado e similmente que ai- 

^ iiftnttto 9em data, no Abgh. Nac, GoUecç. Moreira» Caderno 8. 
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ternativa do arcebispo aimda que tamben esteja revalidada por este poà- 
tifice nam se estemde aos beneficios afeitos como sam estes que vacam 
per comenda posto que tome os reservados geralmente etiam que sejam 
regulares. Polo que ja que Vossa Alteza nunca me quis mandar que pro- 
curase por revogar este indulto de Capo de Ferro, posto que lho escrevi 
e alem diso lho mandei lembrar por Francisco Ferreira, trabalhei por 
buscar modo com que Vossa Alteza ouvese seu intemto gratificamdo a 
qaem o serve com o que o demo avia de levar. E asi falei ao cardeal Gres- 
centiis, e lhe dise que Vossa Alteza nam avia de consentir que Capo de 
Ferro tivese indulto em Braga sen consenso do ordinário e que o arce- 
bispo nam consentiria niso jamais vemdo a vomtade de Vossa Alteza e 
damdolhe comta da vacamte lhe dise que em evemto que ele ajudase a 
matéria e a servir Vossa Alteza, que o interesse que outrem avia de levar 
era milhor que o ouvese ele, e qne eu o procuraria com Sua Alteza. Nam 
me dise de si mas conheci nele que lhe nam pesava: fui me logo a Sua 
Santidade dei lhe comta da vacamte dizemdolhe a temçam de Vossa Al- 
teza e fazemdolhe a cousa leve e de pouca importantia: diceme que se 
Vossa Alteza nam ouvese por mal que seria honesto dar algua pemsão al- 
gum cardeal pobre: repriquei que a remda era tam pouca que a pemsam 
seria hfia miséria, e finalmente vemdo a temçam de Sua Santidade e quam 
moderadamente procedia e avemdo tam poucos dias que me fizera a graça 
dos mestrados livramente nam me pareceo apretalo mais, e lhe dise que 
semdo caso que alguém ouvese dayer nisto parte, que fosse o cardeal 
Crescenciis: o papa me respomdeo que era comtente e que fizese asinar 
a supricaçam beije lhe o pe: fica a cousa nestes termos Vossa Alteza po- 
derá ter os mosteiros por seguros pêra os dar a quem for servido, do que 
maadara avisar logo, e neste meo tempo se asinara a supricaçam, e no da 
pemsam se procurara que seja o menos que for posivel. A vamtajem que 
isto tem he começar a emcetar o Capo de Ferro porque por averigoado 
temho que elle nam se quererá emcontrar com Crecenciis que he duro 
adversário e que Vossa Alteza co isto tamben satisfaz ao menos o serviço 
que lhe fez nesta cousa dos mestrados eu o meterei no negocio de modo 
que se esquemte e acuda a elle como interesado niso. 

Quanto ao bispado do Brasil se fará o que Vossa Alteza ordena. De 
Roma a 5 de setembro 1550. — Bdtasar de FariaK 

^ Argh. Nac, Corp. Chron., Part. i.% Maç. 86, Doe. 1.-- Sobrescrito: A ElRey 
nosso Senhor. 
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Breve tio papa Jíiillo III a el-Ret 

lS50-*jietcmbro IO 

Jiiliiis papa m — Ad futuram rei memoriam. Provisionis nosirae 
debet provenire subsidio ut jus suum cuilibet conservelur. Hinc est quod 
nos tenorem quarundam lilterarum in forma brevis foelicis recordationis 
Pauli papae m praedecessoris nostri pro eo quod sicut exhibita nobis 
nuper pro parle dilecti filii Philippi Hispaniarum principis petitio contine- 
bat, ipse hujusmodi tenore ex cerlis causis dignoscilur indigere de verbo 
ad verbum transcribi, et ad ipsius Phyllipi instantiam praesenlibus anno- 
tari fecimus, qui talis est. Dilecto fdio Phyllipo Hispaniarum priricipi pri- 
mogénito, ac dilectae in Chrislo filiae Mariae Portugalliae infanli. Paulus 
Papa ni. Dilecte fili ac dilecta in Chrislo filia salutem et apostolicam 
benediclionem, Exponi nobis nuper fecislis per dileclum filium nobilem 
virum Joannem Ferdinandi Manrique marchionem de Aguilar charissimi 
in Chrisfo filii noslri Caroli romanonim imperatoris semper augusti, ac 
Hispaniarum rcgis catholici ad nos, et apostolicam sedem oratorem, quod 
vos pro conscrvandis et ampliandis, corroborandisque inter vos, veslros- 
que consanguíneos et affines presertim ex sanguine régio descendentes 
pacis et amicitiae foederibus, sicut et inter nostros etiam praedecessores 
simili modo pro regnorum suorum conservatione servatum fuit, desidcra- 
lis invicem matrimonialiter copulari, sed quia duplici secundo consangui- 
nitatis ex eo quod diclus Carolus imperator tuus Phyllipe genitor charis- 
simae in Christo filiao nosfrae Calherinae Portugalliae reginae illustris 
tuae Maria genitricis fraler, ac charissimus in Chrislo filius noster Joan- 
nes Portugalliae rex illustris tuus Maria genitor frater germanus clarae 
meraoriae Isabellae dum in humanis ageret, imperatricis ac Hispaniarum 
reginae tuae Phyllipe genitricis existebant, et sic praefato duplici secundo 
consanguinitatis. Preterea simplici seu forsan duplici tertio vel tertio et 
quarto etiam consanguinitatis ex eo quod inter alia dicti Carolus impera- 
tor et Isabella imperatrix ex duabus sororibus videlicet Joanna Castellae 
et Hispaniarum et Maria Portugalliae reginis illustribus. Necnon simili- 
(ter Joannes et Caterina reges Portugalliae praefati ex duabus sororibus 
videlicet Maria et Joanna praefatis nati existebant, ulterius parte ex alia 

TOltfO VI. 51 
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in simplici quarto et quinto, aut forsan duplici lertio el quarto consangui- 
nitatis, ex eo quod inter alia clarae memoriae Emanuel Portugalliae rex 
praefatorum Joannis regis et Isabellae imperatricis genitor, et tuus Maria 
avus, et gloriosae memoriae Isabella Castellae et Legionis regina dicti Ca- 
roli imperatori avia et tua Phyllipe proavia ex duabus sororibus videlicet 
ex Beatrice bonae memoriae Ferdinandi Portugalliae infantis uxore, ac 
patrui filia dicli Emanuelis regis genitrice, et ex Joanna praefatae Isabel- 
lae reginae matre bonae memoriae Joannis Portugalliae infantis filiabus 
nati erant. Necnon alio etiam consanguinitatis simplici quarto et quinto 
seu forsan etiam duplici tertio et quarto ex eo quod inter alia dictus Ema- 
nuel Portugalliae rex dictorum Joannis regis et Isabellae imperatricis ge- 
nitor, et tuus Maria, ut praemittitur, avus, et clarae memoriae Maximilia- 
nus romanorum rex in imperatorem electus tuus Phylippe proavus ex 
fratre et sorore videlicet ex dicto Ferdinando infanti et Leonora impera- 
trice gloriosae memoriae Federici imperatoris uxore, Eduardi Portugalliae 
regis etiam clarae memoriae filiis nati erant, et ex eo etiam quod inter 
alia Maximilianus et Maria Caroli Burgundiae ducis clarae memoriae filia, 
et ejusdem Maximiliani neptis. Necnon ex eo etiam quod Ferdinandns in- 
fans et Bcatrix ac Emanuel praefati, et Elisabeth ejusdem Emanuelis ne- 
ptis quondam foelicis memoriae Alphonsi Portugalliae principis, et ejus- 
dem Emanuelis nepotis relicta, et illa ab humanis sublata dictus Emanuel 
et Maria ejusdem Èlisabethae soror dum in humanis agerent Portugalliae 
reginae dictorum Ferdinandi et Elisabellae Castellae et Legionis filiae, et 
illis vita functis Leonora dicti Caroli soror etiam tunc Portugalliae regina 
illustris. Necnon ex eo etiam quod foelicis memoriae Margarita de Áu- 
stria, et Joannes Castellae et Legionis princeps Maximiliani ac Ferdinandi 
et Elisabeth regum praedictorum fílii matrimonio respective erant con- 
juncti etiam afiãnitatis gradibus ex quorum etiam forsan improprie aut alias 
expressorum, et forsan aliis provenientibus de quibus notitiam non habe- 
tis infra tamen secundum et non proximiorem consanguinitatis et etiam 
affinitatis gradum, gradibus hujusmodi estis conjuncti, vestrum in bac 
parte desiderium adimplere non potestis dispensatione apostólica super 
hoc non obtenta. Quare idem Joannes Ferdinandi marchio et orator pro 
parte vestra nobis humiliter supplicavit, ut vobis super hoe de oportunae 
dispensationis remédio providere de beilignitate apostólica dignaremnr. 
Nos igitur si aliqua alia impedimenta tam ratione consanguinitatis qnam 
affinitatis hujusmodi aut publicae honestatis jnstitiae aut alias quorom 
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forsan non recordamíni, etiam si simplices dúplices aut multiplices aequa- 
les vel inaequales, dununodo infra secundam et non proximioiem consan- 
guinitalis et affinitatís gradus et inaequalitas hujusmodi fuerint, ac si ex- 
presse et de verbo ad verbum narrata forent, praesenlibus pro expressis 
habentes, ex praemissis et certis aliis causis nobis exposilis quorum om- 
nium plenam notitiam habemus, hujusmodi supplicationibus inclinati, ex 
certa scientia, ac de apostolicae potestatis plenitudine, vobiscum quando 
etiam tu dilecta in Gkristo filia Maria voluntarie huic rei accedas, ut prae- 
dictis et aliis pro expressis habitis impedimentis consanguinitatis et affi* 
nitatis, et publicae honestatis justitiae hujusmodi ac cognationis spiritua- 
lis, dummodo non inter levantem et levatum vel aUis non obstantibus, ma- 
trimonium inter vos contrahere, et in eo postquam contractum fuerit re- 
manere libere et licite valeatis tenore praesenlium dispensamus. Deceraentes 
si aliquod aliud impedimentum ex quacumque ratione et causa júris vel 
facti aut consuetudinis apparucrit, aut quaecunque res alia intervenerit, 
quae hujusmodi possit matrimonium impedire aut contractum dirimere, 
eique quomodocunque obstare, et impedimentum inferre, quae pro suffi- 
cienter expressis haberi volumus ac si de verbo ad verbum narrata es- 
sent, ex nunc prout ex tunc et e contra, iteram et quoties opus fuerit de 
novo vobiscum dispensatum esse, aliquidque contra illud allegari aut 
obiici minime posse, dummodo supradictis majus non existat, sicque per 
quoscunque judices, et sacri palatii causaram auditores, aut sanctae ro- 
manae ecclesiae cardinales interpretari et judicari debere, sublata eis et 
eoram euilibet quavis aliter judicandi et interpretandi facultate ac irritum 
et inane si secus super bis a quoquam quavis auctoritate scienter vel igno- 
ranter contigerit attemptari, ac prolem ex hujusmodi matrimonio susci- 
piendam legitimam fore nunciamus, ac onmes et singulos tam júris quam ' 
facti defectus si qui inlervenerint in eo supplemus. Quibusvis praedéces- 
soram nostrorum et forsan nostris aliis in contrarium editis Htteris aposto- 
lieis, etiam si de ilUs speciaUs et expressa ac de verbo ad verbum mentio 
facienda esset, Necnou in provincialibus et synodalibus conciliis editis ge- 
neralibus vel specialibus constitutionibus et ordinationibus, caeterísque 
contrariis nequaquam obstantibus, quibus quoruncunque tenorum existant 
scientia et potestate simihbus derogamus. Et quo Deo acceptius foecun- 
dius ac foelicius matrimoniam hujusmodi sit, vobis injungimus ut duabus 
nobilibus et pauperibas puellis dotem arbitrio et conscientia vestra con- 
stituatis. Datum Nuceríae sub annulo Piscatoris die vj martii M.D.XLni; Pon- 
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tificatus noslri anno nono. Bio. el. Fulgin. Caeterum ut carundcDi tenor 
liltcrarum praedictus sit insertus omnimodam rei seu facti certitudinem 
faciat, auctorilate apostólica decernimus quod illud idem robur eandem* 
que vim et eundem vigorem dietas tenor per omnia habeat quae haberent 
originales litterae pracdiclae, et eadem prorsus ipsi tenori fides adhibea- 
tar quandocunque et ubicunque in judicio sive alibi ubi fuerit exhibitus 
vel oslensus, ac eidem tenori stetur íirmiter in omnibus sicut ipsis origi- 
nalibus lilteris staretur si forent exbibilaé vel ostensae. Per hoc aulem nul- 
lum jus cuiquam de novo acquiri volumus, sed antiquum si quod sit tan- 
Inmmodo conservari. Dalum Romae apud Sanclum Pelruni sub annulo 
Piscatoris die x septenibris m.d.l. Pontificatus Noslri Anno Primo. Gal. Aqui- 
nas *. 



Breve do papa Jínlto 111 ao areebt«po de Braga, 

ao bispo de Miranda 

e ao arcediago de Fonte Areada 



isso— OotaUro 1 

Julius Papa m — Venerabiles fratres et dilecte íili salutem et apos- 
tolicam benedictionem. Cum nos nuper postquam pro visiones ecclesia- 
rum et monasteriorum omnium tunc vacantium, et in antea vacaturo* 
rum, ordinationi nostrae reservaveramus, decernentes ex tunc irrilum et 
inane, si secus per quoscunque quavis auctoritate scienter vel ignoranter 
conlingeret attentari, Sanctae Mariae de Tibães, ac ejnsdem Sanctae Ma- 
riae de Carvoeiro ac Sancti Joannis Dernoia ordinis Sancti Benedicli Bra- 
charensis diocesis monasteria, quae quondam Ántonius de Saa olim dicti 
monasterii de Tibães abbas de Tibâes videlicet in titulum reliqua utro mo- 
nasteria hujusmodi ex concessione apostólica in commendam dum viveret 
obtinebat, de Tibães per obitum dicti Antonii, qui extra romanam curiam 
diem clausit extremum ac illorum commenda per obitum prefatum cessante, 
adhuc eo quo dum eidem António abbati commendata fuerant, vacabant 
modo vacantia, reliqua monasteria hujusmodi dilecto filio nostro Henrico ti- 
tuli Sanctorum Quatuor Goronatorum presbitero cardinali infanti Portugal- 



< Argh. Nac, Maç. 30 de Bulias, num. 18. 
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liae nuncopato, per eum sub certis modo et forma tenenda regenda et guber* 
naada commendari concesserímas, prout ín litteris apostolicís desuper pro- 
pediemexpediendis latius explicabitor. Nos ne dum litteraeipsaeexpediun* 
tur monastería ipsa aliquain spirítualibus et temporalibus sustineant detrí* 
menta providere, ac ipsiusHenrici cardinaliscommoditalibus consulcre vo- 
lentes: vobis per presentes committimus et mandamus quatcnus vos vel duo 
autunusvestrum per vos vel alium seu alios corporalem possessionem mo* 
nasteriorum eorundem, ac illorum regiminis et administrationis ac bono* 
rum nostro et camerae apostolicae nomíne capiatís et apprehendatis, ac 
illorum fructus reditus et proventus consignandos postmodum una cum 
possessione predicta eidem Henrico cardinali seu ejus procuratori legitimo, 
postquam litteras ipsas vobis ostenderít expeditas, percipiatis, exigatis, le* 
vetis, et conservetis. Ac quoscunque in illis forsan intrusos, seu illorum 
detentores, cujuscunque status gradus ordinis vel conditionis existentes 
predicto nomine ab eis realiter et cum effectu amoveatis et expellatis, in- 
trusos et detentores predictos necnon contradictores quoslibet et rebelles, 
ac eis auxilium consilium vel favorem publice vel occulte praestantes per 
ecclesiasticas et alias etiam pecuniárias vestro arbitrio moderandas et ap- 
plicandas, et privationis beneflciorum et officiorum ecciesiasticorum per 
eos forsan obtentorum penas, ac alia opportuna júris remedia appellatione 
postposita compescendo, ac legitimis super bis habendis servatis processi- 
bus, censuras et poenas predictas etiam iteratis vicibus aggravando et in* 
terdictum ecclesiasticum apponendo, ac auxilium brachii secularis ad hoc, 
si opus fuerit, invocando. Nos enim stante reservatione seu aliqua aíTe* 
ctione, vos aut eundem Henricum cardinalem propter praemissa aliquem 
spoliasse dici seu censeri non posse, ac intrusis vel detentoribus praefatis 
actionem spolii aut undevi non competere, nec illam intentare aut desu- 
per agere posse, nequealiquas coUatíonesprovisiones et commendas ab aliis 
quam a nobis factas ad colorandum titulum prodesse, sicque per quos- 
cunque judices et commissarios etiam causarum Palatii apostolici audito* 
rés, sublata eis et eorum cuilibet, quavis aliter judicandi et interpretandi 
facultate et auctoritate judicarí et diffiniri debere, irritum quoque et inane, 
si secus super bis a quoquam quavis auctoritate scienter vel ignoranter 
contigerit attentari decernimus. Mandantes in virtute sanctae obedientiae 
et sub excommunicationis maioris sententia, a qua non nisi per nos, prae- 
terquam in morlis articulo conslituti absolvi possint, dileclis íiliis conven- 
tibus et vassallis ac aliis subditis monasteríorum eorundem, ut vobis hu 
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militer intendant, ac vestra salubría mooita et mandata suscipiant, et effi« 
caciter adimplere procurent, ipsique vassalli consueta servitia et jura ab- 
batibos pro tempore existentibus monasteriorum eorundem ab eis debita 
integre exhibeant. Non obstantibus felicis recordationis Bonifacii papae vui 
praedecessoris nostri de una ac concilii generalis de duabus dictis dum- 
modo non ultra três, ac alíis constitutionibus et ordinationibus apostolicis, 
ac monasteriorum et ordinis predictorum juramento confirmatione apos- 
tólica, vel quavis íirmitate alia roboratis slatutis et consueludinibus con- 
trariis quibuscunque Âut si detentoribus et intrusibus ac conventibus vas- 
saJiis et subditis praefatis, vel quibusvis aliis communiter vel divisim ab 
apostólica sit sede indultum, quod interdici suspendi vel excommunicari 
non possint, per litteras apostólicas non facientes plenam et expressam ac 
de verbo ad verbum de indulto hujusmodi mentionem. Volumus autem 
quod dictus Henricus cardinalis infra sex menses a data presentium com* 
putandos litteras sub plumbo expedire, et jura dictae camerae apostolicae 
et aliis propterea debita persolvere omnino teneatur, alioquin semestri hu- 
jusmodi elapso presentes nullae sint, ac monasteria ipsa vacare censeantur 
eo ipso. Datum Romae apud Sanctum Petrum sub annulo Piscatoris die 
prima octobris m.d.l. PontiGcatus Nostri Anno Primo. Rom. Amasaeus ^ 



Caria de Balihasar de Faria a el-Rel 

1660— OutuUro 8 

Senhor — Depois que ultimamente por Baltasar Martins criado do 
arçobispo de Braga escrevi a Vossa Alteza aos 23 do pasado nam soce- 
deo cousa de importantia. Sua Santidade esteve imdisposto de sua gota 
ja agora esta milhor por esta causa nam asinou ato gora a supricaçam da 
vagamte de frei Amtonio de Saa, a qual determinei por em pesoa do Car- 
deal iffamte por evitar inconvenientes que nestes casos soem soceder de 
boa ora a outra. 

Emtendi depois que em Africa morera Fernam Lobo d Évora mes- 



1 Arch. Nac, Maç. 36 de Bulias, num. 18— Sobrescrito: Venerabilibus fratribus 
Arcbiepiscopo Bracharensi et Episcopo Mirandensí ac dilecto filio Archidiacono de Fo« 
Darcada (ric) in ecciesia Bracbarense et eorum coilibet. 
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tre de campo do terço de Lombardia de hua arcabusada em hua perna 
deixou muita fama de si de valemte homen. Pola coníiamça que delle se 
timha se lhe deo o cargo da bataria da bamda do mar por omde se em* 
trou a cidade e elle foi dos primeiros que com sua gemte nela emlrou. 

Tamben morreo dom Fernando de Toledo mestre de campo do terço 
de Nápoles. Depois três dias da cidade tomada veo aviso ao principe Dó- 
ria delRey dos Elbes o qual lhe mandou por dous arenegados acompa- 
nhados de dous cristãos cativos que os emcaminhasem aos quais deu logo 
liberdade e por eles lhe fazia saber como Dragut estava na Torre que era 
hum lugcor jumto a Elbes espalmando suas gales, offrecemdo se que lhe 
teria a terra segura, e quamdo não o podese tomar polo menos lhe quei- 
meria os navios. Emtendese que Dragut tem consigo 400 turcos: o prin- 
cipe vista esta nova se partio logo a isso com xx gales: ate gora nam a 
nova do que tem feito. Joam da Veiga se partio pêra Sicília e deixou dom 
Álvaro seu filho em Africa com 1500 soldados espamhois: mandaram 
buscar muitos officiais a Sicilia pêra fortificarem a terra. 

Aqui a hua litte emtre o mestrado de Samtiago e o capitolo da se 
de Lisboa sobre os dizimes dos pescados de Saluvel a qual he muy im- 
portante: eu mandei chamar o percurador do cabildo e lhe dise de parte 
de Vossa Alteza que sobrestevese no negocio ata aver reposta de Vossa 
Alteza. Cumpre mandar logo acodir a isto por ser muy necesario e man- 
dar logo percuraçam: eu trabalho de aver deste frade que fazia as cousas 
do mestre todos os papeis e instruções deste negocio, 

Tamben a i outra dos dizimes do sal a qual me parece que toca a 
abbadesa de Samtos e porem se fazia em pesoa do mestre : ao presemte 
nam ha outra cousa nem do comendador mor temho mais novas. De Roma 
a 3 de outubro 1550. — Baltasar de Faria ^. 



1 Arch. Nac, Corp. Chron., Part. l.\ Maç. 85, Doe. 88,— So*r«wn/o; A El Re; 
nosso Seniior. 



432 CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ 



Caria cl'el-Rel ao comineiidaclor-iiiér 

1S50 

Comendador mor sobrinho amigo etc. Porque antre meus embaixa- 
dores que tenho mandado ao concilio c os delroy de Polonya que me es- 
creveys que também a ele vao pode sobceder aver duvida cm qnaes pre- 
cederão, e quaa não se sabe exemplos que neste caso sejão pasados por 
omde se posão guovemar vos encomendo muyto que trabalheys por saber 
como ysto laa estaa asemtado e se precedem os meus se os delrey de 
Polónia e ho que achardes neste caso delreminado e em qualquer outro 
de precedências avisareys logo de tudo Dyoguo da Silva, e não curareys 
de niso fazerdes mays cousa alguQa que saberdel o muyto em certo, e a 
mym escrevereys também tudo o que nesta matéria achardes *. 



1 Minuta sem data, no Arch. Nac, CoIIccç. de S. Vicente, Liv. 6. foi. 355. 
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Carla d'el-rei a Balthazar de Faria, ordenando-)ho que, es- 
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o principe de Gastella casar com a princeza imperial, lhe mande 
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Carta de Balthazar de Faria a el-rei, pedindo-lhe que mande 
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bra 53 
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pensar com o habilo de Ghristo, e uma commenda, os serviços 
feitos por António Pereira Correia na índia e em Malaca .... 54 
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Dexeoibro 4. Carta d'el*reí a Ballhaxar de Fana, ordeQando-Ihe que peçt 
ao papa conceda licença para se venderem as jarisdicções dos 
logares do priorado de Santa Crux de Coimbra ; que os lentes 
da dita unÍTersidade, beneficiados na Sé de Coimbra, vençam 
as distribuições quotidianas e anniversarios em quanto leccio- 
narem, etc 94 

Outra dando-Jbe parte de ter morrido em Avinhão Símio 
da Veiga; e de ter recebido as cartas em que elle Balthasar de 
Faria o informava dos termos em que ficava o negocio da in* 

quisiçio. Faz a tal respeito varias observações 95 

Carta de Baltbaiar de Faria a el-rei, participando-lhe que o 
núncio escreveu ao papa desculpando-sedoquediíiam contraelle. 
Participa-Ihe mais o que passou com sua alteza sobrp os despa- 
chos que levou Simão da Veiga, assim como as diflSculdades 

apresentadas por sua alteza 101 

Dezembro . . . Minuta de uma carta d'e]*rei a Diogo de Azevedo, dizendo 

que lhe apraz o contracto, que fez com Jnlío Radíno e com o 
doutor Ascanio Saccoto, para virem ser lentes na universidade 
de Coimbra. Ordena-lhe que diga ao doutor theologo, que pôde 

partir para o reino na companhia dos sobreditos 103 

Outra ao papa, rogando-lhe queira dar licença a Júlio Ra- 
díno para vir ser lente na universidade de Coimbra 104 

Outra ao cardeal Santafiore, pedindo-Ihe que intercedacom o 
papa para dar licença que Júlio Radino venha ser lente na so- 
bredita universidade 105 

Parecer de quatro christios novos a respeito da inquisiçio. . 105 
Resposta da inquisição ao parecer antecedente 111 

Carta d'el*rel a Baltbazar de Faria, ordenando-lhe que obste 
a que o papa acceda á pretençio de Estevão Gonçalves, escrivão 

da camará do arcebispo de Lisboa ISfi 

Minuta de uma carta d'el-rei ao papa,agradecendo-lhe a mer- 
cê do capello de cardeal que fez ao infante D. Henrique, bem 
como as expressões afectuosas do breve que lhe enviou por Es- 
tevão dei Búfalo 127 

Janeiro SO. Outra da rainha ao papa, com egual agradecimento 128 

Janeiro Sd. Outra d'el-rei ao cardeal Santaftore, agradecendo-lhe muito 

a carta que d*elle recebeu por Estevão dei Búfalo 128 

Janeiro 90. Outra ao cardeal Carpi, agradecendo-lhe, também, muito a 

sua carta, e oflerecimentos para o servir 129 

Janeiro 22. Carta d'el-rei a Balthazar de Faria, dizendo-lhe que infor- 
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mou Estevão dei Búfalo de todas as coisas passadas e presen- 
tes, principalmente do que diz respeito á inquisição. Ordena* 
lhe que felicite o cardeal Farnese pelo restabelecimento da sua 
saúde .- i30 

Março 4. Carta d'el-rci a Balthazar de Faria, ordenando-lhe que não 
envie a frei Diogo de Murça, mas sim a elle, as bulias do mos- 
teiro de Refojos, caso já fossem expedidas; aliás, sobrestará 
tto negocio até novo mandado .' 131 

Março 16. Outra enviando^lhe as procurações dos monges que se hão 
de prover nos mosteiros de Santa Maria de Geiça e S. João de 
Tarouca ; e dizendo«lhe que peça ao papa que proveja frei Ga- 
briel no mosteiro de Sarzedas 131 

Abril 3. Outra deter minando-lhe que envie a concordata entre o ar-> 
cebispo de firaga e o bispo de Miranda,, já confirmada pelo 
papa 134 

Abril 2. Carta d'el-rei a Diogo de Azevedo Coutinho (?) sentindo os 
embaraços que elle tem achado em contratar alguns lettrados 
para o reino« e qoe trate de ajustar-se com mícer Fábio Ar- 
cas de Varnia, que está em AUemanha 134 

Abril 23. Carta de Balthazar de Faria a eWei, participando-lhe que o 
papa celebrou a consagração dos agnui dei na quinta feira de 
Páscoa, e manda uma caixa d^elles a sua aFteza^ outra á rainha, 
outra ao cardeal, e outra ao infante D. Luiz 13$ 

Abril 25. Carta de frei Jorge de Santiago a el-rei^ dando-lhe conta do 
que se passou na sessão de 21 com respeito á mudança que se 
fez do concilio de Trento para Bolonha, etc 136 

Abril 25. Outra ao cardeal infante sobre o mesmo objecto 138 

Maio 3. Carta de Balthazar de Faria a el-rei, particípando-lhe o que 

se tinha conciuido a respeito do negocio da inquisição 139 

Maio 3. Carta do cardeal Farnese ao núncio apostólico em Portugal 
avisando-o, afim de que el*rei o não ache desprevenido, do que 
OGCorreu a respeito da expedição dos negócios da inquisição, e 
do cardeal D. Miguel da Silva 141 

Maio 4. Carla de António de Barros ao cardeal infante, expondo-lhe 
que com a resposta de Portugal se tornou a transtornar o nego- 
cio da inquisição, custando muito a pol-o no estado em que 
está, etc 144 

Maio 11« Breve lUius qui mi$erÍ€or$t absolvendo das pennas e excom- 
munbões incorridas os christãos novos, e todos os mais que de- 
linquissem contra a fé, soltando-os, entregando-lhes os bens 
confiscados, e restituindo-os ás suas honras e dignidades 147 

Maio 27. Carta de Balthazar de Faria a Francisco Ferreira, dizendo- 
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lhe que Estevão dei Bafalo partirá para Portugal dentro em seis 
dias a agradecer da parte do cardeal Farnese a el-rei o bispado 
de Yised, etc Trata tanbem do mosteiro de Sarzedas e de S. 
Romio 157 

Maio 31. Carta do cardeal Gamerlengo á rainha, agradecendo-lhe a 
maneira porque recebea e fatorecea lea irmio, e oflerecendo- 
Ihe os seus serviços 158 

Julho 1. Breve Cum serenutimum, ao cardeal infante, eipondo que 
tendo concedido a D. João iii a inquisição livre, fiado em que 
elle só deseja zelar a f é e expurgal-a, espera que o cardeal usa* 
rá da mesma inquisição com brandura 159 

Julho 5. Outro Cum saepiui, a el-rei, dizendo que, segundo verá por 
outras lettras apostólicas, cedeu aos seus pedidos a respeito da 
inquisição. Pede*lhe que mande dar posse da administração do 
bispado de Viseu ao portador, João Ugolino, bem como da com- 
menda dos outros beneficios ecclesiasticos de que tinha sido 
provido o cardeal Farnese, etc 1^^ 

Julho II. Carta de frei Jeronymo de Azambuja e frei Gaspar dos Reis 
a el-rei, particípando-lhe que não teem partido para Bolonha, 
por esperarem pelo bispo do Porto; que os bispos hespanhoes 
estão todos em Trento; que el«ret de França manda muitos ao 
concilio; e que o landgrave se entregou ao imperador 161 

Jiúko 15. Breve Dudum etcle$ia, em que se declara que, morrendo na 
cArte de Roma o cardeal Farnese, não vagarão na dita eòrte o 
bispado de Viseu e os beneficios em que elle Unha sido pro- 
vido 163 

Julho 15. Outro Ramanui Pontifex, anunlando as ísempções outorga- 
das pela Santa Sé aos christãos novos, existentes em Portugal, 
exceptuando as dos procuradores dos hebreus e dos seus pa- 
rentes 1«4 

Julho 16. Bulia MedUatio eardis, restabelecendo em PoKugal os pode- 

res inqnisitoriaes em todo o seu vigor, revogando as modifi- 
cações feitas, e concedendo ao inquisidor geral, seus successo- 
res e oiBciaes, que possam usar plenamente dos seus cargos. . . IM 

Julho 32. Carta d'el-rei a Balthazar de Faria, mostrando-se descontente 
por haver acceitado o perdão dado aos christãos novos, notando 
os inconvenientes que lhe encontra; e ordcnando-lhe que peça 
ao papa queira emendar o dito perdão, segundo os apontamen- 
tos de sua alteza 170 

Julho S9t Minuta de uma carta d'el-reí a João da Veiga, sentindo o 

modo porque o papa resolveu o negocio da inquisição, apezar 
das razões que sua alteza apresentou. Roga-lhe que faça em 
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sea serviço, n'este particular, o que elle deve esperar de um 
enviado do infante seu irmão 176 

Julho 22? Minuta de uma carta d'el-rei ao cardeal Sanlafiore, lamen- 

tando a decisão que o papa tomou no negocio da inquisição . . 177 

Julho 22? Outra ao cardeal Ardinghelo, mostrando o quanto o escan- 
dalisou a resolução tomada pelo papa no negocio da inquisi- . 
ção. Pede-lhe que empregue todos os esforços, para se levar 
a cabo o dito negocio 177 

Julho 22. Carta d'el-rei a Balthaiar de Faria, dizendo-lbe que por ou- 
tra carta verá o que ha por bem diga ao papa no negocio da 
inquisição. Quanto ao do bispo de Vizeu, a seu tempo tratará 
d'esse assumpto 178 

Julho 29. Carta de Balthazar de Faria ao secretario de estado Pêro de 
Alcáçova Carneiro, participando-lhe que avisa eWei de certo 
rumor, que se tem levantado em Roma, contra os theologos 
portuguezes 179 

Agosto 219, Carta de frei Jorge de Santiago a el-rei, tratando do negocio 
da inquisição,, que não chegou ainda aos termos que sua alteza 
deseja, pelos motivos que aponta. Que o papa manda de Roma 
muitos bispos para o concilio. Pede que lhe mande Aleixo de 
Figueiredo, que lhe faz muita falta 18 

Agosto 30. Carta de frei Gaspar dos Reis a el-reí, pedindo-lhe mande 
pagar por inteiro os duzentos cruzados de que lhe tinha feito 
mercê '. 182 

Setembro 20. Carta de Balthazar de Faria ao secretario doestado Pêro d*A]r 
caçova (lameiro, dizendo que a morte do duque de Placencia 
causara muita impressão era Itália. Que está todos os dias á es- 
pera que se tome a resolução final no negocio da inquisição, 
etc 183 

Outubro 10.. Carta de frei Francisco da Conceição a el-rel. Diz que o con- 
cilio está em muita perturbação por causa da morte do duque 
de Placencia, e por o imperador insistir em que torne para 
Trento 186 

Outubro 15. Carta de frei Jorge de Santiago a el-rei, participando-lhe que 
teve audiência do papa, em que lhe deu os sentimentos pela 
morte de seu filho. Louva a maneira por que Balthazar de Fa- 
ria serve sua alteza etc 186 

Outubro 17. Carta de Balthazar de Faria a el-rei, dizendo que o cavalleiro 
Ugolino, que não pôde partir poi causa da doença do papa, e 
morte de Pêro Luiz, o fará dentro de três dias, levando a bulia 
da inquisição, e o breve para se tomarem os bens dos que fo- 
rem a terras de infiéis 190 
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Carta d'e1-rei a Baltbazar de Faria, ordenando*]be que en- 
tregue ao cardeal S^ntafiore a carta que juntamente Ibe envia, 
a fim de por cobro aos vexames feitos pelos seus familiares a 
Pêro de Sousa de Távora 192 

Carta do bispo do Porto a el-rei, dizendo que não se sabe 
quando terá logar a sessão do concilio, sobretudo mettendo-se 
de permeio a questão de Placencia. Narra o que se passou en- 
tre o papa e frei Jorge, na audiência que lhe foi concedida, a 
respeito do concilio e da inquisição, etc, etc 193 

Carta de Baltbazar de Faria a el-rei, noticiando a chegada de 
Pêro Carvalho, criado de Gaspar Palha, mas que volta para o 
reino, visto seu amo estar na Allemanha 209 

Breve Licet nos, pedindo a el-rei que empregue todos os es- 
forços com o inquisidor-mór, e os outros inquisidores, para que, 
deixando o rigor judicial, tratem com a maior brandura os 
christàos novos 210 

Carta de Baltbazar de Faria a el-rei dando noticia de terem 
chegado cartas do núncio a respeito do negocio da inquisição. 
Relata o que se passou a tal respeito, e o que, lhe parece, se 
deve fazer. Trata do negocio do bispo de Viseu, etc 210 

Carta do cardeal San^nfiore á rainha, dizendo-lhe que não se 
pouparam esforços para conseguir a expedição do negocio da * 
inquisição, e cujo portador é o cavalleiro Ugolino 215 

Carta do cardeal Farnese á rainha, pedindo-lhe que acredite 
o cavalleiro Ugolino no que lhe disser a respeito dos negocies 
da inquisição e do mosteiro de Lorvão 215 

Outra ao conde da Castanheira, recommendando-lhe o caval- 
leiro Ugolino, portador d'ella 216 

Instrucções dadas por parte de sua santidade ao commenda- 
dor Ugolino, enviado a Portugal para tratar dos negócios do 
perdão geral, da inquisição, do bispado de Viseu, e das egrejas 
de D. Miguel da Silva, renunciadas em favor do cardeal Far- 
nese 217 

Minuta d'umas instrucçdes J\!-rei a D. Simão da Silveira 
quando chegar a Roma 321 

Minuta d'uma carta d^el-rei ao papa, dando-lhe os pêsames 
pela morte do duque de Placencia, seu íilho, como mais larga- 
mente lhe dirá Simão da Silveira, que envia a Roma para este 
fim 225 

Outra a Baltbazar de Faria, ordcnando-lhe que encaminhe 
e obtenha do papa audiência para D. Simão da Silveira, que 
envia a Roma a fim de dar a sua santidade os pêsames pela morte 
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do duque de Placencia, e para lhe mostrar um memorial d^is 
noticias de Dío 223 

., Minuta de uma carta d*ei-rci a Balthazar de Faria, dizendo- 

lhe que entregue as cartas que envia em resposta aos leltrados 
que não poderam vir com Diogo de Azevedo 224 

Outra a. . . promettcndo fazer cm tudo merco ao doutor mi- 

cer Fábio Arcas, e agradccendo-lhe o quanto trabalhou para 
clle vir para Portugal 225 

Outra ao bispo de Gesi, agradecendo-lhe a parte que tomou 

na vinda do doutor micer Fábio Arcas para Portugal 226 

i Outra a André Alciato, agradecendo e aceitando as suas des- 
culpas por não vir ser%il-o, c tomando em consideração as suas 
recommen dações a favor de Ascanio Scotto 226 

Outra a Júlio Radino. sentindo que não possa vir servil-o em 

Portugal, e agradecendo-lhe a sua boa vontade 227 

1548 - 

Janeiro 12. Carta de frei Jorge de Santiago, frei Jeronymo de Azambu- 
ja, e frei Gaspar dos Reis, a el-rei, dizendo que o papa tinha 
vontade de que se celebrasse sessão em Bolonha, mas que c na- 
turnl que se vá adiando pelos motivos que aponta 227 

Janeiro 12? Carta de frei Jeronymo de Azambuja a el-reí, avisando-o do 
que o bispo do Porto tinha dito na congregação sobre a*vali- 
dade da mudança do concílio de Trento par.i 'Bolonha ., 229 

Janeiro 19. Carta de frei Francisco da Conceição a cl-rei, dando-lhe parte 

do que se passava a respeito da volta do concilio a Trento 231 

Janeiro 31. Carla de Francisco Ferreira ao secretario doestado Pêro de 

Alcáçova Carneiro, dando varias noticias 233 

Fevereiro 10. Carta de frei Jeronymo de Azambuja a el-rei, dando-lhe parte 
que o papa ordenou se suspendessem os trabalhos do concilio, 
em quanto se não decidisse certo ponto; bem como de D. Fernan- 
do Gonzaga ter tomado uns castellos junto de Pavia, d'onde é 
bispo o cardeal de Monte 234 

Fevereiro 18. Breve Agimus grglias, agradecendo á rainha a parle que to- 
mou na dôr que sua santidade ultimamente soffreu, e os senti» 
mentos que por essa occasião lhe enviou 237 

Fevereiro 27. Carta do cardeal Farnese á rainha, agradecendo-lhe a carta 
que lhe escreveu, e os oíTereci mentos que lhe fez, e parlicipan- 
do-lhe que cumpria os desejos de &ua alteza com relação a D. 
Simão da Silveira 237 

Março 2. Carta do bispo do Porto a eNrei, expondo-lhe a vontade que 

tinha de partir para o reino, julgando desnecessária a sua per- 
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manencía em Bolonha, visto o papa haver saspendido o concilio» 
em quanto pende a duvida sobre a sua trasladação 938 

Março 9? Minuta d'umas instrucções dadas por el-rei a D. João de Me> 

nezes» que envia á corte de Roma 339 

Março 9? Minuta d'uma carta d'el-reí ao papa, dando-lhe parte que en* 
via a Roma por seu embaiiador D. Joio de Meneies para tratar 
do negocio do concílio, e pede-lhe que n'esla qualidade o oiça 
e acredite 943 

Março 9T Minuta d^uma circular d' el-rei para diversos cardeaes, parti- 
cipando que envia ao papa por sen embaixador D. Joio de Me- 
nezes, a fim de tratar do negocio do concilio, e pede-lhes que 
o acreditem no que n'este particular lhes disser 943 

Março 9? Minuta de outra com egual fim aos cardeaes Famese, Santa- 

flore, Gaddi, Theatino e Carpe 243 

Março? 9? Minuta d'uma carta d'e1-rei a Balthazar de Faria, ordenan- 
do-lhe que encaminhe e aconselhe D. Joio de Menezes que 
mauda por embaixador ao papa por causa do negocio do con- 
cilio 344 

Março? 9? Outra por egual motivo ao bispo do Porto, agradecendo ao 
mesmo tempo os seus serviços, e determinando-lhe que fique 
ainda em Itália, por assim ser necessário 344 

Março 23. Breve Dudum mimasterio, mandando aos arcebispos de Lis- 
boa e Braga e ao vigário geral do Porto, que tomem posse do 
mosteiro de S. Pedro de Ceita, do bispado do Porto, em nome 
do cardei Santaflore, e em seu nome arrecadem os fructos e 
rendimentos 345 

Março 34. Compromisso feito por Joio Ríccio, núncio de sua santida- 
de, e Joio Ugolino, procuradores do cardeal Farnese, consen- 
tindo que a pessoa que el-rei nomear governe o bispado de 
Viseu, visto o cardeal residir em Roma 347 

Março . . . Minuta d'uma carta d'el-rei a Balthazar de Faria, referindo- 
Ihe o resultado dos negócios de que veiu tratar o cavalleiro Ugo- 
lino, para que esteja prevenido, e possa contrariar qualquer 
falsa informaçio do núncio.*. 350 

Março 38. Carta de Balthazar de Faria á rainha, dando-lhe varias noti- 
cias, e mandando a relação das tintas que lhe enviou pelo cor- 
reio-mór 353 

Março 38. Carta de frei Jorge de Santiago a el-rei, dando-lhe varias no- 
ticias a respeito de Aleixo de Figueiredo, do bispo do Porto, 
do legado de Santa Cruz, do duque de Ferrara, e dos christios 
novos que se fazem judeus publicamente 354 

Abril 29. Carta do cardeal Crescendo a el-rei, dizendo-lhe que pelo 
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seu embaixador D. João, recebeu a sua carta, e que o papa e 
toda a corte estimaram muito a sua vinda. Pede-lhe que con- 
tinue intervindo nos negócios da Santa Sé 256 

Junho lâ. Carta de D. João de Menezes a eUrei, pedindo-Ihe conceda li- 
cença para se retirar de Roma, apenas se acabe o negocio a que 
foi enviado por sua alteza * 257 

Junho 12. Outra á rainha, rogando lhe alcance licença d'el-rei para se 
retirar de Roma , apenas se conclua o negocio de que foi incum- 
bido 257 

Junho 12. Outra a el-rei, dizendo-lhe que a publi^^ação do ínterim, man- 
dada fazer pelo imperador, causou grande desgosto e perturba- 
ção em Roma. Que D. Diogo, representante de Carlos v, lhe 
communica quanto passa com o papa. Narra-lhe o que passou 
n'uma entrevista que teve com sm «antidade 258 

Junho 12. Carta de Balthazar de Faria a el-rei. Diz-lhe que o impera- 

dor publicou o tffímm antes de ouvir Prospero de Santa Cruz, 
que o paj^a lhe enviava. Faz o resumo do que determina o tn« 
terim. Que está emminente a ruptura entre as duas cortes, etc. 

etc 262 

Outra participando-lhe que o conde Júlio, que pertendia ma- 
tar o principe Dória, foi degolado por ordem do imperador. Que 

as coisas de Piombino progridem, ele, etc. 268 

Carta de frei Jorge de Santiago e frei Jeronymo de Azam- 
buja a el-rei, dizendo que o papa não quiz julgar a causa da 
trasladação do concilio. Que depois d*isto mandou ir a Roma o 
cardeal Moron. Que o cardeal Santa Cruz está ainda em Roma, 
e e bispo do Porto em Pádua 271 

Junho 28. Breve Cum sicuí Magestas, a el-rei, concedendo-lhe , por 
esta vez somente, que possa nomear pessoas ecclesiasticas para 
presidirem nos tribunaes c alçadas, e julgarem as causas eiveis 
e crimes, não sendo capitães 272 

Julho 6. Carta de frei Jorge de Santiago a el-rei, dizendo que o lega- 
do cardeal de Santa Cruz ainda não voltou de Roma. Que ha 
vinte on vinte e dois bispos italianos e francezes no concilio. 
Que o bispo do Pbrto está doente, e o príncipe Mazimiliano 
chegou a Mantua e partiu pouco depois para Génova 273 

Julho 8. Carta de Balthazar de Faria a el-rei. Trata da causa da ab- 

badessa de Lorvão 274 

Julho 11. Carta de D.João de Menezes a el-rei, narrando o que passou 
com o papa, n'uma audiência que elie lhe concedeu, acerca da 
causa do mosteiro de Lorvão 278 

Julho 18. Carta de Balthazar de Faria á rainha, dizendo-lhc que traba- 
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Setembro 19. 



Setembro 26. 



lha por conseguir o que sua alteza deseja no negocio da ca- 
pclla do Curvo; c que ainda não recebeu o processo sobre a 
bulia que o papa concedeu a sua alteza . . . ! 280 

Carla de fiailhazar de Faria a el-rei, participando o que con- . 
sta a respeito da resposta do imperador Carlos v acerca da pu- 
blicação do Ínterim, e da reforma que depois se flzera. Diz-se 
que o imperador insiste em que o concílio seja em Trento, mas 
o pontifice não o quer de modo algum, etc 281 

Carta de D. João de Menezes a el-rei, dizendo que o imperador 
respondeu ao bispo qut o papa Ibe enviou, a respeito do inte^ 
rim, com muito boas razões, e quanto aos legados pela mesma 
maneira, ele, etc 283 

Outra partícipando-lhe que, segundo os boatos qne vogam, 
se julga próxima a conclusão do concerto entre o papa e o im- 
perador acerca da trasladação do concilio, bem como a resolu- 
ção do negocio do mosteiro de Lorvão 284 

Carta de Bailhazar de Faria a el-roi, participando-lhe que, 
segundo julga, o secretario do núncio leva incumbido o nego- 
cio das decimas, e que o papa não ínnovou nada no negocio do 
patriarcha do Preste 286 

Carta de frei Gaspar dos Reis a el-rei, dizendo-lhe que ficou 
em Veneza com o bispo do Porto, visto o embaixador principal 
de França e quasi todos os bispos francezes, e muitos italianos, 
terem deixado Bolonha 287 

Carta do bispo do Porto a el-reí, agradecendo-lhe a licença 
que lhe dá para voltar para o reino; demorar-se-ha, porém, ain- 
da, caso o papa faça a reforma da christandadc em Roma, visto 
desejar que elle bispo concorra para aquelle fim, etc 289 

Outra á rainha, agradecendo-lhe a licença que lhe alcançou 
para se retirar a Portugal, mas que não partirá ainda pela ra- 
zão acima dita. Se com efleito for a Roma, deseja saber d'el-rei 
como se ha de haver com D. Miguel da Silva acerca das corte- 
zias 291 

Carta de Balthazar de Faria á rainha, dizendo-lhe que ha 
grande esperança de se acabar completamente a desintelligen- 
cia entre o papa e o imperador acerca do concilio e de Placen- 
cia, para o que concorreu muito D. João de Menezes 292 

Carta do bispo do Porto á rainha, agradecendo-lhe o cuida- 
do que lhe deu a sua doenra, e a licença qne obteve para re- 
gressar a Portugal, parle, porém, brevemente para a corte pontifi- 
cia, visto o papa o mandar chamar para se occupar da reforma 
da egrcja 293 
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Carta de frei Jorge de Santiago e frei Jeronymo de Azambuja 
a el-rei. participando-)he o que ali se diz a respeito do nego- 
cio do concilio; e que Lipomano é já bispo de Verona, visto 
ter fallecido o que o era 294 

Minuta d*uma carta d*el-rei ao papa, dizendo-Ihequejádeve 
saber o resultado dos negócios da inquisição a que veiu a Por- 
tugal o cavalleíro Ugolíno;c que aproveita a partida d'cllc, para 
lhe mostrar o contentamento que leve de se acabarem tão 
bem 295 

Outra ao cardeal Farnese no mesmo sentido da antecedente. 296 

Outra ao cardeal Santafiore no mesmo sentido das anteceden- 
tes, c agradecendo-lhc o quanto concorreu para a solução dos 
ditos negócios 296 

Outra a Estevão dei Búfalo, agradecendo-Ihe o interesse que 
mostra pelas coisas de seu serviço, pelo que folgará de lhe fa- 
zer merco 297 

Outra a Balthazar de Faria, particípando-lhe que pelo cavaU 
leiro Ugolino escreve ao papa, c aos cardeacs Farneze e Santa- 
fiore, mostrando o contentamento que tem da maneira porque 
íe concluiram os negócios n que o mesmo veiu 297 

Minuta d*uma carta do príncipe ao papa agradecendo-lhe o 
breve que lhe mandou pelo cavalleíro Ugolino 298 

Carta de frei Jorge de Santiago, frei Gaspar dos Reis e frei 
Jeronymo de Azambuja a el-rei, dizendo que esfria o rumor da 
ida a Roma dos prelados para a reforma que o papa pretendia 
fazer. Que o concilio está ocioso. Que os prelados que se acha- 
vam cm Trento ainda lá estão. Que o bispo do Porto chegou a 
Uoma, mas que ainda se não tratou da reforma para que foi 
chamado 298 

Minuta de uma carta d'cl-rei a Balthazar de Faria, dizendo- 
Ihe que escreve ao bispo do Porto enviando-lhe uns aponta- 
mentos do que precisa reformado no seu reino; e que diga ao 
papa que não envia os dois bispos pedidos para tratarem da 
reforma, por não saber ainda cm quê elia parará 299 

Outra ao bispo do Porto, mandando-lhe uns apontamentos 
feitos por diversas pessoas com respeito á reforma a que o papa 
quer proceder na egreja; e que muito estimou que sua santi- 
dade o chamasse para d'ella tratar • 301 

Outra a Ballbazar de Faria, ordenando-lbe que entregue ao 
papa a carta que lhe escreve a respeito do breve que impõe 
certas decimas em Portugal, e que faça o possivel para que se 
não cumpra tal breve 303 
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Minuta de uma carta d^elrei ao papa, qaeixando«se do breve 

das decimas que loa santidade impõe ao reino de Portugal, es- 
perando que elle, como lhe pede, derrogue semelhante deter- 
minação 304 

1549 

Março . . . Outra a Ballhazar de Faria, ordenando-lhe que entregue ao 
papa a carta que lhe envia, e cm que lhe pede que o bispado 
da Guarda seja dividido em dois, com os nomes de bispado da 
Guarda e de Portalegre ; que no primeiro seja provido D. Ghris- 
tovão de Castro, e no segundo Julião d' Alva. Manda-lhe mais 
uma informação para o papa conceder á ordem de Christo os 
privilégios da de Cister e da Cavallaría de Calatrava em Castella, 
etc, etc 304 

Março . . . Outra ao cardeal Santafiore, pedindo-lhe que falle ao papa 
no negocio da divisão do bispado da Guarda em dois, conforme 
por Ballhazar de Faria manda pedir a sua santidade 308 

Março . . . Outra ao papa, pedindo-lhe que acredite Baltbazar de Faria 
no que lhe disser com respeito á divisão do bispado da Guarda, 
e erecção do novo bispado de Portalegre, que manda pedir a 
sua santidade 308 

Março . . . Minuta da informação sobre a erecção e provisão do bispado 

de Portalegre 309 

Março . . . Minuta d' uma carta d'el-rei ao papa, pedindo-lhe que pro- 

veja no bispado de Portalegre, cuja erecção lhe manda reque- 
rer, a Julião d' Alva, e lhe conceda a pensão que especifica. . . 311 

Março « . . Minuta da informação para a provisão do bispado da Guar- 
da 3i2 

Março . . . Minuta d'uma carta d'el-reí ao papa, pedindo-lhe que proveja 
no bispado da Guarda, depois de dividido, conforme lhe man- 
da pedir, a D. Christovão de Castro, e lhe conceda a pensão 
que aponta 314 

Março . . . Outra a Baltbazar de Faria, encommendando-lhe que peça ao 
papa o mestre escolado da Sé d'Evora, que tem Julião d' Alva, 
caso este seja eleito bispo de Portalegre antes de se dar a pro- 
visão, de modo que a vagante seja pela renuncia, e não pela 
provisão 315 

Março 13, Bula Gratiae divinaê praetnium, provendo D. João no bis- 
pado de Silves, vago pela transferencia de D. Manuel para o 
arcebispado de Braga ; e pedindo a el-rei que o proteja 316 

Abril 29. Carla de Baltbazar de Faria a el-reí, apontando-lhe as diffi- 

culdades da erecção do bispado de PorUlegre; espera, porém, 
vencer essas dificuldades. Quanto á reducção das commendas 
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de S. Mamede e Santo Antão de Evora« mandal-a-ha por Ma- 
nuel Leite 317 

Carta de Balthazar de Faria, dizendo a el-rei que tem trata- 
do da erecção do bispado de Portalegre; quanto ao da Guarda 
ainda o não fez propor, porque tem quasi certa uma repulsa. 
Pede-lhe que escreva ao imperador queixando-se de uma con- 
cordata escandalosa que o duque de Florença fez com os chris- 
tãos novos portuguezes 318 

Outra participando a el-rei que o imperador, além de res- 
ponder a Júlio Ursino, enviado do papa, lhe mandou Martim 
Alonso de los Rios com a resposta por escripto a respeito do 
negocio de Placencia. Que o papa respondeu menos duramente 
do que se esperava, etc , , 3S0 

Bulia Deeet Romanum poníi/icem, approvando a desmembra- 
ção que se fez de certas cidades e villas.do bispado da Guarda 
e do arcebispado d'£vora, e a sua união ao novo bispado de 
Portalegre 323 

Bulia Pro excellenti, criando o bispado de Portalegre, e assi- 
gnando-lhe o território que deve abranger, e as dignidades qo« 
lhe competem, attendendo á grandeza do bispado da Guarda . . 324 

Bulia Gratiae divinae praemium, participando a el-rei a no- 
meação de Julião para primeiro bispo do bispado de Portale- 
gre, ultimamente creado, pedíndo-lhe que o proteja e lhe con- 
serve e amj^lie os direitos 332 

Carta de Balihazar de Faria a el-rei, noticiando-lhe qual foi 
a resolução dos cardeaes Santa Cruz e Crescencio a respeito do 
negocio de Lorvão 333 

Outra aconselhando- o a que tome posse do mosteiro de Beiro 
da ordem de Cister, que vagou por morte de D. Carlos da 
Guarda, contentando os pretendentes á vagante com alguma 
pensão. Que se decidiu finalmente a erecção e provisão do bis- 
pado de Portalegre, etc 334 

Outra agradecendo-lhe a mercê que lhe fez da commenda de 
Santiago de Ronfe, e o habito de Christo. A cerimonia de ser 
armado cavalleiro foi feita pelo próprio pontífice, que para isso 
se offereceu 336 

Bulia Ex injuncto nobU, passada em nome do cardeal Ray- 
mundo, concedendo a el-rei que as decimas do terreno onde 
fora a lagoa de Ceiça, em logar de serem applicadas a dois ca- 
pellães de Santa Maria da Alcáçova, de Santarém, o sejam a dois 
estudantes clérigos da Universidade de Coimbra 337 

Minuta d'uma carta d'el-rei a Balthazar de Faria» recom- 
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mendando-lhe qoe obtenha do papa a dia pensa pedida para o 
defeito de nascimento de D. Christo?ão de Castro, e ser pro- 
vido do bispado da Guarda; e remettendo-lhe cartas para os 
cardeaes Sanlaflore, Farnese e Crescencio, a fim de que o aju- 
dem n'este negocio MO 

Minuta d'uma carta d'e]-rei ao cardeal Santafiore, pedindo- 

Ihe que ajude fialthazar de Faria na pretençio constante da 
carta antecedente 341 

Outra ao papa, pedindo-lhe que dé inteiro credito ao que da 

sua parte lhe disserem o cardeal Santafiore e Balthaxar de Faria, 
sobre a dispensa do defeito de nascimento dè D. Ghristovâo de 
Castro , 342 

Outra a Balthazar de Faria, ordenando-lbe que entregue ao 

cardeal Santafiore a carta que juntamente lhe envia, çpresen- 

tando-lhe ao mesmo tempo os sentimentos da sua parte pela 

morte do papa. Que depois da eleição do nofo pontifice res- 

^ pondera ás suas cartas 343 

laiieíro . . . Outra ao cardeal Santafiore, dando-lhe os sentimentos pela 

morte de sua aantídade 344 

Janeiro . . . Outra ao cardeal Farnese no mesmo sentido da antecedente. 344 

Janeiro 19. Copia d*uma carta d'el-rei a Balthazar de Faria, mandando- 
Ihe que falle ao collegio de cardeaes, e a cada um d'estes em 
particular, recommendando o cardeal infante D. Henrique, como 
digno de ser elevado á dignidade pontificia 345 

Fevereiro 11 . Minuta d'uma carta d'el-rei a Balthazar de Faria, recommen- 
dando-lhe que continue a tratar da elevação do cardeal infante 
a summo pontifice, dando-se por bem servido do que tem feito 
a tal respeito 346 

Fevereiro 13. Breve de Júlio iii, Ntm dúbitamui, dando parte a el-rei da 
sua exaltação ao sólio pontificio, e exhortando-o a que conti- 
nue favorecendo, como até ali, a Santa Sé ^ 360 

Fevereiro 13. Outro lAeet íuo, participando á rainha o ter sido elevado i 

dignidade pontificia, e asseverando-lhe a sua boa vontade 351 

Fevereiro 13. Outro Cum astumptionem, participando ao cardeal D. Hen- 
rique a sua exaltação á cadeira de S. Pedro, assegurando-lhe, 
ao mesmo tempo, a sua amisade e benevolência 352 

Fevereiro 22. Bulia Romani Ponti/icis, provendo o cardeal Santafiore na com- 
menda do mosteiro de S. Salvador da Torre, do arcebispado de 
Braga, vaga pela morte de Christovão de Almeida 353 

Fevereiro 25. Carta de Balthazar de Faria a eKrei, participando-lhe que 

apenas foi eleito o novo pontifice lhe fallou nos negócios de sua 
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alteza; mostrando o papa muito desejo de o servir^ e maita af- 
feiçao a sua alteza e ao reino de Portugal 3K5 

Março^ 4. Breve Cum venerahilem fratrem, participando a el-rei que 
lhe envia Pompco, bispo valuense e sulmonense, para residir 
na sua corte como núncio da Santa Sé, e rogando-lhe que o oiça 
e receba favoravelmente 356 

Março 4. Breve Cum vmerahilem fratrem, recommendando á rainha o 
núncio Pompeo, bispo valuense, e pedindo-lhe que o acredite 
n'a]gumas coisas que da sua parte lhe hadè dizer 357 

Março 5. Bulia GraUae divinoê praemium, pedindo a el-rei que pro- 
teja D. Ghristovio, que está provido do bispado da Guarda vago 
pela morle de D. Jorge 357 

Março 10. Breve Venerabilis frater, pedindo a el-rei dê credito a Pom- 
peo, bispo valuense e sulmonense, que envia a sua alteza por 
núncio apostólico, no que lhe disser a respeito do mosteiro de 
Santa Maria de Bouro, e do priorado de S. Salvador de Baldreu, 
da diocese de Braga 358 

Março ' 29. Carta de Ballhazar de Faria a ej-reí, dízendo-lhe que tem 

feito o possivel para que não se passe a dispensa ao mestre de 
Santiago, assegurando-lhe o papa que se não passaria; mas, 
caso, á força de dinheiro, se passe, mande sua alteza que tal li- 
cença se nio cumpra, e faça logo com que tudo se revogue. . . 359 

Março 30. Outra dizendo a el-rei que fallou ao papa na união do mos- 
teiro de Gette ao coUegio dos frades de S. Agostinho de Coim- 
bra. Vendo, porém, que tal negocio promettia muita demora, 
dispoz as coisas de modo, que conseguiu que o mosteiro flcasse 
livre para sua alteza o prover á sua vontade 360 

Março 30. Outra participando a el-rei ter-se decidido em consistório se 
dispensasse o decreto a D. Christovão; dizendo o papa que era 
escusado indagar dos seus méritos, visto sua alteza o ter por 
deão da sua capella 361 

Abril 2. Breve Dudum felieU reeordationis, nomeando os bispos de 
Angra e de 8. Thomé para darem cumprimento ás lettras apos- 
tólicas, pelas quaes Paulo m proveu Julião d'Alva no bispado 
de Portalegre, que este pontífice creara 362 

Abril 3. Carta de Balthazar de Faria a el-rei, dizendo-lhe que seu ir- 
mão está prompU) a desistir da citação que fez ás freiras de S. 
Domingos de Villa Nova, do Porto, sobre o beneficio de Valla- 
dares, que vagou ; e a ceder o direito que tem ao beneficio de 
Santo André de Gião, também vago 364 

Abril 3. Outra dizendo que fará o possivel para conseguir a espera 

que sua alteza manda se peça, a fim de se expedirem as bulias 

57^ 
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de Braga. Qoe Umbem procurará qae a taia se reduza, cm 
vista da desmembraçio do arcebispado a favor do novo bispado 
de Miranda, etc. etc 965 

Maio 23. fittlla Graliae divinae praemium, transferindo D. Balthazar, 
bispo do Porto, para o arcebispado de Braga, e pedindo a el- 
rei qut Ibe assegure e amplie os direitos 366 

Jiínbo 9? Informação mandada para Roma dizendo, que tendo eWei 
escolhido o cardeal infante D. Henrique para visitar a Casa da 
Supplicaçio e a do Givel, precisa este licença de sua santidade 
para acceitar tal nomeação, assim como os clérigos que no dito 
officio o ajudarem 367 

Jaiiho 20. Carta d'el-rei a Balthatar de Faria, diiendo-lhe que, man- 
dando a Roma por seu embaixador o commendador-mór da or- 
dem de Christo, a fim de cumprimentar o novo papa Julío oi, 
se retirará elle para Portugal, orientando-o primeiro nos negó- 
cios pendentes; e que, querendo recompensar os seus serviços, 
o nomeia seu embaixador desde a chegada do dito embaixador, 
ele, etc 371 

Julho 1. Instrucções dadas ao bispo Sipontino, núncio em Portugal.. 373 

Julho 31. Minuta d'uma carta d'el-rei a Balthazar de Faria, participan- 
do-lhe qne nomeia D. Eliseu, filho bastardo' de D. Martinho, 
para gozar de mil cruzados, dos dois mil e vinte cinco que o 
papa lhe concedera sobre o bispado do Algarve, do qae fará 
expedir as bulias necessárias 376 

Julho 31. Outra dizendo-lhe que propõe para primeiro bispo do bis- 
pado da Bahia, que manda pedir ao papa haja por bem crear, 
mestre Pedro Fernandes ; e determina-lhe que peça a sua san- 
tidade conceda ao novo bispo poderes episcopaes em todas as 
terras do Brasil 376 

Julho 31. Outra ao papa, pedindo-lhe haja por bem crear o bispado da 
Bahia, e nomear seu primeiro prelado Pedro Fernandes, mestre 
em theologia 376 

Outra a Balthazar de Faria, enviando-lhe as procurações ne- 
cessárias para consentir na pensão, que está posta sobre os fru- 
ctos dos mosteiros de Ceiça e 8. João de Tarouca, a favor do 
cardeal Crescencio 379 

,. Outra mandando-lhe uma informação para os inquisidores po- 
derem conhecer do crime de sodomia, o que pedirá com muita 
instancia a sutf santidade, fazendo logo expedir ts competentes 
bulias 379 

Outra ordenando-lhe que agradeça da sua parte ao papa, e 

aos cardeaes Famese e Santaflore, a diligencia com que se ex- 
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pedia a refogaçio da dispensa do mestre de Santiago, e que trate 
de impedir os esforços que elle quer faier em Roma para a re- 
validar • • 380 

Minuta de uma carta d'el-rei ao papa, rogíindo-lhe que dê in- 
teiro credito a Balthaiar de Faria no que Ibe disser da sua 
parte sobre um negocio do cardeal infante, e lhe conceda esta 
noTa graça SM 

Outra ao cardeal Crecencio, pedindo-lhe que ajude Balthazar 

de Paria a conseguir de sua santidade o que lhe manda suppli- 
car para o cardeal infante 381 

< Outra a Ballbasar de Faria enviando-lhe diíFerentes informa- 
ções 381 

Outra da r^nha á princesa sua sobrinha, dizendo-lhe que 

manda por Gaspar Barreiros fallar ao papa n'um negocio que 
muito interessa a sua alteza, e ao cardeal infante seu irmão, 
pelo que lhe pede para, em tudo que poder, o favorecer 383 

Agosto 13. Minuta das instrucções que levou o commendador-mór^.. . 383 

Agosto 13. Minutas de varias instrucções d'el*rei para o commendador- 

mór 391 a 399 
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ditando o commendador-mór, que manda por seu embaixador 
a sua santidade, e offerecendo-se para os ajudar uas suas coisas. A02 
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Agosto 13. Outra á príneeza sua sobrinha, mulher do duque Octávio,* 

eo>nté»do o mesdo que a antecedente 404 

Agosto Í3. ^tra ao papa, pedindo que acredite e oiça Balthasar de Fa- 
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na» nomeado, em attençio aos seus serviços» sen ^embaixador 
jnnto. a sua santidade, a fim d'elle e o oommendador-mór trata- 
rem dos negócios de sua alteza 405 
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Santiago e de Avii, attendendo ás ratões que' aponta; bem 
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papa, cardeal Crescencio, e ao datario, e que mande algum pre« 
sente valioso ao cardeal de Monte 415 
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e de Avis, e o mais que ulteriormente aquelle fisera n'este ne- 
gocio 418 

Setembro 3. Carta de Balthaiar de Faria a el-rei, participando-lhe que 
chegou um correio com a resposta da dieta ao imperador. Que 
não ha noticias, por em quanto, de ser tomada Africa. Que mor- 
reu o cardeal Sfrondato em Cremona, etc. etc 419 

Minuta d'uma carta d*eirei a Balthasar de Faria, ordenando- 

lhe que dè ao cardeal Farnese a carta junta para obter d'elle o 
titulo do bispado de Viseu 422 

• • Outra ao cardeal Farnese, pedindo-lhe que mande auctorisa- 

ção ao núncio para renunciar em seu nome o titulo do bispado 
de Viseu em Manuel de Noronha, seu capellão-mór, fazendo-^ 
prévio concerto com elle cardeal . . . . ; 423 
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Setembro 10. Breve PntvUUmit nottrae, transcrevendo e ratificando ontro 
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Carlos T, e a infanta D. Maria, filha de D. Joio iii, para con- 
trairem oiatriqnonio entre si ^ 425 

Breve Cum noi nuper, mandando ao arcebispo de Braga, ao 
bispo de Miranda e ao arcediago de Fonte Arcada, que tooiem 
posse dos mosteiros de Tibães, Santa Maria de Carvoeiro e S. 
João d'Arnoia, e os administrem, e arrecadem os seus fructos, 
para depois serem entregues ao cardeal infante, a quem conce- 
deu a commenda dos ditos mosteiros 428 
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